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A CRISE 
O governo cahiu. e cahiu mise-

ravelmente sem um assomo de cóle-
ra, sem um gesto de dignidade. 

Por uma ironia do regimen o sr. 
Campos Henriques teve, ao abando-
nar o poder, como premio de con-
solação, a gran cruz de Torre e Es-
pada, a condecoração militar creada 
para premiar o valor, a lealdade, o 
mérito. 

Deu-se a cruz dos bravos, a des-
tinada no nosso paiz a premiar os 
feitos militares, os actos de coragem 
e devoção civica ao ministro que aban-
donava as cadeiras do poder, fugindo 
covardemente á satisfação que lhe 
pedia a opinião publica, furtando-se 
aos inquéritos, quandol he eram exi-
gidos por as opposições e encontra-
vam, mesmo na maioria, um echo 
sympathico que se não escondia 

Deu-se a torre espada, a conde-
coração que premeia, ou pretende 
premiar o valor, a lealdade e o mé-
rito, a quem presidir ao governo accu-
sado de falta de lealdade, de traidor 
ao seu partido politico, o governo que 
sahiu da intriga e appareceu na vida 
politica portugueza como uma imper-
tinência, como uma provocação, co-
mo uma traição politica ao governo 
anterior, como uma traição politica a 
um partido; deu-se a cruz dos bra-
vos ao governo que, accusadó, fugia 
covardemente ás responsabilidades 
duma situação equivoca, abandonan-
do o poder para não dar a satisfação 
que se lhe pedia nos tribunaes do seu 
paiz 

A gran-cruz nada quer dizer co-
mo garantia de bons serviços; é um 
acto tradicional de cortezia para com 
todos os chefes de gabinete. 

Não representa o reconhecimen-
to do valor, lealdade e mérito. E ' 
uma ficção constitucional dos nossos 
costumes contra a qual ninguém 
protesta, tanto mais que o commer-
cio das condecorações é dos mais 
florescentes no mercado politico por-
tuguez 

Dá-lhe, porém, significação es-
pecial a ironia do caso presente 

O sr. Campos Henriques foi, na 
verdade, na situação politica a que 
presidiu, a negação do valor, da 
lealdade e do mérito. 

Nasceu de uma inspiração pa-
laciana, d 'uma traição, que deu 
demissão inesperada ao sr. Ferreira 
do Amaral. 

Nasceu da traição publica feita 
ao partido politico em que militava 
e em que se tinha engrandecido, nu 
ma occasião em que os actos equi 
vocos deveriam ser cuidadosamente 
evitados por quem tivesse verda 
deiro amor ás instituições e não sa 
crificasse tudo á ambição e ao poder 
transitohio. 

Foi esta a lealdade do sr. Cam 
pos Henriques, muito discutida, em 
bora sem argumento que dê preza 
a qualquer discussão. 

A lealdade com que o governo 
entrou no poder foi a lealdade com 
que administrou. 

O emprestimo ruinoso, a que 
deve a queda, foi negociado secre 

Os documentos, necessários para 
sua discussão, nunca foram dados 

ás camaras, eram favor politico que 
o governo concedia apenas aos seus 
sectários no interesse da defeza pró-
pria. 

Esta a lealdade do g o v e r n o . . . 
Nos mezes de poder não revel-

ou este ministério outro mérito que 
o da negociação do emprestimo em 
que parece ter gasto toda a sua acti-
vidade. 

A fome alastrou por todo o paiz 
sem que da parte do governo hou-
vesse uma só providencia que reve-
asse vontade e capacidade para de-
bellar a crise que devora a agricultu-
ra, a fome que devora o povo. 

Da sua actividade nada se soube 
senão o que davam as indiscrições 
da imprensa estrangeira que avalia-
va do nosso credito pela vergonhosa 
especulação a que nos tínhamos su-
'eitado e que nos denunciava como 
um paiz perdido, no periodo já dos 
peores expedientes. 

E fugiu vergonhosamente o mi-
nistério a toda a discussão; porque 
outra coisa não foi o procedimento 
da maioria subserviente. 

O obstruccionismo não partiu, 
na verdade, das minorias. O obstru-
cionismo parlamentar veio das maio-
rias que abafavam, ou pretendiam 
abafar todas as discussões com vo-
tações favoraveis á situação politica. 

Quem impediu a discussão não 
foram as minorias parlamentares, foi 
a maioria, que se recusou a discutir, 
que se oppoz á discussão. 

As minorias seguiram, neste caso. 
o que está nas tradições do parla-
mento portuguez; mas se a arruaça 
o apupo, o partir das carteiras indi-
gna, não é menos para indignar ver 
a frieza criminosa com que a maioria 
se prestou a acompanhar o governo 
nesta desgraçada questãu. 

As opposições monarchicas po 
dem ser accusadas de falta de since-
ridade, é certo. 

Mas como se deve julgar esta 
maioria apoiando friamente um acto 
suspeito, contra que protestava o paiz 
inteiro P 

Commissõcs republicanas 
O cidadão vice-presidente 

da commissão municipal re-
publicana de Coimbra, convo-
ca para sabbado, 3 do corren-
te, pelas 8 horas prefixas da 
noite, os membros de todas as 
commissões republicanas da 
cidade a comparecerem no 
Centro José Falcão, para tra-
tar de assumptos relativos ao 
mesmo Centro. 

O secretario, 

Floro Henriques. 

Thomaz da Fonseca 
Os Sermões da Montanha que a 

Associação Propagadora da Lei do 
Registo Civil começou a publicar em 
Lisboa, são obra para ler. como a 
de um grande espirito que pelo amor 
dos simples achou um grito de pro-
testo forte e energico, que hade re-
percutir-se em todas as consciências, 
como as vozes dos pastores nas ser-
ras de que elle se orgulha de ser fi-
lho. 

Thomaz da Fonseca é alguém no 
nosso meio tão desindividualisado. 

Pensa como um philosopho, sen-
te doridamente como uma alma in-
génua de camponez. 

E' um revoltado, não de acaso, 
por irrequietação natural; mas de 
convicção por exigencia de uma con-
sciência. 

O que escreve é digno de ler-se, 
deve-ler-se, diremos mflihor. na cer-
teza de cada um encontrará naquella 
voz altiva o protesto que não teve a 
occasião ou a coragem de formular. 

A todos os nossos correligioná-
rios aconselhamos a compra d'esta 
obra rara de consciência e de cora-
gem, tratando com simplicidade e 
com elevação as questões em que 
se debate a alma portugueza que um 
reaccionarismo feroz pretende inutil-
mente submetter. 

A todos os leitores, a todos os que 
procuram um guia seguro para as 
próprias consciências, recommenda-
mos esta obra feita com sinceridade 
e uma singular intuição de apro-
posito, escripta com simplicidade 
por um espirito culto, de alto relevo 
litterario. 

d'esta cidade ficasse sujeito ás falsificações de 
toda a especie nos generos de primeira neces-
sidade, que vendedores pouco escrupulosos 
teriam occasião de pôr em pratica. 

Confiamos, pois, que v. ex.1" se dignarão 
empregar os melhores esforços e influencias 
no alcance d'uma medida que a Associação 
Commercial de Coimbra e o publico em geral 
instantemente solicitam. 

Digne-se v. ex.a acceitar o testemunho da 
nossa gratidão e os protestos da mais alta con-
sideração e respeito que temos por v. ex.* — 
Deus guarde a v. ex ' — Coimbra, 3o de mar-
ço de 1909. — II!. e ex.™" sr. José Maria d'0i i -
veira Mattos, Dig.m" deputado da nação. — O 
presidente da direcção, João Rodrigues de 
Moura Marques. 

Podemos informar os nossos lei-
tores de que a Camara pretende es-
tabelecer um serviço de fiscalisação 
sob a direcção do sr. delegado de 
saúde e com a cooperação do sr. dr. 
Santos e Silva, illustre professor de 
hygiene rià Universidade. 

João de Oliveira Ramos 

Falleceu no Porto este jornalista 
que desde os seus primeiros passos 
na vida de publicista até á sua inter-
ferência activa no Primeiro de Janei-
ro foi sempre considerado como fi-
gura piimacial na nossa imprensa 
periódica. 

Era um espirito culto, ponderado, 
conhecendo o seu meio, tendo sabido 
fazer-se respeitar, quer como jorna-
lista quer como chefe de familia mo-
delar que era. 

A 0 Primeiro de Janeiro e á fa-
milia enluctada os nossos pezames. 

Parte brevemente em viagem de 
estudo pelo estrangeiro o sr. dr. Si-
donio Paes da Silva, professor da fa-
culdade de Mathematica e director 
da Escola Brotero. 

Vae commissionado pela facu'dade 
de Mathematica. 

Férias 

Começaram hoje, as da Paschoa, 
(para os aluranos ao lyeeu d'esía ci-

jsmente, ás escondidas do publico.. dade. 

Fiscalisação 
A Associação Commercial enviou 

ao sr. Oliveira Mattos : 

111.n« e ex.mo sr. — T e n d o sido extincta a 
Delegação da Fiscalisação dos Productos Agri • 
colas de Coimbra, esta Associação Commer-
cial, ao ter conhecimento da medida que ia ser 
submetida á deliberação da Camara dos Se-
nhores Deputados, telegrafou ao ex.m° m(nisr 
tro das Obras Publicas, pedindo que fosse con-
servada em Coimbra a referida Delegação, çu 
jos serviços na fiscalisação dos géneros de 
primeira necessidade se impõem para beneficio 
do publico. 

Sua ex.' em resposta ao nosso telegramma 
disse-nos que tendo sido votada em côrtes a 
extinção d'esta Delegação, apenas lhe cabia fa-
zer cumprir as deliberações dos representan-
tes da Nação. 

Nestas circunstancias, a Direcção d'esta co-
létividade resolveu apellar para v. ex.« como 
digno e prestimoso representante d'este dis-
trito e defensor dos interesses de Coimbra, 
rogando-lhe se digne dispensar-nos todo o seu 
valimento a fim de obtermos para esta cidade 
a delegação da fiscalisação d'es{es serviços, 
tal como estava, até A remodelação que pro-
jectam e que depois, nessa remodelação, seja 
Loimbra dotada com a mesma fiscalisação. 

T o m a n d o a liberdade de appelarmos para 
v. ex.* e seus illustres collegas eleitos D o r » ^ e 

circulo, os ex.»"" srs. Conselheiro José Gon-
çalves Pereira dos Santos, Sabino Maria T e i -
xeira Coelho, dr. Francisco Miranda da Costa 
Lobo, Conselheiro Antonio AIyçs d'Qliveira 
Guimarães e Amadeu Magalhães Infante de 
{Lacerda, a quem, por intermedio de v. ex.", 
fazemos egual pedido, ousamos esperar de s. 

! ex ." toda a possível coadjuvação nesta nossa 
[ reclamação aos poderes públicos. 
» Seria devéras lamentável que o publico 

Ah c a r n e s 

Alguma coisa fez a determinação 
da camara, intimando os marchan-
tes a baixar o preço das carnes, que 
não podia, na verdade, ter funda-
mento sério na renda das barracas 
tão chorada. 

Os srs. José Maria da Silva Ra-
poso & C.a baixaram já o preço das 
carnes, e os outros marchantes pro-
metteram baixa-lo também em bre-
ve, dentro de 15 ou 20 dias. 

O sr. Antonio J. Lobo da Costa, 
escreveu ao nosso estimado collega 
d'esta cidade a Defesa uma carta 
em que advoga o fornecimento dire-
cto das carnes pela camara, mani-
festando-se contra a ideia do mono-
polio, que tem, na verdade, parcas 
simpathips. ^--r-Tfwr 

A questão das carnes é das mais 
embaraçosas em todos os municípios, 
e, particularmente, no de Coimbra, 
tem sido sempre um embaraço de 
boa administração desde o século 
XVI, em que pelos papeis e docu-
mentos do archivo municipal se 
mostra o cuidado que a todas as ve-
reações deu o abastecimento de car-
nes, apezar de todas as promessas 
e juramentos dos marchantes, regis-
tados com toda a solemnidade dos 
autos oíficiaes nos livros da camara. 

O fornecimento diiecto é diffi-
cil para a camara que terá a luctar 
com os fornecedores actuaes e com 
os interesses estabelecidos que elles 
defenderão no uso de um direito que 
ninguém contesta nem pôde estra-
nhar. 

Os talhos municipaes regulado-
res fracassam assim nesta lucta, e 
ou têem de fechar em breve, ou a r -
rastam uma vida difficil. 

O único modo do abastecimento 
se fazer conforme os interesses do 
município e dos municipes, que não 
são antagonicos, não está na mão de 
ninguém, pois depende apenas das 
rivalidades entre os marchantes que 
evitam assim o conluio, tanto ou mais 
para temer que o monopolio que com 
uma fiscalisação municipal efficaz 
pôde dar resultado, 

O perigo do monopolio é o ar-
ranjo politico que pôde pôr o pu-
blico na mão do monopolisador pro-
tegido por uma facção. 

A questão é porém das de maior 
importancia e bem fará a camara 
não a abandonando,, e tratando de 
a estyd^r eom o cuidado que lhe 
teena merecido outros ramos da admi-
nistração municipal. 

Vilhena (D. Filippa) 
O calendário historico do Primei-

ro de Janeiro é uma secção feita com 
espirito original que se lê sempre 
com prazer e que, quasi sempre, 
surpreende pelo aproposito do com-
mentario imprevisto. 

Avaliará o leitor pelo bom humor 
do commentario ao dia I o de Abril, 
feito com toda a verve de um jorna-
lista francês por um jornalista de es-
pirito raro em toda a parte. 

i d e abril de 1651 — Morre D. 
Filippa de Vilhena. 

Está claro que o leitor sapientis-
simo conhece D. Filippa como as 
suas mãos, dispensando-nos por isso 
o Calendario d'hoje. E' porém for-
çoso satisfazer ao preceito e portanto 
não ha mais remedio senão aguentar 
com o esclarecimento correspon-
dente. 

D. Filippa foi mulher como um 
homem, e no tocante a energia não 
ficou a dever nada ao seu parente 
muitíssimo afastado, sr. Julio de Vi-
lhena. Era filha de D. Jeronimo Cou-
tinho e casou com o conde de Atou-
guia, que a deixou viuva e com dois 
filhos, os ex.mos srs . D. Jeronimo de 
Athaide e D. Francisco Coutinho. Co-
nhecedora como estava da conspira-
ção de 1640, e senhora de animo va-
ronil em todas as suas dependencias 
resolveu contribuir com os dois va-
rões para o êxito da tentativa,-^ a s -
sim, em vez de os mandar resar o 
terço ou pôr as costellas em segu-
rança, aconseihou-os a que aderis-
sem ao movimento, e luctassem como 
os outros contra o domínio caste-
lhano, em iogo no combate que ia 
travar.-se, Os. rapazes não disseram 
que não, antes pelo contrario; mas, 
D. Filippa não os deixou esquecer o 
compromisso e na madrugada do 
1.° de dezembro de 1640 armou-os 
ella mesma, e ala 1 Ou cahissem mor-
tos ou voltassem victoriosos. 

Crêmos bem que D. Filippa não 
arrematou a virilidade e a grandeza, 
e que ainda hoje haveria mães bas-
tante fortes que aconselhassem seus 
filhos a morrer em defeza da patria. 
O que desejaríamos porém é que fos-
sem os paes os incumbidos d'esse 
papel, e esses, ai de nós 1 parecem 
produzir uma geração de canastrões, 
que se a Divina Providencia nos não 
acode, estamos prontos. É pelo me-
nos com Ella que o nosso amado so-
berano conta, a julgar pelo discurso 
da corôa, e nós não queremos ficar 
atraz de sua magestade na devoção. 

D. Filippa foi mais tarde cama-
reira mór no paço e aia do pobre 
palerma que depois subiu a rei cora 
e> nome de Affonso VJ. Não a felici-
tamos pela reoompensa , . . . 

» i • 

Despachos de instrucção 

Foram promovidos á l . a classe os 
seguintes professores: 

D. Diana Pinheiro, da freguesia 
de Santa Cruz, d'esta cidade. 

Manuel de Moura Coutinho, de S. 
João do Campo, d'este concelho. 

Antonio Negrão, de Cantanhede, 
d'e§te distriçto. 

niuminação publica 
Foi approvado pela camara o se-

guinte horário para a illumj,nação pu-
blica no mez de abril c/orrente: de 1 
a 10. accender ás 6 e meia, apagar 
ás 4 e um quarto.; de 11 a 22, accen-
der ás 6 e três quartos, apagar ás 
4 ; de 2a a 20, accender ás 7 horas, 
apagar ás 4 horas. 

Haverá assim: de 1 a 10, 97 ho-
ras e meia de illuminação; de 11 a 
2é, 111 horas; e de 23 a 30, 72 ho-
ras ; o que faz um total de 280 horas 
e meia de illuminação. 

Pelo horário de Lisboa, o numero 
de horas da illuminação é de 280. 

Foi aposentada, com 170.000 reis 
annuaes, a sr.a D. Beatriz Amalia 
Guia, professora na freguesia de Ser-
nache, d'este concelho. 

Para ajudante do notário d'esia 
comarca, sr . dr. Alberto Cruz, foi 
nomeado o sr. Manuel dos Santos 
Madeira, 

1 
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NOITE DE FESTA 
O Colyseu dos Recreios, de Lis-

boa, encheu-se a noite passada com-
pletamente de gente, attrahida pela 
festa promovida por estudantes de 
Coimbra, com o intuito de obterem 
fundos para a creação d'um jardim-
escola na cidade de Coimbra. 

A brilhante constelação de lam-
padas electricas pendentes da cupula 
do Colyseu iluminava profusamente 
aquella multidão immensa, em que 
predominava a mocidade, irradiando 
tanta alegria e saúde, que os pro-
prios velhos pareciam rejuvenescer. 
As toilettes claras das raparigas, 
quedavam ao* camarotes a apparen-
cia de grandes corbeilles originaes 
cheias de lindás flores exóticas, ani-
mavam extraordinariamente o vas-
to recinto, onde mais d'um coração 
ardente de estudante tentou, pela 
primeira vez, despedaçar o peito a r -
fante, que o contem prisioneiro. 

E os olhares oruzavam-se em 
todas as direcções, da plateia para 
os camarotes e dos camarotes entre 
^i, exprimindo na sua mysteriosa 
linguagem inaudivel e invisível tudo 
o que os poetas nos vêm cantando 
Anachreonte ao Dante, desde Ber-
nardino Ribeiro e Camões a Bocage 
e a Garrett. 

Mas o panno subiu e no palco está 
o illustre professor da Universidade, 
sr . dr. Egas Moniz, á frente de 200 
académicos de Coimbra, cujas capas 
e batinas negras não conseguem pre-
judicar a frescura, a graça e a viva-
cidade das suas cabeças povoadas de 
verdes esperanças e de rosados so-
nhos. 

E o intelligente e sympathico pro-
fessor, ao terminar a ovação cari-
nhosa e enthusiastica com que elle e 
os 200 estudantes foram acolhidos 
pelos espectadores, deu começo a um 
brilhante discurso sobre os jardins-
escolas, frisando eloquentemente o 
que havia de nobre sob o ponto de 
vista sentimental e de util sob o ponto 
de vista social' na generosa e bem 
orientada iniciativa dos estudantes 
de Coimbra, enaltecendo as qualida-
des de espirito e de coração dos que 
Já fóra, no estrangeiro, se dedicaram 
á obra profundamente altruísta e ci-
vilisadora da educação popular da 
infancia por meio dos jardins-esco-
las, acabando por evocar o pedagogo 
notável da Cartilha Maternal e o 
poeta inolvidável do Campo de Flo-
res, que foi João de Deus 

O sr. dr. Egas Moniz foi escutado 
attentamente por quantos enchiam a 
ampla sala do Colyseu, sendo por ve-
zes interrompido por geraes applau-
sos e recebendo no final do seu bello 
discurso uma demorada e estrepitosa 
salva de palmas. 

Alguém apparecia, porém, a to-
mar o logar do illustre cathedratico. 
Era o estudante José Joyce. 

A sua ovação, proferida com gran-
de vehemencia, teve periodos inspi-
rados num grande e sincero enthu-
siasmo patriotico, que se communi-
cou a toda a sala, donde irromperam 
os mais vibrantes applausos. 

Os 200 estudantes de Coimbra, 
constituindo um orpheon sob a dire-
cção do seu collega sr. José Joyce, 
que é um raro talento de musico, ti-
veram então a sua vez 

AqueHas centenas de vozes edu-
cadas e disciplinadas pacientemente 
e habilmente pelo académico sr. Joy-
ce quebraram o silencio profundo que 
reinava naquelle ambiente, com o co-
ro sentido, plangente, mixto de tris-
teza, e a> saudade, do Coral da Pai-
xão de Christo, de Bach. 

Quando as ultimas notas se ex-
tinguiram num a\?licioso murmurio. 
os espectadores, de pé na plateia e 
nos camarotes, aplaudiram freneti-
camente. 

Ao Coral da Paixão de Chfí§to, 
de Bach, seguiu-se o Côro de caça-
dores, de Weber, e ainda o Côro de 
pastores, de Alfredo Keil. Ambos es-
tes córos foram cantados com toda a 
expressão que conteem, deixando-na 
alma dos que os ouviram uma pro-
Sunda impressão de doçura-

A primeira parte do programma 
da festa estava concluída. A segun-
da parte foi preenchida por poesias 
recitadas pelo académico sr. Firmi-
no de Azevedo, actor Carlos Santos 
e actrizes Etelvina Serra e Adelina 
Abranches. Firmino d'Azevedo foi 
delicado, Carlos Santos correcto, 
Adelina Abranches deveras engra-
çada, alcançando uma ovação ex-

traordinaria. Etelvina Serra não con-
seguiu tazer-se ouvir; a suavozmos-
trou-se demasiado débil para aquel-
la sala de espectáculos; os especta-
dores, porém, foram gentis para com 
aquella actriz, tão pequenina de es-
tatura e tão delicada de voz. 

Seguiu-se uma farça desempe-
nhada por estudantes. Descrever a 
farça é impossível, porque jámais se 
desenrolou sobre um palco portu-
guez um mistiforio semelhante. Ima-
gine-se o que seria um bando endia-
brado de rapazes da Universidade 
entrando de roldão e aos gritos por 
uma casa dentro, onde uns quatro 
collegas acabam de planear o seu 
suicídio em commum. . . mas sem 
ideia de realisarem o tétrico plano, 
suggerido num momento solemne de 
extrema pelintrice. 

Imagine-se o que seria um pobre 
diabo d'um inglez mettido no meio 
de tantos demonios de capa e batina, 
tendo de fallar portuguez macarro-
nico, de cantar sem geito, de beber 
sem conta e de distribuir money, 
muito money, a toda a rapaziada. 

Imagine-se o que seria um ran-
cho de tricanas a dançar o «vira» 
nos braços dos turbulentos moços 
a intervenção inesperada do proprio 
deus Bacho, o appareciraento d'uns 
diabos de gaiteiros desafinados e bu 
lhentos a parodiarem a celebre or 
chesira Lamoreux. 

Imagine-se o que seria um aca 
demico a discursar para inglês vêr, 
um cosinheiro com o dom da pala-
vra, uma guitarra acompanhando 
fados patuscos em verso de pé que-
brado. Era isto tudo a farça dos es-
tudantes e mais a sua própria ale-
gria e a sua própria mocidade e a 
sua própria graça. 

Ao riso succedeu a lagr ima. . . 
difícil, porque á farça se seguiu a 
incrível tragedia «Justiça de Cas-
tella», extrahida do «D. Jayme» de 
Thomaz Ribeiro. A coisa era tão 
triste que toda a gente acabou por 
desatar á gargalhada ao ouvir o fe-
cho da peça. 

O estudante sr . Ideias recitou com 
muito espirito umas mayonnaises 
poéticas em que havia um pouco de 
tudo, como da botica, versos de João 
de Deus, Guerra Junqueiro, Soares 
de Passos, nossos, dos leitores, de 
toda a gente. Ouviram-se depois os 
gemidos de tres guitarras tocadas 
com infinito sentimento. E viram-se 
finalmente dois hellos rapazes semi-
nus empenhados com agilidade e 
bravura num assalto de lucta greco-
romana. 

A esplendida festa tinha ainda 
uma parte. Os 200 estudantes diri-
gidos pelo seu excellente maestro 
voltaram ao palco para cantar em 
côro, com a correcta afinação e pro-
fundo sentimento, com que se tinham 
já feito escutar. 

Desta vez foi a Ceia dos Aposto-
los, de Wagner , e diversas Canções 
da Nossa Terra, que as suas vozes 
frescas e maleaveis fizeram ouvir, 
provocando em todos os espectado-
res a mesma irreprimível explosão 
de enthusiasmo. 

O espectáculo findou. A multidão 
começou a abandonar a sala, sob 
uma doce impressão de saudade. 
Fez saudade a rapaziada recitando, 
cantando, dançando e rindo para 
erear uma obra de largo alcance so-
cial sob o ponto de vista da educa-
ção popular. 

E' caso para meditar a fórma in-
tensa e ajuizada por que em Portu-
gal se vem manifestando a iniciativa 
particular em actos de utilidade na-
cional, ao passo que os nossos ho-
mens de governo nada fazem de geito 
e para as suas obras desastradas, 
em vez do canto e do riso, pedem o 
auxilio da policia, da municipal e de 
D. Miguel. 

Licença 

Teve licença de oito dias o me-
dico municipal do partido de Eiras 
sr. dr. Alfredo de Freitas, substi-
tuindo-o durante o seu impedimento 
o sr. dr. Freitas Morna. 

Foi demittido o vigia municipal 
n.° 29, sr. Joaquim Poncio, por se ter 
ausentado do serviço, sem motivo 
justificado. 

Falleceu no asylo de Cellas, no 
dia 28 do mez passado, o sr. João da 
Silva, 

Conde de Burnay 
Morreu em Lisboa a figura que 

mais discutida tem sido na politica 
portugueza, e foi sempre apresen-
tada como o símbolo da exploração 
a que os governes monarchicos tem 
sacrificado o nosso paiz. 

Morreu em plena actualidade, 
porque até ao ultimo momento foi 
discutida a sua intervenção nos ne-
gocios públicos, e a crise financeira 
em que o paiz se debate foi, até ao 
ultimo momento attribuida a sug-
gestões suas, como mais de uma vez 
lhe foi attribuido, sem defeza pró-
pria, o nosso kdescredito no estran-
geiro. 

Isto temos dito sempre, isto di-
zemos agora em que a sua morte nos 
obriga a referencias especiaes. 

Se tem respansabilidades, tantas 
são as suas como as dos ministros 
que o utilisaram nas transacções 
commerciaes de que soffre o nosso 
paiz. 

Elie era o nosso representante 
financeiro; queremos dizer o repre-
sentante dos governos monarchicos 
a que devemos a nossa situação fi-
nanceira. 

O que haverá de verdade em tudo 
o que se lhe attribue? 

Só o poderia dizer o archiva da 
sua casa, em que segundo aífirmam 
homens políticos, se acha archivado 
tueo o que poderia explicar mais de 
um negocio escuro. 

E' cedo para julga-lo sem nos 
deixarmos arrastar pelas ideias cor-
rentes. 

O interesse da monarchia fará de-
sapparecer, estamos certos, o que 
poderia explicar o successo da acti-
vidade extraordinaria deste homem 
que, até ao ultimo momento, teve um 
logar preponderante na alta .finança. 

Associação Commercial 

Devem reunir em assembleia ge-
ral, no domingo, 4 do corrente, os 
socios d'esta prestante coliectivida-
de, afim de lhes ser apresentado o 
projecto de construcção do edifício 
para séde d'esta associação. 

Eléctricos 

Deve realizar-se no domingo nos 
paços do concelho, a conferencia en-
tre o sr. dr. Manuel d'01iveíra Cha-
ves e Castro, advogado da camara, 
e o sr. dr. Paulo Falcão, represen-
tante da companhia carris de ferro 
de Coimbra. 

# 

Tendo assim a camara todas as 
auctorizações legaes necessarias, vae 
annunciar brevemente o concurso 
para a montagem da viação electrica 
em noimhra., devendo para isso ter 
logar uma vereação extraordinaria 
na próxima semana. 

Da ponte ao rio 

Hoje, pelas 11 horas da manhã, 
grande reboliço no Caes. 

Fôra ò ca«o que uma senhora que 
ia. apparentemente socegada, pela 
ponte fóra, acompanhada por uma 
criança, fechou de repente a sombri-
nha com que se defendia do traiçoei-
ro sol, encostou-a ás grades e, ap-
poiando as mãos fez, como quem ti-
nha o habito da gymnastica, o mais 
bello balanço atirando-se á agua tur-
va do rio em que ficou a boiar, gra-
ças ao ar, que, como um cão da Ter-
ra Nova, a salvou de entrar no mer 
gulho definitivo, enchendo-lhe as 
saias como um balão salva-vidas. 

Gente a correr, deixando barcos 
e redes, um levando mesmo uma 
ampreia que acabava de comprar e 

na precipitação não entregou á cosi-
nheira, policias, que tambemsão gen-
te, e alguns cães açaimados, quei-
xando-se dos regulamentos munici-
paes que lhe não pevmittiam ladrar, 
a expressão dopensamentodoscães... 

Um policia mette-se num barco, 
prudentemente, numa coragem muito 
reflectida, porque a corrente é forte, 
a agua é fria e as botas do uniforme 
não são como as botas de cortiça com 
que o outro atravessou o Tejo, e a 
mulher lá é pescada, entre os com-
mentarios dos que ao vê-la nadar 
depois daquelle acto extremo, com-
mentam e instincto conservador, que 
não valeu ao sr. Campos Henriques 
que se afogou em menos agua, 

A mulher entra numa maca para 

ser levada para o hospital, protesta 
que quer ir para sua casa, a policia 
affirma que ella não tem querer, o 
que é regular desde que se queria 
afogar e se não afogou, muda da ma-
ca para um carro e lá vae a caminho 
do hospital. 

A multidão dispersa. Ha gente 
que a conhece, outra que a não co-
nhece. Procura-se um retrato para 
o Século, emquanto o rio continua a 
cor» er serenamente, nem mais, nem 
menos turvo de que corria antes, sob 
o mesmo sol que cae do ceu, na 
mesma impassibilidade, como se os 
deuses não tivessem dado por aquelle 
sacrificio, 

Sacrifício a que ? 
Aqui começa o mistério que os 

outros jornaes vão minuciosamente 
dizer não esquecendo nomes e qua-
lidades para entretenimento de lei-
tores que os empregados de limpeza 
das consciências trazem agora no 
maior aceio . . . 

Inspecção mil i tar 
Está nesta cidade, hospedado no 

Hotel Central, o sr. Victorio de Frei-
tas, antigo commandante do 23, que 
veiu inspeccionar o districto de re-
crutamento e reserva, com séde em 
Coimbra. 

Acompanha- o sua esposa, sr.a D. 
Magdalena Coutinho de Vasconcellos 
Freitas, que aqui recebeu a desola-
dora noticia do fallecimento de seu 
irmão o sr . Francisco Coutinho de 
Vasconcellos 

Morreu na segunda feira passada 
o sr. Manuel Marques Ribeiro, o 
antigo lithographo que todos gosta-
vam de ver, na tranquilidade da sua 
ófficina, com aquellas longas barbas 
de propheta do antigo testamento que 
lhe grangearam o nome de Manuel 
das Barbas. 

Era um lithographo antigo, co-
nhecendo bem a vida de Coimbra que 
commentava com ironia, escondendo 
o sorriso nas suas barbas brancas. 

Era querido dos rapazes que tra-
tava, desde os tempos áureos da se-
jenta, com familariedade de tio ve-
"ho e amavel. 

Quando a sebenta passou a ser 
impressa, elle ficou escondido entre 
capeis velhos, recordações de outro 

tempo, que defendia, na sua lojinha 
pequena, a esquecer-se dos tempos 
alegres da sua afadigosa vida. 

Morreu como viveu, simplesmen-
te, modestamente, na convivência dos 
poucos que se lembravam do seu ca-
racter lhano e simples, no tempo em 
que a vida lhe corria desafogada e 
prospera. 

Cooperat iva de pão 

Publicamos a analyse mandada 
fazer por esta cooperativa ás fari-
nhas para emprego do fabrico do seu 
pão. 

Fa r inha flôr 
Exame organoleptico. — Aspecto, 

branco amarellado, com bastantes 
pontuações. 

Sabor, normal. 
Cheiro, normal. 
Tacto, aveludado. 
Exame chimico. — Humidade, 

13,33%. 
Cinzas, 0,49%. 
Acidez. 0, 049%. 
Ensaio Çailletet, nullo. 
Exame microscópico, nada de 

anormal. 
Conclusão: é farinha de boa qua-

lidade e em bom estado de conser-
vação. 

Fa r inha n.° 1 
Exame organoleptico. — Aspecto, 

branco amarellado, com bastante 
pontuação. 

Sabor, normal. 
Cheiro, normal. 
Tacto, aveludado. 
Exame chimico. — Humidade, 

13.35%. 
Cinzas, 0,50%. 
Acidez, 0,039 %. 
Ensaio Çailletet, nullo. 
Exame microscopico, nada de 

anormal. 
Conclusão: é farinha de boa qua-

lidade e em bom estado de conser-
vação. 

Como se vê não podia ser mais 
favoravel o resultado da analyse. 

São para louvar estes cuidados 
da cooperatiaa em bem servir o pu-
blico. 

Tuberculose 

Uma das questões que mais tem 
preocupado os que estudam os meios 
de propagação da tuberculose, é o da 
penetração dos líquidos pulverisados 
nas vias respiratórias, que alguns 
chegaram a admittircomo meio prin-
cipal de transmissão da terrível doen-
ça e a que outros negaram todo o 
valor, como em tempos tivemos occa-
sião de mostrar aos nossos leitores, 
historiando-lhes as experiências fei-
tas a tal proposito, e analysando-lhes 
o valor. 

Carry, numa nota apresentada á 
Academia das Sciencias de Paris por 
o sr. Armando Gautier, acaba de pôr 
em discussão o assumpto concluindo 
que os líquidos bem pulverisados pe-
netram de modo seguro nas vias res-
piratórias profundas, logo que as go-
tas produzidas sejam de pequenas 
dimensões e que o seu numero no ar 
inspirado seja o maior possível, e 
attribuindo o insuccesso de alguns 
experimentadores a terem usado de 
uma technica imperfeita ou por in-
suíficienciade partículas liquidas nu-
ma atmosphera não saturada, ou pela 
má qualidade dos pulverisadores, ou 
ainda outros defeitos experimentaes. 

Obras publicas 
Foram superiormente auctorjsa-

dos os trabalhos de ampliação do 
muzeu de mineralogia e geologia da 
Universidade. 

Falleceu o sr. Carlos de Brito Pe-
reira, antigo archeiro, ha muito doen-
te e retirado do serviço, e referencia 
obrigada em troças de estudantes e 
em revistas académicas ou recitas 
de despedida. 

Era um homem bemquisto e hon-
rado, amando a sua profissão, a Uni-
versidade que sempre serviu leal-
mente na modéstia da sua vida. 

Viagem scientiflca 
Os srs. drs. José Alberto dos Reis 

e José Ferreira Marnoco e Sousa de-
vem partir para o estrangeiro na se-
mana seguinte á das ferias de Pas-
choa, na commissão de estudos de 
que foram encarregados pela Facul-
dade de Direito. 

Foi declarada sem effeito a mercê 
do grau de commendador da Con-
ceição de Villa Viçosa conferida ao 
sr. conde do Ameal, em 26 de agosto 
de 1904 e substituído pela mercê con-
ferida na mesma data do grau de 
commendador de Christo. 

Arbitros-avindores 

Reuniu ontem, como noticiámos, 
este tribunal que tratou das seguin-
tes reclamações: 

De Manuel Maria Diniz contra 
Abel da Silva Figueiredo, ambos de 
Brasfemes. Conciliação, pagando o 
reclamado a quantia de 6.800 reis pe-
dida pelo reclamante; 

De Sebastião Rodrigues Palhinha 
contra José Diogo Pires, ambos de 
Coimbra. Resolvido o reclamado en-
tregar ao curador dos orphãos a quan-
tia dé 8.000 reis, proveniente de or-
denados devidos a um filho menor do 
reclamante, procedendo assim o tri-
bunal em virtude de varias razões at-
tendiveis sobre o seu compoi tamento; 

De Maria do Espirito Santo, con-
tra José Antonio dos Reis Júnior, am-
POS de Coimbra. Conciliação, rece-
bendo a reclamante 1.000 reis; 

Anna Bolita, da Zouparria, con-
;ra Manuel Veiga, de Sandelgas. Re-
solvido pagar á reclamante 1.220 reis 
de ordenados devidos a um seu filho 
menor e dar-lhe um fato; 

De João Marques Lopes contra An-
tonio Baptista, ambos de Brasfemes. 
Conciliação, recebendo o reclamante 
920 reis; 

De Antonio Leopoldino, de Coim-
bra, contra Carlos Ferrão dos San-
tos, de Ceira. Addiada, por o recla-
mante não ter comparecido e não ter 
dado prova testemunhal, como fôra 
resolvido na ultima sessão, depondo 
as testemunhas do reclamado. 

José Abúndio Amaral, do Cidral, 
reclamou contra Antonio Loureiro, 
das Varandas, porém requereu de-
sistência por ter recebido, ontem mes -
mo, a quantia reclamada. 

A próxima sessão terá logar no 
dia 15 do corrente, 
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MedaSfea de prata 

Deu entrada no medalheiro da bi-
bliotheca da Universidade a medalha 
de prata mandada canhar pela Aca-
demia Sueca,por occasião do bicen-
tenário de Linneu. 

E* um bello trabalho, assignado 
E. Lindberg, de uma execução fina 
e delicada. 

No anverso, representa o retrato 
do grande botânico, de perfil, e a le-
genda— Caroluu Linnoeus. O retrato 
tem uma rara expressão de vida no 
olhar, de ironia e de bondade nos 
lábios cerrados. Estudado com mi-
núcia, na modelação delicada de um 
rosto pittoresco de velho, é todavia 
de uma larga execução, e eguala os 
melhores trabalhos írancezes do ge-
nero. 

No verso, o motivo decorativo 
principal ó uma corôa das flores e 
das plantas que o grande naturalista 
mais amava encimando um rotu o em 
que se lê: Vir rerum naturee peri-
tissimus obiit MD'JCLXXVlII. 

A' volta, e por fóra da corôa, dei-
xando apenas livre da margem a parte 
em que o rotulo se apoia, a inseri-
pção: MELLIFLUA PANDIT NA-
TURA ARCANA LOQUELA. 

A medalha tem a data de 1907. 
Foi offerecida pelo sr. dr. G. La-

gérhein, illustre professor sueco, por 
intermedio do sr. dr. Julio Henriques. 

No medalheiro da IJniversidade, 
havia já a medalha de cobre man-
dada cunhar pela Academia das 
Sciencias de Stokolmo, por motivo 
do mesmo centenário, e offerecida 
pelo sr. dr. Julio Henriques a quem 
este estabelecimento deve outras of-
fertas generosas. 

Da medalha de prata que agora 
entrou para o medalheiro da Univer-
sidade tirar am-se muito poucos exem-
plares, sendo por isso, como pela so-
berba execução, uma verdadeira ra-
ridade c mismatica. 

Sobe a 760 o numero de licenças 
tiradas para cães, para satisfazer ao 
regulamento em vigor. 

Estas licenças abrangem um total 
de 870 cães. 

Menor desapparecida 

Desapareceu no dia 17 do mez 
findo de casa de seus paes, Antonio 
Maria Correia e Rosa Vaz, do logar 
de Ançã, Maria do Nascimento, de 
14 annos, ignorando-se até hoje o 
seu paradeiro. 

Quem a descobrisse prestava um 
bom serviço denunciando-aaos paes. 

Na ultima sessão da camara, foi 
lido um requerimento de um grupo 
de marchantes, queixando-se dos ser-
viçosdo matadouro, das taxas que, ao 
que dizem, pagam indevidamente e 
indicando que não pagarão, se a ca-
mara não municipalisar este serviço, 
ou não obrigar a companhia a cum-
prir este contracto. 

Não tendo a çamara prescindindo 
ainda da ideia da municipalisação 
do matadouro, nem tendo interrom-
pido as negociações para tal fim, re-
solveu ajttender opportunamente, ao 
que nos informam, as reclamações 
dos marchantes. 

O crime da rua dos Alamos 

Como dissemos, num dos nú-
meros passados, foram profusamente 
distribuídas circulares com os si-
gnaes dos pretendidos assassinos 

'da Laura de Coimbra, e desenhos 
das jóias que ella usava para ver se 
algum policia amador faz o que não 
conseguem os do officio — haver ás 
mãos o criminoso. 

O mulato que, como noticiamos, 
fôra preso na Pampilhosa na Serra, 
foi posto já em Liberdade, bem como 
Francisco de Ab^eu prezo por sus-
peito em Torres Novas, por se veri-
ficar não serem o presumido crimi-
noso. 

A policia persegue agora um ho-
homem que suppõe ser o criminoso 
e que na Trafaria, onde esteve, mos-
trando desejos de encontrar traba-
lho, disse ser corticeiro, pretendendo 
ao embarcar para Belem, no regres-
so da Trafaria, trocar o chapéu por 
uma boina de marítimo e vender 
uma faca punhal. 

Informa o Primeiro de Janeiro 
ao comboio, chegadq hontem, ás 

6,30 da tarde a Campanhã, proce-
dente do Douro, foi acompanhado do 
administrador de Chaves e d'um of-
ficia! d e d i l i g e n c i a s , um conhecido 
gatuno que d i z i a chamar-se Domin-
gos dos Santos Aives e que depois se 
verificou ser Domingos Pinto. 

O gatuno, tendo praticado diver-
sos roubos em caixas de esmolas 
em Villa Real, Amarante, Penafiel e 
Lixa, esteve dois annos na Africa, 
regressando a Portugal em agosto 
do anno passado. 

As contradicções em que cahiu e 
os signaes fisionomicos levam a sup-
pôr que seja o auctor do crime da 
rua dos Alamos, de Lisboa, para 
onde seguiu, afim de ser interrogado 
judicialmente. 

O sr. reitor da Universidade com-
municou á camara que, por despa-
cho de 23 de março, foi autorizada a 
concessão do terreno pedida pela ca-
mara municipal para alargameuto 
da casa das machinas do serviço das 
aguas, provòcada pelo estabeleci-
mento de viação electrica, nos ter-
mos do parecer da Faculdade dePhi-
losophiaque acompanhava o respe-
ctivo processo. 

O Diário do Governo publicou 
uma portaria, auctorizando a aber-
tura provisoria do troço da linha fer-
rea do Valle do Vouga entre Oliveira 
de Azemeis e Albergaria-a-Velha. 

Deu entrada no ministério das 
obras publicas o requerimento do sr. 
Jcão José Vidal, negociante em Lis-
boa, pedindo a concessão de um ca-
minho de ferro de via reduzida em 
leito proprio, partindo de Thomar e 
seguindo por Asseiceira, Atalaia, En-
troncamento, Torres Novas, Alcane-
na, Alcanede e Fragoas e terminando 
em Rio Maior. 

Nota 

E' do nosso estimado collega A 
Lucta, o artigo que gostosamente 
transcrevemos com o titulo — Noite 
de festa. 

Cartas de perto 

De «anta Clara, 1 

Também aqui, neste pequeno 
cantinho á beira-rio plantado, ro-
deado de montes, insuas e salguei-
raes, se tem discutido com o calor e 
os commentarios que inspiram, os 
últimos acontecimentos políticos. 

Na verdade, elles são tão irrisó-
rios e burlescos, tão deprimentes e 
vexatorios, tão vergonhosos e re-
voltantes, que os mais indifferentes, 
os que não andam nas luctas acce-
sas da politica, têem vindo tomar 
parte nas discussões particulares, 
que a respeito d'elles se xrnvem por 
aqui, em todos os cantos e em todos 
os lados, ouvindo, attentamente, as 
exposições que sobre o caso lhes fa-
zem os mais mestres no assumpto, 
ficando elles por largo tempo a pen-
sar e a meditar nas suas palavras, 
acabando por fioar completamente 
arreigada, no seu espirito, a convi-
cção de que só a Republica pôde e 
deve salvar Portugal da ruina a que 
a monarchia e os seus serventuá-
rios o conduzem lenta, criminosa e 
cynicamente. 

— Não deixaremos ainda hoje de 
insistir no pedido que, na nossa ul-
tima carta, aqui fizemos á digna ca-
mara municipal, chamando-lhea sua 
attenção, e fazendo-lhe ver ao mes-
mo tempo a necessidade e conveniên-
cia que ha em mandar, amiudadas 
vezes, vigiar aquelle local do aban-
donado Rocio. 

No domingo passado, além da 
costumada roupa que lá estava es-
tendida, a enxugar, sobre as arvo-
res, lá vimos, também, ao meio da 
tarde, um rapazito dependurado nu-
ma, a esgalhar arrancas d'ella, com 
toda a força do sangue que lhe cor-
ria nas veias, sem que ninguém obs-
tasse a tão bello trabalhinho. 

Ora, sem nos deitarmos a gran-
des cálculos, nem a demoradas me-
ditações, nem a suggerir extraordi-
nários pensamentos, nem tão pouco 
maravilhosos invenções, a nosso ver, 
o vigia ali de serviço no posto mu-
nicipal, pode muito bem eacarregar-

se do policiamento do Rocio; mas 
para isso não basta que aqui o diga-
mos; é preciso também que a cama-
ra faça a recommendaçâo d'isso mes-
mo áquelle seu subordinado, para 
bem se desempenhar d'esse dever e 
tomar sobre elle a sua responsabili-
dade. 

Nós, estamos certos, de que a 
camara não hade querer que, quem 
constantemente ali passe, critique, 
com palavras asperas de censura, o 
desleixo e abandono a que ha tem-
pos infinitos está vetado aquelle lo-
cal. 

— Na terça-feira passada o sa-
christão d'esta freguezia andou por 
todo o bairro a avisar os parochia-
nos que não se tivessem confessado 
ainda até aquelia data, de que o po-
diam fazer por estes dias, e agora 
com mais satisfação, em virtude de 
terem sido mandados vir de fóra 
confessores, visto o sr. prior não 
poder attender, sósinno, a força da 
clientella, e isso dar logar a uma 
grande demora, com manifesto pre-
juízo para a vida de muitos chris-
tãos. 

Já é de uma grande amabilida-
d e . . . 

Vá lá que podia ser peor . . . 
Hario. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no merca-

do desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 670 réis o alqueire; milho 

branco, 540; milho amarello, 510; 
feijão branco, 780; feijão vermelho, 
780; rajado, 620; frade, 620; cen-
teio, 460; cevada, 440; grão de bico, 
620 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 20050 a 20100 réis, o de-
calitro. 

T H MAZ DA. F O N S E C A 

S E R M Õ E S DA M O N T A N H A 
Livro de propaganda anti-cleri-

cal, de 300 paginas, illustrado com o 
retrato do auctor, publicado em per-
to de 20 fascículos, ao preço de 3 0 
réis, cada. 

Pedidos á Associação Propaga-
dora da Lei do Registo Civil — Tra-
vessa dos Remolares, 30-1.° —Lis-
boa. 

A N N U N C I O S 

Papeis de forrar casas 
Francezes, fnglczcs e allemães 

Ultimas novidades 
Amostras á disposição de quein as requisitar 

2 - RUA VISCONDE DA ,LUZ — 6 

DEGLARAÇAO 
José Luiz Martins d'Araujo, rua 

do Ferreira Borges, declara que dei-
xou de ter a agencia das machinas 
Pfaff, Gritzer, Whaite. 

Continua a vender e a alugar 
bicvclettes de differentes auctores. 

Brevemente annunciará a nova 
marca de machinas de costura, em 
que está em transacção com a fa-
brica para importação directa. 

CASA ARAUJO -

i.° ANNUNCIO 
Por deliberação do conselho de 

família de 20 de março corrente, ho-
mologada por sentença de 22 do mes-
mo mez, foi decretada a separação de 
pessoas e bens dos cônjuges Guilher-
mina da Conceição Veiga, também 
conhecida por Guilhermina Veiga da 
Conceição Gomes, residente nesta ci-
dade e Antonio Gomes ou Antonio 
Gomes de Carvalho, das Caldas da 
Rainha, 

Verifiquei a exactidão.—O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.0 officio, Arthur 
de Freitas Camps, 

C O L C H O A R I A C E N T R A L 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarregasse de qualquer encommenda de fe r -

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
Couducção gratuita aos domicílios, dentro dos limites da cidade 

EDITAL 
O doutor Antonio Pereira e Solla, 

juiz presidente do Tribunal de Com-
mercio de Figueiró dos Vinhos. 

Faço saber que no dia 5 de abril 
proximo, por dez horas, á porta do 
Tribunal do Commercio da cidade 
de Lisboa, se ha de proceder na ven-
da e arrematação em hasta publica, 
a direito e acção que a massa íallida 
de João Alves Bebiano tem ás cinco 
sextas partes dos mobiliários e immo-
biliarios da labrica de Esconhaes, em 
Castanheira de Pera, comarca de Fi-
gueiró dos.Vinhos, que será posta em 
praça pela quantia de trinta contos 
de reis, sendo pelo presente citados 
quaesquer credores incertos que se 
julguem com direito á dita labrica 
para o declararem dentro do praso 
da lei. E para constar se passa o pre-
sente que será affixado á porta do 
prédio. 

Figueiró dos Vinhos, vinte e trez 
de março de mil novecentos e nove. 
— Elysio Nunes de Carvalho, com 
o juiz presidente, Antonio Pereira e 
Solla. 

AMÊNDOAS 
Chocolates, bonbons, caramelos 

e lindas cartonagens 

O mais variado sortido d'estes 
productos, nacionaes e estrangeiros, 

NA 

Mercearia Especial 
DE 

Alvaro Esteves Castanheira 

Nesta mercearia encontra-se sem-
pre chá e café de qualidades supe-
riores; vinhos, cognacs, genebras, 
farinhas alimentares, bolachas, lico-
res, conservas, cacaus e muitos ou-
tros artigos, proprios do estabeleci-
mento; tudo em qualidades garanti-
das e a preços modicos. 

FIGUEIRA DA FOZ E CONDEIXA 
Veniem-se todas as propriedades 

que pertenceram a José Rocha Jú-
nior, padeiro, em liquidação: 

Na Figueira da Foz: duas mora-
das de casas de construcção moder-
na com ou sem mobilia, sendo uma 
no largo da Egreja e outra na rua 
do Paço, havendo installada nos 
baixos d'esta ultima uma padaria 
com o competente foruo e maceira 
e todos os mais pertences modernos, 
nas melhores condições hygienicas, 
e no melhor local. 

No Bom Velho de Baixo, a tres 
kilomeiros de Condeixa, varias ter-
ras de semeadura e casas de habita-
ção com c^rraas. 

Para tratar ou outros esclareci-
mentos, dirigir> à Antunes & Irmão 
— F i e i r a dá Foz. 

Uma desnatadeira 
quasi nova. modelo 
aperfeiçoada. 

Para ver e tratar, officina de ser-
ralheiro de Manuel Pedro Jesus — 
Rua da Sophia — Coimbra» 

YENDE-SE 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 —Coimbra. 

Discos para gramophones 
Relojoaria Popular 

Rua da Sophia, n.° 64 —COIMBRA 

1.° ANNUNCIO 
Pelo Juizo de Direito da comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão do 
2.0 officio, correm éditos de 30 dias, 
a contar da segunda publicação do 
respectivo annuncio, citando José da 
Fonseca Carramancho, casado com 
Emilia dos Santos Moça; Antonio 
da Fonseca Carramancho, solteiro, 
maior, pedreiro; Patrício da Fonseca 
Carramancho, solteiro, maior, car-
pinteiro, auzenles em parte incerta 
para na qualidade de interessados* 
assistirem, sob pena de reveli^ a to-
dos os termos até final do inventario 
orphanologico a que se procede por 
obito de sua mãe Marianna Diniz, 
moradora que foi no logar e fregue-
zia de São Martinho do Bispo, no 
qual é cabeça de cazal seu pae José 
da Fonseca Carramancho, também 
ali residente, deduzindo os seus di-
reitos no mesmo inventario. 

Verifiquei a exactidão. O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

AMÊNDOAS 
Na Casa Innocencia, rua Ferreira 

Borges, 91 a 97, encontra-se grande 
sortido de amêndoas e confeitos 
estes, desde 300 a 360 réis e aquel-
las, desde 340 a 650 réis o kilo. 

São ao todo 43 qualidades todas 
fabricadas nesta casa, já bem co-
nhecida do publico e premiada nas 
exposições a que tem concorrido 

Os compradores de 5 Mios' ou 
mais, tem desconto da 20 réis em 
kilo e além d'isso, os que comprem 
de 15 kilos para cima, tem bónus de 
2 % a 5 °J9 conforme as quantidades» 
pagando a vista. 

Ha também doce sortido, rebu-
çados, marmellada, doces de frutas 
etc.. etc., e todos os artigos de mer-
cearia que vende por preços miai-
noos. 

A tabella de preços é a do anno 
passado, apezar do asçucar e o miôlo 
da amêndoa ter subido este anno 
muito. 

Mandãm-se tabellas a quem. a$ 
requisitar. 

"MODISTA DE CHAPÉUS 
Rua Fernandes Tomaz, 59 — COIMBRA 

(Antiga Rua das Fangas) 

Manuela de Freitas confecciona 
chapéus para senhora e toucas para 
creança, pelos mais recentes figuri-
nos da moda. 

Perfeição na execução e modicH 
dade de preços. 
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FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Cerâmica Portu 

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 — — — — — 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
2*J, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mai.s habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 

f>latibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de tornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 

Eara cosinha á imitação dos de Lis-
oa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s ccozsomicos 
•a-â-ír -ri 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos — Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. 

Sccio capitalista ca em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 
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CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chlmieas a microbiologlcas 

f o g u e i r a JiOb« 

Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

_ .. ás 11 e meia da manhã 
Consul tas: e á § 4 ^oras da tarde. 

H Y G I E N E S E X U A L 

Usem os Cones preservat ivos 
(pessarios solúveis), de E. Mercier. 

Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(Aiitl-blenorragicati) 

F e r i d a s a n t i g a s , I m p l n g c n s , 
e c z e m a e m a n c h a s da pe l l e 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpet ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E H A T Q L 

(Injeção ant i-blenorraglca) 

Infalível no tratamento das pur -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 
Praçu do Çommercio — COIMBRA 

CUAS MEDiCINAES OE MOURA 
II posalinas, bicarbouetadas, cálcicas, ch!<íreladas-aiagnesiaiias e fítiriad^s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

.Estas magnif icas e m u i t o conhecidas 
agnas são as únicas n o paiz para a cura 
da IMITIU A S E , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s d o CiNTOJIACiO, F I -
C i A B » 0 , BKX1CSA, 1 ' i l É T R A , e t c . ; facili-
tando a sabida d o s caicalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas ne ir i t icas 

Deposito geral 
Bna do Corpo de D C D S . 88-—COIMBRA 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa . . 20© 
Caixa de 5«> garrafas 9 « o o « 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia M. Xazareth Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e «loura — R. Sá da Bandeira. 

» ASrandão de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o de Miranda—Praça do Çommercio. 

» da misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Alegas — R. da Sophia. 

» II. Nazareth — Santa Clara. 

Drogaria Vlllaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito g e r a l pa ra Po r tuga l e eolonias: 

Drogaria Si lvério Ferre i ra da Costa —229, R. Prata, 231 —LISBOA. 

Antonio M. R i b e i r o — R. de S. Miguel, 27-A — PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva tfc C. a— R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA 
II. O. d'OraefIati — ILHA DA MADEIRA. 

C E N T R O D A M O D 4 

GRANDE ATELIER OE ALFAITARIA 
F U N D A D O E l i 1 8 ? » 

Dirigido pelo seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga praliea de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para al-
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc la 
Enviam-se amost ras f ranoas de por te 

64, RUA FERREIRA BORGES—Coimbra — (Telephone H2) 

Aguas do Barreiro (Beira Al ta) 
— ou — 

AGUAS OE SPA E M P O R T U G A L 
Únicas para a cura radical da Anemia, FuncçÔes de-

deíiçadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dòres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nacionaes e es trange iras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 96000 réis a 16(5000 réis 
Vestes , para eclesiástico» 

Variedade em cor te s d e calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
G r a v a t a s , s u s p e n s ó r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros artigos 

Especialidade em var ln t s d e A v e i r o 

6 8 , Rua fla Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo ilustrado que se dá grátis 
Convida-sc o publ ico a visitar as 

nossas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , ta e s 
c o m o : matiz, rendas , a b e r t o s mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O S D O M E i T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maqoinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concess ionár ios em P o r t u g a l — AOCCOK «& c . ' 

Suoursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

o c o c o o o o o o o o o o 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

Rua da Sophia, 67-1.° 

0 0 0 0 0 0 0 v 0 3 > 0 0 0 0 

GASA 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fer-
reira Borges — Casa Innocencia. 

La Parisiene 
T 1 N T U K A t f c l A a f A P U f t 

489-

Fabrica e escriptorio: 

RUA COSTA C&BRAL — 489 

Succursal: 

383 —RUA FORMOSA-385 
PORTO 

Nettoyage e t Degra issage á soe, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e. friza PLUMAS. 
Limpa e tinge iuvas, tapetes e re-

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 

J o a q u i m L o p e s Gandarez 
(Antiga Chapelaria Silvano) 

PRÉDIO 
Vende-se um situado na rua do 

Corpo de Deus, n.°* 18 a 20. Quem 
pretender, dirija as suas propostas 
ao escriptorio do ex.mo sr . dr . Eduar-
do Vieira, na rua da Sophia. 

C o n s u l t o r i o D e n t á r i o 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade era Paris 

P r a ç a 8 d e Maio — COIMBRA 

TABÊLLA DE PREÇO!» 

Consulta oOO 
Extracção de cada dente ou 

raiz 500 
Extracção com anesthesia . 10000 
Obturação 10500 
Aurificação 40000 
Limpeza de dentes . . . 10500 
Dentes artiíiciaes a 20500 e 40500 
Dentes de pivôt . . . . 80000 
Corôas de ouro . . . . 120000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 10000 

HOBARíO DOS COMBOIOS 
D e s d e l i <le N o v e m b r o d e I 9 O 8 

Partidas da estação de Coimbra h 
M t K U A 

3,50 CCorreio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e r a -
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Loúzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Aliar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10.49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

V A K U B 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris . 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibusj Pamp., ramal da F i -

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor -
res Vedras. 

7,3 (Sud.-Luxo)Alfar.JLisb., En -
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

N O I T E 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B, 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Aita até Mangualde. 

12,15 (Corrao/Alfar.,Entronc.,Lisb« 
e Oeste. 

Qhegadas á estação de Coimbra A 
J U A N U J L 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Poito, B. 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

V A K D B 

12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb e Entronc. 
2.10 f Tramway) Porto e Pamp. 
3.50 (Omnibus) Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B , 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B . 

Alta e Paris. 

N O I V E 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B. 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc. e 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. <9 fi, 

Aila. 

\ 



Úítêttor é proprietário 
Dr. Teixeira de Carvalho 

Redacção c cdministração — ARCO DO BISPO, 3 

Assignaluras— Anno, 2^9400 réis: semes-
tre, i#>200 réis; trimestre, 600 réis. Brazil e 
Africa, anno, j $ 6 o o réis; semestre, i$>8oo 
réis. Ilhas adjacentes, arino, 3$>ooo réis; se-
mestre i$>5oo réis. 

Anmmcios — Cada linha, 3o réis; repetição, 
20 réis. 

Composição e impreNNão 
OIBcina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

1 5 . ° A N N O 

O descredito monarcMco 
A crise demorada em que a mo-

narchia se vae debatendo, sem pos-
sibilidade de um ministério viável, 
não é de hoje, repete-se, pelo con-
trario, ha muitos annos, comquanto 
se venha aggravando de anno para 
anno. 

A cada crise se ouve dizer que 
os partidos monarchicos se esphace-
lam. 

A cada crise se ouve pronunciar 
como palavra de um oráculo, a phra-
se conhecida e estalada já, de que a 
monarchia agonisa; porque os gran-
des vultos que dominavam e dirigiam 
os partidos monarchicos têm desap-
parecido. 

E' um logar commum de con-
versa, phrase que corre já de chapa 
pelo jornal'mo portuguez. 

Ora, como grande numero de 
annexins políticos, este é falso. 

A monarchia agonisa não á falta 
de chefes; a monarçhia esphacela-se 
á mingua de soldados. 

Na politica portugueza, ha hoje 
os mesmos homens que ha dez an-
nos, e esses homens estão hoje sem 
força e desacreditados perante o povo 
portuguez, não por erros ou crimes 
novos, não por a verdade os ter il-
luminado de luz diversa que lhe 
mostre defeitos que não eram co-
nhecidos. 

Esses homens perderam o cre-
dito, a força dentro e fora do par-
tido que pretendem dirigir, porque 
o povo portuguez tem hoje conhe-
cimento dos seus direitos e dos seus 
deveres que ha dez annos não tinha 
ainda; porque a sociedade portu-
gueza se democratisou. 

Esse o facto capital e que deve-
mos assignalar. 

Essa a verdadeira explicação das 
coisas que se succedem sem solução 
verdadeira, e cujos effeitos se vão 
accumulando. 

Aparte a morte de Hintze, nos 
partidos monarchicos não tem havi-
do phenomeno capital que possa ex-
plicar, por falta de direcção, o espha-
celamento dos partidos monarchi-
cos. 

Vivem ainda o mesmo José Lu-
ciano, o mesmo Espregueira, o mes-
míssimo Julio de Vilhena. 

O sr. Alpoim, o sr. Teixeira de 
Sousa, o sr. Oliveira Mattos, conti-
nuam no uso das mesmas prendas. 

O sr. João Franco continua a ser 
a esperança de muita gente. 

Mas tudo isto está sem força, por-
que a sociedade portugueza se de-
mocratisou por um trabalho lento, 
por um phenomeno de evolução que 
é irresistivel e que de dia para dia se 
accentua, mesmo dentro dos parti-
dos monarchicos, que enfraquece, 
dando origem ao apparecimento e 
desenvolvimento de todas as ambi-
ções. 

Não foram os escandalos da co-
roa ou dos ministérios que têm feito 
a democratisação da sociedade por-
lugueza. 

Não foram os escandalos do par-
lamento, as revelações da imprensa 
que originaram este movimento e de-
S-am a força enorme, que hoje tem, 
po partido republicano, 

Quem conhece a historia do cons-
titucionalismo sabe bem que desde a 
sua implantação em Portugal, os reis 
teem sido accusados de perdulários, 
de criminoso favoritismo, de despre-
zo dos interesses do paiz que sacri-
ficaram sempre aos proprios interes-
ses. 

A linguagem da imprensa é hoje, 
quer com referencia aos ministros, 
quer com referencia á corôa, de mo-
deração que nunca teve em épocas 
menos agitadas. 

A todos surpreende que agora se 
chame ladrão a um ministro e que 
este não saia a delender-se. 

Todos os ministros do constitu-
cionalismo teem sido chamados la-
drões. 

Essa é a regra. 
E o único desforço que se saiba 

terem tomado, é chamar por sua vez 
ladrões aos que se lhe succedem nas 
cadeiras do poder. 

O que se disse de D. Maria II 
era em desbragamento de lingua-
gem, na violência do insulto, supe-
rior a tudo o que se disse ou pen-
sou do ultimo monarca, ao que se 
diz ou pensa do monarca actual. 

E o descredito que acompanha 
as instituições é todavia muito su-
perior ao que caiu sobre os monar-
cas passados e sobre os seus minis-
tros. . . 

Os homens políticos da monar-
chia são os mesmos que ainda ha 
poucos annos se conservavam no 
poder tempo marcado pela vontade 
real, e hoje succedem-se no poder, 
cahindo vergonhosamente ao mais 
pequeno impulso da opinião. 

Falta-lhes o credito, a força que 
lhes retirou a sociedade portugueza 
que por um phenomeno lento e ir-
resisjivel se democratisou, dando ao 
partido republicano o apoio que foi 
gradualmente retirando a todas as 
facções monarchicas. 

E' ainda á democratisação da 
sociedade portugueza que se deve 
attribuir também o facto de sanea-
mento moral que é bem visível den-
tro dos proprios partidos monar-
chicos e que até hoje tem sido ex-
plorado por ambiciosos políticos, en-
fraquecendo todas as facções monar-
chicas em logar de as fortalecer, como 
logicamente seria paia esperar, por 
um reflexo benefico sobre os parti-
dos monarchicos que deveriam re-
juvenescer. 

Por isso as coisas se succederão, 
na apparenteindifferença publica, que 
a muitos faz pensar, bem erradamen-
te, que o paiz toleraria a monarchia, 
se esta, esquecendo rivalidades e in-
teresses pessoaes, curasse de fazer 
uma administração honesta. 

A mais honrada das administra-
ções monarchicas encontraria o mes-
mo desfavor na consciência nacio-
nal, que tem apenas hoje uma pre-
ocupação, a implantação da Repu-
blica, ideia fixa que domina hoje a 
política portugueza, que norteia e di-
rige a nossa sociedade. 

A eliminação dos partidos mo-
narchicos faz-se, como a dos mem-
bros gangrenados, deixando viva e 
forte a sociedade democratica que ha 
de implantar a Republica no nosso 
paiz. 

Congresso do Partido Republicano 
Em harmonia com o paragrapho 

único do artigo 6.° da Lei Organica 
do Partido Republicano Portuguez e 
segundo a deliberação tomada no ul-
timo Congresso, realisado em Coim-
bra, é convocado, para os fins do ar-
tigo 9.° da mesma Lei, o Congresso 
ordinário para os dias 23, 24 e 25 do 
presente mez de abril, na cidade de 
Setúbal. Deve cumprir-se, para a sua 
constituição, o artigo 9.® da Lei Or-
ganica, que prescreve o seguinte: 

Os congressos ordinários e extra-
ordinários são constituídos: 

1.®—Por delegados eleitos por 
suffragio directo, um por cada com-
missão parochial, podendo os cida-
dãos republicanos das freguezias em 
que não haja commissões constituí-
das agregar-se a uma ou mais das 
limitrophes; 

2.° —Pelos presidentes das com-
missões municipaes edas commissões 
districtaes; 

3.°—Por um representante de 
cada associação, centro ou escola de-
mocratica ; 

4.® — Pelos vereadores ou ex-ve-
readores republicanos e por um mem-
bro de cada junta de parochia repu-
blicana ; 

5.° —Pelos deputados e ex-depu-
tados republicanos e pelos candidatos 
definitivamente propostos: 

6.® — Pelo Directorio e antigos 
membros de Dírectorios; 

7.®—Por dois representantes de 
cada jornal republicano diário e por 
um de cada um dos outros. 

-Os cpnge&ssistas não teem que 
apresentar bilhete de identidade. 

As credenciaes que os mostrarem 
habilitados á representação de qual-
quer collectividade e que apresenta-
rão, em Setúbal, no acto da abertura 
do Congresso, constituem o único ti-
tulo de admissão que se torna pre-
ciso. 

Lisboa, 3 de Abril de 1909. 
O Secretario do Directorio, 

Antonio José de Almeida. 

Perigos da ventilação 

Também os ha, e, a acreditar os 
trabalhos de Sartory e Filassier, não 
são tão pequenos, como até agora se 
tem imaginado. 

As experiencias referem-se ape-
nas aos locaes em que se reúnem 
grandes multidões. 

Numa loja de venda de vinhos o 
emprego do ventilador fez subir o 
numero de bactérias de 18:000 a 
42:000, depois de uma hora de ven-
tilação, e a 65:000, depois de duas 
horas. 

Fazendo depois parar o ventila-
dor durante duas horas, viu-se que 
o numero de bactérias descera a 
21:000. 

A ventilação estabelecida em uma 
sala de café fez subir o numero de 
bactérias de 22:000 a 48:000. 

Parece por isso que os ventilado-
res habitualmente empregados são 
prejudiciaes por crearem, nos sitios 
em que d'elles se usa, turbilhões d'ar 
susceptíveis de arrastar poeiras muito 
perigosas para a saúde publica. 

Insua dos Bentos 

0 sr. Antonio Simões Mizarella, 
adjudicatário das obras do alteamen-
to da Insua dos Bentos, pediu ao mi-
nistério das obras publicas para que 
lhe fosse prorogado por mais seis 
mezes o praso para conclusão das al-
ludidas obras, 

0 sr. Arthur Moura Bastos foi no-
meado notário para Miranda do Cor-
vo, e o sr. João dos Santos Apostolo 
para idêntico logar na Louzã. 

OS princípios e os homens 
Se alguma duvida pudesse existir 

no espirito d'alguem sobre a irreme-
diável dissolução dos partidos mo-
narchicos, bastaria o que ahi se tem 
passado agora, ha perto d'uma se-
mana, para a desvanecer por com-
pleto. 

Era o governo constituído de ele-
mentos regeneradores e progressis-
tas, e contou sempre, na camara dos 
deputados, com uma maioria de mais 
de vinte votos. Um cheque parlamen-
tar não era possível, a menos que 
afrouxasse a disciplina de que deram 
provas, desde o primeiro dia, os ami-
gos e os alliados do sr. Campos 
Henriques Por isso mesmo, a oppo-
sição monarchica agarrou pelas ore-
lhas a primeira razão que teve, ou o 
primeiro pretexto que lhe deram, pa-
ra se declarar incompatível com o 
governo. 

Durante uns poucos de dias não 
foi possível fazer sessão, e como não 
seria decoroso continuar por mais 
tempo aquelle espectáculo o governo 
offereceu ao rei a sua demissão col-
lectiva. Podia ter pedido a dissolução 
da Camara, segundo o costume da 
terra, mas achou preferível dizer ao 
rei que arranjasse outros ministros. 
Desappareceu o governo e appareceu 
o rei. 

Cremos que só impropriamente 
se pôde chamar obstrucionismo ao 
que se fez na Camara, dando ás pa-
lavras a significação que ellas teem 
em linguagem parlamentar. Malhar 
em carteiras, como se malha em cen-
teio verde, durante quasi uma sema-
na, é um processo obstrucionista 
sui generis, inteiramente nosso, de 
que todavia não vale a pena tirar 
privilegio, porque não deve ser gran-
de o perigo das imitações A crise 
ministerial assim aberta camportava 
uma solução singular, de pouco ser-
vindo ao monarcha as receitas, que 
por acaso tenha na gaveta, para re-
mediar de prompto accidentes de tal 
gravidade. 

E' das boas praxes constitucio-
naes, quando um governo eae no 
parlamento, que o novo governo saia 
da opposição que o fez baquear. Am-
pliando essa doutrina, já o sr. Juho 
de Vilhena tinha alegado os seus 
direitos ao Poder por ter sido elle 
quem fizera cair o gabinete Amaral. 

Ora succedeu agora, como o lei-
tor sabe, que o monarcha, mal o sr, 
Campos Henrique lhe offereceu a 
demissão do ministério, deu-se pres-
sa em substitui-lo... por um ma-
rechal progressista, que lepidamente 
declinou o encargo, 

O partido progressista, que a des-
peito da dissidência que nelle se deu, 
conservou sempre a sua forte uni-
dade, nesta hora diíficil para o rei e 
grave para as instituições, não se 
acha habilitado a constituir governo. 
E o mesmo succede ao partido re-
generador, considerando como tal 
o bocado que tem por chefe aparente 
o sr. Julio de Vilhena, 

Por toda a parte, e nâo somente 
em Portugal, as grandes unidades 
partidarias têem soffrido uma espe-
cie de desagregação parcial, em grau 
maior ou menor, batidas de corren-
tes de ideias e planos administrati-
vos que sobre ellas exercem a acção 
corrosiva dos rios nos terrenos que 
circumvisinham o seu leito. Mas em 
Portugal é de verdadeira dissolução 
que se trata, tão funda já, e tão lar-
ga, que nâo acreditamos na possi-
bilidade de a entravar. 

Não ha ahi um sô partido a que 
dê cohesão um plano de governo. 
Formou-se o partido regenerador 
arvorando a handeira dos progres-
sos materiaes, e o partido progres-
sista inscreveu na sua bandeira o 
lemma da Liberdade Sabe-se como 
ambos falsearam a sua missão, e 
çowo aipabos têem sido, pelos tem-

pos fóra, não diremos a cuadrilla 
d'um diestro, mas a Companhia d'um 
Emprezario. 

Actualmente, todos os partidá-
rios são mais ou menos chefes, cada 
um se julga com o direito ao supre-
mo mando, e para o alcançar em-
prega as suas maiores habilidades e 
os seus máximos esforços. O facto é 
menos saliente no partido progres-
sista que no partido regenerador, 
mas que ámanhã o sr. José Luciano 
se recolha á tranquilidade da sua 
vida de família, abandonando o pe-
nacho, e o Vilhena que lhe succeder 
ouvirá segredar ao chefe regenera-
dor o solatio est miseris da citação 
classica. 

E o curioso é observar que todos 
esses chefes de segunda grandeza 
são, na verdade, o centro dum pe-
queno systema planetario em que 
raros satelites tem luz própria. 

Sabe-se o que succedeu, ainda ha 
pouco, quando o sr. Campos Henri-
ques, na ancia de ser presidente do 
conselho, fez a dissidência regene-
radora. Os amigos do sr. Campos 
Henriques tomaram partido por elle, 
os amigos do sr. Teixeira de Souza 
tomaram partido pelo sr. Julio de 
Vilhena. Visto não se tratar d'um 
conflicto de planos de governo, es-
tava indicado que cada qual fosse 
para onde o levava a sua amizade ou 
a sua gratidão. 

Precisa ser muito extraordinário 
o valor dum homem, e quasi olym-
pica a sua auctoridade, para manter 
integro um partido em que não ha 
laços de espirito. E esse milagre 
nunca pode ser duradoiro, sendo ape-
nas possível numa sociedade de baixo 
nível mental, como a nossa, insen-
sível aos estímulos nobres e aos ou-
tros reagindo mechanicamente, sem 
vigor, num amolecido instinctQ de 
defeza. 

Os que ainda não acreditam na 
dissolução inevitável do regimen, 
sendo pessoas d» oom pensar, já não 
podem ter devidas sobre a dissolução 
irremediável dos partidos. 

A demora em resolver a crise 
actual é inexplicável sem essa dis-
solução,, que vem de longe, que pro-
segue inexoravelmente, que ha de ir 
até ao fim. 

Tinham alguma missão a realisar 
os grandes partidos monaxchieos em 
Portugal ? 

Não ha duvida que tinham; mas 
não souberam realisa-la, e não será 
agora, fracos e desprestigiados, que 
poderão faze-lo. 

A sua actividade desordenada é o 
signal certo dum mal profundo e já 
sem cura. 

Como dizia dos cardíacos o gran-
de professor Petter, quando deixa-
rem de viver, terão acabado de mor-
rer. E se não mentem os Evangelhos, 
vão direitos ao paraizo que nem um 
fuso. 

Brito Camacho 

Plantio de vinhas 
O Conselho Superior de Agricul-

tura resolveu mandar arrancar to-
das as vinhas que tenham sido au-
toadas pelos agronomos dos distri-
ctos de Coimbra, Leiria, Portalegre, 
Castello Branco, Vizeu e Lisboa. 

Aposentações 

Foram aposentados os professo-
res: D. Anna Quaresma, de Freixo de 
Villarinho, Louzã; e Jeronymo José 
Henriques, de Paredes, Penacova. 

O Conselho de Tarifas approvou 
o contracto entre a Companhia Real 
e a Companhia do Assucar de Mo-
çambique, para transporte de assu-
car de Lisboa para Coimbra, Aveiro> 
Gaya ou Porto. 
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C0I IRR4 M SÉCULO XVII I 
James Morphy foi um architecto, 

amigo de Portugal, a quem se deve 
uma monographia notável sobre o 
convento da Batalha. 

Visitou Coimbra em 1889 e tra-
çou da SUB vida um qvadro pittores-
co, cheio de bom humor que nos 
parecera interessante tomar conhe-
cida dos nossos leitores, como o re-
flexo da vida de outros tempos. 

Murphy vinha do Porto dirigia-
se á Batalha. 

A's dez da manhã chegámos a 
Coimbra, ha muito reputada a Athe-
nas portugueza. Fica a 40° 12' de la-
titude N., a umas cem milhas de 
Lisboa, sendo parte edificada sobre 
o lado occidental d'uma encosta es-
carpada e parte sobre uma planície 
contigua ao Mondego 

Não obstante a sua situação ele-
vada, só a avistamos quasi ao che-
gar, surgindo então a um tempo as 
egrejas, collegios e altas torres, de 
que falia Camões. \ 

Esta cidade passou outr'óra por 
todas as vicissitudes de guerra e 
rapida successão de differentes do-
minadores. 

Occuparam-na successivamente 
por algum tempo romanos, alanos, 
mouros, etc., como se deprehende, 
segundo nos informam, dos restos de 
varias inscripções que ainda se vêem 
nos muros das suas antigas cons-
trucções. 

Todo o espirito philosophico deve 
necessariamente deleitar-se ao ob-
servar que este aprazível sitio, an-
tigo theatro de hostilidades sangren-
tas, se converteu em pacifico retiro 
das musas. 

Tem numerosos collegios, larga-
mente dotados. Avalia-se em 3:000 o 
numero de estudantes das varias 
classes de litteratura. 

Examinando os objectos interes-
santes d'esta cidade, quasi me es-
quecia de entregar uma carta de 
recommendação ao prior de S. B. 
Fui conduzido á sua cella, onde elle 
tinha acabado de dormir á sesta; e, 
como o thermometro estava um pou-
co baixo para um portuguez, sentou-
se numa cadeira de braços, em frente 
d'uma janella, a receber em cheio os 
raios do brilhante sol meridional. 

Tinha os pés mettidos num cesto 
de palha, e embrulhava-se num ca-
pote preto forrado de flanella. 

A um pobre viajante cansado, 
como devia parecer feliz este estado 
de paz e repouso, em contraste com 
os cuidados da vida activa! E os ef-
feitos desta quietação pareciam im-
pressos na physionornia de sua rev.ma, 
cujas nédias f e i ç õ e s claramente mos-
travam que o seu espirito nunca se 
enredára no labyrintho intrincado da 
sciencia. 

Passados alguns minutos, entre-
gou-me ao cuidado de dois jovens, 
estudantes da Universidade, que mui-
to amavelmente me mostraram al-
gumas das mais notáveis curiosida-
des do Museu. Tive pena de não ter 
tempo de examinar suficientemente 
a bella collecção de animaes terres-
tres e marítimos que este Museu 
contem. 

Possue também uma série muito 
extensa das varias classes dos reinos 
minerai e vegetal, disposta segundo 
o systema linneano. 

Pela vastidão das varias salas oc-
cupadas por estas raridades, o Mu-
seu de Coimbra é inferior a poucos 
da Europa; o que não admira, se nos 
lembrarmos de que durante séculos 
foi o repositório dos curiosos pro-
ductos naturaes e artísticos, oriun-
dos dos hemispherios Oriental e Oc-
cidental. 

A Bibliotheca é também muito 
extensa e enriquecida de numerosís-
simos livros e manuscriptos. 

Possuindo Coimbra tantas vanta-
gens locaes para o commercio e in-
dustria, ficasurprehendido o viajante 
inglez ao vêr ccmo os seus habitan-
tes tão pouco se aproveitam destas 
circumstancias favoraveis. Isso é, 
porém, devido em grande parte ao 
facto de encontrarem maiores facili-
dades de subsistência, dedicando-se 
ao serviço da Universidade. 

Predominam as olarias, das quaes 
6 Fabricam louça vermelha e 11 vi-
drada. 

A pratica secular e vanas expe-
viencias feitas no laboratorio chimico 
da Universidade, contribuíram para 
elevar esta industria a um alto grau 
de perfeição, 

Também se fabricam aqui tecidos 
de lã e linho e palitos de madeira 
para todo o reino. 

No fim da tarde, passeei por al-
gumas das ruas da baixa, apinhadas 
de gente por ser dia de feira. Os 
principaes artigos expostos á venda 
eram louças de barro, mel, cera e 
vegetaes.' 

Supponho que o consumo do-
mestico do primeiro artigo não será 
muito grande-, porque não obstante 
a sua fragilidade, raras vezes será 
vict ma de arrebatamento ou de em-
briaguez; talvez nenhuma nação seja, 
mais do que a portugueza, isenta dos 
impulsos d'um ou dos excessos da 
outra. 

Um dos nossos historiadores chi-
nezes observa que o povo de Cantão 
ajuíza das paixões europeias pela 
venda dos seus artigos frágeis; e 
consta que quando muitas vezes a 
venda augmenta, elles dizem — «O 
anno passado foi violento na Euro-
pa». 

A pequena distancia do modesto 
commercio acima mencionado, en-
contrei um pequeno grupo de ho-
mens e mulheres, debaixo d'um al-
pendre, adjacente á forja d'um fer-
reiro ; cantavam vesperas em côro, 
sem interrupção do trabalho. O fer-
reiro, que regia o concerto, conti-
nuava a marteilar na ferradura, cuias 
notas malleaveis eram modelladas 
pelo baixo sonoro d'um barril de 
vinho, em que um tanoeiío punha 
aduelas. Cada pausa do martello ou 
da machada do tanoeiro era preen-
chida pelas vozes suaves das mulhe-
res, que sem estes acompanhamen-
tos, teriam assassinado o canto sa-
grado. 

No anno de 1246, occorreu nesta 
cidade um exemplo de lealdade que 
merece ser recordado, porque frisa 
a valentia dos antigos portuguezes 
e a sua lealdade ao legitimo sobe-
rano. 

Um velho soldado, o valente D. 
Martim de Freitas, foi nomeado go-
vernador da cidade por D. Sancho II. 

Quando o seu ambicioso irmão 
Affonso, que estava a ponto de lhe 
usurpar a corôa, foi sitiar a cidade, 
Freitas fiel á sua fé, e superior a 
peitas e ameaças, exhortou os situa-
dos a morrerem nas ruinas da for-
taleza, de preferencia a capitula-
rem perante quem poude suffocar os 
sentimentos de irmão, e violar os 
deveres de vassalo. 

Tendo supportado o cerco du-
rante 12 mezes, e exhausto de re-
cursos, dirigiu-se secretamente a 
Toledo, ultimo asylo do seu infeliz 
soberano. Mas infelizmente o prin-
cide, acabrunhado de desgostos, fal-
lecera dias antes. 

Comtudo o governador não desis-
tiu de cumprir o voto solemne que 
fizera — de nunca entregar as cna-
ves confiadas á sua guarda, senão 
áquelle de quem as recebera. Man-
dou, portanto, abrir o sepulchro, e 
depositou as chaves da cidade nas 
frias mãos de seu generoso amo. 
Cumprindo assim o seu dever, re-
gressou a Coimbra, que ainda resis-
tia, á sua ordem, e depois entregou-
se a Afíònso. 

D. Sancho é tido pela maioria dos 
historiadores como um rei justo, um 
valente chefe e um marido affectuo-
s o . 

Diz-se que a rainha D. Mecia, 
para lhe captar o amor, lhe dera, 
segundo a superstição da época, um 
philtro que lhe perturbou as facul-
dades. 

Suppõe-se que o clero, com seu 
irmão Affonso, conde de Bolonha, 
propagou esta calumnia, fomentando 
as confusões subsequentes, até á de-
posição do infeliz príncipe pelo papa 
Innocencio IV. A bella rainha foi-lhe 
arrancada, levada prisioneira por 
um tal Raymundo Portocarrero, não 
se ouvindo mais fallar d'ella. 

A sorte d'este príncipe, compara-
da com a de Affonso I, involve uma 
questão que os jurisconsultos portu-
guezes, melhor do que ninguém po-
dem resolver. O primeiro perdeu a 
mulher, a corôa e a liberdade, por 
possuir uma das melhores virtudes 
da vida privada — o amar a sua mu-
lher. Por outro lado, D. Affonso, no 
século 17.°, perdeu a liberdade, a 
corôa e a mulher, precisamente pelo 
motivo contrario. 

Ill I— » Hl mil 
Foi exonerado de administrador 

substituto da Figueira da Foz, o sr. 
Fortunato Victor Costa. 

Obra d e a r t e 

Nas oíficinas de João Machado es-
tá-se fazendo um altar para a capei-
la particular do sr. dr. Antonio Ri-
beiro de Vasconcellos. 

E' um grande baixo relevo para 
o altar da capella representando o 
calvario na nota enternecida dos an-
tigos imaginarios da renascença. 

E' feito com toda a vida e senti-
mento dos artistas que fizeram a 
gloriosa renascença coimbrã, tão 
original e tão portugueza, apezar de 
ser devida a imaginarios francezes 
trazidos por D. Manuel para as gran-
diosas obras que projectava. 

João Machado não fez, como os 
seus antecessores, copiar modelos já 
feitos ou gravuras. 

Faz uma obra original tanto pela 
composição geral como pelo detalhe 
dos grupos, servindo-se apenas, num 
ou noutro ponto das obras tradicio-
naes que propositadamente evoca, 
sublinhando assim a originalidade 
do seu trabalho. 

O grupo da Virgem adeantando-
se, amparada pelas santas mulheres, 
o corpo quebrado pela dôr, é da mais 
fina sentimentalidade, resultando o 
seu effeito máximo do contraste com 
o dos soldados que, de joelhos, o cor-
po dobrado sobre o chão, jogam a tú-
nica dfc Christo, numa attitude forte. 

No grupo da Virgem deu João 
Machado um dos motivos que mais 
ingénua e delicadamente interpretou 
a arte chamada gothica e que aqui 
apparece, como em toda a obra dos 
artistas francezes, por uma revives-
cencia tradicional, como reflexo do 
temperamento nacional. 

Foi esta particularidade que muito 
tempo fez attribuir a artistas portu-
guezes as obras geniaes dos artistas 
francezes. 

Attribuia-se a uma manifestação 
do nosso atrazo que apparecia na 
obra que os artistas francezes tinham 
provocado entre nós, o que nos artis-
tas francezes, os creadores da arte 
gothica, era apenas o reflexo do tem-
peramento nacional proprio. 

João Machado que se tem deixado 
possuir pela admiração desse glorio-
so trabalho, sente como um imagi-
nário antigo, com toda a intensidade 
do seu sentimento, toda a delicadeza 
que vem do culto da linha, da forma 
e da côr. 

O grupo dos soldados que se api-
nham em volta do cavaleiro que 
acaba de traspassar o lado de Chris-
to e que equilibra o effeito do grupo 
da Virgem é, por um artificio artís-
tico, representado de costas, por for-
ma a augmentar a impressão dolo-
rosa da mãe que se adeanta sem 
forças, o corpo quebrado pela dôr 
como a haste de um lirio delicado 
partida por uma rajada má de vento. 

E' na disposição prespectiva do 
quadro, nos dois ladrões, na cidade 
cujas mura has se agrupam ao fun-
do, que João Machado taz a evoca ;ão 
do génio dos antigos imaginarios. 

O Christo está pregado ainda na 
cruz e agonisa, a bocca descida de 
dôr, os cabellos empastados do suor 
algido da agonia, fugindo da face 
delicada e pendendo para o chão na 
attitude triste d'um salgueirito novo 
carregado das chuvas de abril. 

Exposição 
Está decidido já que a exposição 

que Manuel Gustavo Bordallo Pinhei-
ro tinha ideia de fazer em Coimbra, 
se realizará depois das ferias de 
Paschoa. 

Esta exposição não abrangerá só 
a obra cerâmica de Manuel Gustavo, 
que quiz continuar o espirito ino-
vador com que seu pae, o grande ca-
ricaturista, reanimou a industria 
das Caldas, a extinguir-se na explo-
ração mais rudimentar, sem uma 
nota de arte. Manuel Gustavo quiz 
mostrar também a sua gratidão por 
Coimbra, de que é um dos mais apai-
xonados admiradores, manifestando 
por este acto publico o seu reconhe-
cimento pela cidade que deu o nome 
de seu pae á antiga rua da Louça. 

Por isso a exposição comprehen-
derá, além dos productos cerâmicos 
de Manuel Gustavo, objectos únicos, 
feitos por o grande caricaturista, quer 
da sua collecção, quer dos de outros 
amadores, retratos que de Raphael 
Bordallo Pinheiro fizeram vários ar -
tistas, ou nacionaes ou estrangeiros, 
croquis, desenhos e aguarellas ori-

I ginaes, tudo, emfim, que o mostre a 

toda a luz do seu talento, na prodi-
giosa actividade da sua vida, bem 
mal comprehendida e apreciada. 

Como local da exposição, que não 
está escolhido ainda, e que Manuel 
Gustavo desejava fosse na baixa, lem-
bramos o salão dos Paços do Conce-
lho que, estamos certos, a camara 
cederia gostosamente pelo que tem 
de captivante para a cidade a genti-
leza do artista que quiz dar-lhe uma 
prova publica da gratidão que lhe 
inspiram o amor e a piedade filial. 

O salão é cheio de luz e as sober-
bas peças de faiança não poderiam 
achar em parte alguma melhor qua-
dro. 

A civilisação e o ruido 
O ruido excessivo é hoje uma das 

comolicações da vida moderna, na 
officina, na rua, em todos os estabe-
lecimentos públicos estendendo a sua 
acção perturbadora aos gabinetes de 
estudo e de trabalho. 

Todos os que se occupam de tra-
balhos scientificos ou litterarios têm 
que luctar contra os ruidos múltiplos 
creados pelas necessidades da vida 
contemporânea. 

Por isso se está organisando, um 
pouco por toda a parte, uma lucta 
sistematica contra o ruido. 

Nova-York tem, já ha três an-
nos, organisada uma sociedade para 
a supressão dos ruidos que não são 
indispensáveis, sociedade que conta 
no numero dos seus primeiros adhe-
rentes, o chefe da policia, os reitores 
das universidades, o arcebispo, o 
chanceller, etc. 

Os primeiros esforços têm sido 
dirigidos contra os ruidos dos portos 
de New-York; porque se chegou a 
demonstrar que os habitantes das 
proximidades não tinham menos de 
3.OCO signaes provenientes das se-
reias dos navios a tolerar por noite. 

Obteve a liga uma modificação á 
lei americana em vigor para a nave-
gação, e actualmente todos os signaes 
ruidosos como os silvos de vapor dos 
barcos pilotos e outras embarcações 
são prohibidos nos portos dos Esta-
dos Unidos. 

No interior da cidade, estabelece-
ram sonas tranquillas em volta dos 
estabelecimeutos de instrucção, das 
clinicas e dos hospitaes: os carrocei-
ros, cocheiros e chauffeurs de auto-
móveis não têm já na America o di-
reito de rebentar os tímpanos da gen-
te pacata com o barulho das chico-
tadas e das trompas e sereias. 

Th. Lessing que tem tomado uma 
parte muito activa na lucta e não se 
cança de apellar a tal proposito para 
os poderes públicos, e simples par-
ticulares, entende que deveriam ser 
evitados no interior das casas gran-
de numero de ruidos, como por exem-
plo o dos cães que ladram indefini-
damente, o dos papagaios, dos gra-
mophones, dos pianos e da musica 
da camara, que muitas vezes cons-
tituo um verdadeiro abuso. 

Na Allemanha funcciona também 
recentemente uma liga d'esta espe-
cie. 

O promotor d'essa liga attribue, 
em grande parte, a irritabilidade 
mórbida, e o esgotamento nervoso 
que pesam hoje sobre as classes da 
população em que a neurasthenia 
era a principio quasi completamen-
te desconhecida, ao ruido que reina 
nas cidades modernas. 

Mas seria erro grave crer que o 
ruido seja inseparavel da civilisação. 

A civilisação moderna tem algu-
ma coisa de grandioso, maravilhoso 
e benefico. Produz dissonâncias que 
a própria civilisação leva metodica-
mente até á harmonia. 

Os incessantes progressos da 
sciencia têm por fim augmentar o 
nosso bem estar, e seremos nós que 
deveremos corrigir os inconvenien-
tes que elles originam. 

Em Coimbra o ruido anormal é 
filho da alliança da tradicção com a 
vida moderna; do automovel e da 
guitarra, da praxe e da sebenta, da 
vida dos geraes e da vida dos cafés. 

E' por isso duplamente desagra-
davel. 

Vamos á liga ? 1 
Para estudar? 
Qual?! Para dormir que é coisa 

que em Coimbra se não pôde fazer 
tranquilamente na Alta a não ser 
em ferias. 

Agora é delicioso cá viver. 
Desculpe o commercio, mas é 

verdade., . 

O J O G O 
Ha tempos que é esta a preoccu-

pação não da sociedade portugueza, 
mas dos que d'elle vivem, ou dos 
que com elle podem interessar. 

Approxima-se a época da aber-
tura das- praias; por toda a parte se 
limpam e preparam os casinos, e 
por toda a parte se ouvem, a prepa-
rar a opinião, as mais fantasticas 
promessas de banqueiros, acredita-
das com toda a ingenuidade dos jo-
gadores. 

O que propõe em beneficio geral, 
em beneficio das localidades em que 
pretendemestabelecer-se excede tudo 
o que possa sonhar uma creança cré-
dula. 

O jogo viria salvar-nos duma 
crise aflictiva. 

Seria o jogo que viria dar ao Bus-
saco a animação que não pode dar-
lhe a sociedade portugueza. 

O jogo daria este anno a Cascaes, 
ao, Estoril o impulso e desenvolvi-
mento que estas praias necessitam. 

O jogo augmentaria, este anno, o 
casino peninsular na Figueira da 
Foz, crearia alli o sport mais ele-
gante, reformaria o porto, e daria 
além d'isso uma renda exorbitante. 

Tudo isto se diz e tudo isto se 
acredita com a credulidade fácil de 
todos os jogadores. 

E tudo isto se faria sem dinheiro 
nacional. 

Citam-se empr ezas fr ancezas, bel-
gas, que virão despejar caudaes de 
ouro sobre o nosso paiz, como se o 
capital e o trabalho fossem no es-
tranjeiro de fácil exportação. 

Porque é de notar que, se muito 
se fala uo dinheiro que virá para 
Portugal, ninguém faz referencia, 
mesmo breve, ao que de Portugal ha-
de sahir forçosa, fatalmente, como 
condição necessaria do jogo. 

Fallando-se tanto em capitaes ex-
tranjeiros, ninguém se lembra de que 
foi o jogo que nos inundou de explo-
radores hespanhoes e tanto que. ain-
da ha bem pouco tempo, se chegava 
a pedir, como beneficio publico, que. 
se se estabelecesse o jogo, se prohi-
bísse a sua exploração a hespanhoes. 

Todos esquecem que, na época da 
maior florescência do jogo na Fi-
gueira, as principaes casas, os prin-
cipaes cafés estavam na mão dos 
hespanhoes e que até o pessoal mais 
insignificante era trazido do extran-
jeiro em prejuízo do trabalho nacio-
nal. 

O jogo não pôde trazer verdadei-
ras prosperidades a um povo, senão 
quando esse povo não jogar e se li-
mite apenas a explorar p vicio dos 
outros. 

Não é esse infelizmente o nosso 
caso. 

O povo portuguez é impreviden-
te, e victima fácil de todos os explo-
radores, acreditando, como crê, com 
facilidade, na fatalidade e no acaso. 

A prosperidade das nossas praias 
está no facto que lhas creou e lhes deu 
o desenvolvimento nas suas condi-
ções naturaes, na exploração dos seus 
recursos, na implantação de indus-
trias novas, na protecção e desen-
volvimento das industrias existen-
tes. 

E não deixa de ser contristador 
esta concentração de todas as atten-
ções na exploração criminosa do jo-
go que não pode dar mais que a ap-
parencia da riqueza e do progresso, 
indo atacar intimamente a economia 
nacional. 

Assim é qué se vê o assoriamento 
progressivo da barra da Figueira da 
Foz, e a ameaça da extincção do que 
devia ser um porto amplo que viria 
beneficiar toda a larga região central 
do nosso paiz com o desenvolvimento 
do seu commercio, sem mais do que 
a iniciativa generosa da Associação 
Commercial daquella cidade, por ve-
zes entravada pela própria politica, 
de braços cruzados, como um golpe 
inexorável do destino, a acção ine-
vitável da fatalidade. 

E' triste ver abandonada por todo 
o paiz, sem instrucção technica es-
pecial, sem protecção efficaz do go-
verno, toda a população de pescado-
res que explora por meios primi-
tivos uma industria que poderia ser 
fonte de riqueza nacional e definha 
perante a concorrência que nas pró-
prias aguas lhe vem fazer a industria 
estrangeira. 

O que precisa a população da$ 
nossas costas não é do jogo que lhes 
traga a vida viciosa e íaejl, é da pro-f 
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tecção e desenvolvimento das suas 
industrias que a faça forte e feliz. 

0 que precisa o nosso paiz e a 
sua população fraca, amollecida por 
todos os erros de uma educação vi-
ciosa secular, não é do jogo na praia, 
é da hygiene e do conforto ; não é do 
jogo que vem criminosamente viciar 
o meio em que o organismo deveria 
restabelecer-se, é do estabelecimento 
de balnearios. onde os não ha senão 
no estado mais primitivo e rudimen-
tar. 

0 jogo, em toda a parte mau, é 
nas praia? um crime, com reflexo 
prejudicial sobre a saúde publica, so-
bre a economia nacional. 

O povo portuguez é imprevidente 
não deve ser creado na escola da im-
previdência que é a do jogo. 

0 desenvolvimento da população 
costeira está no das suas industrias, 
na protecção do seu commercio, na 
educação e instrucção geral e técnica 
da pobre gente que moireja noite e 
dia para definhar com fome, quando 
podia ser uma fonte de riqueza na-
cional. 

A protecção do jogo, a sua regu-
larisaçâo não são mais do que o agra-
vamento de um erro grande de ad-
ministração. 

Á ultima hora 
Chega-nos a noticia de que em 

Soure se estão dando tumultos gra-
ves, tendo por tal motivo partido para 
lá, em aatomovel, o sr. commissario 
de policia. 

Correm versões desencontradas 
sobre o motivo que possa ter-lhe da-
do logar, seftdo a opinião mais ge-
ral que a causa deve ser a incompa-
tibilidade que se está dando entre o 
parocho e a junta de parochia, ou 
antes entre o parocho e os seus pa-
rochianos, facto a que parece o sr. 
Bispo-Conde não ter dado a impor-
tância que elle merecia. 

A taes factos se referia ontem o 
nosso collega Vos de Soure, no arti-
go que transcrevemos para esclare-
cimento dos leitores: 

Reuniu extraordinariamente, no 
dia 28, a Junta de Parochia da fre-
guezia de Soure, por ordem do sr. 
administrador do concelho. 

A sessão começou proximo da 1 
hora da tarde, não obstante estar 
marcada para o meio-dia, pelo facto 
do presidente, a esta hora, se encon-
trar na sachristia que simultanea-
mente é a sala das sessões daquella 
entidade administrativa, procedendo 
á derrisca dos confessados e á ven-
da das bulias. 

Na rua e defronte da porta, ou-
via-se distinctamente, uma voz gros-
ta e gaguejante: 

— Quem falta para derriscar ? 
E logo apóz, em notas agudas: 
— Eu, sr. prior. 
— De onde é ? 
— Do Sobral. 
— Bem. Leve uma bulia. Custa 

só um pataco. 
Advinhava-se a mão do freguez 

descendo ás profundidades da algi-
beira em procura dos magros cobres. 
— Sentiu-se, depois, um telintar de 
moedas.. . 

E, cá fóra, uma voz commenta: 
— Lá está o parvo a pagar. Ago-

ra já pôde comer carne que lhe não 
fará indisgestão 1... 

O vogal Malva, vindo de dentro, 
surge á porta. Procura alguém. 

—Quem? inquire-se. 
—O administrador do concelho. 
— Está ali naquelle grupo. 
E Malva abordando-o: 
— O prior diz que não conhece 

v. ex.a. Eu apresento-o. 
—Pois sim. 
Entramos todos. 
Malva faz a apresentação: 
—O sr. administrador do conce-

lho. . . 
—Estimei muito conhecel-o. 
—Egualmente. 
—Peço desculpa a v. ex.a de ter 

demorado um pouco. Serviço paro-
chial . . . 

—Não tem duvida. 
< O presidente senta-se magestati-
Camente, ao fundo da sala e por 
detraz da enorme meza que quasi a 
apanha em quasi toda a sua largura. 
Ao seu lado esquerdo senta-se o sr. 
administrador, no topo direito da 
tneza toma logar o secretario Cas-
tanho. 

jEntretanto os vagaes, Malva, Fa^ 

ria Duarte e Agostinho tomam egual-
mente os seus lohares ao lado es-
querdo da meza e ao comprido do 
velho guarda roupa da egrégia, em 
cadeiras encostadas aos pavetões. 
Defronte dos vogaes, proximo da 
torneira da agua, senta-se o coadju-
ctor sr. Marcella, de solideo preto 
sobre a nuca. E, ao fundo, encostado 
a uma meza preta, desenha-se o 
vulto esguio um pouco monástico do 
sacristão. 

— Está aberta a sessão, rouquéja 
o presidente. 

E logo o secretario Castanho co-
meça lendo a acta da sessão anterior, 
findo o que, se procede á sua assi-
gnatura. 

Aproxima-se o momento solem-
ne. 

O presidente toma a palavra. 
— Recebi um coiso, u m . . . officio 

do sr. administrador d'este concelho 
para convocar esta sessão. Mas co-
mo s. ex.a está presente vou dar-lhe 
a palavra. 

Ao ouvir o coiso do presidente, 
padre Marcella torce-se. E emquanto 
o sachristão parece embeber-se na 
eloquencia divina do seu intelligente 
prior, na assistência passa uma suf-
focação de riso. 

O sr. administrador leyanta-se. 
Em seguida toma a palavra, o dom 
mais sublime que o Creador conce-
deu ao homem, como pouco mais ou 
menos dizia o padre Borges de Fi-
gueiredo. Diz sua ex.a: 

— que, tendo recebido do sr. pre-
sidente da junta, e nesta qualidade, 
um officio em que sua ex.a se queixa 
de ter ^sido o orçamento assignado 
pelo sr. coadjuctor, na occasião em 
que illegalmente assumiu a presidên-
cia da junta e não pelo sr. prior, co-
mo devia ser, queixando-se ainda o 
sr. presidente de, entre varias coi-
sas, parecer que os vogaes preten-
dem converter esta junta de parochia 
«numa repartição de obras publicas 
da freguezia de Soure» para arran-
jarem clientella e para satisfação de 
seus caprichos republicanos, entendeu 
dever mandar convocar esta sessão 
extraordinária para nella se tratar 
de todo o assumpto exposto em aquelle 
officio. 

Com estranheza, porém, nota que 
o sr. presidente, desobedecendo ás 
suas ordens, convocou a junta sim-
plesmente para tratar, nesta sessão, 
do orçamento! E com mais estra-
nheza ainda nota que o sr. presidente 
falseou a verdade quando no seu of-
ficio se queixa de que o orçamento 
fôra assignado pelo reverendo coad-
juctor, quando é certo que foi assi-
gnado pelo proprio sr. prior, presi-
dente nato desta junta! 

Não sabe como classificar simi-
lhante facto. O sr. presidente desobe-
decendo ás suas ordens e falseando 
a verdade... 

— Nem desobedeci, nem faltei á 
verdade, contesta o presidente. 

E depois com aquella argúcia e 
lucidez de espirito que lhe são pecu-
liares, sua ex.a continua: 

— O artigo 30 do codigo adminis-
ti%tivo. diz: «Os corpos administra-
tivos teem sessões ordinarias e ex-
traordinarias: nas primeiras podem 
tratar de todos os assumptos da sua 
competencia; nas outras só podem 
occupar-se dos assumptos para que 
forem expressamente convocados ou 
auctorisados.» Logo, não desobede-
ci, pois tinha que indicar o assum-
pto. 

Na face chupada do sachristão 
passa um leve sorriso de dó . . . 

— E também não falseei a verda-
de, porque se o orçamento não foi 
assignado pelo coiso, pelo.. . coadju-
ctor, a culpa não foi minha. Disse-
ram-me que fôra assignado por elle. 
E se foi assignado por mim, foi por-
que a Junta me obrigou a isso, me 
forçou... 

Protestos dos vogaes. Ninguém 
forçou o sr. presidente. 

O sr. administrador replica: 
— Mas que tem o artigo 30 do co-

digo administrativo com o facto de o 
sr. presidente não ter indicado para 
esta sessão o assumpto que eu lhe 
ordenei que indicasse e era o cons-
tante do seu officio de 7 do corren-
te? 

Esse artigo diz que se deve indi-
car o assumpto para as sessões ex-
traordinarias. O assumpto para a 
sessão d'hoje era o constante do offi-
cio do sr. presidente, de7d'este mez. 
Porque é, então, que osr . presidente 
oão indicou nas convocatórias essg 

assumpto e foi indicar um outro, 
aquelle que lhe apeteceu? 

— Por causa do artigo 30 do co-
digo administrativo que diz que ha 
sessões ordinarias e extraordina-
rias. 

O sachristão encolhe os hombros 
e vê-se-lhe mesmo no rosto sumido 
o receio de enlouquecer perante tanto 
disparate. 

Na assistência ouve-se: 
-r- Diabo, se o Piafá não racioci-

na melhor! 
E continua na ordem do dia o po-

bre artigo 30 do codigo administra-
tivo, tão a proposito como qualquer 
dos dois mil quinhentos e trinta e 
oito artigos do codigo civil. Nesta 
questão de artigos de codigos, o sr. 
presidente não faz escolha: é o pri-
meiro que lhe vem á mão. . . 

Apoz ainda substancial e lúcida 
discussão entre o sr. presidente e o 
sr. administrador do concelho, diz 
esta auctoridade: 

— E a proposito: está registado 
o officio que v. ex.a me dirigiu? 

O secretario atalhando: 
— Não senhor. Eu é que possuo 

o livro da correspondência e esse 
officio nem está registado, nem mes-
mo delle tive conhecimento. 

O sr. presidente: 
— Está registado na minha cor-

respondência particular. 
O sr, administrador: 
— O quê ? 1 Está registado na 

correspondência particular de v. 
ex.a?! 

— Eu não disse isso, pretende o 
sr. presidente. Digo que fiquei com 
uma co^ia.. . 

Vozes: disse, disse, disse. . . 
O sr. administrador: 
— Está bem. V. ex.a não queira 

negar o que ainda agora lhe ouvi-
mos: parece mal . . . E voltando-se 
para os vogaes: 

— E os srs. tiveram conheci-
mento d'aquelle officio? 

O sr. prior: 
— Não era officio; era uma re-

clamação, 
— Os vogaes: 
— Não senhor. 
O vogal Malva: 
— O senhor presidente foi-nos fa-

zendo calumniosas insinuações por 
baixo d'agua. 

O sr. pjior: 
— Isto faz-se no Parlamento. Es-

tas accusações são vulgares.. . O 
que eu vejo é que tudo isto é uma 
derrocada contra a Religião. 

O vogal Agostinho: 
- E u seu tão religioso ou mais 

que o sr. presidente. Por não ir á 
missa todes os d ias . . . ora adeus 1 
E voltando-se paro o sr. adminis-
trador do concelho: 

— Peço a v ex.a providencias. Se 
a Junta é aqenas o sr. presidente, 
então,.vamo-nos todos emlora. Só 
elle é que quer mandar, está sempre 
a levantar-nos embaraços. 

O sr. administrador: 
— Era bom que houvesse harmo-

nia entre o sr. presidente e os vo-
gaes . . . 

O sr. prior: 
— Não ha desarmonia alguma. O 

que ha é que os vogaes querem uma 
coisa e eu fundado na lei, quero ou-
tra. Elles querem que se concer-
tem caminhos, e eu entendo que será 
melhor fazer festas, porque o povo 
desta freguezia precisa muito de edu-
cação religiosa. Assim elles pozeram 
no orçamento uma verba para con-
certar caminhos e fontes.. . 

O vogal Agostinho; 
— O anno pasmado foi o proprio 

sr. presidente que, no orçamento poz 
também uma verba para caminhos e 
fontes. 

O sr. presidente: 
— Mas. porque não reclamou? 
— Reclamar de quê? 
— De nada. 
— Quero eu dizer que só, agora, 

é que o sr. presidente vê caprichos 
republicanos em se pretender que se 
concertem alguns caminhos... 

Todos os vogaes: 
— Protestamos contra as insinua-

ções do sr. presidente. 
O vogal Malva propõe, então, que 

se dê parte ao delegado do procura-
dor régio, nesta comarca, das inju-
rias e insinuações calumniosas que o 
sr. presidente dirigiu aos vogaes, no 
seu officio de 7, a que já nos refe-
rimos. 

E o sr. presidente fecha a ses-
são . . . 

Bibliotheca da Universidade 
Por motivo das ferias a biblio-

theca da Universidade abrirá de se-
gunda feira por deante, até á segun-
da feira de paschoella, ás dez da ma-
nhã e fechará á uma da tarde. 

Quinta feira e sexta da semana 
corrente, e na segunda feira imme-
diata a bibliotheca não abrirá. 

Foi promovida a primeira classe 
a sr.a D. Maria José Abrantes, pro-
fessora primaria em Trouxemil. 

—I > Wi 

Foi prorogado, até 31 de maio, o 
praso para a conclusão do recensea-
mento eleitoral no concelho da Fi-
gueira da Foz. 

O sr. dr. Raul de Freitas Cardo-
so Araujo, delegado do procurador 
régio em Ancião, foi transferido para 
Condeixa. 

O sr. Arthur Napoleão Correia, 
coadjuvante dos serviços telegra-
pho-postaes de Aveiro foi transfe-
rido para logar idêntico em Coim-
bra. 

Foi transferido para Moncorvo o 
delegado do procurador régio da co-
marca de Condeixa, sr. dr. Achiles 
Pinto Soares Rodrigues Ferreira. 

Subiram á approvação do gover-
no os estatutos da classe da Arte Ce-
ramica de Coimbra. 

Foram transferidos reciproca-
meete os srs. Justino Guerra escri-
vão de fazenda em Reguengos e Ma-
nuel Roma Pereira, escrivão na Mea-
lhada. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no merca-

do desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 670 réis o alqueire; milho 

branco, 540; milho amarello, 510; 
feijão branco, 780; feijão vermelho, 
780; rajado, 620; frade, 620; cen-
teio, 460; cevada, 440; grão de bico, 
620 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 20050 a 20100 réis, o de-
calitro. 

A N N U N C I O S 

FARINHA 
LACTEA 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

2.° A N N U N G I O " 
Pelo Juizo de Direito da comarca 

de Coimbra e cartorio do esçiivão do 
3,° officio, correm éditos de 30 dias, 
a contar da segunda publicação do 
respectivo annuncio, citando José da 
Fonseca Carramancho, casado com 
Emilia dos Santos Moça; Antonio 
da Fonseca Carramancho, solteiro, 
maior, pedreiro; Patrício da Fonseca 
Carramancho, solteiro, maior, car-
pinteiro, auzentes em parte incerta, 
para na qualidade de interessados, 
assistirem, sob pena de revelia, a to-
dos os lermos até final do inventario 
orphanologico a que se procede por 
obilo de sua mãe Marianna Diniz, 
moradora que foi no logar e fregue-
zia de São Martinho do Bispo, no 
qual é cabeça de cazaj seu pae José 
da Fonseca Carramancho, também 
ali, residente, deduzindo os seus di-
reitos no mesmo inventario» 

Verifiquei 9 exactidão. — O Juiz 
& RfàirQ & Campos, 

FIGUEIRA DA FOZ E CONDEIXA 
Venuem-se todas as propriedades 

que pertenceram a José Rocha Jú-
nior, padeiro, em liquidação: 

Na Figueira da Foz: duas mora-
das de casas de construcção moder-
na com ou sem mobilia, sendo uma 
no largo da Egreia e outra na rua 
do Paço, havendo installada nos 
baixos d'esta ultima uma padaria 
com o competente foruo e maceira 
e todos os mais pertences modernos, 
nas melhores condições hygienicas, 
e no melhor local. 

No Bom Velho de Baixo, a tres 
kilomeiros de Condeixa, varias ter-
ras de semeadura e casas de habita-
ção com curraes. 

Para tratar ou outros esclareci-
mentos, dirigir a Antunes & Irmão 
—Figueira da Foz. 

2.0 ANNUNCIO 
Por deliberação do conselho de 

familia de 20 de março corrente, ho-
mologada por sentença de 22 do mes-
mo mez, foi decretada a separação de 
pessoas e bens dos cônjuges Guilher-
mina da Conceição Veiga, também 
conhecida por Guilhermina Veiga da 
Conceição Gomes, residente nesta ci-
dade e Antonio Gomes ou Antonio 
Gomes de Carvalho, das Caldas da 
Rainha. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.0 officio, Arthur 
de Freitas Campos. 

Papeis de forrar casas 
Francezes, Inglezes e allemães 

Ultimas novidades 

Amostras á disposição de quem as requisitar 

2 - RUA VISCONDE DA LUZ - 6 

A M Ê N D O A S ; 
Chocolates, bonbons, caramelos 

e lindas cartonagens 

O mais variado sortido d'estes 
productos, nacionaes e estrangeiros, 

NA 

Mercearia Especial 
DE 

Alvaro Esteves Castanheira 

Nesta mercearia encontra- se sem-
pre chá e café de qualidades supe-
riores; vinhos, cognacs, genebras, 
farinhas alimentares, bolachas, lico-
res, conservas, cacaus e muitos ou-
tros artigos, proprios do estabeleci-
mento; tudo em qualidades garanti-
das e a preços modicos. 

D E C L A R A Ç Ã O 
José Luiz Martins dAraujo, rua 

do Ferreira Borges, declara que dei-

l ° e \ d n t e / a a
T

g
T

e
r
ncia d a s machinas 

Pfaff, Gritzer, Whaite. 
Continua a vender e a alugar 

bicyclettes de differentes auctores. 
Brevemente annunciará a nova 

marca de machinas de costura, em 
que está em transacção com a fa-
brica para importação directa. 

CASA ARAUJO — foiíahra 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 — Coimbra. 

OOOOOOOOOOOOOO 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

Rua da Sophia, 57-1.° 

OOOOOOOOOOOOOQ 

C A S A 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fer-r 
reira Borges— Caso Innocencia, 



R E S I S T J3XCIA - Segnoda-fcira, S de abr i l de 100® 

FABRICA DE TELHÕES E M I L H A S 
Premiada na E x p o s i ç ã o de Ceramica Portu 

gueza , no Porto , em 1882, 
c o m d ip loma de mér i to e medalha de cobre 

e na Expos ição Districtal de Coimbra , 
— — — — — — em 1884 —— 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 

{>latibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 

Eara cosinha á imitação dos de Lis-
oa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s ecot iomleos 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos —Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. 

Socio capitalista ou em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 
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C L I N I C A M E O I C A GERAL 
Analyses chlmloas a mlcroblologicas 

Nogue ira f . oko 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

ás 11 e meia da manhã uonsu i t a s . e á s 4 h o r a s d a t a r d e < 

HYGIENE SFX? TAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Anti-blei iorragica*) 

f e r i d a s antigas, Impingens, 
eczema e manchas da pel le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpet ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

J F E I s T A - T O L 

(Injeção ant i-blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 
do Commercio — COIMBRA 

ACUAS MEDICiNAES DE MOURA 
H posalioas, bicarbonetadas, cislcicas, cliltíretadas-inagnFsiaoas e lilioadís 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnif icas e m u l t o conhecidas 
aguas s ã o as únicas no paiz para a cura 
da L I T 1 U 1 § E , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s d o EÍiTOiHACiO, F Í -
GADO, URJETItA, e t e . ; facili-
tando a sabida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr l t icas 

Deposito geral 
Rua do C m d o ô e D e u s . 3 8 — C O I M B R A 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa £o<) 
Caixa d e ôO garrafas $»,%oo«> 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia SI. Nazaretli«fc Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo de Moura - R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o d e Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. Nazareth — Santa Clara. 

Drogaria YlIIaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito ge r a l pa ra Por tuga l e colonias: 

Drogaria Si lvér io F e r r e i r a da Costa—229, R. Prata, 231 - L I S B O A , 

Antonio M. R i b e i r o — R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «fc C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA 
M. O. d'OrneII»s — ILHA DA MADEIRA. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nacionaes e e s trange iras 
Cole tes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9#000 réis a 16(5000 réis 
T e s t e s , para ecles iást icos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, suspensor los , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em vaHm » de Ave iro 

68, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convida-se o publ ico a visitar as 
nossas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas, aber tos mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma q u e s e r v e para toda a clas-
se de T R A B A L H O S DOMJESTI- MAQUINA S E C R E T A R I A 
n em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOK <& c.* 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

guas do Barreiro (Beira Ai la) 
— o u — -

AGUAS DE SPA E M P O R T U G A L 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

del içadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., ete. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C E N T R O D A M O D A 

G R A N D E A T E L I E R D E A L F A I T A R I A 
- F U N D A D O E M 1 8 J 8 = 

Dirigido pelo seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 
e uin hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para al-
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc la 

Enviam-se amost ras f r ancas de por te 

64, RUA FERREIRA BORGES, 68 — Coimbra — ( T e l e p h o D e 112) 

C o n s i i l t o r i o D e n t á r i o 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade em Paris 

Praça 8 d e Maio —COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta 
Extracção de cada dente ou 

raiz . . . . . . . 
Extracção com anesthesia . 
Obturação 
Auriticação 
Limpeza de dentes . . . 
Dentes artificiaes a 2)S500 e 4(5500 
Dentes de pivôt . . . . 8(5000 
Corôas de ouro . . . . 12(5000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 1<5000 

O00 

500 
10000 
1(5500 
40000 
1(5500 
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HORÁRIO D O S C O M B O I O S 
n e « d e ã d e N o v e m b r o d e l » O S 

Partidas da estação de Coimbra A 
H & N U l 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e ra-
mal da Figueira. 

5 (Omnibusj Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

' fAHUK 
12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 

Aita e Paris . 
1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibus) Pamp., ramal da Fi-

gueira e Porto. 
4 COmnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramwqy) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor -
res Vedras. 

7,3 (Sud.-Luxo)Alfar.,Lisb., En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

NOIVE 
8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 

Alta até Mangualde. 
8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 

Aita até Mangualde. 
12,15 (Corra'o;Alfar.,Entronc.,Lisb, 

e Oeste. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
M A N U i 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

1ABDG 
12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3.50 (Omnibus) Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B. 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 
NOIVE 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B. 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc. e 
Fig. 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. @ a, 

Alta. 



Director e proprietário 
Dr. Teixeira de Carvalho 

Rcdaceào c administração—ARCO DO BISPO, 3 6 A ' 

Assignàturas — Anno; 2 $>400 réis; semes-
tre, i#>2oo réis; trimestre, 600 réis. Brazil è 
Africa, anno, 3 $ 6 o o réis; semestre, i #>800 
réis. Ilhas adjacentes, anno, 3#>000 réis; se-
mestre 1 $>5oo réis-

Annuncios — Cada linha, 3o réis; repetição, 
20 réis. 

Compoaiç&o e impresHã» 
Oilicina typograpbica M. Reis Gomes — COIMBRA 

N.° 1:4 OO 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

A CRISE 
Afinal! 
Levou oito dias a solução da cri-

se, oito dias lentos de vida polilica 
miserável, a tentear vontades, a ex-
plorar a opinião publica. 

A crise monarchica não se resol-
veu porém; está hoje, como estava 
hontem, de pé, ameaçadora. 

Ha apenas mais um homem que 
irá inutilizar-se, como se hão de inu-
tilizar todos os que quizerem servir 
a monarchia; porque se não formam 
governos fortes sem opinião publica 
a seu favor, e a consciência nacional 
se afastou, ha muito, de vez, da cau-
sa da monarchia. 

Este ministério cahiu, como cahi-
ra o do sr. José Luciano, por uma 
questão de dinheiro; como cahira já 
também o ministério do sr. João 
Franco, e como hão de cahir todos. 

Em Portugal, a monarchia não é 
sustentada pela opinião publica, é 
amparada por o interesse. 

Sustenta-se pelo mercado das 
consciências que compra e vende. 

Partidarios monarchicos não os 
poderá por isso haver senão por in-
teresse mercantil. 

E ' necessário por isso dinheiro, 
muito dinheiro, para pagar erros pas-
sados, dividas em aberto, para pagar 
os que agora dizem amparar a mo-
narchia. 

O pudor perdeu-se. 
Os homens públicos gritam que 

querem o poder, e que estão dispos-
tos a acceita-lo com todos os encar-
gos, mas com todas as vantagens tam-
bém. 

Ora não ha ministério monar-
chico que possa ter apparencia de for-
ça sem dispêndio de dinheiro. 

E a monarchia vê-se obrigada, 
por necessidade do seu negocio, a 
pôr em exposição, como qualquer 
cambista feliz, os números premiados, 
os que sem bens de fortuna proprios, 
enriqueceram á sombra da monar-
chia por processos inconfessáveis. 

E obrigada se vê também a mo-
narchia a mostrar-lhe publico favor 
e protecção, esperando, por o exem-
plo, levar vontades fracas, alliciar si-
cários. 

Tem ao mesmo tempo de enco-
brir o desperdício de dinheiro, e as-
sim se vê a monarchia com uma ad-
ministração paradoxal, tendo de de-
monstrar, ao mesmo tempo, que pre-
meia facilmente dedicações, e que 
zela todavia os interesses da fazenda 
nacional. 

Os oito dias da crise passada fo-
ram um espectáculo degradante, de 
suberviencia, de abjecção. 

E liquidou a crise lamentavelmen-
te* trazendo a publico mais um escan-
dalo, como teem liquidado as crises 
monarchicas anteriores. 

O paço foi o rotulo do passado 
reinado, tão tragicamente terminado; 
o paço continua a ser a empreza do 
actual governo, que continua a ser 
um governo de favoritos, sem força, 
amparado pelos bandos políticos que 
em breve o sacrificarão. 

Não ha em todo o annunciado 
ministério, um nome bó que pela sua 
jnteiligentia, pelo seu saber, pela sua 

envergadura moral se imponha e pos-
sa arcar com as responsabilidades da 
situação. 

A monarchia continua no uso de 
um gasto expediente, sempre em obs-
trucionismo, pretendendo adiar ape-
nas o que sabe inevitável — o advento 
da Republica. 

Obstrucionismo nas camaras, obs-
trucionismo no paço, obstrucionismo 
dentro dos proprios b a n d o s . . . 

A monarchia não pretende re-
solver definitivamente uma crise que 
sabe insolúvel, não pretende fortale-
cer-se, deseja apenas aguentar-se, ir 
vivendo. 

Irá assim açcumulando crises so-
bre crises. 

Em todas apparecerá provável a 
solução Beirão que porém só no ex-
tremo ultimo se utilisará; porque de 
mais se sabe o que elle vale. 

Os ministérios succeder-se-hão 
uns aos outros, numa apparencia de 
lucta, de vida activa, e assim irá ar-
rastando a vida a monarchia até á 
expropriação final, cujo dia se apro-
xima inexoravelmente. . . 

A b b a d e P a e s P i n t o 

Inesperadamente, morreu em Ca-
banas este sacerdote, cuja vida foi 
muito discutida, mas que desce á se-
pultura num côro de respeitos, co-
mo, todos aquelles que nunca sacri-
ficaram senão ao proprio dever. 

Era um sacerdote exemplar; por-
que na sua vida particular era, co-
mo na sua vida publica, todo dedi-
cação pelos outros, e pela patria es-
tremecida. 

Era um verdadeiro apostolo de 
Christo pela simplicidade da sua vi-
da, pela sua bondade, pela doçura 
da sua voz prégando a religião do 
amor e levantando -ne apenas irada 
contra os que, em nome de Jesus, 
se estabeleceram como vendilhões vis 
no templo. 

Abraçou a Republica por convic-
ção, como um dever, por necessida-
de da própria consciência, e a sua 
voz impoz-se pela sinceridade, pela 
auctoridade que lhe vinha da sua vi-
da austéra, entre os que mais o com-
batiam, dentro da própria classe em 
que o seu nobre e digno procedimen-
to causou o alvoroço das coisas não 
sonhadas, e foi um exemplo que mui-
tos seguiram e que a todos aprovei-
tou. 

Nunca foi discutido o seu^cara-
cter, apezar dos tempos de feroz 
intransigência que têem corrido de-
pois de abortada a revolução de 31 
de Janeiro. 

A sua voz continuou a soar grave 
e pauzada no púlpito, ouvida sempre 
recolhid&mente, mesmo pelos inimi-
gos políticos, porque fallava a lin-
guagem da verdade, como todos os 
que escutam a própria consciência 
sem se deixar dominar pela vaidade 
ou pelo interesse. 

Dentro da sua classe, foi sempre 
um apostolo da ideia republicana, e 
orgulhava-se em mostrar que elia 
não era incompatível cora a religião, 
nem o seu apostolado com o sacer-
dócio. 

A sua voz era das que se não sa-
biam calar pelo interesse, sempra 
prompta a levantar-se a favor de 
patria numa dedicação de todas as 
horas de todos os momentos. 

Onde havia consciência a animar, 
a dirigir no comprimento do dever 
accorria o abbade Paes Pinto a acon-
selhar, a fortalecer vontades. 

E, quando alguém, da sua ciasõe 
que respeitou sempre e que queria 

ver engrandecida; porque era um 
verdadeiro crente, duma fé antiga, 
se apresentava a fazer profissão de 
fé republicana, elle era o primeiro 
que, se lhe dirigia a louva-lo, a rgu-
mentando com o procedimento pro-
prio que defendeu sempre honrada-
mente, como quem defendia a inte-
gridade da própria ^consciência. 

O seu nome era sempre lembrado 
com enternecimento, por isso ás ve-
zes era surpreendida a sua modés-
tia com manifestações republicanas, 
a que se não furtava, e que folgava 
de agradecer publicamente pela oc-
casião que tal facto lhe dava de fa-
zer mais uma vez profissão publica 
de fé republicana. 

Era um homem honrado, que vi-
veu e morreu honradamente, com 
gloria do partido em que militou e 
que orgulhosamente o mostrava co-
mo espelho claro de consciências. 

Morreu em plena batalha porque, 
o abbade Paes Pinto tinha o tempe-
ramento de um combatente, e co-
nhecia e lastimava o mau caminho 
porque tinham enveredado, cheios 
de ambições, mordidos de remorsos 
e odios os que se diziam, como elle, 
sacerdotes da religião amoravel do 
doce Nazareno. 

Era um combatente, dirigido po-
rém sempre pela mais forte, a mais 
impeccavel das consciências. 

Batalhou, soffreu pelo seu partido 
e morreu, como viveu, sempre res-
peitado, sempre admirado. 

A' família enluctada os nossos 
mais sentidos pezames. 

Regr'?'* 

Foi registado civilmente na ad-
ministração do concelho de Coimbra 
o nascimento de um menino, filho 
do sr. Joaquim Francisco Chagas Jú-
nior e da sr,a Ignez Lameiras, de 
Albergaria, freguezia de Antanhol. 

Recebeu o uome de José e foram 
testemunhas os srs. Manuel Augusto 
da Silva e Ventura Baptista d'Al-
meida, conceituado negociante d'esta 
cidade. 

Eleotricos 

Realisou-se na segunda feira a 
conferencia entre o sr. dr. Chaves e 
Castro representante da camara, e 
dr. Paulo Falcão representante da 
Companhia carris de ferro de Coim-
bra. 

Não se chegou a accordo algum, 
porque o sr. dr. Paulo Falcão trazia 
apenas poderes para fechai com a 
camara um contracto por o qual 
esta se obrigaria a pagar uma in-
demnisação de dez contos de réis á 
Companhia Portuense. 

Brevemente se continuarão as 
negociações para levar a bom termo 
a questão. 

Theatro 
Depois das ferias de Paschoa te-

remos no nosso theatro a companhia 
do theatro D. Amélia que, este anno, 
por compromissos anteriores, não 
tem podido, com grande pezar nos-
so, visitar Coimbra. 

Traz as melhores peças do repor-
torio e levará á scena nas tres reci-
tas que dará nesta cidade O Ladrão, 
Os Postiços e Raffles. 

Bom é que venha depressa para a 
gente descançar das noites de cine-
matrographo. 

Concursos 
Vae ser posto a concurso o par-

tido medico municipal vago no con-
celho de Condeixa. 

No mesmo concelho também vae 
ser posto a cpncurso o logar de afe-
ridor de pesos e medidas, 

R E S U S C I T O U I . . . 
— Fui ver Jesus, atalhei severa-

mente. Fui ver Jesus, crucificado es-
ta tarde por mandado de Sanhedrin... 

Eliezer, com oriental cortezia, ba-
teu no peito demonstrando magua. 

E quiz saber se pertencia ao meu 
sangue, se partilhára commigo o pão 
da alliança, esse Jesus que eu fôra 
assistir na sua morte de escravo. 

Eu considerei-o assombrado: 
— E' o Messias 1 
E elle considerou-me mais as-

sombrado ainda, com um fio de mel 
a escorrer-lhe na barba. 

Oh raridade I Eliezer, doutor do 
Templo, Physico do Sanhedrin, não 
conhecia Jesus da Galilêa ! 

Atarefado com os enfermos que 
pela Paschoa atulham Jer usalem (con-
fessou elle) não fora ao Xistus, nem 
á loja do perfumista Cleos, nem aos 
eirados de Hannan, onde as novas 
voam mais numerosas que as pom-
bas : por isso nada ouvira da appa-
rição d'um Messias . . . 

— De resto, accrescentou, não po-
dia ser o Messias ! Esse deveria cha-
mar-se Manahew, o consolador, por-
que trazia a consolação a Israel. E 
haveria dois Messias: o primeiro, da 
tribu de José, seria vencido por Gog; 
o segundo, filho de David e cheio de 
força, venceria Magog. Antes delle 
nascer começariam sete annos de 
maravilha? : haveria mares evapora-
dos, estrellas despregadas do céo, 
fomes e taes farturas que até as ro-
chas dariam fructo: 110 ultimo anno 
correria sangue entre as nações: em-
fim resoaria uma voz portentosa: e, 
sobre o lie broa, com uma espada de 
fogo, surgiria o Messias ! 

Dizia estas coisas peregrinas, fen-
dendo a casca de um figo.,. 

Depois com um suspiro: 
— Ora ainda nenhuma d'essas 

maravilhas, meu filho, annunciou a 
consolação ! . . . 

E atolou os dentes no figo. 
Então fui eu, Tneodoric^ ibero 

d'um remoto municigio romano, quê 
contei a ur» p n y s i c o de Jerusalem, 
creado entre os mármores do Tem-
plo, a vida do Senhor 1 

Disse as coisas dôces e as coisas 
fortes: as tres claras estrellas sobre 
o seu berço; a sua palavra aman-
sando as aguas de Galilêa; o cora-
ção dos simples palpitando por elle; 
o Reino do Céo que prommettia; e a 
sua face augusta brilhando diante do 
Pretor de Roma . . . 

— Depois os Padres, os Patricios 
e os Rias crucificaram-no! 

Doutor Eliezer, volvendo a reme-
xer o açafate dos figos, murmurou 
pensativamente: 

— Triste! t r i s te . . . Todavia, meu 
filho, o Senhedrin é misericordioso. 
Em sete annos, desde que o sirvo, 
apenas tem lançado tres sentenças 
de mor te . . . Sim, decerto o mundo 
necessita bem escutar uma palavra 
de amor e de justiça: mas Israel tem 
soffrido tanto com innovadores, com 
prophetas I . . . Emfim, nunca se de-
veria derramar o sangue do ho-
mem, . . E a verdade é que estes fi-
gos de Bephtagé não valem os meus 
de Silo! 

Calado, enrolei um cigarro^ 
E n'esse instante o douto Topsius, 

debatendo ainda com Gamaliel e Hel-
lenismo e as escolas Socraticas, em-
pinado, doculos na ponta do bico, 
soltava este resumo forte: 

^—Sócrates é a «semente; Platão 
à flor ; Aristóteles o f ructo . . . E des-
ta arvore, assiiji completa, se tem 
nutrido o espirito humano 1 

Mas Gamaliel subitamente er-
gueu-se o Doutor Eliezer também, 
arrotando com effusão. Ambos to-
maram os cajados, ambos gri taram: 

— Alleluia 1 Louvae o Senhor que 
nos tirou da terra do Egypto t 

Findara a ceia Paschal. 
O esclarecido Historiador que lim-

pava o suor da controvérsia, olhou 
iogo vivamente o relogio e rogou a 
Gamaliel permissão de subir ao ter -
raço a refrescar a sua emoção no a r 
macio de Opel . . . 

O Doutor da Lei conduziu-nos á 
varanda allumiada pallidamente por 
lampadas de mica, mostrou-nos a 
íngreme escada de ébano que levava 
aos eirados :'e chamando sobre nós a 
graça do Senhor, penetrou com Elie-
zer num aposento cerrado por corti-
nas de Mesopotamia — donde sahiu 
iim aroma, um fino rumor de risos e 
sons lentos de lyra. 

Que doce ar no terraço 1 E que 
alegre essa noite de Paschoa em Je-
rusalem 1 

No céo, mudo e fechado como um 
palacio onde ha luto, nenhum astro 
brilhava: mas o burgo de David e a 
collina d'Acra, com as suas illumi-
nações rituaes, pareciam salpicadas, 
de ouro. 

Em cada eirado, vasos com esto-
pa ardendo em oleo lançavam uma 
chama ondeante e vermelha. 

Aqui e alem, nalguma casa mais 
alta, os fios de luzes, na parede es-
cura, reluziam como um collar de 
jóias num pescoço duma negra. 

O ar estava docemente cortadd 
dos gemidos de flauta, da dolente 
vibração das cordas do Konnor: e 
em ruas alumiadas por grandes fo-
gueiras de lenha víamos esvoaçar 
clar as e curtas, as túnicas de gregos 
dançando a callabida. 

Só as torres, mais vastas na noi-
te, a Hippica, a Marianna, a Phar -
sala, se conservavam escuras: e o 
mugido das suas buzinas passava 
por vezes, rouco e rude, como uma 
ameaça, sobre a santa cidade em 
festa. 

Mas para alem das muralhas r e -
começava a alegria da noite Paschal. 

Havia luzes emSiloeh. Nos acam-
pamentos, sobre o monte das Olivei-
ras, ardiam fogos claros: e como as 
portas ficavam abertas, filas de to-
chas fumegavam pelos caminhos, 
por entre o rumor de cantares. 

Só uma collina, além do Gareb, 
permanecera em trevas. 

Nessa hora, por baixod'ella, numa 
ravina entre rochas, alvejavam dois 
corpos despedaçados, onde os bicos 
dos abutres com um ruido secco de 
ferros entrechocados faziam a sua 
ceia Paschal. 

Ao menos outro corpo, precioso 
involucro de um espirito perfeito, 
jazia resguardado num tumulo novo^ 
envolto em linho fino, ungido, perfu-
mado de canella e de nardo. 

Assim o tinham deixado nessa 
noite, a mais santa d'Israel, aquelles 
que o amavam — e que desde então 
para todo o sempre mais entranha-
damente o amar i am. . . 

Assim o tinham deixado com 
uma pedra lisa por cima: e agora 
entre as casas de Jerusalem, cheias 
de luzes e cheias de cantos alguma 
havia, escura e fechada, onde cor-
riam lagrimas sem consolação. 

Ahi o lar esfriara apagado: a lam-
pada triste esmorecia sobre o al-
queire : na bilha não havia agua, por -
que ninguém fôra á fonte; e sentada 
na esteira com os cabellos cahidos, 
aquellas que o tinham seguido da 
Gallilea fallavam d'elle, das primei-
ras esperanças, das parabolas con-
tadas por entre os trigaes. dos tem 
pos suaves á beira do lago . . . 

Assim eu pensava, debruçado so-
bre o muro, olhanda Jerusalem — 
quando no terraço surgiu sem r u -
mor, uma fórma envolta em linhas 
brancas, espalhando um aroma de 
canella e de nardo» 

Pareceu-me que d'ella irradiav^ 
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um clarão, que os seus pés não pi-
savam as lages — e o meu coração 
tremeu 1 

Mas dentre os pallidos pannos 
uma benção sahiu grave e familiar : 

— Que a paz seja comvosco 1 
Ah 1 Que allivio 1 Era Gad. 
— Que a paz seja comtigo! 
O Essenio parou deante de nós, 

calado; e eu sentia os seus olhos 
procurarem o fundo da minha alma, 
para lhe sondar bem a grandeza e a 
força. 

Por fim murmurou, immovel co-
mo uma imagem tumular nas suas 
grandes vestes brancas: 

— A lua vae nasce r . . . Todas as 
coisas esperadas se estão cumprin-
do. . . Agora dizei! Sentis o coração 
forte para acompanhar Jesus, e guar-
da-lo até ao oásis d'Engaddi ? . . . 

Ergui-me, atirando os braços ao 
ar, num terror ! . . . 

Acompanhar o Rabbi I 
Elle não jazia pois morto, ligado 

e perfumado, sob uma pedra, numa 
horta do Gareb? . . . 

"Vivia 1 
Ao nascer da lua, entre os seus 

amigos, ia partir para Engaddi 1 
Agarrei anciosamenle o hombro 

de Topsius, amparando-me ao seu 
saber e á sua auctoridade. . . 

O meu douto amigo parecia en-
leado numa pesada incerteza: 

— Sim, ta lvez. . . O nosso cora-
rão é forte, m a s . . . Além d'isso não 
temos armas 1 

— Vinde commigo! accudiu Gad, 
ardentemente. Passaremos por casa 
d'alguem que nos dirá as coisas que 
convém saber, e que vos dará armas! 

Ainda tremulo, sem um desam-
parar do sapiente Historiador, ousei 
balbuciar: 

— E Jesus ? . . . Onde está ? 
— Em casa de José Ramatha, se-

gredou o Essenio espreitando em 
roda como o avaro que falia d'um 
thesouro. Para que nada suspeitasse 
a gente do Templo, mesmo na pre-
sença d'el es depositámos o Rabbi no 
tumulo novo que está no horto de 
José. Trez vezes as mulheres chora-
ram sobre a pedra que segundo os 
ritos, como sabeis, não fechava in-
teiramente o tumulo, deixando uma 
larga fenda por onde se via o rosto 
de Rabbi. 

Alguns serventes do Templo olha-
ram e disseram: «Está bem». 

Cada um recolheu á sua mora-
da . . . 

Eu entrei pela porta de Genath, 
nada mais vi. 

Mas, apenas anoitecesse, José e 
outro, fiel inteiramente, deviam ir 
buscar o corpo de Jesus, e com as 
receitas que vem no livro de Salo-
mão faze-lo reviver do desmaio em 
que o deixou o vinho narcotisado e 
o soffrimento.. . 

Vinde pois vós que o amaes tam-
bém e crêdes nel le . . . 

Impressionado, decidido, Topsius 
traçou a sua farta capa: e descemos, 
num canto silencio, pela escada que 
do terraço levava a um caminho de 
pedra miúda collado á muralha nova 
d'Herodes. 

Longo tempo marchámos na es-
curidão, guiados pelas roupagens 
brancas do Ersenio. 

IVentre casebres em ruinas, por 
vezes um cão saltava uivando. 

Sobre as altas ameias passavam 
murtjças lanternas de ronda. 

Depois uma sombra que tossia 
ergueu-se de sob uma arvore, triste 
e molle como se sahisse da sua se-
pultura ; e roçando o meu braço, pu-
xando a capa de Topsius, rogava-nos 
através de gemidos e baforadas de 
alho que fossemos dormir ao seu leito 
que ella perfumára de nardo. 

Parámos finalmente deante dum 
muro, a que uma esteira grossa de 
esparto cerrava a entrada. Um cor-
redor que ressumbrava agua levou-
nos a um pateo rodeado por uma 
varanda, assente sobre rudes vigas 
de madeira: o chão molle como lodo 
abafava o rumor das nossas solas. 

Gad, tres vezes espaçadas soltou 
O grito dos chacaes. 

Nós esperavamos no meio do pa 
teo, á borda d'um poço, coberto com 
taboas: o céo, por cima guardava a 
escuridão dura e impenetrável d'um 
bronze. A um canto, emflm, sob a 
varanda, um clarão vivo de lampada 
surgiu — alumiando a barba negra 
do homem que a trazia e que lan-
çara sobre a cabeça a ponta d'um 
albornoz pardo de galileu. Mas â 
|uz morreu sob uj» spprv Jorte. E o 

homem, lentamante, na treva, ca-
minhou para nós. 

Gad cortou a desolada mudez. 
— Que a paz seja comtigo, i r-

mão! Estamos promptos. 
O homem poisou devagar a lam-

pada sobre a tampa do poço, e dis-
se : 

— Tudo está consummado. 
Gad, estremecendo, gritou: 
— O Rabbi ? 
O homem atirou a mão para aba-

far o grito do Essenio. Depois tendo 
sondado a sombra em redor com 
olhos inquietos que reluziam como 
os de um animal do deserto: 

— São coisas mais altas do que 
podemos entender. Tudo parecia cer-
to. O vinho narcotisado fôra bem 
preparado pela mulher de Rosmo-
phim que é hábil e conhece os sim-
ples . . . Eu tinha fallado ao Centu-
rião, um camarada a quem salvei a 
vida na Germania, na campanha de 
Publius. E, quando rolámos a pedra 
sobre o tumulo de José de Ramatha, 
o corpo do Rabbi estava quente! 

Mas calou-se : e, como se o pateo 
fechado sob o céo negro não fosse 
bastante secreto e seguro, tocou no 
hombro de Gad, e sem um.rumor dos 
pés nus recolheu á escuridão mais 
densa sob a varanda, até ás pedras 
do muro. 

Nós, rente a elle e mudos, tre-
míamos de anciedade: — e eu senti 
que uma revelação ia passar, supre-
ma e prodigiosa, alumiando os Mys-
terios. 

— Ao anoitecer, segredou o ho-
mem por fim com um murmurio 
triste d'agua correndo na sombra, 
voltámos ao tumulo. Olhámos pela 
fenda : a face de Rabbi estava serena 
e cheia de magestade. Levantámos a 
pedra, tirámos o corpo. Parecia ador-
mecido, tão bello, como divino, nos 
panos que o envolviam... José tinha 
uma lanterna: e levamo-lo pelo Ga-
reb]! correndo através do arvoredo. 
Ao pó da fonte encontrámos uma 
ronda da Cohorte auxiliar. Dissemos: 
«é um homem de Joppé que adoeceu, 
e que nós levamos á sua synagoga». 
A ronda disse: «passae». Em casa 
de José estava Simeon o Essenio, 
que viveu em Alexandria e sabe a 
natureza das plantas: e tudo fôra 
preparado até á raiz do ba raz . . . Es-
tendemos Jesus na esteira. Deinos-
lhe a beber os cordiaes, chamámo-
lo, esperámos, o rámos . . . Mas a i ! 
sentíamos sob as nossas mãos, ar-
refecer-lhe o corpo! Um instante 
abriu lentamente os olhos, uma pa-
lavra sahiu-lhe dos lábios. Era vaga 
não a comprehendemos.. . Parecia 
que invocava seu pae, e que se quei-
xava de um abandono. . . Depois es-
tremeceu : um pouco de sangue ap-
pareceu-lhe ao canto da bocca . . E, 
com a cabeça sobre o peito de Nico-
demus, o Rabbi ficou morto! 

Gad cahiu pesadamente de joelhos, 
soluçando: e o homem, como se todas 
as coisas tivessem sido ditas, deu 
um passo para buscar a sua lampada 
ao poço. 

Topsius deteve-o, com avidez: 
— Escuta 1 Preciso toda a verda-

de. Que fizeste depois ? 
O homem parou junto a um dos 

pilares de madeira. Depois, alargan-
do os braços na escuridão, e tão 
perto das nossas faces que eu senti 
o seu bafo quente: 

— Era necessário para bem da 
terra que se cumprissem as prophe-
cias 1 Durante duas horas Jose de 
Ramatha orou, prostrado. Não sei se 
o Senhor lhe fallou em segredo; 
mas, quando se ergueu, resplandecia 
todo e gritou: «Elias veio! Elias 
veio ! Os tempos chegaram !» Depois, 
por sua ordem, enterrámos o Rab-
bi numa caverna que elle tem, ta-
lhado na rocha, por detraz do moi-
nho. . . 

Atravessou o pateo, tomou a sua 
lampada. E recolhia lentamente, sem 
um rumor, quando Gad, erguendo a 
face, o chamou atravez dos seus so-
luços : 

— Escuta ainda! Grande é o Se-
nhor, na verdade 1. . . E o outro tu-
mulo, onde as mulheres de Galilea 
o deixaram, ligado e envolto em pan-
nos, com aloés e com nardo? . . . 

O homem, sem parar, murmurou, 
já sumido na treva: 

— Lá ficou aberto, lá ficou vazio! 
Então Topsius arrastou-me pelo 

braço tão arrebatadamente que tro-
peçávamos no escuro contra os pea-
res da varanda. 

Um jportaao fundo abriu-sef com 

um brusco estrondo de ferros cahi-
doa. . . 

E vi uma praça, rodeada de pal-
lidos arcos, triste e fria, com herva 
entre as fendas das lages dissolda-
das, como numa cidade abandonada. 

Topsius estacou, os seus oculos 
faiscavam: 

— Theodorico, a noite termina, 
vamos partir de Jerusalem! A nossa 
jornada ao Passado acabou. . . A 
lenda inicial do christianismo está 
feita, vai findar o mundo antigo! 

Eu considerei, assombiado e a r -
ripiado, o douto Historiador. Os seus 
cabellos ondeavam agitados por um 
vento de inspiração. 

E o que levemente sahia dos seus 
finos lábios retumbava, terrível e 
enorme, cahindo sobre o meu cora-
ção: 

— Depois d'amanhã, quando aca-
bar o Sabbath, as mulheres de Ga-
lilêa voltarão ao sepulchro de José 
de Ramatha onde deixaram Jesus se-
pultado Eencontram-no aberto, 
encontram-no vazio I . . . . «Desappa-
receu, não está aqu i . . . . » Então Ma-
ria de Magdala, crente e apaixonada 
irá gritar, por Jerusalem — «ressus-
citou, ressuscitou!» E assim o amor 
de uma mulher muda a face do mun-
do. e dá uma religião mais á huma-
nidade! 

Eca de Queiroz. 

A Cinematographo 

Teem estado interrompidas as 
sessões desde quarta-feira, devendo 
reabrir ámanhã com a estreia dos 
Aspiottis que veem precedidos da 
mais lisongeira fama. 

Veremos e diremos ; que sem ver 
não querer, como diz o evangelho de 
S. frei Thomaz. 

Teem estado bastante doentes os 
nossos amigos srs. Antonio Mendes 
Alcantara e José Maria Henriques 
Júnior. 

Bordal lo P inhe iro 

Na exposição que Manuel Gus-
tavo Bordallo Pinheiro pretende fa-
zerjem Coimbra da obra de seu pae, 
figurarão também alguns retratos do 
grande caricaturista devidos a Ro-
que Gameiro, Casanova, Emilio Sala, 
Sargent e outros. 

Bom seria que Manuel Gustavo 
expozesse também o retrato de Ra-
phael Bordallo Pinheiro feito por Co-
lumbano e sempre admirado pela 
originalidade da factura e intensidade 
de vida em todas as exposições em 
que tem figurado, tanto em Portu-
gal, como no estrangeiro. 

Columbano tem ainda outro re-
trato de Raphael, um delicioso dese-
nho que representa o glorioso a r -
tista quando teve o capricho de cor-
tar o bigode. 

Além dos retratos procura-se 
reunir o maior numero das obras de 
Raphael Bordallo Pinheiro, tanto pu-
blicadas como inéditas. 

B o m b e i r o s Voluntár ios 

Passou na quarta-feira o vigési-
mo anniversario d'esta prestimosa 
corporação, ficando a sua celebração 
transferida para domingo próximo, 
por motivo das solemnidades da 
egreja. 

Programma o do costume: alvo-
radas, musicas, distribuição de dis-
tinctivos aos bombeiros que tenham 
completado 5, 10, 15 e 20 annos de 
serviço. 

Tiro nacional 

Acabamos de receber um peque-
no folheto de 16 paginas, que com o 
titulo — Breves indicações sobre tiro 
para uso dos atiradores civis — foi 
editado pela benemerita União dos 
Atiradores Civis Portuguezes. 

Esse folheto, que está muito bem 
elaborado e bem impresso em bom 
papel, é um valioso auxiliar para 
todos quantos se dedicam ao exercí-
cio de tiro ao alvo com armas de 
guerra 

Como propaganda do tiro nacio-
nal custa apenas 20 réis, preço este 
ao alcance de todos. 

Os pedidos devem ser dirigidos á 
Commissão Executiva da União, 
acompanhados da respectiva impor-
tância em estampilhas. 

Democratisação 
Quanto mais difficuldades experi-

mentam os bandos monarchicos na 
sua vida politica, mais desafogada 
corre a vida do partido republicano. 

E' uma lei natural, uma questão 
de equilíbrio politico. 

Os partidos monarchicos fraccio-
nam-se ao sabor da vontade dos am-
biciosos que vêem que não ha mais 
motivo para que a sua insignificân-
cia substitua na chefia outra insigni-
ficância. 

O partido republicano augmenta, 
a cada decepção nova da monarchia. 

E isto em toda a parte ; mas para 
darmos um exemplo de casa, bom é 
recordar o que se passa em Arganil, 
onde as adhesões ao partido republi-
cano publicadas pelo nosso activo 
correligionário Antonio de Alvoeiro 
augmentam dia a dia. 

E, trazemos propositadamente a 
proposito o caso; porque Arganil foi 
muito tempo um feudo progressista, 
ahi creou força o sr. João Franco, e 
ahi quiz crear e organisar partido o 
sr. Julio de Vilhena. 

Claramente que o povo portuguez 
não está disposto a aturar caciques 
de qualquer côr politica. 

O povo repelle a monarchia e sa-
be seguir os que lhe apontam o ca-
minho áspero do dever que não é 
nem o do compadrio nem o da clien-
tella politica. 

Costuma chamar-se a este facto 
propaganda politica. 

Hoje, em Portugal, a propaganda 
está feita. 

Deu-se de vez a democratisação 
da sociedade portugueza. 

As adhesões ao nosso partido pul-
lulam. 

Reuna-as quem sabe e pôde, for-
mando núcleos fortes por todo o paiz, 
e terá feito um grande e alevantado 
serviço á sua patria. 

O exemplo de Arganil é flagrante 
e impõe-se. 

Ha um núcleo forte de resistên-
cia, onde até hoje tem havido apenas 
a subserviência prejudicial a todos 
os bandos da monarchia. 

Fes tas de Paschoa 

No Coimbra-Centro, recita de 
amadores e baile, no domingo, e reu-
nião familiar na segunda 'feii a. 

No Coimbra-Club. reunião fami-
liar no domingo de Paschoa. 

No Grémio Operário, reunião fa-
miliar no proximo sabbado. 

No dia 18, deve no hospital da 
Ordem Terceira inaugurar-se a en-
fermaria para tuberculosos que alli 
mandou generosamente fazer a ex-
pensas suas a sr.a D. Maria Barata 
da Silva. 

X Escola João de Deus 

O sarau realisado pelo Orpheon 
Académico, em Lisboa, e que foi em 
tudo uma festa brilhante, tanto pela 
execução, como pelo fim a que se 
destinava o seu producto, rendeu a 
quantia liquida del.250$000 réis com 
que vae dar-se rapidamente começo 
ás obras, esperando que para o co-
meço do anno que vem se possa fa-
zer a sua inauguração official, festa 
a que prometteram o seu concurso 
alguns pedagogistas estrangeiros. 

O jardim-escola que pretende fa-
zer-se, terá o nome ue João de Deus 
e propõe-se pôr em pratica as ideias 
pedagógicas do grande educador. 

Será uma festa nacional, tanto 
mais para louvar nos altos espíritos 
que emprehenderam esta instituição 
que, na época presente, todas as na-
ções proclamam bem alto os nomes 
dos educadores das suas raças e lhes 
enacrecem as obras. 

João de Deus é um d'estes vultos 
que tem sido sempre muito adora-
dos, e muito pouco comprehendidos. 

A facilidade apparente do grande 
poeta fez com que o alto valor da sua 
obra, passasse escondida pelo seu 
prettndido virtuosismo. 

A despreocupação apparente da 
sua vida não deixou comprehender a 
superioridade moral da sua obra. 

João de Deus é adorado; mas é 
também um desconhecido, porqufe 
nem é comprehendida a sua obra 
genial de poeta, nem a sua obra re-
volucionaria de educador. 

A escola de João de Deus será a 
escola portuguesa, obra nacional que 

com orgulho poderemos mostrar pelo 
seu espirito original, pela sua supe-
rioridade pedagógica. 

E' em Coimbra que se faz a pri-
meira escola por um acto de deferen-
cia do filho do poeta que sabe com 
que saudada carinhosa aqui é tantas 
vezes evocado o nome de seu pae. 

Formada a primeira, é convicção 
nossa que outras se lhe seguirão, co-
mo é de todo o interesse para a nos-
sa descurada instrucção. 

Bom seria que a obra dos acadé-
micos tivesse a cooperação que é de 
esperar da cidade, e que da parte do 
sr. presidente da camara lhe está ga-
rantida, por fórma a que a escola de 
Coimbra fosse em tudo modelar. 

Quanto a nós, tudo approvamos, 
excepto o local escolhido para a sua 
installação que nos parece, na ver-
dade, o peior. 

Associação Commercial 

A direccção d'esta collectividade 
recebeu do sr. José Maria de Olivei-
ra Mattos, illustre deputado por Coim-
bra, uma carta accusando a recepção 
do officio que lhe dirigiu, pedindo 
para esta cidade a Fiscalisação dos 
Productos Agrícolas. 

A direcção partiu hontem para a 
a Figueira da Foz a fim de contei en-
ciar com o sr. Oliveira Mattos sobre 
este assumpto e outros que ainda 
mais interessam esta associação, 
achando-se altamente penhorada pela 
fórma como elle a recebeu e lhe aífir-
mou a sua coadjuvação em todas as 
pretenções da Associação Commer-
cial de Coimbra. 

Emfim 1. . . 

Está em plena convalescença o 
sr. dr. José Alberto Pereira de Car-
valho, illustre professor da Escola 
Brotero e do lyceu desta cidade. 

Uni c a s o . . . 

No Montepio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho deu-se um caso que 
está sendo alegremente commeniaao. 

No relatorio da gerencia transacta 
havia, como em todo o bom discurso 
da corôa, uma invocação á divina 
providencia. 

Um tiocio protestou e a assem-
bleia geral decidiu que se riscasse a 
phrase estúpida e sem sentido. 

Alguns protestaram indignados, 
em nome de todos os santos dos seus 
nomes, que não, que lhe pozessem 
ali a divina providencia, a u m . . . 

A assembleia não assentiu e vão 
elles e lá arranjaram um grupelho e 
foram, sem respeito pela associação, 
cujas decisões deviam acatar, pro-
testar e fazer acto de vassalagem ao 
rei dos exercitos, á divina providen-
cia, ou ao supremo architecto do 
universo, como mais agradar a v. 
ex.as. 

Porque, no fundo, ó tudo a mes-
ma coisa . . . 

Desabamento 

Na noite de domingo para se-
gunda feira desabou, estrondosa-
mente, a pedreira pertencente ao sr . 
Evaristo Camões, na estrada do Al-
megue, á Guarda Ingleza, em frente 
do local onde se realizou o ultimo co-
mício republicano, e comsigo levou 
uma pequena casa onde os trabalha-
dores da mesma pedreira repousa-
vam durante a semana, mas que, 
dada a coincidência de ao sabbado, 
depois de findo o trabalho, irem pas-
sar ás suas terras o domingo, dia de 
descanço, se desmoronou também 
sem que houvesse, felizmente, desas-
tres pessoaes a lamentar. 

Na estrada, onde as pedras de 
um tamanho enorme vieram cahir, 
e que é, sem duvida alguma, de gran-
de transito, não houve, lambem, nada 
de gravidade, para o que muito con-
tribuiu o adeantado da hora a que o 
desastre se deu. 

Antes assim. 

Insua dos Bentos 

O Conselho Superior de Obras P u -
blicas vae brevemente emittir pare-
cer ácerca do pedido feito ao Minis-
tério das Obras Publicas para proro-
gar por mais meio anuo o praso para 
conclusão das obras de aterramento 
d'aquella insua. 
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Congresso do Partido Republicano 
Em harmonia com o páragrapho 

único do artigo G.° da Lei Órganica 
do Partido Republicano Portuguez e 
segundo a deliberação tomada no ul-
timo Congresso, realisado em Coim-
bra, é convocado, para os fins do ar -
tigo 9.° da mesma Lei, o Congresso 
ordinário para os dias 23, 24 e 25 do 
presente mez de abril, na cidade de 
Setúbal. Deve cumprir-se, para a sua 
constituição, o artigo 9.° da Lei Or-
ganica, que prescreve o seguinte: 

Os congressos ordinários e extra-
ordinários são constituídos: 

— Por delegados eleitos por 
suffragio directo, um por cada com-
missão parochial, podendo os cida-
dãos republicanos das freguezias em 
que não haja commissôes constituí-
das agregar-se a uma ou mais das 
limitrophes; 

2.° —Pelos presidentes das com-
missôes municipaes edas commissôes 
districtaes; 

3.°— Por um representante de 
cada associação, centro ou escola de-
mocrática ; 

4.° — Pelos vereadores ou ex-ve-
readores republicanos e por um mem-
bro de cada junta de parochia repu-
blicana ; 

5.° —Pelos deputados e ex-depu-
tados republicanos e pelos candidatos 
definitivamente propostos ; 

6.° — Pelo Directorio e antigos 
membros de Directorios; 

7.°— Por dois representantes de 
cada jornal republicano diário e por 
um de cada um dos outros. 

Os congressistas não teem que 
apresentar bilhete de identidade. 

As credenciaes que os mostrarem 
habilitados á representação de qual-
quer conectividade e que apresenta-
rão, em Setúbal, no acto da abertura 
do Congresso, constituem o único ti-
tulo de admissão que se torna pre-
ciso. 

Lisboa, 3 de Abril de 1909. 

vigiar o lavrar das pedras e o seu 
corte. 

Vae também correndo a época 
mais prospera para activar a cons-
trucção, e a verba orçamental eslá 
muito longe de estar exgotada. 

Se ha vontade de acabar a obra, 
de a levar com a actividade que se 
impõe, desde que se deliberou conti 
nuar as obras tantos annos interrom-
pidas, a época que vae correndo é, 
sem duvida, a melhor para o traba 
lho fácil e fructuoso. 

Ora julgamos que é isso o que se 
quer tanto em Lisboa como em Coim-
bra. 

Ou não? . . . 

Foi transferido para esta comar-
ca o sr. Albertino Pinho Ferreira, no 
tario em Carregal do Sal. 

O Secretario do Directorio, 

Antonio José de Almeida. 

Sé Velha 

Nas obras de restauraçãodo claus-
tro da Sé Velha, começou-se a de 
uma pequena capella, que havia sido 
muito mutilada pelas obras de ada-
ptação a Imprensa da Universidade 
mandadas fazer pel o mar quez de Pom-
bal. 

O arco com que a capella abria 
para a nave, fora arrancado e par-
tido, e os seus restos utilisados para 
lazer alvenaria. 

Foram encontrados agora ao des-
fazer das paredes e estão sendo re-
postos no seu logar depois de uma 
intelligente restauração. 

Encontrou-se também, ao demolir 
as paredes, uma estatua de santa, 
esculptura gothica que infelizmente 
estava muito mutilada, e foi recolhida 
no Museu de Antiguidades do Insti-
tuto. 

Em Soure 

Grinalda á Virgem 
Com este titulo escreve O Mensa-

geiro de Maria: 

Os seminaristas de Lamego, para 
commemorarem a apparição da Vir-
gem a Bernadette em Lourdes, re-
solveram offertar á Senhora, no dia 
14 de Fevereiro, uma grinalda feita 
não das flores que se viam nos jar-
dins, mas das que nas almas produz 
a graça. Eis as flores de que teceram 
a grinalda: Communhões, 204; Com-
munhões reparadoras, 12 ; Audições 
de missa, 49; Padre-Nossos, 107; 
Ave-Marias, 1:011; Salve-Rainhas, 
926; Gloria Patri, 172; Jaculatórias, 
2:225; Rosários, 43; Terços, 678; 
Officios de Nossa Senhora, 29; La-
dainhas de Nossa Senhora, 100 ; Es-
tações, 10; Visitas ao SS. Sacra-
mento, 40 ; Visitas a Nossa Senhora, 
17; Credos, 100; Magnificat, 312; 
Misereres, 300; De Profundis, 300; 
Orações de S. Bernardo, 435; Sau-
dações, 121; esmola para uma mis-
sa, 500 ré s ; disciplinas, 4 ; etc., etc. 
Esta corôa foi apresentada por um 
alumno do 2.° anno de theologia, que 
proferiu um brilhante discurso sobre 
a Virgem de Lourdes, e pendurada 
na parede da Capella ao lado do Evan-
gelho, cantando-se a ladainha a Ave-
Maria, Tantum ergo, Te Dean, dan-
do-se a benção do Santíssimo e exe-
cutando-se antes e depois o hymno 
da Virgem de Lourdes. 

A muito pôde descer a imbecili-
dade perigosa. . . 

Obras 

Espera-se por estes dias ô sr. 
José Alexandre Soares, cuja pre-
sença é reclamada pelas obras tanto 
do Club Académico, como de S. Thia-
go que estão hoje a seu cargo. 

Particularmente em S. Thiago, a 
sua presença é necessaria; porque 
fim parte está parada a obra por não 
estarem auctorisadas restaurações 
que o estariam já se o illustre ar-
chitecto tivesse vindo a Coimbra. 

A obra do theatro académico 
também nos não parece que possa 
estar muito tempo sem direcção, tanto 
toais que está a passar o tempo das 
paredes lisas e ha necessidade de 
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Foi exagerada a gravidade dos 
motins que noticiamos no numero 
anterior, e que, como toda a gente, 
attribuimos á incompatibilidade agu-
da que agora ha entre o prior e os 
parochianos. 

D'esta vez não era ainda a guerra 
s an t a . . . 

Fora o caso que um negociante 
se apresentára a vender no mercado 
milho avariado que o povo correu a 
comprar pelo seu baixo preço. 

Reclamações, gritos; intervem o 
sr. delegado de saúde mandando re-
tirar o milho; o negociante grita, o 
povo grita com elle, e por fim o ho-
mem é mettido no calaboiço. 

A multidão arromba a cadeia e 
põe o homem na rua. 

Telegramma para Coimbra, e o 
sr. commissario corre de automove 
a metter outra vez o homem na ca-
deia. 

E tudo serenou, 
Se fosse com o prior, talvez tudo 

não corresse tão bem. . . 

Mota 

Na próxima segunda feira não 
publicamos o nosso jornal para dar-
mos aos nossos typographos o des-
canço a que teem direito. 

Partiu para Paris em companhia 
de sua esposa o nosso estimado ami-
go sr. J. M. de Vasconcellos, pro-
prietário da acreditada casa Paris 
em Coimbra. 

Este nosso amigo, incansavel e 
bem orientado trabalhador como é, 
aproveita assim estes dias de férias 
para se distrahir, ao mesmo tempo 
que em Paris pode, por exame dire-
cto e proprio, observar as melhores 
novidades do ramo do seu commer-
cio, e assim continuar a manter a 
sua casa á a l t . ra a que tem sabido 
eleval-a. 

Foi nomeado delegado do procu-
rador régio para a comarca de Ta-
boa, o sr. dr. Mário Nogueira Ramos 

AGRADECIMENTO 
Emilia Roca vem por este meio, 

visto não o poder fazer pessoalmen-
te, testemunhar o seu mais profun-
do reconhecimento para com todas 
as pessoas que se interessaram pela 
saúde de seu saudoso e extremoso 
filho Christovão Simões Branco, du-
rante o longo tempo da sua grave 
doença, bem como aquellas que, de-
pois da sua morte, o acabaram de 
acompanhar á sua ultima morada e 
lhe dirigiram os pezames por tão in 
fausto acontecimento. 

Não pôde também, como um de-
ver de respeito e gratidão, deixar de 
aqui gravar o seu reconhecimento 
sincero e profundo para com o illus-
tre clinico, sr. dr. Carlos Dias, que 
foi durante a doença de seu filho de 
um cuidado extremo e desveladas 
atteuções, embora baldados fossem 
os seus esforços para o seu salva-
mento. 

Coimbra, 9 de abril de 1909. 

Cemiterio da Conchada 

Sem concerto... 
Correram as festas quaresmaes, 

na semsaboria costumada, no calor 
dos primeiros dias de primavera. 

A multidão arrastava-se pregui-
çosamente pelas ruas e apertava-se 
nas egrejas conversando, rindo e 
commentando a solicitude com que 
os policias revistavam os bolsos ao 
rapazio para lhe tirarem as pedras 
e martellos com que elles interrom-
piam, ao fim dos officios, aquella so-
lemnidade falsa e sorna. 

Tudo corria ao espectáculo para 
vêr, para ser visto, por estarem fe-
chados os cinematographos. 

O espirito religioso nunca foi mui-
to do povo portuguez, e agora o é 
ainda menos do que nunca. 

O povo vae por achar a por-
ta aberta, por ver luz, por saber que 
encontra gente, e por mais nada. 

Mal interrompe as conversas que 
leva começadas da rua, a olhar para 
?s luzes» 

São hábitos passados, quedeixà^v 
de ser a expressão de um modo de 
sentir, embora apagada, e que se 
conservam como inutilidades tradi-
cionaes. 

As festas religiosas estão como 
as testas do entrudo, são um reliquat 
do passado que todos suportam e que 
ninguém sente. 

E, como o carnaval, não haverá 
também modo de modernisar as fes-
tas da quaresma. 

Nem com a novidade do canto 
gregoriano.., 

Durante o mez de março enterraram-se 
neste cemiterio os seguintes'cadaveres : 

Josephina de Jesus, filha de Francisco Mo-
raes e Marianna de Jesus, de 89 annos, de 
Anadia. Sepultada no dia i. 

Moysés, filho de Joaquim Duarte Poc inho 
e Anna de Jesus, de 11 mezes , de Coimbra. 
Sepultado no dia 2. 

Angelica da Conceição, filha de Antonio 
Fernandes e Maria da Conceição, de 67 annos 
de Coimbra. Sepultada no dia 2. 

Antonio Oliva Mendes da Fonseca, filho de 
Antonio Augusto Oliva Mendes e Maria E m i -
lia da Fonseca Oliva, de 18 annos, de Gouveia-
Sepultado no dia 2. 
Maria José da Conceição, filha de Leonor da 
Piedade, de 68 snnos. Sepultada no dia 4. 

Maria Celeste, filha de Maria Esperança e 
pae incognito, de :8 meses , de Coimbra. 'Se-
pultada no dia 7. 

Maria Julia Lima, filha de José Maria de 
Lima, de 66 annos, de Santa Comba Dão. Se-
pultada no dia 10. 

Augusto, filho de José Ferreira dos Santos 
e Amélia de Jesus Andrade, de 5" meses, de 
Coimbra. Sepultado no dia 1t. 

Maria do Ceu Marques, filha de João Au-
gusto Marques e Maria Emilia Marques, de 17 
annos, de Coimbra. Sepultafla 0 0 dia 12. 

Jacinta Fernandes dos Santos, filha de An-
na Fernandes, de 72 annos, da Figueira da Foz. 
Sepultada no dia 12. 

Maria da Conceição, filha de Antonio Justo 
e Maria do Carmo Brauca Justo, de 2 annos, 
de Coimbra. Sepultada no dia 12. 

No cemiterio dos indigentes efétuou-se o 
enterramento de 1 cadaver removido do Hos-
pital. 

Marianna de Jesus Marques, filha de Mi-
guel Antonio Marques e Luiza de Jesus, de 78 
annos, de Coimbra. Sepultada no dia 14. 

Maria do Carmo Pudella Corte Real, cuia 
filiação se ignora, de 69 annos, de Rojão. Se-
pultada no dia 14. 

Beatriz Augusta Marques, filha de Manuel 
Marques e Rosa Olinda, de 52 annos, de Coim-
bra. Sepultada no dia 16. 

Alice, filha de Maria do Nascimento e pae 
incognito, de 10 dias, de Coimbra. Sepultada 
no dia 17. • 

Antonio, filho de Julia da Conceicão e pae 
incognito, de 4 mezes, de Coimbra. Sepultado 
no dia 17. 

Recemnascido, filho de Antonio Maria Pinto 
e Clementina da Conceição Marques, de 25 
dias, de Coimbra. Sepultado no dia 18. 

José Antonio Lopes Ferreira, filho de José 
Antonio Lopes e Joaquina de Jesus Lopes , de 
5i annos, da Mealhada. Sepultado no dia 19. 

Tereza de Jesus Antunes, filha de Rosa An-
tunes, de 3i annos, de Coimbra. Sepultada no 
dia 24. 

Mareia de Jesus, filha de José da Cunha ç 
Balbina da Conceição, de 74 annos, de Coim-
bra. Sepultada no dia a í . 

Emilia da Conceição Ribeiro Bizarro, filha 
de José Antonio Bizarro e Maria da Conceição 
Bizarro, de 5i annos, de Coimbra. Sepultada 
no dia 26. 

Luciano, filho de José do Nascimento e 
Francisca Augusta, de 4 mezes, de Coimbra. 
Sepultado no dia 26. 

Julia Lucas, filha de Rachai da Costa, de 
4 annos, de Coimbra. Sepultada no dia 26. 

Joaquim Lopes, filho de Martinho Lopes e 
Anna de Jesus, de 5y annos, de Penacova Se-
pultado no dia 27. 

Manuel Marques Ribeiro, filho de João Ri-
beiro e Francisca Loureiro, de 78 annos, de 
Santa Comba Dão. Sepultado no dia 29. 

Tereza de Jesus, filha de Bernardo Can-
deias e Josefa da Conceição, de g3 annos, de 
Coimbra. Sepultada no dia 3o. 

José Cardoso, filho de Joaquim Cardoso a 
Natalia Costa, de 3 j meses," de Coimbra. Se i 
pultado no di£( 3p 

Çarlos de Brito Pereira, filho de Francisco 
i ereira e Ritta Joaquina, de 76 annos,de Coim-
t?ra. Sepultado no dia 3 i . 

j A N N U N C I O S 

D E C L A R A Ç Ã O 
José Luiz Martins d'Araujo, rua 

do Ferreira Borges, declara que dei-
xou de ter a agencia das machinas 
Pfaff, Gritzer, Whaite. 

Continua a vender e a alugar 
bicyclettes de differentes auctores. 

Brevemente annunciará a nova 
marca de machinas de costura, em 
que está em transacção com a fa-
brica para importação directa. 

CASA ARAUJO —Coimbra 

FIGUEIRA DA FOZ E CONDEIXA 
Venâem-se todas as propriedades 

que pertenceram a José Rocha Jú-
nior, padeiro, em liquidação: 

Na Figueira da Foz: duas mora-
das de casas de construcção moder-
na com ou sem mobilia, sendo uma 
no largo da Egreja e outra na rua 
do Paço, havendo installada nos 
baixos d*esta ultima uma padaria 
com o competente foruo e maceira 
e todos os mais pertences modernos, 
nas melhores condições hygienicas, 
e no melhor local. 

No Bom Velho de Baixo, a tres 
kilometros de Condeixa, varias ter-
ras de semeadura e casas de habita-
ção com curraes. 

Para tratar ou outros esclareci-
mentos, dirigir a Antunes & Irmão 
—Figueira da Foz. 

Discos para gramophones 
Relojoaria P o p u l a r 

Rua da Sophia, n.° 64 —COIMBRA 

Papeis de forrar casas 
Francezcs , Inglezcs e a f lcmães 

Ultimas novidades 

Amostras á disposição de quem as requisitar 

2 - RUA VISCONDE DA LUZ - 6 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 — Coimbra. 

C O L C H O A R Í Ã ~ C È N T g Ã T 
João Chrisostomo dos Santos & C.8 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS _ C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer -

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MÓDICOS 
Conducçâo gratuita aos domici l io , , , ( u i k e N d a c I d a d c 

A M Ê N D O A S A M Ê N D O A S 
Na Casa Innoceneia. P11Q pAUP̂ inn I Na Casa Innoceneia, rua Ferreira 

Borges, 91 a 97, encontra-se grande 
sortido de amêndoas e confeitos 
estes, desde 300 a 360 réis e aquel-
las, desde 340 a 650 réis o kilo 

São ao todo 43 qualidades todas 
fabricadas nesta casa, já bem co-
nhecida do publico e premiada nas 
exposições a que tem concorrido. 

Os compradores de 5 kiios ou 
mais, tem desconto de 20 réis em 
kilo e aiêm d'isso, os que comprem 
de 15 kilos para cima, tem bónus de 

'o a 5 % conforme as quantidades 
pagando á vista. 

Ha também doce sortido, rebu-
çados, marmellada, doces de frutas 
etc.. etc., e todos os artigos de mer-
cearia que vende por preços míni-
mos. 

A tabella de preços é a do anno 
passado, apezar do assucar e o miôlo 
da amêndoa ter subido este anno 
muito. 

Mandam-se tabellas a quem as 
requisitar• 

Cooperativa de pão A Coaimbricense 
Aviso 

São avisados os socios da Coope-
rativa de Pão — A Conimbricense — 
para receberem os juros das suas 
acções, todos os domingos, das 10 
horas da manhã, ás 3 da tarde, a 
casa do tesoureiro Manuel Teixeira, 
rua Larga, 114, 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

Rua da Sopíti?^ 57.1.0 

C A S A 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fer-
reira Borges—Casa Irtnocencia. 

Chocolates, bonbons , caramelo» 
e Iludas cartonagens 

O mais variado sortido d'estes 
productos, nacionaes e estrangeiros, 

NA 

Mercearia Especial 
DE 

Alvaro E s t e v e s Castanheira 
Nesta mercearia encontra-se sem-

pre chá e café de qualidades supe-
riores; vinhos, cognacs, genebras, 
farinhas alimentares, bolachas licô-
res, conservas, cacaus e muitos ou-
tros artigos, proprios do estabeleci-
mento; tudo em qualidades garanti-
das e a preços modicos. 

O O Õ Õ Õ Õ Õ Õ ^ Õ Õ Õ Õ ^ 

La Parisiene 
T i m i l l A l l l A a T A P O U 

Fabrica e escriptorio; 

RUA COSTA CABRAL— 489 

Succursal: 

3 8 3 - R U A FORMOSA-385 
PORTO 

489 

Agente em Coimbra: 

•Joaquim L e p e s Gandarez 
(Antiga Chapelaria Silvano) 



R E S I S T E K C I A — S e x t à - f e i r » , 9 d e a b r i l d e I 0 0 9 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na E x p o s i ç ã o de Ceramica Portu 

gueza , no Por to , e m 1882, 
c o m d ip loma de mér i to e meda lha de cobre 

e na Expos ição Districtal (le Co imbra , 
M — — — e m 1884 — 

ACUAS iEOICIIIâES DE MOURA iguas do Barreiro (Beira ASta) 
Hiposalinas, bicarbonelaáas, csilcicas, chSureladas-magoesianas e Minadas 

FEDRO DA SILM PINHO COIMBRA 
M, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

P f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f 

P r o f e s s o r » 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos — Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. 

Socio capitalista ou em comandi ta 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros | 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u l t o conhecidas 
aguas s ã o as únicas n o pala para a cura 
da M T I I I A S E , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s do E i T O M A C O , F I -
CADO, B E X I G A , U R E T R A , e te . ; facili-
tando a sabida dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefr i t lcas 

D e p o s i t o g e r a l 

Boa do Corpo òe Deus. 38—COIMBRÃ 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, figado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa SOO 
Caixa d e ãO garrafas f » £ 0 0 © 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia M. Nazareth «fc Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo de Moura — R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o de Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. Uiazareth — Santa Clara. 

Drogaria Viilaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito g e r a l p a r a Por tuga l e colonias: 

Drogaria S i lvér io F e r r e i r a da Costa —229, R. Prata, 231 —LISBOA 

Antonio M. R i b e i r o —R. de S. Miguel, 27-A — PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «& C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Ornell#s — ILHA DA MADEIRA. 

OU 

AGUAS OE SPA E M PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período catamintal, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões dijficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
- F U N D A D O EM 1 8 J 8 • , ,.,„• ... 

Dirigido pelo seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paii 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para al-
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc ia 
Enviam-se amost ras f r ancas de por te 

64, RUA FERREIRA BORGES, 68 — Coimbra — (Telephone ii2) 

C o n s u l t o r i o D e n t á r i o 

CLINICA' MEDICA GERAL 

Analyses chlmlcas a mlcrobiolagicas 

Nogue ira E o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos do Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas naclonaes e e s trange iras 
Cole tes de fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 16(5000 réie 
V e s t e s , para ec les iást icos 

Variedade em c o r t e s de calça d e fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em v a r i n í » àe Ave iro 

68, Bua da Sofia. 6 2 — C O I M B R A 

DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especialidade em Paris 

P r a ç a 8 d e Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta í>00 
Extracção de cada dente ou 

raiz 500 
Extracção com anesthesia . 10000 
Obturação 10500 
Aurificação 40000 
Limpeza de dentes . . . 10500 
Dentes artificiaes a 20500 e 40500 
Dentes de pivôt . . . . 80000 
Corôas de ouro . . . . 120000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 10000 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

ás 11 e meia da manhã 
Consultas: e á s 4 h o r a s d a t a r d e , 

HYGIENE SFX'TAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções. 

PÍLULAS OR1ENTAES 
(Anti-blenorn-agicaa) 

F e r i d a s antigas, Impingens, 
e czema e manchas da pel le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Peça-se o catalogo ilustrado que se dá grátis 
Convida-se o publ ico a visitar as 

nossas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas , aber tos mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc . , execu tados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 

a m e s m a q u e s e r v e para toda a cias-
se d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA S E C R E T A R I A 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d'extensão 

. E T IE3 J S T A . T O XJ 

(Injeção anti-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra . 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposite — FARMÁCIA E. MIRANDA 
praça do Commercio — COIMBRA 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — Al iCCOIí A C." 

Suoursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 
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HOBÃBiO D O S C O M B O I O S 
Uutde 5 de Novembro de l»OS 

Partidas da estação de Coimbra A 
M4XUÁ 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e ra-
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Aliar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

TARUE 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Aita e Paris . 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibusj Pamp., ramal da F i -

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor -
res Vedras. 

7,3 (Sud.-Luxo)Alfar., Lisb., En-
tronc. , B. Baixa, Leste e Fig. 

N O I T E 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

12,15 (Cormo /;Alfar.,Entronc.,Lisb. 
e Oeste. 
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Chegadas á estação de Coimbra A 
J M A N U A 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

I A B D E 

12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3.50 (Om.7ii'6usjLisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B* 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B . 

Alta e Paris. 
NOIVE 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B . 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc. 
Fig. 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correioj Porto, Pamp. e & 

AH». r- .< .- P / 



IHreetor e proprtetmrttt 
Dr. Teixeira de Carvalho 

c a d o r a d o r - A M O DO BISPO, 

Assignaturas— Anno. 2^400 réis; semes-
tre, 1 $>200 réis; tr imestre , 600 réis. Brazil e 
Africa, anno , 3 $ 6 o o réis; semestre , 1 $>800 
réis. Ilhas adjacentes , anno, 3$>ooo réis; se -
mestre i#>5oo réis. 

Annurtcios — Cada linha, 3o réis; repet ição , 
20 réis. 

Composição c lmpreaiião 

OOicina typographica M. Reis Comes — COIMBRA Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N . ° 1 : 4 0 1 

Congresso de instrucçâo 
Está reunido em Lisboa o segundo 

congresso promovido pela beneme-
rita Liga Nacional d'Instrucção, cujo 
objectivo é combater o analphábetis-
mo e aperfeiçoar os methodos e pro-
cessos do ensino popular. 

A importancia de reuniões desta 
natureza é já hoje indiscutivel. Ellas 
teem como superior resultado uma 
mais intensa mobilisação d'energias, 
um estudo de preparação que todos 
os annos mais e mais se generaiisa, 
e que sem os congressos, a maior 
parte das vezes se não faria, além 
das vantagens sempre grandes que ha 
em alargar o âmbito das relações pes-
soaes, fomentando simultaneamente 
uma mais larga associação d'espiri-
tos, interessados no mesmo proble-
ma, dispostos a congregarem esfor-
ços num determinado sentido. 

A propaganda que irradia dum 
congresso, extendendo-se a todas as 
classes sociaes, influe também pode-
rosamente nos que mandam, for-
çando-os a ouvir muitas reclamações 
e a conhecer muitos desideratos que 
d'outro modo ignorariam, ou, o que 
é peior, a que nâo prestariam ouvi-
dos se lhes fossem apresentados dum 
modo directo. 

Poi todos estes motivos é para 
nós indiscutivel a vantagem dos con-
gressos, não podendo, pois, deixar 
de felicitar a benemerita Liga d'Ins-
trucção pela sua iniciativa, congra-
tulando-nos com o êxito enorme que 
os seus esforços teem alcançado. 

A Liga d'lnstrucção e a sua ir-
mã, a Liga d'Educação Nacional, tem 
já hoje prestado assignalados servi-
ços, chamando a attenção de todos, 
sem distincção de côres politicas, 
para o estado d'atrazo em que o po-
vo portuguez se encontra neste co-
meço do século XX, ião cheio de 
promessas, tão fortemente illumina-
do pelo Progresso. 

As duas aggremiações juntam os 
seus esforços, procurando pôr niti-
damente o problema, e esclarecen-
do-o á luz do mais desinteressado 
estudo e dos conhecimentos scienti-
ficos que caracterisam já a phase 
actual da civilisação. 

Honra lhes seja pelo patriotico 
trabalho a que metteram hombros, e 
que com a dedicação de todos algu-
mas consequências beneficas hade 
trazer para a nossa patria. 

Quanto a resultados immedia-
tôS, d'ordem pratica, resultados que 
provenham d'uma obra larga de fo-
mento, só realisavel em toda a sua 
plenitude com os recursos de que o 
Estado pôde dispôr, nada espera-
mos por múltiplas razões. Os gover-
nos são sempre rotineiros, conserva-
dores, assustam-se com as inova-
ções, prevendo receiosamente que 
em todas as reclamações, nos dese-
jos de progresso que o povo lhes faz 
sentir, alguma coisa ha de prejudicial 
para as instituições que servem, ca-
paz de lhes fazer alterar a sua fixidez 
sphynge moderna. 

O Estado é sempre um travão 
formidável, e muitas vezes, o travão 
é indispensável, utilíssimo quando 
empregado no momento proprio. 

Em Portugal, porem, não succede 
tal, o travão não larga a sociedade, 
que quer andar, quer avançar a passos 
largos na estrada do progresso, já 
bem conhecida, porque outros po-
vos, mais livres, a fizeram conhe-
cer, distanciando-se muito. 

Com os actuaes governantes, com 
O espirito de exaggerada e demeo-
tada defeza, com o reaccionarismo fe-
roz, intransigente, d 'um jacobinismo 
retrogrado inegualavel, que para ahi 
se ostenta, nada se consegue oucon-
segue-se bem pouco á força de es-
forços colossaes, inauditos, que es-
gotam a cançam os mais fortes e de-
nodados» 

E' assim que se justifica plena-
mente a opinião dos que como nós 
pensam que a solução da questão 
politica é a primeira questão a re-
resolver em Portugal. Todas as ou-
tras questões, que interessam pro-
fundamente o nosso povo, depen-
dem estreitamente d'aquella. 

A solução do problema politico 
seria um passo gigantesmo para a 
solução de todos os outros grandes 
problemas. 

Mas,, apezar de que assim pen-
samos, nada no nosso espirito se 
oppõe a que prestemos todas as ho-
menagens á Liga d'Instrucção, feli-
citando-a mais uma vez pela reali-
sação do seu segundo congresso, ao 
qual não duvidamos dar todo o nosso 
appoio e todo o nosso applauso. 

MOVIMENTO R E P U B L I C A N O 
Devem reunir brevemente as com-

missões republicanas de Coimbra pa-
ra escolher os seus delegados ao pro-
ximo Congresso de Setúbal, que pro-
mette revestir grande importancia 
pelos assumptos a tratar e sobretudo 
porque d'elle sairá eleito o novo Di-
rectorio, que durante 3 annos deve 
orientar e dirigir superiormente a 
marcha do Partido. 

Mantido o preceito da não reelei-
ção dos actuaes membros do Dire-
ctorio, como suppomos que assim 
succederá. está prestes a terminar o 
mandato do actual, cuja dedicação 
pela causa republicana é de sobejo 
conhecida de todos, não se poupando 
nenhum dos seus membros ás can-
ceiras, ao trabalho constante que a 
sua bem espinhosa missão-lhes tem 
acarretado. 

Opartidorepublicanosaberá, pois, 
prestar a devida homenagem aos nos-
sos illustres e dedicados correligio-
nários, que com tão superior critério 
e elevado patriotismo se mantiveram 
sempre no seu posto, fião alijando 
nunca as pesadíssimas responsabili-
dades, que circumstancias gravíssi-
mas da vida nacional aggravam enor-
memente. . 

• 
E' no proximo dia 2 de maio que 

se realisará em Taboa um imponen-
te comício e a inauguração do Cen-
tro Republicano Taboense. 

No comício usarão da palavra os 
nossos illustres correligionários srs. 
dr. Antonio José d'Almeida, dr. Fer-
nandes Costa, Máximo Brou, Fernão 
Botto Machado e Ramada Curto. 

A commissão promotora obteve, 
ao que nos consta, da Companhia 
Real uma importante reducção nos 
preços das passagens para Santa 
Comba. 

Está em distribuição o projecto 
de reforma da lei orgânica do par-
tido republicano modificado pelas 
commissões parochiaes de Lisboa e 
que terá de discutir-se no proximo 
congresso. 

Para facilitar os trabalhos e a 
discussão, as commissões parochiaes 
fizeram no projecto apresentado no 
congresso ae Coimbra, as altera-
ções que julgaram convenientes, e 
que suppozeram teriam a acceitação 
geral. 

Dr. Teixeira de Carvalho 

Está em Lisboa, gosando alguns 
dias de descanço, o nosso querido 
director. 

^ •» <—ii i 

Escolas pr imarias 
Foram postas a concurso as es-

colas primarias, para o sexo femini-
no, de Sernache dos Alhos, neste 
concelho, e do logar do Freixo, fre-
guezia de Villarinho, Louzã, neste 
districto. 

Congresso do Partido Republicano João de Dens, o único educador na-
c ional—A Cartilha Maternal co-
mo base de uma remodelação ge-
ral no no^so systema de ensino 

Em harmonia com o paragrapho 
único do artigo 6.° da Lei Organica 
do Partido Republicano Portuguez e 
segundo a deliberação tomada no ul-
timo Congresso, realisadi; em Coim-
bra, é convocado, para os fins do ar-
tigo 9.° da mesma Lei, o Congresso 
ordinário para os dias 23, 24 e 25 do 
presente mez de abril, ha cidade de 
Setúbal. Deve cumprir-se, para a sua 
constituição, o artigo 9.° da Lei Or-
ganica, que prescreve o seguinte: 

Os congressos ordinários e extra-
ordinários são constituídos: 

1.° — Por delegados eleitos por 
suffragio directo, um por cada com-
missão parochial, podendo os cida-
dãos republicanos das freguezias em 
que não haja commissões constituí-
das agregar-se a uma ou mais das 
limitrophes; 

2.° —Pelos presidentes das com-
missões municipaes edas commissões 
districtaes; 

3.°—Por um representante de 
cada associação, centro ou escola de-
mocrática ; 

4.° — Pelos vereadores ou ex-ve-
readores republicanos e por um mem-
bro de cada junta de parochia repu-
blicana ; 

5.° — Pelos deputados e ex-depu-
tados republicanos e pelos candidatos 
definitivamente propostos; 

6.° — Pelo Directorio e antigos 
membros de Directorios; 

7.° —Por dois representantes de 
cada jornal republicano diário e por 
um de cada um dos outros. 

Os congressistas não teem que 
apresentar bilhete de identidade. 

As credenciaes qu^òs mostrarem 
habilitados á representação de qual-
quer collectividade e que apresenta-
rão, em Setúbal, no acto da abertura 
do Congresso, constituem o único ti-
tulo de admissão que se torna pre-
ciso. 

Lisboa, 3 de Abril de 1909. 

O Secretario do Director io , 

Antonio José de Almeida. 

«Revolucionário» 
Com este titulo começou a publi-

car-se na Nazareth uma folha sema-
nal republicana, dirigida pelo sr. J. 
d'Almeida Freire e excellentemente 
redigida. 

Votos de longa e desafogada vida, 
como a pede o interesse geral. 

Rocio de Santa Clara 

A camara municipal resolveu em 
sua sessão de ontem, mandar pôr em 
praça, que se effectuará no dia 6 de 
maio proximo, uma empreitada do 
aterramento do Rocio de Santa Cla-
ra, na importancia de 80Q#0QQ reis. 

Roubo importante 

O sr. Adriano dos Santos, nego-
ciante de suinos, queixou-se á poli-
cia de que na noit§ de quarta para 
quinta-íeira, quando vinha no com-
boio correio que aqui chega ás 3,50 
da manhã, lhe roubaram 5600000 reis, 
suppondo o sr. Santos que o roubo 
tivesse sido praticado entre as esta-
ções de Alfarellos e Formoselba. 

Attendendo aos seus legaes fun-
damentos. foi superiormente confir-
mada a resolução da commissão dis-
trictal de Coimbra, negando por isso 
provimento á reclamação da camara 
municipal do concelho de Miranda do 
Corvo, contra o facto da mesma com-
missão lhe haver reprovado a deli-
beração relativa á responsabilidade 
que a dita camara tomára no forne-
cimento de casa e mobiliário escolar 
para um curso nocturno para adultos, 

Sinto-me quasi envergonhado ao 
ter de vir defender e fundamentar, 
perante um congresso nacional de 
pedagogia, esta affirmação, que é 
decerto para todo o espirito reflecti-
do e culto, um verdadeiro truismo: 
— João de Deus é o nosso único edu-
cador nacional, tão grande como os 
maiores de todas as épocas e de to-
dos os paizes. 

Mas é forçoso confessar que nes-
ta terra, em que a civilização, que 
julgamos ter, se não baseia no estu-
do attento e intelligente dos nossos 
proprios recursos e dos nossos pro-
prios agentes de cultura e de desen-
volvimento social, poucos teem sa-
bido ver a grandeza, a originalida-
de, a utilidade incontestável da obra 
educativa de João de Deus. Muitos, 
mesmo, teem-nas negado e conti-
nuam a nega-las ainda; ou ignoram 
systematicamente o valor d'essa obra, 
de peito feito e caso pensado. 

E' para elles, que estarão certa-
mente em maior numero dentro do 
recinto d'este Congresso do que se-
ria natural e desejável — desejável 
para bem do paiz e para honra de 
todos nós — que eu venho expôr e de-
fender a minha these. Porque aos 
outros, aos que conscientemente e 
conscienciosamente estudaram a Car-
tilha Maternal, e os commentarios 
que o seu auctor espalhou nos seus 
artigos de polemica sobre elia, não 
faço eu a insidia de suppor que não 
concordam commigo. 

Se dermos á palavra educador o 
seu sentido mais restricto, mas tam-
bém mais significativo, mais inten-
so, o de pedagogo, em summa — o 
que nos não permittirá applica-la a 
nomens que, como D. Antonio da 
Costa, por exemplo, mostrando um 
grande interesse e um sincero en-
thusiasmo por questões de ensino 
e educação, não criaram no entanto 
um processo pedagogico novo, uma 
formula sua — só João de Deus nos 
apparece, na historia das ideias em 
Portugal, como merecendo realmen-
te esse nome. 

Castilho, que escreveu também 
um methodo de leitura e que, para 
pôr em pratica o que julgava ser os 
seu9 princípios, trabalhou e luctou 
incansavelmente, não poderá nunca, 
nem nunca deverá merecê-lo — o seu 
génio, fundamentalmente incompre-
hensivo, foi tão desorientado, tão 
pouco perspicaz em questões peda-
gógicas como o tinha sido com as 
traducçõés de Molière e de Goethe. 

Não sentiu, não comprehendeu 
o que havia de grande e de profun-
damente humano nas obras primas 
d'esses dois escriptores; e não sen-
tiu nem comprehendeu também o 
quanto era oomplicada, delicada e 
vasta a psychologia da criança. 

Todos sabem quê as suas inno-
vações no ensino da leitura, consis-
tiram, essencialmente, em suavizai' 
os antiges processos por meio do 
eanto coral, em que os alumnos en-
toavam certas quadrinhas mnemó-
nicas, (v. g.: 

A, e, i, o, u, voze iam 
Quando em c ima o pau lhes vem; 
Mas vão quasi ca ladinhos 
Quando carapuça t eem) . 

que são um inegável ataque á inge-
nita racionalidade da criança. 

Não vale a pena citá-las todas, 
porque todas são no mesmo genero 
aa que transcrevi. 

Basta apenas dizer que de todos 
os princípios em que se pode basear 
um systema pedagogico, Castilho só 
quiz, ou melhor, só pôde obedecer a 
um; á amenidade do ensino. Mas 
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não viu que essa amenidade deve 
provir da adaptação interior, psy-
chica, do systema escolhido ao es-
pirito infantil e nunca do meio ex-
terior de que nós poderemos usar 
para fazer acceitar bem o nosso en-
sinamento : — um veneno, mesmo em 
xarope de cerejas, é sempre um ve-
neno, é sempre nocivo. 

Se assim não acontecesse todos 
os methodos eram bons desde que os 
professores fossem carinhosos e pa-
cientes para com os discípulos. 

Os factos demonstram-nos o con-
trario — felizmente para o desenvol-
vimento normal dos alumnos. 

Ainda o anno passado eu vi, em 
Inglaterra, um professor de francez 
pelo methodo directo, severíssimo e 
rigoroso do seu natural, tirando opti-
mos resultados do seu ensino sem 
forçar os discípulos a excessos de 
trabalho, e sem empregar a disci-
plina rigida que mais parecia agra-
dar-lhe. 

O proprio methodo continha a se-
veridade do mestre dentro dos limi-
tes necessários — pela graduação, e 
pela disposição das lições, e peio es-
pirito que presidira á sua confecção, 

E' que se não ha bons methodos 
sem bons professores, não ha tam-
bém bons professores sem methodos 
bons. 

As duas coisas estão estreitamen-
to ligadas. Eis o que Castilho não 
podia, por falta de qualidades de 
analyse, entender; eis o que faz com 
que a sua Cartilha tenha, além dos 
defeitos de todas as antecessoras, o 
de complicar ainda mais todo o e n -
sino com pretensas mnemónicas que 
só servem para sobrecarregar a me-
moria; é uma fantasia curiosa, mas 
sem impoitancia; e, não desejando 
eu de modo algum negar que Casti-
lho prestou serviços á instrucçâo 
pela sua crença nella, pela sua de-
dicação e pelo seu trabalho, tenho 
porém de confessar, sem exaggeros 
de expresaão, que a sua obra escri-
pta de educador não tem um logar 
que a honre na bibliographia peda-
gógica. 

Porque tem direito a esse logar 
a Arte de Leitura de João de Deus ? 
Porque ella sendo um caso de in 
tuição genial, é também o producto 
de um longo e reflectido estudo da 
mentalidade infantil. Foi evidente-
mente ao ter de ensinar a ler aos 
seus filhos que o poeta que se aper-
cebeu de quanto era pernicioso o 
methodo antigo. E foi decerto sobre 
elles que iniciou as suas observa-
ções, Como perante este mesmo con-
gresso provará o dr . Manuel Laran-
jeira, e Cartilha Maternal é o única 
methodo de leitura que perfeitamente 
se adapta, se ajusta» á psychologia & 
a physiologia d.& criança. Limitar-
me-nei, portanto, a demonstrar que 
elle se funda nos princípios essen-
ciaes dos modernos systemas edu-
cativos. Tarefa fácil conto poucas 

Senão vejamos. 
O que diz Joã0 de Deus sobre o 

ensino da Lei lura! Que elle deve ser 
a contÍD''ação do da falia, isto é, que 
devfe ter um laço logico, racional e, 
ua parte do mestre, raciocinado, com 
o primeiro instrumento de commu-
nicação geral que a criança possue. 
Como fazer pois um methodo de lei-
tura? Baseando-o na fala, para o 
que é preciso estuda-la cuidadosa-
mente. Que eu saiba, nunca nenhum 
autor de methodos de leitura pensou 
de tal maneira, nem nenhum peda-
gogista; e é mesmo interessante no-
tar o silencio da grande maioria 
d'elles sobre o ensino das chamadas 
primeiras letras. Cabe a João de 
Deus a gloria de ter comprehendido 
e proclamado a gravidade excepcio-
nal de começar a negar, desde o 
primeiro ensino, o instinctivo desejo 
de raciocinar que tem a criança. 
Porque outra cousa não era, e des-
graçadamente não é, o dizer-lhe 
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bê-\-a = ba, a be + a—bá, quando 
bê-\-a é béa e be+a bea. 

Por este processo a criança era 
logo induzida a um raciocínio errado, 
que não discutia, porque não tinha, 
é claro, elementos para isso, mas 
que falseava o seu espirito e a não 
habituava a pensar com segurança 
e, seja-me permittido o termo, com 
probidade. Tanto assim era que só 
á força de castigos ou por uma diffi-
cil e lenta persuasão conseguia apren-
der a ler. O facto é por demais co-
nhecido para que eu insista nelie. 

Que fez João de Deus? Como gra-
duou elle as lições da sua cartilha ^ 
Muito facilmente, podemos nós dizer 
agora. Dividiu a falia nos seus ele-
mentos constitutivos — vozes e arti-
culações. Essas coses e articulações, 
por sua vez sub-divididas, respecti-
vamente, em vozes puras (nominaes, 
fechadas, abertas e graves) e nasa-
ladas; e em articulações profericeis 
(vozeios e bafejos) e improfericeis 
(modos labiaes e modos dentaes) dis-
pô-las, não pela ordem alphabetica, 
mas sim pela complexidade dos seus 
\alores — umas tendo um só valor, 
outras dois, tres ou quatro. E* claro 
que se principia pelas vogaes («como 
as vogaes representam as vozes, e 
sem voz não ha palavra faliada, tam-
bém sem vogal não pode haver pa-
lavra escripta». (1.* lição da Cartilha 
Maternal); e que as invogaes se en-
sinam a ler pelo seu valor, não pelo 
seu nome. E como entende João de 
Deus esta noção de valor ? Como o 
esforço, o trabalho physiologico que 
se faz para modificar a pronuncia da 
vogal. Dizer á criança que t, por 
exemplo, vale lingua nos dentes, e 
dizei -lhe em seguida que leia a pa-
lavra tu — e 11a lerá bem e facilmente 
essa palavra, sem cahir na atrapa-
lhação que as antigas soletrações pro-
vocavam, e sem que no seu espirito 
se possam criar duvidas sobre a ma-
neira de ler. 

Não é para aqui o estar a detalhar 
minuciosamente a Cartilha Maternal, 
de resto bastante conhecida para que 
seja preciso explicar o seu mecha-
nismo. 0 que disse é já bastante para 
provar a sua racionalidade. Porque 
é a racionalidade o principio funda-
mental da Arte de Leitura e, por-
tanto, do systema educativo de João 
de Deus. Numa época em que os es-
tudos de pedagogia ainda não esta-
vam iniciados, e em que a maioria 
dos educadores tradicionaes se ape-
gavam á cultura da memoria como 
ao melhor auxiliar de todo o trabalho 
intellectual da criança, um poeta 
portuguez, desprezado pela sciencia 
official e rotineira, adivinhou esta 
conclusão recente das íecentes des-
cobertas pedagógicas:—«mesmo pa-
ra bem da memoria, para a não can-
sar e a não inutilisar, é necessário 
não ensinar nada á criança que ella 
não comprehenda primeiro». 

Isto é a condemnação de todos os 
velhos processos de ensinar a ler, e 
também, dos alphabetos-jogos, tão 
usados lá fóra. 

Como resulta da leitura da Car-
tilha Maternal e dos vários com-
mentarios que João de Deus lhe fez, 
ensinar a ler é uma coisa séria, que 
só depois dos 7 ou 8 annos (quando 
a evolução mental da primeira infân-
cia está terminada) se deve começar. 

E' também ensinar a raciocinar 
ou, melhor, é sãíisfazer o desejo de 
raciocínio que toda .a criança tem e 
que todos os psychologos e educado-
res _ desde Montaigne a Elslander, 
a Van Espinga, a Compargré, a Ei-
len Rey, etc —lhe reconhecem; mas 
que só agora é tomado na devida 
conta pelos pedagogisias e pedagogos 
mais avançados, ao lado dos quaes o 
nome de João de Deus deve ser col-
locado, como o de um predecessor, 

Elle foi, com effeito, o primeiro 
que criou um instrumento de educa-
ção, ou, mais propriamente, de en-
sino racional, lundado nas leis psy-
chologicas da evolução mental da 
criança, e preparando-lhe o espirito 
para pensar logicamente. 

Mas esta feição da sua obra far-
Ihe-ia esquecer que a necessidade de 
concretizar é uma das característi-
cas da mentalidade infantil ? 

Esqueceria também que esta pre-
cisa de estar continuamente inte-
ressada uo que aprende ? 

De modo algum. 
A criança, pela Cartilha Mater-

nal aprende a lèr palavras com sen-
tido conhecido desde a 2 " lição, de 
j^odo que çpuçretiza logo as noções 

adquiridas, que as realisa logo, e tem, 
além disso, a sua attenção solicitada, 
continuamente disperta pelo facto de 
ver escriptas palavras que de ha 
muito conhece falladas. 

João de Deus verificou ou teve a 
intuição des*a lei psychologica da 
attenção, que Ribot havia de formu-
lar mais tarde do seguinte modo — 
«na origem da attenção ha sempre 
estados affectivos». 

Cabe-lhe ainda o grande mereci 
mento de ter observado outro prin-
cipio pedagogico importantíssimo. 

Escreveu elle: — «O titulo da Car 
tinha Maternal revela que compete 
o delicado ensino primário á mulher, 
especialmente ás mães, porque nos 
ensinam a fallar e nos deviam ensi-
nar a ler. 

A falia é a lingua da família; quem 
se aparta do lar deve já saber a lin 
gua social. 

Por isso ás mães, que do coração 
professam a religião da adoravel in 
nocencia e até por instincto sabem 
que em cerebros tão tenros e mimo 
sos todo o cansaço e violência podem 
deixar vestígios indeleveis, offerece-
mos no nosso systema profundamente 
pratico o meio de evitar a seus filhos 
o flagello da Cartilha Nacional.. 

O pensamento essencial destas 
palavras é o mesmo que defende Ei-
len Rey, no seu Jivro O século das 
crianças, quando diz que a primeira 
educação deve ser toda dada pela fa-
mília; e é, levado ás suas consequen 
cias extremas, o que presidiu á fun-
dação de collegios em que se procura 
dar ao alumno uma vida familiar, 
em que se pretende não maguar, não 
contrariar o seu desenvolvimento 
normal. 

Dentro da especialidade a que se 
dedicou, João de Deus queria que 
esse principio fosse adoptado e se-
guido 

O que é mais uma razão de o 
considerarmos como um nobre, um 
fecundo, um grande espirito de edu-
cador. 

Resumindo 
João de Deus pensa que o ensino 

da leitura deve: 
1.° Ser racional, isto é, respeitadá 

a iniciativa lógica da criança; 
2.° Estimular o interesse do alu-

mno jogando sempre sobre palavras 
conhecidas, quer dizer, satisfazendo 
o seu instincto de concretisação; 

3.° Ser dado num meio familiar 
São esses os princípios que, para 

todo o ensino, a moderna pedagogia 
defende, fundada em factos e obser-
vações que João de Deus desconhe-
cia. 

No emtanto, foi nos livros dos re-
centes pedagogistas que eu encon-
trei argumentos para a minha these; 
e isso bastaria para me dar a certeza 
de que ella é absolutamente justa. 

Ha, porém, outra razão para que 
ella o seja, nos precisos termos em 
que a enunciei: —João de Deus es-
creveu uma obra, não direi nacional, 
mas essenciatoente meridional, la-
tina. 

Sem querer entrar na destrinça e 
na classificação dos nossos caracte-
res ethnicos ou, pelo menos, nacio-
naes, com a facilidade de que usa o 
sr. J. Augusto Coelho, no seu recente 
folheto sobre a Reforma de Instru-
cção Primaria, mas discordando in-
teiramente— seja dito de passagem 
—da sua phantasiosa classificação, é 
licito affirmar, assim no-lo diz a ex-
periencia e assim o provam Coilajani, 
Finot e Fouillé nos seus estudos so-
bre os povos europeus, que as raças 
do sul são mais novas, mais rapida-
mente assimiladoras, mais esponta-
neamente criadoras. 

Mais avidas, portanto, de racio-
cínio, de explicações immediatas e 
lógicas, 

O que a uma criança allemã ou 
ingleza se fará admittir por imposi-
ção (o que não quer dizer que se deva 
seguir tal processo) sem grande pe-
rigo futuro, será difficil faze-lo ad-
mittir a alumnos nossos, sem violar 
moralmente o desenvolvimento do 
seu espirito, mais precoce e, por 
conseguinte mais delicado e mais 
frágil. 

João de Deus nitidamente o viu. 
e d'ahi a ideia de fazer um trabalho 
racional e raciocinado para o ensino 
da leitura. 

E os seus versos permittem-nos 
suppôr que foi do mais fundo do seu 
instincto poético, da sua organisa-
ção artística, meridional como pou-

cas, que nasceu a emoção, origem 
d'essa ideia inteiramente nova na 
pedagogia das primeiras letras. 

Seja como fôr, o que é certo é 
que ella é a mais adaptada ao nosso 
modo de ser psycologico. E, assim, 
a concepção educativa de João de 
Deus indica-nos o caminho a seguir 
em toda e qualquer reforma, de en-
sino, primário ou secundário, que 
deverá ser essencialmente apta a sa-
tisfazer a nossa ingenita avidez de 
legica, de raciocínio, e não apenas 
como até aqui, capaz de aniquilar, 
para todo o sempre, pela cultura ex-
cessiva da memoria, essa disposi-
ção fundamental do nosso espírito. 

Esta é a orientação que resulta 
das ideias pedagógicas de João de 
Deus; e, a meu ver, a única justifi-
cável. Segura e definitiva para todos 
aquelles que queiram fazer em Por-
tugal, ou mesmo em qualquer paiz 
latino, uala boa obra pedagógica. 

Qualquer das considerações que 
acabo de fazer exigirá um desenvol-
vimento largo, que a natureza d'este 
trabalho não pôde permittir. 

Creio, no entanto, ter dito o bas 
tante para que a concepção educa 
tiva de João de Deus appareça, aos 
olhos dos que me ouvirem ou lerem 
sem ideias preconcebidas, nas suas 
justas e formidáveis proporções. 

Ella seria em qualquer paiz do 
mundo, motivo sufflciente para dar 
ao seu auctor uma celebridade in-
discuutivel e a gloria —a mais pura, 
a mais nobre, a mais digniticadora 
de todas as glorias —de um estudo 
serio e da sua theoria e do ensaio 
pratico d'ella. Assim não tem suc-
cedido entre nós. 

Penso que a este congresso per-
tence reparar em parte essa falta e, 
reparando-a, prestar ao paiz um 
serviço inestimável — que é o de 
orientar definitivamente a pedago-
gia nacional no sentido que João de 
Deus indicou 

Proponho, pois, que o Congresso 
vote e approve as seguintes conclu-
sões do meu relatorio: 

1.° O estudo da Cartilha Mater 
nal e dos princípios educativos de 
João de Deus contidos no Guia Theo-
rico e Pratico da mesma Cartilha 
deverá tornar-se obrigatorio nas nos-
sas Escolas Normaes, como base in 
dispensava! spara todo o ensino das 
primeiras lettras e, em geral, como 
doutrina oiientadora para os nossos 
professores. 

2.° Dado o atrazo da educação da 
mulher em Portugal, e para que a 
concepção educativa de João de Deus 
se ponha em pratica como o não pôde 
ser por completo na Escola Prima-
ria, o Estado deverá subsidiar a 
criação de Jardins-Escolas, onde a 
Cartilha Maternal seja ensinada nas 
condições mais approximadas d'a-
quellas que o seu auctor desejava e 
preconizava, isto é, num meio tanto 
quanto possível familiar. 

Joáo de Barron 

de Almedina) sob a sua firma in-
dividual. 

O sr. José Henriques Pedro tem 
uma longa pratica do commercio da 
especialidade, foi educado em boa 
escola e tem créditos de homem hon-
rado, intelligente e trabalhador que 
lhe garantiram a estima e conside-
rações geraes. 

Ha de, .por isso, fazer carreira 
desaffogada e prospera, porque não 
lhe faltará o favor publico que tem 
sabido grangear peia correcção do 
seu proceder, pela amabilidade na-
tural e desejo de bem servir, allia-
dos a uma honradez nunca desmen 
tida. 

O dia de enganos 

Novo jorna l 

Com o titulo Commercio da Lou-
sã, começou a publicar-se naquella 
localidade um semanario para defeza 
dos d.reitos e interesses do concelho 
e da sua população, sem filiação em 
nenhum partido politico. 

Muitas prosperidades e vida fácil. 

Tracção electrica 

Foi approvado, em sessão cama-
raria de ontem, o projecto para a 
installação da tracção, que vae sei 
enviado á estação tutelar para que 
seja auctorisada a abertura do res-
pectivo concurso. 

A Associação Commercial da Fi-
gueira da Foz telegraphou ao minis-
tro das obras publicas instando pela 
continuação dos trabalhos de desobs-
trucção do porto daquella cidade. 

Mova firma commercial 

O sr. José Henriques Pedro, em-
pregado e successor do nosso amigo 
sr. Cassiano Martins Ribeiro, tendo 
dissolvido de accordo com o seu as-
sociado, como noticiamos, a socie-
dade sob a firma Cassiano Ribeiro, 
Successores, abriu um novo arma-
zém de lanifícios, na rua Ferreira 
Borges, 46,1,®, (em frente do Arco 

Servindo a D e u s . . . 

Na egreja parochial de S. Bar 
tholomeu, resava-se hoje uma missa 
em suffragio pela alma da tia do es-
timado empregado no governo civil, 
sr. Augusto Gonçalves e Silva. 

Uma pobre que ahi de porta em 
porta esmolava o sustento magro de 
cada dia, Maria do Patrocínio, sol-
teira, de 72 annos, com a mira na 
costumada esmola, entrou na egreja 
e ajoelhando benzia-se devotada 
mente, a principiar a rezar. 

Pessoas que estavam perto, veem 
na empalidecer, em tremuras, e cahir 
de bruços, em menos tempo do que 
nos leva a escrever. 

E o caso é que agora se diz, nos 
conluios do beaterio, que a morte sú-
bita da pobre velha se deve a Deus, 
que, amerciando-se das suas desdi 
tas, a levou para s i . . . para a man 
são eterna dos bemaventurados. 

O que, porém, ha de verdade ê 
que o cadaver foi removido para a 
morgue, e será dentro em pouco en-
tregue aos vermes do cemiterio da 
Conchada. 

Eléctricos 
Foi transferida para o dia 30 do 

corrente, a assembleia geral da Com-
panhia Carris de Ferro de Coimbra, 
que está marcada para discussão e 
approvação do relatorio e contas, e 
outros assumptos 

Foi passado á inactividade, o dis-
tribuidor da estação da Louzã, sr . 
João Rodrigues. 

Da policia foi enviada participa-
ção para juizo contra David Duarte, 
por ter provocado e aggredido José 
Maria Marques, ambos do logar das 
Lages, freguezia de Santa Clara. 

Os rendimentos municipaes, em 
março findo, foram superiores em 
152$250 reis aos de egual mez do an-
no findo. 

Pe rmuta 
Foi auctoriyada a permuta entre 

os srs. João Teophilo da Costa Goes 
e Eduardo Augusto Xavier da Cunha, 
respectivamente engenheiros presi-
dentes das commissôes avaliadoras 
dos prédios urbanos dos concelhos 
de Cantanhede e de Montemór-o 
Velho. 

O orime da r u a dos Alamos 

De Vianna do Alemtejo, com da-
ta de 14, communicam ao Diário de 
Noticias que a requisição do juizo dt-
ínstrucção criminal seguiu d'ali pa-
ra Evoca, para d'aquella cidade sei 
remettido para Lisboa, Joaquim Ca 
vaco, natural de Pedi ogão, concelho 
de Vidigueira, por haver suspeitas 
de que fosse o auctor do crime dt 
assassínio praticado na pessoa da 
meretriz Laura da Conceição. 

Este individuo é de maus proce-
dentes; tem largo cadastro e havia 
sido ha dias preso como vadio numa 
rusga no concelho de Estremoz, de 
onde vinha remettido para a terra da 
sua naturalidade, motivo porque st 
achava de passagem na cadeia d'es-
ta villa quando foi requisitada a sua 
detenção. 

Será este o auctor* de tão barbaro 
crime? 

Ha quem supponha ser realmente 
este o homem procurado pela policia 
de Lisboa. 

Durante o mez findo, foram pas-
sados no governo civil d'este distri-
çto, 398 passaportes. 

Assim é chamado em Portugal o 
dia 1.° de abril, e todos forçam por 
se enganar nesse dia, sobretudo nas 
provincias em que não estão aban-
donados ainda de todo os hábitos 
tradicionaes. 

Em França é costume, nesse dia, 
além do engano também em uso no 
nosso paiz, enviar peixes de cartão, 
os poissons d'Avril, cheios de bon-
bons. 

Parece que de França nos veio o 
costume, perdendo entre nós o cara-
cter amavel por adaptação ao nosso 
temperamento pouco dado a galan-
tarias . 

Henri Laverdan explica o tradi-
cional costume numa das ,suas inte-
ressantes chronicas semanaes para 
L' Illustration 

Deve-se o facto a uma determi-
nação de Carlos IX. 

Numa viagem que fez pelo Dau-
phiné, em 1564, emquanto se demo-
rava no castello de Roussillon, pu-
blicou uma ordem que mudava para 
o primeiro de janeiro, o primeiro dia 
do anno, que até então começava no 
primeiro de abril. 

Esta mudança fez com que dei-
xassem de se dar no primeiro de 
abril os presentes que era costume 
no dia de anno bom e que foram 
transferidos para o primeiro de ja -
neiro. 

Começou-se por isso então a en-
viar, como ironia, felicitações de 
bricandeira e a troçar dos que pu-
nham má vontade em acceitar o cos-
tume novo. 

D'ahi a mistifica-los por presen-
tes simulados ou recados falsos, não 
era grande a distancia, e, como era 
em abril que o sol deixava no zodía-
co o signo dos peixes, os nossos 
avós deram a estes simulacros o no-
me de peixes de abril (poissons 
d'Acril), que lhes ficou. 

Seja como fôr, o habito de fazer 
no primeiro dia do mez corrente par-
tidas aos que se suppõem bastante 
crédulos para cahir nellas, não está 
completamente abandonado. 

No tempo de Luiz Filippe, e no 
começo do segundo império, chegou 
ao apogeu da gloria; porque se pode 
dizer que a mistificação durava todo 
o anno. 

A frio e á ingleza, ou cordial, 
franca, burgueza, ou ruidosa, cai-
xeiro-viajante, e acompanhado do 
charivari de pratos par t idos, . . . to-
das estas escolas de mistificação eram 
moda. 

Romien, Henri Mornier, Vivier, 
Cham e muitos outros menos im-
mortaes, ha muito cahidos no esaue-
cimento, foram durante muito tempo 
os seus heroes inexgotaveis. 

Quem lhe não conhece os feitos? 
Henri Monnier collocava-se no 

ponto de partida de um omnibus de 
trajecto comprido, até Charonne ou 
Montrouge, á espreita de uma boa 
cabeça de velho. 

Então, depois de ter subido a vi-
ctima escolhida, chegava-se ao con-
ductor, e depois de lhe ter mettido na 
mão um franco, dizia-lhe baixo: «Vo-
cê vê aquelle velho: é meu pae. Não 
é doido, m a s . . . » e com o indicador 
batia na testa a indicar uma cabeça 
má. 

— Bem entendo, dizia o conductor 
com ar triste. E en tão? . . . 

—Então, continuava Monnier, es-
tão á espera delle em Charonne. Até 
á não o deixe descer. Elle ha de 
luerer, ha d e . . . E* mania! Não dei-

X8 • • * 
— Vá descançado I 
O carro partia e Monnier agitava 

o lenço como se estivesse a despe-
dir-se do pae que fosse a caminho 
do Havre. 

Nunca o creador de Mr. Prud-
homme soube o que depois se pas*-
sava, mas explicava elle, ahi estava 
o mérito ; ignorar... 

Podia imaginar tudo, tudo suppôr. 
Era mais extravagante e mais a r -

tista com um não sej quê de gran-
dioso. . . 

De Cham, o popular caricaturista, 
conta Lavedan, que no fim de um 
casamento a que assistia se dirigiu 
ao padre dizendo effusivamente: 

— Muitos parabéns, muitos para-
béns I O senhor casa muito bem. O 
meu amigo está encantado. . . Ha de 
cá voltar outra vez 1 

E affastou-se depois de ter aper-
tado calorosamente a mão ao prior 
estupefacto. 
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L I T T E R A T U R A E ARTE 

S O B O L U A R 
Passa a lua no ceu — seara loira de estrellas — 
Pela noite em silencio, como um pastor calmo. . . 
As íolhas do arvoredo murmuram um psalmo 
Como almas piedosas de freiras nas cellas. 

Por esses campos fóra ha umas vozes estranhas 
Nas hervas ao relento, nas arvores quietas, 
Nos varandins românticos das Juliettas, 
No luar que azula, ao longe, as linhas das montanhas. 

A viração nocturna passa a tocar harpa 
Pelas florestas, como em claustro abandonado. 
E eu vou phantasiando a noite de noivado 
Numa casita branca, á beira-mar, na e s c a r p a . . . 

Bella me surges como as rosas de toucar, 
O' minha noiva ideal — cabello solto em n i m b o s . . . 
Vejo-te a alma nos olhos: abre-se em corymbos 
De luz cahindo a flux na minha alma a s o n h a r ! . . . 

E ' que abre a flôr do Sonho em minha alma de poeta, 
Numa aromalidade embriagante de amor, 
Como se me beijasse um matutino alvor 
Numa chuva de risos como á violeta! 

E, emtanto, é o luar das noites mysleriosas 
Que me electrisa a alma n'uns lindos sonhares, 
Fazendo-me evocar, ao rythmo d'uns cantares, 
O ,teu perfil de deusa aromai como as r o s a s ! . . . 

E recomponho então, como numa bailada, 
As Chymeras que tenho vindo a desfolhar 
Pela Vida adeante, envolto no luar 
Que me surprehende, ás vezes, no marco da estrada... 

Parece que me orvalha uma chuva de beijos, 
Num jardim provençal, á beira d 'um castello, 
E os meus dedos destrançam um fino cabello, 
Em que os meus lábios ferem divinaes ha rpe jos ! . . . 

Embarca pelo Azul numa galera de astros 
Minha Alma a recitar o seu Poema-d'Amor. . . 
Abraçar a mulher é tocar numa flôr: 
Empallidece como ao luar os alabastros! 

Quero um amor bizarro, dum soffrer que é gosto, 
Juntamente carnal e casto: sempre o Ideal 
A velar como um Sonho divino o R e a l . . . 
Assim oscula-se a Alma, se se beija o Rosto! 

Sobre a flôr da Paixão o Mysterio que a a z u l a . . . 
No riso do Prazer o pranto do Martyrio, 
Como o orvalho ao luar a tremer sobre um l y r i o . . . 
Sempre beijar o Sonho, se a Carne se o s c u l a ! . . . 

Passar quizera assim toda a vida a sonhar, 
Sem bem saber se sou na terra se no c e u . . . 
Ir pela Vida fóra, e ignorar se sou eu 
Ou sou a ti, ó minha Eôr -de -Nenuphar ! . . . 

A lua vae sorrindo alvacenta, indiscreta 
E fria como os mármores dos cemiterios. 
Uma noite de amor é cheia de myster ios . . . 
Que o diga o rouxinol, que o diga a alma do poeta! 

A noite já vae alta. Adeus! Eu vou sonhar. 
Como a virgem dormindo em sombras perfumadas, 
Como quem beija o collo cheio de alvoradas 
D'uma noiva, num parque antigo, sob o l u a r ! . . . 

CíonçalvcM Cerejeira 

A limpeza das ruas 
Apesar das transformações por 

3ue tem passado o aspecto da ciaa-
e, pelo que respeita á limpeza das 

ruas e ao aceio dos seus largos e al-
guns dos seus bairros, ha ainda mui-
to que fazer para a ccllocar no logar, 
a que as suas condições próprias lhe 
determinam e exigem. 

Coimbra é excepcionalmente do-
tada pela sua situação que é admi-
ravel, pela doçura do seu clima, 
pelas tradições artísticas e históricas 
que dão um logar de tanto destaque. 

Ainda hontem, no americano, ou-
vimos» apreciações d'esta natureza a 
senhora que, tendo percorrido o 
Alemtejo e o Algarve, tendo habitado 
Lisboa, prefere a tudo Coimbra, e 
aqui vive. afflrmando que nós, os na-
turaes, por habituados, nem notamos 
j á as bellezas de Coimbra e arredo-

Mas ao m§smo temj>o que da 

sua bocca sahiam palavras de tanta 
amabilidade, não hesitava em dizer 
toda a repulsão que lhe causava o 
estado ascoroso d'algumas ruas. 

Nós, que conhecemos também 
um pouco do que vae por fóra de 
Coimbra, achamos exagerados estes 
commentarios quando se fundam em 
comparações com outras terras do 
paiz. Não é verdade que Coimbra 
mereça ser tão depreciada na hygie-
ne das suas ruas, como essa senho-
ra ia fazendo, e por isso entrámos 
desde logo no grupo dos que contes-
tavam. 

Mas nem por isso deixamos de 
reconhecer que o estado da maioria 
das nossas cidades e villas não pôde 
servir de desculpa a Coimbra, 

Em certos bairros e em determi-
nadas ruas vive-se ainda no regime 
hygienico do «Tudo á rua.» -

A i ua publica é o local de despejo 
Cpmnaum para todos os objectos, cu-1 

ja conservação em casa é incommo-
da, nociva, ou simplesmente inútil. 
As varreduras das escadas e das 
varandas faz-se para a rua a qualquer 
hora do dia, em contravenção ciara 
e manifesta da respectiva postura; 
os tapetes, por vezes immundos são 
negligentemente sacudidos para ci-
ma de quem passa, e tudo isto sob o 
olhar complacente da policia e dos 
zeladores municipaes. 

O que ainda hoje se passa em 
Coimbra não é nem mais nem me 
noo do que acontece em todas as po 
voações do paiz, grandes ou peque-
nos, mas particularmente nas pro-
víncias áquem do Tejo. São um in-
dicio revelador do atrazo em que 
vive o nosso povo, com os seus 80 7, 
de analphabetos. 

Desde que qualquer porcaria cahe 
á rua deixa de incommodar as exi-
gências hygienicas de quem assim 
as despreza. 

Não pôde ser assim, não deve ser 
E' preciso que todos os habitantes de 
uma cidade se acostumem a zelar as 
ruas publicas, que são de todos, onde 
cada um tem a sua quota parte, qua 
si tanto como as próprias casas. 

E' indispensável que todos com-
prehendamanecessidadedenãocons-
purcar as ruas por onde todos so-
mos forçados a passar, collocando-
nos a todos no imminente perigo de 
contaminação pelos múltiplos e va-
riados microbios que acompanham 
sempre e em tão larga escala as im-
mundicies. 

Os hábitos de limpeza, que todos 
apreciam e estimam, não se devem 
limitar ás habitações, é preciso que 
tenham também como objectivo as 
ruas publicas, as villas, as cidades 

E' somente assim que alguma 
coisa de duradoiro, de definitivo se 
pode obter. Appelar para a policia 
para a camara municipal, mostrando 
um codigo penal aos delinquentes 
não dá resultado algum que valha 
Em breve tempo a vigilancia decae 
o medo do castigo esmorece, o phan-
tasma da multa esvae-se como o fu 
mo, e tudo volta á mesma. 

Não devemos, pois, appelar para 
as auctoridades, quando por nós 
proprios, educando-nos, e educando 
os amigos e conhecidos, podemos 
corrigir os vícios, aos quaes muitas 
ruas da cidade devem o seu mau as-
pecto. 

Não é tão brilhante a mutação e 
Coimbra terá ainda da persistir al-
guns annos com o mesmo aspecto 
Assim, porem, se operará uma trans-
formação radical, suavemente, doce-
mente, mas definitivamente. 

Entretanto, se as auctoridades 
quizessem ajudar um pouco a t rans-
formação. . . 

Curso de 98 a 99 

Deve reunir aqui nos dias 28 e 
29 do corrente, este curso, que pro 
moveu as festas do centenário da Se-
benta. 

Foi nomeado distribuidor supra 
da estação postal d'esta cidade, o sr 
Florêncio Antonio. 

Está bastante doente o sr. Julio 
Mendes Alcantara, estimado empre-
gado judicial nesta comarca. 

Foi preso, por suspeita, Martinho 
Soares, de 18 annos, do Sabugal, con-
de Paredes, para onde vai seguir. 

Cartas de perto 

D e Santa Clara, 15 

Aqui, se bem que não ha os gran-
des e luxuosos centros de cavaquei-
ra amena, onde se devoram lenta-
mente grossos Falliéres, La casa, 
Amazonas, La Jleur des deux mon-
des, e tantas outras especialidades, 
em I l i d i a s e formosas boquilhas de 
arnbar; onde acastanhadas e pretas 
cartollas se viram e reviram em 
amavais cortezias; onde, emflm, del-
gadas e azadinhas badines se mo-
vimentam constantemente nas mãos 
enluvadas e finas de airosos dandys 
passeando p'ra lá e p'ra cá, a solta-
rem aos mais carr^^cydqs irónicas 
e estrepitosas gargalhadas, por en-
tre os ironicos e hypocritas commen-
tarios aos assumptos politica, aof 

chamados casos do dia, discutidos en-
tre a maior parte, sem sinceridade e 
amor pelo regimen que os cega e 
ceva; aqui, pois, se bem que não ha 
essa semsaboria, ha, comtudo, gran-
de numero de espíritos conscientes e 
sinceros que trabalham, que luctam, 
que se sacrificam, que anceiam por 
dias melhores para a Patria Portu-
gueza, o que, no caso presente, vale 
mil vezes mais do que toda essa con-
tradança que para ahi passa. 

Nem por isso se deixam de dis-
cutir as questões politicas sob todas 
as suas formas, tal qual ellas appa-
recem aos olhos de todos, nem tão 
pouco se deixam de censurar e cri-
ticar acremente pela fórma como el-
las vão correndo e vão sendo resol-
vidas pelos homens do regimen. 

E' que o tal grito de Alerta! que 
ha tanto tempo vem soando aos ou-
vidos do povo portuguez, já echoou 
por todas as cidades, por todas as 
villas, por todas as aldeias, por to-
das as freguezias, emfim; já desper-
tou em todas as consciências, e nel-
las começa já a ficar arreigada, a con-
vicção plena e profunda de que está 
prestes a triumphar um ideal sacro 
santo e humanitario, cheio de Liber-
dade e de Justiça, prompto a salvar 
Portugal do vergonhoso e revoltante 
regimen dos adeantamentos, e das 
garras aduncas dos espregueiras, das 
reacções e calumnias dos padres-
mattos, das sentenças poderosas e 
dominantes dos zés-lucianos, que o 
teem lenta e criminosamente levado 
á ruina e á desgraça. 

— O Centro Repulicano, a escola 
e a commissão parochial republica-
nas d'esta freguezia, íar-se-hão re-
presentar no congresso republicano 
que terá logar em Setúbal nos pro-
ximos dias 23, 24 e 25 do corrente 
mez, respectivamente pelos nossos 
estimados correligionários srs. Gui-
lherme d'Albuquerque, Antonio Al-
ves de Mattos e Francisco Maria da 
Fonseca. 

— Na egreja parochial d'esta fre-
guezia realizou-se no domingo pas-
sado o baptisado do primeiro filhi-
nho do estimado e sympathico cava-
lheiro sr. Augusto Luiz Martha (fi-
lho) e da sr.a D. Eulalia Alegre Mar-
tha. 

Do neophito que recebeu o nome 
de Carlos, foram padrinhos o sr. Ma-
nuel Simões Alegre, abastado pro-
prietário em Alcabideche, e sua es-
posa, a sr.a D. Joaquina Alegre, avós 
maternos do pequenino. 

Aos extremosos paes o nosso car-
tão de cordeaes parabéns, e ao Car-
litos um futuro risonho de prosperi-
dades. 

I l a r i o 

Broche de ouro 
Perdeu-se desde a Manutenção 

Militar ao Gymnasio-Club, no do-
mingo, á noite. 

Quem o achou e queira entregar 
nesta redacção, receberá alviçaras. 

D A M A S D E C O M P A N H I A 
Duas orphãs de pae. uma de 20 

annos e outra de 12, desejam collo-
car-se como damas de companhia 
em casa de respeitabilidade. 

Dirigir carta a esta redacção com 
as iniciaes L. S. P. 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

La Parisiene 
T 1 N T U K A H I A a V A P O R 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no merca-

do desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 680 réis o alqueire; milho 

branco, 550; milho amarello, 520; 
feijão branco, 780; feijão vermelho, 
780; rajado, 620; frade, 620; cen-
teio, 460; cevada, 440; grão de bico, 
620 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 2(S100 a 20150 réis, o de-
calitro. 

T h g m a z d a F o n s e c a 

S E B I V Í O E S DA M O N T A N H A 
Livro de propaganda anti-cleri-

cal, de 300 paginas, illustrado com o 
retrato do auctor, publicado em per-
to de 20 fascículos, ao preço de 3A 
réis, cada. 

Pedidos á Associação Propaga-
dora da Lei do Registo Civil — Tra-
vessa dos Remolares, 30-1.° —Lis-
)oa. 

ANNUNCIOS 

Fabrica e escriptorio: 

4 8 9 - R U A COSTA CABRAL —-489 

Succursal: 

3 8 3 - R U A FORMOSA-385 
PORTO 

Nettoyage et Degraissage á soe, 
de tous les vêtements e ameuble-
ments. 

Tinge e limpa sem desmanchar, to-
dos os artigos de vestuário, ador-
no e mobiliário. 

Tinge, limpa e friza PLUMAS. 
Limpa e tinge luvas, tapetes e re-

posteiros. 
Roupas em preto todos os dias. 

Agente em Coimbra: 

J o a q u i m L o p e s « a n d a r e z 
(Antiga Chapelaria Silvano) 

ooooooooooooõo 
Fausto de Quadros 

A D V O G A D O 

Rua da Sophia, 57-1.° 

O O O O O O O O O O O O O O 

Papeis de forrar casas" 
Francezes , íng lezes e a l l cmãcs 

Ultimas novidades 

Amostras á disposição de quem as requisitar 

2 - RUA VISCONDE DA LUZ - 6 

G A S A 
Yende-se uma bem situada pro-

ximo da egreja de Santa Cruz', com 
oja e dois andares, 

Dão-se infirmações na rua Fer-
reira Rorges — Casa Innocencia. 

FIGUEIRA DA FOZ E CONDEIXA 
Venàem-se todas as propriedades 

que pertenceram a José Rocha Jú -
nior, padeiro, em liquidação: 

Na Figueira da Foz: duas mora-
das de casas de construcção moder-
na com ou sem mobília, sendo uma 
no largo da Egreja e outra na rua 
do Paço, havendo installada nos 
baixos d'esta ultima uma padaria 
com o competente foruo e maceira 
e todos os mais pertences modernos 
nas melhores condições hygienicas* 
e ao melhor local. * 

No Bom Velho de Baixo, a tres 
kilomeirós de Condeixa, varias te r -
ras de semeadura e casas de habita-
ção eom curraes. 

Para tratar o» outros esclareci-
mentos, dirigir a Antunes & Irmão 
—Figueira r ^ Foz. 

Mlario l»acs «i: Com.*a 

P i a n o para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

UUw»,<5 2 - C o i m b r a , ' 

Mercearia, pregaria, farinhas e mm 
DEPOSITO DE CAFÉ 

( i m p o r t a ç ã o d i r e c t a ) 

v e s d a s P O R A T A C A D O ' 
Sê<ie: R. Adelino Veiga, 57 

Succursal: R. dò Corvo, 46 e~48 

COIMBRA 
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i FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Cerâmica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
' em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 

{ilatibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 

l 
ara cosinha á imitação dos de Lis-

t, etc. 
Todos estes artigos são de boa 

construção e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

m 

P r o f e s s o r ® 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos — Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Sí nta Cruz. 

Socio capitalista ou em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 
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ACUAS MEDICINÂES DE MOURA 
El posaliaas, bie.arbonttadas, calcitas, chloreladas-magoesiana^ e iilioadas 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

JCstas magnif icas c m u i t o conhecidas 
aguas s ã o as únicas n o pafá para a cura 
da LITIlIAUíE, e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s d o E i T O S I A G O , F Í -
GADO, B E X I G A , I R13TILI , e te . 5 facili-
tando a sahida d o s caicalos e areias, miti-
gando rap idamente as cól icas nefr i t lcas 

CLINICA1 M E D I C A GERAL 
Analyses chlmlcas e mlcroblologlcas 

Nogue ira I-obo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72; 
(Quinta d e Santa Cruz) 

Consultas: 
ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

' D e p o s i t o g e r a l 

Rua do Coroo de Deus. 38—COIMBRA 

Aguas Fuente Nuéva deVERiN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estômago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa SOO 
Caixa d e ôO garrafas f»£GO« 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia 91. Mazareth Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo de Moura R. Sá da Bandeira. 

» Brandão de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o de Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas —R. da Sophia. 

» M. Mazareth —Santa Clara. 

Drogaria Vlllaça — R. Ferreira Borges. 

águas do Barreiro (Beira Alta) 
— o u 

AGUAS OE SPA E M PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões dijficeis, etc., etc. 

D e p o s i t o e m C o i m b r a : Largo da Sotta — ( T e l e p h o n e 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER OE ALFAITARIA 
F U N D A D O EM 1 8 9 8 

Dirigido pelo seu proprielario — J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz pai a al-
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc ia 
Enviam-se amos t ras f r ancas de por te 

Deposito ge r a l p a r a Por tuga l e colonias: 

Drogaria Si lvér io F e r r e i r a da Costa —229, R. Prata, 231 —LISBOA 

Antonio M. R i b e i r o — R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «fc C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d O r n e i l a s —ILHA DA MADEIRA. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Cantinhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas naclonaes e extrangeiras 
Cole tes de fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 
V e s t e s , para ec les iást icos 

Variedade em c o r t e s d e calça de fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensor los , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varia» s d e Ave i ro 

68, Rua da Sofia. 62 — C O I M B R A 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções, 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
( A n t l - b l e n o r r a g i c a a ) 

F e r i d a s antigas, impingens , 
eczema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica. 

Caixa, 130 reis ; pelo correio, 140. 

(Injeção anti-blenorragioa) 

Infalivel no tratamento das pur -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardor. 

Dtpfislto — FARMAGIA E. MIRANDA 

IVoçft do Qommercio — COIMBRA 

iaquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Peca-se o catalogo Ilustrado que so dá grátis 

Convida-se o publ ico a visitar as 
nossas s u c u r s a c s para examinar o s 
bordados de t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas , a b e r t o s mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc . , execu tados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
se d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

64, RUA FERREIRA BORGES—Coimbra — (Telephone 112) 

Consnltorio Dentário 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade em Paris 

P r a ç a 8 d e Maio — COIMBRA 

TABELI.A DE PREÇOS 

Consulta o00 
Extracção de cada dente ou 

raiz 500 
Extracção com anesthesia . 10000 
Obturação . . . . . . 10500 
Aurificação 4)5000 
Limpeza de dentes . . . 10500 
Dentes artificiaes a 20500 e 40500 
Dentes de pivôt . . . . 80000 
Corôas de ouro . . . . 120000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 10000 
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MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Máquinas para todas as industrias em p se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios em P o r t u g a l — ADCCOM «fc C.* 

Sucursal em Coimbra —Rua Ferreira Borges, 10. 
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HORAR.O DOS C O M B O I O S 
Dctde 5 de Novembro de lt»OS 

Partidas da estação de Coimbra A 
H 4 i \ l l i 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e ra-
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10.49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

T A B D E 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp.,.Porto, B 
Aita e Paris . 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibus) Pamp., ramal da F i -

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTci -
res Vedras. 

7,3 (Sud.-Luxo)Alfar.,Lisb..En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

N O I T E 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

12,15 CCorreio)Alfar.,Entronc.,Lisb. 
e Oeste. 
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Chegadas a estação de Golmbra A 
• A N U I 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

T A R D E 

12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3.50 (Omnibus) Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B, 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B . 

Alta e Paris. 
N O I T E 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B. 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc. 
Fig. 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp, e & 

Alfa 
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D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o 

Dr. Teixeira de Carvalho 

Marrão c aísiinisíratífl — ARCO «0 BISPO, 3 
Assignaiuras Anno. 2(8)400 réis:' semes 

t ie , i#>2oo reis: trimestre, 600 réis. Brazil e 
Africa, anno, 3$6c.o réis; semestre, i$>8oo 
réis. Ilhas a d j a c e n t e anno, 3 # o o o réis; se'-
mestre lí/pioo réis 

AntwncibS — Cada linha, 3o réis; repetição 
20 réis. 

Composição e iinpreMwão 
Olficina typograpliica M. Reis Comes—COIMBRA Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N . ° 1 : 4 0 2 COIMBRA- Terça-feira, 20 de abril de 1909 15.° A N N O 

A POLITICA 
Voz em grita esfalfam-se os mo-

narchicos a clamar que os republi. 
canos não deixam administrar o paiz 

e que a politica esterilisará todo o 
movimento de resurgimento da na_ 
ção. 

Ora é de saber que os republi- 1 

canos teem sempre posto a questão 
de administração publica, mesmo 
contra o que logicamente se poderia 
esperar, acima da preocupação par-

. tidaria. 
E esse tem sido um erro de pro-

paganda a que só os desvarios mo-
narchicos deram valor que não ti-
nham. 

A questão primacial do partido 
republicano não é a administração é 
a questão politica. 

Se o partido republicano podesse 
admittir que uma administração hon-
rada seria o bastante para nos sal-
var, o partido republicano deveria 
desde esse momento depôr as armas 
de combate. 

Porque a missão das opposições 
não é só fiscal é também e principal-
mente uma missão politica. 

O partido republicano tem porém 
deixado dizer, e tem dito até pela voz 
dos seus mais auctorisados represen-
tantes que se a monarchia podesse 
salvar o paiz que os republicanos ap-
plaudiriam a. sua obra. 

Ora o partido republicano o que 
quer é o triumpho da sua causa, por 
ella trabalha, porque não pode de-
fender utn republicano honesto a me-
lhor das monarchias. 

Comquanto porém estes sejam os 
princípios, o partido republicano tem 
exigido porém sempre uma adminis-
tração honesta e por vezes tem sido 
cruelmente illudido na sua ingenui-
dade. 

O partido republicano tem exi-
gido sempre administração e a ella 
tem sacrificado até a propaganda da 
sua causa. 

Porque só por o crime e o des-
perdício monarchicos serem flagran-
tes na administração portugueza é 
que se converteu em propaganda re-
publicana o que era propaganda ape-
nas de administração honesta. 

O partido republicano quer 
administração e lucta por uma admi-
nistração honesta. 

Os factos têem demonstrado que 
a de todas as facções monarchicas 
têem sanccionado a delapidação e o 
roubo, a monarchia carrega por isso 
com as culpas que os republicanos 
lhe fizeram confessar. 

O partido republicano não pôde 
collar-se quando os monarchicos 
exigem a sanção de todos os desper-
dícios. 

A monarchia pretende fazer ad-
ministração, como a de sempre, a 
dos emprestimos e dos contractos 
ruinosos, e pretende que se desacre-
dita o paiz quando se lhe prova que 
a monarchia pretende apenas expo-
liar a nação. 

Quem fica desacreditada é a mo-
narchia. 

O paiz acredita-se protestando 
Ostensivamente contra essa preten-
dida administração que nos poz nas 

mãos da usura cosmopolita com a 
condição de ter sempre o dinheiro 
com abundancia e fácil. 

O dever dos deputados não é 
deixar fàzer todos os contractos e fa-
zer apenas os que são proveitosos ao 
paiz. 

A administração monarchica é 
ruinosa, protestar contra ella, impe-

di-la por todas as formas é um ver-
dadeiro serviço prestado ao paiz. 

MOVIMENTO REPUBLICANO 
São representantes das diversas 

corporações republicanas de Coim-
bra, ao congresso: 

Commissão municipal, dr. Malva 
do Vale. 

Centro Republicano de Santa Cla-
ra e sua escola, respectivamente por 
Guilherme d'Albuauerque e Antonio 
Alves de Mattos. 

Commissões parochiaes: Sé Ve-
lha, Antonio José Santos Lucas; Sé 
Nova, João Simões Favas; Santa Cruz, 
Antonio Francisco Paes; Santa Clara, 
Francisco Maria da Fonseca. 

Exposição 

Abre na próxima quinta feira a 
exposição que da sua obra e da do 
seu pae vem fazer a Coimbra o sr* 
Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro" 

A exposição abre no salão do 
theatro circo que foi arranjado pro-
positadamente, installando-se a luz 
electrica por forma a poder ser visi-
tada á noite. 

Estará aberta apenas por oito 
dias. 

Manuel Gustavo queria fazer uma 
installaçâo maior, mas não encontrou 
casa com condições de illuminação 
bastantes. Teve por isso de redu-
zir-se ao salão do theatro onde con-
seguiu uma exposição interessante 
de objectos artísticos para todas as 
bolsas desde as dos mais abastados 
aos menos mimosos da fortuna. 

Juntamente exporá algumas pe-
ças únicas de Raphael Bordallo Pi-
nheiro, bem como desenhos seus que 
mostram como era sincero o talento 
do caricaturista que todos julgavam 
de tão descuidado bom humor. 

Ha verdadeira curiosidade em ver 
a obra ceramica dos dois artistas em 
que existem verdadeiras peças de 
muzeu. 

Registo civil 

Na segunda-feira foi registado na 
administração d'este concelho o nas-
cimento de uma filhinha do sr. Gui-
lhermino Dias da Conceição e da sr.a 

Catharina Bastos Dias. 
A creancinha recebeu o nome de 

Lucicilia Bastos Dias e do acto fo-
ram testemunhas os srs. Francisco 
Mariá da Fonseca e João Correia Mar-
ques. 

Aula nocturna 

Na direcção geral de instrucçâo 
publica foi entregue um requerimen-
to do sr. Leite Júnior, no intuito de 
concorrer praticamente para extin-
guir o analphabetismo. Pretende a brir 
e reger em sua casa uma aula noctur-
na para creanças pobres. Como, po-
rém, o não pode fazer legalmente sem 
estar inscripto na respectiva cir-
cumscripção escolar, requereu essa 
inscripção e instruiu o requerimento 
com a certidão da sua formatura, at-
testados de bom comportamento mo-
ral e civil, etc. 

O requerimento foi entregue pelo 
sr. Alfredo da Silva, do Porto, ami-
go do sr. Leite Júnior e que foi a 
Lisboa tomar parte no congresso po-
dagogico. 

Congresso municipalista 
No ultimo numero felicitamos a 

Liga Nacional d'fnstrucção por ter 
promovido o Congresso pedagogico. 
Hoje chegou o momento de nos as-
sociarmos ás homenagens justíssi-
mas que de todos os recantos do 
paiz se dirigem á Camara Munici-
pal de Lisboa pela sua tão patrió-
tica iniciativa de promover um con-
gresso municipalista. 

Pela larguíssima representação e 
ainda mais pelo numero de camaras 
que enviaram a sua adhesão, se vê 
como foi bem recebida a ideia de se 
juntarem todos os esforços, no sen-
tido de arrancar aos poderes do es-
tado successivas reformas, até fi-
nal conquista da autonomia muni-
cipal, garantindo a todas as admi-
nistrações locaes a liberdade neces-
sária para o desenvolvimento de to-
das as iniciativas, num aproveita-
mento mais profiquo de todas as 
energias. 

Na primeira sessão ficou consi-
gnado o voto de se pedir em deter-
minados assumptos, como única tu-
tela, o referendum popular. Todo o 
nosso applauso á democratica insti-
tuição. Chamar o maior numero de 
vezes possível os eleitores a pronun-
ciarem-se sobre os negocios locaes, 
que mais directamente os interes-
sam, e mais facilmente comprehen-
dem, é fazer obra verdadeiramente 
patriótica, porque é estimular o in-
teresse pela causa publica, é fomen-
tar a necessidade de olhar com mais 
attenção pela administração geral do 
seu paiz, é accordar o povo em quem 
reside a única soberania legitima, 
fazendo-o intervir directamente em 
todos os assumptos que mais inti-
mamente se prendem com a riqueza 
publica e a honra nacional. 

Obter a autonomia local é o pri-
meiro passo, para se promover essa 
bella educação democratica que é a 
maior gloria do povo suisso. 

E' para o partido republicano mo-
tivo de desvanecimento ver a ca-
mara municipal de Lisboa, composta 
exclusivamente de correligionários 
seus, tomar uma iniciativa de al-
cance tão largo, e de ver que o paiz 
se encontra já hoje numa phase d'e-
ducaçãocivica, que não está disposto 
a desattender todas as ideias gene-
rosas, qualquer que seja a sua ori 
gem politica. 

No congresso municipalista, onde 
estão representadas todas as facções, 
os seus membros, arrearam as ban-
deiras partidarias, para só se ins-
pirarem no amor da patria, no sa-
cratíssimo desejo de concorrerem o 
melhor possível e o mais depressa 
possível para o levantamento da nos-
sa vida civica. 

No congresso municipalista só se 
pensa em fazer regressar aos muni-
cípios o velho poder, e com elle o 
prestigio immenso, que fazia desses 
aggregados locaes, directamente ins-
pirados pelo povo, o melhor instru-
mento da nossa força, a melhor ala-
vanca do nosso progresso. 

Coimbra não pode deixar de se 
alegrar e de se congratular com a 
realisação do congresso municipa-
lista, porque já ha muito ella com-
prehendeu a necessidade de acom-
panhar a administração municipal, 
não a deixando transviar-se pelas 
enredadas veredas des interesses 
partidarios, secundando e dando todo 
o appoio ás ultimas vereações que 
tão nobremente entraram decidida-
mente no verdadeiro caminho. 

Em Coimbra, não é já hoje fácil 
a qualquer agrupamento politico fa-
zer regressar a gerencia municipal 
aos velhos tempos de partidarismo 
feroz e de cego favoritismo. 

Com o despertar de energias tão 
grandes e que teem tão profundas 
raízes na alma nacional, é fácil de 

ser optimista, e sonhar para a nossa 
patria uma era de tranquillidade e 
'de socego, em que não possam vin-
gar os processos mais ou menos es-
pregueiraticos, mais ou menos lucia-
nescos de resolver as crises econo 
micas pessoaes e collectivas, e de 
enredar a solução das crises politi-
cas, até se conseguir o fim estu-
pendo de presentear a nação com um 
ministério da força do actual. 

A Resistencia, interpretando bem 
o sentir de toda a população do con-
celho de Coimbra, saúda, pois, com 
todo o enthusiasmo, o congresso mu-
nicipalista, e todas as camaras que 
enviaram a sua patriótica adhesão. 

A linha do ramal 
Finalmente! 
Pela necessidade da construcção 

de uma nova linha, a Companhia Real 
dos caminhos de ferro resolveu aca-
bar com o espectáculo vergonhoso 
que offereciam, á entrada da cidade, 
os nauseantes barracões em que vi-
viam os empregados, e os anti-hy-
gienicos cortelhos de porcos 

As barracas serão substituídas 
por construcções ligeiras de pedra e 
cal. 

Bom era, porém, que se attendes-
se á circumstancia do local e se não 
fizesse disparate que mais tarde seja 
impossível ou dispendioso reparar. 

Bibliotheca 
Parece que d'esta vez se pensa 

no augmento inadiavel da Biblio-
theca da Universidade, de que se 
veem, ha longos annos, fazendo vá-
rios projectos, que apezar de pro-
messas formaes, não têem sido cum-
pridos. 

As salas antigas, vastas, é certo, 
não »êem porém as condições de il-
luminação necessarjas e por vezes 
o trabalho da leitura é difficil, ape-
zar das varias janellas que não con-
seguem illuminar os grandes sa-
lões. 

As mezas são decorativas, gran-
des, mas não são mezas de estudo. 

São objectos de muzeu, como to-
da a bibliotheca, que poderia ser um 
bello muzeu de livros. 

Não ha também já local bastante 
para deposito de livros e organisa-
ção das collecções existentes. 

Impunha-se, por isso, a constru-
cção de um salão de leitura, venti-
lado, largamente illuminado, com to-
das as condições bygienicas neces-
sárias, 

F/ isso que parece eonseguir-se 
agora, em que por acaso se encon-
tram no mesmo ministério o sr. D. 
João d e Alarcão e o sr. conselheira 
Alexandre Cabral que pela obra se 
empenharám no exercício do logar 
de reitor da Universidade que occu-
param successivamente. 

Foi encarregado do respectivo 
projecto o sr. José Alexandre Soa-
res, que apresentou já um croquis e 
que para breve prometteu o projecto 
definitivo. 

Apezar de ser uma construcção 
economica e simples, o projecto sa-
tisfaz, segundo nos informam, a to-
das as condições, tendo salas vastas 
e bem illuminadas, gabinetes, e um 
salão para conferencias ou exposi-
ções, 

A nova construcção fica por de-
traz da expelia, num sitio vasto e 
desafogad o. 

O deposito pode abranger uma 
grande quantidade de livros e é es-
jaçoso bastante para admittir um 
argo movimento na bibliotheca, mes-

mo com o augmento inadiavel da do-
tação e verba para compra de livros 
que são ridículas e impróprias de um 
estabelecimento scientifico que offi-
cialmente é considerado o primeiro 
do |>aiz. • 

4 MORTE DO DUQUE DE GOZE 
O theatro do Film d'Art é a in-

troducção da arte no espectáculo ci-
nematographico, o que não é bem a 
mesma coisa que a empreza difficil 
da introducção da arte na photogra-
phia. 

Foi construído por Formigé em 
Neully e é devido a Calmettes e Le 
Bargy que conseguiram reunir em 
volta da sua obra tudo o que a França 
conta de mais interessante na arte 
dramatica, na musica, na dança. 

A direcção litteraria da sociedade 
foi dada a Henrique Lavedan, a de 
dirigir a scena a Le Bargy, e a Fer-
nand Le Borne a direcção da parte 
musical. 

Ao apello da sociedade accorre-
ram todos os auctores dramaticos de 
vulto, como Sardou, Anatole Fran-
ce, H. Lavedan, Haraucourt, etc 

E as partituras escriptas para 
acompanhar as primeirae peças do 
programma foram assignadas por 
Saint Saens, Georges Hue, e Fer-
nand Le Borne, e foram executadas 
deante do phonographo registrador 
por uma orchestra de solistas dos 
concertos Lamoureux regidos por Le 
Borne. 

Os scenarios do pequenino thea-
tro foram pintados por Jambon, Jus-
seune, Amable e Bertin, isto é os 
primeiros scenographos de Paris. 

Os interpretes das peças são Sa-
rah, Barthet, Robinne, Rovy, Paul 
Monnet, Albert Lambert, Delaunay, 
Gemier, Max Dearly. 

Num só bailado, conseguiram reu-
nir Régina Badet, Trouhanowa e 
Otero. 

As tres primeiras peças levadas 
foram A mancha de sangue, o Assas-
sinato do Duque de Guise, e a Volta 
de Ulysses. 

O Assassinato do Duque de Guise 
foi composto por H. Lavedan que 
compoz um scenario movimentado e 
poderosamente trágico. 

Camille Saint-Saens, o grande 
compositor francez escreveu a par-
titura que acompanha o desenrolar 
da fita, quasi nota a nota deante do 
apparelho que só para elle funccio-
nava. 

Do artigo que G. B. escreveu para 
L'illustration tiramos as particulari-
dades que possam interessar aquelles 
dos nossos leitores que assistam a 
apresentação que da fita se vae fazer 
no theatro de Coimbra. 

Henrique III, neste breve drama 
e Le B a r g y ; 0 duque de Guise, Al-
bert Lambert; a duqueza, Robine, 
da Comedia Franceza; as duas per-
sonagens episódicas são Dieudonné 
da Renaissance, e Bovy, da Comedia 
Franceza. 

Antes de começar o espectáculo, 
uma cartouche, no gosto da renas-
cença, designa esta distribuição. 

As decorações, restituições exa-
ctas das saias do Castello de Blois, 
em que o crime se perpetou são de 
uma belleza impressionante; os mo-
veis são do mais puro século XVI 
e o proprio livro de horas em quê 
o Valois lê uma oração deante do 
cadaver do seu inimigo tem uma en-
cadernação Le Gascon. 

Assim é que tudo concorre para 
a impressão de arte perfeita que se 
leva desta visão. 

O proprio apparelho com os re-
cursos que ofiferece permittiu por fim 
a realisação de um effeito verdadei-

, ramente inesperado e novo, impos-
sível no theatro. 

Não podemos furtar-nos a trans-
crever de L'illustration a descripçâo 
que faz" um seu collaborador de um 
ensaio de A volta de Ulysses para o 
leitor apreciar o cuidado com que es-
tes espectáculos são preparados; 

O tempo é delicioso... Pelas ave-
. nidas cheias de sol, poucas folhas de 
I ouro juncam ainda a terra. 
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IIYMNO D'A MOR. 

O' Luar das minhas noites, ó Sol dos meus dias 
Minha Garça real pairando sobre os Mares! 
Eu penso que nasceste ao som de alleluias 
Num camarim azul das mansões estellares... 
Lua das minhas noites e Sol dos meus dias! 

Se o teu cabello bruno é uma tenda de trevas, 
Nos teus olhos ha luz para atear incêndios, 
Mas incêndios de amor, nos corações que enlevas . . . 
Absorto em teu olhar, do Mundo aos vilipêndios 
Prefiro o asylo d'esse pavilhão de trevas! 

Transporto-me a um paiz de Sonho e nenuphares, 
Se o aroma aspiro d'essas tranças d'azeviche. . . 
Num baldaquim chinez ou da índia nos palmares 
Sonho-me reclinado, ébrio de opio e haschich, 
Quando a brisa da tarde beija os nenuphares! . . . 

Ha em teu divino olhar satanismos de fogo! 
Ora nos mostra o Inferno, ora nos mostra D e u s . . . 
Teus olhos tanto são lagos onde me afogo 
Como escadas de luz por onde subo aos Geus. . . 
O Bem e o Mal se fundem nesse olhar de fogo! 

Que importa? Anjo ou demonio, adoro- te! . . . — Mas, não! 
Se, um dia, Satanaz a Mulher precipita, 
Levanta-a em aureolai triumpho a Redempção, 
E hoje esmaga a cabeça á Serpente maldi ta! . . . 
A Belleza venceu! Manchar-lhe as a z a s . . . não! 

Eva o Homem perdeu, mas salvou-o Maria! 
E, aos pés do seu Jesus, a joven de Magdala 
Lavou em pranto o santo amor que lhe r end ia . . . 
Sua alma peccadora fez-se côr de opala, 
Tal como se a banhasse a graça de Mar ia ! . . . 

Por isso nos teus olhos quero ver apenas 
Duas fontes de luar da Graça e da Pureza 
Banhando-me como um diluvio de açucenas 
De eucharistica alvura e doçuras de r e z a . . . 
Duas janellas que abrem para o Ceu, apenas! 

O' Rainha das Graças! ergo as mãos piedosas 
Esperando a uncção dos teus olhares flavos 
Como chuva feerica de oiro e de rosas 
Ou bênçãos dos teus lábios a abrir como c ravos . . . 
O' Luz da minha vida, ergo-te as mãos piedosas! 

Na salla alta de vidro e aço, uma 
luz delicada, enlanguecida, muito do-
ce, peneirada, quando é preciso, por 
veluns, illumina os mais picantes 
quadros. 

Ao fundo levanta-se o scenario, a 
salla do throno no palacío de Ulysses 
abrindo para um terraço florido de 
loureiros-rosas e, encostado á es-
querda, um olival cujas folhas miú-
das vellam a meio o azul claro do 
mar Jonio, decoração que imagino 
posta para proteger os operadores 
que no primeiro plano teem collocado 
o seu apparelho; porque neste hall 
enorme o vento brinca á vontade e 
ha frio apezar da irradiação de dois 
enormes fogões aquecidos ao rubro. 

Os machinistas verificam a soli-
dez das suas fracas construcções; 
os empregados encarregados dos ac-
cessorios collocam as ultimas cadei-
ras, as pelles dos animaes ferozes 
sobre o throno real; Calmettes en-
scenador aitento, vigia estes últimos 
preparativos. 

Gregos, seminus, pernas á vella, 
com o paletot vestido sobre as túni-
cas curtas, sem mangas; gregas de 
peplos brancos, um pouco transidas 
longe do sol da Itaca, vão e vem es-
perando os protagonistas e acabam 
pouco a pouco por se reunir em dois 
grupos que tremem de frio em volta 
dos dois fogões. 

Albert Lambert vem d'ahi a pou-
co ter com elles, mais bem coberto 
todavia, e protegido pela sua clâmide 
de lã; e deante desta mistura de ca-
sacos, cotas azues, roupagens sabias, 
ouropéis de theatro imagina-se a pa-
ragem do carro de Thespis numa 
taberna dos caminhos. 

E' o mais pittoresco possível. 
Fuma-se um momento, apezar de 

ser prohibido,—porque aatmosphera 
enfurnada é prejudicial ao registo das 
boas fitas; mas chega Le Bargy e, 
severo guardador da disciplina, cioso 
de dar bom trabalho, pede mesmo 
aos camaradas que deixem de fumar. 

Só Paul Mounet, Ulysses soberbo 
e indomável de bellas enemides de 
bronze nas pernas, nús os seus 
musculos, se atreve a forçar mais 
tarde esta ordem inflexível. 

E chega emfim, Bartet, mais fle-
xível» mais harmoniosa, mais divina 
que nunca sob os seus tecidos lou-
ros bordados de crocos 

Não ouviremos hoje a sua voz de 
melodiosas inflexões pois que se re-
signou a representar só a pantomi-
mas, mas é já encanto sufficiente ve-
la agir, mover-se, andar sob o on-
dular dos seus véos, chegar por seu 
turno ao fogão quente. 

Só se esperava por ella, e come-
çam. 

Atacam o terceiro quadro, aquel-
le em que o grande sacerdote (De-
launay) vae apresentar á rainha os 
pretendentes e á sua frente Antinous 
(Albert Lambert). 

E estão a ver que A volta de 
Ulysses é uma destas paginas como 
Jules Lemaitre tem escripto muitas 
já, mais saborosas mais delicadas 
umas que as outras, Na margem 
dos velhos livros; uma pagina á 
margem da Odyssea, com algumas 
liberdades obrigatórias, ou pelo me-
nos permittidas, como este rejuve-
nescimento de Telemaco que para 
dar uma emoção ás mães é apenas 
uma creança de doze a quinze an-
nos. 

A scena anima-se sob o impulso 
enérgico de Le Bargy. 

Recomeçaram-na já, quatro, cin-
co, seis vezes talvez. 

Por fim compõe-se e os cinemato-
graphos da casa Pathé — que edi-
tará as producções do Film d'Art — 
são authorizados a girar. 

E não giram muito tempo em 
cada sessão; tão exigente, severo e 
meticuloso é o ensaiador. 

Alguns metros de fita, quando 
muito, é o que dá uma manhã, ás 
vezes um dia. 

A scena está vazia. Vão recome-
çar para tirar d'esta vez a vista 

— Entrem os pretendentes, man-
da Le Bargy. 

E os guerreiros insolentes, a ca-
beça cingida por uma fita, chlamy-
des ao vento, transpõem o limiar. 

— Eútre Bartet! . . . De joelhos os 

Èretendentes!... Levantem- s e ! . . . 
elaunay, de joelhos.. . o gesto de 

supplica! 
Não! . . . Não! . . , Bartet! 
F. Bartet faz o gesto de recusa, e 

repelle os namorados audaciosos 
bastante para disputar o Jeito do fi-

lho de Laerte, atira-se sobre o filho 
— a único rei da Ithaca! 

E vereis com que ternura, com 
que impulso apaixonado e reflectido 
todavia, com uma arte suprema, a 
Penelope ideal abraça nesse mo-
mento o rebento querido do subtil 
Odysseus! 

Acabou. Os pequenos moinhos do 
apparelho registrador pararam. Vae-
se passar a outra scena. 

Em resumo : não escapará ao lei-
tor que estamos bem longe dos es-
pectáculos que o cinematographo lhe 
apresenta regularmente... 

Todavia, em certos casos, os 
trucs proprios do apparelho permit-
tirão effeitos dramaticos novos ; mas 
o que se procurou é realisar artisti-
camente, é fixar pantominas simp es, 
expressivas, interpretadas por gran-
des actores; é decorar da fórma 
mais captivanto. rodeando-o de to-
das as seducções que pode acres-
centar-lhe uma enscenação irrepre-
hensivel, magnifica, e diffundir assim 
pelos bairros affastados pelas aldeias, 
o pensamento dos autores que até 
aqui só tinham podido recolher os 
bravos de uma elite. 

E' uma tentativa, ao mesmo tem-
po, bella e sã. 

Espectáculos 

Parece que vamos ter agora a vi-
sita de todas as companhias de Lis-
boa e que teremos assim occasião de 
apreciar todos os successos theatraes 
do inverno elegante lisboeta. 

Annuncia-se para breve a vinda 
da companhia de opera que com tanto 
successo está explorando o Colyseu 
dos Recreios e1 que, com a chegada 
da Galvany, tem tido verdadeiras re-
citas triumphaes. 

A companhia do D. Amélia virá, 
trazendo no seu reportorio Raffles, 
O Ladrão e Os Postiços, os seus gran-
des successos da época passada. 

A companhia do theatro normal 
representará a Pista e Um anginho 
dapelledo diabo, duas peças alegres, 
montadas com escrupulo, e que en-
canta ver pelo cuidado e fina intuição 
artística que mostram e que costuma 
andar bem longe das preocupações 
dos nossos actores. 

A Pista é uma peça cheia de mo-
cidade, íeita por um velho, ao fim da 
sua carreira triumphal, com a expe-
riencia de uma longa vida de artis-
ta. 

Se these apparente, lembra o 
humorismo allemão pela reflexão sé-
ria que inesperadamente surge do 
contraste de ridículos, tem todavia 
toda a graça original do espirito la-
tino 

Ouve-se deliciosamente. 
A mise-en-scene, o vestuário, 

como o scenario, foram minuciosa-
mente estudados, e a peça está mon-
tada com um luxo raro da mais fina 
elegancia. 

O Anjinho da pelle do diabo é 
uma farça antiga, que se passa em 
Condeixa, em que Joaquim Costa e 
Delphina Cruz têem o publico em 
constante bom humor durante uma 
hora que com surpreza se sente pas-
sar rapidamente. 

E' um trabalho que honra a arte 
nacional de bem representar. 

CORREIOS EM PORTUGAL 
('."Resenha histórica) 

Um illustre escriptor portuguez, 
que por muitos annos desempenhou 
as funcções de director geral dos cor-
reios e telegraphos — Guilhermino de 
Barros — attribue a D. Manuel a cria-
ção do officio do correio-mór e affir-
ma que, dos lucros provenientes do 
serviço, pertencia uma decima parte 
a esse funccionario e o restante ao 
Estado. No diploma d'essa criação, 
que tem a data de 6 de novembro de 
1520, estatuia-se que fossem estabe-
lecidos cavallos de posta, como in-
centivo para a melhoria do serviço. 

Apesar d'isto. porém, parece que 
o serviço não chegou a iniciar-se, 
ou pelo menos, a desenvolver-se, pois 
no reinado seguinte, era 2 de agosto 
de 1525, appareceu novo diploma de 
criação. 

Mas qualquer que seja a data exa-
cta de iniciação do serviço, concluem 
os entendidos que os correios portu-
guezes estavam nessa época, primei-
ro quartel do século XVI, no mesmo 

1 pé e desenvolvimento que tinham 
nos restantes paizes da Europa. 

Filippè II ordenou, por justos mo-
tivos do seu serviço, que o officio de 
correio-mór se vendesse, e por essa 
operaçao, que rendeu 70.000 cruza-
dos ao thesouro, entrou na posse do 
cargo, e no seu exercício, Luiz Go-
mes da Mata, por contracto de 19 
de julho de 1606, ficando o cargo 
para elle e para os seus successo-
res com o direito de nomear e prover 
estafetas, mestres de posta e assis-
tentes e até considerar-se isento de 
sujeição a Castella. 

Este cargo de correio-mór existiu 
ininterruptamente, e o serviço teve 
uma organisação baseada naquelles 
moldes, até 1852. Houve novas e dif-
ferentes provisões sobre o assum-
pto, como o regimento de 17 de fe-
vereiro de 1644, os alvarás de 1 de 
junho de 1663, 20 de julho de 1694, 
15 de dezembro de 1701, 16 de maio 
de 1704; mas os topicos da organi-
sação mantiveram-se inalteráveis. 

Por outro lado, o natural pro-
gresso das instituições postaes exi-
gia accordos com extranhos; assim 
se elaborou o tratado de Londres em 
20 de fevereiro de 1705, com o grã-
mestre das postas inglezas. 

Ocioso será apontar minuciosa-
mente todas as providencias que fo-
ram successivamente accrescentando 
os privilégios e honras e augmen-
tando os reditos do correio-mór e 
seus assistentes. 

Mas o desenvolvimento do com-
mercio e o da industria levaram o 
governo a entender que não podia 
ser apanagio d'uma família, nem 
conservar-se em mãos particulares, 
um serviço que tinha de attingir 
enorme desenvolvimento, e que, por 
isso, devia ter a forma e as garan-
tias de serviço publico. Deu-se por 
isso, sob proposta do Ministro da 
Marinha, D. Rodrigo de Souza Cou-
tinho, acceite pelo correio-mór, a 
reversão para o Estado do serviço 
do corieio, mediante uma indemni-
sação á pessoa que nessa occasião 
desempenhava o cargo. 

O novo serviço ficou a cargo do 
Ministério dos Negocios Estrangei-
ros, por alvará de 16 de março de 
1797. 

Alargou-se então, como o attes-
tam numerosos diplomas officiaes, 
aquelle serviço, tanto no que res-
peita aos correios terrestres, como 
aos marítimos. 

A exposição, ainda que summa-
ria, das phases porque successiva-
mente passaram os correios, as vis-
sicitudes da sua administração, a 
adopção n'elles dos melhoramentos 
e processos de trabalho seguidos nas 
nações mais adeantadas, levar-nos-
hia muito longe, sem vantagem para 
o nosso fim. 

Basta, pois, que ceixemos consi-
gnado quo esse serviço, que hoje faz 
parte do Ministério das Obras Publi-
cas, Commercio e Industria, tem 
acompanhado os progressos realisa-
dos noutros paizes da Europa. 

Até 1880, eonservou-se separado 
dos telegraphos. Com a fusão, ope-
rada nesse anno, entre os dois ser-
viços, viei am notáveis accrescenta-
mentos e progressos, que se manti-
veram e alargaram extremamente no 
período decorrido desde essa epocha 
até o presente. 

Inútil é indicar quando começou 
a funccionar cada uma dessas mo-
dalidades de trabalho, que represen-
ta um beneficio publico de impor-
tância, e que todas são hoje larga-
mente aproveitadas. 

O serviço de vales e permutações 
internacionaes, o enorme desenvol-
vimento dado ao dos vales nacionaes, 
a criação do de encommendas pos-
taes nacionaes e extranjeiras, qq.e 
tão enorme extensão tem tomado, os 
serviços de cobranças de assignatu-
ras de jornaes e de outras publica-
ções periódicas, e em geral de co-
brança de recibos, letras e obriga-
ções, o desenvolvimento do serviço 
dos refugos postaes, marcam etapes 
de melhoramentos hoje largamente 
aproveitados por todo9 e correspon-
dendo a necessidades economicas 
de differentes ordens, bem conheci-
das. 

(Do livro Notas sobre Portugal.) 

Foi nomeado administrador para 
Coimbra o sr. dr. Manuel Marques 
Pereira que aqui foi sub-delegado e 
ue era ultimamente administrador 
o conselho da t^ouzã» 

Gatunagem 

Communicam-nos que ali para os 
lados da freguezia de Eiras campeia 
infrene a gatunagem, tendo sido já, 
por varias vezes, assaltadas diversas 
propriedades e pessoas, sendo ulti-
mamente uma delias o sr. Francisco 
Marques Galhardo, que, vindo no 
sabbado, á noite, daquella freguezia, 
em direcção a sua casa, foi acomet-
tido por dois valentes ciganos que 
lhe atiraram numa estrada com esta 
— largue o que leva — ao que aquelle 
sr. respondeu que o que podia largar 
era o pau que levava, mas esse mes-
mo lhe era preciso para o seu serviço. 

Os referidos gatunos que iam mu-
nidos também, cada um, do seu pau 
tractaram logo de descarregar cace-
tadas a torto e a direito, aparando-as 
todas no pau o sr. Francisco Galhar-
do, pela experiencia que tem daquelle 
jogo. 

Depois de um quarto de hora de 
lucta entre os tres, e vendo os gatu -
nos que nada podiam fazer com a 
energia e intrepidez dosr . Galhardo 
ameaçaram-no, por fim, de morte, 
ao que este sr. por sua vez tratou de 
responder que, visto isso, havia de 
ser elle o primeiro a matar e fazendo 
menção de puxar por um canivete 
que faz tinir no bolso com uma cha-
ve, e julgando os gatunos que lhes 
sahia pela frente alguma arma de fo-
go puzeram-se em fuga, correndo a 
bom correr por aquelles montes fóra, 
não sendo possível ao sr Galhardo, 
que sobre elles correu também, al-
cança-los. 

Bom era que se tomassem provi-
dencias para evitar e repetição de 
taes cases» 

Consagrei-te a vida desde que em 
ti descançaram meus olhos.. . 

SOROR MARIANNA — Cartas. 

/ 

Gonçalves Cerejeira 

Uma reclamação! 
Um dos factos mais singulares 

que nos últimos tempos se tem dado 
na sociedade portugueza é essa de-
cantada reclamação que se pretende 
formular por inter médio da Associa-
ção Commercial de Lisboa, pedindo 
aos chefes políticos que se deixem 
deopposiçõessysthematicas, que não 
aconselhem nem permittam discus-
sões politicas, etc. 

E' assombroso de petulancia e de 
audacia 1 

Uma associação que se tem man-
tido no maior silencio em face de 
questões melindrosíssimas que nos 
últimos tempos teem apparecido nas 
mamaras, interessando umas a bolsa 
ie todos nós, posta a saque em fa-
vor d'algumas entidades, prendendo-
se outras com o brio nacional, com 
a honra do povo portuguez, reves-
tindo todas um accentuado cunho de 
immoralidade, — quer armar agora 
am paladina das boas normas parla-
mentares, propõe-se dar conselhos, 
dirigir censuras aos chefes políticos, 
somente porque alguns se resolve-
ram a não fechar os olhos ás famo-
sas tranquibernias fazendarias. 

O facto é, na verdade singular, 
mas destituído de qualquer impor-
tância, porque essa thalassissima as-
sociação se alheiou completamente 
da verdadeira classe commercial, da 
que trabalha dia a dia e não joga na 
Bolsa, da que supporta todas as con-
sequências da crise que atravessa-
mos, e não se banqueteia á custa do 
estado, mercê de negociatas escuras. 

Não, a Associação Commerciaí 
de Lisboa não tem auctoridade par» 
(aliar no momento açtua), e sopre* 
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tudo, querendo, a coberto do nome 
supposto que usa, mais ou menos 
impôr-se como representando a la-
boriosa classe commercial. 

A audacia dos plutocratas que vi-
vem de processos vários d'explora-
ção chegou a ponto de se jnlgarem 
com auctoridade para fazer ao par-
lamento, reclamações como a que 
se pretende fazer. 

A politica que se está fazendo é 
absolutamente indispensável que se 
faça. E' urgente esclarecer certas ne-
gociatas e pôr bem a nú as mazellas 
de caracter que certas entidades pre-
tendem esconder. 

Todos ganham com o esclareci-
mento definitivo das questões. Ga-
nha o paiz, e com elle a verdadeira 
classe commercial. Poderão perder 
certos banqueiros, certos homens 
das finanças que vêem as suas egre-
jinhas postas a descoberto, os seus 
conluios bem conhecidos de todos; 
mas elles não são a nação, não são 
o povo que trabalha e produz, elles 
vivem parasitariamente nas socie-
dades, e pretendem i-mpôt -se como 
elementos essenciaes. 

A classe commercial deve iepu 
diar o acto de sabujismo e de reac-
cionarismo a que pretendem arras-
tal-a, não deve prestar-se a collabo-
rar na obra dos ferventes thalassas, 
sem contricção, que ainda hoje que-
rem dar leis neste desgraçado paiz. 

E se algum pretender fallar em 
seu nome, bem a proposito viria um 
protesto ruidoso que fizesse com-
prehender ao syndicato da rua dos 
Capellistas que só deve fallar quem 
tenha auctoridade para se fazer es-
cutar, e não quem deixou perder o 
seu prestigio e a força que noutros 
tempos lhe dava o corpo commercial 
de Lisboa. 

Congregações 
Reuniu hoje a congregação da fa 

culdade de medicina para marcar o 
objecto da dissertação para o acto de 
licenciado ao sr. João Raposo de Ma-
galhães, que o anno passado termi-
nou brilhantemente a sua formatura 
em Medicina. 

• 
Devem ámanhã reunir em con-

gregação as faculdades de Mathe-
matica e Direito. 

ar «nHf lH^^pawMM 

l ia is um roubo artístico 

Da egreja de Veneza de la Mado-
na dei Orto, roubaram um quadro de 
Giovanni Bellini de um real valor, 
sem se poder até agora obter algum 
indicio sobre as condições em que o 
roubo possa ter sido praticado. 

Giovanni Bellini, filho d'outro pin-
tor, Jacopo Bellini, viveu de 1426 a 
1516 e foi um dos primeiros mestres 
venezianos que pintou a oleo. 

Foi mestre de Giorgione e de Ti-
ciano e era notável pela delicadeza 
e sentimentalidade de sua inspira-
ção em contraste com a rudeza e a 
secura da antiga escola. 

Uma das suas grandes obras a 
Madona dos quatro santos foi trans -
portada para o Louvre no primeiro 
império e mais tarde restituída a 
igreja de S. Zacharias em Veneza a 
que pertencia. 

A Madona dei Orto é uma obra 
de mocidade em que ha já a revela-
ção do extraordinário talento do pin-
trr . 

A 'Gazetta de Veneza enviou a to-
dos os jornaes de arte e a todos os 
museus do mundo photographias do 
quadro que ó de suppôr seja assim 
achado e restituído á igreja d'onde 
foi roubado, como tem succedido em 
casos analogos. 

Até agora, porém, não se lhe en-
controu a pista 

As embaixadas italianas têm tam-
bém distribuído numerosas photogra-
phias. 

Nada se tem, porém, podido des-
cobrir. O furto foi bem organisado, 
aproveitando-se o ladrão da circuins-
tancia dos quadros estarem, pelo rito 
catholico, cobertos durante o período 
que precede a Paschoa. 

Grande numero de jornaes têm 
publicado photographias e as publi-
cações artísticas italianas consagram 
ao quadro de Bellini artigos interes-
santes, levantando,a questão da guar-
da das obras de arte nacionaes e da 
necessidade de dar responsabilidade 
especial ás corporações a que per-
tencem, mais do que a vaga e incerta 

jpor iei ho^e ge lhe jpóde e x i g i r . 
St 

Congresso do Partido Republicano 
Em haimonia com o paragraplio 

único uo artigo 6 o da Lei Organica 
do Partido Republicano Portuguez e 
segundo a deliberação tomada no ul-
timo Congresso, realisado em Coim-
bra, é convocado, para os fins do ar-
tigo 9.° da mesma Lei, o Congresso 
ordinário para os dias 23, 24 e 25 do 
presente mez de abril, na cidade de 
Setúbal. Deve cumprir-se, para a sua 
constituição, o artigo 9.® da Lei Or-
ganica, que prescreve o seguinte: 

Os congressos ordinários e extra-
ordinários são constituídos: 

1.° — Por delegados eleitos por 
suffragio directo, um por cada com-
missão parochial, podendo os cida-
dãos republicanos das freguezias em 
que não haja commissões constituí-
das agregar-se a uma ou mais das 
limitrophes; 

2.° —Pelos presidentes das com-
missões municipaes edas commissões 
districtaes; 

3.°—Por um representante de 
cada associação, centro ou escola de-
mocrática ; 

4.° — Pelos vereadores ou ex-ve-
readores republicanos e por um mem-
bro de cada junta de parochia repu-
blicana ; 

5.° —Pelos deputados e ex-depu-
tados republicanos e pelos candidatos 
definitivamente propostos: 

6.° — Pelo Directorio e antigos 
membros de Directorios; 

7.°— Por dois representantes de 
cada jornal republicano diário e por 
um de cada um dos outros. 

Os congressistas não teem que 
apresentar bilhete de identidade. 

As credenciaes que os mostrarem 
habilitados á representação de qual-
quer collectividade e que apresenta-
rão, em Setúbal, no acto da abertura 
do Congresso, constituem o único ti-
tulo de admissão que se torna pre 
ciso. 

Lisboa, 3 de Abril de 1909. 
O Secretar io do Director io , 

Antonio José de Almeida. 

A altura do homem 

Schwiening, medico militar alle-
mão, addido ao ministério da guerra 
acaba de publicar uma estatística de 
que parece concluir-se que a esta-
tura humana tende a augmentar ao 
contrario da opinião corrente que 
nos faz ordinariamente suppor que 
os nossos antepassados tinham es-
taturas de gigantes. 

A altura dos recrutas vae na 
verdade augmentando em todos os 
paizes do mundo. 

Na Allemanha as estaturas abaixo 
de l,m65 diminuiram de numero, e 
as superiores a l,m70 têem augmen-
tado. 

Nos exercitos austríaco e italiano 
a evolução é ainda mais accentuada. 

Na França, as proporções não 
são tão nítidas como nos exercitos 
já citados. 

Ha todavia um augmento conti-
nuo no numero de recrutas de ta-
he egual ou superior a l,m73. 

Na Bélgica e na França augmenta 
porém também o numero dos re-
crutas abaixo de l,m54. 

Na Bélgica, na Hollanda, na Suis-
*a, em summa em todos os exercitos 
do mundo a estatura dos recrutas 
tende a augmentar, e se os gover-
nos têem abaixado constantemente 
a altura exigida para o recrutamento, 
isso resulta apenas da necessidade 
de augmentar extraordinariamente 
o eífectivo das tropas. 

"artas de perto 

De Santa Clara, I S 

São 9 e meia horas da noite. 
Do sitio onde estamos sentimos 

gritos agudos, lancinantes, que cor-
tam um coração que sente e que sof-
re, e que sahem d'ali dos lados do 

Rocio. 
Corremos p r e s s u r o s o s , como • 

jressurosos corremos a qualquer I 
coisa que nos incommoda, que nos' 
indigna ou revolta, e assomámos á ' 
jorta da casa onde se exhibe o bor-
jorinho afflictivo e dorido de quem 
grita e chora. 

Entrámoa e subimos umas peque-
nas escadas, acompanhados por pes-
soas <j[«e para lá se dirigem, a cor-

rer, com a mesma ancia de saberem 
o que se passa, e damos entrada nu-
ma pequena sala, onde pelas pare-
des se encontram dependurados al-
guns caixilhos com santos, e partel-
leiros com louça, tendo a um lado 
uma pequena cama, onde dormem 
tranquillamente descançandoas brin-
cadeiras e correrias do dia, algumas 
creanças ainda de tenra edade. 

Aos pés da cama, sentada, com a 
cabeça appoiada na barra, estava 
uma mulher, tendo ainda alguns pe-
queninos a seu lado, que soliçava 
incessantemente, acompanhando-a 
algumas pessoas, que enchiam com-
pletamente o pobre e mísero aposen-
to, com palavras de conforto e sau-
dade, naquelle soluçar convulsivo e 
triste. 

Mas num quarto contíguo áquel-
la sala também entravam continua-
mente pessoas; o que se passará ali? 
reflectimos nós. Observemos. 

O que ali se passava 1 
No sobrado, completamente es-

tendido, repousava o cadaver de um 
homem, inerte e mirrado, a quem uns 
calçavam umas botas, e outros co-
briam com pannos de agua phenica. 

Era um chefe de família, era um 
trabalhador honrado e honesto, era 
a trave da casa, como alguns lhe 
chamavam, que tinha acabado de 
exhalar o ultimo suspiro, deixando 
na mais extrema e reconhecida po-
bresa e miséria aquella mulher que 
na outra sala estava a soluçar, e as 
creancinhas que na cama dormiam 
socegadamente. 

Tinha succumbido ao cabo de al-
guns annos de um padecer continuo 
e de um soffrer horroroso, deixando 
na viuvez uma pobre e desgraçada 
mulher, e na orphandadesete peque-
nos e innocentes filhinhos. 

Que dôr, que tristeza aquella 1 
E emquanto nós, contempláva-

mos por mais alguns minutos aquelle 
espectáculo profundamente triste e 
duplamente doloroso para a nossa 
consciência e para o nosso coração, 
fazendo ao mesmo tempo o gesto de 
retirada para nossa casa, no Rocio, 
cheio de arvores floridas e viçosas, 
onde ha pouco tinham echoado os 
gritos intensos e dilacerantes da viu-
vez e da orpbandade, subiam, ago-
ra, fortes, as vozes de um bando de 
rapazes, cantando alegremente ao 
som chorado de guitarras e violões 

Que tristeza para uns, que ale-
gria para outros I 

Nós, que aqui expomos, em pou-
cas e descoradas palavras, a impres-
são dolorosa que nos deixou o espe-
ctáculo que acabamos de presencear, 
terminamos estas linhas implorando 
aos leitores generosos e bons o seu 
obulo de caridade que possa attenuar 
aquelle quadro de miséria e de fome 
que além está, no Rocio, e que tem 
por figura principal Adelaide da Con-
ceição. 

l l a r i o 

SAMPAIO (Bruno) 

A D I C T A D U R A 

(Subs íd ios moraes para seu juizo cri t ico) 

Dona Filomena oo as Yirtades da Seita 
POR 

NICOLAU DA FONSECA 

A N N U N C I O S 
Caixa Recreativa da Pbiiarmonica Conimbricense 

• A . V I S O 

São avisados todo» os socios des-
ta Caixa, a reunirem-se em assem-
bleia geral no domingo 25 do corren-
te, pelas 10 V2 horas da manhã, afim 
de verificarem as contas da referida 
Caixa, e resolverem qual o local a 
que deve destinar-se a excursão. 

A assembleia funcciona com qual-
quer numero de socios, devendo por 
isso comparecer todos, para evitar 
reclamações. 

As commissões encarregadas da 
direcção desta Caixa, pedem a todos 
os socios para que entrem no mais 
curto praso de tempo com as suas 
quotas era atrazo, afim de não crea-
rem dificuldades ao andamento da 
mesma. 

A reunião terá logar na casa de 
ensaio da Philarmonica Conimbri-
cense. 

O presidente , 

Joaquim dos Santos. 

THOMAZ DA FONSECA 

S E R M Õ E S OA M O N T A N H A 
Livro de propaganda anti-cleri-

cal, de 300 paginas, illustrado com o 
retrato do auctor, publicado em per-
to de 20 fascículos, ao preço de 3© 
réis, cada. 

Pedidos á Associação Propaga-
dora da Lei do Registo Civil — Tra-
vessa dos Remolares, 30-1.° —Lis-
boa. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no merca-

do desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 680 réis o alqueire; milho 

Dranco, 550; milho amarello, 520; 
feijão branco, 780; feijão vermelho 
780; rajado, 620; frade, 620; cen-
teio, 460; cevada, 440; grão de bico, 
620 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
íilo. 

Azeite, 2(SÍ100 a 26150 réis, o de-
calitro. 

ERNESTO RÉNAN 

S. P A U L O 
Traducção de Campos Lima 

Livraria Chardron, de Lello & I r -
mâo tt- POJRTO. 

BARBEARIA DNIYERSAL 
RUA DE FERREIRA BORGES, N.08 1 57 e 159 

No desejo grande de bem servir 
o publico, os proprietários d'esta 
casa acabam de tomar ao seu ser-
viço o sr. José Maria Pereira, ex-
co-proprietario da Barbearia Lisbo-
nense, d'esta cidade, com a qual o 
mesmo sr. Pereira se desligou de to-
dos e quaesquer compromissos, po-
dendo os seus amigos e freguezes 
procura-lo na Barbearia Universal, 
onde, como sempre, se encontra ao 
seu dispôr. 

Nesta casa, que tanto se impõe 
pelo extraordinário aceio e hygiene, 
como pela inexcedivel perfeição de 
trabalho, encontra o publico o mais 
completo e variado sortido de per-
fumarias nacionaes e estrangeiras. 

E D I T A L 
O Doutor Francisco José de Sou-

sa Gomes, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que na secretaria, 
d'esta Santa Casa, se acha patente 
por espaço de oito dias, a contar do 
dia 20 do corrente mês, o projecto 
do orçamento ordinário da receita e 
despesa para o futuro anno econo-
mico de 1909-1910. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 10 de abril 
de 1909. 

O Provedor , 

Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 

oooooooooooooo 
Fausto de Quadros 

A D V O G A D O 

Rua da Sophia, 57-1.° 

o o o o o o o o o o o o o o 

Papeis de forrar casas 
Francezes , Inglezes e al leuiães 

Ultimas novidades 

Amostras á disposição de quem as requisitar 

2 - RUA VISCONDE DA LUZ - 6 

Juizo de direito da comarca 
de Coimbra 

(IS publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Calisto correm éditos 
de 40 dias que começam n'aquelle 
em que fôr publicado o respectivo 
ultimo annuncio a citar em obser-
vância e para os effeitos do art,° 
202 do Cod,° do Proc.® Civil, o 
mancebo Manuel Guiné, filho de 
Antonio Guiné e de Maria Ferreira, 
natural do Loureiro, fregue?ia de 
Sernache dos Alhos, d'esta comarca, 
e auzente ha annos no Brazil, que 
por éditos de 40 dias, já foi citado 
para, no prazo de 10 dias, findo o 
dos éditos, pagar ao Estado a quan-
tia dp trezentos mil réis, por ter sido 
considerado refractario do serviço 
activo de exercito para que fôra re-
censeado no anno de 1904, por 
aquella freguezia, pertencendo-lhe 
em sorteio, o numero dois, ou, nesse 
mesmo prazo, nomear bens suficien-
tes á penhora para pagamento da 
dita quantia e custas accrescidas, 
sob pena de se devolver este direito 
ao exequente o Magistrado do Mi-
nistério Publico e de se seguirem os 
mais termos da execução. 

Verifiquei a exactidão, — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

O escrivão, Gualdino Manuel da 
Rocha Calisto. 

FIGUEIRA DA FOZ E CONDEIXA 
Venáem-se todas as propriedades 

que pertenceram a José Rocha Jú-
nior, padeiro, em liquidação: 

Na Figueira da Foz: duas mora-
das de casas de construcção moder-
na com ou sem mobilia, sendo uma 
no largo da Egreja e outra na rua 
do Paço, havendo installada nos 
baixos d'esta ultima uma padaria 
com o competente foruo e maceira 
e todos os mais pertences modernos, 
nas melhores condições hygienicas,' 
e no melhor local. 

No Bom Velho de Baixo, a tres 
kilomeiros de Condeixa, varias ter-
ras de semeadura e casas de habita-
ção com curraes. 

Para tratar ou outros esclareci-
mentos, dirigir a Antunes & Irmão 
—Figueira da Foz. 

Broche de ouro 
Perdeu-se desde a Manutenção 

Militar ao Gymnasio-Club, no do-
mingo, á noite. 

Quem o achou e queira entregar 
nesta redacção, receberá alviçaras, 

DAMAS DE COMPANHIA 
Duas orphãs de pae, uma de 20 

annos e outra de 12, desejam collo-
car-se como damas de companhia 
em casa de respeitabilidade. 

Dirigir carta a esta redacção com 
as iniciaes L. S. P. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

C A S A 
Vende-se uma bem situada pro-

ximo da egreja de Santa Cruz", com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fer-
reira Borges — Casa Jnnocencia. 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho ã — Coimbra, 

Marlo P a e s «& t o m . " 

Mercearia, pregaria, faiiolias e sêmías 
DEPOSITO DE CAFÉ 

(IMPORTAÇÃO T> RECTA) 

VENDAS P O R ATACADO 

Séde: R. Adelino Veiga, 57 
Succursal: R. do Corvo, 46 e 48 

COIMBRA 
Telegr.: Farinha T 124 e 

) 
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FABRICA DE TEL1IÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
— — — — em 1884 — 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 

29, Rua d» João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 

Ídatibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
Doa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s econo in icos 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. 

Socio capitalista ou em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

CLINICA' M E D I C A GERAL 

Analyses chlmlcas a mlcroblologlcas 

Nogue ira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

_ ás 11 e meia da manhã Consultas: e á s 4 h o r a s d a t a r d e 

H Y G I E N E S E X " A L 

Usem os Cones preservat ivos 
(pessarios solúveis), de E. Mercier 

Pedir prospectos com instruções. 
- • 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t i - t o l e n o r r a g l c a s ) 

F e r i d a s antigas, impingens , 
e czema e manchas da pei ie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E I s T A T O L 

(Injeção anti-blenorragioa) 

Infalivel no tratamento das pur -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMAGIA E. MIRANDA 
praça do Commercio — COIMBRA 

UAS MEDICINÂES DE MOURA águas do Barreiro (Beira Alta) 
H i a l i n a s , bicarbwtttadas, csleicas, clilordadas-magnfsiafia* e lítiuashs 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u i t o conhecidas 
aguas s ã o as únicas n o paiz para a cura 
da L r r i I I A S F , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s d o ESTOMAGO, F Í -
GADO, B E X I G A , U R E T R A , e te . ; facili-
tando a sabida d o s calcalos e areias, miti-
gando rap idamente as cól icas nefr i t icas 

D e p o s i t o g e r a l 

Bua do too á Deos. 38—COIMBRA s 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, figado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa «OO 
Caixa d e 5 0 garrafas t>£<too 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia 91. Nazareth tfc Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e Moura R. Sá da Bandeira. 

» B r a n d ã o de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o d e Miranda—Praça do Commercio 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aure l iano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Mazareth —Santa Clara. 

Drogaria Vlllaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito ge r a l p a r a Po r tuga l e colonias: 

Drogaria S i lvér io F e r r e i r a da Costa —229, R. Prata, 231— LISBOA 

Antonio M. R i b e i r o —R. de S. Miguel, 27-A —PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «St C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'OrnelI»s — ILHA DA MADEIRA. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e extrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

s o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9#000 réis a 16d000 réis 
v e s t e s , para ec les iást icos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, suspensor lo s , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em var!a« s d e Ave iro 

58, Rua da Sofia. 6 2 - C O l M B R A 

aquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 
Convlda-se o publ ico a visitar as 

nossas s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas, aber tos mexi-
canos e romanos , bordados venezia-
nos , etc. , e x e c u t a d o s com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma q u e s e r v e para toda a cias-
se d e T R A B A L I I O S D O M É S T I -
COS. 

OU >{ 

AGUAS OE SPA ENI PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

deliçadas das senhoras durante o período cataminial' 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Larjjo da Sotta — (Telephone 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C E N T R O DA MODA 

GRANDE &TELIER DE ALFAITARIA 
FUNDADO EM 1878 

Dirigido pelo seu proprietário— J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz pai a al-
faiate. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maqu ina fica encer rada pela 

aba d ' ex tensão 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios em P o r t u g a l — ADCCOK «fc C.4 

Suoursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10 

mmmmmmmimmmmmM 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc ia 

Enviam-se amos t ras f r ancas de por te 

64, RUA FERREIRA BORGES68 — C o i m b r a — (Telephone 112) 

C o n s u l t o r i o D e n t á r i o 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade em Paris 

P r a ç a 8 d e Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta oOO 
Extracção de cada dente ou 

raiz . . " 500 
Extracção com anesthesia . 1#000 
Obturação 1)5500 
Aurificação 4,5000 
Limpeza de dentes . . . 1)5500 
Dentes artificiaes a 2(5500 e 4)5500 
Dentes de pivôt . . . . 8)5000 
Coroas de ouro . . . . 12)5000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 1,5000 
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HORARfO DOS C O M B O I O S 
D e c d e 5 d e N o v e m b r o d e 1 « 0 9 

Partidas da estação de Coimbra A 
1 1 4 . M l l 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e r a -
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

V A B D E 

12.55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris . 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibus) Pamp., ramal da Fi-

gueira e Porto. 
4 COmnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTer-» 
res Vedras. 

7,3 (Suoí.-Liítfo)Alfar.,Lisb., En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

N O I V B 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

12,15 (Correio;Alfar.,Entronc.,Lisb. 
e Oeste. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
H A N U Â 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

VARDE 
12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3.50 (Omnibus)Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B. 

Alta. 
6.51 COmnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B . 

Alta e Paris. 
NOITE 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B» 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc. tí 
F i g . 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. & li, 

A l t » . J 
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Mrctrtar è prtíprteimrio 
T3t. Teixeira de Carvalho 

fMacçúo e administração — ARCO DO BISPO, g 

Assignaturjs — Anno, 2^6400 réis: s e m e s 
tre, 1 $ 2 0 0 réis; trimestre, 600 réis. Brazil e 
Africa, anno, réis; semestre, i $ S o o 
réis. Ilhas adjacentes, anno, 3 $ o o o réis; se-
mestre i#>5oo réis 

Annuncios — Cada linha, 3o réis; repetição 
20 réis. 

Compoftição e Impretiwão 
oflidna typograpbica M. lieis Gomes—COIMBRA Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

15.° ANNO 

Congresso Republicano 
Abre hoje em Setúbal o congresso 

republicano para discussão da lei or-
ganica do partido e nomeação do no-
vo directorio. 

A Resisíencia saúda os congres-
sistas e adhere a todas as conclusões 
que tomarem, certos como estamos 
de que ellas não podem ser inspira-
das senão pelo interesse partidario, 
no nosso paiz indissoluvelmente uni-
do ao interesse da patria. 

Em qualquer occasião, a realisa-
çâo de um congresso republicano te-
ria para a resolução da crise politica 
do paiz influencia indiscutivel. 

Mostra-o bem a historia dos con-
gressos passados. 

Na occasião presente, porém, so-
be de ponto tal importancia; porque 
para todos é hoje verdade iniludível 
em Portugal e no estrangeiro de que 
só o partido republicano poderá re-
solver definitivamente a crise nacio-
nal. 

O partido republicano tem au-
gmentado, mercê dos desvios do re-
gimen, e mais do que isso, mercê da 
democratisação do povo portu juez. 

E, phenomeno deveras notável, 
a disciplina partidaria tem augmen-
tado como o desenvolvimento do 
partido. 

E assim é que emquanto as fac-
ções monarchicas se desorganisam 
pela lucta de ambições, o partido re-
publicano fortalece-se pelo seu des-
interesse, pela devoção civica que os 
proprios inimigos políticos lhe reco-
nhecem. 

E fortalece-se pela união em lu-
cta com a mais baixa intriga que tem 
procurado desorganisa-lo semeando 
odios pessoaes, onde elles não teem 
logrado medrar e desenvolver-se. 

A união do partido republicano 
faz a sua força; porque nao é o re-
sultado do capricho mutável de von-
tades, mas sim do interesse social 
que tudo fatal e inexoravelmente 
dispõe para o mesmo fim. 

A obra que o congresso do par-
tido republicano vae realisar pode 
por isso antecipadamente definir-se 
nas suas linhas geraes. 

Será mais um acto de força do 
partido que pela importancia das de-
liberações tomadas e pela serenidade 
da discussão se mostrar prompto a 
governar, como partido de ordem e 
de progresso. 

Organisado e forte, o partido rç -̂
publicano poderá entrar afoitamente 
na lucta que ha de dar-lhe a victoria, 
que todos quereriam breve e que a 
lodos se afigura próxima. 

A victoria será na verdade latal 
tanto pela democratisação do povo 
portuguez, como pelo credito que os 
vultos mais eminentes do partido re-
publicano g£>sam no estrangeiro, pela 
rehabilitação que para o nosso povo 
tem vindo da propaganda republi-
cana. 

O povo portuguez foi muito tem-
po considerado como um povo de 
escravos que a monarchia apresen-
tava como minando e explorando 
inoffensivamente no interesse pro-
prio» 

Era a ignorância que p entre-

gava manietado nas mãos do pri-
meiro intrigante. 

Os republicanos eram, dentro e 
fóra do paiz, no interesse monar-
chico, accintosamente desacredita-
dos, como homens sem escrupulo 
abusando da credulidade ignorante 
do povo. 

Como tudo tem mudado! 
Nas épocas mais agitadas da crise 

em que se tem debatido a patria por-
tugueza, o partido republicano é o 
único partido politico que tem mos-
trado unidade de propositos, fervente 
devoção civica. 

E o povo revelou-se soffredor, 
cheio de energias latentes que a obra 
secular da reacção não conseguira 
extinguir não obedecendo cegamen-
te, como se pretendia insinuar, mas 
caminhando conscientemente pela 
estrada do progresso. 

De simples protectorado inglez, 
Portugal passou a ser uma nação que 
só por si.se pretende dirigir e que tem 
capacidade e energia para o fazer. 

O partido republicano é o único 
partido em que o povo tem confian-
ça, é elle o único que o dirige. 

Por isso a alma da nação acom-
panha os nossos correligionários na 
sua obra, que no momento presente 
domina em toda a sua altura moral a 
vida da politica portugueza. 

A Resisíencia saúda os seus cor-
religionários e acompanha o paiz in-
teiro na certeza que a todos se im-
põe de que a obra do congresso será, 
como a de todo o partido republi-
cano, obra patriótica. 

Dadiva 

Folgamos sempre em noticiar 
qualquer donativo feito á creche; 
porque, sendo das mais necessarias 
e benemerentes tal instituição, nem 
sempre, mesmo os que por ella são 
beneficiados, comprehendem a sua 
utilidade. 

As creches foram muito discuti-
das, quando da sua introducção em 
Portugal, apezar do caracter carita-
tivo do povo portuguez, e só lograram 
aclimar-se pela força da necessidade 
que com a mudança da vida as im-
poz como necessidade social. 

Por isso bem merecem o aplauso 
de todos os que tão utilmente em-
pregam a sua caridade pelo simples 
amor de bem fazer. 

Aos donativos que aqui temos no-
ticiado temos a acrescentar o do sr. 
Antonio Mello Borges que enviou 500 
réis e os de uma senhora que es-
conde o seu nome com uma deJica-
ieza bem feminina e que offereceu 
para a toilette das creancinhas seis 
bibes e seis lençoes, e que por mais 
de uma vez tem mostrado com da-
divas idênticas a generosidade do 
*eu coração, o interesse que lhe ins-
pira a obra da Creche. 

Bem hajam todos. 

A congregação da Faculdade de 
Medicina que reuniu no dia 20, mar-
cou o acto de licenceado ao sr. João 
Emilio Raposo de Magalhães, para o 
dia 21 do proximo me?. 

0 ponto que lhe foi distribuído e 
que tirou no dia 21 inscreve-se — 
Epidemiologia da febre iyphoide. 

O sr. dr. Luciano Antonio P i e i -
ra da Silva, illustre professor da Uni-
versidade e capitão de engenharia, 
optou pelo serviço do,ministério do 
reino. 

MOVIMENTO REPUBLICAM j 
Centro Republicano de Santa Clara 

Reuniram hontem, pelas 8 e meia 
horas da noite em assembleia geral 
extraordinaria, os socios do Centro 
Republicano de Santa Clara, i 

A sessão que tinha por fim a es-
colha de um delegado do Centro ao 
congresso republicano, que abre hoje 
em Setúbal, foi presidida pelo nosso 
estimado correligionário sr. Gui-
lherme d'Albuquerque, secretariado 
pelos cidadãos Affonso Rasteiro e 
Guilhermino Dias da Conceição. 

Essa escolha recahiu nos nossos 
estimados correligionários srs. An-
tonio Alves de Mattos e José.Victo-
rino B. Miranda, que irão respe-
ctivamente representar o centro e 
escola annexa, e que a assembleia 
approvou por acclamação. 

— O sr . presidente prppoz em se-
guida para que se realisasse na séde 
do Centro, no proximo mez de maio, 
com uma sessão solemne, na qual 
usassem da palavra alguns dos vul-
tos mais importantes do partido-re-
publicano, uma festa democratica, 
de homenagem ao professor da es-
cola do centro, o nosso dedicado 
correligionário sr . dr. Antonio Pi-
res da Rocha, distincto alumno da 
faculdade de direito, e em que por 
indicação d'este cavalheiro fossem 
distribuídos prémios aos alumnos 
que até aquella data mais se tives-
sem distinguido nos seus estudos. 

Posta esta proposta á votação, a 
assembleia approvou-a por uaními-
dade. 

— Por ultimo, o cidadão Mário 
Pio apresentou a seguinte prcposta, 
que a assembleia approvou por accla-
mação : 

O Centro Republicano de Santa 
Clara, reunido em assembleia geral 
extraordinaria no dia 22 de abril de 
1909, sentindo profundamente ás 
mortes prematuras dos illustres'cau-
dilhos da Republica — dr. João Cha-
ves e abbade Paes Pinto, honra e 
gloria do clero liberal — lança na 
acta da sessão de hoje um voto de 
sincero pezar pela perda de tão que-
ridas e saudosas individualidades. 

E não havendo mais nada a t ra-
ctar, foi encerrada a sessão no meio 
da maior concorrência e enthíisias-
mo. 

O Centro Republicano Académico, 
reunido na quarta feira á noite, no-
meou seu delegado ao congresso re-
publicano, o sr. Marcos Guedes. 

0 Centro Republicano dr. Fer -
nandes Costa será representado pelo 
sr. Jayme Lopes Lobo. 

Recompensa 

Os nossos patricios srs Antonio 
Augusto da Cos*a Motta e Costa Mot-
ta (sobrinho) foram recompensados 
com a medalha de ouro no grande 
c?rtamen que, no anno findo, se rea-
lisou no Rio de Janeiro. 

Exposição de ceramica 

Um verdadeiro successo para 
Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro, 
duplo successo artístico e pecuniá-
rio. 

Sobretudo á noite, hontem, era 
impossível circular por entre a mul-
tidão elegante que se comprimia ven-» 
do e admirando desde a mais pe-
quenina peça até ao monumental 
S. Jorge, verdadeira maravilha de 
faiança, decoração sumptuosa para 
um grande palacio ou p$ra uma ga-
leria d'arte. 

Na assistência tudo o que a nossa 
sociedade tem de ma>s elegante, con-
versando no encanto elevado d̂ i admi-

ração das obras de verdadeiro cunho 
artístico. 

No proximo numero diremos da 
exposição com o interesse que ella 
nos merece. 

Por hoje apenas os nossos para-
béns a Manuel Gustavo Bordalo Pi-
nheiro, pelo successo da sua em-
preza, em que tão alto se vê o culto 
amoroso da arte nacional. 

Faculdade de Direito 
Reuniu no dia 21 a Faculdade de 

Direito para distribuição de cadeiras, 
apuramento de faltas e resoluçõs so 
bre as viagens que os dois professo-
res da faculdade vão fazer em mis-
são de estudo ao estranjeiro. 

Na Faculdade de Direito, com a 
nova distribuição, ficam apenas fe 
chadas a cadeira de Direito Romano 
(primeiro anno) e Direito Ecclesias-
tico (terceiro anno). 

Os dois professores foram substi-
tuídos: o sr . dr. Marnôco e Sousa 
(Sciencia Economica) por o sr. dr. 
Machado Villela; o sr . dr. José Al-
berto dos Reis fica sendo substituído 
na cadeira de Direito Publico, da sua 
regencia, por o sr. dr. José Joaquim 
Tavares. 

As cadeiras de Direito Penal fica 
sendo regida pelo sr. dr. Calisto du-
rante o impedimento do sr. dr. Caei-
ro da Matta; e a da Pratica Extra-
judicial durante o impedimento do 
sr. dr. Fernandes Vaz, será regida 
pelo dr. Teixeira de Abreu. 

O sr. dr. Guilherme Moreira con-
tinuará substituindo o sr. dr. Fer-
nandes Vaz na cadeira de Direito 
Commercial. 

0 sr . dr. Marnoco e Sousa leu á 
congregação o programma da via-
gem de estudo que vae fazer conjun-
ctamente com o sr. dr. José Alberto 
dos Reis. 

A viagem de estudo terminará 
em fins de junho. 

Sobem já a mil e oitenta o nume-
ro de licenças que os proprietários 
de cães são obrigados a tirar em vir-
tude do ultimo regulamento. 

As licenças abrangem um total 
de mil e duzentos cães. 

Desde o principio se calculou que 
poderia subir o numero de cães exis-
tentes no concelho a mil e quinhen-
tos. 

Tomou ontem posse da adminis-
tração do concelho de Coimbra, o sr. 
dr. Manuel Marques Pereira. 

Árbi t ros avindores 
Reuniu ontem, sob a presidencia 

do sr. dr. Antonio Thomé, o tribu-
nal de árbitros avindores, aue resol-
veu por conciliação as seguintes re-
clamações: 

De Thereza de Jesus, de Chão do 
Bispo, contra Nery Marques Ladei-
ra. d'esta cidade, por falta de paga-
mento de salarios a um seu filho. O 
reclamado pagou 680 reis dos dias 
pedidos; 

De Augusto Correia contra Au-
gusto d'01iveira, ambos d'esta cida-
de, por differença de quantidade de 
material empregado numa obra do 
reclamado. G reclamante recebeu a 
quantia de 26.960 reis. 

Tomou conhecimento da um pe-
dido de desistencia de Ludovina da 
Conceição por ter recebido a quantia 
reclamada. 

Foi mandado passar mandado de 
intimação contra Joaquim dos Santos 
Neves, das Coalhadas, freguezia de 
S. Martinho do Bispo, para paga,-, 
mento da quantia de 8.700 rei® em 
que foi condemnado por sentença do 
mesmo tribunal de X8 de dezembro, 
de 1908, 

A próxima sessão teFá logar «q 
dia 6 de maio* 

A M A M A . . . B L O C A R D ! . . . 
A politica portugueza, se assim 

nos podemos exprimir, é um panta-
no onde a reacção politica e clerical 
domina descricionariamente. A mo-
narchia não é mais que um producto 
mephitico d'este pantano que está ab-
sorvendo toda a seiva da Nação, 

Nas elevadas espheras palatinas 
domina tão somente á preoccupação 
doentia de consolidar o predominio 
jesuítico sobre as ruinas das publi-
cas liberdades. O nacionalismo, ca-
tholico e ultramontano, eivado das 
reminiscências do antigo regime in-
quisitorial, procura na espessa som-
bra de seus mysteriosos conciliábu-
los, a melhor opportunidade para vi-
brar o golpe final. A sua organisação 
é especial e baseia-se toda na pas-
siva obediencia aos designios do seu 
superior. 

São estes os conscientes obreiros 
das trevas, os uhlanos da Ignorân-
cia, voluntários agentes da desmora-
lisação social. A sua missão está sen-
do maravilhosamente cumprida e na 
absoluta certeza d'uma victoria que 
fatalmente virá coroar seus titânicos 
e prodigiosos esforços de domínio à 
outrance, elles olham já os liberaes 
como victimas e preparam-se provo-
cadoramente para uma lucta impla-
cável. 

Está ostensivamente declarada a 
guerra á sociedade laica e pela men-
te escandecida d'estes legionários do 
Mal perpassa como num magico e 
voluptuoso quadro Os alabastrinos 
corpos de pudicas e virginaes don-
zellas extorçando-se angustiosa nas 
agruras, da tortura inquisitorial, ou 
vergando sob a vara e a palmatória 
de seus verdugos. O que se passa 
nos diversos coios jesuíticos é já um 
ensaio. 

Insinuando-se no animo da m u -
lher e da creança, o astuto jesuíta 
faz do confessionário uma arma po-
derosa para descobrir os segredos 
do lar, impondo depois o seu jugo 
moral ás famílias. E"' este o segredo 
da sua força, o formidável alicerce 
onde assenta o seu domínio. 

O jesuita — camaleão politico qua 
se adapta a todos os meios com assom-
brosa facilidade—é o ente mais abje-
cto que existe á superfície da Terra . 
Rasteja, á semelhança de reptfi, 
aguardando cynicamente de ferie á 
enorme e descuidada victima. em 
pleno peito. 

O jesuíta é o Jano de duas caras, 
que só transmudam ao saber dos 
seus interesses. Elle afivella ao rosto 
a mascara das conveniências, e ora 
nos apparece democrata dos mais 
fervorosos e devotados na propagan-
da do Ideal Revolucionário, ora nos 
surge acomodaticio ao meio social 
em que vive, prégando concordia ena 
nome da solidariedade universal -
aconselhando prudência emoderação' 
apostolisando a Liberdade e a F r a -
ternidade. 

E' este o jesuita mais pprigos© 
para a causa ua Liberdade da Demo-
cracia, e foi do jesuita d'esta especie, 
velhaco habilissimo em transigências' 
fictícias de toda a ordem, que Leão 
XIII lançou mão nas suas relações, 
— já a esse tempo bastantes melin-
drosas—com a Republica Franceza. 
O elemento catholico militante com-
batia a Republica com inaudito furor 
e. na sua violência intoleravelmente 
brutal e facciosa, teria precipitado os 
acontecimentos se não fóra a transi-
gência, arteiramente jesuítica do 
Leão XIII, e . . . assim, com a p re -
meditada, mas por isso mesmo fe-
mentida adhesão do elemento catho-
íico militante á Republica; o jezui 
tismo dominou descripcionariameníe 
todos os departamentos do Estado, 
influindo poderosamente na adminis-
tração e politica d'um regimen apa-
rentemente republicano, começando 
d'este logo a selecção do exercito e% 
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da marinha, onde muito á vontade 
introduziu numerosos elementos pro-
priamente seus. O seu poderio o che-
gou ao apogeu quando um presidente 
vaidoso e um ministério traidor ás 
próprias instituições que representa-
va, atirou ás faces da Nação com o 
audacioso repto da questão Dreyfus, 
a mais calamitosa e deprimente ques-
tão para o prestigio do nome francez. 
A Republica parecia irremediavel-
mente perdida e a França em ves-
peras de novas e mais perigosas 
aventuras, definitivamente condem-
nada a passar como uma pela da 
anarchia para o despotismo e do des-
potismo para a anarchia, vicioso e 
perpetuo circulo, onde viria a espha-
cftlar-se na voragem sanguinaria 
dum novo e mais ter ii ivel delirio re-
volucionário. 

O bloco da esquerda e extrema-
esquerda parlamentar, d'onde sur-
giu a nova phase da politica france-
za com o faustoso advento de Wal -
deck-Rousseau ao poder, transfor-
mando as instituições em sentido de-
mocrático e sociocratico, salvou a Re-
publica, preservando assim a Fran-
ça e a Europa de tremendas prova-
ções. 

Mas para que essas tremendas 
provações se evitassem, foi mister 
que as congregações religiosas fos-
sem dissolvidas, proclamando-se a 
seguir a hegemonia do poder laico 
sobre a Egreja com a separação da 
Egreja e do Estado, energicamente 
preparada por Emile Combes e leva-
da gloriosamente a cabo por Clé-
menceau. 

O brilhante, patriotico e sugges-
tivo exemplo da França republicana 
e livre-pensadora, influiu poderosa-
mente na opinião publica de todos 
os paizes cultos do Mundo- A Ingla-
terra, sob este salutar influxo, ca-
minha desassombrada e rapidamen-
te na gloriosa senda do Progresso 
Social e da Liberdade Democratica; 
a Hollanda e os Estados Scandina-
vos seguem-se-lhe na peugada. 

Em Portugal, porém, entendeu-
se seguir o exemplo da França, cons-
tituindo-se blocos parlamentares á 
tort et á travers, única e simples-
mente para se demonstrar á face da 
Europa que aqui existe quem apre-
cie os altos e relevantes serviços que 
o bloco dos partidos avançados pres-
tou á Republica, impellindo-a para o 
caminho do Progresso e da mais am-
pla e indestructivel Liberdade, e os 
queira a todo o transe adoptar para 
salvação da monarchia. 

Assim temos o bloco da opposi-
çâo formado por regeneradores e 
dissidentes, e naturalmente em ves-
peras — estamos é certo — da cons-
tituição do bloco do governo, onde 
entrarão progressistas, franquistas, 
nacionalistas e henriquistas . . . blo-
co para que trabalha o sr. José Lu-
ciano de Castro, a fim de manter a 
sua supremacia. 

33 Folhetim da RESISTENCIA 

A GUERRA PENINSULAR 

Em Coimbra 
Dos livros da camara raras vezes 

se deduz a preocupação patriótica 
durante a guerra peninsular ; porque 
documentos dessa ordem lhes pare-
ciam naturalmente sem interesse e 
pouco dignos de ser archivados, a 
preocupação de administração essa 
é continuada; porque á camara se 
impunham responsabilidades do que 
as auctoridades militares lhe pediam 
estreitas contas. 

Isto se deduz da 

Vereação do primeiro de Agosto de 1810 

Ao primeiro de Agosto de 1810 
annos, em esta cidade de Coimbra e 
casa da camara da mesma em acto 
de vereação, sendo presidente o ve-
reador immediato ao mais velho An-
tonio Caetano de Sousa e Oliveira, e 
mais vereadores e procurador geral 
e mesteres procuradores da Junta 
dos Vinte e Quatro do Povo, ouvindo 
partes e deferindo a seus requeri-
mentos. 

Nesta junta foi a deprecada vinda 
do juizo da corréção d'esta cidade em 
data de dezanove de julho do cor-
rente anno para o effeito de se pro-
ceder á eleição de pessoa hábil e 
$}»j>az de fawr relações exactas dos 

Mas para que servem estes blo-
cos em Por tuga l? ! . . . 

A pergunta, além de justa, é tam-
bém patriótica. A situação é extre-
mamente grave para que comporte 
ainda por cima o vergonhoso ridí-
culo de se constituir blocos que de 
nada servem, ou antes, apenas ser-
vem para exhibir a decomposição de 
todos os partidos da monarchia e a 
irremediável agonia d'um regimen 
que desapparece sem que uma só 
voz se levante para protestar contra 
o seu desapparecimento, nem um 
braço se arme para a sua defeza na 
hora, grandiosamente trágica, do 
ajuste de contas que ha de ser se-
ve-o. 

Que pungente e dolorosa ma-
nia. . . blocará !... 

Fazenda Júnior 

Livros escolares 

Foi aberto concurso para a ado-
pção de livros que devem servir nas 
escolas primarias no triennio lectivo 
de 1910-11 a 1912-13 para as se-
guintes disciplinas: 

Leitura — 1 livro para a 4 a classe. 
Agricultura — 1 opusculo com a 

disposição dos rudimentos de agri-
cultura pratica. 

Desenho — I o , 1 opusculo para 
2.a e 3.a classes; 2.°, 1 opusculo para 
a 4.a classe. 

Moral e doutrina christã — 1 opus-
culo para todas as classes. 

Escripta e exemolares calligra-
phicos; 1.°, uma collecção para a 
2.8 e 3.a classes; 2.°, outra collecção 
pora a 4." classe. 

Quasi repentinamente, falleceu o 
sr. Francisco Augusto Pinheiro For-
te, escrivão-notario da comarca de 
Cantanhede. 

A r t e ceramica 

Está sendo largamente distribuí-
do o relatorio e contas d'esta associa-
ção relativas á gerencia de 1908. 

Pelos mappas publicados se vê 
que a receita effectuada durante o 
anno foi de 157.120 réis e a despeza 
de 144.620 réis, havendo portanto 
um saldo positivo de 12.500 réis que 
não egualou todavia o de 1907. 

O relatorio consigna o seu agra-
decimento aos médicos que trata-
ram os seus doentes, srs. drs. Vi-
cente Rocha, Carlos de Oliveira, An-
nibal Ferreira da Costa Maia, espe-
cialisando o sr. dr. Luiz Maria Ro-
zette que tem sido da mais extrema 
dedicação. 

A direcção cessante era com-
posta pelos srs. Miguel Costa, José 
da Costa, Antonio Francisco Men-
des Alcantara, Luiz Alves, Manuel 
Correia Umbelino, José Carvalho e 
Victor dos Santos. 

valles e conhecimentos dos viveres 
com que se forneceram as tropas e 
dos transportes, tendo na conformi-
dade do officio do Superintendente 
geral dos provimentos de bocca para 
o exercito do ducado (?) do Porto, e 
província de Entre Douro e Minho, 
o desembargador Victorino José Cer-
veira Botelho do Amaral datado em 
15 de julho do mesmo anno. 

E vindo em consideração que já 
para este mesmo objecto se havia no-
meado em vereação de 24 de novem-
bro de 1809 a Manuel Fernandes 
Guimarães e Companhia: Manuel 
Fernandes para os valles respectivos 
aos viveres, e a Filippe e 
Companhia Manuel José de Freitas 
para os valles respectivos a trans-
portes em attenção (?) a suas capa-
cidades e habilidades para o dito mi-
nistério, ratificam agora a mesma 
nomeação para o effeito de elles fa-
zerem as relações não só dos valles 
que já teem em seu poder, mas tam-
bém dos que de novo se lhe apresen-
tarem e mandam que esta eleição e 
nomeação lhes seja participada com 
o theor das notas e instrucções con-
tendas na mesma ordem para lhes 
servir de governo nas facturas das 
mesmas relações as quaes apresen-
tarão no termo prefixo na mesma 
ordem, remetendo-se a certidão da 
mesma eleição ao juizo da correição 
donde emanou a mesma ordem, e se 
publique por editaes. 

E por mais não prover assigna-
ram Domingos de Macedo escrevi. 

Festa da primavera ^ 3 . A P A R T E 

Está definitivamente organisado 
já o programma das festas que em 
beneficio das Creches de Coimbra se 
devem realisar nos dias 1 e 2 do pro-
ximo mez de maio, e que este anno 
serão, como nos annos anteriores, a 
mais bella festa de Coimbra, a festa 
da primavera. 

No dia 1 terá logar o sarau que 
foi organisado pela sr.a D. Maria 
Anna da Camara e que faz honra á 
sua prodigiosa actividade e ao seu 
reconhecido gosto artistico. 

Não ha melhor; difficilmente se 
poderiam reunir um tão escolhido 
gru tjo de artistas que só á condição 
social devem o nome de amadores. 

Antonio Arroyo o apaixonado cri-
tico de arte abrirá o concerto com 
uma conferencia, com todo o inte-
resse das que com tanto amor iniciou 
em Lisboa e têem tido no publico e 
na imprensa um successo raro em 
questões de arte em Portugal. 

Pela primeira vez tocará Mackee 
em Coimbra. 

Pela primeira vez se applaudirá 
a deliciosa diseure que é a sr.a D. 
Branca de Gonta Collaço que vem 
com o seu fino espirito illuminar a 
festa abençoada da Creche. 

E para que continuar, se tería-
mos que detalhar todo o encantador 
programma ? 

Basta transcreve-lo: 

1.a PARTE 

Conferencia pelo ex.mo sr . Anto-
nio Arroyo. 

I — Ceia dos Apostolos (1.° côro), 
Wagner , pelo Orpheon. 

II — Variations Drolatiques, An-
derson, flauta pelo ex.m osr . dr. Ma-
nuel Ferreira Cardoso, acompanha-
mento ao piano pela ex.m asr . aD. Lui-
za Pereira da Motta Cardoso. 

III — a) Nocturne; b) Preludio; c) 
Mazurka, Chopin; d) Guitarre, Mos-
zkowski; e) Marche Grotesque (a pe-
dido), Sinding, pela ex.ma sr.a D. Eli-
sa Baptista de Sousa Pedroso. 

2.a PARTE 

I — Prologo da opera Palhaços, 
Léon Cavallo, pelo ex.mo sr . M. Bem-
saude. 

II —̂  Versos, pela ex.ma sr.a D. 
Bráncá*ae Gonta Collaço. 

III —a) Perche piangi, Gounod; b) 
Plaintes d'amour, Chaminade, canto 
pela ex.ma sr.a D. Margarida Sam-
paio Mello e Vaz, acompanhamento 
ao piano pela ex.ma sr.a D. Palmira 
da Cunha. 

IV—a) Meditation da opera Thais, 
Massenet; b) Mazurka, Zarusky, 
violino pelo ex mo sr. Cecil Mackee. 

V — a) Aria da opera Gioconda, 
Ponchielli; b) Dans les Jleurs, Mar-
chetti; c) Canção portuguesa, Augus-
to Machado, canto pela ex.ma sr.8 D. 
Sarah da Motta Vieira Marques. 

Sousa Olivr.8 Saraiva de Faria, 
Proc.oor G.al. 

Antonio Lopes Ribr. ' , Mister da 
Meza. 

A escripturaçâo era complicada 
porque as remessas de dinheiro equi-
valiam ás despezas, e o movimento 
de tropas era enorme, concentrando-
se por vezes em Coimbra, verdadeiro 
centro estrategico durante a guerra 
peninsular. 

Os cofres públicos estavam exhaus-
tos, e a reserva particular, o pé de 
meia, fôra-se no primeiro enthu-
siasmo. 

De tudo se lançou então mão e 
recorreu-se ás pratas que foram 
mandadas recolher á casa da moeda 
como se vê da acta da 

Vereação extraordinaria de 14 de Agosto de 1810 

Aos 14 dias do mês de Agosto de 
1810 annos em a casa da camara e 
acto da vereação, presidindo neste 
acto o vereador do corpo académico, 
o dr. José Joaquim de Faria com os 
mais adjuntos vereadores e Procu-
dor Geral e Mesteres procuradores 
da Junta dos Vinte e Quatro do Povo, 
todos convocados para effeito de se 
dar cumprimento ao officio do juizo 
da correição desta cidade em con-
sequência do aviso da secretaria de 
estado dos Negocios do Reino em 
data de 4 de Agosto corrente a fim 
de se eleger em camara um deposi-
tário para o recebimento das pratas 

I — a) Reverie, Rané de Boisdef-
fre; b) Menuet, Mozart, viola d'amor 
pelo ex.mo sr . Antonio Lamas. 

II — Duetto da opera Barbeiro de 
Sevilha, Rossini, pela ex.ma sr.a D 
Sarah Marques e Mauricio Bemsaude. 

III — a) Cantiga d'amor, Vianna 
da Motta; b) Canção das Serras, c) 
Fado n.° 4, Rey Collaço; d) Duas Ma-
zurkas, Oscar da Silva; c) Marche 
des nains, Grieg; f) Soirée de Vienne, 
Schubert-List, peia ex.ma sr.a D. Eli-
sa Baptista de Sousa Pedroso. 

IV — Canções da minha terra, An-
tonio Joyce e Izidro Aranha, pelo Or-
pheon. 

Os acompanhamentos ao piano 
são feitos pelo ex mo sr . Agostinho 
Teixeira. 

Não se podia elaborar melhor 
programma, nem encontrar quem 
melhor o soubesse executar. 

A tourada que se realizará no dia 
2 no Coliseu Figueirense deve ser, 
na opinião de todos os que d'isso en-
tendem, sensacional, pelo gado que 
foi cuidadosamente escolhido, sendo 
os bois destinados para a lide de pé 
puros e de 3 annos e foram generosa-
mente cedidos pelos srs. Emilio In-
fante da Camara, Joaquim Ribeiro 
Telles e M. Correia Bi anco. 

Os 4 restantes destinados á lide 
de cavallo são da ganadaria do sr . 
dr. Affonso de Souza. 

0 detalhe da corrida é o seguin-
te: 

1 o para D. José de Mascarenhas. 
2 0 para Eduardo Perestrello e D 

Carlos de Mascarenhas. 
3.° para D. João d'Azevedo Cou-

tinho e Guilherme dos Santos. 
4.° para D. Ruy da Camara (Ri-

beira). 
5 ° para Francisco Rocha e Ma-

theus Falcão. 
IntervaPo. 
6.° para D. José de Mascarenhas. 
7.° para D. Carlos de Mascare-

nhas e Eduardo Perestrello 
8 0 para D. Ruy da Camara (Ri-

beira) 
9.° para Guilherme dos Santos e 

João d'Azevedo Coutinho. 
10 ° para Matheus Falcão e Fran-

cisco Rocha. 
O grupo dos moços de forcado é 

capaz de vencer toiros a murro 1 
O melhor é ainda transcrever tu-

do: 
Director da corrida — Jorge Re-

bello da Silva. 
Neto — João Serodio. 
Pagens — Eduardo O. Tavares de 

Gouveia, João Francisco de Sande 
A de Campos, Manuel Francisco Es-
teves e Bernardo O. Tavares de Gou-
veia. 

Cavalleiros — D. José de Masca-
renhas e D. Ruy da Camara. 

Bandarilheiros—Eduardo Peres-

desta comarca que se mandam re-
metter á casa da moeda; 

E votando-se sobre este objecto, 
concordemente allegaram a Marco 
José Gonçalves, negociante d'esta 
mesma cidade em attenção ao seu 
credito e abonação notoria passan-
do-se d'esta eleição certidão para o 
mesmo juizo da correição d'onde 
veiu expedido o officio para este 
effeito, tazendo-se intimação e par-
ticipação ao dito depositário para se 
prestar a esta importante diligencia 
do real serviço. 

Nesta mesma vereação foi apre-
sentado um officio do desembarga-
dor superintendente geral dos pro-
vimentos de bocca para o exercito 
da província da Beira. 

datada de 11 do corrente Agosto 
a fim de se designar (?) lugar ou 
convento que seja mais proprio para 
segurança e existencia de um cofre 
destinado a receber os dinheiros de-
signados na provisão da real junta 
da direcção des provimentos de boc-
ca datada de 4 de Agosto corrente: 
juntamente para se nomear um the-
soureiro bom e idoneo que haja de 
ter em seu poder uma das chaves 
do dito cofre, e votando sobre este 
objecto, designaram concordemente 
o convento ae Santa Cruz para a 
existencia do referido e para thesou-
reiro a José Braz de Miranda, nego-
ciante da Praça de Samsão attenta 
a sua aptidão e idoneidade e man-
daram se remettesse certidão com 
0 theor d'esta eleição encarre-

trello, D. Carlos de Mascarenhas, 
João d'Azevedo Coutinho, Guilherme 
dos Santos, Francisco Rocha e Ma-
theus Falcão. 

Forcados — D. Raul da Camara 
Leme (cabo), José Ribeiro Telles, 
Emilio Infante da Camara, José da 
Cunha, D. José de Castro, Luiz Fol-
que, Luiz de Lencastre e João de 
Vasconcellos. 

Moços de curro — Marçal Pache-
co (abegão), Alberto Garcia, Augus-
to F. Malafaya, J ão d'Almeida e 
Brito, Alberto Lima, Pedro Ayres de 
Campos, Antonio Assis e Arthur Er-
videira. 

Moços de gaiola — Alberto Lopes 
Ideias, Alberto Navarro, José Vahia 
de Sousa, Joaquim Soares de Moura 
e Albano Monteiro. 

Emfim deve ser naquella deliciosa 
terra um explendido dia de festa. 

As festas da creche teem tido o 
mais lisongeiro acolhimento e a casa 
Moreira de Sá, do Porto, cedeu obse-
quiosamente o piano Erard para o 
concerto, e até as linhas hespanholas 
fizeram reducção de preços nos com-
boios para a tourada. 

A companhia do caminho de ferro 
da Beira Alta, a companhia real fi-
zeram reduc (ão nos seus preços. 

Finalmente, a companhia real dos 
caminhos de ferro portuguezes esta-
beleceu um comboio especial de ida 
e volta que permittirá assistir á tou-
rada, com toda a commodidade de 
um regresso breve a Coimbra. 

Professores pr imários 

Tendo alguns sub-delegados de 
saúde recusado inspeccionar os pro-
fessores primários que têm requerido 
aposentação, o sr. ministro do reino 
incumbiu a direcção de áaude de cha-
mar a attenção dos delegados de 
saúde districtaes, excepto de Lisboa 
e Porto, áquelle assumpto a fim de 
que sejam expedidas instrucções aos 
sub-delegados suscitando a rigorosa 
observancia do preceituado no n.° 
32 do artigo 74 do regulamento»dos 
serviços de saúde, de 24 de dezem-
bro de 1901, e artigos 369 e 372 do 
decreto de 19 de setembro de 1902. 

Parece que vae pedir a sua exo-
neração de recebedor do concelho da 
Figueira da Foz, o sr. José Ubaldo 
Correia Leitão. 

Adelino Veiga 

Os amigos e admiradores do ma-
logrado poeta vão guarnecer a sua 
sepultura no cemiterio com uma grade 
de-ferro batido. 

O desenho da grade é do nosso 
amigo sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves e a sua execução foi entregue ao 
sr. João Neves da Silva Rocha, de 
Santa Clara, artista intelligente e es-
tudioso. 

gado dos viveres, e que se faça uma 
participação d'ella ao illustrissimo 
Dom Prior Geral do Mosteiro Real 
de Santa Cruz, e se intime ao the-
soureiro nomeado. 

E por esta fórma houveram este 
acto por findo e assignaram Domin-
gos de Macedo de Freitas o escrevi. 

Faria Saraiva Faria Procor G.al 

An.t0 Lopes Ribr.0 Mister da Meza 
Lourenço Gonçalves Mister da Me-* 

za. 

A falta de dinheiro determinára 
estas violências. 

Os viveres eram requisitados por 
meios brandos a principio, com pro-
messas de prompto pagamento, com 
{ue se não deixavam illudir os pro-
prietários já experimentados, pas-
sava-se depois á ameaça e acaba-
va-se pelo sequestro. 

O rigor das estações militares 
é accentuado pela creação do tribu-
nal, a que já nos referimos, e que 
julgava summariamente. 

O patriotismo portuguez tudo sa-
crificava, e todos se uniam no mes-
mo esforço. 

Era todavia diffleil arranjar de-
positários e lugares seguros na agi-
tação em que corria a vida nacional. 

O governo militar era exigente e 
os depositários nomeados forceja-
vam, como já muitas vezes temos 
demonstrado, por se esquivar ás no-
meações. 

(Contima.j T , CS» 
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Eleotrícos 

0 sr. presidente da camara apre-
sentou e leu no dia 15, em sessão, 
um longo relatorio, historiando o es-
tabelecimento da tracção electricaem 
Coimbra, que é já conhecida dos nos-
sos leitores em todas as suas parti-
cularidades, concluindo por propor: 

1.° Que se approvasse o projecto 
definitivo da installação da tracção 
electrica na cidade. 

2.° Que se pedisse ao governo a 
necessaria auctorisação para contra-
hir um emprestimo de 150 contos de 
réis, nos termos da lei de 30 de ju-
lho de 1908 (art. l.°) com destino á 
municipalisação da tracção electrica, 
na cidade e seus suburbios, podendo 
esta operação ser realisada com a 
Caixa Geral dos Deposiios, Compa 
nhia Geral do Credito Predial Por-
tuguez, qualquer outro branco, com 
panhia, ou particularmente, e ainda 
por meio de obrigações municipaes, 
não podendo em caso algum o encar 
go com a amortisação em 30 annos, 
exceder 12.339:888 réis. 
- 3.° Que se fixem em 45 J ° as per-
centagens addiccionaes ás contribui-
ções directas do Estado para o anno 
de 1909. 

4 0 Que se submettam estas deli-
berações á apreciação do governo, 
em harmonia com a lei. 

Estas propostas foram approva-
das por unanimidade. 

O sr. secretario da camara foi en-
carregado de dar officialmente cum-
primento a estas deliberações, de-
vendo partir para Lisboa na proximo 
domingo, 25 do corrente. 

A camara municipal de Mortagua 
foi auctorisada a criar o logar de me-
dico municipal. 

Pela direcção geral de instrucção 
publica foram nomeados professores 
ajudantes das escolas masculinas: 
da Figueira da Foz, l . a classe, o sr. 
Armindo Pinho Neves; de Quiaios, 
fiaquelle concelho, a sr.a D Ilda dos 
Santos Serrano; e para a escola fe-
minina de Brasfemes, neste conce-
lho, a sr.a D. Candida Nobre. 

A sr.a D. Maria da Conceição Fer-
reira Barreto, casada com o sr. Ver-
gilio Barreto, pharmaceutico, reque-
reu acção de separação de pessoa e 
bens. 

Cin.ematogra.pho X 
Teem sido concorridissimas as 

ultimas sessões cinematographicas 
que são na verdade constituídas por 
fitas de valor artístico e longe da tri-
vialidade e da anedocta commum. 

Cesar, A mancha de sangue, e a 
Volta de Ultjsses são bellas fitas de 
valor artístico, reproduzindo com es-
crupulo scenas históricas. 

Hoje o sarau de gala das irmãs 
Marletti. 

Foi nomeado administrador subs-
tituto do concelho da Figueira da Foz, 
o sr . Carlos da Fonseca Pestana. 

Visita 

Reúne nos dias 29 e 30 do cor-
rente o curso iheologico jurídico que 
acabou a sua formatura em 1899 e 
tomou uma parte tão activa nas fes-
tas do centenário da Sebenta. 

Do curso que era de 80 e de que 
morreram já 7 adheriram ao festival 
60 bacharéis. 

O pmgramma definitivamente or-
ganisado é o seguinte: 

Quinta-feira, 29, ao meio dia.— 
Embarque na esquadra do Almiran-
te Rato para a conquisla de um sitio 
ameno e aprazível. 

Meia nora depois — Assalto á 
Quinta das Cantias (Oh! canna real 
das cannas, quem vos mandou aqui 
v i r . . . ) para fixar a véra effigia do 
curso numa chapa photograpbica 
(Já ha empenho dos photographos de 
Coimbra por causa da lindeza das 
tiossas effigies.) 

Regresso á lerra da1* arrufadas. 
Recepção por clero, nobreza e povo. 

A's 8 e meia — Commemoração 
do Centenario da Sebenta. O que fôr 
soará. E" coisa de estrondo. 

A' meia noite. Grande ceia affe-
Ctiva e cordeal. 

Sexta-feira,30, visita á Santa Ma-
çlre Universitária. Instituiçãoahi, em 

homenagem á memoria dos condis-
cípulos fallecidos. da Bolsa de Via-
gem dos Estudantes da Universida-
de, destinada a fornecer-lhes meios 
para viag^is de estudo. 

Visita á Associação Académica, 
Tuna Académica e Orpheon. 

O comité — Antonio Macieira, Sá 
e Oliveira, Arthur Lamas, Francisco 
Mendonça, Barbosa de Magalhães, 
Joaquim, Abranches, Henriques da 
Silva, Possidonio Laranjo, Jacintho 
Machado, Borges de Sousa, Alexan-
dre d'Albuquerque, D. Thomas de 
Noronha, Lino Netto, Godinho do 
Amaral. 

O curso de 99 creará também uma 
instituição que chamou —Bolsa de 
viagem do estudante da Universidade 
— de modo a permittir viagens de 
estudo dos estudantes ao estrangeiro 

Previsão do tempo 

O metereologo Sfeijoon diz, na sua 
revista, publicada em Valencia, re-
ferentemente á segunda quinzena de 
abril: 

No dia 23 predominará o bom 
tempo. 

Os centros de perturbação atmos-
férica no dia 24 chegarão ao sudoes-
te da península e irão até ao Medi-
terrâneo no dia 25, produzindo ape-
nas escassas chuvas nas zonas pro 
ximas á sua trajectória. 

No dia 26 teremos chuvas e al-
gum temporal em Portugal e centro 
da Galiza. 

No dia 27, nada de anormal, no 
nosso país. 

No dia 28, chuvas e tormentas na 
metade oriental da Espanha. 

No dia 29 melhorará o estado 
atmosférico geral. 

No dia 30, uma depressão ocea 
nica produzirá algumas chuvas e 
tormentas desde o nordeste da pe-
nínsula até á região central. 

Bibliotheca da Infancia 

Acaba de publicar-se e temos pre-
sente o primeiro volume de uma bella 
collecção de livros, com o titulo aci-
ma e sob a direcção litteraria do il-
lustre escriptor Victor Ribeiro, que 
sedestinam. pela sua belleza artís-
tica, edição primorosa, encadernação 
especial em percalina, a cores, em 
relevo e ouro, para magníficos brin-
des a creanças ou prémios para as 
escolas. 

O primeiro destes volumes inti-
tula-se Narrativas e Lendas da His-
toria Patria — A conquista e organi-
saçâo do reino de Portugal, e apre-
senta em seus oito capítulos com 
mais de 200 paginas, illustrado3 com 
25 primorosas gravuras, interes-
santíssimos quadros românticos da 
historia de Portugal, durante o pe-
ríodo da primeira dynastia. 

A Bibliotheca, que tem o caracter 
essencialmente educativo, propõe-se 
a publicar não só estes volumes das 
narrativas históricas e lendarias co-
tambem, intercaladamente, pequenos 
romances moralisadores- db aprimo-
lada fbí-ma litteraria, obras primas 
de auctores escolhidos. 

Pelo preço excessivamente modi-
co, pelo interesse educativo e littera-
rio da ob^a, pela belleza da edição, 
papel, gravuras e lindas encardena-
ções, estes livrinhos, que custam ape-
nas 300 réis cada, tornam-se os mais 
agradaveis, úteis e economicos brin-
des, qun, por occasião de bôas festas, 
por brindes de annos e prémios es-
colares, se podem offerecer ás crean-
ças de ambos os sexos de Portugal 
i Brazil, ás quaes a Bibliotheca da 
Infância é gentilmente dedicada pe-
los editores. 

Coro esta arrojada iniciativa vem 
prestar esta utilíssima publicação, 
de reconhecida vantagem para as let-
tras patrias e para a instrucção na-
cional, um bello serviço á juventude 
das duas nações amigas. 

A séde da Bibliotheca da Infancia 
é no escnptorio das officinas de en-
cadernador de Alfredo David, Rua 
Serpa Pinto, 34 —Lisboa. 

Os caracoes 

Em setembro do anno passado, 
o conselho geral de Yonne, França, 
pediu ao governo a regulamentação 
da caça dos caracoes e a sua abso-
luta prohibição durante o período do 
anno em que reproduzem estes 

terópodes que. alguns gastronomos 
tanto apreciam. 

O ministro da agricultura orde-
nou que as estancias competeutes 
informasse sobre o caso. e o resul-
tado foi estabecer se o (statuto legal 
do caracol. 

Uma circular ministerial, ha dias 
publicada, declara que o caracol nãc 
é «uma caça nem um peixe, mas 
unicamente um parasita da agricul 
tura», podendo, portanto, ser des-
truído em qualquer tempo e estação. 

Grande alarme nos camponios, 
para os quaes o caracol é uma in 
dustria productiva. 

Effectivamente a alimentação de 
Pa ris exige consideráveis quantida-
des de caracoes: no inverno de 1900 
consumiram-se 800:000 kilos; e em 
fins da exposição, a procura era tão 
superior á offerta que os preços tri-
plicaram n u m mez. Regressou-se 
depois á normalidade, mas os Mer-
cados Centraes de Paris recebem an-
uualmente mais de 80 milhões de ki-
los. 

Os parques de caracoes são abas-
tecidos por caracoleiros que apanham 
diariamente, termo médio. 1:000 a 
1:500 destes moluscos comestíveis. 

«Os caracoes, dizem em França 
os interessados, têm direito a prote-
cção governamental, como a tém a 
lebre ou truta; desapparecendo dos 
campos, fica lesada no seu ganha-
pão muitíssima gente.» 

Tal é a questão; e ainda não fal-
laram os apreciadores do pitéu. 

C a r t a s d e p e r t o 

D e Santa Clara, 2 2 

Realiza-se ámanhã a feira mensal 
de gados, que promette ser extraor-
dinariamente concorrida, como é de 
uso neste mez, e que tem sempre lo-
gar no Rocio d'esta freguesia. 

Não é isto um aviso aos contra-
ctadores, que façam muito bellas 
tenções de virem aqui realizar os 
seUs negocios, para se não esquece-
rem de que são ámanhã 23; mas 
simplesmente um pretexto para fa-
zer um pequeno additamento ás con-
siderações que aqui fizemos, em duas 
cartas successivas, sobre o desleixo 
e abandono a que ha tempos infini-
tos está votado o Rocio de Santa 
Clara. 

Depois de termos já verberado, em 
palavras sentidas esse abandono por 
parte da camara municipal, resta-
nos, também, dizer agora, que é cos-
tume, no dia de ámanhã, alguns fei-
rantes fazerem cabide das arvores 
que ali estão plantadas, dependu-
rando nellas capotes, chapéus, co-
)ertores, etc., o que contribue muito, 
sem duvida, para a deterioração 
d'aquellas plantações. 

A camara deve attender, de vez, 
a este caso, porque bem basta já o 
rapazio armar trapézios em cima das 
arvores, esgalhando completamente, 
no seu continuo balançar, nas suas 
arrancas verdes e viçosas. 

Nós somos, é verdade, neste pon-
to, alguma coisa maçadores, mas é 
a indignação e revolta que tudo isto 
nos causa, e ainda, sobretudo, o 
verdadeiro e sincero amor que temos 
pelos interesses d'este importante e 
jopuloso bairro, que assim, imper-
tinentemente, nos faz fallar. 

Desculpem, pois, se eu pecco. . . 
— Partem ámanhã, no comboio 

das 10,35 para Setúbal, onde vão 
tomar parte no congresso repuhli-
cano como delegados do Centro Re-
publicano, da escola e da commis-
são parochial d'esta freguezia, os 
nossos estimados correligionários 
srs. Antonio Alves de Mattos, José 
Victorjno B- Miranda e Francisco 
Maria da Fonseca 

— Na egreja parochial d'esta fre-
guezia, realizou-se no domingo pas-
sado o enlace matrimonial do nosso 
presado amigo e correligionário sr. 
José Pereira dos Santos Peça, çorp a 
sr." Albertina Feri^ndes. 

Foram padrinhos,' por parte do 
noivo, o sr. Antonio Miguel, nego-
ciante. d'esia freguezia, e a sr.a Ma-
ia da Piedade, irmã do noivo; e por 

:>arte da noiva, o sr. Mário Pereira 
dos Santos Peça. irmão do noivo, e 
a sr,a D. Elysa d'Almeida. 

Com o nosso cartão de cordeaes 
parabéns, desejamos aos nubentes, 
um futuro risonho cheio âe P,r©spe-
rid ad.es, 

Harto 

«0 Economista Portuguez» 

E' o seguinte o summario do n.° 
149 d'esta importante revista: 

Percat mundus, fiat justitia! (artigo de ho-
menagem a Paiva Couceiro.) 

A questão dos serviçaes importou já a ex-
pulsão de 2 negreiros. — A portaria da expul-
são. — Ref lexos da imprensa de Angola. 

O Século censura e a Lucta approva a por-
taria do Governador Geral de Angola. 

Escravatura por conta de inglezes. — O que 
diz o Futuro sobre a matéria. 

Ecos. 
Banco da Bahia e Banco de Portugal. 
Intrigas n o Bairro. 
Questões coloniaes. — As responsabil idades 

do convénio . — O accordo com o Transwaal . 
— Perdendo Lourenço Marques ? — Recruta-
mento d'indigenas. 

T e n d e n c i a do c o m m e r c i o de cafés. — A 
Equitativa dos Estados Unidos do Brazil. 

Macau. 
A Praça e a Politica. 
Malle Française: — Dette publ ique .—Con-

grès National de la Mutualité. — á la Chambre 
des Députès . — Douanes. — La province d'An-
gola. — Faits divers. 

Informações da praça. — Cotações . 

THOMAZ DA FONSECA 

SERMÕES DA MONTANHA 
Livro de propaganda anti-cleri-

cal, de 300 paginas, illustrado com o 
retrato do auctor, publicado em per-
to de 20 fascículos, ao preço de 30 
réis, cada. 

Pedidos á Associação Propaga-
dora da Lei do Registo Civil — Tra-
vessa dos Remolares, 30-1.° — Lis-
boa. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no merca 

do desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 680 réis o alqueire; milho 

branco, 550; milho amarello, 520; 
feijão branco, 780; feijão vermelho, 
780; rajado, 620; frade, 620; cen-
teio, 460; cevada, 440; grão de bico, 
620 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 2$100 a 20150 réis, o àe-
calitro. 

A N N U N C I O S 
1." A N N U N C I O 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° officio, correm éditos de trin-
ta dias, a contar da segunda publica-
ção do respectivo annuncio, citando 
Seraphim Ferreira d'01iveira e mu-
lher, cujo nome se ignora, ausentes 
em parte incerta no Brazil, para, na 
qualidade de interessados, assistirem, 
sob pena de revelia, a todos os ter-
mos até final do inventario orphano-
logico a que se procede por obito de 
sua irmã e cunhada Maria Joaquina 
Ferreira, moradora, que foi, no lo-
gar do Outeiro da Crujeira, fregue-
sia de S. Martinho do Bispo, no qual 
é inventariante o viuvo d'esta Anto-
nio Santa Reu, morador no dito lo-
gar e freguesia, deduzindo nelle 
seus direitos. 

Verifiquei a exactidão.—O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

1 . 4 0 0 0 : 0 0 0 
Empresta-se sobre h i p o t h e c a , 

nesta cidade, 
Nesta redacção se informa. 

Juizo de direito da comarca 
de Coimbra 

(2," publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Calisto correm éditos 
de 40 dias que começam n'aquelle 
em que fôr publicado o respectivo 
ultimo annuncio a citar em obser-
vância e para os effeitos do art,° 
202 do Cod.° do Proc.® Civil, o 
mancebo Manuel Guiné, filho de 
Antonio Guiné "e de Maria Ferreira, 
natural do Loureiro, freguezia de 
Sernache dos Alhos, d'esta comarca, 
e auzente ha annos no Brazil, que 
por éditos de 40 dias, já foi citado 
para, no prazo de 10 dias, findo o 
dos éditos, pagar ao Estado a quan-
tia de trezentos mil réis, por ter sido 
considerado refractario do serviço 
activo de exercito para que fôra re-
censeado no anno de 1904, por 
aquella freguezia, pertencendo-lhe 
em sorteio, o numero dois, ou, nesse 
mesmo prazo, nomear bens suficien-
tes á penhora para pagamento da 
dita quantia e custas accrescidas, 
sob pena de se devolver este direito 
ao exequente o Magistrado do Mi-
nistério Publico e de se seguirem os 
mais termos da execução. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

O escrivão, Gualdino Manuel da 
Rocha Calisto. 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 — Coimbra. 

FIGUEIRA DA FOZ E CONDEIXA 
Venâem-se todas as propriedades 

que pertenceram a José Rocha Jú-
nior, padeiro, em liquidação: 

Na Figueira da Foz: duas mora-
das de casas de construcção moder-
na com ou sem mobilia, sendo uma 
no largo da Egreja e outra na rua 
do Paço, havendo insiallada nos 
baixos d'esta ultima uma padaria 
com o competente foruo e maceira 
e todos os mais pertences modernos, 
nas melhores condições hygienicas 
e no melhor local. ' 

No Bom Velho de Baixo, a tres 
kilomeiros de Condeixa, varias te r -
ras de semeadura e casas de habita-
ção com curraes. 

Para tratar ou outros esclareci-
mentos, dirigir a Antunes & Irmão 

•Figueira da Foz. 

Broche de ouro 
Perdeu-se desde a- Manutenção 

Militar ao Gymnasio-Club, no do-
mingo, á noite. 

Quem o achou e queira entregar 
nesta redacção, receberá alviçaras. 

O O O O O O O O O O O O O O 

Fausto de Quadros 
A » V O G A D O 

Rua da Sophia, 574.» 

O O O O O O O C O O O O O O 
Papeis de forrar casas 

Fi-ancezes, Ing leze i e af lcmães 

Intimas novidades 

Amostras á disposição de quem as r^u i s i t a r 

8 - RUA VISCONDE DA LUZ - $ 

BA8BEARI4 UNIVERSAL 
RUA ÍJE PEífíiEIÍU * E S , N.08 {57 e & 

No desejo grande de bem servir 
o publico, os proprietários rj»'esta 
casa acabam de tomar ao s e a s e r 
viço o sr. José Maria P e r e j r a 
co-proprietarío da Barbearia Lisbo-
nense, desta cidade, com a quai o 
mesmo sr. Pereira s& desligou de to-
dos e quaesquer Compromissos, po-
dendo QS seu- amigos e freguezes 
procura-Iç na Barbearia Universal, 
onde, como sempre, se encontra ao 
Sèu dispor. 

Nesta casa, que tanto se impõe 
pelo extraordinário aceio e hygiene, 
como pela inexcedivel perfeição dê 
trabalho, encontra o publico ó mais 
completo e variado sortido de pe r -
fumarias nacionaes e estrangeiras -

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua -Fer -
reira B o r g e s - Casa Irwoçcnçia, 
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H Y G I E N E S E X U A L 

DROGARIA 
DE 

Silvério Ferreira da Costa 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimícos, 

drogas, tintas, perfumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). As melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, fígado, estomago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 

Cada garrafa d e l i tro 2 0 0 
Caixa d e 5 0 garrafas »«£«©« 

» » 50 » de me io l i tro . . tt£95« 
Cada garrafa de me io l i tro l õ O 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito g e r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 
229, Rua da Prata, 231 — Telephone 1:002 

Usem os Cones preservat ivos 
(pessarios solúveis), de E. Mercier. 

Pedir prospectos com instruções. 

P O R T O : Antonio M. Ribeiro — R . d e S . M i g u e l , 2 7 - A 
C O I M B R A : Rodrigues da Silva & C.a — R . F e r r e i r a B o r g e s , 3 6 
E V O U A : Adriano Murteira 
B R A G A : Cruz & Sousa 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos úaminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e e s trange iras 
Cole tes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9á!000 réis a 16^000 réis 
T e s t e s , para ec les iás t icos 

Variedade em c o r t e s de calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, s u s p e n s ó r i o s , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varlnf s d e Ave iro 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

A C U A S MEDICINAES DE MOURA 
H p o s a l i n a s , b i c a r b o n d a d a s , c a l c i c a s , c h l o r e l a d a s - m a g n e s i a n a - » e l i t i o a d s s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u i t o conhecidas 
agua» s ã o as únicas n o paiz para a cura 
da L I T H I A 8 E , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s d o ESTOMAGO, 11-
CiADO, B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
t ando a sabida d o s calcalos e areias, miti-
g a n d o rap idamente as cól icas nefr i t icas 

Deposito geral 
fina do too de Deus. 38—COIMBRA 

iaquinas Singer para coser 
Todos os modelos a 5 0 0 réis semanaes 

Feça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 
Convida-se o publ ico a visitar as 

n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s est i los , t^es 
c o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , etc . , e x e c u t a d o s com a maquina 

Domestica Bobine Central 

• m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. i 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
( A n t i - b l e u o r r a g i c a « ) 

Feridas antigas, impingens , 
e czema e manchas da pel le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

MAQUINA SECRETARIA 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d'extensáo 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
C o n c e s s i o n á r i o s e m P o r t u g a l — ADCCOK á C.* 

• u o u r a a l em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10, 

3 U H S T . A . T O H i 

(Injeção ant i -blenorragica) 
Infalivel no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

- FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 
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Socio capitalista ou em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

CLINICA MEOICA GERAL 
Analyses chlmlcas e mlcroblologlcas 

Nogueira E o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da marihã 
e ás 4 horas da tarde 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos—Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. 

Aguas do Barreiro (Beira Alta) 
— ou 

AGUAS DE SPA EM PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

D e p o s i t o e m C o i m b r a : Largo da Sotta — ( T e l e p h o n e 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
- F U I D á D O EM 1 8 9 8 = 

Dirigido pelo seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz pai a al-
faiate. 

FABRICA DE TELHÒES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto , em 1882, 
om diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
•11 em 1884 —————— 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rna do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
ooa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m l c o s 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc la 

Enviam-se amos t ras f r ancas de por te 

64, RUA FERREIRA BORGES, 68—Coimbra—(Telephone 112) 
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Annuncios litterarios 
ERNESTO RÉNAN 

S. PAULO 
Traducção de Campos Lima 

Livraria Chardron, de Lello St Ir-
mão — PORTO. 

SAMPAIO (Bruno) 

A D I C T A D U R A 

(Subsídios moraes para seu juixo critico) 

Doca Filomena oa as Y i i t ò s da Seita 
POB 

NICOLAU PA FONSÇCA 

HORARiO DOS COMBOIOS 
Deide 5 de Novembro de I9O8 

Partidas da estacão de Coimbra A 
H 4 K H Ã 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e r a -
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Aita, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

VAHOE 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Aita e Paris . 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibus) Pamp., ramai da F i -

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste e T e r -
res Vedras. 

7,3 (Sud.-Luxo)Alfar.,Lisb., En -
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

NOIVE 
8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 

Alta até Mangualde. 
8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 

Aita até Mangualde. 
12,15 (Correio)Aliar.,Entronc.,Lisb. 

e Oeste. 

Chagadas í estação de Coimbra A 
• ANUA 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

I A B O B 
12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3.50 (Omnibus)Lisb., Entronc. e l i-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B, 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B, 

Alta e Paris. 
N O I T E 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B. 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc. <* 
Fig. 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. « J& 

AH»' 



Din>«t0r è proprietár io 
Dr. Teixeira de Carvalho 

c ndr.nlsíraçâo —ARCO DO BISPO, ,1 
Assiffnatur.is Anno. 2.&400 réis: s e m e s -

t r e , 1 tfi>200 í e i s ; tr imestre , 600 réis. Brazil e 
Africa, anno , 3$>poo, réis; semestre , 1 # 8 0 0 
réis. Ilhas adjacentes , ai .no, 3$>ooo ré is ; se-
mestre 1 $>5oo réis-

Annuncios — Cada linha, 3o r é i s ; repet i ção 
20 réis. 

C o m p o N i ç ã o e i m p r e n K ã o 

Oflicina typographica M. Reis (iomes — COIMRBA 

X . ° 1 : 4 0 4 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

O novo ralrectorio 

Ficou composto pelos sis. dr. 
Theophilo Braga, Basilio Telles, Jo-
sé Relvas, José Cupertino Ribeiro e 
dr. Eusébio Leão. 

São nomes conhecidos, com larga 
folha de serviços ao paiz e ao Parti-
do Republicano, onde têm uma si-
tuação primacial. 

A Resistencia sauda-os calorosa-
mente, na certeza de que saberão im-
primir á actividade ao Partido Re 
publicano o impulso de que sáia a 
organisação definitiva e o triumpho 
da sua causa. 

Saúda também a Resistencia os 
membros do Directorio transacto, pe-
la sua energia, pelo trabalho activo 
de propaganda, pelos esforços de 
organisação oartidaria, pela coragem 
e audacia de que tantas vezes deram 
provas, pelo tino e pela prudência 
que em circunstancias alarmantes 
souberam mostrar, pela sua dedica-
ção nunca desmentida ao seu partido 
e ao seu paiz. 

0 CONGRESSO 
Como previramos, o congresso 

republicano mostrou mais uma vez 
a unidade a disciplina do partido re-
publicano, que tem sabido resistir ao 
movimento da intriga com que tem 
pretendido desorganisa-lo a monar-
chia. 

Como sempre, a assembleia re-
publicana, não viu nos oradores pes-
soas para quem vá ou de quem fuja 
a sua sympathia, porque, em todas 
as assembleias populares em Portu-
gal, todos os que se dedicam pelo 
povo são por elle egualmente applau-
didos, quaesquer que sejam as diver-
gências pessoaes que entre elle haja. 

A democracia não vê, não ap-
plaude homens; vê, applaude ideias. 

As sessões, que os bandos mo-
narchicos andavam, na intriga que 
lhes é habitual, a dizer que correriam 
tumultuosas e mostrariam a desor-
ganisação do partido republicano, 
passaram na mais reflectida discus-
são, sem um desmando dos que tão 
vulgares são no parlamento portu-
guez, e do congresso sae o partido 
1 epublicano mais forte e mais unido. 

No partido republicano, ha íor-
mas diversas de pensar, e compre-
hender portanto as necessidades da 
occasião presente, a orientação a 
seguir; mas todos deixaram os pro-
cessos velhos de discussão á portu-
gueza, tudo esterilisando na explora-
ção escandalosa do incidente, para 
chegar rapidamente a conclusões po-
sitivas e praticas. 

Resolveu o congresso que o Di-
rectorio, além da orientação do par-
tido, promovesse por todos os meios 
eo seu alcance o estudo dos proble-
mas que mais capitalmente interes-
sem ao desenvolvimento e progresso 
do nosso paiz. 

Assim se faria, além da organisa-
ção do partido republicano, o seu 
programma, e assim se teria em corpo 
de doutrina a opinião do partido re-
publicano sobre as questões nacio-
naes, a sua importancia e o modo de 
&s resolver. 

E' ideia, ha muito tempo advo-
por nós, e que muito nos apraz 

por isso registar. 
O partido republicano tem de pro-

ceder á sua organisação e de uma for-
ma activa e intensa porque de um 
momento para o outro pode ser cha-
mado a tomar conta do governo e 
deve por isso conhecer bem as suas 
forças, os seus homens e as suas 
aptidões especiaes. 

Por o mesmo motivo, antecipa-
damente se deve saber como o par-
tido republicano deve intervir na re-
solução dos problemas nacionaes. 

E' certo que no trabalho indivi-
dual dos nossos correligionários ha 
muito trabalho de valor, justamente 
louvado até pelos proprios adversa 
rios políticos, e que elles abrangem a 
maioria das questões nacionaes; mas 
não é isso um trabalho collectivo dis-
cutido e approvado pelo partido. 

Esse é que importa fazer. 
No partido republinano não ha 

falta de competências, abundam ellas 
até, e é nelle que está a ellite intel-
lectual do nosso paiz. 

Estudem-se os problemas capi-
taes da nossa administração, e seja 
a sua discussão o objecto do pro-

fximo congresso por fórma a esta-
belecer-se'o programma politico do 
partido republicano, que por ora tem 
sido a implantação da. republica; mas 
que ámanhã poderá ser a adminis-
tração do nosso paiz. 

Outro ponto sobre que aqui te 
mos insistido e que vemos favora-
velmente resolvido pelo congresso é 
a contribuição obrigatória, a organi-
sação do cofre do partido. 

O partido republicano portuguez 
é grande, o partido republicano é 
portanto rico, do dinheiro dos pe-
quenos que somma mais do que o 
dos grandes. 

O que é necessário é reunir esse 
dinheiro, que a ninguém falta von-
tade de dar, e que se administre, 
que se empregue pela fórma que 
mais util fôr ao interesse do partido 
repubicano, que é o interesse nacio-
nal. 

E' de toda a justiça. 
Deve achar-se apercebido para 

poder acudir ás victimas que ha e 
ás que possa fazer o odioso regimen 
de perseguição monarchica em que 
vivemos. 

Para isso tudo chegará a dedica-
ção já experimentada do nosso par-
tido. 

O que é necessário é fazer geral 
a contribuição partidaria e não a li-
mitar, como até agora, ás localidades 
em que um único correligionário mais 
enthusiasta disso se encarrega espon-
taneamente. 

Assim se formaria o cofre do par-
tido que outras íontes de receita po-
deriam encher. 

E' necessário que o partido repu-
blicano tenha meio rápido e prompto 
de valer aos que por elle se dedicam 
e são victimas da perseguição monar-
chica. 

Para isso tudo chegará a dedica-
ção dos republicanos, 

Para isso e para muito m a i s . , . 

Dr. Teixeira de Carvalho 

Está doente desde sexta feira 
passada com um violento ataque de 
grippe que o obrigou a recolher á 
cama, este nosso querido amigo e 
illustre director d'este jornal. 

MOVIMENTO REPUBLICANO 

Comicio em Taboa 

Promette ser uma brilhante festa 
democratica o comicio que deve ter 
logar no dia 2 do proximo mez de 
maio na villa de Taboa. 

De toda a parte surgem adhesões 
e é parp maravilhar o forte núcleo 
democrático que á volta de meia dú-
zia de vontades energicas se formou 
e robusteceu, onde ainda ha bem 
tempo se não contavam, quasi, votos 
republicanos. 

Pela commissão promotora do 
comicio foi profusamente distribuído, 
não só no concelho de Taboa, como 
nos concelhos limitrophes, o vibran-
te manifesto que a seguir transcre-
vemos: 

Cidadãos! 
No dia 2 de maio realizar-se-ha, 

na villa de Taboa, um comicio repu-
blicano, o primeiro que se leva a ef-
feito nesta região tão infeliz e des-
presada. 

E' um acto da mais altà significa-
ção moral a que não de,vem faltar 
aquelles que, sendo verdadeiros por-
tuguezes, amam e defendem a terra 
em que nasceram. 

Nessa grande reunião publica al 
guns oradores republicanos dirão, 
em palavras de verdade e justiça, 
toda a serie de attentados que a mo 
narchia e os seus defensores teem 
praticado neste infeliz Portugal. 

Todos os roubos de que temos si-
do victimas, todos os ataques á nos-
sa liberdade, todos os assaltos aos 
nossos direitos, todos os ultrajes á 
nosfea honra',— toda a serie de cri-
mes que teem sido praticados pelos 
ministros da monarchia serão, no 
comicio de Taboa, relatados, critica-
dos e verberados. 

Lá se verá como a nação está in-
dividada e ás portas da administra-
ção estrangeira; como o povo está 
ignorante, e sem escolas; desprote-
gido sem hospitaes e faminto sem 
pão; como a nossa Patria, que podia 
ser o modelo dos paizes europeus, 
esta Patria, aue tem um clima tão 
suave, um solo tão productivo e um 
povo tão dócil, é um paiz de escra-
vos e desgraçados, que vivem na 
miséria mais horrorosa, para os man-
dões da politica, os caciques eleito-
raes e os grandes influentes da mo-
narchia passarem uma vida regalada, 
cheia de todos os gesos. 

Os homens da Republica, que a 
Taboa veem fallar, teem a lingua 
desembaraçada e a bocca habituada 
a dizer verdades. Não estão vendi-
dos á monarchia. nem ao governo, 
nem aos galopins. Servem a sua Pa-
tria com amor, sacrificando-se, mas 
sentindo-se contentes por fazerem 
esse sacrifício em defeza dos seus 
concidadãos. Elles nada temem: nem 
a cadeia, nem as querellas nos tri-
bunaes, nem as emboscadas da po-
licia, nem as perseguições dos man-
dões da realeza. São homens fortes, 
porque teem a razão do seu lado e 
são invencíveis, porque defendem os 
seus irmãos desgraçados, os pobres 
cidadãos portuguezes tão infelizes na 
sua vida de trabalhos e amarguras. 

Cidadãos! Ide ouvir esses ho-
mens, para assim avaliardes da ra-
zão que elles teem para fallar e da 
verdade com que costumam falia»-. 

Elles apresentam-se de cabeça le-
vantada, bem á luz do sol e desafiam 
ou monarchicos a que vão lá rebater 
o que elles disserem, que é para en-
tão ficarem para sempre confundidos 
esses desalmados defensores da mo-
narchia, que tem sido a causa nefasta 
da nossa miséria e da nossa des-
graça. 

Cidadãos I Ide ouvir os oradores 
da Republica, que teem por missão 
defender a infeliz, mas sempre gran-
de e anjada terra de Portugal. 

Ao comicio de Taboa, ao comicio 
republicano I 

Ouvi com attenção ! Aprendei a 
zelar os vossos direitos e assim che-
gareis a conquistar a Liberdade. 

Ào comicio I 

O movimento republicano, tanto em 
Taboa como nos concelhos limitro-
phes, é intenso e vae progressiva-
mente augmentando dia a dia, como 
aqui temos por mais de uma vez fei- ! 
to notar ao noticiar um ou outro dos 
factos porque vigorosamente se tra-
duz e accentua. 

A actividade dos nossos correli-
gionários d'esta pittoresca região, 
bem acertàdamente chamada a Suis-
sa portugueza, é digna de ser imita-
da. 

Duplamente lhe cabe a designa-
ção que- lhe foi dada de Suissa Por-
tugueza pela belleza da paisagem e 
pelo civismo dos seus habitantes. 

O comicio deve ser por todos os 
motivos uma bella festa republicana 
e a elle concorrerão muitos correli-
gionários de fóra do concelho no sim-
ples intuito de mostrar a sua sym-
pathia e applauso aos organisadores 
de tão forte movimento democrático. 

Engana-se,quem pensa que á de-
mocracia só interessa o forte desen-
volvimento do partido republicano 
em Lisboa e no Porto. 

Esse tem sido um erro de toda a 
propaganda democratica até aqui e o 
resultado que se tem obtido da pro-
paganda republicana pelas provín-
cias bem tem mostrado quanto errada 
era a opinião que nos fazia concen-
trar num ou dois pontos o combate 
que distribuído por muitos teria sido 
ittvénciVeT.- • . 

Lisboa e Porto tem dado é certo 
exemplo aos núcleos da província; 
mas não é menos verdade também 
que a democratisação da província 
se tem feito por sua vez sentir bene-
ficamente nas duas capitaes desnor-
teando os chefes monárquicos que 
tudo julgavam ter centralisado em 
Lisboa e no Porto com cujos interes-
ses, postos em confiicto. tinham jo-
gado sempre, inutilisando com um 
movimento monarchico contrario em 
uma, o movimento republicano de 
que se temiam na outra. 

Hoje tal jogo fraudulento de in-
teresses é impossível; a democrati-
sação do povo portuguez é definitiva 
e segura. 

O exemplo de Taboa é bem fri-
sante e elucidativo. 

15.° A N N O 

* A C A T A S T R O P H E 
Com as suas horríveis consequên-

cias, que cobriram de lucto a nação 
portugueza, e de dôr centenares de 
famílias, não mais esquecerá o ter-
ramoto de 23 d'abril de 1909. 

Desnecessário será desenrolar aos 
olhos dos nossos leitores todos os 
pormenores da horrorosa catastro-
phe, que até hoje são conhecidos, 
pois a anciedade e a avidez de noti-
cias tem sido tal, que certamente, 
todos os nossos leitores tem lido o 
que os grandes diários da capital, 
larguissimamente teem diffundido 
por todo o paiz. 

Calculamos, pela impressão pro-
fundíssima que em nós deixou o cur-
tíssimo tempo que durou o pheno-
meno, quaes terão sido as scenas de 
pavor e de susto nas povoações que 
mais fortemente soffreram os effeitos 
da sua violência, e também avalia-
mos bem a dôr enorme, pungentís-
sima, que tem alanceado os habi-
tantes de Benavente e Salvaterra ao 
ver mortos tão inesperadamente os 
que lhe eram tão caros, e ao ver 
destruídos os seus haveres, temendo 
ainda a cada instante que as coisas 
fossem ainda mais além, pensando 
ainda nos que porventura estivessem 
em terras distantes, longe dos seus, 
onde os horrores da temerosa catas-
trophe poderiam talvez ser ainda 
maiores. 

Supérfluo será enviar a todos os 
que estão soffrendo, a expressão do 
nosso pezar, dizer-lhes quanto do 
coração os acompanhamos no triste 
lance; el'es como bons portuguezes 
ivaliarão por si, pelo q u e em condi-
ções reciprocas seriam capazes de 
sentir. 

I.6 ae Maio 
A União 1.° de Maio resolveu não 

commemorar esta data em signal de 
sentimento pela grande catastrophe 
de que foram victimas os habitantes 
de Benaven e, Samora Correia eSal-
vaterra e organisar nesse mesmo dia 
um bando precatorio em favor dos 
sobreviventes. 

Parecer favorável 

O conselho superior de instruc-
ção publica deu parecer favorável, 
sob certas condições, ao requerimen-
to do sr. dr. Alves dos Santos, illus-
tre lente de theologia na Universi-
dade, que pedia licença para estabe-
lecer em Coimbra um collegio de 
instrucção secundaria. 

Venda de terrenos 
No dia 29 do corrente irão á pra-

ça o lote de terreno n.° 10 do novo 
bairro do Penedo da Saudade; e no 
dia 13 de maio, o n.° 1$ com a base 
de licitação de 1.500 reis por metro 
quadrado, bem como um lote na Ave-
nida Sá da Bandeira, junto do edifí-
cio a construir para a Associação 
Coratoercial de Coimbra, 

0 momento é propicio a muitas e 
largas reflexões, quer admiremos a 
colossal somma d'energia que um 
tremor de terra sempre representa, 
quer pensemos na situação d'aban-
dono em que o homem se encontra 
em face de tão terríveis phenomenos. 

A mtelhgencia humana numero-
síssimas conquistas tem realizado. 
Ella ensinou o homem a resguardar-
se das intemperies; a proteger-se 
do frio e da fome, armou-o excelen-
temente n& lucta contra a agua 
contra o fogo, e contra o raio. ' 

. As tempestades podem ser pre-
vistas a tempo de se tomarem pre-
cauções. r 

E contra os tremores de terra o 
que ha ? " 

Nada absolutamente. A deficiên-
cia do homem é ainda insondável 
centra os impressionantes phenome-
nos. 

Quaes as suas causas? 
Qual o seu determinismo? 
Theorias, discussões, hypotheses 

mais ou menos criveis, o eis tudo 
A previsão é absolutamente im-

possível. A defeza nulia. 
. 0 que vale o 'nomem contra as 

gigantescas convulsões que num mo-
mento abalaram profundamente uma 
area de tantos e tantos kilometros 
qua.drados?l 

Estamos hoje ainda em face dos 
tremores de terra, na mesma si-
tuação do homem primitivo quando 
assistia impotente e anniquilado ao 
avançar da innundação temerosa e 
ao cair do raio implacavel. 

Temos somente que nos sujei-
tarmos, esperando confiadamente 
nos progressos da sciencia, até que 
ella desvende o enigma, comece a 
levantar o veu espesso que envolve 
o problema E depois, poderemos 
pensar em alcançar a previsão, em 
chegar a conhecer as precauções a 
tomar, se as houver. 

Até lá, tudo phantasias, meras 
hypotheses, continuando a Humani-
dade exposta a todos os perigos 
d ordem material e ainda ã'ordeoj 
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A proposito do actual tremor de 
terra não faltou quem na imprensa 
portugueza tivesse a audacia estúpida 
de encontrar relações entre este phe-
nomeno natural e a realisação do 
congresso pedagogico, que se mani-
festou pela laicisação do ensino. Não 
faltou a especulaçãosinha clerical, 
aproveitando o azado ensejo de incu-
tir mais profundamente no espirito 
desprevenido de muitos os absurdos 
antiscientificos de que vivem e com 
os quaes teem explorado a humani-
dade. esse bando negro a quem de-
vemos tantos séculos d'atrazo. 

Lá veio na apropriada gazeta. 
Nem neste momento dolorissimo 

para todos os que amam os filhos da 
mesmo Patria, em que tudo esquece, 
em que se calam as disputas politi-
cas, se arreiam os mais intransigen-
tes pendões de guerra, para só se 
proferir palavras de rlôr e de senti-
mento, e em que só se pensa em le-
var aos sobreviventes a prova mais 
sentida da nossa solidariedade, só a 
seita negra se não esqueceu de vo-
mitar um pouco do fel que lhe enche 
o largo abdomem, atiçando odios, 
fomentando a discórdia, a desunião, 
creando animosidades. 

Não nos alargaremos em com-
mentarios para não perturbarmos 
mais a recolhida tranquillidade que 
si todos se impõe, em homenagem 
aos mortos e a todos os que mais 
directamente estão soffrendo tantos 
horrores. 

Muito sinceramente lhes envia-
mos, pois, as nossas mais sentidas 
condolências. 

Curso jurídico 1898-1899 

/ ^ C o m o dissemos no ultimo nume-
'ro, reune-se em Coimbra no dia 29 
do corrente, anniversario notável da 
outhorga da carta constitucional e 
do Centenario da Sebenta, o curso 
que mais colaborou para o êxito da 
hilariante festa académica. 

Para o dia 29 organisou o Or-
pheon Académico um sarau, comme-
morativo do Centenario, dado em 
honra do curso theologico-juridico 
de 1898-1898, com o sensacional pro-
gramma seguinte: 

1.a PARTE 

1.° —Hymno da Sebenta, cantado 
pelo Orpheon Académico. 

2.° — Conferencia sobre o Cente-
nario da Sebenta; com projecções 
naturaes, pelo dr. Alexandre d'Al-
buquerque. 

3.° —Versos pelo dr. Adolpho 
Motta. 

4.0 _ Variedades pelo estudante 
José de Vasconcello». 

5.° —Versos pelo dr. Mário Es-
teves. 6.° — Orpheon Académico. 

2.® PARTE 

1.s — Palestra pelo dr. Antonio 
Macieira. , _ 

2.» _ GuiErradas pelos drs. Bor-
ges de Sousa 0 Antonio Ildefonso 
Victorino. 

3.° —Coisas do Ideias. 
4 ° — Des annos depois, por D. 

Thomaz de Noronha. 
5.° —Alocução pelo dr. Sá e Oli-

veira. 3.a PARTE 
1.°— R e p r e s e n t a ç ã o da farça 

Aventuras de Mr. Xistman em Coim-
bra (original do estudante Izidro 
Aranha), pelo grupo dramatico do 
Orpheon Académico. 

2.° —Grande symphonia astral e 
wagneriana (numero de bis-surpre-
za) que continuará ao ar livre n'um 
aparatoso e lindo cortejo. 

O producto do sarau reverterá a 
favor da Escola Maternal. 

Uma verdadeira noite de festa 
académica 

E são tão r a r a s . . . 

Esoola de pharmacia 

A nomeação do sr. José Alves So-
bral para preparador da escola de 
pharmacia, annexa á Universidade, 
teve parecer favoravel do conselho 
superior de instrucção publica. 

Excursão 

A Sociedade Recreativa Conitá-
bficense resolveu fazer a primeira 
excursão ao Porto e Braga nos dias 
§ e 9 de agosto proximo. 

Congresso Republicano 
Mais de 400 delegados de corpo-

rações republicanas portuguezas se 
juntaram em Setúbal para a eleição 
do Directorio, a discussão da lei or-
ganica do partido e para definir qual 
seja a sua orientação na lucta poli-
tica a travar-se para debellar a criae 
em que pretende subverter-se a nos-
sa nacionalidade. 

O governo, com a solicitude cos-
tumada, encheu Setúbal de tropas, 
num receio ridiculo, como se não es-
tivesse provado de mais quem são os 
|i íi iurbadores da ordem publica em 
Portugal 

Vergonhosamente o governo man-
dou cercar de tropas os hotéis em 
que se achavam hospedados os con-
gressistas e fez de tarde, depois da 
primeira sessão do congresso, uma 
manifestação militar na avenida To-
di com uma ridícula exposição de 
forças, em desfile de parada 1 

Teem os nossos leitores seguido, 
como aliás todo o paiz, as sessões do 
congresso, e vimos por tanto tarde 
para poder dar-lhe novidades. 

Não podemos porém furtar-nos a 
deixar archivadas no nosso jornal 
muitas das propostas apresentadas 
por o que ellas significam de culto á 
verdade e á justiça. 

Principiamos pela saudação fer-
vorosa a todas as victimas do m o -
vimento revolucionário republicano 
do anno passado e pelo protesto con-
ti a a violência rancorosa da monar-
chia, que tem ainda presos um offi-
cial e alguns sargentos, proposta em 
nome do Directorio pelo sr. dr. Anto-
nio José de Almeida e ampliada, em 
aditamento do sr. dr. Affonso Costa, 
á« victimas de 4 de maio, 1 de de-
zembro, 18 e 19 de junho e especial-
mente 5 de abril, que foi approvada 
por acclamação. 

A saudação a Thomaz Cabreira, 
proposta pelo sr. Antonio Maria de 
Oliveira e que foi uma das mais vi-
brantes manifestações do congresso. 

Finalmente a moção de homena-
gem ao tenente Djalme apresentada 
pelo sr. Lourenço Correia Gomes, 
approvada por acclamação e a que o 
sr. dr. Affonso Costa fez um com-
mentario tão brilhante: 

Considerando que o tenente Djal-
me de Azevedo foi verdadeiramente 
perseguido, em toda a sua vida de 
militar, por ser republicano; 

Considerando que contra o mes-
mo ex-official nada se provou no 
decorrer do julgamento no tribunal 
de Paredes; 

Considerando que a acção da uso-
narchia dos Braganças, como vin-
gança, não pára em atacar na sua 
dignidade, como militar e como ho-
mem, este ex-offlcial do exercito; 

Considerando que este nosso cor-
religionário se encontra expatriado 
para evitar as perseguições de in-
justiça d'esta terra de Portugal; 

Proponho que o Congresso vote 
o seguinte: 

1.° 0 Congresso protesta contra 
a perseguição sem prova estabele-
cida a este cidadão; 

2.° 0 congresso manifesta o seu 
voto de que seja feita luz sobre o 
caso Djalme; 

3.° 0 Congresso, constituído por 
democratas e republicanos, abstra-
hindo de interesses partidarios, exige 
apenas o cumprimento da lei, em 
conformidade com as provas apu-
radas. 

São actos de justiça social que 
bem honram o partido repub icano 

Todos os apelos ao paiz e á sua 
vontade soberana foram no congresso 
approvados no meio das maiores 
acclamações. 

Especialisaremos a proposta do 
sr. Jayme de Souza Sabrosa apre-
sentada na primeira sossão e appro-
vada no meio dos mais ruidosos ap 
plausos: 

Considerando que Portugal atra-
vessa um grave período histórico que 
só o denodado esforço dê todos pode 
e deve salvar; 

Considerando que, na hora actual, 
além de perigar a integridade da Pa • 
tria, a nossa nacionalidade atravessa 
um período de profundo esfacela-
mento social, politico e economico; 

Considerando que os mais vitaes 
interesses pátrios se encontram pos-
tergados e qs«-0 j>Qvo j jo r lupez , ao* 

ceado pela paz representativa do seu 
progresso e da sua vitalidade, ca-
minha para ella através de todos os 
perigos e de todos os sacrifícios; 

O Congresso Republicano, reuni-
do em Setúbal, ao iniciar os seus 
trabalhos, apella para a consciência 
civica dos membros da grande famí-
lia portugueza para que, num una-
nime movimento de salvação patria, 
se unam e confraternizem em volta 
da bandeira e das corporações demo-
cráticas, únicas que no momento 
actual podem salvar a nacionalidade 
portugueza. 

Não menos applaudida foi a que 
enviou, numa extensa carta ao pre-
sidente da meza, o nosso velho cor-
religionário e amigo sr. dr. Albano 
Coutinho e que aqui archivaremos 
também por ser doutrina, de longa 
data defendida no nosso jornal: 

Considerando que o esfacelamento 
e desharmonia dos partidos monar-
chicos se está evidenciando, cada vez 
mais, pelas intrigas e sofreguidão 
com que todos os grupos querem 
assenhorear-se do poder; 

Considerando que dentro da mo-
narchia são já sobejamente conheci-
dos os processos e os homens do re-
gime, que, nos oitenta annos de cons-
titucionalismo, nos deram a ruina 
nas finanças e o caos na adminis-
tração, como ainda um dia d'estes o 
afirmou no parlamento o professor 
Bombarda; 

Considerando que, nos partidos 
monarchicos, que disputam com emu-
lação o poder, intrigando-se, rebai-
xando-se, a p o s t a t a n d o , subsiste, 
como symptoma da vida velha em 
reinado novo a intolerância politica, 
e ha visíveis trabalhos concertados 
com elementos reaccionários para 
atacar os republicanos em todos os 
campos, cerceando-lhes as liberda-
des publicas, prohibindo sob todos 
os pretextos, as manifestações cívi-
cas, e malquistando o povo com os 
espíritos avançados, proclamando 
que a Republica seria a perda da 
nossa independencia como nação ; 

Considerando que uma nação só 
perde a sua independencia, quando 
se deixa cahir, *em protesto, nas 
mãos d'aquelles que, por más admi-
nistrações, a conduzem á bancarrota, 
á apathia de todas as energias, e 
d'ahi á intervenção dos estrangeiros 
na gerencia dos seus negocios inter-
nos ; 

Considerando que o partido re-
publicano não tem responsabilidades 
algumas no mal estar geral da so-
ciedade portugueza, a braços com 
uma crise commercial e agrícola que 
está abalando o norte e o sul do paiz, 
a ponto de terem de ficar dentro em 
pouco sem trabalho centenares de 
operários á falta de recursos dos 
p Orueta, ios para grangearem a 
terra e laborarem as fabricas; 

Considerando que, se os banquei-
ros enriqueceram com os emprésti-
mos ao estado, os agricultores, que 
representam a primeira industria do 
paiz, estão a cahir na miséria; 

Considerando que só o partido re-
publicano poderá fazer reviver a 
nossa nacionalidade, implantando o 

f;overno do povo pelo povo, com as 
iberdades, os direitos e os deveres 

do regime que se funda na sobera-
nia popular, remodelando em bases 
solidas, e não com expedientes f rau-
dulentos, o systema financeiro e o 
systema de administração, nociva-
mente postos em pratica até agora 
por todos os governos do constitu-
cionalismo ; 

Os republicanos reunidos no Con-
gresso de Setúbal, prestando home-
nagem ao ultimo Directorio, e, reco-
nhecendo os valiosos serviços de 
propaganda que elle prestou á causa 
republicana, confiam que o futuro Di-
rectorio proseguirá na senda ence-
tada, trabalhando afincadamente para 
que o proximo Congresso tome o 
nome de Assembleia Nacional, onde 
se discuta, não a Lei organica do 
Partido, mas a constituição da Re-
publica Portugueza. 

A ovação enthusiastica que rece-
beu a vibrante moção do nosso ami-
go, mostrou que o partido republica-
no não esquece os nomes dos que bem 
o servem na sua absoluta dedicação 
pelos interesses do paiz. 

De absoluta justiça foi a felicita-
ção dirigida á camara de Lisboa e 
que se tornou extensiva a todas as 

camaras republicanas do paiz, pro-
posta pelo sr. Lucas dos Santos: 

Considerando que a actual cama-
ra municipal de Lisboa, cumprindo, 
é certo, um dever civico, tem pres-
tado ao paiz e ao partido republica-
no um notável serviço; 

Considerando que o seu procedi-
mento correcto, altivo e sereno em 
face da podridão a que chegou a ad 
ministração monarchica em todos os 
ramos da actividade publica, é cré-
dor do reconhecimento de todos os 
cidadãos dignos de tal nome; 

Considerando que, pela iniciativa 
do primeiro congresso municipalis-
ta, que resultou tão brilhante e de um 
alcance nacional tão significativo, 
desenvolveu uma das melhores for-
mas de propaganda liberal e demo-
crática: 

O congresso do partido republi-
cano portuguez, ao inaugurar os seus 
trabalhos do anno de 1909 na cidade 
de Setúbal, resolve: 

Saudar a camara municipal de 
Lisboa e manifestar-lhe todo o ap-
plauso, que bem merece da patria 
pela austeridade da sua administra-
ção e grande exemplo de civismo com 
que, por assim dizer piaticamente, 
tem demonstrado a honestidade dos 
princípios republicanos e os latrocí-
nios e infamjas da monarchia. a qual, 
como supremo argumento, tem feito 
espalhar nos centros menos civilisa-
dos que a Republica era incapaz de 
governar a nação. 

Obra de toda a justiça foi ainda 
a proposta do sr . Joaquim Ferreira 
de Oliveira, recebida com o maior 
enthusiasmo, approvada por accla-
mação, e que aqui gostosamente ar-j 
chivamos: 

O congresso do partido republi-
cano portuguez, reunido na cidade 
de Setúbal, ao iniciar os seus traba-
lhos, saúda calorosamente a camara 
municipal de Lisboa, por ter votado 
o dia normal de 8 horas de trabalho 
aos seus operários, mostrando assim 
como o partido republicano é cohe-
rente com os seus princípios e não 
esquece a justiça que assiste aos pro-
letários. 

Para archivar é também a reso-
lução tomada pelo congresso de pro-
mover por todo o paiz um energico 
movimento de protesto contra o tra-
tado transwaliano. 

filermôesda Montanha 

Acaba de publicar-se e está em 
distribuição o segundo fascículo desta 
obra em que Thomaz da Fonseca poz 
toda a sinceridade forte do seu bello 
espirito, sempre guiado por um ideal 
tão nobre de verdade e de justiça. 

Os Sermões da Montanha são, co-
mo a Cartilha do Povo de José Fal-
cão, os livros da religião santa da 
democracia, escriptos para o povo 
pelo amor do povo, voz da verdade 
que o povo deve ler ou escutar e 
pensar na força creadora da sua cons-
ciência a despertar. 

E são de encantar pela simplici-
dade poética que reveste o conceito, 
cito amorosamente na adoração das 
consciências simples, em que quer 
gravar-se, como se entrega um nome 
amado ao tronco de uma arvore no-
va esperando ve-lo mais tarde levan-
tado num gesto de força por uma a r -
vore vigorosa. 

A todos os leitores recommenda-
mos esta obra, de que entendemos se 
deveriam fazer edições populares co-
mo se tem feito para a Cartilha do 
Povo, a obra em que José Falcão poz 
todo o anjior á causa republicana, 
toda a adoração do povo e da patria 
portugueza. 

Ajudantde de escola p r imar ia 

O conselho superior de instruc-
ção publica deu parecer favoravel á 
criação de um logar de ajudante da 
escola primaria do sexo masculino 
do Pedrogam Pequeno. 

Foi collocado na inactividade o 
sr. Lima Duque, capitão-medico de 
infantaria 7. 

Foi muito concorrida a feira cha-
mada dos 23, realisando-se impor-
tantes transacções commerciaes. 

M EXPOSIÇÃO m CERÂMICA 
i 

Das lampadas electricas cae numa 
vibração creadora e quente, um so-
pro de vida que dá mais intensidade 
aos olhares, e escorre em brilhos hú-
midos sobre as peças decorativas de 
louça, fazendo-as destacar sobre o 
tom apagado da parede em brilhos 
ardentes de metal em fuzão, como se 
a luz que vem d'alto fundisse os es-
maltes. 

Por entre a delicadeza dos fetos, 
na caricia das plantas decorativas de 
um verde tenro, passam demorada-
mente as senhoras, parando para fi-
xar mais tranquillamente o olhar 
naquellas peças d'uma phantasia tão 
caprichosa, de tão alto sabor artís-
tico, em que parece ver-se reflectir 
a vida do grande espirito que as 
creou. 

Ao meio da sala, uma peça capi-
tal, S. Jorge, verdadeira maravilha 
ceramica, pela nitidez e riqueza dos 
esmaltes que escorrem sobre a peça 
sem alterar-lhe as linhas, como so-
bre uma delicada e lisa lamina de 
ouro. 

E* um homem novo o santo in-
glez, com o perfil duro dos homens 
da sua raça, o queixo adeantando-se 
a accentuai a força e a pertinacia 
nas linhas do rosto. 

Na lucta, que faz vibrar e retezar 
como um arco o seu corpo moço e 
forte, ergue-se sobre a sella, os pés 
em garra sobre o estribo, o peito en-
costado á lança para domar num 
ultimo esforço o dragão que era bai-
xo se ergue ameaçador ainda, o cor-
po coberto de sangue, que sae da fe-
rida com que a lança lacerou fundo 
as carnes. 

A peça é toda do mais brilhante 
e bem succedido esmalte, sem uma 
falha, sem uma impureza, sem um 
despolido. 

E' uma verdadeira peça de mu-
seu, que Raphael Bordallo Pinheiro 
deixou apenas modelada e que Ma-
nuel Gustavo esmaltou, mostrando-
se em plena posse da sua arte, como 
glorioso successor da obra de seu 
pae. 

A peça é modelada com raras de-
licadezas e grandes abandonos, co -
mo era quasi sempre a modelação de 
Raphael Bordallo Pinheiro. 

E' feita porém com tanto carinho 
que, logo ao vê la, me pareceu que 
nella devia ter Raphael Bordallo par-
ticular empenho. 

E, agora que tranquillamente pen-
so nas impressões que trouxe da ex-
posição que acabo de visitar, e que, 
ao acaso das recordações, procuro 
achar a determinante que produziu 
esta bella obra d'arte, me lembra que 
Sargent, o grande retratista inglez, 
mostrára, durante a sua ultima via-
gem a Portugal, especial interessa 
em ter em ceramica das Caldas, uma 
estatua de guerreiro, animada da 
vida subrenatural dos preciosos es-
maltes de Bordallo, em que parece 
passar a luz, a côr e a vida das ter-
ras mysteriosas em que se somem 
distantes, as fadas muito respeitadas 
de cavalleiros novos, que por seu 
amor arriscam a vida, mil vezes 
num momento. 

Sargent não é apenas uma cele-
bridade, é um artista de génio. 

Ama a sua arte, e só por ella 
trabalha. 

Tem-se recusado a retratar mi-
lionários ; porque as suas almas não 
fazem vibrar a sua emoção artística. 

Pois Sargent, que se recusou a 
retratar reis, j|de tal admiração se 
tomou por Raphael Bordalo Pinhei-
ro e pela sua obra que passou longas 
horas com elle, com elle visitou de-
moradamente a fabrica das Caldas 
a que tinha tanto amor, e um dia 
pediu-lhe para lhe fazer o retrato. 

E, quanto mais na intimidade vi* 
via com Raphael Bordalo, mais admi-
rava a sua obra; e, ouvindo-o fallar 
delia com um enthusiasmo que intei-
ramente o possuía, interrompia-0 
para fixar num desenho novo o que 
ia descobrindo naquelle bello e forte 
rosto, illuminado por um olhar tão 
doce e tão franco, em que poucos 

• viram, em quanto viveu, mais do que 
1 a alegria que lhe corria á flor da 
pelle. 

E' esta a historia dos retratos a 
lápis de Bordalo Pinheiro, que Sar-
jent fez na sua viagem a Portugal e 
que Manuel Gustavo orgulhosamente 
expõe como a consagração mais alt^ 
da çbra de sen jpa®. 

ta 
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Sargent tinha um empenho grande 
num guerreiro medieva), dbcorado 
pelos esmaltes de Bordallo e, visi-
tando o museu de antiguidades do 
Instituto, ao ver a pequena estatueta 
do tumulo da Capella dos Ferreiros, 
pediu a Antonio Augusto Gonçalves 
para a mandar moldar e enviar a Ra-
phael Bordallo. 

Nunca a obra se fez. Raphael Bor-
dalo Pinheiro teve sempre repugnân-
cia em copiar servilmente, e não ti-
nha muito desenvolvida a paixão 
archeologica. 

Foi dilatando a copia, e preferiu 
crear o original, escolhendo, numa 
das suas habituaes gentilezas, o san-
to inglez, para satisfazer ao desejo 
do artista que tanto o honrava. 

Assim deve ter nascido a bella 
obra que não conseguiu ver acabada 
e que Manuel Gustavo terminou com 
maestria incontestada 

O S. Jorge é uma obra rara, mes-
mo ua obra de Raphael Bordalo Pi-
nheiro. 

Como obra ceramica é magistral. 
Tem vida e movimento, traduz o 

culto da carne e da elegancia que foi 
a religião do grande artista 

No centro em que passam encos-
tadas a tritões as sereias, e que na 
exposição está no barro original, co-
mo na tricana, como nas mais pe-
quenas estatuetas, se vê sempre o 
mesmo artista procurando dar a vi-
da, a elegancia da fórma e do gesto, 
o mesmo espirito sempre á espreita 
da ultima novidade, sempre a que-
rer correr, nesta boa terra de tardi-
grados, em que passou temido, mas 
incomprehendido e calumniado sem-
pre. 

Foi este amor intenso da vida e 
da arte que o levou ao culto do japo -
nismo, como foi o japonismo que lhe 
ensinou a fonte inexgotavel de phan-
tasia artística que havia na louça das 
Caldas, tão grosseira no seu tempo, 
collecionada por inglezes maníacos 
como as louças da Guiné. 

E' fácil fazer a demonstração. 
Abundam argumentos decisivos na 

\ obra, publicada mesmo, de Raphael 
Bordallo. 

Numa pequena vitrine, no vão 
de uma porta que Manuel Gustavo 
decorou como um santuario e em que 
expoz peças únicas de seu pae que 
lhe pertencem, ha muita experien-
cia feliz, de fórma, linha e côr ori-
ginaes. 

E' lá que se encontra um peque-
nino busto do papa Leão XIII cheio 
de malicia, vida e ironia, que tem 
o valor de uma grande estatua, e de 
que elle se não quiz desfazer nem 
para satisfazer o capricho caro de 
uma americana artista e milionaria. 

Na louça dos Bordallo Pinheiro ha 
O que faltava na louça antiga das 
Caldas, a arte, a alegancia, o espi-
rito moderno. 

Elles são, ainda sob este ponto 
de vista, triumphadores e souberam 
arrastar no mesmo movimento de 
lenovação a ronceira industria que 
progrediu na imitação simeana que 
caracterisa, em geral, o que em Por-
tugal se costuma chamar o progres-
so da arte e da industria. 

Mas, emquanto a louça dos Bor-
dallo Pinheiro tem um accentuado 
nho artístico, a outra tem um geito 
tão industrial que só ingénuos pode-
rão confundir os dois productos. 

Com que alegria cada uma d a -
quelas peças foi concebida e realisa-
da! 

Ao vê-las agora lentamente, que 
horas de alegre e despreocupada 
mocidade revivi 1 

Como são tristes as lembranças 
alegres da mocidade quando veem 
surprehender-nos em plena prima-
ve ra . . . 

(Continua.) 
T. C. 

versos estabelecimentos de ensino, a 
admissão dos alumnos não se fazia 
nunca duma maneira justa. 

Queixavam-se a s s im uns e s t abe -
lecimento'- de que pa ra f avorece rem 
os alumnos proprios os outros eram 
prodigos em altas classificações com 
prejuizo do ensino e injustiça clara. 

Em certa altura deliberou-se mes-
mo que se classificassem os alumnos 
apenas para engenharia, artilharia, 
ou cavallaria sem indicar valores que 
podessem dar logar a comparações 
injustas. 

Nunca se chegou emfim, como 
seria para desejar, a uma enterite das 
diversas escolas em que o curso pre-
paratório se pode fazer. 

Trabalha -se por que este estado 
anormal acabe. 

A Academia Polytechnica do Por-
to propoz que se nomeasse uma com-
missão composta de um lente de cada 
uma das escolas competentes para 
estudo da unificação dos cursos pre-
paratórios de engenharia e adopção 
de um critério uniforme para a clas-
sificação dos respectivos alumnos. 

O conselho superior de instrucção 
deu voto favoravel ao alvitre proposto 
pela Academia Polytechnica. 

Não vemos porém bem como com 
justiça se possa resolver o proble-
ma. 

Tanto na Universidade, como nas 
Escolas Polytechnicas de Lisboa e 
Porto, variam os critérios na classi-
ficação dos alumnos. 

Só com jurys mixtos se poderia 
obter alguma uniformidade nas clas-
sificações, e era ainda bem probe-
matico o resultado além da impas-
sibilidade absoluta de obter isso de 
todos os estabelecimentos de en-
sino. 

Outro meio seria, acabado o curso 
preparatório, estabelecer o exame de 
admissão, sendo para esse o jury 
composto de professores dos diver 
sos institutos de ensino. 

Cada um concorreria á arma que 
desejasse. 

Á classificação dos alumnos se-
ria assim uniforme. 

O acto do jury mixto não seria 
porém o do ultimo anno do curso, 
seria o de um novo «xame com pro-
gramma especial, e tempo fixo de 
preparação. 

Alumnos militares 
A falta de um critério uniforme 

para a classificação dos alumnos dos 
cursos preparatórios tem sido sem-
pre um obstáculo a que a admissão 
dos estudantes ás diversas classes 
não seja por vezes a mais justa. 

Sem vantagem para escola algu-
ma, nem mesmo para a Universidade, 
os alumnos eram admittidos pelos 
Valores, e, como o critério que ditava 
jjts aiassMficaçõtjs, variava com os dj-

P E L O P A I Z 
Nunca de memoria de gente viva 

se notaram no nosso paiz tão violen-
tos abalos de terra como os que se 
observaram no dia 23 e que abran-
geram uma tão grande parte do nos-
so paiz, propagando-se até Madrid, 
Valladolid, Huelva, Bailen, Caceres, 
Coria, Valpenas, Jerez, Vilamanri-
que, Malaga, Palma de Maiorca e 
Ciudad Real alem de outras locali-
dades do paiz visinho. 

Em toda a parte o pânico foi enor-
me, não só pela violência das osci-
lações que foi maior do que a dos 
abalos de terra anteriores, como pela 
lembrança das recentes catastrophes 
de Messina. 

E, passadas as primeiras horas, 
em que se suppoz que o abalo de ter-
ra não trouxera prejuízos de vulto, 
veio infelizmente a saber-se que elle 
cobriu a nossa terra de luto e de de-
solação. 

Benavente foi de todas as povoa-
ções a que mais soffreu. Pôde con-
siderar-se arrasada. 

O abalo de terra foi ali violentís-
simo, e o sólo abriu-se dando pas-
sagem a grandes cachões de agua. 

A população fugia assustada em-
quanto as casas se fendiam e afun-
davam, e a egreja, cujas paredes 
mediam quatro metros de espessura 
desabava. 

Era desolador o aspecto d'aquella 
multidão gritando, uns correndo des-
orientadamente, outros deixando-se 
cahir em desanimo e sem forças so-
bre o chão 

A* volta de uma imagem, outros 
oravam supersticiosamente como lou-
cos. 

Da cadeia, cujas portas o terra-
moto abrira, sahiram os presos e, é 
para registar que, no nosso paiz, não 
deu tal facto origem aos crimes re-
voltantes de Messina. 

Os que tão inesperadamente ti-
nham conquistado a liberdade cor-
reram a prestar soccorros, a retirar 
os mortos dos escombros, a acudir 
aos que, vivos ainda, gritavam do 
cqeio das reinas. 

Wenceslau Alleluia Travessa e 
João Cidade, presos por ferimentos 
na cadeia e que brevemente deviam 
dar entrada na Penitenciaria, porta-
ram -se como lieroes, correndo aende 
havia maior perigo e arriscando a 
vida para accudir a mortos e feridos. 

Taes actos são para registar, e 
mostram bem como o crime é mui-
tas vezes filho das condições sociaes. 

Dos escombros retiraram-se 25 
mortos e 17 feridos, devendo porém 
não serem ainda estes algarismos 
a cifra definitiva. 

Em Salvaterra, onde as desgra-
ças foram menores, são todavia sem 
numero os prédios abatidos e co-
meça a sentir-se imperiosa a fome 
e a miséria. 

Em toda a povoação, que conta 
tres mil almas, ha apenas 20 casas 
em condições de serem habitadas! 

A população acampa nas praças 
gritando de fome e de miséria. 

Ha também duas mortes a la-
mentar a de uma mulher e de uma 
criança, e alguns feirdos, mas sem 
gravidade. 

Em Samora a calamidade foi 
quasi tão grande como em Bena-
vente, contando-se já seis mortos e 
seis feridos. 

As casas, em que se contavam 
edifícios importantes, umas esta-
vam completamente destruídas ou-
tras ameaçam ruína. 

Na pequena aldeia de Santo Es-
tevão morreram tres pessoas e de-
sabaram muitas casas. 

Na Barroca, além da perda de 
alguns prédios, a morte de uma 
criança. 

Em Villa Franca, no Cartaxo, na 
Alhandra, por toda a parte, ha per-
das materiaes importantes, e o ter-
remoto foi uma verdadeira cala-
midade nacional. 

Em Coimbra, única parte do paiz 
em que o abalo de terra se poude re-
gistar scientificamente ; porque só 
aqui se encontra um sismographo, 
devido ao interesse do sr. conselheiro 
dr. Santos Viegas, que bem pouco 
ajudado se tem visto dos governos 
no que tem pedido para o desenvol-
vimento do Observatório Metereolo-
gico que tão superiormente dirige, 
em Coimbra, dizíamos, o abalo de 
terra começou subitamente ás 5 ho-
ras e 6 minutos e meio. sem abalos 
premonotorios, verificando-se assim 
que a zona central estava próxima 
da península. 

A duração do tremor de terra, 
comprehendendo os pequenos abalos 
consecutivos, foi das 5 e 6 minutos 
e meio ás 5 horas e 15 minutos e 
meio. 

As grandes ondas, que tinham a 
direcção E W , terminaram ás 5 ho-
ras e 7 minutos e meio, isto é, du-
raram um minuto, com abalos suc-
cessivos, devendo o ultimo que foi o 
mais forte, ter durado, pouco mais 
ou menos, cinco segundos. 

A's 5 horas e 28 minutos, regis-
tou o observatorio uma ligeira re-
percursão que não foi sentida pelos 
habitantes. 

Alguns disseram que ás duas 
horas da noite do dia 23 se sentira 
em Coimbra novo abalo de terra. 

Deve ter sido um phenomeno de 
auto-sugestão provocado por uma 
noticia vinda de Lisboa e que por 
ahi se propalou; pois que os appare-
lhos do Observatorio Meteorologico 
não revelaram mais movimento sís-
mico algum, alem dos que acima dei-
xamos registados. 

Não houve desastres pessoaes a 
lamentar, com quanto a população 
tivesse saído aterrada para a rua, e 
tivesse havido alguns desabamentos 
que felizmente a ninguém attingiram. 

As ruas e as praças encheram-se 
de gente correndo e gritandq. 

O aspecto do largo da Feira era 
dos mais movimentados; tudo corria 
e gritava, desmaiaram algumas mu-
lheres que foram promptamente soc-
corridas. 

Era de notar a pallide?. o aspecto 
suspenso e mudado de terror de to-
dos os rostos. 

Quanto a prejuízos materiaes está 
o terramoto a carregar com quantas 
fendas havia por essas velhas casas 
de Coimbra, algumas das quaes po-
dem até bem datar do tempo do his-
tórico terramoto de Lisboa. 

Os desacatos que seguramente se 
podem attribuir a este terramoto são; 
o desabamento de uma pedra na an-
tiga torre da vereação, ao Arco 4'A1-
qaedina, <jue ia (solhado o 5{\ Pedro 

dos Santos, Iimitando-se, porém, a 
esmagar uma coramoda que e«tava, 
como reclame, á porta do estabele-
cimento de inovpjs do sr. João Chri-
sostomo dos Santos & C. \ o desmo-
ronamento de uma pirâmide e parte 
de uma cimalha no edifício do Collegio 
Novo, alem de fendas em varias ca-
sas e interrupção de parte da rêde 
telephonica em Coimbra, e da rêde 
telephonica para o Porto. 

O movimento de telegrammas foi 
enorme. 

O dos telephones em Coimbra foi 
também tão grande que os emprega-
dos pediram reforço e só com muita 
dedicação poderam fazer 0 serviço, 
embora com dificuldade. 

A população conservou-se alar 
mada durante todo o dia, e grande 
numero de estudantes acamparam 
de noite no parque da Santa Cruz 
para onde levaram cadeiras, colchões 
e cobertores. 

Hoje está completamente restabe-
lecida a tranquilidade nos espíritos. 

THOMAZ DA F O N S E C A 

S E R M Õ E S DA M O N T A N H A 
Livro de propaganda anti-cleri-

cal, de 300 paginas, illustrado com o 
retrato do auctor, publicado em per-
to de 20 fascículos, ao preço de 3© 
réis, cada. 

Pedidos á Associação Propaga-
dora da Lei do Registo Civil — Tra-
vessa dos Remolares, 30-1.° —Lis-
boa. 

«Portugal» 
Com este titulo começou a pu-

blicar-se no Rio de Janeiro um pe-
riodico republicano de cujo editorial 
devido ao nosso prestante correli-
gionário Carvalho Neves recorta-
mos os períodos seguintes que di-
zem a sua orientação e attestam que 
no Brazil nem tudo corre pela im-
pertinente insufficiencia intellectual 
que deu ao franquismo o ridículo 
epitheto de thalassa que o não lar-
gará. 

O Portugal não será uma folha 
de aggressão sistematica. 

Será, sem duvida, uma folha de 
combate. Mas combate franco e leal 
pela verdade; combate em defeza do 
Partido Republicano Poituguez e 
dos seus homens aqui constante-
mente infamados. Nunca nos sedu-
ziu a lucta politica no Brazil. Acha-
mo-la descabida, e, sobre desca-
bida, impatriotica. Foi este sempre 
o nosso modo de pensar. Muitos an-
nos aqui se passaram sem que en-
tre e colonia houvesse a mais pe-
quena manifestação politica. Vivía-
mos bem, como membros de uma 
mesma família, e ninguém dirá que 
isso não fosse um bem para a nossa 
collectividade. Ultimamente, D O ^ q j 

essa linha de conducta fel quebrada 
por uma mensagem ridiculamente 
celebre. 

Pouco depois, a proposito do re-
gicídio, estabeleceu-se aqui uma 
lucta, triste pelos resultados e ainda 
mais triste pelos processos postos 
em pratica contra nós. Então não 
houve fugir-lhe, e bem a contra 
gosto, tivemos de entrar na lacta 
para que fomos arrastados 

Fundámos o nosso Grémio Re-
publicano Português unicamente para 
nos fortalecermos para a defeza. E 
na defeza. nos temos mantido sem-
pre, sem provocações e sem ata-
ques. Ninguém de boa mente nos 
poderá levar isto a mal. Temos tanto 
direito á defeza dos nossos ideaes 
como os nossos adversarios o têem 
á defeza dos seus. 

Ainda para a nossa defeza é que 
esolvemos fazer apparecar este jor-
nal, que é uma consequência da má 
orientação de que infelizmente têem 
dado provas os que se julgam ou que 
são julgados «dirigentes do eoionia». 

Appareceu ahi um jornal diário 
que poderia ser amparado por todos 
os portuguezes, se mantivesse in-
tegralmente o programma traçado 
do seu primeiro numero. Mas, pou-
cos dias passados, esse jornal, ar -
rastado por elementos extranhos ou 
por calculo proprio, entendeu dei-
xar de ser um orgão de todos os 
portuguezes p^ra ser »rn jornal de-
clar^amemte -Sonarchico, com o 
aggravsnte odiosa de ser ao mesm-
t e ^ o um jpelourmfco onde sâo eoasr 

tantemente amarrados os republia 
canos portuguezes! 

Eis a razão do apparecimento do 
Portugal, que será o orgão dos re-
publicanos portuguezes do Rio de 
Janeiro e, esperamos, de todo o Bra-
zil. 

Com um abraço de boa camara-
dagem, os nossos sinceros votos de 
longa e desaffogada vida. 

A N N U N C I O S 

ARREMATAÇÃO 
(í.& publicação) 

No dia 2 de maio proximo pelas 
11 horas da manhã, á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca, pelo 
processo de execução que Joaquim 
Albino Gabriel e Mello, casado, pro-
prietário, e recebedor em Beja, onde 
reside, move contra Domingos Fran-
cisco e mulher Maria José e Manuel 
Rodrigues Redondo e mulher The-
reza de Jesus, todos proprietários e 
moradores em Valle de Cannas, vão 
á praça pela segunda vez, por meta-
de do seu valor e serão entregues a 
quem maior lanço offerecer as pro-
priedades seguintes: 

Uma casa de sobrado, no logar 
de Valle de Cannas, avaliada na 
quantia de 50^000 réis, e vae á 
praça em 25.55000 réis. 

Uma terra com oliveiras e pi-
nheiros, no sitio do Cabeixaninho, 
limite de Valle de Cannas, avaliada 
na quantia de io$ooo réis, e vae á 
praça em 5^000 réis. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

O escrivão, João Marques Per-
digão Júnior. 

E M P R E I T A D A 
Recebem-se propostas effl CãHâ 

techada até ao dia 5 do mez de maio 
do corrente anno, na rua do Lourei-
ro, 13, em casa de Miguel Baptista, 
para a construcção d'uma morada de 
casas, na rua n.° 1, do novo bairro 
do Penedo da Saudade, cujos dese-
nhos e caderno de encargos se acham 
patentes, todos os dias, na mercea-
ria do sr. Manuel Fernandes d'Aze-
vedo & C.a, no Largo de D. Luiz. 

2.° A N N U N C I O 
Pelo Juizo de Direito da comar-

ca de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.0 o f f ò o , correm éditos de trin-
tâ  Cias, a contar da segunda publica-
ção do respectivo annuncio, citando 
Seraphim Ferreira d'01iveira e mu-
lher, cujo nome se ignora, ausentes 
em parte incerta no Brazil, para, na 
qualidade de interessados, assistirem, 
sob pena de revelia, a todos os ter-
mos até final do inventario orphano-
logico a que se procede por obito de 
sua irmã e cunhada Maria Joaquina 
Ferreira, moradora, que íoiA 110 lo-
gar do Outeiro da Crujeira, fregue-
sia de S. Martinho do Bispo, no qual 
é inventariante o viuvo d'esta Anto-
nio Santa Reu, morador no dito lo-
gar e freguesia, deduzindo nelle os 
seus direitos. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

COCHEIRA 
Arrenda-se do S. João em dean-

te, uma cocheira no largo da Sotta. 
Trata-se na rua da Sotta n.°23-l 0 

1 . 4 0 0 : 0 0 0 
Empresta-se sobre h i p o t h e c a , 

nesta cidade. r ' 
Nesta redacção se informa. 

G A S A " 
Vende-se uma bem situada, pró-

ximo da egreja de Santa Cruz, coms 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fer^ 
Borges - Cm tmocmçi*. 
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D R O G A R I A 
DE 

Silvério Ferreira da Costa 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimicos, 

drogas, tintas, perfumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). As melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, fígado, es' uago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 

Cada garrafa de li* , » 0 « 
Caixa d e a o garr& as 9»iMW 

» » 5 0 » d e meio iláro . . 6 ^ 9 5 © 
Cada garrafa de me io l i tro l á O 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito g e r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 
229, Rua cia Prata, 231 — Telephone 1:002 

PORTO: Antonio M. Ribeiro —R. de S. Miguel, 27-A 
COIMBRA: Rodrigues da Silva & C.a — R. Ferreira Borges, 36 
EVOllA: Adriano Murteira 
BRAGA: Cm & Sousa 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor dai Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e extrangeiras 
Cole tes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

(Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9#000 réis a 16(5000 réis 
T e s t e s , para ec les iás t icos 

Variedade em c o r t e s de calça d e fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos ultimos figurinos 
Gravatas, suspensór io s , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varlnc s d e Ave iro 

68, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hposaiinas, bicarbonttadas, calcicas, ehloreladas-magnfsiaiKb e lilioadss 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e mui to conhecidas 
aguas são as únicas n o paiz para a cura 
da L 1 T U I A S E , e ef icacíss imas n o trata* 
m e n t o das d o e n ç a s d o KMTOIHAGO, FI -
( iADO, BJKXIGA, U R E T R A , ete.$ facili-
tando a sabida d o s ealealos e areias, mlt l . 
gando rapidamente as eól icas nefr l t icas 

H Y G I E N E S E X U A L 

Usem os Cones preservat ivos 
(pessarios solúveis), de E. Mercier. 

Pedir prospectos com instruções. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t i - b l e n o r r a g i c a M ) 

Fer idas antigas, impingens , 
e czema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

F E I n T A T O L 

Deposito geral 
Rna do Coroo de Deus. 38—COIMBRA 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grát is 
Convida-se o publ ico a visitar as 

n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas , aber tos mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
nos , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
6 m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e TRAJBAJLHOIS D O M I Í S T I -
cos. 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos maif-
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOK á C.* 

ttoursal em Coimbra,—Rua Ferreira Borges, 10. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extens§o 

(Injeção ant i -blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur -

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ar dôr. 

Deposito — FÂRMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 
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Socio capitalista on em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chlmlcas a microblologicas 

Nogueira l . o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, <J (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

P r o f e s s o r » 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos — Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. 

uas do Barreiro (Beira Alta) 
— o u 

AGUAS DE SPA EM PORTUGAL 
Unicâs para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delícadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero,-
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177) 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER OE ALFAITARIA 
F U N D A D O EM 1 8 9 8 

Dirigido pelo seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz pai a al-
faiate. 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
• em 1884 • 

PEDRO DA SILVA PDiHÓ COIMBRA 
29, Raa do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
00a, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o » e e o n o m l e o s 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m conipetenc la 
Enviam-se amos t ras f r ancas de por te 

64, R UA FERR EIRA B OR GES, 6$ — Coimbra — (Telephone 112) 
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Annuocios litterarios 

ERNESTO RÉNAN 

S. P A U L O 
Traducção de Campos Lima 

Livraria Chardron, de Lello & Ir-
mão—PORTO. 

SAMPAIO (Bruno) 

A D 1 C T A D U R A 

(Subsídios moraes para seu juizo critico) 

Dona Filomena 00 as Y i r t o s da Seità 
POR 

NICOLAU DA FONSECA 

H0RAB 0 DOS C 0 Í B 0 I 0 S 
Oeide •> de Novembro de lt>OS 

Partidas da estação de Coimbra A 
U 4 I \ U A 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e ra-
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Aita, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B . 
Baixa, Leste e Fig. 

TABOE 
12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 

Alta e Paris . 
1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (0/wu'6as,)Pamp.,ramaldaFi-

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste e Tc. -
res Vedras. 

7,3 (Sud.-Luxo)Alfar.,Lisb., En -
tronc., B. Baixa, Leste e Fig, 

NOIVE 
8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 

Alta até Mangualde. 
8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 

Aita até Mangualde. 
12,15 (Correio)Aliar.,Entronc.,Lisb, 

e Oeste. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
U A N I l l 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

VABDE 
12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3.50 (Omnibus)Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B . 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B . 

Aita e Paris. 
NOIVE 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B * 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc* e 
Fig. 

12,38 ( T r a m w a y , Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. $ B < 

A.lta * 



mrtrníer m proprietária 
Dr, Teixeira de Carvalho 

Muno e tóisfração — ARCO DO RfSPO, í 

Assignaiur us Anno. 2 ^ 4 0 0 réis: s emes -
tre, i # 2 0 0 . ré i s : tr imestre , 6co réis-. Brazil e 
Africa, anno, 3$>6oo réis; st mestre. 1 $>8co 
réis. i lhas adjacentes , anno, S ^ o o o réis; se -
mes tre 1 $ 5 o o réis 

Annuncios — Cada l inha, 3o ré i s ; repe t i ção 
20 réis. 

Composição e imprettMâo 
Oflicina typographica M. Reis Gomes — COIMRBA 

M\ r w m 
-

a 1 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N . ° 1 : 4 0 5 COIMBRA - S e x t a * 30 de abril de 1909 15.° A N N O 

ConV.oeação 
Rogo aos cidadãos mem-

bros das cammissões republi-
canas municipal e parochiaes 
de Coimbra, que compareçam 
no Centro José Falcão, pelas 
8 e meia horas da noite, do 
dia 1.° de^Maio, para, em ses-
são, tomarem conhecimento 
do modo como os seus dele-
gados se desempenharam do 
seu mandato. 

O Secretario da C o m m i s s ã o Municipal, 

Floro Henriques. 

OUTROS TEMPOS 
A solidariedade humana na ho-

dierna sociedade, apesar do pronun-
ciado individualismo a que as ne-
cessidades modernas compelem o 
homem, é um facto iniluuivel e con-
solador. 

Ao passo ^ue a humanidade se 
vae libertando dos mitos religiosos e 
os sacerdotes d'estes se desacredi-
tam perante a multidão pela infame 
campanha d'odios que babujam con-
tra o progresso, também vae des-
abrochando no espirito humano, que 
se liberta da suílocante gehena do 
dogma, a fragante flor da bondade e 
da justiça pura e luminosa. 

A' ominosa justiça dos juisoe de 
deus atrabiliaria, estúpida e cruel, 
substitue-se pouco a pouco a justiça 
humana que busca escrupulosamente 
jnteirar-se do objecto da sua alçada, 
investigando acuradamente de tudo o 
que possa íilucidal -a ácerca do agente 
que julga. 

A' multidão embrutecida pelo fa 
natismo religioso que num requinte 
de selvagem, numa inconsciência 
vergonhosa e alarve, accorria ás 
praças publicas invectivar ou escar-
necer seus irmãos, quantas vezes 
generosos e que por amor delia eram 
uondemnados, no martírio angus-
tioso e execrando que o escol do ca-
tholicismo lhes infligia, substituiu -se 
uma sociedade que se impõe aos pro-
prios juizes, não lhes tolerando a de-
fecção no desempenho escrupuloso 
«los se s deveres melindrosos de jul-
gadores. 

Ao boçal imbecilizado que sobre-
punha a tudo urn deus polvo, polvo 
peias cores traiçoeiras que tomava e 
polvo pelos tentaculos angustiantes 
que a tudo estendia, succedeu o ho-
mem moderno que não parte fatalis-
lamente do juizo antecipado das vir-
tudes de deus para a bondade das 
suas obras, mas que julga o tal deus 
pelo exame ponderado que vae fa-
zendo daquiílo que lhe tinham dito 
Ker operação divina. 

Ao miserável rafeiro que a cada 
phenomeno natural se contorcia cheio 
de contricção, curvando-se até á 
lerra, hypocrita e sabujo, succedeu 
o homem dlioje que sabe raciocinar 
claro eque, quando os infames veem, 
ssoezmente, ignominiosamente, es-
tultamente, insinuar que o ultimo 
cataclismo foi por jdeus mandado 

qualquer pessoa, ainda que illetrado, 
sabe responder o resultado do pro-
prio exame: em Setúbal estavam reu-
nidos quatrocentos republicanos, Ím-
pios na sua maioria; nada soffreram. 
Outro tanto não succedeu ás egrejas 
da cidade, onde os estragos foram 
consideráveis!. . . 

Para traz asquerosos reptis. 
Quando um povo sabe assim res-

ponder-vos pelo raciocínio e por fa-
ctos como essa solidarisação da fa-
mília portugueza para minorar a in-
felicidade que feriu uma parte; em-
quanto nós virmos como pessoas de 
todas as classes postergam as pró-
prias commodidades e procedem 
cheios de enthusiasmo, como ainda 
hontem vimos nesta cidade, nós sen-
timos bem que longe vae o império 
da treva e do odio mesquinho, que 
tão bem retrataes nos vossos unifor-
mes e na expressão estanhada e cí-
nica dos vossos semblantes de pati-
bulares, oh protervos sacerdotes hy-
pocritas! 

Patibulares, sim. 
O patíbulo ó a historia; a scien-

cia e a consciência humana liberta-
das o juiz que para lá vos atira. 

JF. II. 

MOVIMENTO REPUBLICANO 

preparar de encommenda para cas-
tigar os republicanos e os ímpios, 
lhes respondem que o deus d'elles è 
bastante imbecil ou bastante patus-
co quando desencadeia a própria có-
lera. E o homem moderno não aífirma 
dogmaticamente: o homem moder-
iio, como raciocina e investiga, quan-
do carece de demonstrar as suas af-
irmações nada mais lhe incumbe do 
t^ue historiar o itenerario da sua 
àdeia na sua formação. Assim, aos 
trçarjolões que com tudo explorara 

Centro Republicano de Santa Clara 
Em sessão extraordinaria, reuni-

ram na quarta-feira, pelas 8 e meia 
horas da noite, os socios do Centro 
Republicano de Santa Clara. 

Abriu a sessão o nosso illustre 
correligionário sr. Guilherme d'Al-
buquerque, Pderetawade p&ios cida-
dãos srs. Affonso Rasteiro e Gui-
lhermino Dias da Conceição, que ex-
poz á assembleia que aquelia reu-
nião tinha por hm tratar de assum-
ptos urgentes e importantes sobre a 
catastrophe do Ribatejo. 

Depois de vanos alvitres apre-
sentados por diversos correligioná-
rios, discutidos com o calor e en-
thusiasmo costumados, foi resolvido 
unanimemente por a assembleia que 
se realisasse no proximo domingo 
um bando precatorio, dentro d'a-
quelia freguezia, em beneficio dos 
sobreviventes da catastrophe, e que, 
por proposta do nosso dedicado cor-
religionário sr. Francisco Maria da 
Fonseca, sahisse da séde do Centro, 
pelas 10 horas da manhã, com a as 
sistencia de varias individualidades 
e encorporação das escolas ofRciaes 
da freguezia, com os seus estandar-
tes u respectivos professores, aos 
quaes se resolveu enviar officios de 
convite. 

Por proposta ainda do cidadão 
José Leite Braga, que a assembleia 
approvou por unanimidade, foi lan-
çado na acta um voto de profundo 
sentimento pelas victimas do hor-
roroso acontecimento, e que d'elle 
se desse, em ofício, parte ao presi-
dente da camara municipal de Be-
navente. 

— Em seguida foi resolvido qu« 
a sessão solemoe de homenagem ao 
professor da escola do Ceníro, o 
nosso dedicado correligionário sr. 
dr. Antonio Pinto da Rocha, intelli-
gente alumno da faculdade de di-
reito, proposta que fôra apresentada 
na sessão anterior pelo sr. presiden-
te, se realizasse no dia 30 do proxi-
mo mez de maio, çoqa distribuição 
de prémios aos alumnos que até 
áquella data obtiverem maior classifi-
cação; e reswvido mais que para at-
tenuar as despezas côííí essa fest$, 
se desse no aia 29 do mesmo mez 
um espectáculo, promovido por uma 
grande commissjío de sócios que pa-
ra esse fim foi nomeada. 

- Foram jjdas em seguida as 
contas da receita e despeza, relati-
vas ao mez de março findo, veriii-
cando-se que aquelia foi de 30:73;» e 

esta de 10:315 réis, havendo por-
tanto, um saldo positivo de 20:420 
réis. 

— Lida a acta da sessão anterior, 
foi approvada sem "discussão. 

— O cidadão Mário Pio manda 
em seguida para a meza a seguinte 
proposta que a assembleia approvou 
por unanimidade: 

Reunido em assembleia geral, 
extraordinaria, no dia 28 de abril 
de 1909, o Centro Republicano de 
Santa Clara cumprimenta e saúda 
entusiasticamente o novo Directo-
rio do partido, manifestando-lhe a 
sua profunda admiração e sympa-
thia, e confia na sua acção tenaz e 
persistente para "a implantação ra-
pida da Republica em Portugal». 

E não havendo mais nada a tra-
tar, o sr. presiden.e deu por encer-
rada a sessão, que foi bastante con-
corida e correu senpre até final, no 
meio do maior enthusiasmo. 

Roticia inesperada 

Do — Diz-se— do nosso estimado 
collega da capitai 0 Mundo, de 28 
do corrente: | 

Que o sr. Gorjão foi, de combina-
ção com o sr. Sebas ião Telles, cha-
mado ao paço, por causa d'aquelle 
tratado. 

Que o sr. D. Maniel lhe disse con-
vir muito, pela sua auctocidade de 
antigo governador de Moçambique, 
que elle fôsse á canara defender o 
Transvaal. 

Que o sr . Sebastião Telles invo-
cou o serviço presumo ao sr. Gor-
jão, preterindo o sr."f inrente} Pinto 
no commando da divisão militar de 
Lisboa, para que eile agora o auxi 
liasse. 

Do Diário de Noticias de 29 de 
abril: 

Ouvimos que o sr. conselheiro 
Raphael Gorjão fará ámanhâ no par-
lamento a declaração de que tão van-
tajoso reputa o tratado com o Trans-
waal, que muita pena tem de não 
ter sido elle o negociador. 

E' muito curioso.. . 

Catastrophe 
Realizou-se ontem o bando pre-

catorio a favor das victimas sobre-
viventes dos terramotos, promovido 
por uma commissão de estudantes 
composta por os srs. Antonio Hen-
riques da Silva, Alberto Henriques 
da Silva, Amilcar Ramada Curto, 
Francisco Lino Gameiro, Francisco 
da Cruz, Raul d'Almeida do Carmo, 
Manuel Rebello de Andrade, e outra 
da cidade formada pelos srs. João 
Lopes de Moraes Silvano, José Maria 
Mendes de Abreu, Manuel Antonio 
da Costa, Armando Leal Gonçalves, 
Augusto Lopes Pereira. Domingos 
Alves da Cunha, Adriano da Cunha 
Lucas, Antonio Maria Dias Themido, 
Frederico Pereira da Graça. Manuel 
José Telles, Gonçalo Baptista da Cos-
ta Nazareth, Victor da Silva Feitor, 
Manuel Duarte Ralha, Viriato Tei-
xeira e João Maria d'01iveira Carva-
lho. 

O bando precatorio Qrganizou-se 
no L^rgo da Feira d'onde sahiu per-
to da uma hora da tarde, acompa-
nhado pela banda dos meninos or-
pliãos, philarmonica Boa-União, e 
banda do regimento de infantaria 
«3. 

i Alem dos carros do serviço de 
incêndios da camara, ia no cortejo 
nm carro decorativo dos alumnos da 
plscoja Nacional de Agricultura que 
coadjuvaram poderosamente as com-
missões na organisação do bando 
precatorio. 

0 carro era decorado com tro-

pheus de instrumentos agrícolas so 
bre que voava tristemente um véo 
de crépe. 

As associações operarias fizeram 
representar-se em grande numero 
e eram acompanhadas pela Associa-
ção Commercial, Camara Municipal, 
estudantes, professores, empregados 
da Universidade, e uma grande mul-
tidão de povo. 

O centro republicano dr. Fer-
nandes Costa encorporou-se também 
recolhendo os donativos numa ban-
deira verde e vermelha. 

Recebiam-se os outros em ban-
deiras das associações e em capas 
de estudantes. 

O cortejo cóm as bandeiras das 
associações académicas e operarias 
apresentava um aspecto imponente. 

O bandop jecatorio rendeu 6t>5$420 
réis, além de alguns objectos que 
foram offerecidos para uso das po-
pulações victimadas. 

A A s s o c i a ç ã o Commercial de 
Coimbra fez um peditorio a favor das 
victimas sobreviventes do terramoto 
que rendeu 151.800 réis. 

• 
No domingo deve realizar-se um 

bando precatorio para o mesmo fim, 
em Santa Clara, promovido pelo 
Centro Republicano daquella fregue-
zia. 

• 
No Jardim Botânico devem reali-

zar-se no domingo e segunda-feira 
dois grandes festivaes. 

Falia -se também na organisação 
de um grande sarau. 

• • 
Um grupo de estudantes do liceu, 

composto dos srs. Balthazar Simões 
Ferreira, Ilídio Elias da Costa, Car-
los Luiz Craveiro, Gilberto Augusto 
Velozo da Costa, David Vaz da Fon-
seca Aboim, Ascanio Pessoa da Cos-
ta e Abilio Marques Mourão, resolveu 
organisar uma kermesse, no Jardim 
Botânico, para os dias 15 e 16 do 
proximo mez de maio, podendo os 
donativos serem entregues na secre-
taria do liceu. 

0 Monumento da Sebenta 
João Machado — eseulptor 
Dr. Quim Martins — arcliitecto 

E' historico. 

Ha dez annos. 
Eu descia para a Baixa ao anoi-

tecer. 
Da escuridão do arco de Alme-

dina avançou para mim o Xandre, 
esbaforido, a face da pallidcz das 
sombras heróicas dos Elyseos. 

— Vou ter com o Gonçalves para 
elle me fazer o monumento da Se-
benta. . . 

— Para quando? 
— D'aqui a quatro d i a s . . . 
— Estás doido 1 Não faz. Agora 

é que tu pensas n isso . . . 
— Tenho tido mais que fazer. 

E u . . . 
— Já sei. E's um homem arrom-

bado 
— Você, Quim, é que podia. . . 
— Eu?! 
— E' uma coisa simples. Quero 

um monumento todo de cebo, e em 
cima, de cebo também, um busto de 
Senefelder, inventor da lithographia, 
e portanto pae da Sebenta. Você r i-
se? Não foi elle quem inventou?. . , 

— Foi. 
— Bem. Julguei que era asnei-

r a . . . 
— A asneira está em tu quere-

res um monumento de cebo. 
— A ideia não é boa? 
— E'; mas deve ser feito em gesso 

a fingir cebo . . . 
— Como quizer. Mas encarre-

gue-se d'isso, doutor 1 Salve- me. E' 
salvar-me a honra, é mais que sal-
var-me a v ida . . . 

— Bem, pois então vamos Já a 
salvar essa honra D'esta vez não é 
>reciso attestado?.. . 

— O' doutor, eu nunca abusei. . 
— Deuses immortaesl Quem tal 

suspei ta?. . . 
— Beml Fico descançado. Não 

torno a pensar mais nisso. Gaste o 
que quizer. Paga-se tudo l . . . 

A caridade é verdadeiramente 
inexgotavel, pena é que não aconte-
ça a mesma coisa ao dinheiro. . . 

Comício em Taboa 

Realiza-se, como noticiámos, no 
domingo, o comicio republicano em 
Taboa, 

As commissões installadoras do 
Centro Republicano Taboense elabo-
raram o programma seguinte par^ 
receber os nossos correligionários 
srs. drs Antonio J[osé d'Almeida 
Fernandes Costa, Máximo Brou, Fer-
não Botto Machado e Ramada Cur. 
to, que tomarão a palayrq, ^Q comi-
cio que promette ser brilhante e en-
thusiastiCQ, 

« J a ° n 0 T l d 0 r f S s e r á d e c i d o em 
Santa Comba, a sua chegada, um a l -
1X1 OL^I 

Depois organizar-se-ha o corteio 
que dev» acompanha-los até Taboa. 

Ao meio dia, haverá sessão sole-
mne de inauguração no Centro Re-
publicano Taboense. 

A' uma hora começará o comicio. 
Seguir-se-lhe-ha o bodo. 
Um banquete republicano termi-

nará a festa democratica que foi or-
ganisada com lodo o enthusiasmo e 
está sendo anciosamenle esperada. 

Por falleeimento de seu tio. o sr. 
dr. Antonio Coelho de Seabra Pe-
reira Correia, juiz da relação de Lis-
boa, está de luto o sr. Antonio Cou-
ceiro Martins. 

Sentidos pezames, 

No dia immediato, fui ter com o 
João Machado, levando já um mau 
retrato de Senefelder, e disse-lhe 
no que me mettera. 

Elle poz-se a rir, e a contar os 
dias e as horas de trabalho pelos 
dedos. 

Havia apenas tres dias, contando 
o da inauguração. . . 

— Vamos a isso 1 disse elle, con-
tinuando a rir. 

Chamou um aprendiz e mandoo-
Ihe buscar carvão, papel, barro e 
gesso,, oammentando: 

— Vem tudo de uma vez í Não ha 
tempo a perder. Ainda áhi estás? 
Corre. Avia te f 

Eu fui &os meus doentes. Voíteí 
quati-o horas depois. João Machado 
vinha já o bu^to desenhado a car-
vão, numa linha de um desenho tão 
fino que eu perguntei-lhe: 

— Foi o João Machado que fez 
isto? 

— E' boa! Já o sr. Pinto se admi-
rou também. Em pouco me têem os 
senhores . . . 

— E' que está muito bom. O que 
aqui está desenhado não é fácil 

— E i s t o ? . . . 
Voltei-me e dei com João Ma-

chado que, a rir, modelava o busto-
de Senefelder, já adiantado. 

— Palavra que está muito bom ! 
— Diga agora que aqui não ha ta 

lento! 
— Bom! Se o João Machado está 

alegre, o successo da obra é certo. 
— Já viu? Tenho ali modelo vivo. 
— Aonde?. . . 
— Ali! Na ratoeira . . . 
—'Um ra to ! . . . 
r Pois 1 E' o que ha de roer a se* 

j 
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benta, e o cebo. Estudo do natural, 
trabalho consciencioso... 

— Boa vae ellaI Ha que tempo o 
não vejo tão satisfeito. Bom l Vou ver 
um doente e vol to. . . 

Fez-se o busto, e lá ficou como 
emblema decorativo o ratito preto, de 
olhos tão vivos, que nunca mais tor-
nei a vero. . 

João Machado, que me sabia afadi-
gado, foi elle mesmo collocá-lo no 
Largo do Museu, de noite. 

Eu, nem quiz por lá passar ao 
sair do teatro e fui deitar-me a dor-
mir algumas horas. 

No dia immediato, levantei-me, 
fui ver, e desci a correr á officina do 
João Machado. Ainda lá não estava. 

Entrava d'ahi a pouco, muito en-
roscado no casaco, porque a manhã 
estava fria. 

— Fui ver a obra, disse eu. 
— Passei lá quasi a noite toda. 
— Obrigado. Mas é necessário ir-

mos lá, senão perde-se o valor da 
sua obra. 

— Não posso! E' dia de féria. Te-
nha paciência, sr , doutor . . . 

— Não pôde, não pódel Acabou-
s e . . . 

— Está-se a zangar. Eu não que-
ria, mas não posso. Emfim, vá lá. 
Voul Ao meio d i a . . . 

— Qual meio dia, nem qual cara-
puça 1 Já 1 Já 1 E leve homens, e ma-
deira, e aboboras e cebolas. . . 

— Seja! Vamos lá para casa do 
Benjamim Ventura. 

Fomos. Elle poz-se a rir, e foi-
nos ao quintal buscar uma couve 
magnifica para o monumento. Eu 
pedi mais tres e um cabo de cebolas. 

E lá foi a caravana a rir. 

Chegámos ao largo do museu. 
O Seneffelder que estava a olhar 

para o museu, voltou-se para o'Lar-
go da Feira, a entrada do largo. 

Confiscou-se um carro de pedra 
que passava para uma obra e des-
pejou-se para fazer a rocaille do ja r -
dim que havia de rodear o monu-
mento. 

A' Feira mandei comprar um al-
guidar verde para fazer o lago de-
corativo. 

Os empregados do museu riam, 
emquanto eu e o João Machado, mui-
to sérios, dispúnhamos, em festões 
decorativos, cabos de cebolas, botas 
velhas, hortaliças varias, abanos, e 
laranjas. 

— Francisco, disse eu, chaman-
do pelo meu velho servente de ana-
tomia, faz-me um favor? 

— Ora essa. sr . doutor 1. . . 
— Vae ao mercado e compra-me 

um cisne, para o lago. 
— O' sr. dr., mas no mercado não 

ha cisnes a vender . . . 
— Compra-me um pato marre-

c o . . . 
— Lá isso h a . . . 
— Então que é mais o pato que o 

cisne? O cisne é um pato, mais ja-
nota, de pescoço mais alto. Mais na-
da 1 Traga lá o cisne 1. . . 

O Francisco foi-se a rir, e a en-
colher os hombros, comprar o pato. 

— João Machado, vamos ás legen-
das. Ahi na frente escreva: Ao Mon-
tinho da Sebenta a muc<dade ag ar de-
cida. Mocidade com u já se vê. 

— Isso não sr. dr., eu não escre-
vo isso 

— Pois escrevo eu. Dê cá o pin 
cel. E vae hagardecida, com h, pois 
então 1. . . 

O monumento ficou ob~a acabada. 
Sobre a pirâmide, cujas arestas 

cortadas eram decoradas com os ro 
los lithographicos a escorrer de tin 
ta, levantava-se branco, de cebo, a 
desfazer-se, o bom Senefelder que 
começara a vida a gravar musica e 
por isso estava logicamente predes-
tinado para descobrir o modo de re-
produzir a Sebenta. 

Do fundo do pedestal, adeantando 
medrosamente o focinho, olhava iro-
nicamente para Senefelder o rato 
que o havia de comer. 

Pelo pedestal corriam com inten -
sâo decorativa as cebollas, as botas, 
as coisas mais estranhas que João 
Machado pintava de oxidações artís-
ticas, dando lhes a côr dos bronzes 
inonumentaes 

Não se ouviam senão murmurios 
de admiração. 

Eu e João Machado, muito sujos, 
touito pingados de tinta, tínhamos 
0 ar descuidado dos immortaes. 

Alguém fez notar que era uma 

pena que dessem cabo de tão bella 
obra 

— Quem? 
— Ora sr. dr., alguém por inveja. 

Elle anda por ahi cada n m . . . 
— O melhor era ir buscar um po-

licia. 
— Um policia ? . . . 
— Se o sr. dr. pedisse na esqua-

dra, lá davam-lhe u m . . . 
— Vá, sr . dr., vá buscar um po-

leia . . . 
Eu fui á esquadra da Feira. 
Dahi a pouco entrava eu no largo 

do museu com um policia. 
Ao fundo apparecia então o Fran-

cisco com o pa to . . . 
Uns gostavam mais do pato, ou-

tros do policia. 
Eu não escolhera. Trouxera o que 

me deram 
Um duplo triumpho. 

Em breve nadava o pato no algui-
dar vidrado, que na frente do monu-
mento simulava o lago simbolico em 
que melancholicamente se devia mi-
rar o rosto pensativo de Senefelder. 

Ao pescoço sustentava o choca-
hinho, emblema da commissão das 

festas. 
— Um pato da commissão ? I . . . 

dizia a rir um dos enthusiastas que 
chegava. 

— Que queres ?1 Na commissão 
não poude encontrar-se um cisne! . . 

E mentalmente pedi desculpa ao 
Lopes Vieira da mentira vi! que di-
zia para fazer um dito de espirito. 

Já não era a primeira. 
E tinha eu então menos dez an-

nos. . . 

— Parabéns, dou to r ! . . . 
Voltei-me era uma senhora, mi-

nha doente, que me estendia a mão. 
— V. ex.a gosta ? 
— Muito. Está um apeti te . . . 
E' de notar que a pobre senhora 

padecia do estomago. 
Um apetite I . . . Estaria curada ? 
O* força dominadora da arte ! . . . 

T , C . 

Çostume velho 
O caso sensacional é o bello ges-

to da maioria, abandonando a sala 
das sessões, quando o sr. dr. Caeiro 
da Matta ia fazer uso da palavra. 

Porque seria? 
O nosso Alpoim cança se a de-

monstrar que não pode comprehen-
der o que aquillo foi, e conclue den-
tro da sua lógica, que felizmente não 
tem o seu pezo, que a maioria fugiu 
com medo d'elle Alpoim, que é, co-
mo toda a gente sabe, o único ho-
mem de energia em Portugal, e na 
Rede, que é mais alguma coisa, como 
dizia o outro. 

Afinal não se nos afigura que se-
ja nada d'isso. 

A maioria que está implantando, 
ou quer implantar os velhos costu-
mes. introduziu nas camaras o jogo 
de prendas, uma coisa tão portugue-
za, como diria o venerando Rama-
lho Ortigão 

A maioria tem censurado o pro-
cesso de arruaças das oposições, e 
responde como Salomão com um pro-
vérbio de muita sabedoria. 

Não foi um gesto moderno de pro-
testo, foi um costume antigo, a velha 
charada figurada. 

A maioria qniz indicar o caminho 
verdadeiro ao sr. dr. Caeiro da Matta. 

Levantando-se, quando elle ia a 
fallar, poz em figuração de charada 
o velho provérbio portuguez: os en-
commodados retiram-se I 

E' bonito, é original e é portuguez. 
E é ridículo também este resen-

timento serôdio l 

Falleoimento 

Falleceu no domingo o sr. Anto-
nio Julio de Sousa, pae do sr. dr. 
Antonio Julio Valle e Sousa, delega-
do do procurador régio em Torres 
Novas e cunhado do sr. Joaquim 
Gualberto Soares, director e proprie-
tário da Correspondência de Coimbra. 

Era um homem honrado, com a 
paixão da musica, geralmente bem-
quisto. 

Os nossos pezames á família en-
luctada. 

Liga de Educação Nacional 
Chegou a Lisboa no dia 25 do 

corrente o illustre publicista M. Leon 
Poinsard, que. a convite dum grupo de 
professores da Liga de Educação Na-
cional, vem a Portugal fazer um largo 
inquérito e uma demorada visita de 
estudo, que lhe permittam colher ele-
mentos para realizar, a partir de 23 
de maio. na Universidade uma série 
de conferencias sobre o methodo da 
Escola (Sciencia Social), sobre a edu-
cação e sobre o nosso paiz. era que 
exporá os resultados immediatos do 
seu estudo. 

Brevemente, parte para o Alem-, 
tejo e Algarve, e a seguir M. Poin-
sard visitará o Norte do paiz, acom-
panhado por um membro da Scien-
cia Social, que servirá d'interprete 
Em todas as regiões visitadas ha cor-
respondentes preparados para darem 
esclarecimentos sobre as diversas 
questões que interessam a este es-
tudo. 

Todos estes correspondentes or-
ganisaram já inquéritos dirigidos 
por Poinsard, sobre a vida das fa-
mílias operarias das diversas re-
giões. Em Coimbra este trabalho 
tem sido realisado pelo sr. dr. Ser-
ras e Silva, um enthusiasta dedi-
cado pelo methodo d'estudo d'esta 
Escola. O methodo da Sciencia So-
cial é essencialmente o das Scien-
cias naturaes: a observação dos fa-
ctos sociaes, conduzida methodica-
mente dos mais simples para os 
mais complexos; a classificação 
d'estes factos na ordem do seu en-
cadeamento e relação de dependen-
cia, feita segundo a nomenclatura 
de Tourville; e por ultimo a compa-
ração dos factos, adquiridos numa 
certa região com os observados nas 
outras. 

N'esta Escola os factos são colhi-
dos para servirem de matérias de 
construcção, não constituem apenas 
uma accumulação erudita, á manei-
ra allemã. 

O lemma é : raciocinar a fundo 
sobre um pequeno numero de factos 
até se apanhar o seu encadeamento 
e fazer a sua classificação. Foi assim 
que Gallileu rectificou o systema do 
mundo, estudando a fundo o pêndulo 
e as manchas solares ; foi assim que 
Pasteur revolucionou a medicina es-
tudando a / W , ' 4 P um infinitamente 
pequeno; assim também Le Play 
refez o e^tuio das sociedades huma-
nas pela analyse methodica e pro-
funda d'algumas famílias. 

• 
Tem esta empreza, dum alcance 

tão largo, o auxilio generoso dalguns 
subscriptoves importantes, entre os 
quaes é de toda a justiça salientar o 
sr. conde de Sucena, que entregou á 
commissão da Liga de Educação a 
quantia d^ 2005000 réis. Actos tão 
benemeritos íllustram quem os pra-
ticam, sendo para lastimar que bem 
poucos, d'entre os bafejados pela for-
funa, estejam dispostos a auxiliar a 
causa da instrveção e educação do 
povo portvguez, pela maneira gene-
rosa como o sr. conde de Sucena tem 
feito sempre. 

Chapéus Chile, grande qiian» 
tldade. a preços resumidos . 

PARIS EM COIMBRA 

Desobstrução da ba r r a da Figuei ra 

A Lisboa foi uma commissão de 
habitantes da Figueira da Foz a pe-
dir com urgência obras indispensá-
veis que se oponham á inutilisação 
completa da sua barra. 

O sr. D. Luiz de Castro respon-
deu á commissão que estava tratan-
do de adquirir o material mais aper-
feiçoado para os trabalhos de draga-
gem, e era intuição sua apresentar 
um projecto de lei a tal respeito, 
sendo o porto da Figueira o primeiro 
a ser attendido logo que se realizas-
sem os seus projectos. 

Têm que esperar os habitantes da 
Figueira. 

A historia da ultima dragagem é 
das mais cómicas, tendo-se gasto 
muito dinheiro sem vantagem paia 
ninguém, a não ser o afortunado que 
recebeu para deixar entulhar o seu 
pantano, dinheiro que talvez désse 
se enconti asse quem quizesse encar-
regar-se de lhe fazer tal serviço. 

A draga trabalhou pouco e mal e 
foi apenas um pretexto para o im-
proviso alegre das alegres raparigas 
de Buarcos que a pozeram em verso 
e musica. 

Salva melhor opinião, parece-nos 
que a questão primacial da Figueira 
não é uoja questão de dragagem, ó 

antes a questão do porto, um porto 
novo, abrigado e de fácil accesso. 

E não é necessário um porto vas-
to, de largo caes, um porto de pri-
meira ordem. 

Um porto mais modesto resolve-
ria a questão de momento. 

Mais tarde, as condições econó-
micas da Figueira, e o seu desenvol-
vimento possível indicariam o que 
houvesse a fazer-se. 

O porto da Figueira satisfaria uma 
necessidade urgente e iria beneficiar 
ioda a região central do nosso paiz, 
dependente hoje de Lisboa e Porto. 

Não interessa só a Figueira da 
Foz, interessa uma vasta região cujo 
commercio se desenvolveria com o 
estabelecimento de um porto seguro. 

Essa é a questão que nos parece 
se deve estudar, bem como qualquer 
modificação possível no curso do Mon-
dego. 

As dragagens são meios paliati-
vos, sem grande efficacia 

A experiencia está feita. 

Imprensa da Universidade 

Estão em distribuição os mappas 
da receita e despeza e o parecer res-
pectivo do conselho fiscal da asso-
ciação de soccorros mutuos da im-
prensa da Universidade relativos á 
gerencia de 1908. 

Segundo os mappas publicados 
a receita foi de 489.485 réis, e a des-
peza de 520.315 réis, havendo por-
tanto um excesso das despezas so-
bre as receitas, facto que, ha muitos 
annos se não dá nesta associação e 
devido ao numero verdadeiramente 
anormal de doenças nos associados. 

Os fundos existentes em 31 de 
dezembro de 1908 sommavam réis 
4.948.065. 

u ^ n h 

Ultimas creações em teoidos de 
g rava tas . 

PARIS E ^ COIMBRA 

Creches 

Amanhã realisa-se o concerto, de 
que já publicamos o programma, em 
beneíicio desta benemerita associa-
ção, não havendo já um bilhete á 
venda 

Depois de amanhã, a tourada, que 
esperada com ancioso enthusiasmo. 

Deve passar-se um bello dia na 
Figueira e os que, preferirem a tran-
quilidade á lufa-lufa dos comboios de 
recreio poderão passar a noite no 
theatro — Grupo Simples — no bairro 
novo, em que vão á scena, em bene-
ficio dos sobreviventes da catastrophe 
do Ribatejo, a comedia em 3 actos, 
Mosquitos por cordas, e o capricho 
comico em um acto O Infanticida. 

O espectáculo acaba B horas de se 
poder vir para Coimbra com a com 
modidade que dá o comboio das 2 
horas da manhã. 

Partiram no domingo, nosud-ex-
press para o estrangeiro, em viagem 
de es-tudo, os srs. drs. Marnoco e 
Sousa e José Alberto dos Reis, illus-
tres professores da faculdade de Di-
reito. 

A viagem de estudo durará ape-
nas tres mezes. 

Por morte de seu sogro, o sr. 
Francisco Gomes Ferreira está de 
luto o sr. Antonio Juzarte Paschoal. 

Sentidos pezames. 
— — — 

O ultimo modelo de Panamás es-
colhido em Paris. 

PARIS EM COIMBRA 

A TUNA ACADÉMICA DE COIMBRA E U V 
Ahi tivemos no domingo esse 

bello grupo de rapazes, enchendo as 
ruas com os seus risos, os seus vi 
vas, o seu enthusiasmo. a sua moci-
dade. Pemvindos foram e bem rece-
bidos. Não lhes faltou a tradicional 
hospitalidade d'esta velha cidade 
sempre disposta a acolher a moci-
dade académica com todo o affecto e 
satisfação. Sem duvida, o lucto que 
ora acabrunha o paiz attenuou um 
pouco a alegria ou fez pelo menos 
que ella se não espandisse, que ella 
se não manifestasse, como fôra de 
desejar. Os proprios rapazes sen-
tiam se confrangidos pelas noticias 

timamente chegadas das conse-
quências terríveis do terramoto no 
Ribatejo. Assim mesmo porém, de 
Viseu devem ter levado gratíssimas 
recordações. 

A' sua chegada, na estação, aguar-
dava-os, com os estudantes do Ly-
ceu, muito povo que os acompanhou, 
retribuindo-lhes os vivas, até aos 
Paços do Concelho. Na sala do Tri-
bunal replbta do povo, aguardavam-
os muitas senhoras e alguns verea-
dores, dando-lhes as boas vindas o 
sr. Conselheiro Souza Macedo que 
lamentou ser a occasião pouco pró-
pria infelizmente para festas. Agra-
deceu as boas vindas o presidente da 
Tuna, sr. Amâncio d'Alpoim, que, 
referindo-se também aos desastres 
de Benavente, Samora e Salvaterra, 
declarou que o producto liquido do 
espectáculo d'essa noite reverteria 
em beneficio das victimas sobrevi-
ventes reduzidas á maior miséria. 

Muitas palmas e vivas; e a tuna 
executou o Hymno Académico ouvido 
de pé e coroado de novas palmas e 
de novos vivas. 

Á noite, o Viriato regorgitava de 
espectadores. Não havia ás 9 horas 
um único bilhete na bilheteira. Os 
proprios camarotes de 2.a ordem es-
tavam occupados por senhoras da 
nossa melhor sociedade. Um bello 
espectáculo o da sala, quando rom-
peu o Hymno Académico as senho-
ras se levantaram, nas suas toilettes 
claras, irrompendo dos camarotes 
como soberbos bouquets de encanta-
doras rosas ! . . . 

O que foi o espectáculo?.. . Um 
soberbo espectáculo de rapazes ale-
gres, cheios de talento e de graça. 
Um bello discurso do sr. Amâncio 
d'Alpoim, com larga referencia aos 
homens illustres de Viseu, a que se 
seguiu outro do estudante do nosso 
lyceu sr João Marques da Costa,, 
que romanticamente evocou Coim-
bra, com os seus poetas, as suas 
lendas, a sua paisagem, a sua mo-
cidade, a sua bohemia. . . 

Excellentes números de musica, 
superiormente executados sob a ac-
curada regencia do sr. Macedo; 
o dialogo-pochade A' procura dum 
emprego, que fez rir a valer ; recita-
ção de poesias e coisas; novos nú-
meros de musicas; o diabo 1 Era 1 
hora, quando o espectáculo acabou. 

Muito apreciados e aplaudidos, 
sobretudo, os estudantes srs. Cortez 
Pinto, Alberto Ideias e Ferreira Es-
teves que recitou os Pergaminhos de 
Alexandre da Conceição, e o guitar-
rista sr. Paulo Menano. 

Hontem andaram os tunos visi-
tando vários edificios da cidade, re-
tirando para Coimbra no comboio 
das 7 e 40. A' estação foram despe-
dir-se d'elles os estudantes do lyceu 
e muitos dos nossos patrícios. 

Que só levem boas recordações 
de Viseu, é o que muito desejamos. 

(De A Beirçt) 

Conferenoia 

A sr.a D. Olga de Moraes Sar-
mento realiza na segunda-feira, dia 
3 de maio, na sala das festas do Ins-
tituto uma conferencia sobre — A in-
fanta D. Maria —que dos seus en-
cantos deixou assignalada memoria 
nos bellos versos de Camões. 

Está de luto pelo fallecimento de 
sua esposa, a sr.a D« Maria Gra-
ciana d'Almeida Santos Quaresma 
de Vasconcellos, o sr. Antonio Qua-
resma de Vasconcellos, quintanista 
de Direito. 

Reunião de deputados 

Reuniram no dia 28 era Lisboa 
os deputados por Leiria, Arganil, 
Castello Branco, Vizeu e Guarda, 
nomeando uma commissão compos-
ia pelos srs. dr. José Osorio, Rodri-
gues Nogueira, engenheiro, e dr . 
Motta Veiga, a qual deverá, quando 
fôr presente nas camaras á discus-
são o projecto do caminho de ferro 
de Portalegre, redigir uma proposta 
de emenda para que a construcção 
da linha do entroncamento a Gouveia 
e seus ramaes se faça simultanea-
mente com a de Portalegre, utilisan-
do-se para isso a verba que a mes-
ma commissão indicará. 

E* pratico. 
O que fazem os deputados por 

Coimbra? 
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M EXPOSIÇÃO DE CERAMICA 
ii 

Manuel Gustavo tem o mesmo 
espirito curioso dos Bordallo Pi-
nheiro, vivificado por uma grande 
adoração pela memoria de seu pae, 
de quem foi o amigo, o companheiro 
de trabalho. 

Eu sou a sua peior obra! disse 
numa caricatura em que mostrava 
toda a admiração pelas maravilhas 
ceramicas de seu pae. 

Acompanhou de perto todo o la-
bor inicial da fabrica das Caldas e, 
desde muito novo, que guarda como 
relíquias as primeiras tentativas de 
Raphael Bordallo Pinheiro. 

Herdou porém o temperamento 
dos da sua raça, e não pôde seguir 
caminho já trilhado. 

E' por isso de ver, como, apezar 
da admiração que tem pela obra de 
seu pae, elle procura caminho di-
verso. e como nelle consegue ser 
original. 

Raphael Bordallo Pinheiro não 
era propriamente um ceramista, mais 
nascera para ser um grande ouri-
ves e para decorar do brilho dos es-
maltes o seu sonho, levantado em 
prata e oiro fino. como o dos gran-
des ourives do Renascimento, como 
o de Gil Vicente, o poeta ourives, 
de quem Bordallo Pinheiro tinha toda 
a ironia, 'oda a forte graça portu-
gueza, todo o espirito de combativi-
dade contra a rotina e o precon-
ceito, 

Fazia coisas em barro friável, co-
mo se não devem fazer mesmo em 
procellana dura, como só para tra-
duzir em prata ou ouro se pódem 
conceber. 

Não ha nada mais delicado d# que 
aquellas peças soberbamente colori-
dos em que plantas, animaes e ac-
cessorios decorativos são frágeis, de-
licados, como feitos no vidro quente 
que uma criança dobra ao seu ca-
pricho. 

Admira-se a leveza, a destreza de 
artista oriental, daquellas mãos que 
tal delicadeza souberam realisar com 
matéria tão grosseira. 

Manuel Gustavo comprehendeu a 
impropriedade artistica daquella obra 
que se não sujeitava á matéria e mo-
dificou a technica. 

As suas peças agora são fortes, 
sem perder nem da graça nem da 
elegancia. 

Creado já num meio artístico de 
tendencias definidas: Manuel Gusta-
vo tanto procura a inspiração na na-
tureza como nas ideias artiticas cor-
rentes, e nas suas peças vê-se bem 
o reflexo dos trabalhos de estylisa-
ção moderna, a cultura dos estyllos 
dada pela educação. 

Mas do amor ao antigo a obra 
sae bem moderna sem resaibo de 
môfo archeologico. 

A admiração dos azulejos mudga-
res, que seu pae reproduziu,, levou-o 
pouco a pouco ao amor das peças 
em quo o esmalte tem encasamento 
proprio, como o que se cava, ás ve-
zes, no ouro para o esmaltar. 

E deste trabalho como do da ad-
miração dos esmaltes cloisonés ja-
ponezes.de um colorido tão delicado, 
nasceu espontaneamente a descober-
ta do que elle chama embutidos de 
barro, dum tão delicioso effeito de-
corativo. 

Para a decoração das mezas de 
jantar, das garrafas d'agua, que 
aquelle barro faz tão fresca e a que 
dá um sabor tão sadio, e em que a de-
coração, dos esmaltes era de tão cur-
ta decoração o novo processo é um 
recurso technico que permitte effei-
$os decorativos imprevistos. 

Não ha mais delicado, nem mais 
encantador colorido é éabsolutamen-
te verdadeira a comparação que fa-
seemos com os esmaltes japonezes, 
mais finos, os dos presentes reaos. 

E' uma decoração para bibelots 
femininos, dum colorido delicado, 
como o é dos caprichos dos ar listas 
e grandes decoradores japoneses. 

E Manuel Gustavo faria, segundo 
a tradição que seu pae deixou na-
quellas pequeninas figuras de costu-
mes populares que animou de vida 
ião intensa, bibelots deliciosos de for-
ína e côr. 

Nas estatuetas pequeninas, Ra-
rphael Bordalo Pinheiro não usava do 
•do esmalte, e, se por um lado ganham 
todo o effei*o da pureza da modela-
rão do barro originai que elle enco-

perde-se por outrg o «nçanto 

o esmalte dá ás pequenitas figuras 
populares janonezas 

Manuel Gustavo não se inclina 
por gosto para estas obras delicadas, 
mais próprias sem duvida da por-
celana, por motivo da fragilidade co-
nhecida do barro. 

E', porém, certo que o barro das 
Caldas foi aperfeiçoado pelos Bordallo 
Pinheiro, como os esmaltes, e que 
hoje pode mais logicamente ter appli-
cações que antes não tinha. 

Os barros embutidos prestam-se 
a trabalhos de um colorido delicado 
e applicação elegante, como é o bi-
belot femenino. 

Nisso, como no mais, pôde Ma-
nuel Gustavo fazer obra que nos li-
vre da miserável importação estran-
geira com que se preverte o gosto 
nacional. 

E quando passo, os olhos prezos 
por cada peça nova, no encanto com 
que leva o olhar a agua fresca dos 
rios da primavera em que se reveem 
na atracção envaidecida da primeira 
mocidade as floritas novas, eu pen-
so na obra patriótica que seria aju-
dar nos seus esforços para o levan-
tamento da arte industrial no nosso 
paiz, a quem, como Manuel Gustavo 
Bordallo Pinheiro, mostra tanto de-
sejo de progredir, tanta ancia de 
originalidade. 

T . C . 

O c u r s o jn r ld leo de 1 8 9 9 ^ 

Dias de festa os que vão corren-
do e em que um curso, de visita, 
veiu trazer á velha Universidade uma 
alegria antiga. 

Foram esperados os comboios do 
Norte e do Sul pelo orpheon, um 
grande numero de estudantes e da 
população conimbricense que lhes 
deve — o centenário da sebenta — 
uma das mais alegres festas acadé-
micas dos nossos tempos. 

Esperava-os também o almirante 
Rato, acompanhado da sua ordenan-
ça, um dos bravos marinheiros da 
esquadra do Mondego e das ruido-
sas philarmonicas das trez figuras, 
consagradas pela festa antiga. 

As ruas da Baixa têm tido estes 
dias animação extraordinaria, em-
quanto a Alta se tem conservado de-
serta e calada até noite alta 

O programma tem-se seguido á 
risca: passeio á Lapa, jantar de gala 
e récita no Teatro Príncipe Real 

Hoje, a missa pelos condiscipu 
los, e a visita á Universidade, aos 
professores e aos amigos. 

A récita de ontem teve a anima-
ção e . . . a duração das classicas re-
citas académicas. 

A pplaudidissimos todos os dis-
cursos. em que os males da patria 
foram attribuidos, num exagero bem 
juvenil, á pobre Universidade que 
vae carregando com as culpas todas 
do máo ensino portuguez. 

Os velhos bacharéis pareciam tam-
bém rapazes novos na sinceridade 
com que affirmavam ter acabado com 
as troças, a sebenta, as arruaças tra-
dicionaes aos professores novos.. . 

Falaram os srs. drs. Sá e Olivei-
ra, Alexandre de Albuquerque. Bar-
bosa de Magalhães e Antonio Maciei-
ra. 

Nenhum d'estes nomes é o de um 
desconhecido. 

Alexandre d'Albuquerque foi ap-
plaudissimo, bem como os condiscí-
pulos, e figuras do seu tempo que 
appareciam á sua evocação sob um 
jacto de luz electrica quando se des-
cerrava uma cortina ao fundo do pal-
co, ao seu gesto dominador de par-
lamentar. 

Como nas antigas assembleias ge-
raes, os apartes partiam da plateia, 
respondendo-lhe com felicidade Ale-
xandre de Albuquerque. 

Quando insistia mais uma vez 
sobre a ideia muito repetida de que 
o seu curso fôra de iconoclastas, uma 
vozpiou da plateia, como se estivesse 
nas camaras, e evocando o caso Es-
pi egueira: 

— Inquérito ! Inquérito ! . . . 
O publico riu. 
Talvez não fosse o dito do melhor 

espirito, mas teve graça. 
Ou lha acharam... 
O discurso do sr. Barbosa de Ma-

galhães agradou a todos pela forma 
e pelo conceito. 

O sr. Sá e Oliveira fallou de coi-
sas de instrucção como quem delias 
conhece. 

Aotooio Macieira foi porém o u m 
I I 

mais soube aliar a graça de um es-
tudante novo com a ligeireza de for-
ma, a intensão subtil que só com lar-
go estudo e longa experiencia da vida 
se consegue. 

Mário Esteves d'01iveira recitou 
um soneto e D. Thomaz de Noronha 
uma espirituosa poesia, constante-
mente sublinhada de risos e cortada 
de aplausos. 

O Orpheon brilhantemente, como 
sempre. 

A farça teve o mesmo successo 
com que fora recebida em Lisboa. 

Em summa: uma festa para ap-
plaudir pela gentileza da recepção 
captivante a antigos académicos, que 
a ditou, e pelo fim a que era destinado 
o seu producto a —Escola Maternal. 

Para sentir apenas uma pateada 
fóra de tempo e logar. 

Grande sortido em cache-cols de seda, lã e 
algodão. 

PARIS EM COIMBRA 
» — 

Cartas de perto 

De Santa Clara, » » 

Aqui é e continuará a ser ainda, 
como em todo o paiz, assumpto de 
todas as conversações, o facto que 
no momento presente preoccupa to-
dos os espíritos, sobresalta todos os 
corações e agita todas as almas — o 
tremor de terra de sexta feira pas-
sada e as suas terríveis e funestas 
consequências que causou em diver-
sas terras do paiz. 

Não é, pois, de admirar. 
O caso sinistro, que tão bem vi-

sivelmente se sentiu nesta freguezia, 
não causando, felizmente, desastres 
pessoaes nem materiaes ; que veio 
entristecer e enluctar a alma nacio-
nal ; que veio trazer a fome e a des-
graça a uns, a moite tragica e hor-
rorosa a outros, não é tão simples, 
tão vulgar, tão conhecido, que possa 
assim facilmente esquecer e apagar-
se da memoria de todos nós. 

Perante este facto, porém, o Cen-
tro Republicano de Santa Clara, con 
tinuando. dia para dia. a affirmar-se 
altivamente por um ideal sacrosan-
to, humanitario e patriotico, reunido 
hontem, extraordinariamente, em as-
sembleia geral, resolveu por unani-
midade realizar no proximo domingo, 
dentro deste bairro, um bando pre-
catório, em beneficio dos sobrevi-
ventes do tremendo cataclismo, con-
vidando, a fazerem-se representar, 
as escolas primarias desta freguezia, 
com os seus estandartes e professo-
res, e outras individualidades tam-
bém, a quem enviou já os respecti-
vos convites. • 

— Os moradores da Volta das 
Calçadas, aproveitando a occasião da 
reforma que se andava fazendo nos 
canos do gaz, desta freguezia. reque-
reram, por intermedio do sr. Joaquim 
Alves de Faria, ao sr. Charles Le-
pierre, intelligente director dos ser-
viços muuicipalisados do gaz, para 
que sua ex.a mandasse prolongar até 
áiuella rua a canalisação, pelo que 
foram attendidos no seu tão justo 
pedido. 

Na verdade, esta falta fazia-se 
sentir consideravelmente, sendo, por 
isso, agora grande a satisfação dos 
moradores d'aquella rua, aos quaes 
felicitamos, bem como ao sr. Faria, 
por vêrem, emfim, satisfeito o seu 
grande desejo. 

— Passou na segunda feira o 51.° 
anniversario natalício do sr. José 
Maria Frias, conceituado e estimado 
negociante, desta freguezia. 

Os nossos cordeaes e sinceros 
parabéns. 

— No comboio das 9,15 da noite, 
regressou na segunda feira de Setú-
bal o nosso presa do amigo e corre-
ligionário sr. Francisco Maria da 
Fonseca, que foi ao congresso repu-
blicano representara commissão pa 
rochial desta freguezia. 

Na estação era aguardado por 
grande numero de correligionários 
daqui, que lhe fizeram, á sua chega-
da, uma recepção muito affectuosa e 
captivante, própria e merecedora do 
yelho e honrado cidadão. 

— No mesmo comboio vieram tam-
bém os nessos estimados correligio-
nários srs Antonio Alves de Mattos 
e José Victorino B. Miranda, que fo-
ram também ali representar, respe-
ctivamente, o Centro Republicano e 
a sua escolaj desta freguezia. , 

— Causou aqui agradavel impres-
são a eleição do novo Directorio do 
Partido Republicano, não f-ó pela 
unanimidade dos espíritos que opta-
vam pela sua reeleição, mas sim e 
muito mais pelos nomes prestigiosos 
e illustres que o constituem. 

— Está gravemente doente o sr. 
Antonio da Costa Braga, tio e sogro, 
respectivamente, dos nossos presa-
dos amigos e correligionários srs. Jo-
sé L e i t e Braga e Affonso Rasteiro. 

Um rápido e completo restabele-
cimento, é o que sinceramente dese-
jamos ao bondoso enfermo. 

Mário 

Artigos para homem, tildo 
chie e ultima moda. 

PARIS EM COIMBRA 

Foram submettidos á approvação 
do governo os estatutos da associa-
ção dos industriaes de Condeixa-a-
Nova. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no merca-

do desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 680 réis o alqueire; milho 

branco, 550; milho amarello, 520; 
feijão branco, 780; feijão vermelho, 
780; rajado, 620; frade, 620; cen-
teio, 460; cevada, 440; grão de bico, 
620 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite. 20100 a 2,5150 réis, o de-
calitro. 

Corles de fato, fazenda inglesa, 
ultima moda, a /5.35000 réis. 

PARIS EM COIMBRA 

THOMAZ DA FONSECA 

S E R M Õ E S OA M O N T A N H A 
Livro de propaganda anti-cleri-

cal, de 300 paginas, illustrado com o 
retrato do auctor, publicado em per-
to de 20 fascículos, ao preço de 3© 
réis, cada. 

Pedidos á Associação Propaga-
dora da Lei do Registo Civil — Tra-
vessa dos Remolares, 30-1.° —Lis-
boa. 

Granda sfock de camisas e camisolas, cerou-
las, coilarinhos e punhos. 

PARIS EM COIMBRA 

A N N Ú N C I O S 

ARREMATAÇÃO 
(2.* publicação) 

No dia 2 de maio proximo pelas 
11 horas da manhã, á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca, pelo 
processo de execução que Joaquim 
Albino Gabriel e Mello, casado, pro-
prietário, e recebedor em Beja, onde 
reside, move contra Domingos Fran-
cisco e mulher Maria José e Manuel 
Rodrigues Redondo e mulher The-
reza de Jesus, todos proprietários e 
moradores em Valle de Cannas, vão 
á praça pela segunda vez, por meta-
de do seu valor e serão entregues a 
quem maior lanço offerecer as pra-* 
priedades seguintes : 

Uma çasíi de sobrado, no logar 
de Valle de Cannas, avaliada na 
quantia de 50^000 réis, e vae á 
praça em 25^000 réis. 

Uma terra com oliveiras e pi-
nheiros, no sitio do Cabeixaninho* 
limite de Valle de CannasA avaliada 
na quantia de 1 o$ooo, rétSj, e vae á 
praça em 5$00.0 réis. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

O escrivão, João Marques, Per-
digão Júnior. 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° Çwabra, 

FIGUEIRA DA FOZ E CONDEIXA 
Venuem-se todas as propriedades 

que pertenceram a José Rocha Jú-
nior, padeiro, em liquidação: 

Na Figueira da Foz: duas mora-
das de casas de construcção moder-
na com ou sem mobília, sendo uma 
no largo da Egreja e outra na rua 
do Paço, havendo installada nos 
baixos d'esta ultima uma padaria 
com o competente foruo e maceira 
e todos os mais pertences modernos, 
nas melhores condições hygienicas, 
e no melhor local. 

No Bom Velho de Baixo, a tres 
kilomeiros de Condeixa, varias ter-
ras de semeadura e casas de habita-
ção com curraes. 

Para tratar ou outros esclareci-
mentos, dirigir a Antunes & Irmão 
—Figueira da Foz. 

1 . 4 0 0 : 0 0 0 
Empresta-se sobre h ipo theca , 

nesta cidade. 
Nesta redacção se informa. 

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fer-
reira Borges — Casa Innocencia. 

Papeis de forrar casas 
Francezes, Inglezes e allem^es 

Ultimas novidades 

Amostras á disposição de quem as requisitar 

2 - RUA VISCONDE DA LUZ - 6 

C O C H E I R A 
Arrenda-se do S. João em dean-

te, uma cocheira no largo da Sotta. 
Trata-se na rua da Sotta n.°23-l.° 

O O O O O O O O O O O O O O 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

Rua da Sophia, 57-1.° 

O O O O O O O C O O Q O O O 

C o n s f l l t o H T D e F a T i o 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião Dentista pela Univers idade 

de Coimbra 
e c o m pratica da especial idade e m Paris 

Praça 8 de Maio —COIMBRA 

TABELLA DE PREÇO!» 

Consulta 
Extracção de cada dente ou 

raiz . . . . . 
Extracção com anesthesia 
Obturação . . . . 
Aurificação . . . . ' * 
Limpeza de dentes ! 
Dentes artificiara a 2^500 é 
uentes de pivôt . . . . 
Coroas de ouro . 
tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 

oOO 

500 
imo 
moo 
44000 
UòOO 
44500 
84000 

124000 

14000 

m ' . m m n r n s r n m m 

BARBEARIA UNIYERSAL 
RIA DE FERREIRA BORGES, N.08 4S7 e 159 

No desejo grande de bem servir 
o publico, os proprietários d'esta 
casa acabam de tomar ao seu ser-
viço o sr. José Maria Pereira ex-
co-propnetario da Barbearia Lisbo-
nense, d"esta cidade, com a qual o 
mesmo sr. Pereira se desligou de to-
dos e quaesquer compromissos, po-
dendo os seus amigos e fregúezes 
procura-lo na Barbearia Universal, 
onde, como sempre, se encontra ao 
seu dispor. 

Nesta casa, que tanto se impõe 
pelo extraordinário aceio e hygiene, 
como pela inexcedivet perfeição de' 
trabalho, encontra o publico o mais 
completo e variado sortido de per-
fumarias nacionaes e estrangeiras. 

f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f 
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D R O G A R I A 
DE 

Silvério Ferreira da Costa 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimicos, 

drogas, tintas, perfumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). As melhores até hoje conhecidas para combater a s 
doenças de bexiga, fígado, es ' ' 'lago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 

Cada garrafa dc II#* J' »©<» 
C ^ i x a d c S O g a r r a . * s » * < > © « 

» » 5 0 » de meio litro . . 6£954* 
Ci la garrafa de melo litro l ô o 

V venda em todas as pharmacias e droga-ias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito g e r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 

229, Rua da Prata, 231 — Telephone 1:002 

PORTO: Antonio M. Ribeiro — R. de S. Miguel, 27-A 
rn UMBRA: Rodrigues da Silva & C.a — R. Ferreira Borges, 36 
EVO' 'A: Adriano Murteira 
BRAGA: Cruz & Sousa 

Antonio Ribeiro das Noves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e extrangeiras 
Co le te s de fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9#000 réis a 16(5000 réis 
V e s t e s , para ec les iás t icos 

Variedade em c o r t e s de calça d e fazendas inglezas 

• J o n f e c i o n a - s e p e l o s ú l t i m o s figurinos 
Gravatas, suspensór io s , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinc s de Aveiro 

6 8 , R u a da Sofia. 62 — C O I M B R A 

ACUAS MEDICINAES OE MOURA 
11 posaliuas, bicarboo ladas, calcitas, chioreladas-magn siana e lilinad; s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e mul to conhec idas 
a g u a s s ã o as únicas n o paiz para a cura 
da M T I I I A S E , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s do ESTOJUAGO, FÍ -
GADO, B E X I G A , ITRÊTKA, e t c . ; facili-
t ando a sahlda d o s calcalos e areias, miti-
g a n d o rap idamente as eól icas ncfr l t lcas 

Deposito geral 

Kua do Coroo de Deus. 38—COIMBRA 
mm 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Peça-se o catalogo itostrado que se dá grátis 
Convlda-se o publ ico a visitar as 

n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , etc . , e x e c u t a d o s com a maquina 

D o m e s t i c a B o b i n e C e n t r a l 

a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O U D O M E S T I -
C O » . 

tfaqaioas para todas as industrias em qne se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios em Portugal — ADCCOK & C.* 

Euòumj çm F e r n i r a Borges XQ, 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extens3o 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones p re se rva t ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier. 
Pedir prospectos com instruções' 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(Anti-blenorragicati) 

Fer idas antigas, Impingcns, 
eczema e manchas da pel le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -he rpe t i ca . 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140 

F E J S T A T O I j 
(Injeção ant i -b lenorragica) 

Infalível no tratamento das pur 
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

-FARMACIA E, MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 
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Socio capitalista ou em commandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

C L Í N I C A MEQICA GERAL 
Analyses chimlcas e mlcroblologlcas 

Nogue ira JLobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

ti. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72; 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

P r o f e s s o r a 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos — Rua da 
Alegria, 109, ou no Coilegio de S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. 

FABRICA DE TELHÒES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
————————— em 1884 • 

PEDRO DA SILVA PINHO C O I M A 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

T o d o s estes artigos são d e b o a 
construção e por 

P r e ç o s e e o n o m l e o s 

águas do Barreiro (Beira Aita) 
— o u 

AGUAS DE SPA E M PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro -anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Solla — (Telephone 177 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C E N T R O D A M O D A 

GBANDE ATELIER DE ALFAITABIA 
F U N D A D O EM 1 8 S 8 

Dirigido pelo seu proprietário — J . M. Mendes d 'Abreu 

e um hábil cootramestre com larga pralica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variedo e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram peia grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz pai a al-
aiate. 

l endas a retalbo por p r e ç o s s e m competenc ia 

Enviam-se amos t ras f r ancas de por te 
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Annuncios liíterarlos 
ERNESTO RÉNAN 

S . P A U L O 
Traducção de Campos Lima 

Livraria Chardron, de Lello & l i -
mão—PORTO. 

S MPAIO (Bruno) 

A D I C T A D U R A 
(Subsídios moraes para seu juizo criticò) 

Dona Filomena ou as Viria Jes da Seita 
p o r 

NICOLAU DA FONSECA 

HORAR O DOS COMBOIOS 
n e « d e 5 d c K o i e m b r o d e l » O S 

partidas da estação de Coimbra A 
n A u A 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Aita ale Guarda e ra-
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Aita, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixtoj Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10.49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

T A H U J H 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris . 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibusj Pamp., ramal da F i -

gueira e Porio. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste e To»-
res Vedras. 

7,3 (Sud.-Luxo)Alfar.,Lisb.,En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

NOIVE 
8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 

Alta até Mangualde. 
8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 

Aita até Mangualde. 
12,15 (Corrao;Alfar. ,Entronc.,LisU 

e Oeste. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
M ANUA 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., 1 . 
Baixa, Leste e linha de 'l'oi -
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Aliar, e Oe^-

t e . 
10,39 (Omnibus) Pamp., Poito, B. 

Alta e Vizeu. 
11,15 fRápido) Por 10 e Pamp. 

I A H U K 

12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb e Entronc. 
2,10 (Tramway) Porto e Pamp, 
3.50 (0/wm6uàvLisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6.10 fOmnibus) Porto, Pamp. e B, 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 
N O I V E 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., f« 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc e 
Fig. 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 <Correio) Porto, Pamp. e Uj 
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Composição e imprenaão 
Oficina typographica M. Reis Gomes — COIMRBA Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N.° 1:405 COIMBRA — Seganda-feira, 3 de maio de 1909 15.° A N N O 

Â acção politica 
Existe em Portugal, como em 

todos os paizes que vivem dentro da 
civilisação capitalista, um proletaria-
do das cidades e dos campos, talvez 
ainda sem uma forte consciência de 
classe, mas aspirando á conquista de 
uma vida melhor, menos vexada pe 
la injustiça, menos torturada pela 
miséria. 

Se formos inquirir, para estabe-
lecer confrontos, do movimento ope-
rário em outras nações de reduzida 
populaçao como a nossa, a Bélgica, 
por exemplo, a Dinamarca ou a No-
ruega, verificaremos com desolada 
sucpreza que Portugal quasi nào 
conta nessa lucta de todos os dias 
em que os trabalhadores se organi-
sam para as grandes e decisivas 
conquistas politicas e economicas. 
Vivemos com effeito alheados d'esse 
movimento que dá um maior valor 
a todas as ideias generosas, provo-
cando uma agitação fecunda de que 
até nós mal chega noticia. 

Ao passo que outras nações, bem 
mais pequenas do que Portujal, at-
tingiram um desenvolvimento indus-
trial superior, nós quedamo-nos sem 
iniciativa, rotineiros, atrazados, rudi-
mentares em tudo — sem as grandes 
audacias dos conquistadores da rique-
za, sem os fortes Ímpetos de rebeldia 
dos explorados. Decerto a profunda 
ignorancia do povo portuguez ex-
plica até certo ponto a estagnação em 
que vivemos; todavia, a ausência de 
vontade, a deliquescencia do cara-
cter não devem ser esquecidos entre 
os factores que poderosamente con-
correm para que nos deixemos ficar 
cahidos á beira da estrada por onde 
os outros povos, em marcha tumul-
tuosa ou disciplinada, mas em todo o 
caso avançando sempre, vão se-
guindo. 

Ignorantes como nós o somos, 
outras nações o loram também e ti-
veram energia para conquistar e uti-
lisar o direito á instrucção. Nós ou 
supplicamos a esmola d'essa instruc-
ção, numa lamuria arrastada, á ma-
neira de mendigos, ou desaproveita-
mos o rudimentar utensílio da escola 
de primeiras lettras, deixando alas-
trar o analphabetismo, como nas po-
bres villas e aldeias sem hygiene vão 
alastrando certas doenças contagio-
sas. 

Não temos direitos políticos, e, 
aquelles que as leis consignam, os 
poderes puolicos raras vezes os res-
peitam; mas o mesmo succedeu a ou-
tros povos, que num regimen de 
oppressão souberam querer e tiveram 
íorça para conquistar alguns desses 
direitos, nunca mais deixando des-
apossar-se d'elles e pelo contrario 
utilisando-os para realizarem novas 
conquistas. 

Passo a passo, com a tenacidade 
própria de quem nao sabe separar os 
interesses legítimos dos princípios su-
periores, e inspirado por estes sobre-
tudo, procede, o proletariado de to-
das as nações conquistou o direito de 
se syndicar, para a deíeza das suas 
reivindicações economicas, arrancou 
das mãos das classes dominadoras o 
preito de VQto para. exercer a sua 
v; * * 

I 

acção politica. Em Portugal, onde 
um fátuo verbalismo revolucionário 
tantas vezes enfraquece o conceito 
superior da organisação, quando por 
acaso se reclama o suííragio univer-
sal não se pensa no que é necessário 
lazer para que elle desça das regiões 
rethoricas por onde esvoaçam as 
f>hrases feitas e seja uma arma de 
combate de que todos possam dispor 
tão facilmente como da ferramenta 
de trabalho. 

Assim, o operariado portuguez 
não é dentro da nossa confusa orga-
nisação social um elemento comba-
tivo, servindo de estimulo ás outras 
classes, directamente pugnando pelos 
seus interesses privativos, indirecta-
mente concorrendo para o bem estar 
geral. Sem duvida, faltam-nos as 
grandes legiões disciplinadas dos tra-
balhadores ; mas, ainda nesta pobre-
za de civilisação economica em que 
vivemos, bem diversa do que tem 
bido poderia ser a acção do proleta-
riado. 

Porque até hoje se revelou incon-
sistente e quasi, a bem dizer, ineffi-
caz, a acção dos trabalhadores, crí-
ticos superficiaes se lembraram de 
dizer que não existe aqui o que se 
chama a questão social. Gomo se o 
conliicto entre a desoladora realidade 
do presente e a aspiração redempto 
ra dum futuro de egualdade e de jus 
tiça entre os homens não vivesse no 
espirito de todos aquelles que traba-
lham e softrem! 

O que não existe é uma conce-
pção nitida d'esse conflicto nem, por 
isso mesmo, um corpo de doutrina 
e um plano de organisação. O que 
falta é a capacidade para estudar o 
modo de ser social das classes n'este 
paiz, como falta comprehensão nitida 
dos princípios e dos factos para for-
mar o socialismo portuguez, como 
se formou o socialismo belga ou o 
socialismo francez, o socialismo dina-
marquez ou o socialismo allemão, 
todos coincidindo nos pontos essen-
ciaes da doutrina e todavia divergin-
do, conforme as nacionalidades, nas 
organisações e na tactica. 

Os governos da monarchia, que 
nunca pensaram a serio nas questões 
politicas e nas questões economicas, 
vivendo uma vida de embustes e de 
expedientes, se por acaso se lembram 
dos trabalhadores é para especularem 
com elles, pretendendo atiral-os con-
tra os republicanos, no intuito de 
provocarem uma diversão. E' a ve-
lha e desacreditada tactica policial do 
segundo império, traduzida para por-
tuguez, grosseiramente, pelos medío-
cres politicantes cuja suprema scien-
cia governativa se reduz a empalmar 
eleições ou a íalsificar orçamentos. 

Pretender subalternisar o opera-
riado á realeza, domesticando-o com 
algumas leis protectoras e tentando 
incorporal-o no sistema burocrático 
e parasitado que constitue o modo 
de ser d'esle regimen, seria tão idiota 
como seria o pretender o partido re-
publicano contestar a existencia de 
um partido socialista autonomo que, 
embora com elle coincidisse nas rei-
vindicações politicas, d5elle divergis-
se, como partido de classe, no obje-
ctivo finai das reivindicações econy-
micas, 

O socialismo portuguez tem tan-
ta razão de ser como o republicanis-
mo portuguez. A acção, de um e ou-
tro d'estes dois elementos renovado-
res está, pela força das circumstan-
cias, destinada a conjugar-se em 
muitos combates políticos, e mesmo 
economicos; mas a existencia auto-
noma das suas organisações nunca 
poderá ser prejudicial á» democracia. 
Pelo contrario, será muito mais útil 
do que, seria um confusionismo equi-
voco e perturbador, com o qual ape 
nas aproveitaria o regimen, que é 
do interesse de republicanos e de 
socialistas eliminar. 

As duas classes sociaes que na 
transformação politica da sociedade 
portugueza hão-de influir mais pode-
rosamente — e que constituem a 
enorme maioria da nação — a classe 
media e o proletariado, ainda não 
se organisaram como deviam orga-
nisar-se. Está tudo por fazer n'cste 
paiz, e já agora nada pode realisar de 
honesto e proveitoso um regimen 
que, não sabendo orientar para uma 
acção progressiva as energias politi-
cas, também não soube coordenar 
as forças economicas. A indisciplina 
social, determinada pela influencia 
corruptora da oligarchia creada pelo 
constitucionalismo, têm que reme-
dial-a as classes productivas e úteis, 
conquistando o poder politico para o 
democratisarem. A eisít conquista, 
pela ordem natural dos factos, deve 
marchar a classe media, mas é in-
dispensável também que, no mesmo 
sentido saibam marchar os trabalha-
dores portuguezes organisados. 

João de Uenece» 

Directorio republicano 

Tomou posse o novo directorio, 
tendo uma demorada sessão, em 
que examinou a situação do nosso 
paiz, tanto dentro como fóra de Por-
tugal; o meio efficaz de prestar os 
soccorros necessários ás victimas do 
Ribatejo; a maneira de pôr em pra-
tica a resolução tomada pelo con-
gresso republicano de Setúbal de 
levantar em todo o paiz uma cam-
panha violenta contra o tratado do 
Transwaal. 

Dr. Nunes da Ponte 

Está de lucto pelo fallecimento de 
sua esposa, a sr.a D. Mana Emília 
Monteiro Soares d'Albergana, o nos-
so correligionário e amigo sr. dr. 
José Nunes da Ponte, illustre verea-
dor da camara municipal do Porto. 

Sentidos pezames. 

MOVIMENTO REPUBLICANO 
Grupo democrático Ramada Curto 

No proximo domingo, 8 do cor-
rente, deve realizar-se a sessão de 
inauguração do novo centro republi-
cano em Coimbra que escolheu o sr. 
Ramada Curto para seu patrono. 

Os iniciadores do novo centio an-
dam préparando com o mais cari-
nhoso enthusiasmo esta festa repu 
blicana. 

Entre os oradores inscriptos já, 
figuram os nomes dos nossos esti-
mados correligionários srs. drs. Fer-
nandes Costa, Malva do Valle e João 
Chagas, que, apezar dos seus munos 
aíiázeres, prometteu vir dar brilho 
maior á festa com o encanto da sua 
palavra. 

I l í c i t o s do terramoto 

Por um phenomeno fácil de ex-
plicar têm-se concentrado todas as 
attenções sobre o Ribatejo, tão dura-
mente experimentado pela terrível 
calamidade, e, a não ser em Lisboa, 
nos edificios do Estado, não se tem 
procurado inquirir officialmente dos 
effeitos do terramoto e da influencia 
que elle poderá tido nas construcções 
das diversas localidades em que se 
fez sentir. 

Ora parecia-nos que por toda a 
parle se devia generahsar o inqué-
rito, verificando as fendas existentes, 
e a direcção das paredes em que se 
deram, não só peio interesse scien-
tifico que a constatação d'estes factos 
pode ter, como peio interesse da pró-
pria população por que pode haver 
emiuencia de ruina próxima, ou 
ameaça de derrocada mais ou menos 
distante. 

As oscilações foram violentas e 
bem o mostra a queda da pedra do 
Arco dAlmedina que foi fortemente 
projectada por cima dos telhados 
proximos que não damnificou. 

A todos os particulares interessa 
a verificação do estado de solidez 
das suas habitações, a todos nós in-
teressa a dos edifícios públicos e das 
escolas. 

Coimbra tem muita construcção 
velha em que uma fenda de mais 
pode passar sem reparo, podendo 
nella estar affirmada a sua ruína 
próxima, com perigo evidente da se-
gurança do publico. 

0 conselho superior de instrucção 
publica considerou improcedente a 
reclamação dos srs. Manuel Correia 
Modesto e Luu Patrício Filippe, alu-
amos do lyceu de Coimbra, sobre a 
marcação de faltas. 

Thomaz Cabreira 

Regressou a Lisboa, depois de 
cumprida a pena a que abusivamente 
foi condemnado por ter, no uso de 
um direito, tomado parte num co-
mício eleitoral republicano este illus-
tre vereador da camara municipal de 
Lisboa que é ao mesmo tempo um 
distincto homem de sciencia no nosso 
pequeno meio em que tão raros são. 

Tem sido cumprimentado por to-
das as collectivídades republicanas 
do ocsso paiz. 

Desde o dia 27 do mez passado 
que se nota no bairro alto uma de-
sanimação em contraste com a ani-
mação extraordinária quetêem apre-
sentado nos últimos dias as ruas da 
Baixa. 

Deve-se o facto ás festas que se 
têem dado e que têem concentrado 
no bairro baixo toda a animação e 
concorrência, 

As festas do mez de Maria vão 
porém restabelendo o equilíbrio. 

O bairro alto deve estar grato 
á Rainha dos Anjos. . . 

Transferencia 

Para Cantanhede foi transferido 
o sr. Carlos Casimiro Araujo, notá-
rio em Fronteira. 

Espectáculos 

Nos dias 16 e 23 do corrente, ha-
verá no elegante theatrinho do Gré-
mio de Instrucção e Recreio da Pam-
pilhosa, dois espectáculos em bene-
ficio das famílias pobres sobreviven-
tes dos terramotos do Ribatejo. 

0 Grupo Dramatico dos Bombei-
ros Voluntários de Coimhra tomará 
parte no primeiro espectáculo. 

Espera-se que os amadores do 
Theatro-Club Aguinense se faça ap* 
jplaudir nfc segundo, • 

O incidente Caeiro 
Não se comprehende bem, sobre? 

tudo á face das reportagens das ses-
sões da camara. 

O sr. dr. Caeiro da Matta dissera 
na sessão que preparou a queda do 
sr. Espregueira, que elle era apenas 
apoiado ou por comiseração ou por 
cumplicidade. 

Houve o duello, ficou tudo limpo 
á face dos costumes, ou quasi tudo 
no dizer de gente escandalosa. 

0 sr. dr. Caeiro da Matta, saben-
do que a maioria estava resentida 
com elle, e não tendo tido intenção 
de a offender, avisou o presidente da 
camara que, a primeira vez que ti-
vesse occasião de fallar, a aprovei-
taria também para dar á maioria a 
satisfação a que esta se julgava com 
direito. 

0 sr. presidente da camara avi-
sou d'isso a maioria que, pelo seu si-
lencio pareceu concordar com a so-
lução proposta pelo sr. dr. Caeiro da 
Matta. 

Ora, exactamente quando o sr. dr. 
Caeiro da Matta ia a fallar a primei-
ra vez depois do incidente que o in 
dispozera com a maioria, quando ia a 
dar-lhe a satisfação que officialmen-
te tinha annunciado, a maioria aban-
dona a sala antes de ouvi-lo e faz 
terminar escandalosamente, sem mo-
tivo, a sessão parlamentar. 

E, no dia immediato, sem nova 
provocação, antes com palavras dis-
cretas de suave persuação em todos 
os jornaes da opposição, a maioria 
declaia-se incompatível com o sr. 
dr. Caeiro da Matta e affirma perem-
pioriamente que não dará resposta 
a qualquer discurse que elle profira. 

Ora se se não percebia bem já que 
a maioria sahisse da sala das ses-
sões exactamente quando lhe iam ser 
dadas as satisfações que lhe haviam 
sido annunciadas e que ella não re-
geitára, menos.se percebe que a maio-
ria se queira arvorar em determi-
nante da vontade popular indicando 
os deputados que teem voz naquela 
n w . .«auninwa «on9Dom «oo^sioi 

Essa funeção pertence exclusiva-
mente ao povo que tanto nomeia 
maiorias como minorias, ou, emen-
dando para melhor, que mais segu-
ramente elege minorias que maiorias. 

Este procedimento da maioria 
mostra bem o estado de desagrega-
ção e de desvairamento a que chega-
ram as facções monarchicas em Por-
tugal. 

Em qualquer paiz, um facto desta 
ordem seria bastante para desacre-
ditar um governo, e as maiorias com 
o seu procedimento arrastariam fa-
talmente a queda delle. 

São factos desta ordem que assi-
gnalam sempre pelo seu desvaira -
mento as grandes crises politicas das 
nações. 

Os bandos monarchicos com-
prehenderam que a sua missão aca-
bou no nosso paiz, porque acabou a 
do regimen que elles serviram e cujo 
descredito accentuaram pelos seus 
crimes. 

Os bandos monarchicos fazém por 
isso o esforço máximo por prolongar 
artificialmente a vida, esfacelando-se 
uns aos outros, lançando mãos dos 
peores expedientes, querendo apa-
nhar o maior quinhão nos desperdí-
cios que presentem ser os últimos. 

Por isso não recuam deante dos 
mais ruinosos empréstimos e con-
tractos : o que é necessário é dinheiro 
para comprar consciências. 

A minoria republicana, que os co-
nhece, inutilisa porém todos os seus( 
esforços pela sua fiscalisação activa/ 
pelo seu apello ao povo que definiti-
vamente perfilhou a causa republi-
cana. 

E assim se aclara, o que parecia 
sem explicação. 

A maioria <j«er a dissolução dal 
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cortes para tentar num uitimo esforço 
impedir a entrada dos republicanos 
nas camaras. 

Com os republicanos na camara, 
o governo não pode governar, ou an-
tes desgovernar, como dizia o apos-
tólico Palhares. 

O governo vae pedir por isso a 
dissolução a el-rei. 

E affirmam tanto os jornaes que o 
sr . D. Manuel lba não dará que qua-
si com certeza se pôde affirmar que 
a dissolução virá. 

Se não para este, para o minis-
tério que se lhe seguir. 

Mas para quê? Para que a disso-
lução ou a queda do governo que 
também se annuncia? 

A crise monarchica é irreducti-
vel. 

A monarchia nem quer, nem pode 
administrar honradamente. 

Os ministérios succeder-se-hão, 
e, a cada novo ministério, se succe-
derá A condemnação irremediável de 
novos políticos. 

A única solução é a Republica. 

A festa da primavera 
0 sarau das creches foi uma noite 

de rara emoção artística, desde a 
primeira palavra de Antonio Arroyo 
até á ultima nota do o- pheon. 

Na sala cheia, muitas senhoras 
de toilletes elegantes, nos tons de-
licados das flores novas da prima-
vera. 

Luz a jorros. Alegria discreta e 
de bom tom. 

Antonio Arroyo fez um discurso 
fóra dos moldes da rethorica clas-
sica para estudantes de Coimbra. 

Nem se honrou por aqui ter es-
tudado, nem teve as palavras de 
desgosto clássico por não ter pas-
sado a sua mocidade ao lado de Mi-
nerva na sombra verde dos lourei-
ros sagrados de Apóllo. 

Lembrou na saudade da sua mo-
cidade, a ovação que lhe fizera a aca-
demia, em tempos em que, mais no-
vo, aqui cantára no velho theatro aca-
démico uma ar ia do Barbeiro de Se-
vilha. 

Num discurso original, cortado 
do seu bom humor, fez a historia da 
musica e a da academia de Coim-
bra, naquelle seu processo de cri-
tica wagneriana, já usado no estudo 
sobre Soares dos Reis e Teixeira Lo-
pes. 

Fallou da gréve e disse de João 
Franco coisas tão bonitas que até 
eu, apezar de latino endurecido, as 
applaudiria, mesmo em musica de 
W e g n e r . . . 

Fallou durante quasi uma hora, 
fóra dos modellos communs, com 
colorido e elevação, por vezes com 
a verve de um rapaz, e sempre por 
muita musica. 

Exaltou a funcção social da mu-
sica, encareceu a do canto coral co-
mo desenvolvendo o espirito de soli-
dariedade. 

Muito applaudido no final, apezar 
da desorientação do publico acadé-
mico que esperava palavras de mais 
doçura, as classicas. . . 

De monarchia e de republica fal-
lou o sr . Antonio Arroyo sob um 

Eonto de vista musical que não é 
em o da minha philarmontca. 

O orpheon cantou por fórma ma-
gistral a Ceia dos Aposlolos, de W a -

fner. o Còro dos Caçadores, de W e -
er e o Chorai, de Bach. 

O publico encantado applaudia e 
bisava. 

E' difficil ver-se publico mais 
dominado do que aquelle que tão 
commovidamente ouvia, num reco-
lhimento que nunca vimos no nosso 
theatro, a grande obra de Wagner . 

A sr.a D. Elyza Baptista de Souea, 
que como mãe excellente, é uma de-
votada amiga das créches, foi rece-
bida com uma ovação pelo publico, aue conhece bem já toda a sua alma 

e artista. 
Soberba de riqueza e de bom 

gosto a sua toilette de setim, da côr 
vivaz das sedas douradas, com de-
liciosos bordados a matiz e ouro em 
éstylo orientai. , ^ 

A sr,a D. Elysa Baptista de Souza 
é uma pianista dispondo de raros re-
oursos technicos, com paixão pela 
musica que sabe mostrar e commu-
tticar. 

Admira a certeza com que fére 0 
4 sciepeja & doigte com tjue 

consegue aveludar, apagar ou fazer 
vibrar intensamente as notas. 

Ao ve la tocar, conhece-se que 
está toda absolutamente possuída pe-
la sua arte; o corpo imobilisa-se, só 
os braços e os dedos obedecem ce 
gamente ás determinações do seu 
cerebro. 

Para aplaudir é também a probi-
dade arlistica com que poz de parte 
os movimentos ridículos com que ou-
tros artistas pretendem encobrir as 
deficiências de technica, e que Busch 
tão ironicamente caricaturou. 

Por qualquer motivo, morbido 
com certeza, minhas senhoras, eu 
ii:1o tenho por Chopin o mesmo en-
thusiasmo em que se consomem os 
críticos musicaes de hoje. e para me 
não terem como melophobo incurá-
vel eu nem me atrevo a dizer as ideias 
que a sua musica me suggére. 

Com virtuosidade rara tocou a sr.a 

D. Elysa Baptista de Souza o Noctur-
no., o Preludio e a Muzurka, por for-
ma a por vezes me reconciliar com 
o sentimental e elegante Chopin. 

Na Manche Grotesque de Sinding, 
no Jour ds noces e na Marche des 
nains de Grieg, a sr.a D. Elysa Ba-
ptista de Souza foi absolutamente su-
periora na interpretação e na execu-
ção. 

E* impossível detalhar melhor, 
comprehender e realisar com maior 
unidade de execução, com maior 
subtileza de interpretação, com mais 
distincção e com maior escrupulo. 

Bem justa a grande ovação que o 
publico lhe fez ao terminar os trechos 
que executou na terceira parte do 
sarau. 

D. Branca de Gonta Collaço, do-
minou o publico, logo aos primeiros 
versos. 

Fina e elegante, numa deliciosa 
toileite branca bordada a oiro, reci-
tou com uma voz adoravel, uma in-
tensidade nervosa que por egual fa-
zia vibrar o seu corpo da beileza es-
guia dos salgueiros, e os bellos ver-
sos em que poz toda a sua alma de 
artista de raça 

Na sua poesia passa quente, vi-
vificado por uma corrente artística, 
nova, o sangue de seu pae, Thomaz 
Ribeiro, tão querido e admirado dos 
homens do seu tempo. 

Surprehende encontrar, na graça 
do sentimento feminino, toda a pai-
xão patriótica do auctor do D. Jayme, 
um livro que só os annos ensinam a 
respeitar e a estimar pelo verdadeiro 
e raro valor que tem. 

Ironia, elegancia, accentos pa-
trióticos, de tudo isso se encontra 
nos seus versos que tiveram na ova-
ção que ihes foi feita a sua consagra-
ção definitava. 

A sr.a D. Sarah Maiques numa 
rica toilette, preto e oiro, do melhor 
gosto, cantou com a perfeição que ha 
muito lhe gi angeou créditos de a r -
tista hors-ligne no nosso pequeno 
meio artístico. 

Diz e canta superiormente. 
Superiora de dicção, na fórma 

com que animou de tão intensa sen-
timentalidade a Canção portugueza. 

E que pleno conhecimento dos 
segredos da sua arte revelou no 
duetto do Barbeiro que cantou com 
Bensaude1 

Cecil Mackee, de uma grande 
execução no violino, foi muito ap-
plaudido, e com toda a justiça o foi, 
sobretudo na mazurka. 

Para terminar, resta-nos referir 
a M. Bensaude, que já não é um 
amador; mas sim um artista feito, 
conhecendo os seus recursos e sa-
bendo aproveita-los. 

Em resumo — uma bella noite de 
festa e culto de arte, nesta somno-
lenta Coimbra, em que a maioria 
tanto se affasta de assumptos artís-
ticos. 

E noite passada applaudindo, num 
enthusiasmo sadio, tantas almas da 
elite que um mesmo sentimento uni-
ra em volta da sr.a D. Maria Anna 
Portocarrero da Camara que tem si-
do a vida das Creches de Coimbra. 

A ovação que o publico fez á sr 8 

D Maria Anna Portocarrero da Ca-
mara e ás gentis senhoras que vie-
ram com o seu talento dar brilho ex-
cepcional a esta bella festa da pri-
mavera, foi duplamente merecida 
pelo st»u fim philantropico e pelo al-
to cunho artístico que o sarau reves-
tiu. 

Os applausoã e ovações prolon-
g a r a m - ^ depoifj Cie ^ e c ^ c v l o , 

acompanhando por algum tempo as 
carruagens em que iam a promotora 
e os collaboradores d'esta bella festa. 

A pres teza d o s s o c c o r r o s 

Nos estações officiaes têem apro-
veitado para reclame monarchico os 
tristes acontecimentos do Ribatejo, 
descurando quasi por completo, no 
que têem de mais comesinho e tri-
vial, os soccorros aos que estão em 
tão precárias condições. 

Pôde affoitamente escrever-se que 
a acção particular tem sido muito 
mais energica e efficaz que a do go-
verno, apezar das idas e vindas de 
el-rei, e das muitas orações á Se-
nhora da Paz que bem pouco parece 
attender a ellas pois deixa accender 
a grande e horrível desordem de S. 
Bento. 

O povo em Benavente tem estado 
sem pão. 

E é para louvar a coragem dos 
benaventenses que o estão cosendo, 
com perigo das próprias vidas, nos 
fornos a ameaçar ruína. 

E nada mais fácil de remediar, 
pois se poderiam enviar rapidamen-
te os fornos de campanha do exerci-
to e mobilisar pessoal habilitado pa-
ra os fazer funccionar. 

Os fornos chegaram já, é certo, 
depois de repetidas reclamações, 
mas não funccionam ainda 1 

E os habitantes teem de recorrer 
aos que ha nas ruinas para conse-
guir, em boas condições, o pão ne-
cessário á sua subsistência. 

Em compensação não faltam as 
visitas de el rei, as do bispo com as 
respectivas e unctuosas homelias, as 
missas campaes, e o culto publico á 
Senhora da Paz, advogada dos ter-
ramotos 

El-rei interessa-se, vae ver e pro-
mette voltar, dizendo effusivamente 
e com desembaraço juvenil ao pre-
sidente da camara, sem lhe errar o 
nome: 

— Adeus Anselmo Xavier, até ou-
tra vez! 

Oh 1 A memoria dos Braganças 1 
Como os factos se repetem neste 

mundo 1. . . 

Alais um duel lo 

Bateram-se á espada os srs Ro-
drigues Nogueira e Mello Barreto por 
motivo de palavras trocadas no par-
lamento por occasião da estravagante 
declaração feita pelo sr. Antonio Ca-
bral em nome da maioria. 

Ao cabo de poucos minutos o sr. 
Rodrigues Nogueira foi ferido num 
pulso pela espada do sr. Mello Bar-
reto, dando-se por satisfeita a honra 
das partes, não se reconciliando po-
rém os contendores. 

Grande qualidade é esta dos por-
tugueses que os faz resistir a duellos 
COUÍ todas as armas, á espada, como 
á pistola. 

E' isso que ha pouco fazia dizer 
ao outro que mesmo em vida eram 
immortaes.... 

Teve voto favoravel do conselho 
superior de instrucçâo publica o 
provimento do logar de ajudante na 
escola primaria da Sé Nova pela sr.a 

D. Bertha da Gama ou D. Etelvina 
da Conceição Rodrigues. 

Fest ival 

Realisa-se hoje no Jardim Botâ-
nico o festival, vá esse nome á falta 
de melhor, cujo producto reverterá 
a favor das victimas dos terremotos 
do Ribatejo. 

Passaportes 

Pelo governo civil d'este districto 
foram passados, durante o mez fin-
do, 195 passaportes. 

Foi declarado sem effeito o de-
creto que transferiu para Coimbra o 
sr. Albertino Pinho Ferreira, notário 
no Carregal do Sal. 

Vales in ternacionaes 

As taxas para emissão e conver-
são de valles internacionaes, nesta 
semana, são: 

Franco, 210 réis; marco, 259 réis; 
dolla, 10050 réis; corôa, 219 réis; es-
terlino, 45 &/16. 
• > • ? • 

Portugal-Yelho 
O meu amigo José Queiroz acaba 

de publicar um livro (Da minha ter-
ra), no qual me faz o favor de se re-
ferir a mim em termos sympathi-
cos, deplorando, no entanto, a minha 
actividade politica. 

Tirando o caso de mim, porque 
não só de Pascal para cá, mas já an-
tes de Pascal, o eu foi sempre odio-
so, deixe-me verificar José Queiroz 
que essa actividade não é hoje ape-
nas a minha, mas a de toda a gen-
te, na nossa sociedade, e se, desen-
volvêl-a é um mal, a sociedade está, 
toda e la, atacada d'esse mal. 

Por isso também, accusar-nos de 
desenvolver actividade politica é até 
certo ponto formular uma accusação 
falsa, pois o que nós todos desenvol-
vemos é actividade social. 

Eu penso. Logo, eu existo. 
Na nossa sociedade, pensar não 

é apenas existir: é tomar parte na 
refrega social, e só não tomam par-
te nella, ou aquelles que não pensam, 
por falha de intendimento, ou os que 
— renunciam a pensar, por espirito 
de commodidade. 

A estes últimos, no entanto, ad-
miro-os, porque, emquanto os pri-
meiros são até certo ponto cegos e 
surdos, estes não o são, e não o sen-
do, como podem elles abstrahir, não 
digo já dos interesses sociaes, mas 
do espectáculo tumultuoso e do ba-
rulho infernal da sociedade? 

Pertence o meu amigo Jo«é Quei-
roz ao numero dos que renunciam a 
pensar, por commodidade? 

Não! 
Não é por commodidade que elle 

renuncia a pensar: é por melancho-
lia 

O meu amigo José Queiroz é um 
tradicionalista, um ancien regime. 
Em rigor, é um archeologo. Patria e 
progresso, para elle, são termos in-
compatíveis. Patria, em rigor, para 
elle, quer dizer — antiguidade. 

José Queiroz é um amador de 
bric-á- brac e de artes tradicionaes. 
E' bem conhecido o seu interessan-
te estudo sobre a ceramica portu-
gueza. Sem o vicio a que eu chama-
rei do lusitanismo, e o lusitanismo 
não revindica apenas a arte, revin-
dica também a sociedade, não recla-
ma todos os tapetes de Arraíollos, 
mesmo esfarrapados: reclama tam-
bém a sociedade, mesmo a cahir de 
velha. 

O lusitanista não é strictamente 
um immobilista: é um conservador 
de museu; é uma alma de antiquá-
rio. Sempre que vê bulir num monu-
mento treme; sempre que vê agitar-
se a sociedade estremece. 

O meu amigo José Queiroz é um 
lusitanista e o seu horror á politica 
vem de que a politica está refundin-
do, retocando, rebocando a velha so-
ciedade, que elle desejaria ver inta-
cta, isto e, tal como nos foi legada 
pelo tempo, com a patine de velhice 
que faz o encanto de todos os a r -
cheologos e antiquários. 

Para este meu amigo e para as 
naturezas como elle, os políticos e 
principalmente os novos politioos são 
vandalos, — que estragam isto! O seu 
horror ao progresso não é o horror 
social dos reoccionarios: é o horror 
artístico ao modernismo. Para elles, 
o progresso é excellente lá fóra. Cá, 
não. Cá de^troe a beileza das coisas 
e dos indivíduos, que toda reside no 
que os artistas e amadores d'arte 
chamam — o caracter, e tudo para o 
lusitanista tem um caracter que ó 
preciso conservar, desde o typo li-
near dos objectos até o typo moral 
dos habitantes. 

A melancholia de José Queiroz 
vem de que os seus portuguezes per-
dem caracter. Já não são os portu-
guezes de D. João V, como as com-
modas de pau santo, que elle se en-
tretem a colleccionar São outros, 
muito menos interessantes e muito 
mais banaes. São o modernismo. São 
— a commoda de mogno. 

A politica renova Portugal e para 
o lusitanismo, Portugal só é bom, só 
é interessante, só é digno de ser 
amado e vivido se permanecer velho. 
O lusitanismo nâo é uma opinião po-
litica: é um estado d alma. 

O meu amigo José Queiroz pade-
ce d'esse estado d'alma. Não é uma 
natureza retrograda; é apenas um 
amador, mas um amador apaixona-
do de antiguidades, e como succeda 
^ue eu também gosto de anti^ujkfà* 

des, elle não compreh°nde que eu 
associe ao meu gosto a minha poli-
tica. 

No entanto é assim: gosto de ob-
jectos antigos, mas os homens pre-
firo-os modernos, talvez porque os 
objectos estão destinados a estar pa-
rados e os homens estão destinados 
a andar. 

J o ã o C l t a g A N 

Conferencia 

Amanhã pelas 4 horas da tarde a 
<r.a D. Olga de Moraes Sarmento, 
fará na sala das festas do Instituto 
de Coimbra, de que é muito distincta 
associada, uma conferencia sobre a 
Infanta D Maria, filha da rainha 
D. Leonor, terceira mulher de el-rei 
D. Manuel, o primeiro venturoso do 
throno portuguez, especie de Barba-
Azul que o seu homcnimo actual 
parece não querer copiar, para soce-
go de princezas estrangeiras, na 
faina de amor e morte em que o outro 
trouxe o thalamo real, como escre-
veria qua quer pessoa de mais cui-
dado dizer que nós. 

0 assumpto é dos mais interes-
santes pelo meio historico que a sr.a 

D. Olga de Moraes Sarmento fará 
evocar com a vibratil sentimemali-
dade feminina que distingue a illus-
tre escriptora. 

A infanta D. Maria era no seu 
tempo a princeza mais rica da chris-
tandade, no dizer dos escriptores co-
hevos que pareciam conhecer bem 
os haveres das infiéis. 

Ao contrario de seu pae, que 
tantas vezes casou, nunca conseguiu 
maridar-se, apezar da fortuna e da 
excepcional beileza, a que veio dar 
encanto especial a tuberculose de 
que morreu e lhe consumiu a carne 
branca, e despoliu o dourado cabello 
tão cantado do poeta. 

Nem na morte foi mais afortuna-
da e a historia das terças testamen-
rios da infanta D Maria, é a do mais 
escandaloso roubo. 

Até parece moderna . . . 
Em tudo. 
Até a historia das suas jóias, ce-

lebradas em todo o mundo, e rouba-
das e vendidas escandalosamente 
depois da sua morte, lembra aquelle 
esquecido caso das jóias d* D. Mi-
guel. . . 

A infanta D. Maria tem sido ulti-
mamente objecto de estudos históri-
cos do máximo interesse e novidade, 
a conferencia da sr.a D. Olga de Mo-
raes Sarmento é por isso da maior 
actualidade. 

B a n d o precator io 

Reuniu na sexta-feira a commis-
promotora do bando precatorio em 
Coimbra em beneficio dos sobrevi-
ventes da catastrophe do Ribatejo to -
mando conhecimento de que, além da 
quantia de 665^420 reis, um shilling, 
12 camisolas e6 pares de calçado, ren-
dimento do bando realisado, se rece-
beu a quantia de50$000 reis producto 
de uma quete promovida pelos bacha-
réis de 1899 que assistiram ao sarau 
promovido pelo orpheon académico 
em beneficio da escola maternal João 
de Deus 

Apresentados vários alvitres so-
bre o modo de applicar esta impor-
tancia, foi resolvido, por unanimida -
de, que se enviassem 500$u00 reis, 
12 camisolas e G pares de calçado ao 
presidente da commissão de soccor-
ros de Benavente, sr . dr. Anselmo 
Xavier, e o restante ao presidente da 
camara municipal de Salvaterra de 
Magos. 

• 
A commissão promotora do ban-

do precatorio vem muito penhorada 
agradecer a todas as colletividades 
o pessoas que concorreram para o 
IjOm resultado que obteve. 

• 
Por motivos altamente importan-

tes e inesperados que surgiram á 
ultima hora, nâo se poude hontem 
realizar em Santa Clara, como esta-
va annuuciado, o bando precatorio 
em beneficio dos sobreviventes da ca -
tastrophe. 

Não está ainda definitivamente 
marcado o dia da sua realização. 

Recolheu ontem ao hospilal Uma 
d[essas infelizes que vive sob a vi-* 
gilancia da policia sanitaria, de no-
me Beatri?, por ter ingerido uma 
gorjão de p rmagana to de j j i Q t a ^ 



X C f i l S T E I C U - S e m » d a - f e i r * » , 3 d e m a i o á e 1 9 0 9 

A ração 
Na camara dos deputados o 

dr. Luiz Gama pediu ao governo 
para que não deixasse fazer explo-
ração commercial nos cinematogra-
pbos com as desgraças dos povos 
do Ribatejo. 

Nada mais justo. O effeito pre-
judicial de alguns espectáculos ci-
nematographicos era bem recente. 
Dera-se mesmo com os terramotos 
actuaes. 

Fôra á exploração das fitas com 
os desastres de Messina que muitos 
attribuiram a desorientação que 
agora tomou, aos primeiros «abalos, 
a população do nosso paiz, mesmo 
nas localidades em que os movi-
mentos sísmicos se tizeram sentir 
com menos intensidade. 

E todos se lembram da vergo-
nhosa exploração que taes espectá-
culos representavam. 

Não eram evidentemente photo-
graphias do natural, nem o podiam 
ser. 

Eram scenas compostas com 
mau seenario e péssimos figurantes 
para darem uma impressão tragica 
de horror. 

Era a exploração dramatica da 
fita sensacional, do desastre, como 
do crime celebre para comover, como 
essa leitura de crime em que se pre-
verte e desnatura a sentimentalidade 
fácil das classes menos instruídas. 

A proposta do sr. Luiz Gama ti-
nha por isso a apoia-la exemplos 
recentes conhecidos de todos. 

O governo não quiz, porém, to-
mar compromissos por ser necessá-
rio respeitar absolutamente a liber-
dade e os interesses do commercio. 

E' para rir tanto interesse pelas 
liberdades publicas da parte dos go-
vernos da monarchia, sempre prom-
ptos a sacrificar todas as liberdades, 
mesmo a mais alta, a liberdade do 
pensamento 

Silva Pinto referindo-se ás decla-
rações governamentaes com a acre 
censura que merecem, aventa que 
talvez o governo não estivesse tão 
prompto a respeitar a liberdade e os 
interesses do commercio se as fitas 
cinematographicas representassem a 
morte de D. Carlos e do príncipe 
Luiz Filippe, o que se costuma cha-
mar a tragedia do Terreiro do Pa-
ço 

Ora ainda o illustre critico não 
•viu o ponto fraco d'este triste episo-
dio. 

O governo não prohibe a explora-
ção das desgraças ae Benavente, por-
que o governo está fazendo explora-
ção monarchica com ellas e teem ten 
ção evidente de continuar. 

O governo não prohibirá a explo-
ração vergonhosa dos desastres de 
Benavente; usará até dos cinemato-
graphos para a sua propaganda mo-
narchica. 

O cinematographo é um bello meio 
de propaganda, e é curioso que fosse 
a reacção quem primeiro tentasse 
emprega-lo para tal fim. 

Em Lourdes trabalhou, e não sa-
bemos se trabalha ainda, um cine-
matographo com a historia da mila-
grosa apparição 

As fitas desenrolavam-se, num 
recolhimento devoto, emquanto uma 
irmã de qualquer ordem ia expli-
cando em voz doce e monotona o ma-
ravilhoso caso. 

Do mesmo genero são outras re-
presentações cinematographicas nas 
egrejas 

E' vulgar mesmo encontrar a acção 
reaccionária em algumas fitas para 
uso popular que são evidentemente 
inspiradas por ella, por exemplo: o 
menino que escreve uma carta ao me 
nino Jesus, que um ladrão lê, dei 
xando o producto do roubo com gran 
de alegria de uma família e limpe/a 
da sua alma; a carta que uma me 
nina escreve ao santo da sua devoção 
e a que responde uma creada, sacri 
ficando ao nem estar dos patrões as 
&uas economias, fita que acaba com 
uma edificante oração em commum 
etc. . .» 

A monarchia continuará expio 
> ando o meio conhecido; por isso o 
igoverno permittirá a exhibição dos 
uesastres do Ribatejo. 

E veremos: el-rei correndo pre-
suroso ao local do sinistro; Nossa 
Senhora livrando-o milagrosamente 
da ruina de uma sasa ; a sr.a D. 

jital; caso milagroso de uma doente 
que se confessou e ficou sã de todo; 
el-rei dando esmolas; o povo bei-
ando a mão de el-rei; as lagrimas 

do povo; o sorriso de el-rei: el rei 
entrando em Lisboa no meio de gran-
des aclamações, etc., etc 

O espectáculo adivinha-se bem. 
E bem vergonhosa a torpe explo-

ração que se está |azendo com tão 
pouco escrupulo, e tão pouco inte-
resse pelas populações victimas da 
mais lamentavel catastropbe. 

Tudo se sacrifica á exploração 
monarchica. 

E ha muita gente que julga que 
assim salvará a monarchia da sua 
perda inevitável. . . 

A tourada 
Com um bello dia de sol, sol rijo 

como se fôra já o de verão, realizou-
se ontem no Colyseu Figueirense a 
tourada a favor das creches. 

A praça apresentava um aspecto 
magnifico, cheia na sombra e nos ca-
marotes por uma multidão animada 
em que riam alacremente as toilettes 
claras das senhoras. 

O sol estava pouco concorrido, 
sem por isso a tourada deixar de cor-
er sempre na maior animação. 

A corrida, como se esperava já 
do valor conhecido dos amadores. 

Teve as honras da tarde Ruy Ri-
veiro da Camara, o organisador da 
corrida, toureando sempre com co-
ragem e saber, como excellente ca-
valleiro que é ; com o fogo que lhe dá 
a paixão antiga que tem pela arte de 
tourear, sob a apparencia da maior 
serenidade. 

A sua figura fina e delicada, du-
ma graça mascula antiga, evocava os 
cavalleiros que nos livros de caval-
aria portuguezes do século XVIII 

andam em estampas delicadamente 
gravadas. 

Sobretudo no segundo boi, a sua 
lide enthusiasmou o publico, que em 
ambas as partes o applaudiu frene-
ticamente. 

O sr. José de Mascarenhas muito 
bem no primeiro toiro, vendo porém 
o seu trabalho prejudicado no segun-
do que se não prestava á lide. 

No toureio a pé, Carlos Mascare-
nhas e Eduardo Perestrello, muito 
bem, como verdadeiros artistas. 

As pégas feitas com coragem. O 
grupo dos moços de forcado honrou 
desta vez a phrase commum dos 
cartazes que diz sempre que os for-
cedos &ão valentes. 

Raul Camara Leme, estudante de 
philosophia, fez uma rija péga de 
cara. Tesissimo 1 

José Ribeiro Telles, apezar de 
mal ajudado, fez uma bella péga de 
cernelha. 

José Motta, estudante do quarto 
anno jurídico, fez uma valente péga 
de cara. 

Os touros do cavallo eram todos 
magníficos. 

Os da lide a pé eram bom trez. 
Os outros mansos. 

A animação á entrada da praça 
era extraordinaria. 

De Coimbra foi immensa, gente, 
da Figueira ostava tudo o que esta 
cidade conta de mais distincto e ele-
gante. Era grande o numero de bel-
las toiletes. 

Fez-se, com excellente resultado 
uma quéte a favor das victimas so-
breviventes dos terramotos do Riba-
tejo sendo o seu producto entregue 
ao sr. administrador do concelho. 

Todos os moços de forcado re-
beram vistosas e ricas mofias, os 
cavalleiros e bandarilheiros ramos. 

As rnofias e bouquets foram gra-
ciosamente offerecidos pelas sr."3 D. 
Maria Anna Portocarrero da Ca-
mara, D. Maria da Soledade Mar-
ques Ribeiro, D. Olympia Telles, 
D. Elvira Lopes Marques da Cunha, 
D. Margarida Vaz, D. Antónia 
Moura e Sá, D. Maria Virgínia Pe-
reira de Vasconcellos de Sousa e 
Menezes, D. Maria Barata Tovar 
Pereira Coutinho, D. Izabel Maria 
Raposo do Amaral Andrade Albu-
querque, condes de Sucena, viscon-
dessa do Ameal e D. Maria Erme-
linda Paes de Moraes da Costa Ale-
mão. 

No fim da tourada o publico dis 
persou alegremente aproveitando 
uns os comboios que lhe offereciam 
uma volta rápida, regressando ou-

Camara municipal de Lisboa 
Uma commissão de operários do 

município de Lisboa entregou a ca-
mará municipal da mesma cidade, 
dentro de uma pasta, escrita em 
pergaminho a mensagem seguinte 
que gostosamente transcrevemos: 

III.®" e ex.me* srs. Presidente e 
Vereadores da Camara Municipal de 
Lisboa — Os operários do município 
que V. Ex . " admidistram com im-
peccavel zelo, intelligencia e hones-
tidade, attingidos pela humanitaria 
deliberação que lhes reduziu a 8 ho-
ras o dia normal de trabalho, veem 
do fundo da sua obscuridade e com 
aquella gratidão que nem dimninue 
a sua dignidade de homens, nem 
amesquinha os direitos incontestá-
veis das classes productoras, agra-
decer a V. F x a s o alto exemplo de 
solidariedade que na mesma deli-
beração affirmaram com o povo tra-
balhador e os desherdados da for-
tuna. Homens de sciencia e homens 
de trabalho, a homenagem que V. 
Exa* prestaram ás reivindicações 
das classes proletarias dá bem a 
medida de se terem apercebido de 
quanto é triste, angustiada e misér-
rima a sorte e a existencia fisica e 
economica dos que em labores mo-
destos servem o Município da capi-
tal. 

Fazendo parte do exercito enor-
me dos productores de todas as ri-
quezas e comodidades sociaes, bem 
sabem v. ex.a* quanto a nossa vida 
é dura e cruciante, com nm salario 
deficiente, uma alimentação fictícia 
pela carestia de viveres, vivendo, 
a demais, em authenticos tugurios 
da miséria, sem conforto, sem hy-
giene, sem ar e sem luz, sob um 
trabalho que, pelo excesso de fadiga, 
depaupera todas as nossas forças fí-
sicas, e, ainda por cima expostos, na 
maioria dos casos, a umaatmosphera 
viciada e propensa ao desenvolvi-
mento de doenças contagiosas, en-
demicas e epidemicas. Isto assim 
não era viver ! V. ex.as, porém, num 
gesto humano, estuante de justiça e 
reparação social, não podendo au-
gmentar-nos os salarios, construir 
habitações hygienicas e baratas, e 
diminuir o odioso e anti-social im-
posto de consumo, em grande parte 
causa dos nossos males, levantaram-
nos, todavia, os olhos e coraçãe para 
o alto, para o raiar d'um dia eman-
cipador, — a nós que vivíamos, sem 
gosto, sem esperança, e sem amor á 
vida, mergulhados na tristeza, amar-
ga e cruel, que é a companheira in-
separável dos pobres, dos desherda-
dos e dos desfavorecidos. 

Bem scientes e bem conscientes 
da justiça que acabam de fazer-nos, 
vimos trazer a v. ex.as, por nós e por 
todos os nossos companheiros sujei-
tos á lei brônzea do salariado, nos 
auaes por força ha-de reflectir-se o 
alto exemplo de reparação social, af-
firmaudo por v. ex.a, a expressão, 
bem sentida e bem vivida, do nosso 
reconhecimento. V. ex.as proclama-
ram eloquentemente com os seus ge-
nerosos e numanitarios sentimentos 
de democratas, que os preoccupa a 
valer a affhctiva situação das classes 
proletarias. A nós, que agora temos 
tempo para descançar e para nos 
instruirmos, cumpre-nos —não o es-
queceremos I — tirar das forças físi-
cas reparadas, e da instrucção ad-
quirida, o trabalho, o estimulo, a 
perfeição e o prazer necessários, 
para, em menos horas, produzirmos 
mais e melhor. 

Lisboa, 1 de maio de 1909.— A 
commissão, José da Costa, Manuel 
Luiz da Costa, José dos Reis. 

A commissão foi recebida pelo 
sr. Braamcamp Freire, que disse 
lhe era grata aquella man festação 
e que folgava que a determinação da 
camara tivesse levado aos seus em-
pregados o estimulo de produzir 
mais e melhor em menos horas de 
trabalho. Era um acto de justiça so-
cial que estava produzindo os effei-
tos que d'elle logicamente havia a es-
perar. 

&j»eli» visitando o? .hoffr jtrop a Coimbra em auto»oyejg. 

pos, das condições materiaes da car-
ne ; mas tem-se deixado completa-
mente o lado mais grave do proble-
ma deixando sem conveniente dire-
cção tanto espirito apavorado, to-
mado do mais inexplicável terror. 

Nada se tem feito para acalmar 
os espíritos, á parte já se vê, a in-
terview que O Mundo publicou com 
um sábio da capital, e a que a Lucta 
transcreveu de um jornal italiano e 
que eram absolutamente tranquilisa-
doras. 

Eram noticias e avisos desta na-
tureza que deviam fazer-se circular 
por entre as populações assoladas 
para tranquilisar os espíritos que 
por oatro lado seriam levados para 
outra ordem de preocuoações, com 
eram as demolições urgentes, e a 
necessidade de uma prompta repara -
ção dos desastres soffridos. 

Em vez d'isso dão-se ao cataclis-
mo as mais insensatas explicações 
de castigo celeste e mantem-?e sob 
ridículos terrores as populações cu-
jos ânimos necessitavam de ser le-
vantados por ideias de outra ordem. 

A monarchia em crise aproveitou 
vergonhosamente o terramoto para a 
mais torpe exploração politica. 

Os republicanos são acusados de 
ter provocado as cóleras celestes; em 
Lisboa desagravam Deus, como se 
em Portugal se tivessem feito crimes 
mais revoltantes, do que esses que 
a democracia tem feito vir a lume e 
condemnaram definitiva e irremedia-
velmente o regimen. 

Os santos que escaparam trazem-
se para a praça, grita-se por mila-
gre como se estivessemos em plena 
renascença e se quizesse matar ju-
deus, num fanatismo que felizmente 
não encontra já éco na alma popu-
lar, apezar de abatida por tantas e 
tão seguidas calamidades. 

Fazem-se visitas de bispos, pre-
dicas, missas campaes diarias, onde 
era necessário esforço seguido para 
levantar os ânimos tirando-os da lem-
brança de factos que os apavoram e 
que tantos tem feito cair na loucura. 

De Lisboa regressou o governa-
dor civil d'este districto, sr. dr. Lu-
ciano Pereira da Silva 

Animatographo Pathé X 

A catastropbe d o Ribatejo 

A situação do paiz perante a ca-
tastrophe, á parte o sentimento de 
caridade nacional que tão brilhante-
mente se manifestou mais uma vez, 
tem sido verdadeiramente para las-
timar. 

TeoHe tratado de vaiçr aos cor-» 

A empreza resolveu que o pro-
ducto das sessões de hoje, que são 
permanentes das 8 ás 10 e meia da 
noite, revertesse em beneficio das vi-
ctimas sobreviventes da catastrophe 
do Ribatejo. 

O programma é interessante. 

O Diário do Governo publicou o 
despacho administrativo exonerando 
o sr. dr. Antonio Carlos Borges de 
administrador do concelho da Fi-
gueira da Foz, por ter sido nomeado 
para outra commissão de serviço 
púbico. 

Falleceu hontem, victimada pela 
provocação de um aborto, segundo 
se diz, Maria Genoveva, moradora no 
becco de S. Marcos. 

O cadaver vae dar entrada na 
morgue, a requisição do commissa-
rio de policia para ahi se averiguar 
se ha ou não crime. 

Foi dada participação em juizo 
contra Augusto Nunes Duarte, de 16 
annos, de Brejos, Santo Antonio dos 
Olivaes, por ter entrado numa pro-
riedade pertencento a Bernardino dos 
Santos Cradoso, e destruído trintd 
e nove enxertias de bacello ameri-
cano, alem de outros estragos. 

Foi exonerado de sub-delega lo 
do procurador régio em Coimbra o 
sr. Antonio Ferreira Augusto Júnior. 

CONCURSO 
A direcção da Associação União 

Artística Conimbricense recebe pro-
postas até ao dia 8 do proximo mez, 
para a manufactura do relatorio e 
contas e parecer do Conselho Fiscal 
do anno de 1908 podendo os interes-
sados examinar os originais em 
casa do signatario, Terreiro da Erva, 
n.° 16. 

Coimbra 29 de Abril de 1909. 
O 2." s ecre tar io , 

João Gomes Júnior 

THOMAZ DA FONSECA 

S E R M Õ E S OA M O N T A N H A 
Livro de propaganda anti-cleri-

cal, de 300 paginas, illustrado com o 
retrato do auctor, publicado em per-
to de 20 fascículos, ao preço de 3© 
réis, cada. 

Pedidos á Associação Propaga-
dora da Lei do Registo Civil — Tra -
vessa dos Remolares, 30-1.° —Lis-
boa. 

A N N U N C I O S 

E M P R E I T A D A 
Recebem-se propostas em carta 

fechada até ao dia 5 do mez de maio 
do corrente anno, na rua do Lourei-
ro, 13, em casa de Miguel Baptista, 
para a construcção d'uma morada de 
casas, na rua n.° 1, do novo bairro 
do Penedo da Saudade, cujos dese-
nhos e caderno de encargos se acham 
patentes, todos os dias, na mercea-
ria do sr. Manuel Fernandes d'Aze-
vedo & C . \ no Largo de D. Luiz. 

FIGUEIRA DA FOZ E CONDEIXA 
Venâem-se todas as propriedades 

que pertenceram a José Rocha Jú -
nior, padeiro, em liquidação: 

Na Figueira da Foz: duas mora-
das de casas de construcção moder-
na com ou sem mobília, sendo uma 
no largo da Egreja e outra na rua 
do Paço, havendo instalíada nos 
baixos d'esta ultima uma padaria 
com o competente foruo e maceira 
e todos os mais pertences modernos, 
nas melhores condições hygienicas, 
e no melhor local. 

No Bom Velho de Baixo, a tres 
kilomeiros de Condeixa, varias ter-
ras de semeadura e casas de habita-
ção com curraes. 

Par a tratar ou outros esclareci-" 
mentos, dirigir a Antunes & Irmão 
—Figueira da Foi. 

Papais de forrar casas 
Francezes , fug lezes e aileatae» 

Ultimas novidades 

Amostras á disposição de quim as requisitar ' 

2 - RUA VISCONDE DA LUZ - 6 

YENDEM-SE 2 banheiras de 
mármore e 1 fil-
tro do cantaria. 

Nesta redacção se diz. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no merca-

do desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 680 réis o alqueire; milho 

branco, 550; milho amarelio, 520; 
feijão branco, 750; feijão vermelho, 
780; rajado, 600; frade, 600; cen-
teio, 460; cevada, 440; grão de bico, 
560 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite. 26100 a 20150 réis, o 
ealitrq. 

jm
 s x 4 0 0 : 0 0 0 1

 ***** 

Empresta-se sobre M p o t h e c a , , 
nesta cidade. 

Nesta redacção Se informa. 

0 0 0 0 0 0 > 0 0 0 < X o o o 

Fausto de Quadros 
A O V O G á D O 

Rua da Sophia, 67-1.° 

o o o o o o o c o o o c o o 

G A S A 0£* ; 
Vende-se uma bem situada, pro-' 

1 ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua F e r -
reira Borges — Casa Innocenria. 

C O C H E I R A O D ' 
An-eada-se do S. João em dean-

te„ ama cocheira no largo da Sotta, 
Tma-se .»a rua da Sotta o ; ° £ 3 4 . * 
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D R O G A R I A 
DE 

Silvério Ferreira da Costa 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimicos, 

drogas, tintas, perfumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). As melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, figado, es' uago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS, 

Cada garrafa d e II í» 
Caixa d e ãO garra as s»A<»4Mi 

» » ÓO » de me lo l i tro . . 6 ^ 9 5 © 
Cada garrafa d e m e l o l i tro I ã o 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito g e r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 
229, Rua da Prata, 231 — Telephone 1:002 

PORTO: Antonio M. Ribeiro —R. de S. Miguel, 27-A 
COIMBRA: Rodrigues da Silva k C.a — R. Ferreira Borges, 36 
ÉVORA: Adriano Murteira 
BRAGA: Cruz & Sousa 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e extrangeiras 
Co le te s d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9#000 réis a 16)5000 réis 
T e s t e s , para ec les iás t icos 

Variedade em c o r t e s d e calça de fazendas inglezas 

•Jonfeciona-se pelos últimos figurinos 
Ciravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinc s de A v e i r o 

58, Eua da Sofia. 6 2 — C O I M B R A 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
llpo,salinas, biearbon tadas cálcicas, chlordadas-miigOi siana e litiaadts 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e mui to conhecidas 
aguas s 9 o as únicas n o paiz para a cura 
da L I T H I A I G , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s do EUTOIHACIO, F I -
CiADO, B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
tando a sabida d o s ealcalos e areias, miti-
gando rap idamente as cól icas nefr l t leas 

Deposito geral 

Roa do Coroo de Deni. 38—COIMBRA 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Paça-sa o catalogo ilustrado que se dá grátis 
Convlda-se o publ ico a vis itar as 

n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
A m e s m a q u e s e r v e para toda a cias-
t e d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
C O S . 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas a* 

•xposíções internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOK «& C.* 

Ihjô^saJ ÇXP Goiaba ~ Jtug, ferreira floriu, Í0. 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

HYGIENE SEXUAL 
Usem os Cones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier) 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 

( A n t i - b l e n o r r a g i c a t i ) 

Fer idas antigas, Impingens, 
e czema e manchas da pel le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -herpe t íca . 

Caixa, 130 reis; peio correio, 140. 

F E i S T A T O L 

(Injeção an t i -b lenor rag ica 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

— FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 
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Sucio c a p i t a l i s t a c a em c o m m a o d i t a 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d u m a indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

CLINICA IVIE0ICÃ GEBIL 
Analyses chlmlcas e mlcroblologicas 

Nogueira L u b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

lt. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: às lie meia da manhã 
e as 4 horas da tarde 

P r o f e s t i o r » 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos —Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Sí nta Cruz. 

FABRICA DE 1 L H É S E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
;om diplomaf de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
————————— em 1884 •• 

PJEORO M SILVA P1NU0 COIMWU 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s eeonomleos 

guas do B a r n i r o eira a i t a ) 
ou 

AGUAS 0 E SPâ E i PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dores dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C E N T ^ n D A M Q P \ 

GRANDE ATELIER OE ALFaITARIA 
- F U N D A D O EM 1 8 7 8 = 

Dirigido peio seu proprietário —J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidadn. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz pai a al-
faiatô• 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc la 

Enviam-se amos t ras f r ancas de por te 

64, RUA FERREIRA BORGES, 68 — Coimbra — (Telephone 112) 
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ERNESTO RENAN 

S . P A U L O 

Traducção de Campos Lima 

Livraria Chardron, de Lello & Ir 
m ã o - P O R T O . 

S MPAIO (Bruno) 

A D I C T A D U R A 
(Subsídios moraes para seu juizo critico) 

Dona Filomena ou as Virtudes da Seita 
POR 

NICOLAU DA FONSECA 

H 0 R A B 0 0 0 S COMttOlUS 
Oeaide 5 «le Kuvrmbro de l»OS 

Partidas da estação de Coimbra A 
M t i t l l A 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e r a -
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
«,50 (Mixto, Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10.49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

TAUDK 
12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B, 

Aita e Paris . 
1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibus) Pamp., ramal da F i -

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste e Ter -
res Vedras. 

7,3 (Sud.-Luxo)Alfar.,Lisb., En -
tronc., B. Baixa, Leste e Fig, 

NOITE 
8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 

Alta até Mangualde. 
8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 

Alta até Mangualde. 
12,15 (CorraojAlfar., Entronc.,Lisb. 

e Oeste. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
« A N U A 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
y,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te 
1U,39 (Omnibus) Pamp., Poito, B. 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

TABDE 
12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb e Entronc, 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp, 
3.50 (Omnibus)Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B, 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 
n o i t e 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., fí. 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc. e 
Fig. 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
WA^Corre io ) Porto, Pamp. 9 B s 
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INT.0 1 : 4 0 6 1 5 . ° A N N O 

C O N V I T E 
Por decisão da assembleia 

das commissões republicanas 
em sessão do dia 1 de maio cor-
rente, convido todos os mem-
bros das commissões republi-
canas do concelho de Coimbra, 
a reunirem-se no Centro José 
Falcão, no dia 8 do corrente, 
pelas 9 horas da noite, para 
tratar dos assumptos que fi-
caram adiados para tal sessão. 

O secretario da commissão municipal, 

Floro Henriques. 
• ' . • • — 

A crise 
Aberta outra crise governamen-

tal, não se sabe bem porque. 
O motivo todos o conhecem í a 

incompatibilidade entre as maiorias e 
um deputado da maioria que pre-
tendem excluir da camara pelo mais 
extraordinário dos processos. 

Mas o que se occultará detraz 
disto P 

Que nova velhacaria do sr. José 
Luciano virá a lume, quando liqui-
dada esta irritante questão ? 

Porque ninguém pode admittir 
sensatamente que o procedimento da 
maioria, se não era do conhecimento 
do governo, fos$e feito sem a inspira-
ção do sr. José Luciano de Castro e 
com o consentimento de el-rei. 

O facto é muito grave, para po-
der admittir-se que a maioria inteira 
abandonasse a camara, num movi-
mento collectivo, sem que isso tives-
se sido maduramente pensado e an-
tecipadamente combinado. 

Este facto pela surpreza com que 
appareceu e pela forma como as 
maiorias o realisaram e as minorias 
monarchicas o vão recebendo, offe-
rece todas as características dos actos 
politicos passados no governo do sr. 
João Franco, conquanto agora os 
franquistas sejam dos que mais o 
censuram. 

A maioria tudo combinou, sem 
que o segredo transpirasse. 

O facto appareceu de chofre. 
Assim eram os actos do governo 

francaceo que se manifestavam de 
surpreza e tinham da parte do poder 
moderador a mesma acceitação que 
está tendo a determinação actual, o 
que naturalmente levava a attribuir 
a sua responsabilidade ao rei. 

E por isto se vê também a parte 
que naquelle execrado governo devia 
ter tido o partido progressista que 
d'isso se tem defendido. 

Tem-se procurado ver na atti-
tllde da maioria uma habilidade do 
sr. José Luciano, tão soez que custa 
a tomar a sério, apezar do epitheto 
de bacoco com que o illustre parla-
mentar ha de passar á historia. 

Diz-se que, estabelecendo o con-
flicto da maioria, o sr. José Luciano 
queria preparar a dissolução da ca-
mara. 

A camara seria assim dissolvida 
Hão por causa da attítude da minoria, 
mas sim por causa do conflicto da 
p a i o r i a , 

Não teria por isso a minoria de 
que se queixar e o sr. José Luciano 
faria um bello gesto aconselhando a 
dissolução a el-rei, mesmo contra os 
seus. 

E' pueril. 
E' mas o sr. José Luciano de 

Castro faz pela attitude do Correio 
da Noite acreditar que esse era o seu 
desejo o que naturalmente leva a acre-
ditar que longe andava dessa ideia. 

O que se occultará detraz de toda 
esta insensatez? 

Que nova vergonha estaremos 
para soffrer? 

Seja como for, o que o acto apre-
senta de curioso é a surpreza, o se-
gredo que tão bem se reguardou. 

E tanto mais para admirar que o 
Di{-se do Mundo, sempre tão bem 
informado, nada d'elle soube. 

Eram assim os actos da politica 
de assalto do sr. João Franco. 

Decididamente o novo reinado 
vae-se parecendo singularmente com 
o velho. . . 

i « m 

Directorio republicano 

O directorio do partido republi-
cano reuniu juntamente com a junta 
consultiva, no centro de S. Carlos, 
analysando demoradamente a ques-
tão do Transvaal, resolvendo orga'-
nisar comícios de protesto em todo 
o paiz contra o tratado e sua íllega-
lidade. _•.-.. 

Dr. Antonio J o s é de Almeida 

Esteve nesta cidade, de regresso 
do comício de Taboa, o grande cau-
dilho democrata, alma da republica 
portugueza. 

Por tal motivo houve uma concor-
rida reunião em que elle informou da 
situação do paiz, no que ella ainda 
tem de pouco conhecido, tomando-se 
daccordo com illustre parlamentar 
algumas decisões importantes sobre 
a marcha do partido local. 

0 illustre parlamentar retirou 
terça feira para Lisboa, tendo dos 
seus amigos uma affectuosa despe-
dida. 

Brevemente, na próxima semana, 
nos dias 13, 14 e 15, teremos no 
theatro Príncipe Real a excedente 
companhia do theatro de D. Amélia, 
de Lisboa, que levará trez das me-
lhores peças do seu reportorio — Ra-
Jles — Minha mulher noiva de outro 
e o — Ladrão. 

Arbitros-avindores 

Reuniu ontem, sob a presidencia 
do sr. dr. Antonio Thomé, o tribu-
nal dos arbitros-avindores que to-
mou conhecimento das seguintes re-
clamações: 

De Albertina da Conceição contra 
Joaquim Simões, ambos do Sargento-
Mór, freguezia de Souzellas. Conci-
liaram-se recebendo a reclamante a 
quantia pedida, 5.0U0 reis. 

De Alfredo Campos, contra José 
Simões, ambos de Coimbra. Resol-
vida por conciliação, pagando o re-
clamado ao reclamante a quantia pe-
dida, 7.330 reis, em duas prestações. 

De Francisco de Oliveira, de Ei-
ras, contra Joaquim Barreira, de San-
ta Clara. Improcedente. 

De Antonio Leopoldino, d'esta ci-
dade, contra Carlos Ferrão dos San-
tos, de Ceira. Esta reclamação que 
já o tribunal se tinha occupado delia 
em trez sessões, ficou ontem liquida-
da com a condemnaçào do reclama-
do na quantia de 3.7U0 reis que o re-
clamante se recusou receber., 

MOVIMENTO REPUBLICANO 
Grupo Democrático Ramada Curto 

E' no dia 9 que se realisa na séde 
do Centro Republicano Dr. Fernan-
des Costa, no Pateo da Inquisição, a 
inauguração d'este novo centro, festa 
republicana em que os associados 
trabalham com todo o enthusiasmo. 

Faltarão os srs. dr. Malva do Val-
le, João Chagas e vários académicos. 

Presidirá o sr. dr. Fernandes 
Costa. 

Centro Mocidade Republicaua Dr. Malva do Valle 

No domingo, 9 de maio, pelas 12 
e meia horas da manhã, deverá reu-
nir na séae do Centro Republicano 
Dr. José Faicão, a assembleia geral 
deste centro, para continuação dos 
trabalhos da sessão transacta. 

Nesta assembleia deverá também 
ser apresentado o projecto do novo 
regulamento interno do centro, ela-
borado pelo académico -sr. Raul Fa-
ria, secretario da direcção que no 
domingo tomou posse, e que será 
submetudo á appi ovação do patrono 
do mesmo centro, o nosso amigo sr. 
dr. Malva do Vaile. 

A direcção pede a todos os socios 
para que não faltem, pois os assum-
ptos a tratar são da maxima impor-
tância. 

Consta-nos que a direcção, atten-
dendo ao esphacelamento em que se 
encontramos partidos da monarchia, 
vae entrar em vida activa, congre-
gando todos os esforços, numa lucta 
tenaz e persistente, para a conquista 
da soberania nacional. 

Centro Republicano de Santa Clara 

No proximo domingo, pelas 11 
horas da manhã, reúnem extraordi-
nariamente, em assembleia geral, os 
socios do Centro Republicano de 
Santa Clara, a hm de tratarem de 
assumptos importantes e da maior 
necessidade, relativos ao mesmo cen-
tro. 

Escola nocturna 

Inaugurou-se no dia 5 no Centro 
Republicano dr. Fernandes Costa 
uma aula primaria nocturna diri-
gida pelo distincto académico José 
Gomes Paredes. 

A aula é para menores e adultos 
e livre para socios ou não socios do 
centro. 

Deve-se a um grupo de cidadãos 
dignos de applauso. 

Fallecimento 
Está de luto pelo failecimento de 

seu pae o sr. dr. Pedro Martins, il-
lustre professor da Universidade, 

Sentidos pezames. 

As carnes 

Está aberto um conflicto sobre 
este assumpto entre os marchantes 
de Coimbra, a camara e a compa-
nhia, o qual parece que o sr. gover-
nador civil vae levando a caminho 
de uma solução. 

Nada temos dito sobre o assum-
pto na esperança de que o nosso es-
tado de saúde nos permitisse ínfor-
mar-nos de forma a poder ter uma 
opinião. 

Não o podemos infelizmente fazer 
ainda. 

, Com isso nâo perderão os nossos 
leitores mais do que a nossa opinião; 

' porque o caso está sendo tratado com 
toda a publicidade mesmo nos jor-
naes de Lisboa e Porto. 

Quanto á opinião sobre a munici-
palisaçâo do matadouro é ideia velha 
nossa, defendida na Resistencia com 
energia que uão deixou de uar-nos 
dissabores. 

A municipalisação do matadouro 
seria o único modo de estabelecer 
regularmente estes serviços a con-
tento do publico, e garantindo ao 
mesmo tempo a ínterferencia neces-
saria da camara a quem naturalmen-
te se teem de pedir responsabilidades, 
nâo tendo, muitas vezes, a de ter fei-
to os regulamentos. 

O matadouro poderia ser uma 
bella fonte de receita municipal, sem 
agravamento para ninguém e com 
vantagem publica. 

— « — 

Para as victimas 

A camara de Coimbra resolveu 
concorrer com SdUÛUUU réis para a 
subscripçâo aberta a favor dos si-
nistrauos do Ribatejo. 

Os empregados do cemiterio com-
municai am acamara que concorriam 
com a importancia deyum dia de sa-
iano para o mesmo tím. 

A União 1.° de Maio deliberou 
appiícar a soccorrer as victimas o 
dinheiro que poderia gastar com as 
manifestações do dia da festa opera-
ria mundial. 

No regimento de infantaria 23 e 
em varias repartições publicas es-
tão-se organisando sub&cripções pa-
ra o mesmo fim. 

Caminho de ferro do Mondego 

Reuniu na passada quarta-feira 
em Lisboa, peias £ e meia horas da 
tar^e, a assemblia geral dos cami-
nho» de ferro ao Mondego, presidin-
do o sr. Antonio Joaquim bornes 
Netto. 

Lidos os relatorios e contas da 
gerencia hnda, e o parecer respe-
ctivo do conselho fiscal, foram ap-
provadas as contas sem discussão. 

Resolveu que o saldo de ganhos e 
perdas na importância de 23.751.197 
réis, passe para conta nova. 

Foi louvado o sr. engenheiro Vas-
concellos e iSá pelos serviços que 
prestou, e resolveu-se lhe fosse ar-
bitrada a respectiva grauhcação. 

Foi por ultimo resolvido que se 
lançasse na acta um voto de senti-
mento pela catasirophe de Benavente. 

Conferencia 

Realizou ante-ontem, no salão das 
festas do Instituto, a sua conferencia 
sobre a Iniauta D. Maria, a sr.a D. 
Olga de Moraes Sarmento. 

Na assembleia, muitas senhoras, 
com elegantes e luxuosas toilettes. 

A sr.a D. Oiga de Moraes Sar-
mento fatiou durante uma hora, fazen-
do uma verdadeira conterencia histó-
rica, largamente documentada, com 
uma bella, sonora e encantadora voz, 
captivando o publico de elite que jus-
tamente a appiaudiu. 

No final da conferencia, as se-
nhoras e os cavalheiros que a ella 
assistiram, reuniram-se no Club da 
rua da Ilha improvisando uma s.oirée 
que correu animadamente até depois 
das duas horas da manhã. 

Foi concedida licença de trinta 
dias ao sr. José Ubaldo Correia Lei-
tão, administrador do concelho da 
Figueira da Fos, 

Foi passado á inactividade o sr. 
Arthur Napoleão Correia, primeiro 
aspirante coadjuvante dos serviços 
telegrapho postaes de Coimbra. 

Pedido indeferido 

O governo indeferiu o pedido da 
camara de Coimbra para cedencia de 
terreno para a nova séde da Asso-
ciação Commercial, difticuitando as-
sim a execução de um melhoramen-
to necessário, 

O comicio de Taboa 
Grande jornada republicana a do 

brilhante comício de domingo em 
Taboa, e duplamente para admirar 
pelo enthusiasmo forte e disciplinado 
com que correram todas as manifes-
tações, e peio que representa como 
esforço de um pequeno núcleo, em-
bora do maior valor ínteiiectual e 
moral, que conseguiu em tão pouco 
tempo, por um trabalho persistente, 
a republicanisaçâo de uma região, 
ainda ha pouco dominada absoluta-
mente por os caciques locaes que 
d'ella punham e dispunham,' e em 
que se dizia que a ideia republicana 
nâo poderia tâo cedo vingar. 
t>' Vingou e por fórma a impôr-se 
numa das mais briinantes festas re-
publicanas de que temos memoria. 

Grande e salutar exemplo. 

Logo á chegada a Santa-Comba-
dão de Antonio José de Almeida, 
Fernandes Costa e dos estudantes 
José Cardoso, João Garraio e Julio 
Gonçalves, que iam tomar parte co-
mo Oradores no comício e erâm 
acompanhados por muitos amigos e 
correligionários nossos de Coimbra, 
o dia se apresentou como o de uma 
brilhante lesta republicana. 

E' ditficil de descrever a alegria, 
o enthusiasmo d'aquella multidão, 
de másculos beirões, que correu ao 
encontro dos republicanos desfral-
dando batideiras verdes e vermelhas 
e rompendo em gritos democráti-
cos e vivas, na mais forte e sentida 
manifestação que possa imaginar-se. 

Era verdadeiramente commovente 
a alegria sympathica d aquelies ros-
tos de accentuadas linhas em que ti-
nham um desusado brilno os olhares 
escuros dos homens da Beira, lím-
pidos, e d uma bondade forte. 

Nó meio da mais cordeal o v a -
ção, encheram-se os carros que ha-
viam de formar o cortejo democrá-
tico até Tabua, e era de ver a ale-
gria com que em todos se cohoca-
vam as bandeiras com as cores sym-
bolicas da futura Republica portu-
gueza, que o vento da manhã agi-
tava á luz de mais bello sol da pri-
mavera. 

Poz-se o cortejo em marcha. 
A estrada ia correndo por e n t r ê 

os bellos e ferazes campos da Beira, 
cheios de verduras fortes, a que as 
arvores em flor davam um ar de 
festa. 

Pareciam soar alegremente na-
quella manhã as flores douradas das 
giestas e daà acacias. 

A alegria da primavera nadava 
sobre a relva em flores delicadas de 
contorno impreciso e cores suaves. 

O cortejo corria alegremente no 
meio de vivas atravessando as po-
voações em que estavam de guarda 
apenas as mulheres, por os homens 
irem no cortejo ou terem corrido cedo 
para Taboa a tomar lugar. 

O ceu era do mais puro azul. O 
ar fresco e vivificaute. 

Nas povoações atravessadas es-
tralejavam os foguetes â aproxima-
ção do cortejo que as mulheres vi-
nham saudar alegremente á estrada 
ou á porta das casas. 

Numa povoação, algumas mulhe-
res saturam á estrada a dar morras 
á republica, de vozes irritadas e pes-
coços estendidos, como gallinhas es-
pantadiças a fugir deante de auto-
moveis. 

Mas, a poucos passos, havia a ma-
nifestação compensadora, uma alegre 
e sentida manifestação aos republi-
canos. 

Havia por toda a parte um ar de 
festa egual á que ia no ceu azul íllu-
minado por o mais bello e vivificante 
sol. 

Dos carros, ao passar perto d© 
alguma florida arvore, saltavam ale-
gremente os que iam colher as flores 

| ou os carros jpara enfeitar as, 

m 
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Ao chegar ao fundo da ladeira 
que sobe para Tabua a animação re-
dobrou. 

Em Tabua estralejaram os fogue-
tes. 

Ouviram-se as notas dominado-
ras da Marselhesa. 

O cortejo era verdadeiramente 
triumphal, como o foi a entrada na 
pittoresca villa, em que havia uma 
multidão extraordinaria em festa. 

No vasto adro da egreja se rea-
lisou o comicio, comprimindo-se 
numa massa animada e tumultuante 
do mais sincero enthusiasmo mais 
de quatro mil pessoas. 

Apparece, sendo recebido com 
uma grande ovação o sr. dr. F ran-
cisco de Vasconcellos Carvalho bei-
rão, presidente da commissão ins-
talladora do centro. 

Não falha a sua figura ao apelido. 
E' caracteristicamente um beirão, de 
alta e forte estatura, hombros lar-
gos, olhos pretos e intelligentes. nu-
ma physionomia insinuante e bon-
dosa. 

A cabeça de linhas fortes é a de 
um homem de coragem, de um ver-
dadeiro luctador. 

Conhece-se, ás primeiras pala-
vras, que está alli um democrata dos 
que cria a lucta do pensamento. 

Pela forma como é escutado, se 
reconhece a influencia que soube 
ganhar sobre os povos da região. 

Fala pausadamente, com intensão 
de persuadir, ou com um enthusias-
mo que se sente dominador dentro 
do seu forte e inabalavel organismo, 
e que se communica a quem o es-
cuta. 

Exalta a acção do partido repu-
blicano, elogia os homens que tem 
posto a descoberto os erros da mo-
narchia com coragem intemerata, e 
tem apontado á nação o caminho a 
seguir. 

Segui-lo-ão também e enthusias-
ticamente, no cumprimento d'um de-
ver sagrado os republicanos de Ta-
bua. 

Não chegou ainda esse momento. 
Por agora á occasião de ouvir a 

palavra dos que combatem pela mais 
sagrada das causas. 

Uma grande ovação cobre as ul-
timas palavras do sr. dr . Francisco 
Beirão. 

Adeanta-se o dr. Henrique Go-
mes, medico em Santa Comba e um 
dos homens a quem pela sua activa 
propaganda mais deve o partido re-
publicano, e resoa outra estrondosa 
ovação que se repete quando elle 
propõe para presidente do comicio 
o nosso amigo dr. í ernandes Costa. 

O dr. Fernandes Costa fez um 
rápido e caloroso discurso, agrade-
cendo a honra que lhe dão, e traça 
em phrase magistral a situação do 
paiz mostrando que só a Republica o 
poderá salvar. 

Refere- se á ubérrima beira, pa-
tria de fortes e heroes, onde é ne-
cessário ver triumphur o ideal sa-
crosanto da Republica. 

Teve no final, sobretudo na in-
vocação aos homens da Beira, raptos 
de verdadeira eloquencia que empol-
gáram o publico e o levantaram na 
mais fremente ovação. 

Acaba, propondo para secretarias 
as sr.0S D. Sarah Beirão e D. There-
za Henriques Gomes que a assem-
bleia saúda carinhosamente ao occu-
parem os seus logares, no meio de 
uma ovação que se prolonga e que 
as duas senhoras, em pleno triumpho 
da mocidade e da beileza, saúdam 
gentilmente. 

Tem em seguida a palavra o dr. 
Henrique Gomes que num quadro 
traçado com rara nitidez e numa 
phrase cortante e concisa diz os cri-
mes do regimen nos últimos 50 an-
nos, sempre muito applaudido, e ter-
minando no meio de uma grande 
ovação. . 

Repetem-se, augmentando de in-
tensidade, as ovações e os gritos de-
mocráticos quando faliam os estu-
dantes. 

José Cardoso mantém sempre o 
auditorio no mais quente e vibratil 
enthusiasmo; João Garraio que saúda 
Antonio José de Almeida arranca 
novos applausos quando descreve a 
situação do paiz e a obra de crime 
monarchico a que é devida; Julio 
Gonçalves que termina saudando o 
povo d« Tabua, tem n»#v<mçâo que 

faz dos dias gloriosos da grande re-
volução um movimento eloquente que 
convulsiona a assembleia que cobre 
as suas palavras com a maior das 
ovações. 

Quando toma a palavra Antonio 
José de Almeida, dá-se o que parecia 
verdadeiramente impossível: o en-
thusiasmo e as ovações augmentam. 

A multidão move-se num movi-
mento de attração, como uma onda 
forte, aproximando-se do orador que 
a domina e faz calar com um gesto, 
começando a fallar com calor e ani-
mação que vão num crescendo desde 
o desenrolar trágico das torpezas da 
monarchia, até á invocação que faz 
á Republica libertadora, em phrases 
que baldado seria querer reproduzir, 
mas em que se ouve a voz forte de 
uma consciência tocando a rebate 
com um dobre que ecoa sinistra e 
tragicamente em todas as consciên-
cias 

Soberba também a apostrophe 
com que corrigiu os desmandos de 
um grupo que se apostára a provo-
car desordem por conta de caciques 
locaes, e que desafiou a contradizer 
o que ali se dissera para poderem 
honestamente ganhar a jorna que a 
monarchia lhes dava, roubando a bol-
sa exhausta da nação. 

Não se descreve a enthusiastica 
ovação feita a Antonio José de Al-
meida, verdadeiramente delirante 
e que só acaba para se ouvir a mo-
ção que o sr. José Cardoso leu, e é 
do theor seguinte: 

O povo patriota do concelho de 
Taboa, reunido em comicio publico, 
protesta contra os esbanjamentos do 
regimen, que arrastaram a Patria a 
uma situação de indizível angustia ; 
faz votos para que em breve seja im-
plantada a Republica, condição do 
bem-estar da nação ; e presta home-
nagem de eterna saudade á memoria 
do dr. Paes Pinto, esse beirão hon-
rado e illustre patriota que, ha pouco 
falleceu como vigário da visinna egre-
ja deCabanas, lamentando que a terri -
vel morte o não deixasse vir presi-
dir a este comicio, onde a sua perso-
nalidade de sincero republicano e 
sacerdote liberal se destacaria como 
expressão da tolerancia religiosa do 
partido republicano. 

A seguir, depois de uma calorosa 
manifestação republicana cortada de 
gritos democráticos e de vivas aos 
nossos correligionários que em Ta-
bua teem sido de uma propaganda 
tão activa e efficaz, e a outros vultos 
do partido republicano portuguez, 
encerrou-se o comicio dispersando 
o povo na melhor ordem, sem um 
incidente desagradavel. 

Os provocadores monarchicos ti-
nham perdido o seu dia. 

Fez-se depois a inauguração no 
Centro Republicano Tabuense, e ter-
minou a festa com um banquete de-
mocrático em que trocaram os mais 
effusivos e calorosos brindes, os nos-
sos correligionários dr. Francisco 
Beirão, dr. Henrique Gomes, dr. Fer-
nandes Costa, Thomaz da Fonseca, 
dr. Antonio José de Almeida e a sr.a 

D. Sarah Beirão que saudou gentil-
mente os oradores e visitantes num 
bello improviso, muito applaudido. 

Assim terminou esta bella festa 
republicana que marca mais um 
dia glorioso na marcha da Republica 
em Portugal. 

Cordeal foi também a despedida 
dos oradores e visitantes que muito 
tempo lembrarão saudosamente a 
hospitalidade da boa gente da nossa 
Beira, e o enthusiasmo sentido e vi-
brante que nos faz esperar melhores 
dias para a patria tão cruelmente 
experimentada. 

Grande sortido em cache-cols de seda, lã 0 
algodão. 

P A R I S E M C O I M B R A 

Commissão nacional 

Quando ia entrar na machina o 
nosso jornal, recebemos o Appelo ao 
pais da commissão nacional ás vi-
ctimas do terramoto no Ribatejo que 
por tal motivo não podemos hoje pu-
blicar. 

Foi collocado na inactividade o 
tenente sr. Neves Rocha. 

O mel . . . 
Informa a Gazeta das Aldeias, o 

bello jornal de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis: 

«Chegamos a uma época do anno 
em que-às abelhas, entre nós, estão 
em plena creação e em plena colhei-
ta. Quando em abril e maio o tempo 
corre temperado e sem chuvas de-
moradas, as flores desabrocham em 
larga abundancia, a colheita do mel 
ha-de ser farta em junho, e os enxa-
mes, numerosos e fortes, por todo o 
mez de maio. 

«Tudo ao presente se dispõe para 
que o anno de 1909 seja um magni-
fico anno agrícola que deve conten-
tar todos os agricultores. 

«Nas colmeias que temos visitado 
vimos um atarefadíssimo movimento 
de vae-vem e uma copiosa entrada 
de abelhas carregadas de pollen, o 
que quer dizer que a creação abunda». 

Bom é. 
Oy ânimos andam a pedir doçu-

ra. Venha de lá esse mel. Todo é 
pouco. . . 

Effeitos da acalmação numa na-
ção de heroes. 

Não ha nada peor do que contra-
riar o na tu ra l . . . 

Crime de aborto? 

Ha pouco tempo morria no becco 
de S. Marcos uma rapariga de nome 
Maria Genoveva, mais vulgarmente 
conhecida pela Russa. 

Suspeita-se que a morte fosse 
devida a praticas abortivas, accu-
sando a opinião publica Helena Ma-
ria e Maria Leiteira, a quem têem 
sido attribuidos outros factos da 
mesma natureza. 

O cadaver foi autopsiado agora 
na morgue e a policia continua nas 
suas investigações. 

O sr . governador civil de Santa-
rém officiou á Associação Commer-
cial de Coimbra agradecendo a re-
messa de 151 800 réis, importancia 
da subscripção que a mesma asso-
ciação abriu generosamente entre os 
seus membros. 

O ultimo modelo de Panamás es-
colhido em Paris. 

PARIS EM COIMBRA 

Adelino Veiga 

Já está collocada em volta da se-
pultura de Adelino Veiga a grade, a 
que já nos referimos, feita por o sr . 
João Neves da Silva Rocha, segundo 
um desenho de Antonio Augusto Gon-
çalves. 

E-,ta obra foi feita com o saldo da 
subscripção aberta por occasião das 
festas commemorativas do vigésimo 
segundo anniversario do seu falleci-
mento. 

Quete 

A quete que, por iniciativa da sr.a 

D. Maria Anna Portocarrero da Ca-
mara, se realisou nos intervallos da 
corrida de amadores a favor das 
creches de Coimbra no coliseu fi-
gueirense rendeu 107.430 réis, quan-
tia que foi enviada ao sr . governa-
dor civil do districto. 

U m satyro 

Em Coimbra, mas de importa-
ção. 

Uma pobre creada de servir, ao 
passar perto da capella do Bairro 
operário, foi acommettida por um 
homem que alli estava debaixo de 
uma arvore, e que ao ve-la, se ati-
rou soffregamente a ella, agarran-
do-a pelas saias, pelos braços, em-
quanto ella se defendia com uma ba-
cia de lata que levava e de que fez 
escudo de virtude. 

Os gritos que dava ao mesmo 
tempo, fizeram fugir o atrevido que 
ella perseguiu á pedrada como se 
fosse um cão, ferindo-o numa orelha 
de que saltou o sangue salpicando-
lhe a camisa. 

Um policia, cujo nome nâo dize-
mos por não o sabermos, e nâo por 
menos consideração, desconfiou do 
homem que mais tarde passeava os 
seus remorsos e deitou-lhe a mão, 
apprebendendo uma carta que a 

parte não diz se era de bacharel, 
uns papeis e uma faca grande. 

O homem disse ser hespanhol, 
chamar-seMartinhoGutierre, ser ty-
pographo, mas nega ter qualquer 
velleidade amatoria e ter-se agar-
rado apenas á valente mocetona; 
porque esta o insultara. 

Ninguém acredita esta versão. 
O satyro é mais moderno, e este 

caso ainda poderá vir nos livros de 
moral com o titulo—O satyro e a 
virtude triumphantel 

E' pena ter de passar pela poli-
cia correccional que lhe tira a poe-
sia t oda . . . 

Chapéus Chile, grande quan-
tidade, a preços resumidos . 

PARIS EM COIMBRA 

Fest ival 

Com o concurso do Orpheon, da 
banda do 23, e de um rancho popu-
lar realisou-se na noite de segunda 
feira passada no jardim botânico, o 
festival a que nos referimos já, com 
um concurso enorme de povo. e uma 
receita que ninguém esperava. 

Em barracas, vendiam flores e 
refrescos algumas senhoras da nossa 
primeira sociedade. 

O festival que correu sempre no 
meio da maior animação, terminou 
á meia noite, rendendo 350.000 réis. 

Parece que nos proximos sabbado 
e domingo se repetirá o festival. 

O te r remoto e as ameixas 

A proposito do ramo de ameixoei-
ra em que os fructoa tinham dege-
nerado, apresentando a configuração 
de vagens, phenomeno que uma mu-
lher que o andou mostrando na pra 
ça attribuia á acção instantanea do 
terramoto com ingenuidade que a 
ninguém admira, escrevem d'Elvas 
ao Diário de Noticias: 

Um correspondente de Coimbra 
para um jornal diário da capital, 
noticia que, numa propriedade do 
logar do Ameal existe uma amei-
xoeira temporã, que estando ainda 
ha dias exhuberante e viçosa, e ten-
do já muito desenvolvidas as amei-
xas, com grande espanto do proprie-
tário o fructo appareceu transforma-
do em «vagens», perfeitamenteeguaes 
ás do feijão verde, phenomeno que 
ali causou extraordinário pasmo, at-
tribuindo-se o caso a effeitos do tre-
mor de terra do dia 23 d'abril findo, 
e tendo a gente dos logares visinhos 
feito grande romaria aquelle local 
para admirar a ameixoeira, colhendo 
aella quasi toda a ramagem para 
recordação. 

Sobre a transformação ou dege-
neração das ameixas em «vagens», 
podemos nós dizer que, por aqui, em 
que existe em larga escala a cultura 
da ameixoeira, de fórma que o fru-
cto, pela sua magnifica qualidade e 
perfeito fabrico em doce, se tornou 
conhecido e apreciado em todo o paiz 
e no estrangeiro, se dá muitos annos 
em algumas arvores aquella trans 
formação, sem haver o mais peque-
no signal de phenomenos sísmicos. 

Nas ameixas conhecidas por Agua 
de Lupe é em que mais succede a 
degeneração, resultando que da ar -
vore atacada daquella «doença» (?j 
pouco fructo se salva nesse anno, e 
as taes «vagens» mirram e seccam 
com brevidade e caem por si da» 
arvores. 

Não sabemos explicar a ca isa da 
degeneração daquelle fructo, mas 
parece-nos poder pôl-a fóra da al-
çada dos effeitos dos tremores de 
terra. 

Linha ferrea de Coimbra á Louzã 
A linha ferrea de Coimbra á Lou-

zã rendeu nas semanas decorridas 
desde janeiro até 22 do mez findo, 
6 770)5000 réis, sendo a importancia 
dos bilhetes vendidos 4:166)5000 réis, 
a das recovagens 458(5000 réis, e a 
das mercadorias 2:1460000 réis. 

Em egual periodo do anno findo 
rendeu a mesma linha 6:732)5000 réis, 
rendendo portanto este anno 380000 
réis a mais. 

O conselho superior de hygiene 
deu parecer favoravel ás modifica-
ções a introduzir no projecto do Asi-
lo-escola districtaJ de Aveiro. 

ROCHA PEIXOTO 
No dia 22, ao fim da tarde, mor-

reu na sua casa de Leça o sr. An-
tonio Augusto da Rocha Peixoto, di-
rector da bibliotheca publica do Porto 
e do museu municipal e museu de 
historia natural da Academia Polyte-
chnica da mesma cidade, e professor 
de sciencias naturaes na Escola In-
fante D. Henrique. 

Rocha Peixoto contava 43 annos 
apenas, morreu em plena faina, e 
quando, na maturidade da vida, se 
preparava para escrever a obra que 
lhe ditára o seu amor á terra de Por-
tugal. 

Era um sábio, escondendo a con-
sagração official, despretencioso, gos-
tando de viver em plena lucta, a lucta 
dos grandes espíritos. 

Ninguém, como elle, tinha tanto 
amôr á terra portugueza, amôr creado 
pelo estudo reflectido de todas as ho-
ras desde as primeiras da mocidade 
que passou, como a vida inteira, a 
soffrer, a Iuctar, e a vencer, exgo-
tando nesse labutar immenso a saú-
de. 

Ninguém, como elle, teve sempre 
palavras de doçura e de incentivo 
para os que começavam a trabalhar 
e que elle dirigia com a segura orien-
tação que tirára dum estudo pertinaz 
e methodico. 

A sua falta no meio scientifico 
portuguez, em que occupava um lo-
gar invejável, faz um vácuo que tar-
de se substituirá. 

Era um homem feito e, apezar da 
sua obra vasta, cheia de originalidade, 
e em que tão fundamente vibrava o 
amor ás coisas portuguezas, chegava 
só agora a occasião em que deveria 
formar-se a obra que o consagraria 
como um dos graudes pensadores 
mundiaes. 

Não fôra no meio scientifico por-
tuguez que a sua alma se creara, 
conquanto na sua obra se não fur-
tasse nunca a exaltar os que no nosso 
paiz trabalhavam pelo augmento da 
sciencia, e a cujos estudos fazia sem-
pre minuciosa e escrupulosa refe-
rencia. 

Fôra no estudo da sciencia es-
trangeira e nos seus methodos que o 
seu espirito se fortificara, e na sua 
obra passam as fortes correntes 
scientificas do nosso tempo. 

E da applicação dos mesmos me-
thodos e princípios ao estudo da raça 
portugueza e das complexas mani-
festações da sua actividade, sahiu o 
grande amor que nelle se creou por 
o grande e desconhecido homem por-
tuguez. 

A sua actividade assombrosa 
mostrou-se na direcção da biblio-
theca do Porto, e, sobretudo na di-
recção do museu municipal que t rans-
formou completamente, fazendo-o 
passar de collecção banal de curio-
sidades a museu organisado com 
verdadeiro espirito scientifico. 

Na camara achara Rocha Pei-
xoto por um acaso raro appoio ao 
seu trabalho, que fica infelizmente 
incompleto. 

Esse museu era uma das suas 
grandes preoccupações, tentando por 
esforço proprio augmenta-lo, esta-
belecendo trocas e offertas com os 
museus similares. 

Era um dos bons amigos do mu-
seu de aníiguidades do Instituto que 
visitava sempre que vinha a Coim-
bra e a que fez varias offertas. 

O Porto perde em Rocha Peixoto 
um dos homens que mais tem t ra-
balhado para o engrandecimento da 
cidade, para o progresso da sciencia 
e dos seus estabelecimentos de en-
sino. 

A falta que faz, na organisação 
do museu kmunicipal, para que co-
lhera tantos elementos é quasi irre* 
mediavel. 

Na Academia Polytecnica do Por-
to, Rocha Peixoto contou sempre 
amigos dedicados e admiradores 
sinceros da sua rara inteliigencia e 
das excepcionaes faculdades de es-
tudo e de trabalho que possuia. 

A sua opinião era acatada e res-
peitada, como a de um sábio. 

Teve um raro companheiro de 
trabalho, que o comprehendeu e o 
amava como a um irmão, e com 
quem fundou o—Portugalia—a bella 
revista scientifioa que se publica no 
Porto com tanta honra para o labor 
portuguez. 

Refiro-me a Ricardo Severo, t ra-
balhador mfatigavel também e, como 
elle, possmdo jpelo amor da nc»enci8| 
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em constante adoração pela terra 
portugueza-

Trabalharam em commum e o 
Portugalia que fizeram com Fonseca 
Cardoso é, no nosso meio, como se-
ria em qualquer outro, uma verda-
deira revista scientifica, em que o 
espirito moderno altamente se re-
velia pela orientação e pelo valor dos 
trabalhos publicados. 

Rocha Peixoto era um triumpha-
dor, tinha vencido todos os attrictos, 
soubera-se impôr, era absolutamente 
respeitado. 

E, ao mesmo tempo que era um 
triumphador, era ainda uma espe-
rança quem tinha já trabalhos per-
feitos de tão poderoso cunho scien-. 
tifico. 

A morte de Rocha Peixoto é uma 
verdadeira perda nacional. 

A' sua familia e aos seus colla-
boradores na obra patriótica da sua 
vida inteira, os mais sentidos pe-
zames. 

Artigos para homem, t u d o 
chie e ult ima moda. 

PARIS EM COIMBRA 

Projector cirúrgico 
E' diíficil o ensino pratico da ci-

rurgia pelo inconveniente que natu-
ralmente resulta da assistência de 
um grande numero de alumnos ás 
operações. 

Tein-se procurado vários meios 
de illudir a difficuldade, e o dr. Doyen 
utilisou o cinematographo para expor 
as suas sensacionaes operações em 
titãs que todos temos visto em Coim-
bra. 

E' de notar porém que raras ve-
zeà as fitas de Doyen poderão dar 
toda uma operação, apezar da mara-
vilhosa destreza e da celeridade ope-
ratória que distingue o illustre ci-
rurgião. 

As fitas reproduzem, apenas, si-
tuações capitaes. O contrario seria 
caro e não . valeria mais como re-
clame. 

Charles H. Duncan, medico ame-
ricano, acaba de imaginar um sys-
tema de projecção que promette ge-
neralisar-se pelas suas vantagens. 

A 50 centímetros pouco mais ou 
menos por cima do operador está 
collocado um projector, fortemente 
illuminado, tendo uma larga abertura 
central por onde a operação se vae 
reflectir sobre um espelho inclinado, 
indo, depois de passar por uma série 
de lentes, a imagem projectar-se so-
bre um écran collocado numa sala 
próxima onde está o publico. 

A operação é assim vista, como 
se o alumno a observasse do tecto 
da sala operatoria, a melhor posição 
para observar por causa dos ajudan-
tes que cercam o leito operatorio. 

Os alumnos seguem assim a ope-
ração, cujas phases lhes vão sendo 
explicadas por um professor, sem en-
commodar o operador que trabalha 
com toda a tranquilidade. 

E assim se evita, sem prejuízo 
do ensino, o perigo resultante da 
presença dos estudantes, perigo de 
infecção para elles, e mais ainda para 
o operado que pôde ser infectado 
pelas poeiras nocivas tanto mais, 
quanto maior numero de pessoas 
houver á sua volta. 

Assim se obtém a tranquillidade 
do operador que as salas envidra-
çadas á volta das quaes se moviam 
os espectadores, sem perigo é certo 
para o doente, lhes não davam. 

Collegio Nacional 

Continuando na série de confe-
rencias educativas, que a direcção 
d'este collegio tem realisado, fará o 
sr. dr. Anselmo Ferraz de Carvalho 
uma prelecção sobre tremores de ter-
ra, illustrada com vinte projecções, 
no dia 8 do corrente, pelas 8 horas 
da noite. 

José Maria Dias 

Falleceu repentinamente no dia 4 
0 sr José Maria Dias, industrial muito 
conhecido e estimado, pae do sr. dr. 
Arthur Dias Pratas. 

O funeral foi muito concorrido 
porque o extincto pela sua bondade 
ie excellente caracter gosava da es-
tima geral. 

O» nossos pezames á familia en-

Cadeira de senso-commum 
Vae ser creado nas escolas ja-

ponezas um novo curso: é o curso 
de Senso Commum. 

Os universitários do império do 
micado dizem: 

— O Senso Commum é ainda hoje 
a melhor policia d u m estado. Im-
pede as extravagancias politicas e 
sociaes que provocam as revoluções: 
quando se tem senso commum es-
tá-se guardado de certas illusões, 
de certas esperanças, de certas có-
leras; só se pede á sociedade o que 
ella pôde dar. Espalhar o senso com-
mum é tornar mais fácil a obediên-
cia ás leis. O senso commum não é 
menos necessário na vida domes-
tica: cria o amor filial, a boa edu-
cação, o gosto pela economia, a pa-
ciência, etc. 

Está bem, mas ha muitas espe-
cies de senso commum. 

O governo tem o seu; a revolu-
ção também. 

Onde estava o senso commum 
em 1789? Na corte de Luiz XVI, ou 
no terceiro estado? 

E agora onde está? 
E' o homem que se condemna a 

uma existencia obscura e ingrata que 
tem senso commum, ou é o que péde 
a cada dia um prazer novo? 

E' Diógenes que tem senso com-
mum, ou Epicuro. 

«Tem um grão» costuma-se a 
dizer d'um original. 

Um grão de quê? Talvez de bom 
senso. 

Bem me parece, com certeza, que 
em França não seriam supérfluos 
cursos de senso commum. 

Mas quem nos poderia ensinar 
esta preciosa sciencia, em que nin-
guém é doutor, e em que todos são 
escholares? 

Os japonezes sãs ingénuos em 
crer que o Bom Senso se aprende 
em cincoenta lições como o inglez 
e o esperanto. 

Estão a ver o descuidado padre 
mestre que, como um doido que jul-
gasse vender a sabedoria queira en-
sinar senso cómmum ? 

E depois uma nação composta de 
bons homens Chrysale seria uma na-
ção bem medíocre. 

E' necessário phantazia, para-
doxo, extravagancia; são necessá-
rios sonhos vazios e cabeças es-
quentadas. 

Sem contar que não ha nada mais 
irritante do que a gente que mette a 
lógica em tudo. 

Quasi chego a comprehender 
aquelld marido que, depois de assas-
sinar a mulher, explicou o seu acto 
dizendo: 

— Que querem, não havia meio 
de me entender com ella: tinha sem-
pre razão. 

C l e m e n t e V a u l e i 

Ultimas creações em tecidos de 
g rava tas . 
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Ao poder judicial 

O sr. Alberto de Almeida foi en-
viado para juizo por infracção da lei 
dodescanço semanal, deixando aberta 
a sua barbearia depois do meio dia, 
ao domingo. 

Foram transferidos reciproca-
mente os srs. Albino da Silva Pena, 
segundo aspirante de fazenda em 
Penacova e Antonio Pereira Monte-
negro que occupava logar idêntico 
em Odemira. 

A a l imentação 

E' íacto verificado por todos os 
que trabalham que a alimentação 
azotada exagerada, bem como o uso 
do vinho só produzem um augmento 
fugaz de trabalho, diminuindo a re-
sistência á fadiga. 

As experiencias de Irving Fisher, 
da Universidade de Yale, acabam de 
dar d'este principio uma confirma-
ção brilhante, pondo em experiencia 
individuos dados a sports athleticos, 
de alimentação fortemente azotada; 
sportmen habituados a um regimen 
fraco em albumina e sem carne ani-
mal, e pessoas sedentarias com a 
mesma alimentação dos últimos spor-
tmen. 

Na primeira prova que consistia 
em ter, o mais tempo possível, es-

tendido um braço, ganhou um se-
dentário, que o conservou assim 200 
minutos, emquanto que o maior 
athleta carnívoro não foi além de 27 
minutos. 

Em 15 carnívoros, só 2 conse-
guiram ter o braço estendido,mais 
de 15 minutos, emquanto que, em 
32 abstinentes, 22 passaram este li-
mite. 

Nenhum dos que comiam carne 
resistiu meia hora, ao passo que 15 
dos 32 abstinentes excederam este 
tempo. 

Cortes de fato, fazenda inglesa, 
ultima moda, a 15&000 réis. 
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Cartas de perto 

D e Santa Clara, 6 

Agora mesmo — seis menos dez 
minutos — despertado pelos cânticos 
primaveris da passarada, empoleira-
da ali defronte nas viçosas e flori-
das arvores do Rocio, e quando a 
leve sineta, apressadamente puxada 
pelas mãos fortes e callejadas do ve-
lho Sebastião correspondia ao ligeiro 
apitar do apito da fabrica de lanifí-
cios, a despertar e a chamar o pes-
soal ao extenuante trabalho das 12 
horas por dia, sahiamos nós de ca-
sa para ir dar um passeio para o 
qual estavamos, já ha muito, convi-
dados por um amigo e correligiona 
rio nosso. 

Como é bom, e sabe tão bem 
agora, levantar~se a gente cedi-
nho ! . . . 

Fomos, pois, até lá cima ao alto, 
proximo ao cemiterio, ver e admirar 
mais uma vez os íngremes e verde-
jantes montes que ali nos circundam, 
disfructando-se ao mesmo tempo cá 
em baixo as insuas, agora com as 
suas terras lavradas e semeadas de 
milho, que se alastram, planas, ao 
lado do Mondego, que deslisa man-
samente ; mais ao longe a cidade, 
com a sua casaria branca e confusa. 
E \ na verdade, um magnifico ponto 
de vista, de um effeito surprehen-
dente, e de ha muito conhecido de 
tòdos. 

Todavia, trouxemos do nosso pas-
seio uma impressãosita que não po-
demos resistir á tentação de aqui 
deixarmos. 

Nós somos assim, en tão . . . 

Os muros da estrada que do his-
torico Eorno da Cal vae direita lá 
cima ao cemiterio, que por signal, e 
ainda bem, se anda agora a calcetar, 
estão a obra mais imperfeita e desas-
trada que pôde imaginar-se. 

Sem arte sem methodo, sem ali-
nhamento de especia alguma, aquel-
la obra de responsabilidade única e 
absoluta da junta de parochia d'esta 
freguezia, nem parece de quem, ao 
que nos informam, tem mestre no 
assumpto das portas a dentro, como 
se costuma a dizer, e que, portanto, 
mais uma razão tinha para fazer 
contrapôr áquella vergonha e desele-
gancia artística, mais um bocado de 
cuidado, esmero e perfeição na sua 
construcção. 

Mas sem nos alongármos em 
mais considerações, porque o espaço 
e o tempo de que dispomos não no lo 
permittem agora, nós sabemos, per-
feitamente, d'onde este e outros ca 
sos idênticos proveem. 

Este e outros casos, proveem, 
única e simplesmente, de alguns dos 
seus membros não terem pejo algum 
em afflrmar nos logares mais públi-
cos e concorridos que desde que fo-
ram eleitos, nunca por nunca ser 
compareceram ás sessões da junta, 
nem tão pouco se importam çom ej-
las para nada. 

Quer dizer, isto por cá pôde cor-
rer á vontade, que elles não se 
apressarão a vir reprimir o mal fei-
to nem a applaudir o bem-feito. Pa-
ra elles tuao corre bem. 

Ora isto ao mesmo tempo que ver-
gonhoso e revoltante, não pode por 
forma alguma tolerar-se. 

Quem, contra a lista republicana, 
nesta freguezia, envidou os maiores 
esforços, praticou as maiores proa-
zas e as maiores illegalidades, como 
os monarchicos envidaram e prati-
caram para o vergonhoso e infame 
triumpho da sua lista, nas ultim?-
eleições paroohiaes, mostrava vonta-
de de querer gerir o logar, 

E sendo assim, é da mesma for-
ma racional e lógico, que a junta de 
parochia envide, também, agora os 
seus esforços, pugnando pelos inte-
resses e melhoramentos da sua fre-
guezia, bem servindo ao mesmo tem-
po os habitantes que lhe confiaram, 
consciente ou inconscientemente, o 
seu mandato. 

De resto, quem não se importa 
nem vae ás sessões ver, approvar 
ou reprovar o que os seus collegas 
da junta lhe submettem á aprecia-
ção, é porque não quer ou não serve 
para desempenhar o mandato de que 
foi investido. 

E nesse caso, quem não quer, que 
vá para a rua, e quem não serve que 
se demitta e substitua por gente que 
trabalhe. 

Hario 

Fes tas 
Começam as festas e os arraiaes 

com os dias de sol forte. 
Nos dias 8 e 9 festa em Cellas á 

Senhora dos Remedios com fogo de 
artificio no dia 8 á noite, e missa e 
arrematação de fogaças no dia 9. 

O conselho superior de obras pu-
blicas vae ser ouvido sobre a repre 
sentação de diversos moradores do 
logar da Granja, districto de Coim-
bra, em que pedem para ser mantido 
o traçado do lanço de estrada com-
prehendido entre Pedreira e Semide. 

Em leiras e Brasfemes teem-se re-
petido os furtos, tendo os gatunos 
feito nas capoeiras verdadeiras rha-
zias. 

Grande slock de tamisas e camisolas, cerou-
las, collarinhos e punhos. 

PARIS EM COIMBRA 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no merca-

do desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 680 réis o alqueire; milho 

branco, 560 ; milho amarelio, '530 ; 
feijão branco, 750; feijão vermelho, 
780; rajado, 600; frade, 560; cen-
teio, 460; cevada, 440; grão de bico, 
560 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 2)3150 a 25200 réis, o de-
calitro. 

A N N U N C I O S 
O O O O O O O O O O O O O O 
Fausto de Quadros 

A D V O G A D O 

Rua da Sophia, 67-1.° 

ooooooocoooooo 
GASA 

Vende-se uma bem situada, pro-
ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fer-
reira Borges — Casa Innocencia. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber, que por deliberação d'hoje. 
abre concurso em propostas por car-
ta fechada, a começar no dia 14 do 
corrente e a terminar em 15 de julho 
d'este anno, pelas 12 horas do dia, 
para a installação da tracção electri-
ca na cidade. 

O deposito provisorio é de um 
conto de réis, na Caixa Geral de De-
pósitos, á ordem da Camara. 

O programma para o concurso 0 
suas condições especiaes estão pa-
tentes na secretaria da Camara, to-
dos os dias úteis, das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde, desde 14 d'este 
mez. 

Coimbra e Paços do Concelho, 6 
de maio de 1909. 

O Vice-Presidente, 

Silvio Pellico Lopes Ferreira Neto. 

L O T E R I A 
DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 BEIS 

Extracção a 9 de junho de 1909 

4 0 ^ 0 0 0 ré is 
S^OOO réis 

Dl lhetes a . . 
v i g é s i m o s a . 

A thesouraria da Santa Casa in -
cumbe~se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tância e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pa-
gamento ou outros valores de prom-
pta cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 % de 
commissão. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 3 de maio de 1909. 

O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

FIGUEIRA DA FOZ E CONDEIXA 
Venuem-se todas as propriedades 

que pertenceram a José Rocha Jú-
nior, padeiro, em liquidação: 

Na Figueira da Foz: duas mora-
das de casas de construcção moder-
na com ou sem mobília, sendo uma 
no largo da Egreja e outra na rua 
do Paço, havendo instalíada nos 
baixos d'esta ultima uma padaria 
com o competente foruo e maceira 
e todos os mais pertences modernos, 
nas melhores condições hygienicas, 
e no melhor local. 

No Bom Velho de Baixo, a t res 
kilometros de Condeixa, varias te r -
ras de semeadura e casas de habita-
ção com curraes. 

Para tratar ou. outros esclareci-
mentos, dirigi: a Antunes & Irmão 
—Figuen-a da Foz. 

COCHEIRA 
Arrenda-se do S. João em deari-

te, uma cocheira no largo da Sotta. 
Trata-se na rua da Sotta n.°23-1.* 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C. 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — 
C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e l a d e i r a , colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de f e r -

ro ou madeira á escolha áo cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

P R E Ç O S M O D I C O S 
C o n d u ç ã o gratuita ao» domicíl ios, den tro do» l imites da c ldadf 



fSllÉífil 

Águas do Barreiro (Beira Alta) 
— o u 

AGUAS D E ò P A E M PORTUGAL 

H Y G I E N E S E X H A L 

Usem os Cones p rese rva t ivos 
(pessarios solúveis), de E. Mercier) 

Pedir prospectos com instruções. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(An t i -b l eno r r ag i ca s ) 

Silvério Ferreira da Costa 
Unicâs para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins. Digestões clifficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra : Largo da Sotta — (Telephone 177 
(Baixos do Hotel Avenida) 

Especialidades pharmaceuticas, productos chimícos, 
drogas, tintas, perfumarias, etc. 

Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE YERIN (Es-
pido). A.s melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, figado, es* uago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 

Cada garrafa d e IIt*«> SOO 
Caixa d e &© garra .as 9AOOO 

» » a o » de me io l i tro . . O £ 9 5 0 
Cada garrafa d e m e l o l i tro I S O 

A* venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito g e r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 
229, Rua da Prata, 231 — Telephone 1:002 

Fer idas antigas, impingens , 
e c z e m a e manchas da pe l l e 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -he rpe t i ca . 

Caixa, 130 re is ; pelo correio, 140 
RECisr! MARCA 

CENTWO D A M O D A 

(Injeção ant i -b lenorragica 

Infalivel no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ar dôr. - F U i l M D O E M 1 8 5 8 ^ ^ ^ 

Dirigido pelo seu proprietário —J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz pai a a i 
faiate. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 
PORTO: Antonio M. Ribeiro —R. de S. Miguel, 27-A 
COIMBRA: Rodrigues da Silva & C.a — R. Ferreira Borges, 36 
EVÓRA: Adriano Murteira 
BRAGA: Cruz & Sousa 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc ia 
Enviam-se amos t ras f r ancas de por te 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de f azendas nac ionaes e e s t range i ras 
C o l e t e s d e fantasia, o que ha de maior novidade 

MObretudos da moda, prontos a vestir, desde 9<S000 réis a 16(5000 réis 
T e s t e s , para ec les iás t i cos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas ing lezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, s u s p e n s ó r i o s , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varin< s d e A v e i r o 

68, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Hiposalinas, biearbontladas, cálcicas, chloreladas-magn̂ sianâ  e lilioaitas 
Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 

do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 m f M 

E s t a s magnif icas e m u i t o conhec idas 
aguas s j o as ún icas n o paiz para a cura 
da JLITHIASB, e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s d o E l T O K i C O , F Í -
GADO, B K X l G A , U R É T R A , e t e . : facili-
t a n d o a sahlda d o s calcaio» e areias, miti . 
g a n d o rap idamente as cól icas nefr i t icas 

D e p o s i t o ge ra l 

Roa do Coroo de Deus. 38—COIMBRA 

Maquinas Singer para coser 
Iodos os modelos a 500 réis semanaes 

Peça-si« catalogo Ilustrado que se dá grátis . r ^ ^ ^ S S S S S g » ^ 
Convida-se o publ ico a vis itar as 

n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
c o m o : matiz, rendas , a b e r t o s mexi- P i j ^ ^ i ^ W l i 
c a n o s e romanos , bordados venezla- MW l ^ ^ f f l 
n o s , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

D o m e s t i c a B o b i n e C e n t r a l 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a c i a s 
• • d e T R A B A L H O S D O M E S T I 
C O S . 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S i n g e r para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
C o n c e s s i o n á r i o s e m P o r t u g a l — ADCCOK <fc C." 

jHiouml e$i GoiKibya^i^a Ferreira Borg$$t ÍO. 

P r o f e s s o r » 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos — Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 — — — — — — 

FEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
roa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m l c o s 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

H E » ; i 8 T £ l € I á ~ S e x ( à * f c l r 8 , * d e m a i o d e 1 » 0 » 



mncmofr e Vmvpw**tmrfm 
BK Teixeira âe Carvalho 
acc.to flróisfraeão — ARCO DO BISPO, 3 

issigíi-uttf:™ -uVr,:> '2.5>4*ÍO réis: s é m e s -
I t , ityioo reis^ tr imestre , 600 reis .-Brazil e 
A f r i c a , anno , 5$>6oo r é i s^ ' semestre , 1 $>800 
ré i s . Ilhas adjacentes , anno, 3 # o o o réis; se -
mestre 1 #>5oo réis 

Annuncios — Cada l inha, 3o ré i s : repe t i ção 
20 réis. 

Composição e impreMNão 
OÍIicina typograpbica M. Reis Gomes — COIMRBA Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

N.° 1 :407 COIMBRA — Seganda-feira, 10 de maio de 1909 

PERSEGUIÇÃO 
A desorientação profunda que se 

nota nos partidos monarchicos e se 
traduz nas palavras e actos dos seus 
chefes, não pode ter explicação se-
não de dois modos: ou como resul-
tante de qualquer complicação di-
plomática que, quando conhecida, 
possa produzir abalo profundo no 
paiz, ou como expediente velho da 
monarchia para affastar irritações e 
preparar tranquilamente a machina 
eleitoral na probabilidade de eleições 
próximas. 

Seja, porém, como fôr a situação 
politica, não pode ter solução airosa 
dentro do regimen, a não se dar nas 
opposições um d'estes reviramentos 
súbitos e vergonhosos a que infeliz-
mente bem habituado se está na mar-
cha da politica portugueza. 

E ' impossível contentar todas as 
ambições vorazes que se teem desen-
volvido dentro das facções monar-
chicas. E nessa lucta de intrigas se 
hão de esphacelar os bandos monar-
chicos, sem que d'esta desorganisa-
ção saia alguém que possa impôr a 
monarchia á consciência de um povo 
que a repelle. 

A situação é verdadeiramente 
grave para a monarchia que tem 
apenas organisado e forte, um par-
tido seu,,o progressista., mas que em 
breve o verá succumbir sob a guer-
ra que lhe mqvem as outras facções 
monarchicas pouco dispostas a sof-
frer-lhe a tutella. 

A desorganisação não se observa 
só nas velhas organisações monar-
chicas, vê-se tampem, e mais violen-
ta, nas mais novas, nas da ultima 
hora. 

Exemplo frizánte o que se está 
dando com a Liga Monarchica de 
Lisboa e com os centrelhos que por 
toda a parte se crearam, chocados 
pela reacção, num momento fugaz 
de ambição lorte por imaginarem 
proximo o dia da victoria. 

Estas ambições doentias são de 
pouca dura, cança-as o esperar, mor-
rem á primeira desillusão. 

Nos partidos monarchicos não se 
vê senão desorganisação; porque 
nelles nunca houve verdadeiras con-
vicções: havia apenas vaidades e in-
teresses. 

Os partidos monarchicos morrem 
a desfazer-se, mas morrem cheios de 
odio, a esvurmar vinganças, de den-
tes gastos a morder, baposos de rai-
vas impotentes. 

Bom é pensar nisso. 

Ora, relembrando facto?, é bom 
tentar comparar os factos dados com 
o governo írancaceo e os do actual 
governo, e delles tirar a conclusão 
que encerrarem. 

Com as camaras fechadas a po-
litica fugiu dos jornaes monarchicos. 

Quem os ler, não dirá que a po-
litica portugueza atravessa um crise 
grave. 

A politica monarchica vive do par-
lamento e dos seus successos, que 
commenta. " 

Fóra disso nada. 
Desappareceram os seus grandes 

jott;aIi&tas; os que sabiam dar inte-

resse ás questões geraes da politica, 
sem explorar, dia a dia, os escanda-
los e a vida do parlamento. 

Por isso é fácil de asseverar que 
a politica irritante desappareceu dos 
jornaes e d^ahi concluir, na lógica lran-
cacea, que é o parlamento a única 
fonte de irritação no nosso paiz. 

D'ahi a conveniência de se fechar 
o parlamento, concluirão elles. 

Então os jornaes republicanos se-
rão os únicos a tratar, como devem, 
todos os assumptos de interesse geral, 
os únicos por conseguinte lidos pelo 
povo, os únicos capazes de o apaixo 
narern. 

O governo, que já mostrou que o 
parlamento fechado traz socegada a 
imprensa monarchica, concluirá que 
o qne elle falsamente chama irritação 
dos espíritos se deve á imprensa re 
publicana." 

E começarão então mais violen-
tas as perseguições á imprensa demo 
cratica que, seja dito de passagem, 
não tem estado livre delias até agora, 
antes tem tido delias o escandaloso 
privilegio. 

Assim fez o sr. João Franco. 
E assim é dado suppor que fará 

o actual governo ou o que se lhe 
seguir e que officiosamenle, a tentar 
terreno, vae mandando annunciar 
que pedirá ao poder moderador o 
adiamento das camaras e até a sua 
dissolução, se o achar necessário. 

Foi esta a marcha do franquis-
mo, tem sido esta a marcha de todos 
os bandos monarchicos; porque o 
franquismo não inventou nada, usou 
só, fóra de tempo e logar, de expe 
dientes velhos. 

A politica monarchica amainou. 
Vão começar as perseguições aos re-
publicanos, começou já o prologo 
com a ridícula pavorosa de Lisboa 

Falla-se, á ultima hora em pri-
sões misteriosas. 

Conhece-se já a orientação da 
Dolitica monarchica actual pelas pa-
lavras que começam a apparecer, 
como uma ameaça, na imprensa: as 
instituições precisam de delender-se, 
escrevem elles; a agitação politica é 
devida aos republicanos, affirmam 
elles nas suas assembleias . . . 

E ' em summa a linguagem do 
ranquismo. 

E não recuarão, estamos certos, 
nos expedientes vis, nem se demora-
rão na escolha. 

Começam as pavorosas para jus-
tificar as perseguições que virão em 
breve s e . . . se se poder organisar 
governo que as faça. 

Bem possível é que não, apezar 
da alta escola de velhacaria em que 
se educam os políticos monarchicos. 

Os povos tomam também gran-
des e altas resoluções por um gesto 
nobre, sem lucta, quando uma ideia 
consegue dominar a consciência na-
çional. 

E bem certo é que a ideia repu-
blicana domina absolutameute a con-
sciência do povo portuguez, 

— «<• — 

Pelo 2Q 

Foi transferido do 21 para o 23, 
0 É>r. tenente Curado. 

7 V'Uí HS-1 'j ti j Lt)í< - CU 5 04Q& 
Contas secretas 

Para edificação da metropole es-
crevia o Diário de JVoticias, de Lou-
renço Marques: | ? 

Na mente de toros estão os gran-
des esbanjamentos feitos com as vi-
sitas do príncipe, ie lord Selborne e 
engenheiros, gastando-se sommas 
importantes, umas indevidamente, 
mas sem que bduvesse quem assu-
misse a responsabilidade documen-
tando-as e firmando esses documen-
tos. 

Ss não ha documentos, como pre-
tendia o sr. Cabral documentar este 
pretendido caso das unhas aduncas? 

Por isso elles que a principio sos-
sobraram, levantam agora tanto a 
cabeça. 

Houve desvios, mas não ha do-
cumentos . . . f 

15.° A N N O 

nao 

- a * » » ' 

Para o R i b a t e j o 

Além das», quantias que temos 
registado saídas 4e Coimbra para 
minorar as desgraças d'aquella re-
gião, onde a desolação impera, com 
agrado encontramos os subscripto-
res do nosso collega da capital A 
Lúcia mais a quantia de 160.000 réis, 
enviada pela Maçonaria Autonoma 
de Coimbra. 

A camara resolveu crear uma es-
cola primaria no logar do Botão, en-
carregando de fazer a representação 
ao governo para a construcção da 
respectiva casa-escola ao vereador 
sr. dr. Falcão Ribeiro, que foi quem 
teve a ideia generosa da proposta. 

Os e f fe i tos do t e r r e m o t o 

Continuamos a recommendar a 
quem do caso deva tratar a necessi-
dade de vistoriar cuidadosamente os 
edifícios públicos, em que por ventura 
Dossa o ultimo abalo de terra ter aber-
to fendas que levem a ruina mais ou 
menos prox>ma e por tanto a perigo 
da segurança publica. 

Nas casas e edifícios publico3 de 
Coimbra o terremoto causou estrago® 
que foram mencionados pelos jornaes, 
que toda a gente leu com a curiosi-
dade doentia que é uma característica 
contemporânea; mas de que ninguém 
Densou em tirar uma indicação pra-
tica e proveitosa. 

Aqui fizemos notar a necessidade 
de se proceder a vistorias nos edifí-
cios públicos, e a de os particulares 
ázerem examinar por competentes 

os prédios em que se tivessem feito 
sentir os effeitos do terramoto. 

Os factos começam a dar-nos ra -
zão. 

Da torre de Santa Cruz desabou 
uma pedra que nâo produziu feliz-
mente desgraças pessoaes ; mas que 
os poderia originar e graves. 

Ha muito que temos mostrado a 
necessidade de examinar periodica-
mente esta terra, que por vezes tem 
dado graves cuidados á cidade. 

Conhece-se a sua historia. 
Dada, segundo a tradição, por D. 

Affonso Henriques aos frades para 
sua defeza, estes conserváram-asem-
pre como testemunho do favor real, 
orgulhando-se como se orgulhava de 
terem na egreja os ossos do fundador 
da monarchia. 

No século XVI mudaram-se para 
ali os sinos do convento que até en-
tão tinham estado numa outra torre- : 

sita da cidade, no logar em que agora 
está a cosinha do collegio dos or-
phãos, e sendo transformada a torre 
antiga dos sinos em capella da Ma-
daneila por se haver mudado para 
ali a capella que estava na rua da 
Magdalena e lhe dera assim o nome 
que conserva ainda hoje. 

Pat^ de eptâo o magnifico aiog-

trador de relogio, delicada obra do 
renascimento. 

Mais tarde, no século XVIII pro-
vavelmente, fez-se a nova torre, mas 
como as paredes da velha não podiam 
com a construcção que pretendia le-
vantar-se, os frades construíram de 
raiz uma torre nova, que ficou tendo 
como bainha em volta a velha, ele-
vando-se acima delia com o elegante 
campanario conhecido. 

Os frades conseguiram conservar 
assim a velha torre, memoria da sua 
passada grandeza, e ter ao mesmo 
tempo a torre forte que queriam, 
que, tendo alicerces proprios 
ficou pesando sobre a velha. 

Ora a obra, destruindo as peças 
que ligavam as diversas paredes, di-
minuiu a solidez da torre velha que 
d'ahi por deante começou fendendo 
lamentavelmente. 

Por outro lado as fraquezas da 
arte do século XVIII são pouco para 
se realisar na friável pedra de Coim-
bra, e varias vezes se tem chamado 
a attenção sobre o perigo que offere-
cem aquellas grande > pedras, presas 
por uma pequena base. 

Mas é de notar, que se impõe a 
vistoria não só á torre de Santa Cruz, 
como a outras velhas relíquias de 
Coimbra a que por ventura seja ne-
cessário valer, salvaguardando ao 
mesmo tempo a segurança publica. 

«A Redenção» 

Com este titulo começou a publi-
car-se na Figueira da Foz um quin-
zenário republicano. 

Apresenta-se cheio de enthusias 
mo generoso e publica, em cuidada 
gravura, o retrato do sr. Fernando 
Augusto Soares, o honrado republi-
cano que em Buarcos, sua terra, e 
fóra d'ella, tem prestado assignala-
dos serviços á instrucçâo. 

Agradecendo a visita do novo col-
lega, fazemos votos porque tenha lon-
ga e desafogada vida. 

Foi concedida licença aos srs. 
Antonio Rodrigues Adrião e Angé-
lico Jacques Ligeiro, para assentar 
um cubo na motta do rio de Foja, 
para irrigação de uma propriedade 
sua. 

Dr. Custodio da Conceição Pinto 

Falleceu em Braga este nosso 
correligionário, membro da commis-
são municipal republicana desta ci-
dade e um dos mais illustres vultos 
do partido republicano. 

Morreu contando apenas 39 an-
nos, tendo evidenciado em tão curto 
espaço dotes notáveis de c'inico, 
sendo por isso amado e respeitado 
de todos, e muito querido das clas-
ses mais desfavorecidas da fortuna 
ás quaes, além dos seus serviços 
clínicos, prestou sempre auxílios de 
toda a ordem. 

Foi um dos fundadores da sua 
associação de classe, em que pres-
tou sempre os maiores serviços. 

Era um republicano da velha 
guarda, apezar dos poucos annos 
que viveu, porque foi sempre um 
republicano intransigente e comba-
tendo pela causa democratica, leal e 
corajosamente desde os seus tempos 
de estudante. 

Em Braga a sua morte é geral-
mente sentida. 

E' um verdadeiro luto em toda a 
cidade. 

Os reaccionários, temendo as ma-
nifestações fúnebres inevitáveis a 
quem tão corajosamente cumprira 
sempre o seu dever, conseguiram 
que o cadaver fosse transportado 
secretamente ás quatro horas da ma-
nhã de casa para a egreja. 

S e n t i d o s p e z a m e s á f a m í l i a e n l u -
Çt&Qa. 

M M T O REPUBLICANO 
Directorio do Partido Republicano 

O Directorio do Partido Republi-
cano resolveu fixar o dia 16 do cor-
rente para, em narmonia com a lei 
organica, se proceder ás eleições das 
commissões districtaes e municipaes, 
em todss os districtos e municípios 
onde devam realizar-se. Aproveita 
também o ensejo para lembrar que 
as commissões parochiaes deverão 
ser eleitas, dentro do corrente mez, 
em dia que fôr fixado pelas respe-
ctivas commissões muniçipaes. 

Inauguração do Centro Democrático Ramada Curto 

Com indescriptivel jubilo assisti-
mos a este resuscitar da consciência 
nacional. Por toda a parte, todos os 
dias, temos noticia ou assistimos 
a festas que menos não são do que 
afirmações altivas e enthuziastas 
dum povo que acorda e se levanta, 
num frémito de vindicta insofismá-
vel, para a grande conquista da li-
berdade. 

Realizam-se comícios, organi-
zam-se commissões, inscrevem-se 
novos partidários, fundam-se cen-
tros, e tudo isto com uma vertigem, 
uma animação, um calor, que nos 
capacitamos de que a sociedade por-
tugueza, acordada pelo clarim revo-
lucionário cujo clangõr resôa de um 
a outro extremo de Portugal, sen-
tindo-se que acordou tarde, procura 
ganhar em velocidade o que perdeu 
em tempo de marasmo e indifferen-
fc a. 

O movimento revolucionário é 
torrente avassaladora a que nenhum 
dique se pôde oppôr. , 

Quando algum louco tenta estul-
tamente embaraçai-a, com isso só 
consegue que se fórme um vasto la-
go em represa para depois mais 
avassaladoramente galgar por sobre 
tudo, fertilisando melhor o torrão 
social com as qualioades de energia 
atente que adquiriu durante o tem-
x> de repressão. 

Em Coimbra faz gosto ver como 
os novos se congregam e avançam 
ncutindo animo áquelles a quem á 
ucta demorada poderia trazer o sce-
Dticismo. 

Este anno, que já tínhamos assis-
tido a inauguração do centro de San-
a Clara que tão activamente está t ra-

balhando, do centro Malva do Valle 
do centro Fernandes Costa, tão acti-
vo, tão comprehendedordos seus de-
veres cívicos, tão digno de todos os 
elogios, ainda podemos preseocear 
mais esta expansão da alma republi-
cana que Coimbra patenteia a todos 
os o hos que lhe prescrutem o intimo 
estuar. 

Quando ás 8 horas chegámos ao 
Centro dr . Fernandes Costa, onde se 
fazia a inauguração do Centro Ra -
mada Curto, já a vasta sala estava 
quasi literalmente cheia. 

Em todos os rostos divisámos 
alegria. Parecia que a mocidade 
dos novos pela effusãc natural da pri-
mavera de suas èdades juvenis, t i-
nha irradiado em emanações jucun-
das de contentamento atravez d 'a-
quella mole de pessoas ávidas em 
assistir á festa d'esse joven tão co-
nhecido e tão estimado em Coimbra, 
Ramada Curto. 

Ei am perto das nove horas quan-
do o sr. José Raphael Sampaio pro-
poz para presidir áquella sessão o 
nosso amigo sr. dr, Fernandes Costa. 

Carinhosamente recebido com ac-
clamações estrepitosas pela assem-
bleia, como sempre e justiceiramente 
o nosso amigo é recebido, elle começa 
affirmando que só um acto de intima 
solidariedade e de dever de republi-
cano o compelle a estar alli presente. 
Que não lhe pertencia a elle presi-
dir mas ao nosso amigo sr. dr. Tei-
xeira de Carvalho, çuja palavra ar-i 
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tistica alli falta para dar relevo á! 
consagração que se ia reallsar. 

O nosso correligionário pelo seu 
estado de saúde não podia compare-
cer e delegara nelle o difficil munus 
de o repreentar. listá assim no cum-
primento d'um duplo dever, e por 
isso apezar do sacrifício, sente-se 
bem. 

Louva a commissão organisa-
dora pelo seu amor á causa da Re-
publica, que é a causa sagrada da 
Patria, e louva-a pela escolha de 
Ramada Curto para seu patrono. E' 
um acto de justiça para com Ra-
mada Curto, cujos méritos são tanto 
do conhecimento de todos que evita 
rememora-los 

Propõe para secretariar as s r . " 
D. Ida'ina Favas e D Maria da Pie-
dade Perdigão, que são recebidas 
por uma ovação delirante. 

Sobre a mesa encontram-se vá-
rios telegrammas e cartas que o 
nosso amigo lê á asssmbleia. 

Em seguida faliam os cidadãos 
Floro Henriques, em nome da Com-
missão Municipal e da Resistencia, 
José Antonio Cabral, Cunha Dias, 
Pedro Palma, João Garraio, Francis-
co Cruz, José Cardoso, José Gomes, 
Marcos Guedes, Julio Gonçalves, dr. 
Bissaia Barreto e dr. Julio Fonseca. 

Todos os oradores observando a 
vida social neste momento através 
do temperamento individual proprio 
de cada um, mostram bem interpre-
tar o sentir da enorme assembleia 
que enchia a vasta sala do Centro 
Fernandes Costa. 

Ali registámos o desassombro 
com que cada um apresentou o seu 
modo de pensar curando mais de 
guiar a multidão pela via que mais 
razoavel lhe parecia do que tentar 
acomodar as palavras ao que julgava 
ser a opinião antecipada do audito 

á consideração da assembleia a se-
guinte proposta: 

«O povo republicano de Coimbra 
envia ao Directorio as suas mais ca-
lorosas saudações, significando-lhe 
que o partido republicano de Coim-
bra está unido para todas as luctas, 
todas, que tenham por fim a pro-
clamação da Republica». 

Uma salva de palmas estridente 
entrecortada de saudações calorosas 
ao novo Directorio mostrou que a 
proposta era acceite por acclama-
ção. 

Tendo sido offerecido um lindo 
bouquet pelo Centro Ramada Curto 
ao nosso amigo sr. dr. Fernandes 
Costa, este, agradecendo-o, num re-
quinte de gentileza pediu authorisa-
ção para o ofíerecer ás gentilissimas 
secretarias. 

A assembleia irrompe num ap-
plauso unisono e enthusiastico ao 
nosso amigo, ás mulheres portugue-
zas e á Republica. 

A commissão organisadora do 
Centro Ramada Curto offereceu ura 
delicado copo d'agua aos oradores e 
pessoas officiaes, onde se trocaram 
brindes affectuosos e de incitamento 
no meio de jovial alegria. 

Coimbra 

O Boletim da União Velocipedica 
Portuguesa transcreveu de A nossa 
patria, de Alberto Bessa, um artigo 
sobre Coimbra, cheio de inexactidões 
e phantasias históricas. 

Sobre a origem de Coimbra falia 
em tudo menos em Eminio. 

Diz que se supõe (quem?) que a 
Sé Velha é fundação dos godos, e 
estende-se apresentando como prova, 
num rapto de sentimentalismo de uso 
passado na archeologia nacional, a 
variada architectura do monumento 

rio, meio fácil de conquistar applau- I qUe lhe dá wes de uma estancia, on-
de os séculos tivessem repousando por 
instantes deixando-lhe em seguida um 
obulo característico. 

Um verdadeiío pesadelo 1. . . 
Fala no palacio de Ignez de Cas-

tro, no tumulo de mármore da rai-
nha santa. 

Ora é de notar que sobre Coim-
bra ha duas obras publicadas com 
raro escrupulo o Guia historico do 
viajante em Coimbra do sr. dr. Au-

sos. 
Uma cousa porém todos affirma-

ram bem alto — a inteira justiça feita 
pelo novo centro republicano ao nosso 
amigo Ramada Curto que, pela sua 
fé, pela isenção do seu caracter, pe-
los dotes intellectuaes que o fazem 
brilhar entre os primeiros, é incon-
testavelmentemerecedordaapotheose 
que ali se lhe fez. 

Aquelles rapazes novos, cheios de 
enthusiasmo que a mocidade prodi- gusto Mendes Simões de Castro e o 
galisa aoy aposto'os de um ideal ge-
neroso, souberam encontrar a en-
carnação de suas aspirações de ver-
dade, de justiça, de liberdade, nesse 
outro rapaz que poderia já ter rece-
bido um logar de fulgido destaaue 
entre as mediocridades monarchi-
cas, que podia aspirar legitimamente 
a um logar na Universidade, mas 
que tudo isso posterga pelos melin-
dres da sua consciência formada, 
pelo fogo ardente do seu caracter in-
domável de luctador pelas sagradas 
reivindicações nacionaes 

Não podemos furtar-nos a regis-
tar dois factos que alguma cousa si-
gnificam: o Centro Ramada Carto 
teve na sua inauguração a coopera-
ção da mulher e a confraternisaçâo 
do clero liberal, dignamente repre-
sentado na pessoa do nosso amigo 
dr . Antonio Augusto, parocho em 
Villa-Secca. 

Pela cooperação da mulher em 
a nossa causa, que é a causa na-
cional, nós temos assegurada a Vi-
ctoria. Francisco da Cruz, se nos 
não enganamos, disse que as senho-
ras traziam áquella festa o brilho da 
sua graça e vinham patentear que a 
Republica Portugueza está bastante 
lapidada, porque só assim, a mulher, 
em quem a delicadeza informa todos 
os actos acorreria, enfileirar-se nas 
suas palanges. 

Francisco da Cruz disse bem. 
Pela confraternização do clero se 

mostrou mais uma vez que a Repu 
blica nada tem com as confissões 
religiosas de cada um, mas antes 
que pela Liberdade desassombrada 
que, deixa á consciência, esta pôde 
seguir ovante as suas solicitações 
sem peias nem artificios, com fran-
queza e altivez. 

Isto mesmo o Sr. dr. Antonio 
Augusto disse, apoz a sessão, num 
brinde em que respondia a um outro 
levantado pelo nosso amigo dr. Julio 
da Fonseca. 

Esgotada a lista dos oradores o 
sr . dr . Fernandes Costa num curto 
discurso saudou o novo Centro, teve 
palavras de amavel benemerencia 
para com o nosso querido director, 
rj»e alli foi muito açclaraado, e poz 

Roteiro iIlustrado, publicação anony-
ma que se attribue a um dos mais 
gloriosos nomes da nossa terra. 

De notar é também que a Sé Ve-
lha é de ha muito discutida e estu-
dada, depois das obras de restaura-
ção, e que nas publicações diarias, 
como até nas informações pára jor-
naes políticos de Lisboa e Porto se 
se tem dito bastante para ser verda-
deiramente para estranhar a repeti-
ção de taes erros. 

O Boletim a que nos refe imos é 
feito com cuidado e não tem o exclu-
sivo de taes erros. 

Ainda ha pouco a Jllustração Por-
tuguesa trazia sobre os monumentos 
de Coimbra erros, que fácil lhe seria 
evitar, se tivesse procurado para lhe 
escrever os artigos quem de tal a s ' 
sumpto soubesse. 

OS S I S M O G R A P H O S 
Depois de grandes clamores pela 

falta de sismographos que pudessem 
ter avisado os povos da ameaça de 
terramotos, tudo se calou desde que 
se soube que estes apparelhos re-
gistradores não podiam com anteci-
pação suffbiente marcar a approxi -
mação dos abalos sísmicos e locali-
sar a zona de maior intensidade. 

E com isto se desinteressou por 
completo de taes apparelhos a opinião 
publica para quem os problemas 
scientificos, quando não são de apli-
cação immediata, deixam de ter in-
teresse. 

Em Portugal o que se pede é 
sciencia de applicação immediata, 
ignorando-se que são os problemas 
scientificos de aparência a menos 
util que de maior utilidade se reve-
lam no futuro. 

A sismographia é uma sciencia em 
evolução; o que poderá dar, ninguém 
criteriosamente o poderá dizer. 

Sem aplicação pratica, como sim-
ples curiosidades scientificas; foram 
consideradas as descobertas de Cro-
oks, que mais tarde levaram á pho-
tographia atravezdos corpos opacos, 
e a toda uma serie de aplicações tera-
pêuticas novas. 

E' necessário estabelecer postos 
sismographicos, com pessoal com-
petente, por fórma a podermos col-
iaborar no trabalho scientifico uni-
versal que dia a dia, pela observa-
ção dos phenomenos naturaes, tenta 
armar-se contra a natureza e prote-
ger efficazmente o homem. 

Em Portugal ha um único sismo-
grapho que se deve á actividade 
scientifica do sr. dr. Santos Viegas 
e ás suas instancias junto do gover-
no, tantas vezes classificadas de im-
portunas. 

E' um pêndulo horisontal de Mil-
ne, instalado na direcção N-S, e re-
gistando por um processo photogra-
jhico a componente E - W dos mo-
nmentos sísmicos, construído por R. 
Munro. 

Começou a instalação do appare-
ho a 20 de abril de 1903, e entrou 

em funccionamento regular em 1904. 
Desde então os registos fazem-se 

e archivam-se com aquelle escrupu-
oso cuidado scientifico que caracte-
risa o sr. dr. Viegas e que egual-
mente se nota no sr. dr. Teixeira 
Bastos que é seu digno collaborador 

Mas quer o leitor saber como os 
governos entendem a protecção á 
sciencia, e a consideração e o res 
jeito que se deve aos que ao seu 
culto sacrificam a vida inteira? 

Transcrevemos textualmente das 
Observações metereologicas e magné-
ticas feitas no observatorio meteoro 
logico de Coimbra no anno de 1904, 
qu« é o volume 43 da collecção d'es 
tes trabalhos: 

extrangeíros, recebendo drelfes publi-
co testemunho de agradecimento e 
admiração pelo escrupulo e rigor 
scientifico das informações e regis-
tos communicados. 

Mas não pôde a sciencia official 
estar vivendo do sacrifício que nem 
sempre é possível. 

Não bastam apparelhos, é neces-
sário pessoal para lidar com elles, 
para recolher as observações por 
fórma a serem rapidamente aprovei-
tadas e cotejadas com as de outros 
observatorios. 

São sciencias novas estas a que 
é levado o espirito moderno, novas 
pelo methodo, pelo apparato experi-
mental, mas das mais velhas que 
conta a humanidade, pois são das 
que protegem a vida do homem con-
tra os grandes cataclismos naturaes 
e essa foi a primeira preoccupação 
da humanidade. 

E' do trabalho collectivo, da ap-
proximação de trabalhos diversos em 
localidades próximas ou remotas, que 
é de esperar a lei que possa attenuar 
o terrível efiaito das grandes calami-
dades naturaes. 

Carnes 

Está regularisado finalmente o 
conflicto entre os marchantes e a 
companhia do matadouro, depois da 
conferencia realizada entre o sr. dr. 
Pedroso de Lima, delegado da com-
panhia, e o sr. Juzarte Paschoal, de-
legado dos marchantes. 

A companhia compromette-se ; 
cumprir, desde já, parte das recla 
mações, e as restantes no praso de 
tres mezes, obrigando-se, no caso de 
as não poder cumprir, ao abatimen 
to de 5 réis em kilo que os marchan 
tes pediam. 

Os marchantes pagarão a mensa-
lidade vencida, desde que seja assi-
gnado o documento, depositando as 
respectivas quantias nas mãos do sr. 
governador civil até ser levado a ef-
feito o contracto. 

Bom é o que bem acaba. 
Pena é que tanta paz e concordia 

não venham acompanhadas com um 
abatimento3Ínho no preço da carne 

O contentamento seria geral. 

Diz-se que será transferido para 
Hamburgo o nosso patrício sr. dr 
Ignacio da Costa Duarte, que em 
Francisco da Califórnia tem presta 
do bons serviços, como cônsul. 

a k deíiciencia do pessoal do obser -
vatorio não tem permittido que se 
tabulem regularmente os registos 
deste apparelho e por isiso se nâo 
têm publicado os resultados obtidos, 
mas tem-se fornecido ás estações 
centraes e a diversos observatores, 
que se interessam neste genero de 
estudos, dados e copias dos sismo-
grammas relativos aos principaes 
tremores de terra, que tem havido, 
depois que o apparelho funcciona» 

Quer dizer: só a dedicação do 
pessoal tem feito com que os regis 
tos do observatorio de Coimbra sejam 
utilisados pelos, sábios dos outros 
paizés. 

Contra esta falta de pessoal vem 
gritando, ha longos annos o sr. dr 
Santos Viegas sem que até agora 
por uma providencia qualquer se te-
nha visto que os poderes públicos 
ouviram a voz auctorisada do illus-
tre professor. 

Por o mesmo motivo e com ma-
nifesto prejuízo para a sciencia anda 
atrazada a publicação das observa-
ções do observatorio de Coimbra 
apezar da proverbial pontualidade do 
sr. dr. Santos Viegas. 

Quem de tal nâo sabe attribue por 
vezes a incúria e falta de actividade 
scientifica dos professores da Univer-
sidade, o que tem mais cabal expli-
cação na falta de satisfação dos po-
deres públicos ás constantes recla-
mações do professorado universita 
rio. 

Tudo suprê. dehtro das suas for-
ças. no observatorio de Coimbra, o 
pessoal que dá sempre promptas in 
formações a ^abios ou observatorio? 

Um ponto . . . de vista 
A Revolta, indignada, transcreve 

alguns períodos da sebenta do sr. 
dr. Tavares, e chama para elles a 
indignação sagrada da imprensa de 
" ísboa e Porto. 

Não é caso para tanto. 
E' livre a manifestação de pen-

sai e . . . não pensar. 
O illustre professor vê as coisas 

como pôde. E ninguém lh'o pôde es-
tranhar. 

O sr. dr . Tavares vê mal. Se al-
guma coisa v ê . . . 

Toda a gente o sabe. 
O texto é de mais a mais inoffen-

sivo por commum, e da insignificân-
cia corrente. 

Castigo bastante é transcrevê-lo: 

Entre a dinastia e a nação esta-
belece-se naturalmente, um vinculo 
de affecto e de estima,' que toda a 
gente sabe como é vivo e intenso na 
Inglaterra, na Hespanha, na Itjlia, 
na Bélgica, na Hollanda. e especial-
mente no nosso paiz onde o novo 
reinado se inaugurou em circums-
tancias tão tragicas, que mais inten-
samente ainda fizeram attrahir sobre 
o joven rei as sympathias que natu-
ralmente o povo portuguez não dei-
xaria de sentir, pelo simples reco-
nhecimento das suas virtudes e da 
sua já comprovada dedicação cívica 

E' a sebenta do padre Mattos, a 
palavra de passe de todo o bando 
monarchico. 

E' um memorial para ministro da 
fazenda. 

E não faltam qualidades ao illus 
tre parlamentar. / 

E' jogo politico. Um jogo como 
qualquer outro. 

Mas tem também os seus peri-
gos . . . 

Que lá diz a sabedoria das na 
ções que ninguém se melte em jogo 
que não saia depennado. 

H o r r í v e l c r i m e . . . 

O Diário de Noticias informa que 
por toda esta semana será publicado 
em Lisboa um livro novo com o ti-
tulo — Coimbra, nobre cidade — col-
lecção de prosas originaes de um ra-
paz em evidencia na sociedade lis-
boeta. 

O livro tem o sub-titulo — Memo 
rias — e é prefaciado por um poeta 
da moderna geração, que ligou tam-
bém muito o seu nome á tradicção 
académica da nobre cidade. 

Que estranho e misterioso caso 
Porque se escondem tão cautelo 

sãmente os nomes? 
Andam os auctores fugidos ás ga-

lés?! . . . 

O sr. João Novaes Rocha, encar 
regado da estação telegrapho-postai 
de Luso, foi transferido para Gaffete 

Para a de Luso, vaga por estt 
despacho, foi transferido o sr. Ma-
nuel Fernandes Pimenta, encarrega 
do da de Niza» 

Rocio de Santa Olara 
Ao sr. Antonro Secco foi dada eiu 

praça, pela quantia de 14y<5lOOO réi 
uma exhpreitada do alieaweuto 
Rocio de Saota Clara. 

UU 

Impressões do comício de Taboa 
Por nos ter chegado quando já es-

tava para entrar na machina o nosso 
jornal, não podémos publicar no ul-
timo numero o artigo que nos enviou 
o nosso amigo e dedicado collabora-
dor Floro Henriques. 

Acontece com o nosso jornal o 
mesmo que com os outros do pariido 
republicano, que têm publicado sobre 
o comicio de Taboa mais de vm ar-
tigo, evidenciando se assim a impor-
tância que teve a brilhante festa de-
mocrática. 

Com isso folgamos. 

No comboio das 4 da madrugada 
do dia 2 de maio, em alegre bando, 
onde a mocidade transbordava de 
todos os corações vivificados pelo 
frescor da aurora que espalhava no 
oriente as suas flamejantes madei-
xas, partíamos de Coimbra sauda-
dos pelo trinado dos rouxinoes nos 
massiços de verdura que orlam o 
caminho á beira do Mondego até á 
Estação Velha. 

íamos á conquista da hospitalei-
ra Beira para a nossa causa que é 
também a causa sagrada da patria. 

íamos alegres, joviaes, incendia-
dos no fogo que alimenta os apostolos 
para a empreza do Ideal: a mocida-
de, a Primavera e o ar matutino au-
reolavam os novéis luctadores. 

Em Santa Comba éramos aguar-
dados pelo cidadão dr. Beirão que 
com mais alguns amigos nos acolheu 
gentilmente. 

Almoçou-se em convívio alegre 
em casa da conhecida Ambrósia, an-
cian de cabellos encauecidos pelos 
annos, alma juvenil pela crença que 
em sua alma se alimenta indelevel 
no resurgimento da sua terra, que 
para ella tão querida é, como a terra 
o pode ser para um bom beirão. 

Depois dalmoço esperou-se pelo 
comboio em que chegaria o nosso 
inestimável tribuno Autonio José de 
Almeida e Fernandes Costa que tão 
bem se tem insinuado no animo de 
todos, apezar da sua exagerada mo-
déstia. 

Entretanto conversava-se anima-
damente. 

Estava ali um grupo de valorosos 
iconoclastas de todas as edades e de 
lodos os temperamentos. 

De vez em quando surgia a figura 
insinuante de apostolo ardente, Tho-
maz da Fonseca, descarregando fun-
damente o seu camartelo demolidor 
a que o seu pulso rijo de montanhez 
impelia um vigor soberbo de gigante. 

Thomaz da Fonseca está aeriso-
lando-se de tal modo que é hoje in-
contestavelmente o digno successor 
desse outro gigante Heliodoro Sal-
gado. 

basta ler os seus Sermões da Mon-
tanha. 

O lenhador descarregando o afiado 
machado ao secular tronco na floresta, 
não fere mais pesadamente o roble 
do que elle naquelles sermões derrue 
com estrepilo o dogma, a mentira a 
a tyrania. 

Mal diria eu, ao encontrar este 
rapaz no Seminário, metrificando 
e lendo de noite e de dia, que viria 
mais tarde encontral-o nas lides 
contra aquillo que vistas superficiaes 
ibiiam então julgado ser o nosso 
ideal 1 . . . 

Finalmente recebe-se telegramma 
da Pampilhosa dizendo que havia 
descarrilado o comboio descendente 
de tal modo que, impedindo a via, 
não dava logar a que passasse aquel-
le em que iam os nossos queridos 
correligionários. 

Mais uma demora que ainda nâo 
sabíamos até quando se protelaria!. . . 

Alguém disse que os reacciona-
iOS tinham pedido descarrilameuto... 
Acreditei, e registei mais uma vez 
que não andam positivamente com 
-.orte alguma. 

Pedem terramotos, vem estes 
m a s . . . poupa as reuniões dos ím-
pios e desmorona as egrejas; pedem 
íescarrilamenios, e, se este» se pro-
luzern, e exactamente nos comboios 
dm que não andamos 1. . . 

Que se ha-de concluir ? que a 
única salvação está na Republica e 
com a Republica. 

Quem quizer livrár se de cata-
clismos venha para onde estivermos 
itíui mescla de tuouarquicos o de 
oeatos: quem temer sinistros, viage 
^uUlUOsCO 1. . . 

U u p u i a u u u m a d e m o r a d e a i g u * 

mas horas chegaram os nossos awi* 
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gos a qofítíi foi feita uma manifesta-
ção carinhosa e enthusiastica na es-
tação de Santa Comba. 

Disposto o cortejo em quantos 
carros havia disponíveis, e eram 
muitos, seguiu-se para Taboa. 

Nunca eu tinha ido a esta parte 
da Beira. Não conhecia, pois, a sua 
paisagem nem os seus habitadores. 

Não augurava grande manisfes-
tação numa terra onde o caciquismo 
tem imperado infrene e sob o peor 
dos rotulos políticos, sob a pata soez 
e bronca do franquismo... Dece-
pção grande foi a minha quando alli 
cheguei. Tive a felicidade de assis-
tir á mais brilhante recepção a que 
tenho assistido, não fallando da en-
trado triumphal dos tribanos repu-
blicanos em Coimbra, por occasião 
do ultimo comicio aqui realisado. 

A musica, as palmas, os vivas e 
as flores eram, ainda que harmonio 
sas, profusas, estrepitosas, bem pou-
ca cousa em comparação com a ale-
gria que de todos aquelles rostos ir-
radiava, impossível de conter. 

Nós sentimo-nos deslumbrados. 
Não é impunemente que se parte 

para o covil do franquismo e se abor-
da a paragens onde, em vez de ví-
boras, se nos deparam homens abrin-
do-nos os braços angustiantes, pe-
dindo libei taçâol 

Foi isso o que nos succedia. Sur-
prezas maiores nos estavam reser-
vadas: era a revelação que, pelo facto, 
nos ia ser feita de quanto a mulher 
ali procura integrar-se no movimen-
to social. 

Em Taboa a mulher, que ali é so-
bremaneira inteligente e rasoavel, 
conheceu bem que, sendo as questões 
politicas adstrictas á questão social, 
que é a questão de nós todos, entram 
com facilidade na politica que conhe-
cem muito melhor que noutros meios 
de maior âmbito e responsabilidade 
intellectual 

Encontrei mulheres monarchicas 
que o são sem o ridículo d'essas par-
venues das ligorias moDarchicas e 
da radiosa mocidade. Mas o que so-
bremaneira feriu a minha observa-
ção foi o enthusiasmo raciocinado 
das mulheres republicanas de Ta-
boa. 

E, coisa notável, em virtude de 
vários factos de que tive conheci-
mento succedidos na villa no dia do 
comicio e a proposito d'elle, as mu-
lheres alli refutam, pelo proprio 
proceder, a exigencia das anti-femi-
nistas que pretendem demoostrar 
que a mulher ó essencialmente con-
servadora. 

O que eu vi foi exactamente o 
contrario: maridos conservadores e 
esposas democratas e até revolucio-
narias 1 

Terminado o comicio, a que as-
sisti entre a multidão para melhor 
lhe medir e computar as vibrações, 
observei que as palavras dos valo-
rosos oradores não foram prodiga-
lisadas ao vento; não. Percorri vá-
rios grupos. Em todos se discuttem 
e sublinhavam as affirmações que 
eu suppozera inintelligiveis para 
aquelle povo só acostumado a obe-
decer cegamente e nunca a racioci-
nar. 

Ficou lançada a semente; façam, 
penhores monarchicos, o que quize-
rem que, jámais, desenraizarão a pe-
quenina arvore que ficou plantada 
e que, em breve, será arvore fron-
dosa e intemerata a todos os tufões 
da vossa insania. 

F . U . 

Andar com sorte 
Também desia vez tocou alguma 

coisa cá por Coimbra. 
Vendeu o sr. A. M. Pinto dos 

Santos, com agencia de publicações 
e outros artigos na rua da Sophia, 
uma cautella de 50 réis, o 1687. 
aquelle em que saiu a sorte grande 

Já na loteria de 28 do mez findo, 
st mesma casa vendeu um quarto de 
bilhete, o n.° 1993, ezfii que caiu o 
primeiro premio. 

Foram ontem de automovel em 
excursão a Benavente e outras loca-
lidades, em que mais se fez sentir o 
terramoto, os srs. drs. Teixeira 
Bastos, Anselmo Ferraz de Carva 
lho, Egas Pinto Rastos, professores 
^a faculdade de philosophia, o sr 
^ r . José Rodrigues, demonstradoi 
. a mesma faculdade e o sr. dr. Mau-

errin Santos, alumno do quinto an-
? ç medico» 

A CONVENÇÃO COM 0 TH.MSVAAL 
Os jornais chegados rio Ulu-a-

mar apresentam nos o tratado com 
o Transvaal como uma vergonha, já 
esperada, mas inevitável. 

E' cheio de negras previsões o 
artigo que o nosso estimado collega 
Diário de Notidias, de Lourenço 
Marques publica e que com a de-
vida vénia publicamos: 

Foi publicada pelo «Boletim Offi-
cial» em supplemeoto, a convenção 
realisada entre o Transvaal e Mo-
çambique, não nos dando nenhuma 
surpreza porque, diga-se, com ver-
dade, era esperado o que se firmou 
em nome das duas colonias. 

Altamente deprimente para nós, 
para a nossa dignidade de portugue-
zes e de povo independente, pois na 
administração do porto e caminhos 
de ferro, teem ingresso dois estran-
geiros e porque até as nomeações de 
pessoal engajador de indigenas para 
o Rand dependem do governo do 
Transwaal, sem cuja sancção não 
poderá o nosso governo torna-las 
effectivas, a convenção foi imposta 
pela força das circunstancias a que 
chegámos, devido á incúria e ao des-
leixo da nossa administração colo-
nial, devido ao nenhum tacto politico 
e administrativo que os homens cha-
mados ao poder teem tido, por nossa 
infelicidade! 

Jámais importou saber se duma 
tal fórma de proceder adviria prejuí-
zos para a colonia; pensou-se tão 
somente em crear sinecuras, em en-
riquecer afilhados e amigos, em sa-
tisfazer compromissos de ministros, 
arrancando o dinheiro aos cofres da 
província, em viver no meio das de-
licias que a desorganisação deixava 
gosar. 

A nenhuma confiança que ás au-
toridades do Transwaal merecem as 
formas de proceder do nosso gover-
no, justifica a existencia havida da 
commissão mixta para a administra-
ção do porto e caminhos de ferro, 
mas não desculpa o escandalo de 
Ressano Garcia, confirmado por ac-
cordo, por dez annos de existencia, 
e onde a província é altamente pre-
judicada em algumas centenas de 
milhares de libras, por anno, de di-
minuição no seu trafico commercial. 

Era necessário dar-se essa enor-
me vantagem ao Transwal ? 

Era 111 
Infelizmente era preciso deixar 

um pedaço de pelle nos dentes do 
collosso, e deixámo-lo. 

Mas não se venha dizer que isso 
nos traz vantagens, que augmente 
este ou aquelle ramo de commercio, 
que nos beneficie ? 

Sim, não se venha dizer, como 
disse o sr. Everard, que o trade de 
mercadorias para os pontos mais 
proximos da visinha colonia se fará 
por Lourenço Marques, compensando 
isso bem largamente a differença do 
commercio havido com o indigena 

Tivemos que deixar um pouco de 
pelle, foi uma ferida que ficou em 
aberto, tratemos pois de cicatrisal-a, 
procurando melhorar a nossa situa-
ção por todas as formas, iniciando 
trabalhos e creando novas fontes de 
receita que nos habilitem no futuro 
a poder repudiar exigencias exagge-
radas. 

Haja de hoje em deante o cuida-
do preciso na nossa administração, 
a honradez e probidade necessarias, 
para não termos de lamentar no fu-
turo um desastre mais grave que po-
de traduzir-se até pela perda da co-
lonia sob o pretexto ou antes sob o 
real fundamento de que nós nos não 
podemos administrar, de que não po-
demos ter colonias. 

O futuro antolha-se-nos carrega-
do de nuvens, cheio de perigos; ha 
factos que nos auctorisam a prever 
sérias consequências que fatalmente 
apparecerão, se não tivermos a ener-
gia precisa para crearmos um plano 
de administração honesta e previden-
te e o valor para o cumprirmos. 

Faça-se isto, aproveite-nos a li-
cção do passado para remedio futu-
ro, e procurem-se as armas preci-
sas para podermos resistir a quaes-
quer adversários que se nos defron-
tem. 

D'isso depende à vida da colonia, 
a sua sujeição a Portugal, e o direi-
to de podermos dizer que pisamos 
um torrão, que a 6:000 milhas de 
distancia, é ainda um pedaço da 
nossa patria, do nosso querido paiz 
<jjue aipamos e <j«e foi tào grapde. 

Commissão de soceorros 

Em reunião de todas as corpora-
çõ°s officia.es do municipio, auctori-
dades, .maiores contribuintes e re-
presentantes de associações e de 
classes, foi eleita no dia 1 do corren-
te uma Commissão de Soccorros ás 
victimas do terremoto no concelho de 
Villa Franca de Xira, creada com o 
fim de tornar efficaz todo o auxilio, 
com que o espirito de fraternidade, 
de que o povo portuguez está dando 
tão altíssimas provas, venha mino-
rar a sorte d'aquelles a quem a ca-
tastrophe do dia 23 de abril deixou, 
neste concelho, sem casa e sem re-
cursos. 

Esta commissão, regularisando a 
cobrança e distribuição dos soccor-
ros, methodisando os serviços de 
inspecção e avaliação das proprie-
dades arruinadas e a situação eco-
nomica dos respectivos donos, pro-
curando tornar conhecida do paiz a 
extensão e importancia do desastre, 
solicitando dos poderes públicos as 
providencias officiaes e da grande 
Commissão Nacional a sua beneme-
rencia em favor d'este concelho, pro-
põe-se exercer uma accão puramen-
te local e assim abriu um cofre es-
pecial para recolher os donativos 
que lhe sejam directamento enviados 
e acceitará com reconhecimento 
quaesque<- ofíertas de materiaes de 
construcção que lhe sejam feitas. 

Os donativos enviados á Commis-
são serão appiicados exclusivamen-
te em attenuar a desgraça e os enor-
mes prejuízos dos povos deste con-
celho, pela construcção de barracas 
de abrigo para aquelles que perde-
ram os seus lares e pela reparação 
das habitações dos que para isso 
não tem recursos. Como não se faz 
sentir a necessidade de viveres ou 
roupas, a Commissão agradece mui-
to especialmente os soccorros em 
dinheiro ou materiaes de construcção. 

E' presidente da Commissão o 
sr. José Dias da Sdva, presidente du 
camara municipal de Villa Franca 
de Xira. 

— — w m « 

Foi transferido para a Mealhada 
o sr. Luiz Alves da Cunha, encarre-
gado da estação telegraphica de Es-
pinho, indo para esta ultima a sr.a 

D. Amélia Pinto Basto, encarregada 
da esta;ão da Mealhada. 

A ajudante da Mealhada, sr.a D. 
Zélia Pinto Basto, foi transferida pa-
ra Espinho, sendo a de Espinho, sr.a 

D. Clotilde Cardoso Cunha, transfe-
rida para a Mealhada. 

A camara recebeu, provisoria-
mente, o novo deposito para agua, 
em Santo Antonio dos Olivaes. 

A n t o n i o Julio de Sousa Cunha, filho de An-
tonio José de Sousa e Luiza Bernardina P into , 
de 8o annos , de Camie iro . Sepu l tado no dia 
26. 

Julia da Purificação Costa , filha de Augus-
to de Ass i s Gosta e Belarmina da Purif icação 
Gosta, de 23 annos, de Goimbra. Sepul tada n o 
dia 26. 

José , filho de José da Silva L o p e s e E n -
gracia da Conce ição , de 2 mezes , de Coimbra. 
Sepu l tado no dia 26. 

Maria do Carmo, filha de Manuel da Silva 
e Pulcheria Justina, de 78 annos, de Coimbra 
Sepul tada no dia 27. 

R e c e m n a s c i d o mascul ino , filho de José Ma-
ria da Cruz e Maria da Ressurre ição Cruz. de 
23 dias, de Coimbra. Sepul tado no dia 3o, 

Pelo mercado 

THCMAZ DA FONSECA 

SERMÕES OA MONTANHA 
Livro de propaganda anti-cleri-

cal, de 300 paginas, illustrado com o 
retrato do auctor, publicado em per-
to de 20 fascículos, ao preço de 3© 
réis, cada. 

Pedidos á Associação Propaga-
dora da Lei do Registo Civil —Tra-
vessa dos Remolares, 30-1.° —Lis-
boa. 

Cemiterio da Ctmchada 
Durante o mez findo enterraram-se nes te 

cemiter io o s seguintes c a d a v e r e s : 
Chris tovam S i m õ e s da Cunha, filho de Ma-

nuel S i m õ e s Branco e Emi l ia Rosa da Cunha, 
de 22 annos, de Coimbra. Fal leceu no dia 5. 

Justino, filho de Maria d'01iveira Marques, 
de 6 annos , da Figueira da Foz . Sepul tado no 
dia 7. 

Emil ia Rosa Gonçalves , filha de Augus to 
dos Santos Gonçalves e Anna das Dores Cos-
ta, de 57 annos , de Coimbra. Sepultada no dia 
11. 

Rosa Vianna, filha de Francisco Dias e An-
na Clara, de 46 annos, de Coimbra. Traslada-
da de L i sboa no dia 12. 

Antonio Augusto , cuja f i l iação e naturali-
dade se ignora, de 40 annos. Sepu l tado no dia 
12. 

Francisco dos Santos , f i lho de José dos 
Santos e Rachel da Conce ição , de 37 annos, 
de Goimbra. Sepu l tado no dia 17. 

Irene, filha de Maria do C a r m o e pae inco-
anito, de 5 annos , de Coimbra. Sepultada no 
dia 18. 

Joaquim, filho de Rogér io Queiroz e Maria 
Emilia d'01iveira Queiroz, de 18 mezes , de 
Coimbra. Sepul tado no dia 20. 

Julio, filho de Camil lo D o m i n g o s da Costa 
e Maria Augusta da Costa, de 2 annos, de 
Coimbra. Sepul tado no dia 23. 

José Braz Casaleiro, e x p o s t o da roda de 
Coimbra, de 53 annos. Sepul tado no dia 24. 

Francisco Gomes de Carvalho, filho de Jo-
G o m e s e Maria Joaquina Ferreira, de 75 an-

nos, de Penacova . ^çpuitatjp « o 

Os preços dos generos no merca-
do desta cidade são os seguintes: 

Trigo, 680 réis o alqueire; milho 
branco, 560; milho amarello, 530; 
feijão branco, 750; feijão vermelho, 
780; rajado, 560; frade, 560;-cen-
teio, 460; cevada, 440; grão de bico, 
560 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 2,5150 a 20200 réis, o de-
calitro. 

A N N U N C I O S 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 —Coimbra. 

FIGUEIRA DA FOZ E CONDEIXA 
Venáem-se todas as propriedades 

que pertenceram a José Rocha Jú-
nior, padeiro, em liquidação: 

Na Figueira da Foz: duas mora-
das de casas de construcção moder-
na com ou sem mobília, sendo uma 
no largo da Egreja e outra na rua 
do Paço, havendo installada nos 
baixos d'esta ultima uma padaria 
com o competente foruo e maceira 
e todos os mais pertences modernos, 
nas melhores condições hygienicas, 
e no melhor local. 

No Bom Velho de Baixo, a tres 
kilomeiros de Condeixa, varias ter-
ras de semeadura e casas de habita-
ção com curraes. » 

Para tratar ou outros esclareci-
mentos, dirigir a Antunes & Irmão 
—Figueira da Foz. 

Papeis de forrar casas 
Francezes, ingiezes e allemaes 

Ultimas novidades 

Amostras á disposição de quem as requisitar 

2 - RUA VISCONDE DA LUZ - 6 

YENDEM-SE 2 banheiras de 
mármore e 1 fil-
tro de cantaria. 

Nesta redacção se diz. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber, que por deliberação d'hoje. 
abre concurso em propostas por car-
ta fechada, a começar no dia 14 do 
corrente e a terminar em 15 de julho 
d'este anno, pelas 12 horas do dia, 
para a installação da tracção electri-
ca na cidade. 

O deposito provisorio é de um 
conto de réis, na Caixa Geral de Da-
positos, á ordem da Camara. 

O programma para o concurso e 
suas condições especiaes estão pa-
tentes na secretaria da Camara, to-
dos os dias úteis, das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde, desde 14 d'este 
mez. 

Coimbra e Paços do Concelho, 6 
de maio de 1909. 

O Vice-Presidente, 
SHviQ PeilkQ Uycs ferreira Xe(Q, 

í.° annuncio 
Na comarca de Coimbra e carto-

rio do escrivão Rocha Calisto, correm 
éditos de 45 dias que começam na-
quelle em que se publicar o respectivo 
2.0 e ultimo annuncio, a citar o man-
cebo executado José Magalhães, filho 
de Joaquim Magalhães, já fallecido, e 
de Elvira Amado, natural do Picoto, 
freguezia de Serrache dos Alhos, desta 
comarca, e ausente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil, para, 
no praso de dez dias, findo o dos 
éditos, pagar a quantia de 300:000 
réis, por se achar legalmente notado 
refractario ao serviço militar para que 
fôra recenseado por aquella freguezia 
no anno de 1908, por isso que de-
vendo ter-se apresentado no regimento 
de infantaria n.° 23, a que foi desti-
nado, até 12 de novembro daquelle 
anno, não o fez até 29 de dezembro 
de 1908, ou, em egual praso, nomear 
bens á penhora sufficientes para pa-
gamento da fallada quantia exequen-
da e custas accrescidas sob pena de 
se devolver esse direito ao exequente 
o Magistrado do Ministério Publico, 
e de seguirem os mais termos da res-
pectiva execução. 

O escrivão, Gualdino Manuel da 
Rocha Callisto. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

Fausto de Quadros 
ADVOGADO 

Rua da Sophia, 57-1.° 

ÉDITOS D E 30 DIAS 
(IS publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e caítorio do escrivão 
do 5.0 officio, corre seus termos um 
processo de execução hypothecaria 
a requerimento de João Bernardo 
Rosario, casado, proprietário, resi-
dente nas Vendas de Ceira, contra 
José Maria Nunes e mulher Anna de 
Jesus, do logar do Sobral, freguesia 
de Ceira, actualmente ausentes em 
parte incerta na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, e Clemente de 
Sousa e sua mulher, residentes na 
Abilheira, freguesia d'Almalaguez. E 
pelo mesmo processo correm éditos, 
citando os dois primeiros executados 
José Maria Nunes e sua mulher An-
na de Jesus, para no praso de 30 
dias a contar da ultima publicação 
d'este annuncio, virem fallar aos ter-
mos da execução referida, visto que 
ha mais de dois annos a mesma exe-
cução tem estado no cartorio sem 
andamento. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

O escrivão, João Marques Per-
digão Júnior. 

— 

1.° A N N U N C I O 
Pelo presente se annuncia. que, 

pretendendo Alberto Vianna,solteiro, 
maior, encadernador, residente em 
Coimbra, que se averbem a seu fa-
vor na Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez as obrigações pre-
diaes de 5 por cento n.°s 188:701 a 
188:705, que lhe pertenceram por 
óbito de sua mãe Rosa da Conceição 
Vianna, também conhecida por Ro-
sa Vianna, moradora que foi em Coim-
bra, e da qual elle pretendente íoi o 
único herdeiro, todas as pessoas que 
se julgarem com direito a impugnar 
este averbamento deverão deduzil-o 
dentro de trinta dias, "a contar da 
data dJeste annuncio, perante o go-
vernador da mencionada companhia, 
sob pena de não serem depois atten-
didas. 

Çgirptr^, § de jpaio dc IQOQ. 
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DROGARIA 
DE 

Silvério Ferreira da Costa 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimicos, 

drogas, tintas, perfumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). A.s melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, fígado, es* uago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 

Cada garrafa de .1 2 0 0 
Caixa d e ôO garra as »»%oo«i 

» » 0 0 » de m e l o l i tro . . 6 # Í 5 « 
Cada garrafa d e m e i o l i tro 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito g e r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 

229, Rua da Prata, 231 - T e l e p h o n e 1:002 

PORTO: Antonio M. Ribeiro — R. de S. Miguel, 27-A 
COIMBRA: Rodrigues da Silva & C.a — R. Ferreira Borges, 36 
ÉVORA: Adriano Murteira 
BRAGA: Cruz & Sousa 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e extrangeiras 
Co le t e s d e fantasia, o que ha de maior novidade 

s o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 
T e s t e s , para ec les iás t i cos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, s u s p e n s ó r i o s , co lar inhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varlnc s d e Ave iro 

68, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hiposalinas, bicarboneladas, cálcicas, chloretadas-magnt siana e iitinaiUs 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

JBstas magnif icas e m u i t o conhec idas 
aguas s . o as ún icas n o paiz para a cura 
da L l T H I A i G , e ef icacíss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s d o ESTOMACO, F I -
C A D O , BKXICJA, U R E T R A , e t e . ; facili-
t ando a sabida d o s ealcaios e areias, mit l . 
gando rap idamente as cól icas nefr i t icas 

Deposito geral 

Rua do Coroo de Deos. 38—COIMBRA 

laquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grát is 

Convida-se o publ ico a vis itar as 
n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s es t i los , taes 
c o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
s e d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
C O S . 

H Y G I E N E S E X U A L 

Usem os Cones preservat ivos 
(pessarios solúveis), de E. Mercier) 

Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 

( A n l i - b l e n o r r a g i c a * ) 

Fer idas antigas, impingcns , 
eczema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis ; peio correio, 140 

MAQUINA SECRETARIA 
e m que a maquina f ica encerrada pela 

aba d ' ex tensão aba a ex t 

para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições inter nacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — A D C C O K A C , ' 

j à u o u m l em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10, 

F E F A T Q L 

(Injeção ant i -blenorragica-
Infalível no tratamento das pur -

gações da ufetra . 
Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 
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Socio c a p i t a l i s t a on em c o m m a n d i t a 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

CLIHICA IVttOlUA GfcKAL 
Analyses chlmlcas e mlcroblologlcas 

Nogue ira L o b o 
Preparador da Faculdade d e Medic ina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
( Q u i n t a de Santa Cruz) 

_ ás 11 e meia da manhã 
consu l t a s : e á s 4 h o r a s d a ^ ^ 

P r o f e s s o r » 

Diplomada pela Escola Normal de 
Coimbra, lecciona particularmente. 

Para esclarecimentos — Rua da 
Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. 

águas do Bar re i ro (Be i ra A l ta ) 
— o u 

AGUAS OE SPA EM PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177 
(Ba ixos do H o t e l Avenida) 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
- F U N D A D O EM 1 8 5 8 = 

Dirigido pelo seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 
c um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz pai a al-
faiate. 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
P r e m i a d a na E x p o s i ç ã o d e C e r a m i c a P o r t u -

g u e z a , no P o r t o , e m 1882, 
c o m d i p l o m a de m é r i t o e m e d a l h a de c o b r e 

e na E x p o s i ç ã o Oistrictal de C o i m b r a , 
— — — — e m 1884 • 

PEDRO DA SILVA PINHO COLMA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e e o n o m l e o s 
i t t t t 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc la 
Enviam-se amos t ras f r ancas d© por te 

64, RUA FERREIRA BORGES', 68 — C o i m b r a — (Telephone 112) 
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ÂQDUQCIOS i i t t e r a r i o s 

J 0 Â 0 DE BARROS 

Terra Florida 

Preço, 600 réis. 

TEOFILO BRAGA 

Historia da literatura portuguesa 
I — Idade Media 

Preço, 800 réis. 

Livrari Lello Irmão —Ru das 
Carmelitas, IU-tjPORTQ. 

HORABiO D O S COMBOIOS 
D e i d e 5 d e N o v e m b r o d e l & O S 

Partidas da estação de Coimbra A 
H4IVUÍ 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e r a -

mal da Figueira. 
5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 

e Louzã. 
6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10.49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

T A B O G 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris . 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (0/w«&MS)Pamp., ramal da F i -

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa,Leste e T a -
res Vedras. 

7,3 (Sud.-Luxo)Alfar.,Lisb., En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

N O I T E 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Aita até Mangualde. 

12,15 (CorraojAifar. ,Entronc.,Lisb. 
e Geste. 

Chegadas á estação de Coimbra A[ 
M A "VIU A 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Ges-

te 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

T A H O J K 

12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3.50 (Omnibus)Lisb., Entronc. 6 li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B. 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B« 

Alta e Paris. 
N O I T E 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., E . 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc e 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. e .5* 

Alta» 



Mteetor e prflpri«(ari0 
Dr. Teixeira de Carvalho 

ffcdaccão c administração — ARCO DO BISPO, 3 

Assigiuiturjs A n n o , 2 $ > 4 0 0 réis; semes-
tre, 1 #>200 réis; trimestre, 600 réis. Brazil e 
Africa, anno, 3$>6oo réis; semestre, i$>8oo 
réis. Ilhas adjacentes, anno, 3$>ooo réis; se-
mestre i # 5 o o réis. 

Annuncios — Cada linha, 3o réis; repet ição 
20 réis. 

Composição e lmpre««ãa 
Oflicina typographica M. Reis Gomes — COIMRBA Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N.° 1:408 COIMBRA — Sexta-feira, 14 de maio de 1909 15.° ATNTNO 

Republicanos e o bloco 
O sr. Alpoim que no Dia vem com 

a insistência dum patriarca do Velho 
Testamento prophetisando as des-
graças futuras da patria se o não 
chamam a tempo para lhe valer, pu-
blica no mesmo jornal um artigo re-
torsido, em resposta a outro do Mun-
do que convidava alguns dissidentes, 
de civismo e de caracter, a abandonar 
de vez a causa da monarchia, e a 
entrar nas fileiras republicanas. 

O artigo é interessante, e define 
bem a attitude falsa em que o pre-
conceito e ambição do poder têm ain-
da o sr. Alpoim. 

Affirma que por defeitos de admi-
nistração nos desacreditamos dentro 
e fóra do paiz e conclue: 

«Isto, continuando assim, pode 
nem servir já para a monarchia, nem 
chegar já para uma republica.» 

Imagina porém o sr. Alpoim que 
chegará ainda para o bloco. 

Affirma a degenerescencia dos po-
líticos portuguezes: 

«A politica portugueza que não 
fôra de gigantes, é hoje de liliputis-
nos, com honrosas mas numerosas 
excepções.» 

Affirma, porém, que ainda no 
parlamento ha talento, e pede, como 
o Japão, uma cadeira de senso com-
mum: 

« . . . e se aqui ou acolá se encon-
tra um rasto ae talento, mal pôde 
com a lanterna de Diógenes encon-
trar-se um sulco de bom senso 1» 

Os políticos degeneráram, mas 
teem talento. 

Degenerados superiores I 
O sr. Alpoim ó magnanimo. A al-

ma não fica a dever nada ao corpo... 
Tendo demonstrado a ruína fatal 

da nação pela má politica monarchi-
ca, tendo affirmado a fallencia de to-
dos os partidos e de todos os homens 
políticos da monarchia, o sr. Alpoim 
não conclue pela affirmação da ne-
cessidade da mudança de regimen. 

Nãol A conclusão do sr. Alpoim 
é imprevista e surprehende pela ori-
ginalidade. 

O sr. Alpoim affirma que poderão 
salvar a nação, sem mudança de re-
gimen, elle e o partido regenerador 
com o sr. Vilhena á frente. 

Assim o diz muito cathegorica-
mente. 

O partido regenerador não se inu-
tilisou... 

«E desde que elle tem hoje um 
programma liberal e moderno, a sua 
approximação estava naturalmente 
indicada, — até como resposta ás ma-
nobras navegantinas—com estes iso-
lados que são os dissidentes, de quem 
O Mundo recorda com sympathia ca-
rinhosa a sua attitude firme e inte-
merata nos tempos da dictadura — o 
que só pôde depôr em nosso favor.» 

Quanto á possibilidade da Repu-
blica, o sr. Alpoim não admitte que 
tal regimen se possa implantar em 
Portugal, nem mesmo que a monar-
chia cahisse no tal abysmo myste-
rioso, em que elle não quer fallar, 
com o medo que faz cuspir tres ve-
5ces as pessoas supersticiosas quando 
faliam em males ruins. 

«Mas não fica o paiz em estado 
de fislle se implantar um outro regi-
men, com os homens de vida velha 
incorrigíveis e com os de vida nova 
inexperientes ou temerários.» 

Ora ahi estál Na opinião do sr. 
Alpoim os republicanos são ou inex-
perientes ou temerários. 

E gaba-se o sr. Alpoim de, em 
crises da patria, ter trabalhado com 
elles. 

O que era então o sr. Alpoim? 
Era inexperiente, ou temerário? 

A esta conclusão chegou o sr. 
Alpoim depois de ter solicitado por 
mais de uma vez o appoio do partido 
republicano, e dos seus vultos mais 
proeminentes. 

A phrase explica-se; o sr. Alpoim 
acha inexperientes os republicanos 
por se terem affastado das ligações 
monarchicas com a opposição, depois 
de cruelmente ensinados pela expe-
riencia de as opposições monarchi-
cas renegarem, quando no poder tudo 
o que tinham jurado na opposição 
para garantir o appoio do partido re-
publicano. 

O sr. Alpoim acha temerários os 
republicanos por elles esperarem 
vencer sem o appoio das experimen-
tadas opposições monarchicas. 

Pede o sr. Alpoim em tom lamu-
riento e convincente o poder: 

«A ida do bloco ao poder deve ser 
desejada, pois, por uns e outros, pe-
los que nelle crêem e pelos que des-
crêem. Para estes a desillusão será 
tanto mais vantajosa quanto mais de-
pressa vier, e se são liberaes a valer, 
desses liberaes que tanto respeito 
querem para as suas ideias como o 
sentem pelas ideias dos outros, não 
podem discordar de que este ostra-
cismo teimoso e irritante a que pa-
recem condemnadas forças politicas 
cuja influencia os seus mais irrecon-
ciliáveis inimigos não negam, só po-
derá aggravar o estado de pertui ba-
ção em que se encontra a politica 
portugueza, sabendo~se, como está 
rijamente provado, que nesse bloco 
ha quem não saiba o que seja ser 
esmagado ou vencido.» 

Como se houvesse já occasião de 
estar fazendo experiencias quando, 
na opinião do sr. Alpoim, a crise na-
cional é assustadora e a ruina emi-
nente. 

Os perigos externos e internos que 
o sr. Alpoim parece temer estão li-
gados não á implantação breve do 
regimen republicano, que, como acto 
de saneamento e de força, nos impo-
ria ao estrangeiro como um povo que 
tem direito ávida e quer viver e pro-
gredir. 

Os perigos externos e internos vi-
rão d'esta estagnação da vida politi-
ca, d'este afundar consciente em que 
as facções monarchicas se vão enter-
rando na lama, inutilisando a cada 
novo ministério nomes que eram co-
tados como de primeiros estadistas 
podendo dar lustre á monarchia e 
que liquidam rapidamente em alguns 
dias, pela acção dos fermentos de 
ambição, únicas visíveis. 

A declaração do estrangeiro está 
feita: não intervirá em luctas de po-
litica interna; a nação terá o governo 
que quizer ter. 

Mas o que é necessário é mostrar 
que a nação quer ter um governo. 

Ora a faina monarchica até agora 
tem sido precisamente o contrario; 
mostrar que não quer governo algum. 

A administração monarchica está 
sendo impossível, mas por falta dos 
proprios monarchicos que não pen-
sam senão em interesses e vaidades 
pessoaes. 

Vontade de governar, mostram-a 
apenas os republicanos, com a pa-
lavra, e com o exemplo no pouco em 
que na administração publica do 
nosso paiz tem sido possível a sua 
acção. 

E' para estranhar a affirmação 
do sr. Alpoim, de que os chefes re-
publicanos são inexperientes ou te-
merários. 

Na impossibilidade de atribuir-
mos a inexperiência aos mais velhos 
creadosem lucta politica antiga, ten-
do ocçupado alguns até altos cargos 

nella, somos levados naturalmente a 
atribuir aos mais experimentados o 
qualificativo de temerários. 

Se a temeridade lhes vem da ex-
periência só ha a seguir tão sabia 
temeridade. 

O que ao sr. Alpoim se afligura 
temeridade talvez seja apenas a voz 
da consciência mais reflectida. 

O artigo do sr. Alpoim foi clara-
mente feito para, em plena crise em 
que julga possivel a pasta de minis-
tro, fazer publica confissão de culpas 
passadas e affirmar propositos de 
emenda, quer dizer, affirmar incom-
patibilidade com os republicanos. 

O sr. Alpoim quer o governo. Se 
lho não derem acha possivel tudo, 
tudo ! . . . 

Acaba porém com esta estranha 
affirmação de conselho aos seus par-
tidários, no caso de possivel derro-
cada : 

«Até definirão talvez melhor a 
sua integridade moral e a sua abne-
gação quando se colloquem fóra de 
todos os partidos e indifferentes a 
todas as situações, assistindo, muito 
de longe, á colossal derrocada I» 

Estranho ponto de vista. . . 
O dever de todos é luctar activa-

mente pelo resurgimento da patria e 
não deixa-la subverter na lucta de 
invejas e ambições em que se desfaz 
e gasta a ultima actividade das fa-
cções monarchicas. 

Mau conselho dá o sr. Alpoim aos 
seus amigos políticos. 

Essa attitude classica de philoso-
pho de banquete de decadencia ro-
mana é figurino romântico qus-ala-
guem pode tomar a serio, quando a 
crise da patria é actual e demanda 
lucta, esforços immediatos para a de-
bellar, para salvar o paiz que ella 
pode arrastar á ruina. 

O dever de todo o cidadão é luctar, 
vencer ou succumbir. 

Heroicamente morrerá quem mor-
rer nas ruinas da patria. 

Covardia será ficar, como Nero, 
observando de braços cruzados o in-
cêndio que uns pozeram e outros dei-
xaram lavrar pelo seu indifferentis-
mo 

O dever de todos é luctar. 
E luctar até ao ultimo momento. 

«0 Mundo» 

Em audiência presidida pelo sr. 
dr. Horta e Costa, respondeu no dia 
10 o nosso amigo e correligionário 
França Borges, por não ter querido 
publicar um pastelão que, a titulo de 
satisfação legal, lhe enviára o sr. D. 
Luiz de Castro. 

O nosso amigo foi absolvido. 
O delegado do ministério publico 

appelou da sentença. 
Os nossos parabéns a França 

Borges. 
E' tanto raro fa?erem-lhe justi-

Ç2t • • • 

Registo oivil 

Na quarta-feira foi registado na 
administração d'este concelho o nas-
cimento de uma creança do sexo mas-
culino, filha da sr.8 Maria da Concei-
ção Simões Torres Leite, da Ribeira 
de Frades, que recebeu o nome de 
Abel. 

Do actoforam testemunhas os nos-
sos estimados correligionários srs. 
Ricardo Pereira da Silva e Joaquim 
Carvalho da Silva, considerados ne-
gociantes nesta cidade. 

Vae ser mandado estudar o pro-
longamento da avenida da ponte so-
bre o Mondego, na Figueira da Foz, 
até á doca da mesma cidade, obra 
a que se tinha particularmente com-
promettido a fazer o ministério de-
missionário* 1 

Five o'clok... modern style 
A Os horários da Universidade têm 
tiao nos últimos tempos alterações 
que a estrangeiros desprevenidos ao 
verem a animação que até altas ho-
ras vae nos paços da Universidade, 
deve fazer suppor uma vida scienti-
fica extraordinaria. 

Numa das faculdades ha um pro-
fessor que, ha muito, tem pela sua 
pequena altura o alcunha do petiz. 

A aula desse professor é agora 
ás cinco horas. 

A blague académica crismou a 
aula de — Jive oclok... petit... 

«Voz da «fustiça» 

Entrou no 8.° anno da sua publi-
cação este nosso estimado collega da 
Figueira da Foz, que tem sido sem-
pre um energico e leal combatente 
pela ideia republicana. 

O corpo typographico entregou ao 
proprietário e director do valente jor-
nal democrático a seguinte homena-
gem: 

«Ao Director d'A Vos da Justiça, 
IU.mo e Ex.1110 Sr. Manuel Jorge Cruz. 
— Como os mais humildes admira-
dores do Director d'A Vos da Justi-
ça, vimos hoje felicitá-lo muito cor-
deaimente pelo anniversaHo do mes-
mo jornal, defensor dos interesses do 
paiz e em especial dos da Figueira, 
e um soldado convicto da Republica. 

«A Vos da Justiça entra hoje no 
oitavo anno da sua publicação, e ca-
da vez se apresenta com maior ener-
gia para a lucta, porque o amor e a 
dedicação pela Patria e pelo Progres-
so dissimulam as agruras do traba-
lho. 

«A Patria carece, hoje mais do que 
nunca, do auxilio que até aqui lhe 
teem prestado todos os portuguezes 
que sabem luctar pela sua honra e 
dignidade. 

«A Imprensa democratica está de 
ha muito preparada para a peleja que 
está sendo travada pelos reaccioná-
rios; é justamente nas fileiras da 
Imprensa democratica que commun-
ga A Vos da Justiça. 

«Por estes motivos e ainda por-
que esta folha é um energico defen-
sor do operariado figueirense e por-
que sabe impôr-se pelos seus direi-
tos de cidadãos, o pessoal da Typo-
graphia Popular vem hoje felicitar o 
Director do referido jornal. 

«Acceitae, pois, as nossas felici-
tações, e ávante peia nossa honra e 
pela nossa Patria. — O pessoal da 
Typographia Popular.» 

Manuel Jorge Cruz tem sido a al-
ma d'este jornal e sò quem o tem vis-
to á obra sabe o amor que elle tem 
ao Vos da Justiça que tem sabido tor-
nar lido e respeitado. 

A todos os nossos parabéns e vo-
tos de muitos annos de vida desafo-

Á volta de um quadro 
Os milionários americanos foram 

muito tempo a mina inexaurível que 
explorou o commercio de falsificação 
das obras de arte, e chegaram mes-
mo a crear especialidades, tal era o 
preço porque pagavam falsas, obras 
antigas. 

Decidiram-se porém a vir procu-
ra-las elles mesmo á Europa, e des-
de então, com prejuízo dos museus 
continentaes, tem-se feito uma ex-
portação coliossal de autenticas obras 
de arte, porque não ha museu ou 
nação europêa que possa bater-se 
oom o capricho dos milionários ame-
ricanos. 

•A' volta de um Holbein authenti-
co anda agora um amador que se 
suppõe ser o milionário americano 
Pierpont Morgan, e a própria Ingla-
terra não atreve a arrostar com Q 

preço phantastico que elle offerece, 
Representa a duqueza de Milão, 

Christina, filha de Cristiern, rei da 
Dinamarca, e viuva do ultimo duque 
de Milão, Francisco Maria Sforza. 

Ella era, no dizer d'um documento 
contemporâneo, very gentle in counte-
nance, apezar de não ser de uma 
grande belleza. 

Henrique VIII de Inglaterra, que 
se desfizera de Anna Boleyn, pensou 
em casar com a duqueza de Milão e 
para se informar mandou-lhe tirar 
o retrato por Holbein que fez do na-
tural, em tres horas, um, em busto, 
por acabar, existente no Castello de 
Windsor. 

O duque de Norfolk possue um 
outro, pintado posteriormente por 
Holbein, em que a duqueza de Milão 
está retratada, de pé, com um vesti-
do de lucto guarnecido de pelles, as 
mãos esguias segurando as luvas 
numa attitude elegante. 

E' por este retrato que offereceu 
agora 1:7500000 francos, um anony-
mo que se suppõe ser Pierpont Mor-
gan, milionário americano bem co-
nhecido no mundo artístico, pelo 
preço excepcional das suas compras, 
bem como por alguns actos de rara 
delicadeza e honradez. 

O duque de Norfolk mostrou de-
sejo de o ceder antes pelo mesmo 
preço á National Gallery. 

O governo inglez, que se não 
atreveu a dar tal preço pelo quadro, 
fez todavia saber por intermediário 
do sr. Lloyd George, ministro das 
finanças, que daria 250.000 francos 
para ajuda da compra do quadro, 
se o publico subscrevesse o resto 
da somma pedida. 

Doente 
Tem estado incommodado o sr. 

dr. Philomeno da Camara Mello Ca-
bral, com um ataque de gotta provo-
cado pelo trabalho excessivo com as 
ultimas festas da creche, a beneme-
rita associação que tanto deve á sua 
persistente actividade. 

Fazemos votos por um prompta 
restabelecimento. 

Parte no proximo mez ue junho 
para o estrangeiro, em missão de 
estudo, o sr. dr. Joaquim Mendes 
dos Remedios, professor da facul-
dade de theologia e director da Bi-
bliotheca da Universidade. 

Authentico 
A trovoada de ontem fez-se sen-

tir em toda a Universidade, sendo 
grande a impressão que fez nos es-
tudantes o raio que parece ter cahi-
do na secretaria. 

O sr. dr. Teixeira d'Abreu notan-
do a pallidez dos alumnos, sorriu, e 
tranquilisou os alumno? cam seguin-
te phrase: 

— E' necessário que os senhores 
se vão familiarizando Gam a Mórte. 

Excellente advogado... 

Um dito 
Conta-se que elle dissera aos coí-

legas, depois da trovoada: 
- E então não parecia isto, ha 

bocado, Benavente ? Os trabalhos le-
vantam-se dos pés! Que trovoadal 

E, limpando do pó dos Geraes as 
botas, que traz com a solemnidadô 
com que os heroes calçavam o co-
thurno antigo : 

- Vejam : brancas. . . parecem 
polvilhadas eom assucar . . . 

Depois, emendando com uma iro-
nia das delle: 

- Ou com pó de matar ratos, esse 
gato chimico... 

Estava na mesma. 
Fào l^e fizera mal $ frçvosda, , / 
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MOVIMENTO REPUBLICADO 
Grupo Democrático Ramada Curto 

Não podemos, por absoluta falta 
de espaço, publicar as cartas e adhe-
sões ao Grupo Ramada Curto que 
iniciou os seus trabalhos com a bella 
festa republisana de domingo, o que 
começamos hoje a íazer. 

Magua piofunda não acceder. 
Compromissoinadiavel. Sabem quan-
to o admiro, como lhe quero. — Ma-
galhães Lima. 

Grupo Dr. Bernardino Machado 
da Figueira da Foz sauda-vos cor-
dealmente. — Teixeira. 

Grande abraço.—Alberto Xavier. 

Amanhã faço uma conferencia em 
Aveiro, sentindo a impossibilidade 
tomar parte na inauguração do cen-
tro Ramada Curto. A homenagem ao 
illustre académico é altamente me-
recida, a ella me associo cordeal-
mente, saudando os valorosos repu-
blicanos de Coimbra. — Alfredo de 
Magalhães. 

JoãoChagas escreveu ao sr. Eduar -
do Crespo a carta seguinte justifi-
cando o não poder assistir á inaugu-
ração do Centro Ramada Curto : 

Lisboa, 5 de maio 909. — Ex.mo 

sr . e presado correligionário. — Da 
melhor vontade accederia ao convite 
doGrupoDemocratico Ramada Curto, 
mas o meu estado de saúde não me 
permitte por óra fazer viagem. 

Fui, ha dias, a Setúbal e em se-

Suida a Benavente, no cumprimento 
e deveres, que não podia adiar e 

disso me resenti, achando-me hoje 
peor do que estava. 

Isto não quer, porém, dizer que 
eu renuncie a ir a Coimbra, logo que 
melhore, aproveitando o ensejo para 
ir também a Vianna e á Figueira, 
localidades onde me esperam. 

Peço a V. Ex.a o favor de se me 
dirigir quando tenha conhecimento 
da minha partida para o norte. Na 
volta dessa excursão terei muito pra-
zer em ir cumprimenta-los a Coim-
bra. 

De V. Ex.a, correligionário muito 
obrigado. — João Chagas. 

O sr. Padua Correia o vigoroso 
estylista de A Vos Publica e um dos 
mais notáveis temperamentos de jor-
nalista de combate do nosso paiz, 
com as suas felicitações ao novo cen-
tro, apresentou as suas escusas de 
não poder comparecer na festa de-
mocrática de Coimbra por ter de fa-
zer uma conferencia inadiavel num 
dos centros republicanos do Porto. 

Centro Republicano de Santa Claua 

Como noticiámos, reuniram-se 
na segunda-feira, pelas 9 horas da 
noite, extraordinariamente, em as-
sembleia geral, os socios do Centro 
Republicano de Santa Clara. 

A sessão presidida pe'o nosso il-
lustre correligionário sr. Guilherme 
d'Albuquerque, secretariado pelos 
cidadãos srs . Aífonso Rasteiro e 
Guilhermino Dias da Conceição, ti-
nha por fim tratar de assumptos re-
lativos aos interesses e á vida intei-
ramente particular do Centro, que fo-
ram plenamente resolvidos, depois 
de discutidos com o calor e entusias-
mo costumados por diversos corre-
ligionários nossos. 

— Procedeu-se em seguida á lei-
tura da acta da sessão anterior, que 
foi approvada sem discussão. 

— O sr . Guilherme d'Albuquer-
que, fallando sobre a sessão solemae 
que ha-de ter logar no proximo dia 
30 do corrente, em homenagem ao 
nosso illustre correligionário sr dr. 
Antonio Pires da Rocha, como pro-
fessor da escola do Centro, convidou 
este cidadão a apresentar, no mais 
curto praso possível, a nota circuns-
tansciada dos alumnos que mais se 
tenham evidenciado nos seus estu-
dos, afim, de nessa festa republicana, 
lhes serem distribuídos os prémios, 
conforme fôra resolvido anterior-
mente. 

— O sr. Mário Pio mandou para a 
íftoza a seguinte proposta que a as-
sembleia approvou por acclamação: 

«O Centro Republicano de Santa 
Clara, reunido extraordinariamente 
em assembleia geral, no dia 10 de 
maio de 1909, cumprimenta e saúda 
o distincto professor e illustre verea-
dor repijl>ljca/10,X8pit40 f h o m w Ca-

breira, affirmando-lhe neste momen-
to, em que acaba de ser libertado da 
arbitraria e infamante prisão, devida 
á inqualificável e odiosa perseguição 
de que foi victima por parte da mo-
narchia, os protestos da sua mais 
profunda sympathia e admiração e 
leal solidariedade » 

— Por proposta também do cida-
dão Armando Neves, que a assem-
bleia approvou por unanimidade, foi 
exarado na acta um voto de profundo 
pesar pela prematura morte da es-
posa do nosso amigo e illustre cor-
religionário sr . dr. José Nunes da 
Ponte, vereador da camara munici-
pal do Porto. 

E não havendo mais nada a tra-
tar, foi encerrada a sessão no meio 
do maior enthusiasmo e concorrên-
cia. 

Eram 10 e meia horas da noite. 

Ministério novo 
Está constituído o ministério: 
Presidencia e reino—Dr. Wences-

lau de Lima. 
Justiça — Dr. Francisco José Me-

deiros. 
Faseada — Francisco de Paula 

Azeredo. 
Guerra — General ElvasCardeira. 
Extrangeiros — Carlos Roma du 

Bocage. 
Obras publicas — Barjona de Frei-

tas. 
Marinha — Terra Vianna. 
E' curioso! 
Tendo os últimos ministérios fa-

lhado por falta de qualidades parla-
mentares, o sr . Wenceslau de Lima 
foi escolher para resolver uma crise 
parlamentar, homens que teem esta-
do affastados da vida parlamentar. 

Verdade seja que o novo minis-
tério começa por pedir um adiamen-
to do parlamento. 

E que a imprensa por uma pre-
occupação visível lhe chama já um 
adiantamento de cor tes . . . 

Bacharéis de 1878-1879 

Como noticiamos resolveram re-
unir-se em Coimbra os bacharéis for-
mados em 1879- Ha trinta annos! 

A commissão organisadora d'esta 
visita de confraternisação e saudade 
é composta pelos srs. arcebispo de 
Évora, José Maria de Alpoim, conde 
de Caria, José Maria Barbosa de Ma-
galhães, Antonio José Vianna, Joa-
quim José de Carvalho, João das Ne-
ves, Francisco Julio de Sousa Pinto, 
José Augusto Cardoso Pina Cabral, 
Manuel de Azevedo Araujo e Gama, 
Manuel Duarte Areosa, Eduardo da 
Silva Vieira. 

E' a segunda vez que este curso 
se reúne em Coimbra e todos se lem-
bram ainda das obras de bem orien-
tada e generosa caridade com que 
assignalou a sua passagem por esta 
cidade. 

Venham em boa hora. 

Trovoada 
Ontem pelas duas horas da tarde 

passou sobre Coimbra uma violenta 
trovoada, havendo sobre a cidade 
descargas eléctricas violentas. 

No telephone da secretaria da 
Universidade, cahiu uma faísca ele-
ctrica inutilisando-o e abalando for-
temente o edifício. 

Sentiu-se também no telephone 
da bibliotheca a descarga que teve 
um choque felizmente sem gravidade 
sobre o sr . dr. Mendes dos Reme-
dios que trabalhava perto. 

Bom é fazer notar mais uma vez 
que não é conveniente servir-se do 
telephone, nem estar perto d'elle, 
quando ha trovoada. 

Desta vez a descarga deu-se logo 
no começo da trovoada, quando to-
dos a julgavam distante, e apezar 
disso teve sobre os dois telephones a 
influencia que dissemos e que pode-
ria ter causado victimas. 

Livros escolares 
O Diário publicou hoje uma por-

taria determinando que não pôde ser 
adoptado nas escolas centraes, para 
ensino de leitura de 3.a classe, livro 
de autor differente do autor do livro 
approvado para a 2.a classe, ou vÍGe-
versa, devendo ser escolhido sempre 
livro do me«mo autor que contenha 
a matéria do ensino da 2 a e da 3.a 

0 INDIFFERENTISMO 
Nas eleições é ,vulgar verificar 

que grande numero de eleitores, a 
maioria muitas vezes, senão em re-
gra geral, não vota, 

O voto dessa camada de indiffe-
rentes tem sido sempre tido como 
favoravel ás instituições. E assim 
parecia, pois que quem por commo-
dismo, se supunha, não votava, por 
commodismo também deveria votar 
com o existente. , 

A Hespanha acaba de soffrer uma 
desillusão, nas ultimas eleições ca 
mararias feitas com o regimen do 
voto obrigatorio. 

Muitos eleitores preferiram pagar 
a multa a votar. 

Mas muitos votaram. E contra as 
previsões do governo, os republica-
nos tiveram nas eleições municipaes 
hespanholas uma Victoria brilhante. 

Os reacionarios trabalharam acti-
vamente, e usaram de todos os pro-
cessos, impondo-se, ou tentando im-
pôr-se ás consciências. 

Por Madrid distiibuiram profusa-
mente a especie de cathecismo que 
transcrevemos, e que é o equivalente 
da Crusada do nosso paiz: 

«Como se santificam as festas ? 
«Praticando obras de culto e de 

caridade e abstendo-se de obras ser-
vis, para melhor dedicar-se áquellas. 

«Que obras de culto e de carida-
de se ordenam nos dias de festas? 

«Assistir devotamente ao santo 
sacrifício da missa. 

«Basta isto para santificar as 
festas? 

«Estrictamente, e para não in-
correr em peccado mortal, basta isto 
em qualquer domingo e festa do an-
no; hoje porém, domingo, dois de 
maio de mil novecentos e nove, ne-
cessita-se alguma cousa mais. 

«Que se necessita? 
«Que todo aquelle que tenha voto, 

acceda a dal-o em favor do candida-
to ou candidatos que julgue hão-de 
fomentar mais e melhor os interes-
ses da religião e do município. 

«Este acto é necessaiio para a 
santificação do domingo? 

«Sem duvida nenhuma, por isso 
qué para santificar as festas deve-
mos'evitar o peccado, e quem hoje 
não votar, tendo a faculdade e pos-
sibilidade de votar, pecca. 

«Porque pecca? 
«l.° Porque deixa de cumprir o 

dever de consciência que tem de 
pôr da sua parte o que possa para 
promover o bem publico e evitar o 
mal, tanto da egreja, como do Esta-
do. 

«2 0 Porque desobedece a uma 
lei civil justa, que lhe impõe a obri-
gação de votar. 

«Que peccado commette? 
«O peccado que commette o que 

se abstém de votar pode chegar a 
ser mortal, se prudentemente teme 
que a sua abstenção seja causa de 
que triumphe o candidato indigno 
em frente do digno. 

«E quem sois para affirmal-o? 
«Não o affirmo eu; affirma-o a 

egreja pela bocca de todos os seus 
moralistas, sem excepção; affirma-o 
o senso commum; affirma-o o 
Summo Pontífice Pio X, quando re-
commenda aos bispos de Hespanha 
que avisem e persuadam o povo do 
seguinte: «Importa que os catholicos 
procurem com empenho que, tanto 
ás assembleias administrativas como 
ás politicas, vão aquelles que, con-
sideradas as condições de cada elei-
ção e as circumstancias de tempos e 
logares . . . pareça que hão-de olhar 
melhor pelos interesses da religião e 
da patria no exercício do seu cargo 
publico». (Carta Inter Catholicos, 20 
de fevereiro de 1906). 

Conclusões: 
«O catholico que, podendo, não 

vota não é bom catholico. 
«O catholico que entre um candi-

dato mais indigno e outro menos 
indigno vota no mais indigno é mau 
catholico. 

«O catholico que entre um candi-
dato digno e outro indigno vota no 
indigno, esse é «peor que o infiel » 

«Todos elles profanam o domin-
go, o dia do Senhor, offendendo-o». 

Cá e lá, a mesma uniformidade de 
situação, a mesma crise, os mesmos 
processos de combate. 

O resultado final das eleições é 
porém para enobrecer o povo hespa-
nbol e o mesmo julgamog daria 

no nosso paiz, se viesse a estabele-
cer-se a obrigatoriedade do voto. 

Ha muita consciência que obriga-
da a manifestar-se, se manifestaria, 
evidentemente, pela Republica. 

Se não votam, é porque a sua 
consciência lhes prohibe votar com 
o regimen, ou porque antecipada-
mente sabem que a lucta se não pas-
sa dentro do campo legal. 

Se em Portugal fosse garantido, 
como foi agora nas eleições hespa-
nholas, o respeito do voto, os cida-
dãos que agora se absteem, concor-
correnam á urna, pois sabiam que 
o seu voto podia ser decisivo e que 
o resultado da eleição se não falsifi-
caria por todos os expedientes de se-
cretarias bem conhecidos. 

fcm Portugal as eleições são mais 
concorridas desde que a sua fiscali-
sação é maior, e que portanto se tor-
na mais ditficil falsear os resultados 
da urna. 

Essa a razão da ausência de vo-
tação nos campos. 

Argumentava-se com a massa 
dos indifferentes em Hespanha e Por-
tugal para affirmar que a península 
era monarchica. 

A Hespanha acaba de responder, 
mostrando quanto era falsa a sup-
posição. 

Em Portugal a obrigatoriedade do 
voto mostraria, mais flagrantemente 
ainda do que em Hespanha, a demo 
tfratisação definitiva da nação. 

Cortes de fato, fazenda inglesa, 
ultima moda, a 15%>ooo réis. 

PARIS EM COIMBRA 

Historia antiga 
Do Diário de Noticias de 11 de 

Maio de 1869: 

«Objectos de valor artíst ico. 
— Vão saindo para o estrangeiro 
todos os objectos de valor artístico 
que existiam em algumas das pri-
meiras casas do paiz. 

«Por 9:0000000 réis foi ha pouco 
vendido em Paris, segundo nos cons-
tou, um bellisimo vaso de crystal de 
rocha. 

«Na mesma cidade acha-se actual-
mente um magnifico quadro do cele-
bre Alberto Durer, d'aqui enviado 
para ser vendido e pelo qual já oife-
recem 5:0000000 réis. 

«Tem sido uma grande falta não 
haver uma somma annual, pequena 
que fosse, destinada pelo Estado pa-
ra a compra de taes objectos. Pode-
riamos ter hoje um bonito museu». 

Ao tempo que isto vae. 
E, a proposito de Durer, contare-

mos o que se deu com o S. Jeronymo, 
assignado e datado que desie auctor 
ha hoje no museu das janellas ver-
des. 

Fôra o quadro offerecido ao sr. 
conde de Almedina para o museu, e 
elle fizera todos os esforços para que 
fosse adquirido perante o governo. 

O presidente do conselho, cujo 
nome não diremos porque em nada 
augmentaria a desconsideração em 
que é tido, ia adiando, adiando. . . 

Um dia o sr. conde de Almedina 
entrou no gabinete do ministro e 
disse: 

— Se v. ex.a não quer comprar o 
quadro . . . 

— O' homem, quem lhe disse is-
so? piou sornamente o ministro. 

—Se nãoquer comprar,v. ex.Res-
ponde a este officio que eu aqui dei-
xo, dizendo que o governo o não com-
pra. . . 

— Elle é tanto dinheiro. . . 
— E eu compro para mim, que é 

um bom negocio.. . 
— Pois vale tanto o tal pintor ? . . . 
— Ura Durer I Eu não o tenho 

comprado, porque não quero que di-
gam que me servi do meu cargo of-
ticial para fazer um negocio; mas 
com a resposta ao officio... 

— Nãol Não! Se vale tanto, en-
tão compre para o museu . . . 

E assim entrou no museu das 
Janellas Verdes o soberbo Durer. 

Falleoiinento 
Na avançada idade de 89 annos, 

falleceu esta tarde o sr. dr. Cons-
tantino Antonio Alves da Silva, an-
tigo advogado e redactor da Revista 
de LepiçlaçãQ e cie Jurisprudência. 

Chroniea alegre 

O L A D R A O 
Quando eu entrei, sahia tudo do 

primeiro acto 
E'costume velho. Vem desde me-

nino. Nunca pude ouvir inteira uma 
missa cantada. 

O publico tinha o ar alegre dos 
dias de festa. 

Occupo o meu logar. 
O Lucas quer-me contar o pri- ' 

meiro acto. 
Eu resisto. 
Tenho de levar a peça ao fim, 

prefiro não ssber o que me espera. 

Sobe o panno, e por uma porta 
que custa a abrir, entram a Angela 
Pinto e o Augusto Rosa, com o ar 
cançado, aborrecido. . . 

Augusto Rosa está irritado, An-
gela aspira seas. 

Ha evidente mau estar que passa 
do palco para o publico. 

Temos trovoada. 
Era de esperar : a peça era de 

Bernstein! 

O Augusto conta um caso escuro. 
Parece que houve um roubo, feito por 
um amigo dos dois, um rapaz novo. 

O Augusto lastima, porque tinha 
sympathia pelo criançola. 

A Angela irrita-se. 
Elle explica que é por causa do 

pae, de quem é amigo antigo, que 
não é como os outros, verdadeiro 
typo de honestidade. . . 

A Angela continua a irritar-se e 
começa a despir-se. 

O facto passa sem reclamações. 
São os papeis da Angela! 
Das cadeiras vem um frémito 

apagado e discreto de gente moça 
que frequenta pela primeira vez a 
Universidáde. 

Algumas pessoas voltam-se para 
traz, a ver com sympathia quem é. 

Elles córam, e põem-se a olhar 
para o tecto, trahindo-se num mo-
vimento timido de ingenuidade. 

A Angela continua no seu papel. 
O publico que já está habituado, 

olha para os camarotes e espera que 
a Angela se acabe de despir. 

Depois começa o drama, á Ber-
nstein, com contas de modista, amor, 
ciúme, uma coisa muito moderna. 

E vem-se a saber que foi a An-
gela que fez o tal roubo que se at-
u ibue ao creançola, e que roubava, 
ha muito, para se vestir bem, e agra-
dar ao marido. 

Augusto quer entregar logo o di-
nheiro, áquella hora, mesmo de noi-
te e contai t udo . . . 

A Angela ameaça-o, agarra-o, 
ibraça-o, beija-o; mas elle teima. 

Efla continua, muito desavergo-
nhada, a beija-lo e a dizer-lhe que 
tenha coragem, que seja homem. . . 

Mas elle resiste. 
Por fim ameaça atirar-se d'uma 

janelia abaixo. 
O Augusto cede. E compromette-

ie a ficar com ella até á madrugada; 
mas assim, sentado noutra cadeira, 
a distancia. . . 

O panno desce, e o publico espe-
ca o outro acto, tranquiilamente, fia-
do na palavra do Augusto. 

Applausos. 
Sobe o panno e o Augusto appa-

cece agarrado á Angela. 
Não se pode a gente fiar em nin-

guém. . . 

Começa o terceiro acto. 
O Augusto diz que vae contar 

cudo. 
Angela chora. 
Chega a mãe do rapazola e diz 

^ e o mando vae mandar o filho pa-
ra o Brazil e pede aos dois que o 
não deixem ir. 

Entra o marido, o Pinheiro, sem 
o ar de honrado comerciante do Por-
o que aquella ideia do Brazil podia 
tazer suppôr. 

Pede a todos que fiquem para lhe 
lar coragem. O fiiho partirá logo. 

Espera-o um automovel. 
E' uma peça moderna, é Bernstein. 
Augusto aplaude. 

Chega o rapazola. 
Era o Henrique Alves. 
Eu já desconfiava. 
Tem-me dado muitos desgostos 

em scenâ . , , 
O pae diz-lhe que o vae mandan 

embora, ĉ ue o destinava á diploma^ 
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cia, mas que o manda para o Brazil, 
que o vae metter no commercio que 
é escola da probidade. 

Muito moderno. . . 
Elle piomette fazer tudo . . . tudo, 

mas que o deixem ficar. 
A Angela torse-se na cadeira e 

assenta-se de lado, ora sobre um 
quadril, ora sobre outro, sem achar 
posição. 

Aquelles desgostos teem-lhe dado 
cabo da saúde. 

O Alves começa a despedir-se. 
Beijos, abraços, apertos de mão, 

é tor turante . . . 

Sae. Ouve se a trompa do auto-
movel. 

A Angela, desorientada, diz que 
foi ella quem roubou. 

E fez muito bem. 
Se ella o não dissesse, dizia-o 

eul 
Aquilio não podia durar mais tem-

po. 

Sae tudo. e o Augusto faz outra 
scena á Angela, dizendo que ella fez 
aquillo tudo para que não soffresse o 
Alves, que ella ama. 

Eu indigno-me; porque vejo que, 
o que o Augusto quer é demorar o 
acto, e que está de proposito a levan-
tar questões para não deixar recitar 
o Chaby que os rapazes já tinham 
trazido para um camarote. 

Angela defende-se com calor, e o 
Augusto embucha, não diz uma pa-
lavra, e fica de cara á banda, a boca 
torsida, e um olhar em alvo, um olhar 
que eu conheço, que irrita os meus 
nervos mal convalescentes da grip-
pe, um olhar que me faz mal. 

Era assim o olhar da primeira 
gallinha que eu matei. 

Primeira e ultima. Nunca pude 
matar ou t ra . . . 

O Augusto convence-se por fim 
da innocencia da mulher e resolve ir 
com ella para o Brazil. 

Tudo acaba muito bem. 
O resto do acto passa-o Bernstein 

a explicar o motivo porque desta vez 
não usou o tiro de revolver que é um 
dos seus seguros effeitos theatraes. 

O Alves não se mata porque a 
Angela lhe pede em nome do seu 
amor que deixe isso para outra peça. 

O panno baixa. 
Tudo applaude. 
Os actores agradecem. 
A peça agradou. 
E' meia noite. 
Acabou a muito boa ho ra . . . 

E é de maravilhar porque a peça 
é assim comprida e triste, como esta 
alegre chronica. . . 

T . C . 

Ultimas creações em teoidos de 
grava tas . 

PARIS EM COIMBRA 

T u b e r c u l o s e 

Entre os meios preventivos da tu-
berculose tem-se tentado por varias 
vezes a vaccinação, o que até hoje 
não tem dodo resultados seguros. 

Parece que o problema está em 
via de resolver-se. 

Desde 1902 que o sr. Rappin de-
monstrou por uma serie de experien-
cias que era possível immunisar a 
cobaia e o cão contra a tuberculose, 
injectando-lhe bacillos dekoch, mo-
dificados por certos compostos chi-
micos. 

Em 1906 começou uma serie de 
trabalhos sobre os bovideo* e os ma-
cacos, e acaba recentemente depois 
de experiências tentadas sobre um 
touro novo e duas vitellas com injec-
ções intravenosas das suas vaccinas 
de ver que estes animaes nada sof-
friam com a inoculação da tuberculo-
se, ao passo que outros não vaccina-
dos appareciam tuberculisados depois 
d'essas injecções. 

Apezar de não estar concluída 
ainda a serie de experiencias, o sr. 
Rappin espera poder applicar cor-
rentemente aos bovideos e talvez 
mesmo ao homem, o methodo de im-
munisação que imaginou. 

Foi transferido para Coimbra o 
E>r. Diamantino da Rocha Callisto, 
notário em Porto de Moz. 

O sr. bispo-conde contribuiu com 
6 quantia de 80.000 réis para as vi-
çtimas do terramoto do Ribatejo-

Creches de Coimbra 

Acabamos de receber as contas 
da tourada de amadores, reahsada 
na Figueira da Foz a favor das cre-
ches, que gostosamente publicamos: 

R E C E I T A 

Bilhetes vendidos na Figueira da 
Foz . 

Idem idem em Coimbra 
Donativo em Coimbra . 

D E S P E Z A . 

Bónus aos assoc ionis tas . . . 
Pago a Pol ic ia Civil 
Precentagem na Figueira ás casas 

de venda 
Percentagem de i o 0 / ° á Empreza 

sobre I;:I 14^730 
.10 jaulas de touros de Muje á Fi-

gueira e vice-versa (doe. n.° 1). 
10 jaulas de touros de Villa Fran-

ca á Figueira e vice-versa (doe. 
n.° 2 ) 

Avenca do sel lo de bi lhetes (doe. 
n.° 3) 

Idem idem de cartazes (doe. n." 4) 
Imposto para s o c c o r r o aos naufra-

gos (doe. n.° 5) 
Licença policial para deitar f o g o 

(doe. n.° 6 e 7 ) 

Despacho de 5 caval los e despezas 
annexas (doe. n.° 8) . 

Mantença dos creados , dos caval-
los e do gado durante a sua per-
manência na Figueira (doe . n.°9) 

Pago ao pessoal mobi l i sado pela 
Empreza do Col iseu, etc. (doe. 
n.° 10) 

Pago ao alquilador Albano Cus to -
dio (doe. n.° 11) 

Idem idem a Hilário Pereira (doe. 
n." 12) 

Pago ao Hotel All iança pelo jantar 
aos amadores (doe. n.° i3 ) . 

Despezas geraes espec i f icadas no 
dòc. n.* 1 4 . | . . 

Transporte de jaulas e enjaula-
m e n t o de 10 touros para a cor-
rida de 28 de março (doe. n.* i5) 

Cartazes e programmas para a 
tourada de 28 de março (doé. 
n.° 16) '. . . 

Pago á empreza d'annuncios (doe. 
n.° 1 7 ) . . . . . . . 

Bilhetes supplementares que se 
mandaram fazer e te legrammas 
(doe. n.° 1 8 ; 

Conta de despezas c o m amadores , 
bi lhetes de viagem pago aos ca-
pinhas , hoté i s e outras despe -
zas (doe. n.° IQ) 

Aluguer de 4 touros , mobi l i sação 
de jaulas e conta do injaulador 
(doe. n.° 2 0 ) 

Objectos of ferec idos pela Direcção 
aos amadores (doe. n 0 21) . 

Aluguer de 2 cellas e arreios de 
cortezias para a corrida do dia 
2 e conta de trens (doe. n." 22) 

Dois ca lções estragados na corrida 
do dia 2 (doe. n.° 23) . . . . 

Aluguer de jaulas para a corrida 
do dia 28 de março (doe. n.« 24) 

Pago a C. Cardoso pela impressão 
de bi lhetes para a corrida do dia 
28 de março (doe. n.° 25) . 

Conta do Hote l Avenida da hospe -
dagem de amadores (doe. n.° 20) 

Pago em Coimbra ao foguete iro 
por fogo de i tado aqui (doe. n.° 

2 7 ) • 

Importe de f o g o para a tourada 
do dia 28 e outras despezas (doe. 
n." 28) 

T o t a l da despeza . 
T o t a l da receita , . 

Saldo a favor da creche . . 

1 :o28$33o 
158$ 1 8 0 

I$340 
I:I87$85O 

29$66O 
4$5OC 

6̂ 280 
1 1 1 $ 4 7 0 

4 8 $ 5 4 0 

5 2 $ 1 4 0 

20$000 

2$000 

5 $ 0 0 0 

I$2 7 0 

48$365 

33$6 7O 

59$6IO 
i 2 $ 5 o o 

3$ooo 

7 0 $ 1 4 0 

48$865 

3?$845 

27$5OO 
3$3oo 

3 $ 3 2 0 

2241190 

i40$255 
21 

3g$ooo 

8 $ 0 0 0 

39̂ 570 

5$5oo 

23$080 

2 $ 140 

IO$28O 

i : i 4 2 $ 7 7 o 
I:I87$85O 

45$O8O 

Os documentos comprovativos en-
contram-se expostos na séde, em 
Mont'Arroio. 

Grande, stock de <a:uisas e camisolas, cerou-
las, coilarinhos e punhos. 

PARIS EM COIMBRA 

Os res íduos da fabricação do 
gaz acetylenlco poderão ser 
empregados c o m o adubo ? 

Com este titulo publica o sr. dr. 
Julio Henriques, no ultimo numero 
do excellente periodico — Gazeta das 
Aldeias — um interessante artigo que 
entendemos dever transcrever, por ser 
contrario a uma pratica prejudicial 
dos agricultores: 

Desde que o gaz acetylenico co-
meçou a ser usado, começou também 
a pratica de lançar á terra o resíduo 
que nos apparelhos geradores fica 
depois da decomposição do carboneto 
de cálcio. 

Esse resíduo não é formado só de 
cal apagada. Se o fosse teria empre-
go como correctivo, bem conhecido 
em agricultura. 

A cor e o cheiro d'esse residuo 
fazem ver claramente que nelie ha 
mais alguma coisa. 

No Gardener's Chronicle, de 24 de 
abril, vem descriptas experiencias 
feitas noWye Experimental College, 
que, se não provam em absoluto que 
o residuo é prejudicial, fazem vt>r a 

necessidade de novas experiencias e 
indicam claramente qu« deve haver 
cuidado no emprego de tal matéria. 

As experiencias realisadas con-
sistiram no seguinte: 

Preparam -se doze vasos com ter-
ra bem adubada com estrume de fo-
lhas. Essès doze vasos foram divi-
didos em seis lotes, cada um de dois 
vasos. Um dos lotes não recebeu re-
siduo do carboneto, os outros rece-
beram 1, 10, 20, 30 e 50 p. 100 em 
peso d'aquella matéria, que foi bem 
misturada com a erra. Cada va^o 
recebeu oito sementes de mostarda. 

Os resultados foram os seguin-
tes: Ao fim de quatorze dias todas 
as sementes tinham germinado nos 
vasos em que não havia o residuo e 
no que tinha recebido 1 p. 100; no 
de 10 p. 100 só duas germinações se 
tinham dado e essas fracas; nos ou-
tros vasos nenhuma. 

Depois de quinze dias morreu 
uma planta no vaso de 1 por 100, 
nasceram algumas no de 10 p. 100 
e uma no de 20 p 100. 

Havia então dezesseis plantas nos 
vasos testimunhas, quinze no de 1 
p. 100, mais fracas do que as pri-
meiras, tres plantas no de 10 e uma 
só no de 20 por 100 

Aos dezesete dias nos vasos tes-
timunhas conservaram-se as deze-
seis plantas, no 1 de 100 havia treze 
regulares e uma doente, e tres no de 
10 p. 100. 

Nos vinte e um dias as plantas 
dos vasos testimunhas continuavam 
bem, no de 1 p. 100 havia treze re-
gulares e no de 10 p. 100 só tres pe-
quenas e com folhas mal desenvol-
vidas. 

Uma nova fórma de experiencia 
foi feita. 

Transplantaram tres plantas em 
vasos, contendo com na primeira ex-
periencia 0, 1. 10, 20, 30 e 50 p. 100. 
O resultado foi o seguinte: 

No fim de tres dias as planlas 
dos vasos que tinham 20, 30 e 50 p. 
100 morreram; ao fim de quinze dias 
no vaso testimunha as plantas es-
tavam boas e tinham quasi 7 polle-
gadas; no de 10 p. 100 as plantas ti-
nham apenas 2 pollegadas. Ao fim 
de trinta e cinco dias nos vasos tes-
timunhas as plantas estavam boas, 
as de sementeira em 22 pollegadas, 
as transplantadas um pouco mais 
pequenas; no 1 p. 100 as plantas 
eram mais pequenas do que as pri-
meiras; as dos vasos de 10 p. 100 
eram consideravelmente menores e 
sem flores. 

D'estas duas experiencias se de-
duz que é necessário ter cuidado com 
o emprego do residuo do carborêto. 
pois que 10 p. 100 d'essa matéria 
pôde já influir desfavoravelmente na 
vegetação. 

Dependerá o effeito também da 
qualidade do terreno. Em todo o caso 
vê-se que não é matéria cujo em-
prego não possa ter effeitos prejudi-
ciaes. 

Descanso semanal 

Está dispensado no proximo do-
mingo, 23, em consequência de se 
realisar naquelle dia a feira mensal 
de gados, em Santa Clara. 

No domingo e segunda proximos, 
16 e 17 do corrente, reaizar-se-ha, 
como noticiamos já, a kermesse e 
festival promovido por um grupo de 
estudantes do liceu de Coimbra. 

Brito Aranha 

Está em Coimbra, juntamente com 
sua esposa e filho, o sr. Rrito Ara-
nha que vem fazer alguns estudos 
bibliographicos, na Bibliotheca da 
Universidade. 

O sr. Joaquim d'Almeida e Silva, 
apontador de 2.aclasse em Aveiro, foi 
nomeado chefe de conservação e col-
iocado em Leiria. 

Foram reciprocomente transferi-
dos os srs. José Alberto Barata do 
Amaral, juiz de direito na Louzã e 
Antonio Saldanha Moncada, juiz em 
Ancião. 

Chapéus Chile, grande <piaii-
cidade, a preços resumidos , 

P A R I S M C C F T M B R A 

Kermesse 
r A Tuna Aca lemica promove para 
os dias 29 e 30 uma kermesse e fes-
tival nocturno, sendo o producto das 
entradas destinado ao encerramento 
de matriculas de estudantes pobres. 

Na festa tomará parte o orpheon 
académico e a banda do 23. 

A Tuna agregou para a realisa-
ção d'esta obra de solidariedade aca-
démica um grupo de senhoras que 
gentilmente accederam ao seu pedido 
e os estudantes srs. Antonio Avelino 
Joyce, Alvaro Reis Torgal, Alberto 
Monsarás, Antonio Assis Teixeira, 
Luiz Antonio de Magalhães e Vas-
concellos, Pedro Ayres de Campos e 
José Rodrigues Lucena. 

X 
Artigos para homem, t u d o 

chic e ultima moda . 

PARIS EM COIMBRA 

0 Mondego 
Engrossou,bastante este rio o que 

leva a crer que ontem, e esta noite, 
choveu bastante para a serra. 

Ontem manifestou-se incêndio em 
um prédio, no logar de Cellas, per-
tencente ao sr. Alípio Augusto dos 
Santos, d'esta cidade, e habitado pe-
lo sr. Albino Candido de Sousa, que 
teve alguns prejuízos nos seus ha-
veres. 

O nredio está seguro na compa-
nhia Fidelidade e os prejuízos estão 
calculados entre 50.000 e 60.000 réis. 

Foi auctorisado, provisoriamen-
te, o concurso para o logar de the-
soureiro municipal da Figueira da 
Foz. 

Grande sortido cm cacko-cols de seda, lã » 
algodão. 

PARIS EM COIMBRA 

Bacharel Constantino Antonio Al-
ves da Silva 

F A L L E C E U 
Adriano de Jesus Lopes, 

na qualidade de testamentei-
ro, cumpre o doloroso dever 
de participar aos amigos do 
fallecido, que o seu funeral se 
ha-de realisar amanhã, 15 de 
maio, pelas 9 horas da manhã,' 
sahindo o préstito fúnebre da 
egreja da Sé Velha para o ce-
miterio de Santo Antonio dos 
Olivaes. 

Não se fazem convites por 
expressa determinação do fal-
lecido. j í l h i 

DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 R É I S 
Extracção a 9 de junho de 1909 

Bi lhe tes a . . . 4 0 ^ 0 0 0 réis 
Vigés imos a . . 8.$OGO réis 

A thesourana da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tancia e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pa-
gamento ou outros valores de prom-
pta cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 % de 
commissão. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 3 de maio de 1909. 

O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

2 . ° A N N U N G I O 
Pelo presente se annuncia que, 

pretendendo Alberto Vianna, solteiro, 
maior, encadernador, residente em 
Coimbra, que se averbem a seu fa-
vor na Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez as obrigações pre-
diaes de 5 por cento n.os 188:701 a 
188:705, que lhe pertenceram por 
obito de sua mãe Rosa da Conceição 
Vianna, também conhecida por Ro-
sa Vianna, moradora que foi em Coim-
bra, e da qual elle pretendente foi o 
único herdeiro, todas as pessoas que 
se julgarem com direito a impugnar 
este averbamento deverão deduzil-o 
dentro de trinta dias, a contar da 
data d'este annuncio, perante o go-
vernador da mencionada companhia, 
sob pena de não serem depois atten-
didas. 

Coimbra, 6 de maio de 1909. 

O ultimo modelo de Panamás es-
colhido em Paris. 

PARIS EM COIMBRA 

A N N U N C I O S 

FIGUEIRA DA FOZ E CONDEIXA 
Vendem-se todas as propriedades 

que pertenceram a José Rocha Jú-
nior, padeiro, em liquidação: 

Na Figueira da boz: duas mora-
das de casas de construcção moder-
na com ou sem mobilia, sendo uma 
no largo da Egreja e outra na rua 
do Paço, havendo installada nos 
baixos d'esta ultima uma padaria 
com o competente foruo e maceira 
e todos os mais pertences modernos, 
nas melhores condições hygiçpifcas 
e no melhor local, * ' 

No Bom Velho de Baixo, a tres 
kilometros de Condeixa, varias ter-
ras de semeadura e casas dr habita-
ção com curraes. 

Para tratar ou outros esclareci-
mentos, dirigir a Antunes & Irmão 
—Figueira da Fp?. 

Vende-se uma bem situada, pró-
ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fer-
reira Borges - Casa Innocencia. 

"ÉDITOS DE 30 DIAS" 
(2.a publicação) 

Pelo JUÍZO de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartório do escrivão 
do 5 ° officio, corre seus termos uni ' 
processo de execução hypothecaria 
a requerimento de João Bernardo 
Rosario, casado, proprietário, resi-
dente nas Vendas de Ceira, contra 
José Maria Nunes e mulher Anna de 
Jesus, do logar do'Sobral, freguesia 
de Ceira, actualmente ausentes erçi 
parte incerta na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, e Clemente de 
Sousa e sua mulher, residentes na 
Abilheira, freguesia d'Álmalaguez. E 
pelo mesmo processo correm éditos 
citando os doi, primeiros executados ' 
Jose Mana Nunes e sua mulher An-
na de Jesus, para no praso de 30 
dias a contar da ultima publicação, 
d este annuncio, virem foliar aos ter-
mos, da execução referida, visto que 
ha mais de dois annos a mesma exe-
cução tem estado no cartorio sem 
andamento. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos, 

_ O escrivão, João Marques Per-
! digâo Júnior. 

A R M A Z É M 
Arrenda-se um, de 200 metros 

J ' n o s b a í x o s d o Collegio 
Mondego, no Pateo da Inquisição. 

Para informações, Diamantino^w i 
í P . F e m ir». 
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D R O G A R I A 
DE 

Silvério Ferreira da Costa 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimicos, 

drogas, tintas, perfumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). ;\s melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, ligado, es' nago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 

Cada garrafa d e lit» .t 2 0 « 
Caixa d e SO garra as »£«>«>® 

» » a o » d e m e l o l i tro . . 0 ^ 9 5 0 
Cada garrafa d e m e i o l i tro 1 5 0 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito g e r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 

229, Rua da Prata, 231 — Telephone 1:002 

PORTO: Antonio M. Ribeiro —R. de S. Miguel, 27-A 
CUÍMBRA: Rodrigues da Silva & C.a — R. Ferreira Borges, 36 
ÉVORA: Adriano Murteira 
BRAGA: Crui k Sousa 

Deposito geral 
Raa do Coroo de Deus. 38—COIMBRA 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Paça-ss o catalogo Ilustrado quo se dá grát is 
Convlda-se o publ ico a vis itar as 

n o s s a s s u e u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s es t i los , taes 
c o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , ete . , e x e c u t a d o s e o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
• m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
se d e T R A B A L H O S D O M E S T I -
C O » . 

H Y G I E N E S E X U A L 

Usem os Cones preserva t ivos 
(pessarios solúveis), de E. Mercier) 

Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
( A n l l - b l e n o r r a g i c a i i ) 

Fer idas antigas, impingens , 
e czema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -herpe t ica . 

Caixa, 130 re is ; peio correio, 140 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e extrangelras 
Co le t e s d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 
T e s t e s , para ec les iás t i cos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, s u s p e n s ó r i o s , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varint s d e A v e i r o 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hiposalioas, bicarboneladas, calcicas, chloretadas-magn» siaoa^ e litioadss 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

£ s t a s magnif icas e m u i t o conhec idas 
a g u a s s j o a s ún icas n o paiz para a cura 
da I Í I T H I A S E , e e f icac íss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s d o E S T O M A G O , F Í -

G A D O , B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
t a n d o a sabida d o s eaiealos e areias, miti-
g a n d o rap idamente as eól icas nefr i t icas 

FE3STATOL 
(Injeção ant i -blenorragica-

Infalível no tratamento das pur -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ar dôr. 

Deposito — FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 
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Socio c a p i t a l i s t a OQ e m c o m m a n d i t a 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

CLINICA MEDICA GEHAL 
Analyses chlmlcas e mlcrobiologlcas 

Nogue ira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: 
ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

MAQUINA SECRETARIA 
e m que a maqu ina fica encer rada pela 

aba d ' ex tensão 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

•xposições inter nacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Sh iger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOK d C.' 

Itoo^rwil em Coimbra — Rua Ferreira Borges, JQ. 

Professora 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de S 
Pedro _ Quinta de Si nta Cruz. 

guas do Barreiro (Beira Alta) 
— o u 

AGUAS OE SPA EM PORTUGAL 
Unicás para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões aifficeis, etc , etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
F U N D A D O EM 1 8 9 8 

Dirigido pelo seu proprietário —J. M. Mendes d'Abreu 

e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz pai a al-
faiate. 

FABK1CA DE T E 1 M S E MAMLHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
• em 1884 — — — — — 

FEDRO DA SILVA PIMO C O I M A 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m l e o s 

v e n d a s a retalho por p r e ç o s s e m competenc ia 
Enviam-se amostras francas de porte 

64, RUA FERREIRA BORGES— Coimbra — (Telephone i 12) 
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Anoaocios litterarios 

J0Á0 DE BARROS 

Terra Florida 

Preço, 600 réis. 

TEÓFILO BR.\GA 

Historia da literatura portagaêsa 
I — Idade Media 

Preço, 800 réis. 

Livraria Lello Irmão — Rua das 
Carmelitas, 144 — PORTO. 

HOBABiO D O S COMBOIOS 
U e t d e 5 d e N o v e m b r o d e l » O S 

Partidas da estação da Coimbra A 
H & N U l 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e r a -

mal da Figueira. 
5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 

e Louzã. 
6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 CMixto) Pamp., Porto, B.Aita, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Aliar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

T A B D E 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris . 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibus) Pamp., ramal da F i -

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste e Ter -
res Vedras. 

7,3 (Sud.-Luxo)Alfar.,Lisb.,En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B . 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

12,15 (Correio;Alfar.,Entronc.,Lisb. 
e Oeste. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
M A J N U A 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B . 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

T A B D E 

12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3.50 (Omnibus)Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B » 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B . 

Alta e Paris. 
NOIVE 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B« 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc. -

12,38 ( T r a m w a y j Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. « tí 

A l t » , • , 



Dlrectof «proprietário 
Dr. Teixeira de Carvalho 

jcao e h i u j s l r a r â o — ARCO DO BISPO. 

Assignalurjs Anno . 2.7? .;••"» .••:!' '.sen., 
tre, 1 #>200 réis; trimfcstre, óco IH- hrazil e 
Africa, anno , 3 $ 6 o o rei*; semestre . i#>8oo 
réis . Ilhas adjacentes , ai .no, 3$)ooo ré is ; se -
mestre i $ 5 o o réis 

Annuncios — Cada linha, 3o ré i s ; r e p e t i ç ã o 
20 réis. 

Composição e imprvmião 
Olicina typographica M. Reis Gomes — COIMRBA 

U L 3 T 8 1 8 I f l 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N".0 1:409 COIMBRA — Seganda-feira, 17 de maio de 1909 15.° A N N O 

O PRIMO... 
Está formado o ministério. 
Foi feito, segundo informam p0' 

líticos de habilidades conhecidas, lon-
ge do espirito partidario. 

E ' o primeiro golpe na influencia 
do sr. José Luciano. . . 

Tem o appoio do bloco. 
Ora é de ver que neste ministé-

rio que se diz formado longe da in-
fluencia dos partidos militantes, ha 
um homem de cada uma das facções. 

São personagens apagadas, que 
se conservaram sempre longe de con-
flictos, e que portanto se devem con-
siderar como de toda a garantia de 
imparcialidade. . . 

Não era porém de personalidades 
apagadas que se precisava, de homens 
que tivessem passado a sua vida longe 
de conflictos políticos que a nação ne-
cessitava, mas sim de homens habi-
tuados a todas as luctas, que nellas se 
tivessem mantido sempre honrada-
mente e que nellas se fortificassem. 

Mas não ha, dizem, os homens 
políticos da monarchia estão julga-
dos . . . 

E ' certo; por isso a crise conti-
nua aberta, e o governo só se poderá 
conservar no poder, emquanto as ca-
ras se conservarem fechadas, porque 
não tem cohesão nem unidade e cahi-
rá no embate da primeira lucta. 

O que representa na verdade o 
governo ? 

A vontade de el-rei; porque não 
representa nem pôde representar a 
vontade de um partido politico. 

O que é este governo feito de 
personagens sem importancia, nem 
credito no paiz que os não conhece ? 

O que tem de valor? 
Debalde se procurará; porque, á 

parte o sr. Medeiros, que na sua es-
pecialidade tem competencia reco-
nhecida, os outros são apenas com-
parsaria. 

Não é um ministério de homens 
políticos; é um ministério de filhos 
de homens políticos, é um ministé-
rio de collegiaes políticos, é o minis-
tério do filho do Barjona de Freitas, 
o ministério do filho do Samodães, 
é um premio de consolação dado 
para angariar vontades, para garan-
tir sympathias. 

E ' o ministério do sr. Wenceslau 
de Lima. 

E quem é o sr. Wenceslau de 
Lima? 

Como politico, como homem de 
sciencia, o sr. Wenceslau de Lima 
é absolutamente nada no nosso paiz, 
e julga, como todas as insignificân-
cias do nosso paiz, ser absolutamente 
tudo. 

Quando se pretendia enveredar 
por um caminho novo, entrou-se de 
Vez no caminho velho, e nelle, na 
lama que o enche, se afundarão 
mais estas mediocridades monarchi-
chas. 

Porque o sr. Wenceslau de Li-
ma é o paço, é a camarilha, a peor, 
a que ficou consagrada pelas ultimas 
caçadas de Badajoz. 

O sr. Wenceslau de Lima é . . . 
O primo de el-rei. 

Assim é tratado no paço por el-
£ei e pelos §eus familiares, 

Por primo de el-rei se tem. 
E' um parentesco contestável, 

mas no paço todos o chamam o pri-
mo de el-rei. Todos sabem que o 
não é, mas todos seguem na esteira 
do monarcha. 

Ora é ridículo este parentesco, 
de que todos fazem gala, e que ago-
ra o impoz. 

O sr. Wenceslau de Lima é ca-
sado com uma neta da Ferreirinha. 

O sr. conde de Azambuja é ca-
sado com uma filha da Ferreirinha. 

E' , portanto, o sr. conde de Azam-
buja tio, por afinidade, do sr. Wen-
ceslau de Lima. 

Ora como o sr. conde de Azam-
buja é primo de el-rei, julga-se o sr. 
Wenceslau de Lima primo de el-
rei. . . 

E isso lhe garante a confiança 
d'elle; isso o levou uma vez aos con-
selhos da corôa; isso lhe deu agora a 
presidencia do conselho. 

E ' primo de el-rei. 
E ' ridículo, e define o caso a 

ficção em que vive, e de que vive o 
regimen. 

Mas, garantem, a culpa não é 
d'elle, foi no paço que começou o 
tratamento. 

Nem por isso perde o caso de 
significação.. . 

Se na sua vida politica o sr. W e n -
ceslau tem uma anedocta que o mar-
ca, na sua apagada vida scientifica 
outra anedocta corre também mundo 
que define bem o logar que nelle oc-
cupa. 

São conhecidos os seus serviços, 
ou pretendidos serviços, á Academia 
Polytechnica do Porto que elle pre-
tendeu transformar num grupelho de 
politico que pudesse pôr e dispôr a 
seu talante. 

Um dia, em pleno conselho esco-
lar, elle prerorava, com a sua vozi-
nha de nariz, a fronte alta, despro-
vida de cabello, a irradiar enthusias-
mo. 

Punha, d i s p u n h a . . . 
Um collega que o ouvia attenta-

mente, voltou-se para outro e disse-
lhe: 

— Olhe lá?! Esta minha cabe-
ç a . . . Este Wenceslau ganhou a Po-
lytechnica á batota, ou herdou-a da 
Ferreirinha ? . . . 

A anedocta tinha espirito, e cor-
reu mundo. 

Valor politico e valor scientifico, 
tudo herdou da Ferreirinha, como as 
allianças principescas. . . 

E ' uma personagem anedoctica, 
de almanach, mas não do almanach 
de G o t h a . . . 

Certidões e outros documentos 

Como é sempre grande o pedido 
de varias certidões e outros docu-
mentos de que os professores offi-
ciaes precisam, quer para requerer 
o provimento definitivo, quer para a 
promoção á classe immediata, está 
causando um certo transtorno a de-
mora que ultimamente tem havido 
na secretaria da inspecção da se-
gunda circumscripção escolar com 
séde nesta cidade, para d'ella se 
obterem os mesmos documentos. 

Como se allegára falta de pes-
soal foi ultimamente estipulada a 
quantia de 200$000 réis aquella ins-
pecção para remuneração de servi-
dos extraordinários, 

MOVIMENTO REPUBLICADO 
Centro Republicano de Sauta Clara 

Reúnem hoje, pelas 9 horas da 
noite, extraordinariamente, em as-
sembleia geral, os socios do Centro 
Republicano de Santa Clara, para 
tratar de assumptos importantissi-
mos, da mais alta necessidade e re-
conhecida urgência. 

M. Poinsard 

Está entre nós este distinctissi-
mo sábio, que tem percorrido todas 
as provindas do paiz, conversando 
largamente com um numero avulta-
do de individualidades de todas as 
matizes, colhendo informações minu-
ciosas acerca do estado em que nos 
encontramos sob o ponto de vista so-
cial. 

A convite do núcleo da Sciencia 
Social da Liga de Educação Nacional 
o distincto sábio fará em Coimbra, 
uma série de conferencias, versando 
diversos pontos, alguns do maior in-
teresse e utilidade. 

A primeira conferencia está mar-
cada para a próxima quinta-feira, ás 
8 horas da noite, numa das salas da 
Universidade. 

Consorciou-se o sr. João da Fon-
seca Barata com a sr.a D. Maria dos 
Prazeres da Fonseca Barata. 

Foram padrinhos por parte do 
noivo, o sr. João Simões da Fonse-
ca Barata e sua esposa e por parte 
da noiva, a sr.a D. Ermelinda Bara-
ta e irmão. 

Eléctricos 

Parece que será concorrido o con-
curso annunciado para o estabeleci-
mento da tracção electrica em Coim-
bra. 

São já mais de oito as casas in-
dustriaes que teem pedido esclareci-
mentos á camara, ou se teem intei-
rado das condições do concurso. 

Escola Maternal 

Em breve vão começar as obras 
da Escola Maternal que, pode dizer-
se, deverá a sua existencia ao Or-
pheon Académico e á vontade per 
sistente do filho de João de Deus, o 
immortal lyrico e o immortal educa-
dor do nosso paiz. 

Raul Lino está estudando agora 
as fachadas do novo edifício, espe-
rando-se que em breve estará con-
cluído o projecto. 

Ora, sem pretendermos dar um 
conselho, diremos o que queriam 
os que fosse a escola maternal. 

A construcção, como está planea-
da, não nos agrada por o seu cara-
cter artistico, ou antes, pela sua fal 
ta de caracter artistico. 

E' claro que, se dizemos isto com 
esta rudeza, é porque estamos con-
vencidos que o ante-projecto de Raul 
Lino. bem estudado, quanto á planta 
que indica as partes essenciaes do 
edifício —museu, aula, cantina, sala 
de banhos, etc., não o está quanto 
ao alçado que é, evidentemente, um 
esboço provisorio, feito com a ama-
bilidade que o grande artista dispen-
sa a todas as obras de utilidade so 
ciai, para ser mostrado, para indi-
car vontade certa de fazer alguma 
coisa, por necessidade de reclame 
emflm. 

Não é por conseguinte para dis-
cutir; porque é um desenho provi-
sorio que para isso não foi feito. 

Ora Raul Lino pode dar-nos, na 
decoração da renascença coimbrã que 
tão bem conhece, uma obra alegre, 
vibrante do sentimento artistico lo-
cal, em que possa revelar-se a capa-
cidade dos nossoV artistas. 

Uma escola maternal não é, cla-
ramente, um palacio; é uma cons-
trucção simples em que deve todavia 
gritar o espirito artistico, chamando 
pelo seu ar acolhedor as sympathias 
dos que passam, sem ideia, é claro, 
de falar muito ao espirito artistico 
de crianças de 3 annos, para as quaes 
é edificada. 

Deve ser uma casa alegre, da 
alegre renascença portugueza que tão 
alto fallou ao nosso espirito que ain-
da hoje é copiada nas rudes e ingé-
nuas construcções ruraes. 

Deve ter, como toda a construc-
ção coimbrã, um reflexo da arte lo-
cal, a dos nossos canteiros, a dos 
nessos serralheiros. 

Augmentará isso as despezas da 
construcção? Tornará isso irrealisa-
vel o projecto? Demorará a sua rea-
lisação? 

Não o entendemos, e por isso o 
affirmamos. 

Os artistas de Coimbra terão em-
penho em collaborar na obra da ins-
trucção que é a da Escola Maternal. 

Elles folgarão em deixar, assi-
gnalado por uma obra sua, o amor 
á sua arte e a sua devoção pelo en-
sino. 

E, se alguém o duvida, por elles o 
garantimos, sem os consultar porque 
demais os conhecemos e por isso os 
estimamos. 

Fáça-se da Escola Maternal uma 
obra em que falle tanto a artjg nacio-
nal, como ella se ouviu na obra d,o 
grande lyrico que em Portugrl tem 
a admiração do povo. 

E faça-se como deve ser. 
Os artistas de Coimbra terão pra-

zer em fazer mais uma vez o seu de-
ver, pondo os seus recursos artísti-
cos ao dispôr de tão bella causa. 

A Escola Maternal deve ser por 
todos os motivos uma obra de cari-
dade. 

Os estudantes que formam o gru-
po do Orpheon garantiram-lhe osuc-
cesso; a vereação procurará assegu-
rar-lho; os artistas farão pelas suas 
aptidões com que se veja nella a sym-
pathia como o operariado de Coim-
bra viu sempre todas as tentativas 
para dessiminar a instrucção. 

0 operário de Coimbra tem pelos 
que se esforçam para ensinar toda a 
sympathia que teem os que muito 
trabalham para aprender. 

E folgará de ter occasião de o 
mostrar. 

Licenciatura 

Tira amanhã ponto para o acto 
de licenciado em medicina o sr. dr. 
João Raposo de Magalhães que o anno 
passado terminou com disiincção ex-
cepcional a sua formatura.em medi-
cina. , 

0 Conselho Superior de Instruc-
ção Publica aconselha a modificação 
do decreto de 26 de julho de 1907, no 
sentido de se conceder a admissão 
no mesmo anno, aos dois exames do 
1.° e 2 0 grau de instrucção primaria 
aos requerentes que provem ter até 
30 de junho a idade legal, para se-
rem admittidos a exame do 2." grau. 

Pa ra as victimas do Ribatejo 

Continua hoje, no Jardim Botâ-
nico, o festival promovido por um 
grupo de alumnos do Lyceu, com o 
concurso da banda do 23 

A abertura da kermesse é ás 4 
horas da tarde, terminando com a 
arrematação de todas as prendas» 

Horário dç verão 

Desde sabbado que está em vigor 
este horário. 

Adeante o publicamos com a che-
gada e saída dos comboios da •esta-
ção d'esta cidade. 

ESCOLAS REPUBLICANAS 
O nosso presado correligionário, 

dr. Brito Camacho, mais uma vez 
em conferencia publica se referiu á 
necessidade urgente que ha de pro-
mover a transformação das escolas 
republicanas, orientando-as scienti-
ficamente, fazendo-lhes abandonar 
os velhos moldes offiiciaes por onde 
ellas se vão formando na sua enorme 
maioria. 

E de passagem referiu-se ainda 
o dr. Brito Camacho á utilidade d'um 
congresso escolar republicano onde 
se procurasse uniformisar e metho-
disar o ensino das escolas republi-
canas, que pelo facto de serem ins-
tituições livres mais rapida e facil-
mente podem assimilar as ultimas 
conquistas pedagógicas, orientar-se 
segundo novas direcções, pois que 
não teem que soffrer o cezarismo 
que as instancias superiores exercem 
sobre todas as escolas publicas, em 
todos os graus do ensino. 

A Resistencia já advogou egual 
necessidade, secundando os appelos 
do dr. Ladislau Piçarra e dr. João 
de Menezes. 

As escolas republicanas precisam 
de organisar-se de maneira que pos-
sam ser apontadas como modelos 
pedagogicos a imitar. E se não for-
possivel fazer num prazo curto a 
transformação de todas as escolas já 
ereadas, poder -se-hia, pelo menos, 
entrar pouco a pouco numa orienta-
ção, começando pelas escolas que 
pela sua frequencia, pelos recursos 
materiaes de que dispõeu;, mais in -
dicadas estejam para serem remo-
deladas no sentido que determinar 
um congresso de todas as escolas 
existentes. 

0 partido republicano é por ín-
dole e por necessidade um partido 
revolucionário, mas tem em si pro-
prio elementos de organisação social 
e economica de grande força que 
poderiam ser aproveitados segundo 
as suas aptidões, num indispensá-
vel trabalho de reconstruir o que $ 
monarchia tem deixado apodrecer e 
que pelo cheiro de decomposição que 
exhala tanto incita o trabalho dos 
demolidores. 

No partido republicano ha logar 
para tod^s as actividades, trabalho 
n^aienso a executar para todas as 
aptidões, que é preciso aproveitar o 
mais possivel, solidarisando a todos 
na obra patriótica que o partido r e -
publicano está destinado a realisar. 

E' preciso que os grandes pro-
blemas começem a ser devidamente 
tratados nas aggremiações partida-
rias, que ahi se debatam os assum-
ptos que amanhã teremos de estudar 
e resolver Os republicanos precisam 
de mostrar que são homens dé es-
tudo e de competencia, capazes de 
tomar sobre os seus hombros os en-
cargos da governação. 

A obra isolada d'algumas indi-
vidualidades do partido é j á vasta 
e dá-lhes com immensa honra para 
nós uma bem justificada gloria; mas 
é preciso que se generalise o 'mais 
possivel esse movimento, é preciso 
que ura numero successivamente 
maior de correligionários nossos se 
affirme na vida publica com capaci-
dade administrativa, com conheci-
mentos especiaes sobre diversos a s -
sumptos, de modo a accentuar a 
sympathia real com que a grande 
massa da Nação olha já hoje os r e -
publicanos, transformando essa be-
nevola êspectativa, numa adhesão» 
franca e decidida. 

E' preciso conquistar inteiramente 
os espíritos, o que só se pôde fa-
zer efficazmente, pelas obras que 
formos realisando, e não somente 
pelo palavreado, confiando no poder 
magico das palavras. 

0 movimento está iniciado, é 
preciso toda a dedicação e toda 
fepa vontade para o secundar, 
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tem o seu logar marcado todos os 
que não se deixam dominar exclu-
sivamente pela ideia revolucionaria. 

i i « -• • rjjm ii i -— 

Congresso Nacional da Mutualidade 
A commissão executiva do Con-

gresso das Associações de Soccorros 
Mutuos de Lisboa, por determinação 
do mesmo congresso nacional de to-
das as instituições de previdencia, 
enviou uma circular ás associações 
de soccorros mutuos e de inabilidade 
pedindo a estas coléctividades o seu 
parecer ácerca da reforma da lei que 
rege as mesmas agremiações. 

A c o m m i s s ã o executiva ped-e 
egualmente a todas as pessoas inte-
ressadas na campanha internacional 
de assegurar o bem estar do prole-
tariado, o seu conselho, ácerca da 
mesma lei e especialmente sobre os 
quesitos que enviou ás associações e 
que são do theor seguinte : 

1.° O typo de quotas, actualmente 
adoptado pelas associações, deve s^r 
um único? Uu devem as quotas es-
tabelecer-se segundo a edade e o 
sexo dos associados, a) Preferindo 
uma quota—ruma para todas as co-
lectividades, qual a quantia que de-
verá ser fixada, de fórma a corres-
ponder á média dos encargos efíe-
ctuados com cada associado, segun-
do os fins da associação e a locali-
dade onde se encontra estabelecida, 
b) Preferindo a quota segundo a eda-
de e o sexo do associado, qual a 
quantia a fixar ? 

2." Em qualquer dos casos, qual 
o subsidio pecuniário a conceder e 
que períodos se devem adoptar nessa 
concessão ? 

3.° A admissão de sócios deve 
manter-se, como actualmente se ef-
fectua, sem aistincção de sexo, ou 
deve na lei consignar-se a clausula 
— que as associações de soccorros 
mutuos devem ser formadas por as-
sociados de um só sexo? 

4.° A liberdade de admissão de 
socios deve manter-se, como actual-
mente se effectua, ou deve na refor-
ma da lei consignar-se o principio 
fundamental das novas associações, 
que depois se organisaram, ser su-
bordinado, exclusivamente, ás pro-
fissões dos seus associados, isto ó, 
que as associações de soccorros mu-
tuos só poderão de futuro fundar-se 
com indivíduos da mesma profissão, 
respeitando se, todavia, as associa-
ções existentes na data da publica-
ção da lei? 

5.° Sendo opinião de v. ex.a man-
ter a liberdade de admissão de as -
sociados, sejam quaes forem as suas 
profissões, e tendo deliberado os dois 
congressos mutualistas realisados no 
Porto e Lisboa, que se deve restrin-
gir o direito de se crear novas as-
sociações de soccorros mutuos, con-
vém alterar ou manter o numero fi-
xado no artigo 3 do decreto de 2 de 
outubro de 1896 e na lei de 1 de 
agosto de 1899? 

6.° Para obter uma escripta sim-
jples, clara e uniforme para as asso-
ciações de soccorros mutuos — quaes 
os livros e os modelos que na opinião 
de v. ex.a devem ser indicados para 
no projecto de reforma se consignar 
a sua adopção ? 

7.° Provada a perniciosa depen-
dencia dos conselhos regionaes e tri-
bunaes arbitraes nos governos civis 
e da sua inutilidade, como actual-
mente estão organisados, cujo func-
cionamento não corresponde ás as-
pirações dos mutualistas, qual a opi-
nião de v. ex * ácerca da reforma 
d'essas instituições? Conviria ado-
ptar nos tríbunaes arbitraes uma 
organisação semelhante á dos tribu-
naes dos arbítro-avindouros? 

8.° Quaesquer outros assumptos, 
consignados no Decreto de 2 de ou-
tubro de 1896, que v. ex.a entenda 
merecer remodelação, de fórma a 
satisfazer e salvaguardar os interes-
ses das associações de soccorros mu-
tuos. 

A mesma commissão previne os 
interessados que toda a correspon-
dência deve ser dirigida ao secreta-
rio geral, José Ernesto Dias da Sil-
va, Calçada de Santo André, 100 — 
Lisboa. 

— — _ _ _ _ 

Objecto perdido 

No commissariado de policia está 
dfe^õsitado um floriado, em ouro, de 
um brinco, achado no mercado D. 
M W Yr 

Morte politica 
A ingenuidade portugueza 1 . . . 
E' sem emenda possível. 
Parece que houve uma palavra de 

passe em toda a imprensa, e em to-
dos os jornaes se diz que o sr José 
Luciano está furiosíssimo com o sr. 
Alpoim, e que es :e ministério do 
Wenceslau é a primeira machadada 
na influencia do illustre chefe politi-
co, gloria da Bairrada. 

Quando elle se deita no chão, no 
uso de uma manha que apprendeu 
com o gato maltez que lhe enche de 
nodoas amarellas as calças, começa 
tudo a dizer que está morto. 

E elle de olhinho aberto, á esprei-
ta, malicioso e velhaco. 

Mas quem preparou então a cri-
se? 

Não foi o sr. José Luciano com 
a violência parlamentar da maioria? 

Não foi o sr . Antonio Cabral, o 
mais intimo dos amigos do sr. José 
Luciano que apresentou a irritante 
moção ? 

E quem conseguiu o addiamento, 
de que viverá e sr. Wenceslau até 
querer o sr. José Luciano? 

Não foi a irreductibllidade da 
maioria ? 

E não hade ser essa irreductibi-
lidade que o sr. José Luciano tem 
na mão e que já annunciou, que dará 
a quem o sr. José Luciano quizer 
mesmo o adiamento, mas até a dis-
solução? 

Quem deu o poder ao Wenceslau? 
Não foi el-rei ? 
E nâo foi a corôa connivente com 

a maioria e por conseguinte com o 
sr. José Luciano ? Percebe-se por 
acaso que as maiorias tomassem tão 
grave resolução sem ouvir o sr. José 
Luciano, e que este se determinasse 
sem ouvir el-rei? 

Ninguém o pode admittir. 
E' por isso certo que o sr. José 

Luciano, ao contrario do que pensam 
os que o julgam liquidado, está bem 
vivo e manda. 

A situação é d'elle. O seu par-
tido está disciplinado pelo interesse, 
pela própria ambição. 

Elle tem explorado esta successão 
vergonhosa de crises para se forta-
lecer pelo escandalo, elevando ao 
poder qdem quer, embora seja ma-
nifesta a sua incapacidade. 

E este exemplo cega, domina. 
O Wenceslau não é mais do que 

um joquete nas suas mãos, vive da 
protecção que elle lhe dá, ha de 
morrer quando elle lha tirar. 

O governo não pôde viver muito 
tempo sem parlamento: a nação não 
o consentiria. 

Abertas como estão constituídas, 
as côrtes funccionarão ás ordens do 
sr. José Luciano. 

Novas camaras pedem novas elei-
ções, e a experiencia nâo é boa de 
tentar. 

Novas eleições levarão ás cama-
ras, apezar de todos os escandalos 
é possíveis falcatruas govemamen-
taes, maior numero de deputados re-
publicanos. 

Ora a monarchia já não pôde 
aguentar-se com os que lá tem e 
tenta sacudi-los de lá, sem encon-
trar meio de o conseguir. 

O sr. Wenceslau está por isso 
nas mãos do sr. José Luciano. 

E' elle quem governa . . . 

O addiamento 
Está promettido. 
A corôa dá-o ao Wenceslau. 
A outro talvez não, mas ao W e n -

ceslau. . . 
Mas porquê? 
Não se entende bem. 
Os partidos políticos annunciaram 

bera alto que a sua attitude seria de 
benevola espectativa. 

Todos estavam promptos para go-
vernar, mas el-rei chamára o W e n -
ceslau, e elles não levantariam diffi-
culdades ao Wenceslau. 

O s r . José Luciano dizia- se a r ru-
fado, mas toda a gente sab ia . . . 

O sr. José Luciano estava a fin-
gir ; era ardil politico. 

Era geral o triumpho do Wences-
lau 1 Até o bloco 1 . . . 

Toda a gente o sabia: o bloco 
appoiava intimamente, do fundo da 
sua consciência, o ministério. Faria 
uma opposição a fingir, para disfar-
çar. 
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bre intransigência; o sr. Alpoim que 
todos temem, elle que é uma fera. ca-
paz de tudo, t udo . . . , esse mesmo se 
domára. 

Uma habilidade do Wenceslau que 
ainda havia de dar cabo do José Lu-
ciano, que não tinha o monopolio da 
ronha e da manha portuguezal 

O Wenceslau mettera no minis-
tério o Medeiros, o que era o mesmo 
que metter o Alpoim. 

O Medeiros havia de fazer tudo: 
reformar a policia, acabar com o 
juizo de instrucçâo criminal, a lei de 
13 de fevereiro. . . 

Estar o Medeiros no ministério, 
era estar lá o Alpoim. 

Uma do Wenceslau ! . . . 
Manha e ronha I . . . Fossem lá 

fallar no José Luciano! 
Mas não se percebe bem, como 

com tal appoio, o sr. Wenceslau 
venha pedir um addiamento, e que 
el-rei lho dê, muito constitucional-
mente, depois de ouvir o conselho 
de es tado. . . 

Tudo a dar-lhe apoio, e o sr. 
Wenceslau a cahir de fraqueza. 

Tão fraquinho, apezar d'aquelle 
vinho generoso que herdou da Fer -
re i r inha . . . 

Livros para exames de 1.° grau 
Para os proximos exames do 1.° 

grau, os livros approvados 110 exer-
cício de leitura, orthographia e copia 
são os seguintes, compretiendidos na 
lista publicada no Diário do Governo, 
de 16 de janeiro ultimo : 

Livro de leitura, de J. Bartholo-
meu dos Ma'tyres e A. Francisco 
dos Santos ; Segundo livro de leitura, 
de Ulysses Machado; Leitura para 
as segundas e terceira classes, por D. 
João da Camara, Maximiano da Aze-
vedo e Raul Brandão; Leituras es-
colares, de F. Correia Pinto e José N. 
da Graça; Livro de leitura de segunda 
e terceira classes, por João J. Ur ave. 

Visita á Fabrioa do Gaz 
Sob a direcção do sr. Charles Le-

pierre, e promovida pela Liga da 
Educação Nacional, realizou-se hun-
tem uma visita áquelle importantís-
simo estabelecimento municipal. 

Os assistentes visitaram todas as 
dependencias da fabrica, sendo elu-
cidados pelo nosso amigo sobre o 
funccionamento dos diversos appa-
reliios, ficando todos com a mais 
grata impressão pela maneira ca-
ptivante como o sr. Charles Lepier-
re os recebeu e acompanhou. 

Festival 
O festival-kermesse a favor das 

victimas dos terramotos de Benavente 
correu ontem animadíssimo apezar 
do espectáculo que á mesma hora se 
realizava no theatro circo com uma 
casa cheia. 

Como novidade o Rancho do Va-
por da Figueira que cantou e dançou 
com a correcção habitual sendo mui-
to applaudidos. 

Faltava-lhe, porém, o seu verda-
deiro quadro, a beira-mar e o pavi-
lhão que na Figueira costumam ar -
mar com tanto gosto. 

O Rancho do Vapor é uma asso-
ciação operaria florescente que se 
assignalou mais uma vez por uma 
bella obra de caridade 

Apezar das chuvas da tarde e da 
noite desagradavel que estava, o pu-
blico correu ao Jardim chamado pela 
novidade e applaudiu com justiça o 
rancho, fazendo uma bella maniies-
tabão de sympathia ao seu ensaiador 
o sr. Joaquim Olaio. 

A despedir-se do sympathico ran-
cho foi uma grande muitidão á es-
tação, mas uma chuva torrencial 
fe-la em parte dispersar. 

A camara remeteu ao governo 
um officio da Associação Comercial 
de Coimbra em que ella insiste pela 
cedencia de terreno nas condições 
propostas, pedido que teve indeferi-
mento por parte da estação tutelar 

A camara faz notar a justiça da 
petição; pois que a associação tinha 
com a construcção da sua séde fins 
de instrucçâo, creando nella escolas 
para os associados, filhos destes, ou 
empregados do commercio, sendo 
assim a projectada edificação de uti-
lidade manifesta jpara o muoiçipio. 

Entrevadinhos... 
São-o elles, todos os que formam 

essa malta de reaccionários famin-
tos. 

Esperava -se hontem festa rija no 
bairro de Santa Clara, festa de reac-
ção com missa solemne, e uma pro-
cissãosinha de arromba. 

Era necessaria. 
Aquelle populoso bairro operário 

começava a não andar nas boas gra-
ças. O movimento republicano, que 
se tem assignalado de um modo tão 
honroso para a activa e honesta po-
pulação do bairro, começava a ser 
citado, e o sr. padre Arroz, parocho 
do sitio começava a ver fugir-lhe, o 
que elle chamava as suas ovelhas, 
que mostravam pouca vontade de ser 
tosquiadas, e lhe desertavam da egre-
ja. 

Era necessário pôr côbro aquillo, 
e lembraram-se então de uma ma-
nifestação publica, bem preparada, 
muito annunciada. 

E, nos hábitos conhecidos, esco-
lheu-se um acto de caridade christã, 
dos que se impõe á sentimentalidade 
de todos e que por isso não poderia 
levantar, suppunham elles, senão 
difficuldades de momento que tra-
riam antipathia geral para quem as 
movesse. 

O pretexto escolhido foi a pro-
cissão ao Senhor aos entrevados. 

De longe se percebeu a manha, 
mas de longe começou a reacção, 
pedindo, implorando, mendigando 
como um favor pessoal, uma colcha 
da demasco ás janellas, algumas flo-
res á passagem da procissão. . . 

E tudo se aproveitava, de tudo 
se lançava mão, do lar, da taberna, 
da egreja, da r u a . . . 

Arrebanharam-se devotos, como 
quem arrebanha votos em eleições 
disputadas, pelos mesmos meios, os 
mesmos segredos, as mesmas pres-
sões. 

Mas os processos são conhecidos 
de mais, e não podiam dar resultado. 

A procissão sahiu, e foi um de-
sastre. 

Se não fossem os homens que, 
com previdencia de enternecer, o 
parocho tinha convidado na cidade, 
o reverendo teria de ir sósinho mi-
nistrar acommunhãoaos entrevados 

A ver, ninguém. 
O publico da cidade faltara. 
Ao vê-los passar para alem da 

ponte, encartolados, com cara de ca-
so, tristinhos, o publico imaginára 
que iam para um enterro, e não foi. 

Os influentes políticos mandaram 
a sua gente, e elles lá foram, mais 
uma vez á igreja, como se fossem 
votar. 

A attitude dos habitantes de San-
ta Clara, correcta, sem uma provo-
cação, de simples, e energico pro-
testo não merece senão applausos 

Não se pôde admittir que se abu-
se da sentimentalidade natural, da 
caridade tão grande no nosso povo, 
da natural piedade em manifestações 
seja de que ordem fôr, e que a reli-
gião que deve ser de bondade e de 
sinceridade, se converta em orgão de 
ruins paixões, em arma de vil poli-
tica. 

Ainda, ha pouco, o papa, depois 
da derrota dos clericaes nas eleições 
italianas, levantou a sua voz para di-
zer aos padres que se deviam con 
servar sempre longe das luctas po 
liticas, fóra da atmosphera de com 
bates e paixões. 

E, se a lucta politica, como a en-
tendem e fazem os monarchicos, com 
pressões, odios, vinganças e ruins 
paixões é condemnada pela igreja; 
mais o deve ser que se usem os actos 
do culto, aquelles que numa religião 
de bondade tem o respeito mesmo 
dos que não professam taes ideias, 
para ostentação de forças politicas, 
e se preparem como se preparam os 
actos políticos. 

Christo expulsou a chicote os ven -
dilhões do templo. . . 

Liga nacional de instrucçâo 
Este importante núcleo de ins-

trucçâo que se está evidenciando pela 
sua actividade acaba de distribuir 
profusamente a circular que trans-
crevemos recommendando-aaos nos-
sos leitores: 

Ill.mo e ex.mo sr. — A instrucçâo 
do povo deve a todos merecer o 
maior cuidado. A verdadeira IGK; , 
o verdadeiro valor 4ww ywy 

te no seu mérito intellectual e mo-
ral. E' a esta grandeza que devemos 
aspirar. Para o conseguir devem 
convergir todos os esforços dos que 
amam a Patria. A instrucçâo é o 
meio indispensável para chegarmos 
a ser um grande povo, porque, dif-
fundirá entre as classes laboriosas 
os primeiros elementos da sua cul-
tura intellectual e moral; porque el* 
la levará ao seio dessas classes des-
protegidas a j"usta comprehensão dos 
seus deveres, dos seus direitos, re-
galias e bem estar. 

A industria e o trabalho são as 
fontes mais abundantes da riqueza 
publica. O seu progresso depende 
assencialmente da educação dos po-
vos, da multiplicação das escolas 
primarias, que se torna urgente, 
visto estar reconhecido, que o ensi-
no official é deíficientissimo. Para 
dissipar as trevas da ignorância, e 
ministrar ás classes laboriosas os 
primeiros elementos de cultura in-
tellectual e moral, para desenvolver 
sentimentos nobres, alevantadus, pa-
ra derramar abundante copia de no-
ções justas e úteis e crear o amor 
ao trabalho, é preciso recorrer á 
iniciativa particular, á qual já muito 
se deve em prol da instrucçâo popu-
lar. 

A iniciativa individual tem cor-
respondido, por toda a parte, ao 
muito que delia era dado esperar. 
Não tem poupado diligencias, sacri-
fícios nem haveres para esta grande 
obra de civilisação, de progresso e 
engrandecimento do paiz. 

Esperando, pois, a generosa ade-
são de v. ex,a, — devotado como é. 
ao progresso do ensino elementar, 
verdadeira fonte do trabalho util, da 
riqueza nacional e o mais seguro es -
teio da libei dade e da independencia 
da Patria, — a tão nobre e patriotico 
tím, e convencida de que não será 
improfícuo o seu appello a Direcção 
da Liga Nacional d'Instrucçâo em 
Coimbra tem a honra de enviar a 
v. ex.a as bases da mesma Liga. 

Em harmonia com ellas vae bre-
vemente abrir-se nnma das salas 
da escola central de S. Bartholomeu, 
desta cidade, que, pela Direcção Ge-
ral de Instrucçâo Primaria, lhe foi 
cedida, uma aula para creanças e 
adultos, que, carecendo absoluta-
mente de meios não podem frequen-
tar as aulas officiaes, e a quem o 
Núcleo da Liga Nacional dlnsirucção 
fornecerá livros, papel, tinta, pen-
nas, etc. e ainda vestuário e alimen-
to quando as circunstancias o per-
miturem. 

Appellando, pois, para a philan-
tropia de v. ex." toma a liberdade de 
enviar também uma lista de subscri-
pção, e espera que v. ex.a será um 
dos subscriptore», pedindo-lhe ao 
mesmo tempo a fineza de a apresen-
tar ás pessoas das suas relações, 
empregando para com elias os seus 
bons otficios, concorrendo assim du-
plamente para se realisar o mais 
nobre e civihsador fim, que é, por 
certo, o de por meio do ensino intel-
lectual e moral formar bons e ho-
nestos cidadãos. 

De v. ex.a, mui att.08 ven.res e 
obg.03 — Hermano José Ferreira de 
Carvalho, professor do lyceu; Fran-
cisco Pessoa da Costa, major d'infan-
teria; Alfredo Eduardo da Cruz, ca-
pitão d!iufanteria; Francisco Cortez 
Pinto, aiumno do 5.° anno mediou, 
João Marques Perdigão Jumor, es-
crivão de direito. 

São já conhecidas dos nossos lei-
tores peia sua publicação na Resis-
tência as bases da Liga nacional de 
instrucçâo. 

A nova escola demonstra mais 
uma vez a actividade generosa do 
núcleo de Coimbra. 

Falleoimento 
Chegou ontem de Lisboa, sendo 

depositada no cemiteno da Concha-
da, a sr.a D. Leonor Pontes, esposa 
do sr. dr. José dos Santos Moita. 

Morreu em Lisboa, depois de um 
atroz padecimento e em seguida a 
uma operação. 

Contava apenas 22 annos de edade. 
Sentidos pezames á família enlu-

ctada. 

Ao sr. Leite Júnior, aiumno da 
Universidade, foi denegada aucton-
« a ç ã o , poloOov .elbí) Superior de Jm 

| *''ucçA<> 1 ' u b l t e a . f i a r a ss-r ' i n s t f r i p t ç 
1 <?ViJU• jprofeiWJ' 
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&cs nossos as Ignantes oa província 
A t o d o s o s n o s s o s e s t i m a d o s 

asslgnaastes a q u r m e s t a m o s en-
v i a n d o r ec ibo» <í« coííi-ançsí, pe-
d i m o s a f ineza d e sa t i s faze i ' a 
s u a Importauscia, o t j i ie r e c o n h e -
c i d a m e n t e a g r a d e c e m o s , logo 
q u e lhes s e j am a p r e s e n t a d o s , a 
fim d c n ã o s o b r e c a r r e g a r a ad-
m i n i s t r a ç ã o d o n o s s o j o r n a i e m 
ma i s d e s p e z a s . 

A q u e l l e s q u e v ivam f ô r a da 
a r e a da r e s p e c t i v a e s t a ç ã o pos-
&al e q u e n ã o p o s s a m aill m a n d a r 
p a g a r , p o d e m eKvlar-nos a isss-
p o r t a n c i a da a s s i g n a t u r a c m es-
t ampi lhas . 

trophe, commissôes agsregadas, que 
delia farão parte e serão como que 
secções s u a s . Organ ;zar-se-hão além 
disso em t o d o s os dhtricto« commis-
sôes, sua- delegadas. de modo que a 
acção neèessaria se estenda por todo 
o paiz 

A commissão não é um órgão of-
ficial. Como representante da inicia-
tiva particular, auxilia o governo, e 
com elle se entende e coopera; para 
isso fazem parte delia o presidente 
do conselho e ministro da guerra e 
os ministros do reino e das obras 
publicas. Mantern-se, porém, auto-
norna, com vida própria e acção dis-
tincta e independente. 

A missão que lhe pertence é a de 
angariar e centralisar donativos de 
todas as especies para lhes dat a 
mais fructuosa applicação, conforme 
o conhecimento havido das necessi-
dades locaes, mediante informações 
seguras. O seu principal objectivo é 
proporcionar habitação aos que se 
acham sem casa, visto que os recur-
sos assegurados pelo poder legisla-
tivo ao governo e a organisação mi-
litar dos soccorros, permittem garan-
tir a alimentação dos necessitados na 
região, emquanto a vida desta se 
não normalisa. 

No desempenho dessa missão pro-
curará a Commissão esclarecer o pu-
blico, indicando a forma que mais 

_ ^ convém que os donativos revistam, 
de 23 do corrente. provocando e registando as offertas 

Milhares de irmãos nossos hca- m o t f l P ; a £ i a n,QO , l a r , n Haati„r, 

Terramoto no Ribatejo 
Pede-nos a Commissão,Nacional 

de Soccorros ás Victimas do Ribatejo 
a publicação do seguinte 

APPELLO AO PAIZ 
A alma nacional, num bello mo-

vimento de compaixão e solidarie-
dade, fiel á nobre tradição da cari-
dade portugueza, multiplica neste 
momento esforços e diligencias para 
provêr de remédio as enormes des-
graças e prejuízos causado- na re-
gião ribatejana, pelo tremor de terra 

de materiaes para lhes dar o destino 
mais conveniente, evitando despezas 
inúteis de transportes, duplicações 
de soccorros, superabundancia de 
certos generos a par da falta de ou-
tros mais necessários. 

Vem, pois, a Commissão fazer 
um caloroso appello a todo o paiz, 
embrando a conveniência de uma 

acção methodica e ordenada da ini-
ciativa particular,conducente á maior 
efficacia dos recursos, reunidos e cen -
tralisados para terem a mais util ap-
plicação, especialmente áconstrucção 
de habitações. Offerece a todos, indi-
víduos e corporações, os seus servi-
ços para essa centralisação necessá-
ria de donativos e coordenação de 
esforços, sem intuitos absorventes, 
unicamente no proposito patriotico 
de estabelecer a mais efficaz corres-
pondência das necessidades e dos 
recursos provindos da iniciativa par-
ticular. 

A todos, sem distineção de parti-
dos nem de opiniões, pede instante-
mente auxilio e cooperação nesta san-
ta cruzada a favor dos nossos irmãos 
ribatejanos. 

Lisboa, 29 de Abril de 1909. 
A CommiwNão cen t r a l . 

N. B. — Os donativos em dinheiro devem 
ser dirigidos ao thesoureiro, dr. Carvalho Mon-
teiro, largo do Barão de Quintella, e a corres-
pondência aos secretários, Ministério do Reino. 

rato sem abrigo, e perderam, com a 
casa. boa parte dos haveres, valiosos 
ou modestos, nella contidos. A vida 
local soffreu profunda perturbação, 
cuja consequência seria a fome com 
o seu cortejo de horrores, se os soc-
corros não fossem promptos. 

De um extremo ao outro do paiz 
comprehenderam todos que não basta 
a acção official, por larga e criteriosa 
que seja, sendo indispensável a coo-
peração da iniciativa particular nu-
ma conjugação de esforços que os 
torne mais efficazes, sem que a se-
gunda haja de perder a espontanei-
dade e autonomia, pois tem cada 
uma a sua missão, distincta mas não 
isolada. 

Passado o primeiro momento de 
pavor; assegurada a administração 
publica; prestados soccorros aos fe-
ridos; feito o luctuoso inventario das 
vidas perdidas ; organisada a assis-
tência dos que não possam obter pelo 
trabalho recursos para se manterem; 
tomadas as precauções que demanda 
a hygiene publica, surge o problema 
mais grave, para cuja resolução ma! 
chegam os auxílios do Estado e da 
iniciativa privada. 

Em villas, aldeias e casaes isola-
dos de ambas as margens do Tejo, 
contam-se. por alguns milhares tal-
vez, as casas de habitação desmoro-
nadas, ou em tal estado de ruina que 
se tornaram inhabitaveis. A sua re-
construcção ou reparação, demanda 
tempo e enorme dispêndio Antes de 
tudo urge improvisar abarracamen-
tos, que terão de abrigar durante 
muitos mezes aquella infeliz popula-
lação em condições que a hygiene e 
a humanidade reputem acceitaveis. 

E' essa a grande obra a empre-
hender, já iniciada pelo Governo e 
organisada militarmente, como con 
vinha, no que respeita á primeira 
étape. Se não fôr realisada com a 
rapidez e largueza precisas, mal se 
podem calcular os soffrimentos a que 
se acharão expostas tantas famílias, 
privadas do seu lar. 

E' preciso obter quantiosos recur 
sos e applica-los judiciosamente 
sem desperdicios para os tornar o 
mais fructuosos possível. 

Importa para isso orientar con-
forme as necessidades e coordenar 
methodicamente os caritativos im 
pulsos, que por todo o paiz levem 
indivíduos e corporações a angaria-
rem com generosa emulação dona-
tivos de todas as especies. 

Assim o comprehendeu el-rei, no 
Cumprimento da sua alta missão de 
chefe do Estado, depois de haver 
percorrido a região flageljada, to-
faiando a iniciativa de comstiiuir ut 
grande commissão. em que se achou 
representadas, além do governo, nu-
merosas e importantes colleetivida-
des constituindo no seu conjuncto a j os 'orihos, vadi i s o coração, 

svnthese da vida nacional nau suas • * c '~ , „ 
•/. , » (•.'. -mm u r tigre, OU um leão 

múltiplas manifestações. h , 
Essa Commissão n a c i o r i . • • í:. 

séde em Lisboa e presidida p^r 
i f rá no Porto, capital do ftorls i 

Paços do concelho 

Está se procedendo a obras ina-
diáveis no lanternim que dá lu-: para 
as escàlas dos paços do concelho. 

Apezar de ter sido a obra de 
construcção da casa da camara en-
carregada a um engenheiro de ta-
lento reconhecido, saiu aleijada de 
nascença, tendo desde o começo 
soffrido correcções. 

Um dos desastres que ao tempo 
mais indignaram a opinião foi o do 
remate da frontaria em que os ani-
maes heráldicos foram envertidos, 
devendo o leão occupar o lugar do 
draeão e vice-versa. 

Depois de feitas as janellas viu-
se que ninguém d'ellas poderia ver 
o que se passava na rua porque mal 
se lhe chegava com a cabeça. 

Alexandre da Concfoição que foi 
o engenheiro encarregado da obra 
tirou-se da difficuldade com um dito 
de espirito. 

Quando lhe censuravam a altura 
demasiada do peitoril da janella, 
respondeu: 

— Que querem? Não me lembrei 
que os empregados tinham de ver 
as procissões I . . . 

Para o segundo andar não havia 
escada no plano. Teve de se impro-
visar a que lá está agora. 

O lanternim que se anda a mo-
dificar era uma coisa inesthetica e 
sem segurança que só por milagre 
se tem conservado até agora sus-
penso no ar, com ameaça de derro-
cada. 

A obra da construcção dos paços 
do concelho foi também, ao tempo, 
muito censurada por destruir a casa 
da livraria e outras dependencias do 
convento õe Santa Cruz. 

Distinguiu-se na cruzada a favor 
do velho monumento, O Conimbri-
cense, em que Joaquim Martins de 
Carvalho publicou artigos de ataque 
violento, a que a imprensa politica 
respondeu no mesmo tom. 

A continuação das obras impor-
tava a destruição do claustro do Si-
lencio 1. . . 

a beber o absinto, muitos freguezes II fljjçjpQ fa Ljfa N a C M 06 iDStMCÍlO 
que ale então nunca o tinham pro- ° 
vado. 

Em alguns cafés as garrafas ti-
nham o gargallo coberto de crepes, 
e noutros, fizeram o enterro do 
absinto, d'uma fórma burlesca e 
alusiva. 

Alguns negociantes resolveram, 
para a freguezia não lhes fugir, con-
tinuar a servir gratuitamente o absin-
to, visto que a lei só lhes prohibe 
que o vendam. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no merca-

do. desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 680 réis o alqueire; milho 

branco, 560 ; milho amarello, 530; 
feijão branco, 750; feijão vermelho, 
780; rajado, 560; frade, 560; cen-
teio, 400; cevada, 380; grão debico. 
560 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 2$ 150 a 25200 réis, o de-
calitro. 

Exames de segundo grau 
Começa no dia 15 de junho pro-

ximo é termina no dia 30, o praso 
pari", entrega dos requerimentos pa-
ra os exames do segundo grau. 

Os requerimentos são feitos em 
papel commum e acompanhados do 
certificado do exame do primeiro 
grau e certidão de edade que prova 
que o requerente tem 10 annos. pelo 
menos, ou os completa até 31 de 
dezembro deste anno. 

Os estudantes com meios têm de 
juntar uma propina de 1#500 réis e 
os pobres a certidão de pobreza pas-
sada pelo respectivo parocho ou re-
gedor. 

Os exames do segundo grau ef-
fectuam-se no mez de agosto e os 
livros adoptados são os mesmos do 
anno findo visto não ter havido alte-
ração. 

• • « < ! » - — ii ii 

A C B L O É 
(DE HORÁCIO) 

Qual tenro cabritinho 
trémulo só de ouvir a branda aragem 
perder-se na folhagem 
procura a mãe por ínvio caminho — 
— assim 
Chloé, foges de mim. 

Regressa a primavera 
a" folhas agitando í 

;jo- ? os verdes lagartos arrastando 
n-i:: p-jJra: entre a hera? 
Oobratn-se ao pobresinho para o chão 
/% •'í-.rĴ rv? i/nH^a rt mrarãn 

Á sr." D. Maria Maciel da Cunha 
Sousa, foi permittido assentar um 
cubo de madeira, na mota direita do 
rio de Foja, para irrigação da sua pro-
priedade sita no campo de Tavai-
nhos. neste districto. 

Também tiveram egual permis-
são, mas na margem esquerda do 
mesmo rio, os herdeiros do sr . dr. 
José Lebre e o sr Miguel Nunes da 
Serra e Mopra, para poderem irrigar 
as suas propriedades no logar dos 
Serrados de Cima, neste districto. 

Taxas postaes 
Na corrente semana vigoram as 

seguintes taxas para a emissão e 
conversão de vales do correio inter-
nacionaes: franco. 209 reis; marco, 
258; coroa, 218; dollar, 1$050; e ster-
lino, 45 Va-

Pela inspecção das escolas da ca-
pital foram auctorisadôs regentes e 
directores a fornecer ao director do 
museu anthropologico da Universi-
dade, todos os dados que este lhe pe-
diu para o inquérito a que vae pro-
ceder sobre a composição ethnica do 
povo portuguez. 

Nos corpos da 5.a divisão militar, 
com séde em Coimbra, não houve 
músicos de l . a classe, que no posto 
immediato, auizessem ir servir no 
ultramar (Angola). 

Por ter insultado o cabo 12 da 
policia civil, foi enviado para juizo 
José Pinte, aoradorao Arco Pintado. 

Liga das Associações dc Soccorros Muluos 
A V I S O 

Em harmonia com o preceituado 
no n.° 13.° do art. 15.° dos estatutos 
da Liga, são convidados os membros 
da assembleia geral a examinar, no 
escritorio da mesma Liga, o relato-
rio e contas da gerência de 1908 e o 
parecer do conselho fiscal, por espaço 
de 15 dias, a contar de hoje. 

A direcção faculta também esse 
exame a todos os sócios das associa-
ções ligadas. 

Coimbra, 15 de maio de 1909. 

O secretario da direcção, 

Joaquim Teixeira de Sá. 

Associacões de Soccorros Mútuos de Coimbra 

Balancetes do 1.' trimestre 

ASSOCIAÇAO DOS ARTISTAS 

Receita 796$ 140 
Despeza . 794*463 

Saldo p&sitivo . 

Fundos em 31 de dezembro de 1908 
Ditos em 3i de março de 1909 . 

'$677 

5:148142 
5:I5O$IO4 

MONTE-PIO CONIMBRICENSE 

Receita , 
Despeza 

Saldo negativo. 

Fundos existentes em 3i de de-
zembro de 1908 

Ditos em 3i de março de 1909 . 

Cofres a que pertencem estes 
fundos: 

434$85o 
4841964 

5o$i14 

IO:O49$338 
9 : 9 9 9 * 2 2 4 

dòuunhfP, 
? JO«j» íomn t% h «reai, 

e . te) ,1o ' H - ' ' ' ''' 

Sofismando curiosamente u m dis* 
oo3içâo legal 

Foi ul mamente posta em vigor, 
no cantão de Vaud, na Suissa. a lei 
que prohibe a venda a retalho do 
absinto, apezar da grande resis-
tencia empregada por todos os fa-
bricantes doesta bebida alcoolica. 

Alguns cafés annunciaram, por 
meio de cartazes e por meio dos jor-
nais, que seria dado gratuitamente 
absinto a todo o freguez que o pe-
disse. 

Escusado s^rá dizer qii<» a fre-
guesia foi mjmeroga, c h e g ^ o &t{ 

Permanente . 
Das pensões . 
De reserva . . 

Disponível deficit 
Dos subsídios. . 

6143 2 $800 
4:606$ 552 

16*025 

742*419 
313*734 

Está aberto todos os dias, desde 
as 4 horas da tarde até ás 8 da noi-
te, a matricula gratuita para crean-
ças e adultos, da aula do mesmo Nú-
cleo na Escola Central de S. Bartho-
omeu. 

A matricula realiza-se no mesmo 
estabelecimento. 

Coimbra, 12 de maio de 1909. 

O presidente, 

Hermano de Carvalho. 

THCMAZ DA FONSECA 

SERMÕES DA MONTANHA 
Livro de propaganda anti-cleri-

cal, de 300 paginas, illustrado com o 
retrato do auctor, publicado em per-
to de 20 fascículos, ao preço de 30 
réis, cada. 

Pedidos á Associação Propaga-
dora da Lei do Registo Civil— Tra -
vessa dos Remolares, 30-1.° —Lis-
boa. 

A N M U N C I O S 

COCHEIRA A 
Arrenda-se do S. João em dean-

te, uma cocheira no largo da Sotta. 
Trata-se na rua da Sotta n.°23-l.° 

YENDEM-SE 

11:055*337 

i :o5ó$i53 

SEXO FEMININO 

Receita 
Despeja 

9 : 9 9 9 * 2 1 4 

343*920 
3o6*598 

Saldo positivo . 

Fundos em 3i de dezembro de 
'9o8 

Ditos em 3i de março de 1909 

7 * 3 2 2 

4 : 7 5 0 * 7 0 1 

4 : 7 8 8 * 0 2 3 

Papeis de forrar casas 
Francezcs , ingiczes e a l lemaes 

Ultimas novidades 

Amostras á disposição de quem as requisitar 

2 — R U A V I S C O N D E D A L U Z - 6 

2 banheiras da 
mármore e 1 fil-
tro de cantaria. 

Nesta redacção se diz. 
•"Vfíjmm——• 1 1 1 • mmmm 

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pró-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua F e r -
reira Borges—Casa Innoceneia. 

A R M A Z É M 
Arrenda-se um, de 200 metros 

quadrados, nos baixos do Collegio 
Mondego, no Pateo da Inquisição. 

Para informações,Diamantino Di-
niz Ferreira. 

FARINHA 
LACTEA 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

COLCHOARIA C E N T R A L 
Jflão Chrisostomo dos Santos & C.' 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C Q i M S K A 

Armazéns de moveis k ferre e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrepa^se de qualquer encommenda de fe r -

ro ou madeira á escolha d a cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a prefer ncia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em aio^na e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visita? e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

P R F Ç O S M Ó D I C O S 

t o n d a c ç ã o gr«tulta ao» ãoi»|c |Hos, dentre dos limite» da 
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D R O G A R I A 
DE 

Silvério Ferreira da Costa 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimicos, 

drogas, tintas, perfumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). As melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, ligado, esf uago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 

H Y G I E N E S E X U A L 
Usem os ones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier) 
Pedir prospectos com instruções 

C E N T ^ o D A M O D A 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
( A i i t i - b l e n o r r a g i c a w ) 

•OO 

6 $ 9 5 0 
1 5 0 

Cada garrafa de Ilí» 
Caixa de ôo garra as 

» » SO » de meio litro . 
Cada garrafa de meio litro . . . . 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito gera l para Por tugal e colonias: 
229, Rua da Prata, 231 — Telephone 1:002 

PORTO: Antonio M. Ribeiro —R. de S. Miguel, 27-A 
COIMBRA: Rodrigues da Siha & C.a — R. Ferreira Borges, 36 
ÉVORA: Adriano Murteira 
BRAGA: Cruz & Sousa 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas da pelle 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti herpetiea. 

Caixa, ião reis; pelo correio, 140 

F E I T A T Q L 
(Injeção anti-blenorragica. 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

- FARMACIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

GRANDE ATELIER OE ALFálTARiâ 
F U N D I D O 12 JU 1898 

Dirigido pelo seu proprietário —J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz pai a al-

Vendas a retalho por preços sem competencia 
Enviam-se amostras francas de porte 

64, RUA FERREIRA BORGES, 68 — Coimbra — (Telephoneiií) 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos do Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobre tudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 165000 réis 
Testes, para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varln< a de Aveiro 

68, Kua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
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Hiposaliuas, bicarbooftadas, cálcicas, chloreladas-magnesiana' e litioad*s s 0 C j 0 capitalista OD em COmmandita 
I p A m i n n n » n A tv% t% «MA/IAIUA J T?_ _ _ i _ _ I Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

listas magnificas e multo conhecidas 
aguas s"o as únicas no paiz para a cura 
da LITHIASE, e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do EUTOMACiO, FI-
CADO, BMIGA, URETRA, ete.; facili-
tando a sahfda dos calealos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefrltlcas 

'âSS 

Precisa-se que disponha de 12 
contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

Deposito geral 
Roa do Coroo de Dens. 38—COIMBRA 

n 
leão 

— *T 

CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chlmlcas e mlcroblologloas 

Nogueira Lobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Consultas: ^ * m e í a d(* m a n h ã 
e as 4 horas da tarde 

P i ç a - s i o catalogo Ilustrado que se dá grát is 

Convlda-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S DOMÉSTI-
C O S . 

Professora 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. 

mm m mm t wm 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
• em 1884 • 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada.pela 

aba d'extensão 

Maqoinas para todas as indastrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

•xpoBições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concessionários em Portugal — ADCCOK «& C.* 

^uòUTfal em Ooi»})?» - Rua J?errfirg, Borges, i9, 

PIDRO DA SILVA PINHO C O I M A 
29, Raa do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s economicos 

Aguas do Barreiro (Beira Alta) 
— o u 

AGUAS OE SPA EUA PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dores dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C o n s u l t o r i o D e n t á r i o 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade em Paris 

Praça 8 de Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta O00 
Extração de cada denteou raiz 500 
Extracção com anesthesia . 10000 
Obturação 1,5500 
Aurificação 40000 
Limpeza de dentes . . . 10500 
Dentes artificiaes a 20500 e 40500 
Dentes de pivôt . . . . 80000 
Corôas de ouro . . . . 120000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 10000 
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HOBÃR 0 DOS C0IV1B0I0S 
Oetide 15 de Slaio de l»OU 

Partidas da estação de Coimbra A 
HANUA 

3.50 CCorreio) Pampilhosa, Porto, 
Beir a Alta até Guarda e ra-

mal da Figueira. 
5,5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 

e Louzã. 
6,42 ( Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,40 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
1'AKDG 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B, 
Alta e Paris. 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
4,1 fOmm'6«i>yPamp.,ramaidaFi-

gueira e Porto. 
4 fOmnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5.51 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTci -
res Vedras. 

7 (Sud.-Luxo) Alfar., Lisb., En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

HV1TE 
8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 

Alta até Mangualde. 
8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 

Alta até Mangualde. 
12,17 (Correio;Alfar.,Entronc.,Lisb. 

e Oeste. 

Chegada* á estação de Coimbra A 
MANHA 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,34 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B, 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

1AHDB 
12,51 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3,8 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
3.50 (Omnibus)Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B. 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 
n o i t e 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B* 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc a 
Fig. 

12,24 (Tramway) Fig. e Alfar, 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. o x, 

Alta. # 



ftifèeíór e p ropr i e t á r io 
Dr. Teixeira de Carvalho 

Redacção e atónislração — ARCO DO BISPO, 3 

Assignaluras Anno, 2 ^ 4 0 0 réis: semes-
tre, I$>200 réis; trimestre, 600 réis. Brazil e 
Africa, anno, 3 # 6 o o réis; semestre, 1 $ 8 0 0 
réis. Ilhas adjacentes, anno, 3 $ o o o réis; se-
mestre 1 #>5oo réis. 

Annuticios — Cada linha, 3o réis ; repetição 
20 réis. 

CompoRição e i m p r e m ã o 
Officina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA 

RESISTENCIA 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N.° 1:410 COIMBRA—Sexta-feira, 21 de maio de 1909 15." A N N O 

À lei monarchicã 
e a Republica 

De que nos queixamos? 
E ' necessário formular e res-

ponder á pergunta; porque ha quem 
accuse todos os dias o partido repu-
blicano de se queixar, quando, a se-
rem verdadeiras todas as suas pala-
vras, teria motivo para se alegrar por 
a monarchia e os seus processos 
estarem levando a nação por o ca-
minho da republica. 

Nada ha, na verdade, de mais pa-
radoxal na apparencia do que este 
protestar constante contra a existencia 
d 'um regimen, apresentando como 
motivo o de elle se furtar ao cum-
primento exacto da constituição. 

Se o partido republicano pugna 
tanto pela constituição do paiz, é por-
que entende, dizem elles, que o res-
peito d'ella pôde ter utilidade, e d'ahi 
inferem, com apparencia de bem 
deduzida conclusão, que os proprios 
republicanos com tão extranhavel 
respeito á carta estão mostrando que 
ella poderia, quando legalmente 
cumprida, dar satisfação ás necessi-
dades nacionaes. 

Ora os republicanos têem con-
demnado o constitucionalismo como 
uma inutilidade, ou antes como um 
crime nacional, de nada lhes pôde 
servir, por isso, nem a elles, nem á 
causa que_ defendem, o respeito das 
praxes e leis constitucionaes. 

Tão bello modo de argumentar 
nada prova, a não ser contra a mo-
narchia. 

O partido republicano, exigindo 
D cumprimento exacto da consti-
tuição, affirma apenas o seu respeito 
pela lei, e quer demonstrar que a si-
tuação do paiz se conservará irredu-
ctivel, fóra da fórma republicana, 
mesmo com o mais escrupuloso res-
peito da constituição monarchica. 
\ O partido republicano tem con-
eguido assim demonstrar a ialsida-
xe da veltia phrase portugueza que 
•ffirmava que o nosso paiz tinha leis 
•xcellentes e que o mal da sua ad-

ministração estava na falta do seu 
cumprimento. 
„ Foi, appoiando-se neste velho 
conceito popular, que o sr. João 
Franco conseguiu illudir muita von-
lade timida, muito ingénuo dos que 
imaginam poder ter cabal conh^ci-
Inento da marcha da administração 
publica, conservando-se atfastados da 
•vida politica para lhe não sentir a 
pcção corrosiva e que julgam fatal-
mente desorganisadora. 

Foi o cumprimento da lei que os 

Íepublicanos exigiram do sn João 
rranco, e o sr. João Franco que a 

pso se comprometteu, illudiu a sua 
promessa, creando leis execráveis 
para manter o respeito de uma cons-
tituição condemnavel e condemnada. 

Os republicanos não respeitam a 
constituição actual portugueza 

constituição, os republicanos preten-
dem apenas demonstrar, por provas 
praticas, de uma verdade flagrante, 
que a situação é insustentável para a 
monarchia, e que de vez se apode-
rou da consciência nacional a ideia 
republicana. 

Tem sido esta pratica uma ne-
cessidade ; porque de mais se tem 
dito que o constitucionalismo nunca 
tivera em Portugal uma execução 
verdadeira, que fôra apenas uma as-
piração de alguns espiritos generosos 
que o povo, por falta de instrucção, 
não podéra comprehender nem acom-
panhar. 

Só agora, dizia-se, o constitucio-
nalismo podia ser uma realidade; 
porque só agora com a dilusão da 
instrucção o povo podia comprehen-
der as suas vantagens; porque só 
agora elle poderia ser posto inteira-
mente em pratica. 

Era o constitucionalismo que o 
povo pedia, e os republicanos exi-
gindo o seu cumprimento mostravam 
não se afíãstar deste conceito. 

O povo, diziam os ourtos, não 
estava maduro ainda para a Repu-
blica 

Exigindo o respeito da constitui-
ção e provando a sua vacuidade, 
sua inutilidade para resolver a crise 
nacional, o partido republicano zelou 
o respeito pela lei e fez a demonstra-
ção mais cabal de que chegou a hora 
da Repybliça, 

O povo aprendeu assim pratica-
mente o pouco que vale o constitu-
cionalismo, e o menos que vale a mo 
narchia que o estabeleceu em nome 
da liberdade e da justiça, abusando 
da ingénua ie patriótica do povo por-
tuguez e que procurou sempre illu-
dir, para interesse seu, e prejuízo da 
nação a lei organica que proclamára 
sem fé nem convicção. 

Exigindo o respeito da lei, o par-
tido republicano proclamou mais uma 
vez a velha phrase de José Falcão: 
se a monarchia pode salvar o paiz, 
salve-o a monarchia. 

De mais sabia o dr. José Falcão 
que fóra da Republica, é insolúvel a 
questão nacional, que é uma crise 
intima, uma crise de regimen. 

De mais o sabíamos nós todos os 
que mais intimamente conhecíamos o 
regimen, o valor dos seus homens, a 
seriedade dos seus processos. 

Sabe-o também agora o povo, a 
que já não é possivel illudir, na sua 
ingenuidade antiga, com a facilidade 
de outros tempos. 

Quando exigem dos monarchi-
cos o exacto cumprimento da lei, os 
republicanos affirmam também o seu 
direito de a combater, de discutir o 
seu valor. 

E assim acabaram com a lenda 
do constitucionalismo salvador que 
se não c u m p r i a . . . 

E assim impozeram á consciên-
cia nacional a ideia republicana que 
nella se avigorou e lhe deu forças 

Aos republicanos 
A comissão encarregada de obter 

auxilio para o nosso correligionário 
Antonio José C. da Silva, ex-sargen-
to da revolta do Porto, que foi uma 
das victimas das numerosas prisões 
do malfadado governo de João Fran-
co, e que promoveu uma rifa em seu 

agudeza excepcional e excepcional-
mente subtil, e, como todos os ho-
mens modernos, um intimo ironista, 
procurando dar numa phrase a sug-
gestão de pensamentos múltiplos. 

Essa qualidade o prejudicou sem-
pre na opinião publica que, habituada 
a respeitar a futilidade corrente, nun-

Não podiam respeita-la mesmo, 
í Se a respeitassem, aonde iria o 

seu respeito pela Republica que apre-
sentam como a única fórma de go-
verno que possa tirar-nos da aílron-
tosa situação em que estamos peran-
te a opinião mundial? 

Exigindo o respeito absoluto pela 

' para a lucta suprema de que hade 
sahir vencedora a causa republicana. 

Relatorio 
Já foi apresentado na secretaria 

do ministério da guerra o relaiorio 
de inspecção passada ao regimento 
23 pelo commaudaute da brigada 
de infantaria. 

»» M M i u m u í o u urna i na, c m s e u _„ „ s j i l . . , 
beneficio, pois se acha gravemente C l p ? d e P e r

f
c e 5 e r o valor de quem se 

doente e tem numerosa família, faz ™ o u tant<> modelos consagra-
publico que tendo-se procedido ao 0S'A 
r n p 1 Assim passava por blagueur quem 

era, no seu meio, um raro espirito e 
um raro professor 

Condemnou sempre a vida de 
apparencias e explicava que vinha 
dar aula de esporas; porque os co-
legas podiam imaginar assim que 
elle andava sempre a cavallo, como 
elle gostaria; e porque, elle mesmo, 
ao olhar para as esporas, lhe pare-
cia ir mais depressa. 

Os outros que passavam emper-
tigados, com o collete de forças do 
formalismo universitário, sorriam 
tinham^o por doido. 

E elle ria-se a seu modo, e um 
dia que apparecia de capa e batina na 
arrematação d'um olival, comprou-o 
por o triplo do seu valor, explicando 
aos collegas que se não devia deixar 
cahir nunca o prestigio da Universi-
dade e das suas insígnias. 

E os collegas riam, e iam contar 
sem perceberem, para fazer rir, mais 
aquella do dr. José Braz. 

Deve ler sido feliz o bom e origi 
nal professor: foi sempre, como i 
quiz, um incomprehendido. 

Foiemquanto estudante, um apai 
xonado da sua classe, e folgava em 
citar que, em luctas do club acadé-
mico fôra escolhido muitas vezes, já 
depois de professor, coixío arbitro 
pelos estudantes. 

E commentava sorrindo: signal 
certo de que nesse tempo estudantes 
e lentes não andavam tão mal havi-
dos, ao que me d izem. . . Sabe algu-
ma co isa? . . . 

Eu nunca sabia n a d a . . . 
A sua morte surprehendeu-nos. 
Ainda ha pouco viera assistir a 

uma festa académica, misturando-se 
como costumava com os estudantes 
que ficavam surprehendidos, quando 
ao retirar-se, sabiam que era aquelle 
o professor que deixara tão funda im-
pressão do seu espirito na tradição 
académica. 

A' família enluctada os mais sen-
tidos pezames. 

Liga de Educação Nacional 
I . a conferencia de III. Poinsard 

VIMPmH 
sorteio, foram premiados os nume 
ros abaixo indicados, podendo os 
prémios serem reclamados no local 
indicado nas circulares. 

l .° premio, um alfinete de ouro 
para gravata, bilhete 485; 2.° pre-
mio, um relogio de aço com retratos 
dos deputados republicanos, bilhete 
259; 3.° um par de botões de ouro, 
bilhete 4:142; 4.° um retrato do dr. 
Antonio José d'Almeida, bilhete 1:629; 
5.°, 6.°, 7.° 8.°, 9.°, 10.°, 11.®, 12.° 
13.° e 14.° premio, com um retrato 
do saudoso escriptor Heliodoro Sal-
gado, a cada um dos seguintes n.' 
1:567,3:442,2:992,4:559,1:830,6:798, 
o:948, 7:557, 2:839 e 3:199 

A comissão aproveita a occasião 
para agradecer a todas as comissões 
e direcções dos centros republicanos 
de Lisboa e da província a quem se 
dirigiu e que já pagaram a impor-
tância dos bilhetes, assim como pede 
áquelles que ainda não pagaram a 
fineza de o fazerem o mais breve 
possivel, afim de fecharem as suas 
contas, e para ser publicada a rela-
ção das collectividades e correligio-
nários que concorreram para este 
acto de caridade e solidariedade com 
um infeliz correligionário. 

* -
Os nossos amigos que desejarem 

auxiliar este infeliz que, apesar de 
todas as perseguições, ainda nem um 
só momento abandonou as ideias 
republicanas, podem-o fazer directa-
mente, em seilos dentro de carta, 
vale do correio ou pessoalmente a 
Antonio José Carlos Silva, Calçada 
do Galvão, 99, ou Calçada da Memo-
ria, 12,— Lisboa. 

Nova escola 
A junta de parochia de Ribeira 

de Frades pediu á camara para esta 
solicitar a creação de uma escola | 
mixta de instrucção primaria. 

Dr. J o s é Braz 

Morreu em Setúbal este illus-
trado professor de direito da Uni-
versidade, um dos espiritos mais 

O que s e r á ? 

Conta-nos pessoa que nos merece v c i o i u a u c , uuu u u o C D U I U T O Lucua I . i . , • , 1 

originaes, e um dos maiores talen- o d a a consideração e respeito, que w f.nriac q c o n v t a o - i a i P Q o xroa ntn 
tos da sua geração académica 

Era um homem honrado, de inex-
tinguível bondade, despretencioso, 
de uma curiosidade intelligente, 
preoccupado de coisas de espirito 
até ao ultimo momento. 

Jubilou-se novo, quando mais 
havia a esperar do seu espirito, es-
condendo de todos o motivo intimo 
que o levara prematuramente a essa 
determinação, folgando de ver tomar 
como mais uma excentricidade sua 
o que era um acto da sua afíectivi-
dade familial, da rara sentimenta-
lidade que procurou encobrir sem-
pre com a apparencia de originali-
dade que á maioria se impunha co-
mo a sua qualidade dominante. 

Como professor era um estu-
dioso, um erudito raro, conhecendo 
bem a historia da Universidade e a 
do seu tempo. 

Folgava de estudar nas ferias, 
em que trabalhava livremente, sem 
Dreoccupações de ensino immediato 

0 seu ensino não era feito na imi-
tação dos livros estrangeiros adapta-
dos superficialmente; procurou dar-
he sempre caracter nacional, ten-

tando ensinar o que era propiio do 
seu paiz. 

Era uma intelligencia rara, de 

todas as sextas-feiras, vae, por ata-
lhos e caminhos escabrosos, a Anta-
nhol, o sr . padre Ramalho, do Semi-
nário, de combinação com o padre 
d'aquelle logar, fazer confissões den-
tro da egreja parochial d'aquella fre-
guesia. 

O facto, verdadeiramente extra-
ordinário, attendendo á occasião em 
que estamos, tem occasionado em to-
dos que ali o teem presenceadò, os 
mais energicos e severos commen-
tarios. 

O sr. padre Ramalho, se tem já 
idade bastante para ter juizo, não é 
todavia tão velho que por falta de 
memoria possa ter esquecido ao que 
se arrisca quem envereda por cami-
nhos tor tos . . . 

Foi dispensado do serviço o vigia 
municipal Ernesto Gomes Ferrão. 

Voto de sentimento 
A camara votou na sua sessão de 

hoje a insersão de um voto de senti-
mento, na sua acta, pela morte do 
sr. dr. Constantino que generosa-
mente beneficiou com uma dotação 
em vida o asylo de Cellas. 

Hontem á noite, na sala dos ca -
pellos, iniciou o illustre homem de 
sciencia a sua annunciada serie de 
conferencias, na presença d'um au-
ditorio numerosissimo e selecto, no 
qual se encontravam também muitas 
senhoras. 

Havia no ambiente da velha sala 
um não sei quê de novidade, de mo-
dernismo, de vida emfim, que muito 
contrastava com a tranquiilidade e 
o silencio a que a vemos votada 
quasi ininterruptamente. 

Depois das breves palavras com 
que o sr. Alexandre Cabral, reitor 
da Universidade, apresentou M. Poin-
sard ao auditorio, enaltecendo as 
suas qualidades como antigo pro-
fessor de sciencias politicas em P a -
ris, e como sociologo muito distin-
cto, levantou-se o illustre conferente, 
sendo recebido com uma calorosa 
salva de palmas. 

Começou por significar a todos a 
satisfação de se ver acolhido com 
tanto favor no seio da Universidade 
de Coimbra, tão conhecida, de tão 
justo renome, a cargo de auem têm 
estado ha muitos séculos a educação 
da juventude portugueza. 

Explica em seguida a razão por-
que, apezar dos seus modestos titulos, 
se encontra na Universidade de Coim-
bra, íallando sobre os assumptos, a 
que com paixão se dedica ha 30 an-
nos. 

Pertence a uma escola que ha an-
nos se fundou em França, com o fim 
de estudar os phenomenos sociaes 
qom um naethodo novo, verdadeiro, 
positivo e scientifico, liberto dos con-
ceitos metaphysicos que teem cara-
cterisado sempre os estudos sociaes. 
Da França irradiou uma forte cor-
rente, por todos os paizes cultos, en-
trando em Portugal, mercê da in-
fluencia que a sua escola tem exer-
cido junto de muitos espiritos. 

Foi assim que um grupo de pro-
fessores, appoiando-se na Liga de 
Educação Nacional resolveram con-
vidá-lo a vir fazer uma série de con-
ferencias nesta cidade, expondo o que 
o novo methodo e os seus trabalhos 
'he teem fornecido no estudo dos phe-
nomenos sociaes. 

O methodo é tudo numa sciencia, 
sem elle não ha progresso possivel 
e regular. 

Todas as sciencias teem progre-
dido nos últimos séculos porque, dei-
xando o empirismo por um lado e 
as locubrações metaphysicas pêlo 
outro, entraram no verdadeiro ca-
minho, organisando um methodo de 
trabalho inteiramente analogo ao das 
outras sciencias. 

A sociologia tem feito progressos 
entos porque lhe faltava o methodo 

d estudo. 
Tendo estudado sempre, pouco e 

mal no campo da o b s e r v a ç ã o m u i _ 
to no gabinete, cem especulações 
philosophicas, todos os sociologos 
cahiram no Systema artificiai, guia-
dos peJsâ considerações metaphysi-
CS.S. 

Acceitando o convite que lhe foi 
feito, entendeu que melhor não podia 
desempenhar-se do seu encargo, do 
que applicar a Portugal no limite do 
possivel, o methodo da nova Escola. 
Com tãl fim, percorreu quasi todas 
as províncias do paiz e devido á de-
dicação de muitos amigos poude fa-
zer um rápido inquérito e colher 
muitas informações, formando tudo 
um conjuncto de factos do maior in-
teresse. 

E' preciso dizer que Portugal 
apezar de ser um paiz da Europa, é 
quasi desconhecido lá fóra. Os que 
teem escripto sobre Portugal ou não 
teem visto, ou não teem comprehen-
dido. 

A sciencia nova, cujo m o i ^ f ^ 
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cujos resultados elle se propõe apre-
sentar foi fundada por um notável 
engenheiro francez Le Ray, que pe-
las próprias exigencias do seu mis-
ter foi obrigado a estudar e a obser-
var um grande numero d'operarios. 
Em breve notou o erro, geralmente 
commettido, de se considerar o ho-
mem como a cellula social, como o 
elemento mais simples da sociedade. 

Não pode ser o nomem porque no 
mesmo individuo não podem concor-
rer as tres condiçõas differemes de 
homem, mulher e creança, todas el-
las tão variadas, tanto phisiologica 
como socialmente. 

Le Play chegou á conclusão de 
que é afamilia a verdadeira molécula 
social, foi pela observação directa dos 
facios, e não pela metaphysica. E 
entre todas as famílias humanas, es-
colheu para começo dos seus estu-
dos a família operaria, porque ella 
é a menos complicada, d'observação 
muito mais fácil e reflecte com mais 
rapidez e fidelidade todas as influen-
cias exteriores. 

Le Play percorreu regiões diver-
síssimas em quasi todos os paizes 
do mundo e chegou pela analyse dos 
factos e pela comparação, a deter-
minar um methodo de estudo que 
permitte a exploração scientifica de 
certos grupos sociaes, os quaes pó 
dem reduzir-se a 3 typos funda-
mentaes. 

Mas a Sciencia Social não tem 
por fim, só a classificação d'uma da-
da formação social, mas ainda serve 
de adjuvante poderoso do progresso 
regular e methodico das sociedades, 
pois que ella tem conseguido deter-
minar um conjuncto de leis sociaes. 
muito numerosas e variadas, cujo 
império é tão rigoroso como o das 
leis physicas. 

O reconhecimento d'estas leis não 
é, entretanto, uma consagração do 
fatalismo. 

Estas leis não se impõem de tal 
modo, que d'ahi resulte a considera-
ção de que é inefiflcaz e inútil todo o 
esforço numano no sentido do pro-
gresso. 

A qualquer resta ainda a liberda-
de de escolher o império d'uma ou 
outra lei, coliocando-se nas devidas 
condições, em que a lei escolhida 
im era absolutamente. 

Todoá podem organisar, a sua vi-
da, a sua existencia, sob o império 
da lei que se lhes affigurar mais 
util ao desenvolvimento da socieda-
de. 

Varias condições determinam os 
typos sociaes fundamentaes que fo-
ram estabelecidos por Le Play. 

São ellas: o logar, o trabalho, a 
propriedade, a familia e a educação. 

Outros elementos como a religião, 
a fortuna, a vida publica nas suas 
diversasmodalidadasdeterminamum 
grande numero de sub-divisões e va-
riedades, em geral, fáceis de reco-
nhecer. 

A seguir desenvolveu largamente 
cada um destes elementos, citando 
exemplos diversos, e estudou o typo 
de familia chamada comunitária, que 
em certa epocha dominou a historia, 
e existe ainda hoje em extensas re-

friões, na Asia, Rússia, Áustria es-
ava, Alpes, Pyrineus, e na minus-

cula região de Barroso em Portu-
gal. 

Desenvolveu as características da 
familia communitaria, quasi sempre 
muito numerosa, muito disciplinada 
pelo effeito da tradicção que dá ao 
chefe um poder muito extenso, tendo 
como consequências a abdicação com-
pleta e inteira dos membros da fami-
lia, que são absolutamente despro-
vidos da mais pequena iniciativa. 

Desde que se quebre 0 laço tra-
dicional que dá cohesão á familia 
comunitaria, os diversos elementos 
desagregam-se, dispersam-se, cons-
tituindo uma verdadeira poeira hu-
mana. 

As populações assim desagrega-
das constituem o segundo typo. São 
essencialmente moveis, sujeitas a to-
das as influencias externas, seguin-
do facilmente os agitadores politicos, 
fáceis em se lançarem em aventuras 
diversas. 

Refere-se largamente á Turquia. 
Entre os desorganisados encon-

tram-se sempre excepções, homens 
de grande valor que se libertaram 
completamente das tradições da fa-
milia comunitaria, que assimilaram 
6 desenvolveram em si os elementos 
">ndamentaes do 3.° typo, que se ele-

*rç&sça}aiente, mas sem a inten*-

sidade necessaria, nem a persistên-
cia indispensável para que essas qua-
lidades se possam perpetuar na sua 
descendencia 

Ao terminar, o illustre conferente 
foi muito applaudido, que foi ouvido 
durante uma hora com a maior 
attenção e interesse. 

• 
Hoje e ámanhã, á mesma hora, e 

no mesmo local, M. Poinsard con-
tinuará a expôr o assumpto que 
hontem encetou, começando por de-
senvolver o chamado typo particu-
larista, que a sciencia social con-
sidera como o mais perfeito. 

Nova cooperativa 

Devido á iniciativa dos srs. Euze-
bio Tamagnini, Abilio de Andrade, 
Armando Leal Gonçalves, Luiz Ro-
sette, Augusto Gonçalves e Silva, 
João Sarmento, Luiz de Castro e Al-
meida, Manuel Miranda Cardoso, 
Francisco Alfena, Francisco da Cu-
nha Mattos, João Bastos, Justiniano 
da Fonseca, Gaspar Bastos dos San-
tos, David Carles Gavino, Francisco 
Manuel de Araujo Parreira Rocha e 
Joaquim Alves de Faria acaba de 
formar-se em Coimbra mais uma 
cooperativa — a dos caçadores. 

Destina-se a nova cooperativa 
que tem tido o acolhimento mais li-
songeiro, dentro e fóra de Coimbra 
a fornecer aos seus associados ar-
tigos de caça por preços economi-
cos, tendo assegurado já dos fabri-
cantes estrangeiros o apoio que lhes 
garante com grande abatimento nos 
preços correntes, compra e venda de 
artigos de caça. 

A seriedade dos corpos gerentes 
garante a mais seria administração 
e assim é de esperar que a nova 
cooperativa continue com o mesmo 
successo com que começa a desen-
volver-se e que mostra que a sua 
creação veiu satisfazer uma verda-
deira necessidade local. 

Para nós é sempre grato ter de 
noticiar a creação de uma coopera-
tiva, porque taes associações são 
verdadeiras escolas de administra-
bão publica, e ninguém pôde negar 
que é essa uma necessidade do nosso 
paiz. 

Em paizes, mesmo mais adean-
tados, as cooperativas têem-se feito 
sentir vantajosamente sobre a vida 
nacional, e ninguém ignora que a 
ellas se deve a democratisação e re-
volução profunda porque está pas-
sando o espirito allemão, cada dia 
mais affastado do imperialismo. 

Em Coimbra, as cooperativas de 
panificação, dos empregados públi-
cos, a da pharmacia das associações 
operarias tem tido vida desafogada, 
e as dificuldades, que teem appare-
cido, mais teem mostrado a conve-
niência que houve na sua creação e 
a sua acção educativa, habituando o 
povo a resolver rapidamente difficul-
dades de administração por fórma 
pratica salvaguardando interesses, 
creando a ordem, promovendo segu-
ramente o progresso futuro. 

E é esse todo o problema da admi-
nistração publica. 

A creação da nova cooperativa 
permitte aos associados ter forneci-
mento de primeira qualidade, garan-
tido pela competencia de homens de 
reconhecida honradez, conhecendo 
por longa pratica bem a especiali-
dade. 

O successo que tem tido, a fórma 
porque de começo foi logo recebida 
mostra que está assegurado o seu 
successo. 

Folgamos de o registar. 

Espanoamento 
Ontem, pela volta da meia noite, 

foi barbaramente espancado por 5 
indivíduos, o guarda nocturno de ser-
viço na Estrada da Beira, sr. Thomé 
Miranda, que foi hoje fazer exame 
medico ao posto de soccorros dos srs. 
drs. Cruz Amante, Luiz Rosette e 
Leal Gonçalves. 

Dos aggressores já estão presos 
tres. 

O sr. dr. Ribeiro de Vasconcellos 
pediu á camara para utilisar na ca-
nalisação dos esgotos em Santa Clara 
algumas manilhas ultimamente reti-
radas do matadouro. 

A camara mandou informar a res-
pectiva repartição* 

MOVIMENTO REPUBLICANO 
Centro Republicano de Santa Clara 

Reuniram, como noticiámos, na 
segunda-feira, pelas 9 horas da noi-
te, os socios do Centro Republicano 
de Santa Clara. 

O fim da sessão, á qual presidiu 
o nosso illustre correligionário sr. 
Guilherme d'Albuquerque, secreta-
riado pelos srs. Alfonso Rasteiro e 
José Maria Ritto, um dos vogaes mais 
votados que occupou o logar de 2 0 

secretario, vago pela ausência do sr. 
Guilhermino Dias da Conceição, era 
assentar na attitude que o Centro de-
via tomar sobre um manifesto que, 
subrepticiamente, foi distribuído na 
sexta-feira para sabbado passados 
naquelle importante bairro, e cuja 
doutrina, verdadeiramente condem-
navel, sobre a realização da procis-
são aos entrevados que ali teve logar 
no domingo, era attribuida ao Cen-
tro pelos reaccionários d'aqueila fre-
guesia. 

Exposto, pois, pelo sr. presidente 
á assembleia, que se achava nume-
merosamente concorrida, esse fim, 
o sr. Guilherme d'Albuquerque fa-
lando sobre esse manifesto, leu á as-
sembleia o artigo que em seguida 
iria publicar na Resistencia, e que 
nós adeante publicamos, terminando 
por declarar que todos quantos fos-
sem falar sobre o manifesto, o po-
diam fazer sim energicamente, mas 
com a correcção e serenidade que ti-
nha sido sempre a norma do partido 
republicano. 

O primeiro a usar da palavra foi 
o nosso amigo e dedicado correligio-
nário sr. Francisco Maria da Fon-
seca, que começou por dizer que de-
fendia conscienciosamente o mani-
festo, e defendia o, pela razão de co-
nhecer a força bem visível dos reac-
cionários d'aquella freguezia, os seus 
actos e os seus processos hypocritas 
e revoltantes, terminando por accres-
centar, entrecortado pelos risos de 
toda a assembleia, que, se se che-
gasse a conhecer o auctor do mani-
festo, era de opinião se lhe fizesse a 
manifestação de sympathia que me-
recia acto tão justo e apropositado. 

Pediu em seguida a palavra o ci-
dadão Mário Pio, que, declarando-se 
abertamente contra o manifesto e 
contra a sua redacção, o achava to-
davia inspirado na justiça e na ver-
dade. A procissão fôra, dizia o ma-
nifesto e era verdade, uma provoca-
ção insólita e revoltante aos liberaes 
que alli se estão affirmando, dia a 
dia, altivamente, pela Liberdade e 
pela Justiça, pela Verdade e pela 
Razão, mas a toda a luz, sujeitando 
os seus actos á discussão publica, 
sempre longe de manejos baixos de 
propaganda condemnavel.como eram 
os da reacção. Prova com argumen-
tos e factos que apresenta á assem-
bleia, referindo-se ás cartas de con-
vite para a procissão que foram en-
viadas pelo correio, a alguns repu-
blicanos mais em evidencia naquelle 
laborioso bairro, que tal facto cons-
titua no seu espirito, como, certa-
mente, no de todos que alli estão, 
prova manifesta de provocação. 

Termina, propondo para que o 
artigo, que ha pouco fôra lido pelo 
sr. presidente, não só se publique na 
Resistencia, mas sim, também, em 
manifesto, distribuido profusamente 
por aquella freguesia, para que as 
pessoas que foram affrontadas com 
o manifesto anterior, e cuia doutri-
na e publicação attribuiram ao Cen-
tro, vissem e lessem, também, ago-
ra, clara e altivamente, sem subter-
fúgios de especie alguma, a sua des-
afronta. 

Fizeram ainda uso da palavra, 
repudiando e condemnando o mani-
festo, os cidadãos Nicolau da Silva, 
que, referindo-se ás palavras do sr. 
Mário Pio, lhes deu a sua plena ap-
provação, e na parte referente ás 
cartas, disse ter também recebido 
uma, e achava-se, por muitas razões, 
bastante melindrado e offendido com 
o seu recebimento; dr. Antonio Pires 
da Rocha, que leu uma cartá conde-
mnatoria sobre o manifesto do sr. 
Francisco Duarte; Theodolindo Trin-
dade, Antonio Martins, AugustoMon-

i teiro, José da Costa Leite Braga e 
Antonio Maria da Conceição. 

Por fim, foi posta á votação a pro-
posta de Mário Pio, sobre se o artigo 
se publicaria em manifesto pela fre-
guezia, sendo approvadapor maioria. 

Foram, não ha duvida, duas ho-
ra? da di?ou??ã0 acalor?d? e aditada, 

mas não deixando por isso de correr 
sempre na devida ordem e precisa 
harmonia, com o reclama em tudo e 
em todos a disciplina do partido re-
publicano. 

Centro Mocidade Republicana Dr. Malva do Valle 

Deve reunir no proximo domingo, 
pelas 12 horas do dia, no Centro Re-
publicano Dr. José Falcão, a assem-
bleia geral deste centro, para tractar 
de assumptos da maxima urgência e 
necessidade para o mesmo centro. 

A assembleia funccionará com 
qualquer numero de socios. 

Ao sr . inspector da I a circumsciipoão escolar 

Na escola do sexo feminino de 
Maçãs de D Maria, do concelho de 
Alvaiazere, do circulo de Leiria, es-
tão dando factos anormaes que im-
mensamente prejudicam a população 
escolar que a frequenta, encommo-
dam a professora e desrespeitam a 
lei. E' o caso seguinte: Ha annos a 
junta de parochia, da presidencia do 
rev.° Santhiago, já fallecido, adqui-
riu uma casa com um grande terreno 
adjacente para nella e suas depen-
dencias se installar a escola e desse 
terreno, se tirar uma porção para um 
jardim ou cerca de recreio para as 
alumnas, ficando o resto para praça 
publica. Durante algum tempo os 
feirantes que ali iam mercadejar res-
peitaram um pouco a professora e a 
familia, que tem residencia no mes-
mo edifício, mas dentro em breve essa 
pequeníssima capa de verniz per-
deu-se e começaram a fazer das pa-
redes da escola urinoes escandalosos 
que, além de imoraes, eram e são 
pestilentos, pois é impossível viver-
se a dentro daquellas paredes com 
taes exhalações. 

O quintal, jardim ou cerca nunca 
se fez como se infere do que fica dito, 
mas o que é mais revoltante é que a 
junta de parochia actual, esquecendo 
que a casa foi comprada exclusiva-
mente para a escola, arrende as suas 
dependencias, que bastante falta fa-
zem á professora e alumnas, permit-
tindo que nellas, que são paredes 
meias com as salas d'aula, se abra 
uma taberna 1 

Ao sr. inspector, pedimos que 
mande indagar e cumprir a lei aos 
que dispõem abusivamente d'um es-
tabelecimento official para nelle se 
abrir uma baiuca. Ao sr. inspector 
pedimos, pois, as providencias que 
o caso exige e com a urgência que 
o seu zelo de bom funccionario ache 
necessaria para lhes lembrar o § I o 

do art.° 37 do Regulamento de 19 de 
Setembro de 1902. 

A s. ex a nos dirigimos conscios 
de que fará luz e justiça nesta ques-
tão de direitos postergados e de ata-
que á moral e á lei. 

Lioenoeatura 

O sr. dr. João Emilio Raposo de 
Magalhães, que hoje fez acto de li-
cenceado, teve, na continuação não 
interrompida dos seus triumphos 
universitários, a classificação de 20 
valores, a mais alta que pôde dar a 
Universidade. 

Ao sr. dr. Magalhães e a seu ex-
tremoso pae, cordeaes parabéns. 

Teatro 
Boa noval 
Nos dias 26, 27, 28 e 29 teremos 

no Teatro Príncipe Real quatro ré-
citas dadas pela companhia de ope-
ra que tanto successo tem tido no 
Coliseu dos Recreios ide Lisboa. 

As operas que se cantarão são a 
Bohème, Hernâni, Tosca e Favorita. 

A assignatura tem tido um êxito 
excepcional, o que admira, sobre tudo 
depois da serie das ultimas récitas 
que tem sido fartamente concorridas. 

No primeiro dia se esgotaram os 
camarotes de frente, e estão vendi-
das já muitas frisas, cadeiras e fau-
teuils, em assignatura para todas as 
récitas. 

Explica-se o facto pela raridade 
de espectáculos de opera em Coim-
bra, e pelo successo que a compa-
nhia tem tido em Lisboa, mesmo 
quando ainda aberto o teatro de S. 
Carlos. 

Explica-se também pela satura-
ção dos cenimatographos que nos fa-
zem andar todas as noites do pólo 
para o Equador em grandes cami-
nhadas de instrucçâo e recreio... 

DESAFFRONTA 
Mais uma vez temos de reclamar 

a justiça que nos negam sistemati-
camente, tomando o partido repu-
blicano nesta freguesia, como uma 
caterva de homens intolerantes e rai-
vosos, sem consciência do papel que 
teem a desempenhar nesta hora da 
crise para a Patria que amamos e 
procuramos defender. 

Não nos anima outro desejo que 
não seja aquella bem natural vonta-
de de fazer justiça aos adversarios 
offendidos, quando realmente exista 
razão de offensa, para que no-la fa-
çam também, e de fazer ainda um 
pouco de luz num caso ignóbil de 
que o partido não pôde ser respon-
sável 

Começaremos, pois, por declarar 
que o partido republicano, consti-
tuído nesta freguesia como determi-
na a lei organica. não perfilha de 
modo algum o manifesto que ultima-
mente foi distribuido, á sucapa, a 
proposito da procissão do viatico que 
se realizou no domingo passado. 

E não o perfilha, porque sempre 
repugnou á nossa consciência de 
homens honestos, a deslealdade no 
combate, a verrina de mistura com 
o insulto, a violência de braço dado 
com a calunia. 

Aquelles que bem entendem as 
coisas, que antes de se pronuncia-
rem sobre determinado facto o ana-
lisam á luz clara da razão, sabem 
muito bem que o partido republicano 
nada mais pôde e deve exigir dos 
seus membros, do que a convicção 
absoluta das ideias que defende, e 
que para elle são sagradas, porque 
são as ideias que hão de unir as so-
ciedades no mesmo amplexo de Li-
berdade, de Egualdade e de Fra-
ternidade. 

O partido republicano nada tem, 
nada pôde ter com as crenças reli-
giosas de cada um. 

Vencedor, na lucta que fatalmente 
se ha de travar, elle terá de fazer a 
separação da Igreja do Estado, para 
assim garantir a todos a liberdade 
de pensamento, permittindo e tole-
rando todos os cultos dentro dos tem-
plos proprios, não subsidiando á cus-
ta do erário publico, para o qual to-
dos contribuímos, nenhuma das con-
fissões religiosas. 

Por isso, o partido republicano 
nada tinha que vêr com a procissão 
que se realizou no domingo, muito 
embora reconhecesse que esse facto 
não teve outro fim senão o de provo-
car o espirito liberal que dia a dia sô 
vae affirmando neste oairro, que ha 
muito despertou para commungarç 
nos ideaes sublimes da Democracia» 

Se nós tivessemos a certeza queí( 
no espirito do reverendo prior desta 
freguezia, não imperara senão o de-
sejo de levar palavras de conforto a 
de resignação áquelles dos seus pa-j 
rochianos que ha muito gemem no 
leito da agonia, irremediavelmente 
perdidos para si e para os seus, nes 
se caso, á parte essa exibição inutih 
do cortejo procissional, não lhe fal-
taria o nosso louvor. 

O partido republicano nesta fre^! 

guezia não applaude quem escreveu ; 
esse manifesto grosseiro que para 
ahi circulou, porque não está costu-
mado a seguir uma politica mesqui-p 
nha, de odios e de vinganças. Esta^ 
politica de campanario, deixa-a para1" 
aquelles que nos tiraram a casa on-^ 
de funcciona a nossa escola, desfal-5' 
cando d'esta maneira os rendimen-
tos da Ordem de que são irmãos v 
mesarios. 

Protestando publicamente Contra^ • 
esse manifesto sórdido e contra <r* 
seu auctor, o partido republicana \ 
deve lealmente declarar que não o 
movem odios pessoaes de especie al- ' 
guma, nem tão pouco publica est6 
manifesto para dar satisfações a quem 
lh'as não merece, pela maneira des-
leal como nos ataca e nos diffama. 

Santa Clara, 17 de maio de 1909.j. 
— O Centro Republicano de Santa 
Clara. % 

Tracção eleotrica "5, 
O advogado da camara sr. dr 

Chaves enviou á camara, na quali 
dade de seu representante, o acordai* 
feito oom o representante da com-
panhia carris de ferro de Coimbra»* 
pela qual esta cede á camara a con-
cessão que esta lhe dera da tracção 
electrica pela quantia de 6.000:00a, 
réis. 
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Aos nossos assinantes da província 
A t o d o s o s n o s s o s est l iuados 

ass lgnantes a q u e m es tamos en-
viando rec ibos de cobrança, pe-
d imos a fineza d e satisfazer a 
sua importancia, o que reconhe-
cidamente agradecemos , logo 
que lhes sejam apresentados , a 
fim de n ã o sobrecarregar a ad-
ministração d o n o s s o jornal em 
mais despezas . 

Aque l l e s que vivam fora da 
area da respect iva e s tação pos-
tal e q u e não possam alli man-
dar pagar, podem envlar-nos a 
importancia da asslgnatura em 
estampilhas. 

Na Pampilhosa 
Foi dia alegre de festa o de do-

mingo passado, para o Grémio Ins-
trucção e Recreio, da Pampilhosa do 
Botão, a sociedade que ali fez cons-
truir o moderno teatro comprehen-
dendo e satisfazendo uma necessi-
dade d'aquella pittoresca localidade. 

Era o dia de dupla festa, pois que 
não só se realisava naquella noite o 
espectáculo a favor dos sobreviven-
tes de Salvaterra, como se reunia 
para a approvação de contas e elei-
ção de novos corpos gerentes a as-
sembleia geral d'aquelle grémio. 

Realisou-se a assembleia geral, 
que foi muito concorrida, antes do 
espectáculo, sendo approvados o re-
torio e contas, e nomeados para a 
nova direcção, como effectivos, os 
srs. Francisco Bastos Mourão, João 
Climaco Baptista, João Teixeira Lo-
pes e Joaquim Cruz. 

Inauguraram-sesolemnemente, a 
seguir, no salão do teatro, os retra-
tos dos srs. Joaquim Teixeira Lopes 
e dr. João Borges, fundadores já fal-
lecidos e sempre na memoria de to-
dos. 

0 espectáculo correu, sempre num 
bello desempenho, e na maior anima-
ção. 

0 elegante teatro, tão alegre de 
côr, brilhantemente decorado, esta-
va completamente cheio, pois havia 
timbrado em manifestar a sua cari-
dade a população do concelho, assis-
tindo a camara municipal e o sr. ad -
ministrador do concelho. 

Cumpriu-se á risca o programma, 
e foram justamente applaudidos os 
amadores, o grupo dramatico de bom-
beiros voluntários de Coimbra que, 
sob a direcção do sr. Marques Ri-
beiro representou O bombeiro e a 
opereta em um acto Simão Simões 
Companhia. 

Todos os amadores, que genero-
samente haviam tomado parte neste 
espectáculo se houveram por fórma 

3* Folhetim da RESISTENCIA 

A GUERRA PENINSULAR 

Em Coimbra 
No commentario feito aos docu-

mentos publicados já, fizemos notar 
como, apezar do experimentado pa-
triotismo dos portuguezes, se tornára 
difficil o conseguir que alguém acei-
tasse os logares de depositários que 
a administração militar tornára for-
çados. 

São da mesma ordem, dispensau-
do por isso commentarios novos, os 
documentos que achamos archivados 
nos livros da camara de Coimbra e 
que hoje publicamos: 

Vereação de 18 de Agosto de 1810 

Aos 18 de Agosto de 1810 annos 
em esta cidade de Coimbra e casa da 
camara d'esta cidade, em acto de 
vereação, sendo nesta presidente o 
vereador mais velho neste acto An-
onio Caetano de Sousa e Oliveira, 
íom os mais vereadores e procura-
dor geral e mestres procuradores da 
^anta dos Vinte e Quatro do Povo, 

'jndo partes e deferindo a seus 
^ cimentos. 

Nestà vereação foi presente a re-
resentaçãuque fez Marcos José Gon-

çalo depositado eleito das pratas d'es-
a cormrca qut n a fórma das ordens 
te de«m remeter á casa da moeda; 
) viso geu rt^ufcrimeptQ, e doeu* 

a merecer os applausos que ouviram 
durante toda aquella alegre noite 

Espera realisar-se muito breve-
mente o segundo espectáculo que o 
Grémio Instrucção e Recreio destina 
ainda a soccorrer as victimas pobres 
dos terramotos do Ribatejo e que se-
rá, como este, uma alegre festa de 
caridade, um bello acto de genero-
sidade e philantropia. 

Jardim-escola João de Deus 
Esta bella instituição que o Or-

pheon académico está levando a cabo 
tirou dos benefícios realizados em 
seu favor a importante verba que 
consta das contas que a seguir pu-
blicamos : 

DESPEZA 

Commissão ao cobra-
dor 

Pension Hotel . . . 
Hotel Camões. 
Hotel «Duas Nações» 
Expediente. . . . 
Caminho de ferro. 
Hotel Suisso . 
Hotel das Nações. 
Nota de caminho de 

ferro e hotel apre-
sentada pelo secre-
tario do Orfeon. 

Guardaroupa . 
Cabelleireiro . 
Gratificações . 
Colyseu — cedencia . 
Sellos 

Recebido da Empreza 
do Colyseu: 

26 camarotes de i.a a 
io$ooo . . . . 

19 camarotes de 2 / a 
6 $ 0 0 0 

12 senhas de camarote 
a i$ooo . . . . 

1 i3o fauteuils a 1 jjooo 
69 galerias numeradas 

a 800 
24 galerias de 2." a 600 
12 galerias sem n.° a 

5oo 
243 gerais reservados 

a 3oo 
20'4 8erais. 
5O2 logares marcados 

a 2 0 0 
1 camarote de 2.a. 
2 camarotes de i.a . 
Cobrança feita pela 

Associação: 
19 camarotes de i." a 

io#>ioo . . . . 
t3 camarotes de 2." a 

6 $ i o o 
76 fauteuils a i$020 . 
2 fauteuils a 1 $020 . 
1 camarote de i.« . 
í camarote de 2.' . 
2 fauteuils a 1 $020 . 
Balanço 

i o f o o o 
4$74° 

45$68o 
4 8 $ O O O 

3 $ 6 0 0 
534$340 

9 2 $ 5 2 0 
44$ooo 

42$63o 
2 $ 4 0 0 
5 $ 0 0 0 

3o$ooo 
Soofooo 

5I720 

I:368$Õ3O 

K206$370 

2 6 O $ O O O 

114SJ000 

12$000 
1:13o$ooo 

5 5 $ 2 0 0 
14$400 

6$ooo 

7 2 $ q 
4 0 2 $ 8 0 0 

I I2$400 
6 $ i o o 
20$200 

191$900 

7 9 $ 3 O O 

77$520 
2 $ 0 4 0 

I O $ I O O 

6 $ i o o 
2^040 

Saldo enviado á Com-
missão de Coimbra 

a : 5 7 5 $ o o o 2 : 5 J 5 $ o o o 

1:2061370 

0 ensino artistico nos lyceus 
0 lyceu de Coimbra está dando 

um salutar exemplo, chamando a at 
tenção dos alumnos para os proble-
mas da historia da arte e tentando 

mento que com elle juntou dos quaes 
se prova que está legitimamente em-
baraçado oara exercer o dito empre-
go, já por doente, já por ser deposi-
tário das sizas dobradas e das sone-
gadas, e dos efíeitos da real preben-
da, por isso unanimemente delibera-
ram que ficasse aliviado do referido 
emprego e em seu logar nomeárão 
a Joaquim de Freitas, negociante na 
Cal;ada, por ser reputado homem 
hábil e abonado e mandárão que 
d'esta eleição se fizessem as partici-
pações competentes. 

Nesta mesma vereação foi pre-
sente a representação que fez José 
Dias de Miranda, thesoureiro eleito 
do cofre dos dinheiros públicos que 
se manda crear nesta cidade para 
delle se fazerem os fornecimentos 
para o exercito; e isto, digo, para o 
exercito p o r . , . de quatro de Agosto 
do corrente anno da real junta da 
Direcção dos provimentos do bocca 
e, visto o que alegou em seu reque-
rimento, e constando agora que se 
acha empregado em outro ministé-
rio qual o de thesoureiro da Pre-
benda por nomeação do almoxarife, 
e por não ser justo que se carreguem 
mais com outro ónus; perque, de 
contrario, não poderia desempenhar 
a um e outro exactamente, por isso 
houverão por bem exclui-lo e em 
seu logar nomearão a Francisco Pe-
reira negociante da rua da Calçada 
per ser notoriamente conhecido por 
homem hábil e muito capaz de de-
?effifeqhar a dita ooupaçio <Je the-

assim remediar esta lacuna da edu-
cação nacional. 

Temos dado aqui já noticia das 
excursões feitas em annos anteriores 
aos museus e monumentos tanto de 
Coimbra como distantes, louvando 
como merecem taes esforços. 

0 sr. dr. Sanches da Gama que 
este anno levou já os seus discípulos 
á Sé Velha e ahi se demorou ensi-
nando-lhes os problemas artísticos 
que suggére a admiração deste mo-
numento, fará com vários professo-
res e estudantes do lyceu, no proxi-
mo domingo, uma excursão ao antigo 
mosteiro da Batalha. 

São para louvar sempre taes es-
forços feitos fóra do critério e das 
preocupações habituaes dos educa 
dores nacionaes. 

O sr. dr. Sanches da Gama affir-
ma assim mais uma vez a sua indi-
vidualidade, o seu desejo, sempre 
manifesto, de ensinar e de fazer pro-
gredir o ensino. 

Não seremos nós que lhe regatea-
remos o applauso. 

Bem haja. 

A camara resolveu representar 
ao governo para que a quantia de 
2:863(51000 réis, saldo que ficou da 
verba votada para o aterro da Ave-
nida Navarro, fosse applicada á ja r -
dinagem da mesma avenida, que este 
anno deve ficar completa. 

A camara faz referencia elogiosa 
á representação que a este respeito 
lhe foi feita por alguns municipes, e 
encarece a importancia da obra. 

E x c u r s ã o artística 

No proximo domingo, os alumnos 
das officinas de marcenaria e serra-
lheria da Escola Brotero irão a Lor-
vão em excursão de estudo. 

Foi a excursão da iniciativa dos 
alumnos que folgamos ver, tão novos 
ainda, na esteira dos mais velhos que 
tanto tem honrado e levantado o ope 
rariado coimbrão pelo seu exemplo 
e pelo seu trabalho. 

Acompanha a excursão João Ma-
chado. 

Em Lorvão, além dos cadeiraes 
bem conhecidos, terão os moços ar 
tistas que ver obra menos gabada 
mas não de menos valor, as escul-
pturas do orgão em que nos parece 
ver a mesma influencia artística do 
baixo relevo do tympano do museu 
de historia natural da Universidade. 

As figuras dos meninos são de 
excellente desenho e execução. 

As grades do côro, os tumulos das 
santas e a estatua gothica da Senhora 
da Vida mereceriam por si só a ex-
cursão. 

E merece-o também a paisagem: 
Santo Antonio, Espinhaço de Cão, 
Roxo, Dianteiro, e os pinhaes porque 
vae indo o pittoresco caminho até ao 

soureiro e também por constar que 
actualmente se acha desembaraçado 
sem ónus algum publico, e man-
dárão se fizessem as competentes 
participações. 

E por esta fórma houverão por 
findo este acto e assignárão Domin-
gos de Macedo e Freitas o escrevi. 

Souza e Oliveira Saraiva Faria 
p r o cor Q al 

An.t0 Lopes Ribr.0 Mister da Meza. 
Lourenço Gonçalves Mister da Me-

za. 

Vereação de 23 de Agosto de 1810 

Aos vinte e trez dias do mez de 
Agosto de mil e outo centos e dez an-
nos em casa da camara desta cidade, 
em acto de vereação extraordinaria, 
presidindo o sr. José Joaquim de Fa 
ria, vereador pelo corpo académico, 
mais velho neste acto, com os mais 
adjuntos, procurador geral e mesté-
res procuradores da Junta do Povo, 
ouvindo partes e deferindo a seus re-
querimentos &a. 

Neste acto foi apresentada a de-
precada do meretissimo dr. correge-
dor desta comarca, com officio ou 
carta na mesma . . . . dr. Juiz de Fó-
ra da villa de Montemor encarrega-
do dos transportes na via militar de 
Celorico datado de vinte e dous do 
corrente e a deprecada de vinte e 
tres para effeito de se apromptarem 
tados os carros da jurisdição deste 
^eoíido que (Jeveai «ser apresentados 

moinho e a descida para o vale, ao 
fundo do qual se esconde a velha 
construcção, hoje desmantellada e a 
cahir, e outr'ora tão cheia da ociosi-
dade da velha fidalguia, dos galan-
teios de dia na grade, e das aventu-
ras de noite na cerca em q u e . . . em 
que se passavam coisas que é diffi-
cil explicar a gente nova, e que o sr . 
Sousa Viterbo historiou com muita 
erudição, para regalo de gente ve-
lha, cóm vontade de dizer mal. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no merca-

do desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 680 réis o alqueire; milho 

branco, 560; milho amarello, 530; 
feijão branco, 750; feijão vermelho, 
720; rajado, 560; frade, 560; cen-
teio, 400; cevada, 380; grão de bico, 
560 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 2$ 150 a 20200 réis, o de-
calitro. 

A NNUJSCIOS 

L O T E M ! 
DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 REIS 

Extracção a 9 de junho de 1909 

Bi lhe te s a . . . 4 0 $ 0 0 0 réis 
Vigés imos a . . 8 £ 0 0 0 réis 

A thesouraria da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tancia e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pa-
gamento ou outros valores de prom-
pta cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros aesconta-se 3 % de 
commissão. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 3 de maio de 1909. 

O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

A R M A Z É M 
Arrenda-se um, de 200 metros 

quadrados, nos baixos do Collegio 
Mondego, no Pateo da Inquisição. 

Para informações,Diamantino Di 
niz Ferreira. 

no Porto de . . . . no termo de tres 
dias a contar na data da mesma de-
precada e juntamente todas as caval-
gaduras desta jurisdição para serem 
apresentados nesta ciuade e seja de-
precada depois de ser cumprida pelo 
presidente deste Senado e em conse-
quência e execução delle mandam 
que se passem as necessarias ordens 
para seu devido cumprimento e, sen-
do immediatamente passadas, e cha-
mados os officiaes de justiça, escri-
vães, tabeliães, inquiridores e juizes, 
e escrivães de burros para se empre-
garem nesta diligencia e fazerem a 
intimação das referidas ordens, achá-
rão uma grande parte delles já em-
pregados na mesma diligencia por 
ordem do mesmo meretissimo dr. 
Corregedor expedida ás villas e con-
tas da camara e aos que se achavam 
promptos se distribuíram as compe-
tentes ordens que logo se deram a 
sua immediata execução. 

Para melhor effeito das diligen-
cias deliberárão se deprecasse por 
carta de officio ao meretissimo capi-
tão mór deste districto ou quem . . . 
possa auxiliar a presente diligencia: 
e por esta forma houveram por findo 
este auto . . . . Domingos de Macedo 
escrevi. 

Faria Faria, Pro.cor G.*1 

An.t0 Lopes Ribr.0, Mister da 
Meza. 

Lourenço Gonçalves, Mister da 
Meza. 

Vereação de 2o de Agosto de 1810 

Aos vinte e cinco de Agosto de 

Estabelecimento 
Hydrologico de Pedras Salgadas 

A mais rica estancia do paiz 
ABRIU NO DIA 20 DE MAIO 

Assistência medica, pharmacia, 
n o v o es tabe lec imento balnear 
comple to , s o b e r b o parque, di-
ver t imentos ao ar l ivre, casi-
no , e s tação te legrapho-postal , 
etc . 

Aguas alcalinas, gazosas, lithi-
cas, arsenicaes e ferruginosas, úteis 
na gotta, manifestações de arthritis-
mo, diabete, affecções de figado, es-
tomago, intestinos, rins, bexiga, der -
matoses e muitos outros padecimen-
tos, como o provam innumeros at-
testados das maiores notabliidades 
do reino e estrangeiro. 

Excellentes hotéis, propriedade da 
Companhia: Grande Hotel, Hotel do 
Norte e Real Hotel Avellames, todos 
elles muito ampliados. — Caminho 
de ferro até Pedras Salgadas. 

Nascentes exploradas: Penedo, D. 
Fernando, Gruta Maria Pia, Grande 
Alcalina, José Julio Rodrigues e Pe-
nedo Novo. 

Fonte D. Fernando: muito gazo-
sa e bicarbonatada sódica, natural, 
é excellente agua de mesa. 

Encontram-se á venda as aguas 
de todas as nascentes de Pedras Sal-
gadas, nos hotéis, restaurantes, dro-
garias e pharmacias e em todas as 
casas de primeira ordem. 

Esclarecimentos no escriptorio e 
deposito da Companhia, rua da Can-
cella Velha, 29 a 31 — Porto. 

Depositários em Lisboa —J. R. 
Vasconcellos & C.a, largo de Santo 
Antonio da Sé, 5, 1.°. 

P. S. — Sendo a Companhia pro-
prietária dos melhores hotéis d'esta 
formosa estancia, resolveu só per-
mittir o goso dos seus parques aos 
hospedes dos seus hotéis. 

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua F e r -
reira Borges— Casa Innocencia. 

Papeis de forrar casas 
Francezes , ing lezes e a l lemaes 

Ultimas novidades 
Amostras á disposição de quem as requisitar 

2 - RUA VISCOINDE DA LUZ - 6 

YENDEM-SE 2 banheiras de 
mármore e 1 fil-
tro de cantaria. 

Nesta redacção se diz. 

1810 annos, em camara, p r e s i d i d o 
o vereador mais velho neste acto An-
tonio de Sousa e Oliveira e mais 
vereadores e procurador geral e mis-
teres procuradores da Junta dos Vin-
te e Quatro do Povo &c.\ 

Nesta vereação foi apresentado» 
um requerimento de Francisco Pe -
reira, negociante em que represen-
tou os justos motivos que nelle con-
corriam para ser excuso de tesourei-
ro do cofre do dinheiro applicada 
para o fornecimento do exercito á 
vista do qual o escrivão do referido 
encargo nomeou a Manuel José de 
F reitas, negociante abonado de cre-
dito publico e conhecida capacidade 
a quem se fará a competente parti-
cipação, registando-se o mencionado 
requerimento no fim d'este auto e a s -
sinarão. 

Domingos de Macedo escrevi. 
Souza Olivr.® Saraiva Faria Pro.e<* 

An.t0 Lopes Ribr.0 Mister da Meza 
Lourenço Gonçalves Mister da 

Meza. 

A difficuldade provinha das exi-
gências cada vez maiores da admi-
nistração militar e do cansaço que 
se apossára de todos que tinham ima-
ginado que a guerra acabaria rapi-
damente e que a viam prolongar-se 
sem uma Victoria definitiva durante 
tanto tempo. 

(Continua.) T.C. 
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C E N T w n D A M O D 4 HYGIENE SEXUAL 
Usiidi o s ones p rese rva t ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier) 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 

( A n t i - b l e n o r r a g l c a t i j 

GRANDE ATELIER OE ALFAITÀRIA 
', F U N D A D O EM 1 8 9 8 = 

Dirigido pelo seu proprietário —J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paii 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz pai a a l 
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc la 
Enviam-se amos t ras f r ancas de por te 

Fer idas antigas, impingens , 
e czema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -herpe t ica . 

Caixa, 130 re is ; peio correio, 140 
8 0 0 

I ã o 
(Injeção an t i -b lenor rag ica 

Infalivel no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

64) RUA FERREIRA BORGES<j<? — Coimbra — (Telephone 112) 

Aguas do Barreiro (Beira Alta) 
— ou 

| § g | g | L AGUAS DE SPA E M PORTUGAL 
" ^ ^ H M f f l W i Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial. 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, MHSRÍ Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos. 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 

< li' i ,1 > Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

^ r w ^ m í D e p o s i t o e m C o i m b r a : Largo da Sotta — ( T e l e p h o n e 177) 
^ S g ^ E f c g w W j w f o / (Baixos do Hotel Avenida) 

Deposito — FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de l a z e n d a s nac ionaes e e s t range iras 
C o l e t e s d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 165000 réis 
T e s t e s , para ec l e s iás t i cos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, s u s p e n s ó r i o s , co lar inhos e muitos outros artigos 

Especialidade em vartnc s d e A v e i r o 

68, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Deide 15 de Maio de ÍOOU 

Partidas da estação de Coimbra A 
H i N U i 

3.50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e r a -
mal da Figueira. 

5.15 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,40 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10.49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
VABDE 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris . 

I,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3.16 (Omnibus) Pamp., ramal da F i -

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
4,1 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5.51 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste e Tor-
res Vedras. 

7 (Sud.-Luxo) Alfar., Lisb., En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

NOITE 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

12,47 (Correio)Alfar., Entronc.,Lisb. 
e Oeste. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
H A N U l 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,34 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes- l 

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 

Alta e Vizeu. 
II,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

I A B D E 
12,51 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 CTramway) Porto e Pamp. 
3,8 (Omnibus) Miranda e Louzâ. 
3.50 (Omnibus)Lisb., Entronc. e 

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, P a m p . , / > ' 

Alta e Paris. '/ 
NOIVE 

8,38 (Omnibus) Lisb., En^onc., 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entroic. e 

12,24 (Tramway) Fig. e Alfai 
12,45 (Correio) fttfto, Pamp e B, 

Alt». 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade em Paris 

P r a ç a 8 d e Maio —COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta oOO 
Extração de cada dente ou raiz 500 
Extracção com anesthesia . 10000 
Obturação . . . . . . 10500 
Auriticação 40000 
Limpeza de dentes . . . 10500 
Dentes artificiaes a 20500 e 40500 
Dentes de pivôt . . . . 80000 
Corôas de ouro . . . . 120000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 10000 

Uttiu^aliuas, bicarbundadas, cálcicas, chloretadas-magn siana 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u l t o conhec idas 
aguas sj£o as únicas n o paiz para a cura ^ 
da L l f i í l A i E , e ef icac íss imas n o Irala-
m e n t o das d o e n ç a s d o p i O l U C i D , 1 1 - / ^ 
« A D O , BEXICJA, U R E T R A , e t e . ; faclil- / yl C 
tando a sahida d o s calcalos e areias, mltl- j 
gando rap idamente as cól icas nefr l t l cas \ js j T 

Deposito geral 

Rua do Corpo de Deus. 38 

aquinas Singer para coser Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grá t i s 

Convida-se o publ ico a visitar as 
n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s es t i los , t a e s 
c o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
« mesma que serve para toda a elas-
•e de T R A B A L H O S DOMÉSTI-
COS. 

Maquinas para todas as indastrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artisticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m Portugal — ADCCOIá á C." 

-<a e » Ootobra—Rua Ferreiro, Borges, ÍQ, 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto , em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 — — — — — 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Ria do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
oonstrução e por 

P r e ç o s e c o n o m l c o s 

MAQUINA SECRETARIA 
•m que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 



*«r e proprietário 
.xeira de Carvalho 

ARCO DO BISPO, 

eis — Anno, 2$>400 réis; semes-
lilllJMfc réis; trimestre, 600 réis. Brazil e 

$>6oa réis; semestre, i$>8oo 
jacentes, anno, 3vf>ooo réis; se-
1 réis-

IB.WCIC» — Cada linha, 3o réis ; r e p e t i d o 
fi 

' ' ^omponiçf io e imprei«a« 
Oílicina typographica M. Reis Gomes — GOIMBRA 

« M L 
1 1 V | f > " n o ' 3 

; Vis adjací 
| | F < J p a > 5 o o ré 
i[ • 1 Anãos — 1 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

nacional 
O comicio que ontem iniciou a 

r *ie dos que o Directorio do partido 
v ->ublicano resolveu promover por 

lo o paiz, agitando a opinião pu-
contra o tratado do Transwaal, 

s uma parada das forças republica-
is que mostrou mais uma vez, elo-
tentemente, quão funda é a demo-
tisação do nosso paiz. 

IJ Para que, porém, fazer comicios? 
£, o indicará a efervescencia da opi-

• BIO que é necessário lançar mãos de 
'.• >5is energicos meios de protesto? 

L Não será ridículo lazer esforços 
jiteis por se saber, antecipadamente, 

qut* o caso é julgado, depois de len-
tamente premeditado? 

Não será este gesto do partido 
republicano, como o do bom D. Qui-
xote, quebrando lanças contra moi-
nhos de vento que continuarão no 
seu giro? 

Para que agitar a opinião publi-
ca, se essa agitação é esteril? 

Não sabemos nós que a ideia re-
publicana foi adoptada de vez, e de-
finitivamente, pelo povo portuguez, 
que ella o domina, que só ella o apai-
xona ? 

Que necessidade pode haver de 
comicios públicos? Não será chegada 
a hora da revolução? 

São estas as perguntas que por 
lodos os lados se ouve fazer e que 
nem sempre teem a resposta que de-
ve dar-se-lhe. 

A ninguém surprehendeu a atti-
tude do povo de Lisboa, a concor-
rência enorme ao comicio, a vibra-
ção patriótica sentida que dominava 
lodos os peitos e que explodia a ca-
da uma das bellas aposlrophes com 
que os oradores flagellavam o regi-
men numa condemnação infamante. 

A ninguém surprehendeu, mas 
não fôra para causar uuia surpreza 
que o comicio se fizera; porque to-
dos sabem, mesmo os inimigos polí-
ticos que o partido republicano é o 
único capaz de, no nosso paiz, levan-
tar a opinião, o único em que o po-
vo tem confiança. 

O comicio íoi feito para protes-
tar, porque é necessário, em nome 
da dignidade nacional, lavrar um 
protesto solemne contra actos da 
mais reconhecida e incontestável de-
lapidação do patrimonio nacional. 

Não era contra a illegalidade do 
acto que o publico protestava, não 
era contra a violação da constituição 
fundamental do paiz que se erguiam 
iodas aquellas vozes. 

São factos julgados, deixaram de 
apaixonar a opinião publica. 

Contra o que se protestava e 
com rara energia, era contra a per-
da da integridade nacional. N ã era a 
violação da constituição que apaixo-
nava o publico, era sim a tentativa 
da expoliação com a agravante de 
procurar furtar-se o acto á discussão 
do paiz. 

E esse protesto era necessário 
dentro e íóra do paiz. 

Só elle poderia mostrar-nos co-
povo livre com vontade de vi-

pleno regimen de oídem e 
^ í&so, depois de feita a mais ver-

gonhosa liquidação d'um regimen que 
acaba torpemente, em quebra frau-
dulenta. 

Era necessário gritar por fórma 
a abafar a voz da imprensa merce-
nária que para uso do estrangeiro ex-
portava a nota ignominiosa de [que 
o monstruoso tratado não conseguia 
levantar contra elle a opinião publi-
ca, e que só artificialmente, por uma 
manobra, politica, se conseguia a^ap-
parente agitação que era irritação 
passageira sem foros de movimen-
to nacional e patriotico. 

E é necessário que o que ontem 
fez com tão nobre altivez o publico 
de Lisboa, seja ámanhã feito por to-
das as povoações por fórma a ver-
se no estranjeiro que não somos um 
povo de escravos sem energia e que 
na consciência nacional se erguem 
todos as protestos. 

E' necessário para honra da na-
ção; pede-o a dignidade de cada um. 

Engana-se quem imagina que o 
estranjeiro nos não conhece. 

Esta ignorancia do estranjeiro é 
phrase feita que perdeu o valor. 

O estrangeiro olha-nos porque a 
nossa existencia como povo livre 
vem, desde o século passado, sendo 
posta em discussão, com uma perti-
nácia irritante que mostra as ambi-
ções mundiaes que se agitam em vol-
ta de nós. 

A • obra de^dcsorganisàçãcr mo-
narchica tem sido ajudada por alguns 
na esperança de eníraquecer o ini-
migo que querem subjugar. 

O partido republicano na sua 
obra de protesto nada mais fará do 
que mostrar quão alheado anda da 
monarchia o povo portuguez que 
tão calumniado tem sido, e que ao 
lado da monarchia gafa, a arquejar, 
nojenta e crapulosa, no ultimo ester-
tor, ha um povo, cheio de abnegação, 
de civismo, de dedicação patriótica, 
tendo atravessado a mais atormenta-
da vida, sem perder a força, a vita-
lidade, a individualidade que, ha tan-
tos séculos, lhe tem garantido um 
logar honroso no congresso das na-
ções. 

Portugal não morreu. 
Protesta cheio de vida, num mo-

vimento nobre de dignidade. 
O que morreu, o que arqueja 

sobre o solo sem forças, na ultima 
agonia, é a monarchia. 

Dr. Aloisio Pinho 

Falleceu na sua casa de Coimbra 
o abastado proprietário sr. dr. Aloi-
sio de Pinho, sogro do sr. dr. Da-
niel Pedroso Baptista, contador em 
Soure. 

Vivia, ha muitos annos, retirado, 
quasi sem sair de casa na convi-
vência apenas da filha estremecida, 
de seu genro e poucos e raros ami-

os, rodeado de velhas coisas que 
e fallavam do passado e que fol-

gava de mostrar a uma ou outra pes-
soa. 

Vivia na cidade, isolado na sua 
grande casa, como se estivesse numa 
quinta, em pleno campo. 

Era um espirito caritativo, es-
condendo porém o bem que fazia 
com o mesmo cuidado com que se 
affastava da convivência geral. 

Por isso era de poucos conhecido 
o seu espirito esmoller. 

Sentidos pezames á familia en-
luctada. 

Creches 

O sarau da creche realisado em 
1 de Maio de 1909 deu para esta be-
nemerita associação tíma importante 
verba, como se pôde ver das contas 
que gostosamente publicamos: 

Bilhetes de fauteuils, cadei-
ras e balcões 376:000 

Camarotes 510:000 
Donativo do sr. conde de 

Lucena 10:000 
Idem do sr. dr. Antonio Ja-

cob Júnior 2:000 
Idem da empreza do teatro 20:000 
Idem dos bombeiros munici-

pais 1:400 
Idem'do sr. dr. Augusto Bar-

bosa 1:220 

920:620 
Despeza 354:065 

Liquido 566:555 

. Na receita de fauteuils e cadei-
ras está incluída a venda dos que a 
direcção da Creche antecipadamente 
teve auctorisação para a fazer pela 
cedencia dos srs. dr. Luiz Rosette, 
dr. Armando Gonçalves, Adriano 
Lucas, Augusto Bizarro e redacções 
da Resistencia e Revolta. 

As contas podem ser examinadas 
na séde da Creche. 

Anteriormente ao sarau recebeu 
a Creche os seguintes donativos: 

Do sr. dr. Aloysio de Pinho, 2:000 
réis ; do sr. Joaquim A. de Carvalho 
e Santos, 5:000 réis ; de D. Josephina 
Gavicho, 5:000 réis ; d^ uma anony-
ma (ha annos) 6 lenç<>es e 6 vesti-
dos e do sr . divAsagM»*? íterl»osa 12 
metros de fianella. 

Folgamos por ter de mais uma 
vez louvar os esforços da benemerita 
direcção e das pessoas que tão gene-
rosamente a coadjuvaram. 

Augusto Veiga 

Em companhia de um dos seus 
filhos está em Coimbra este nosso 
patrício, director e proprietário do 
nosso collega Gazeta da Figueira. 

Lyoeu 

Os alumnos do 6.° e 7.° annos 
(sciencias) foram ontem, domingo, 
em excursão de estudo ás minas da 
Mizarella. 

Fizeram a excursão em barco, 
saindo á uma hora da tarde, reco-
lhendo a Coimbra perto das 7 horas. 

Eram acompanhados pelo sr. dr. 
Pessoa que organisou e dirigiu a ex-
cursão com verdadeiro espirito scien-
tifico, numa bella orientação pedagó-
gica. 

Para a Batalha tinha partido no 
sabbado outro grupo de estudantes 
sob a direcção do sr. dr. Sanches da 
Gama que, ha annos, vem tentando 
preencher uma lacuna lastimavel do 
nosso ensino secundário, dando aos 
seus alumnos noções de historia de 
arte, chamando-lhes a attenção para 
os nossos monumentos e expolio ar 
tistico, numa via inexplorada da 
nossa educação infelizmente até ago-
ra bem alheada do estudo dos pro-
blemas de ensino artisíico. 

Fazia gosto ver a alegria de qual-
quer dos grupos á partida, sem aquel-
la nossa conhecida animação acadé-
mica, a dos gritos altos e dos gestos 

J a chamar a attenção para a mocida-
de que passa inquieta, os homens de 
ámanhã e toda a gasta rethorica na-
cional. . . 

Estas excursões, além do seu re-
sultado immediato, têm o de apertar 
os laços de confraternidade acadé-
mica, que bem inutilmente se tem 
procurado estreitar com tunas de va-
ria especie, na orientação educativa 

com que por esse paiz se formam 
philarmonicas e grupos theatraes 
com largo reclamo e encomios ga-
rantidos de toda a imprensa que se 
présa. 

No nosso paiz, em que os estu-
dantes se não ligam senão para se 
divertir, em que todos levam da sua 
vida académica a saudade da hora 
em que o prazer, nem sempre da 
melhor qualidade, os reuniu, estas 
excursões scientificas, ligando os 
estudantes em missões de estudo, 
apresentando-o alegremente, longe 
da atmosphera das aulas e da preo-
cupação do livro e do exame, mos-
trando a utilidade immediata do que 
muitos julgam, mesmo ao acabar a 
sua carreira, como perfeitamente es-
teril e inútil, representam um verda-
deiro serviço, ao ensino que muito 
prazer temos em applaudir. 

Esta orientação nova do profes-
sorado secundário irá também refle-
ctir-se no ensino universitário, aju-
dando os esforços que os professores 
fazem por melhorar o ensino pratico 
e que tinham a luctar com a resis-
tencia que a elles offereciam os alum-
nos para quem era nova a preocu-
pação dos trabalhos práticos e que a 
elles procuravam furtar-se com ex-
pedientes cuja historia é conhecida. 

Se alguns professores conseguiam 
o ensino nos laboratorios por os es-
tudantes se não poderem furtar á 
inspecção de trabalhos práticos pre-
viamente marcados, os que tinham 
de fazer os seus trabalhos no campo, 
viam em grande parte inutilisados 
os seus esforços, porque os alumnos 
procuravam converter ra excursão 
scientifica em excursão de prazer 
estranho ao estudo, e assim, só em 
raios, se via desabrochar e desen-
volver o senso pratico que tanta fal-
ta tem feito sempre á educação na-
cional. 

Os esforços feitos pela faculdade 
de philosophia e de medicina foram 
sempre em grande parte prejudica-
dos pela instrucção secundaria offi-
cial, ,feita longe de preoccupações 
praticas, sem museus, sem appare-
lhos scientificos, sem laboratorios. 

Ha annos que assistimos, no ly-
ceu de Coimbra, a esta modificação 
radical no sentido pratico que dia a 
dia se vae affirmando em excursões 
mais numerosas e repetidas, prévia-
mente estudadas e organizadas com 
verdadeiro espirito.scientifico, prepa-
rando assim os alumnos para a ins-
trucção superior dentro das preoc-
cupações que nella devem dominar. 

Por isso registamos com muito 
prazer o que a tal respeito chega a 
nosso conhecimento. 

Linha férrea da Louzã 

A receita d'esta linha desde ja-
neiro até 13 do corrente (19 sema-
nas) foi de 8.067)51000 reis, assim dis-
tribuída: 

Passageiros, 4 920)5000 reis; 
Recovagens, 536)1000 reis; 
Mercadorias, 2.611)51000 reis. 
Houve uma differença para me-

nos do que em egual período do an-
no passado, de 87)51000 reis. 

Realisa-se hoje, no Teatro Prín-
cipe Real o beneficio da orchestra que 
tem tocado este anno nas récitas do 
cinematographo. 

É enchente segura. 
Abrilhantará o espectáculo, como 

é de uso dizer-se, Alfredo d'Albu-
querque, o actor-imitador que espí-
ritos da mais feroz intransigência 
monarchica chamam o rei da garga-
lhapa, e que vem, nesta recita, mui-
to amavelmente, fazer a sua despe-
dida ao publico de Coimbra, antes da 
sua partida para o Brazil que está 
para breve. 

Tocará no salão do teatro a phi-
larmonica Boa-União. 

15.° A N N O 

Liga de Educação Nacional 
COMISSÃO DE ESTUDOS S0GIAES 

Conferencias de M. Poinsard 

Por motivos independentes da 
nossa vontade, não nos foi possível 
dedicar á redacção do extracto da pri-
meira conferencia de M. Poinsard 
todo o tempo preciso, para podermos 
informar os nossos leitores com a lar - . 
gueza condigna com os esforços do 
distincto conferente. Limitámo-nos 
a indicar muito rapida e succinta-
mente o queTíoi essa conferencia por 
tantos títulos notável neste meio de 
Coimbra. 

A estreiteza do tempo de que dis-
pomos obrigou-nos a enumerar sim-
plesmente alguns pontos que, por 
interessantes, mereciam mais ampla 
informação. 

Assim, por exemplo, a apreciação 
critica, feita por M. Poinsard aos 
recentes acontecimentos da Turquia, 
pedia que nos demorássemos um 
pouco mais, o que hoje fazemos, co-
mo addenda ao nosso extracto de 
sexta-feira. 

Explanou, M. Poinsard, o estado 
social que durante muito tempo ca-
racterisou a velha potencia dos Bal-
kans, onde ainda hoje se notam os 
restos da extensa diífusão do com-
munitarismo. Com esta população 
communitaria deu-se, o que se tem 
dado em muitas outras regiões-, entrou 
numa phase notável de desagregação. 

E esses elementos pulverisados, 
quebrado o^tr^i-Hm^lfajjg.de fami 
liã, 'lançaram-se muitos delies na 
corrente das ideias dominantes no 
Occidente, para onde vieram em 
grande numero educar-se e instruir-
se. 

O regresso á patria d'esses ele-
mentos, d'anno em anno, cada vez 
mais numerosos, teve como conse-
quência a organisação recente do mo-
vimento dos jovens turcos, que por 
meio d'uma revolução sangrenta pre-
tendem impor á Turquia novas ins-
tituições. 

Segundo M. Poinsard, porém, es-
te movimento está destinado a não 
prevalecer ou a não dar os resulta-
dos que d'elle esperam os jovens tur-
cos, porque elle não corresponde á 
aspiração da grande maioria dos seus 
compatriotas. 

A população do vasto império ot-
tomano não soube ainda desenvolver 
em si as qualidades indispensáveis 
ao seu progredimento, E os jovens 
turcos lançando-se num movimento 
revolucionário, em vez de dirigirem 
todos os esforços no sentido d'uma 
educação regular e methodica do po-
vo, transformando a sua vida priva-
da, nada de estável e duradouro con-
seguirão obter. 

Outra passagem interessante da 
conferencia, e que pelas razões ex-
postas não poude ser conveniente*-
mejate desenvolvida, é a que se re-
fere á dependencia estreita entre a 
vida publica e a vida privada, esta 
determinando aquella em todas as 
modalidades. A vida publica não é 
senão uma consequência da vida 
privada Quando esta é altamente 
organisada, a vida publica apresen-
ta-se em idênticas condições. 

Muitas outras passagens se pres-
tavam ainda a largos desenvolvi-
mentos, mas nunca foi nossa inten-
ção dar na integra as conferencias 
de M. Poinsard, cujo original nos foi 
impossível obter visto que o distinr 
cto sociologo falia d'improviso, e não 
escreve d'antemão, o que se propõe 
dizer. 

O nosso fim é dar aos leitores, 
que não têm podido ouvir M. Pois-
sard, um pallido resumo, quasi só o 
esqueleto das suas notáveis conferen-
cias, procurando impersonalisar o 
mais possível os extractos que pu-. 
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blicamos, como medida de correcção 
que a nós proprios devemos. 

Esta imparcialidade, em que te-
mos sido e seremos sempre escrupu-
losos, não significa que quem escreve 
estas linhas, ou ainda a redacção da 
Resistencia, não tenha por discutí-
veis algumas affirmações de M. Poin-
sard, e por incompletos alguns dos 
seus conselhos de regeneração. 

Continuando a nossa tarefa de 
pura e simples informação, damos a 
seguir o extracto da 

2* conferencia 

Sobre a província do Algarve 
disse que havia ali predominância 
sobretudo de pequena propriedade e 
media, sendo raros os grandes pro-
prietários e estes mesmos ou viviam 
ausentes ou se viviam nas suas ter-
ras não as exploravam directamen-
te, davam-nas de renda a pequenos 
proprietários ou mesmo a pessoas 
sem propriedade alguma. 

Factos analogos se dão na« Bei-
ras, no Douro e no Minho. Tem mo-
nographias de famílias destas pro-
víncias que provam haver nas clas-
ses operarias uma falta de recursos 
que as colloca visinhas da miséria: 
a mais pequena doença ou falta de 
trabalho desequilibra o seu orçamen-
to. Nenhum divertimento, nenhuma 
distracção lhes é permittida por fal-
ta de tempo oa por absoluta carên-
cia de recursos. 

Comparou Portugal a um fructo 
cujo caroço seria constituído pelo 
Alemtejo e Extremadura; a carne as 
outras províncias e a casca pelas re-
giões montanhosas. 

As regiões arborisadas com gran-
de parte do Algarve produzem um 
typo social muito conhecido e que é 
caracterisado essencialmente pela es-
tagnação, indolência, desamor ao 
trabalho e imprevidência. 

Este typo resulta do pequeno es-
forço necessário para viver nas re-
giões das arvores fructiferas, de sim-
ples colheita, onde a natureza pro-
tege mais o homem do que este se 
protege a si mesmo. 

Analysa por fim, rapidamente, o 
problema da emigração. 

Ha uma emigração temporária 
fnas Beirais paira* ÃUemtejo e*uma 

emigração geral no paiz para o ex-
trangeiro. 

Esta emigração é actualmente um 
bem porque traz á nação grossos ca-
pitaes todos os annos, mas pode tor-
nar-se um mal d'um instante para 
o outro porque uma circumstancia 
accidental pode impedir esses capi-
taes de virem para o paiz. 

Um grande numero de emigran-
tes não conseguem fazer fortuna e 
voltam ao paiz miseráveis ou mor-
rem sem constituírem colonos úteis. 
O remedio á emigração consistiria 
em desenvolver o trabalho nacional 
que retives&e na metropole os braços 
e as actividades, forças que vâo para 
fóra do paiz e se pódem tornar inú-
teis em virtude d'um accidente qual-
quer. 

Ha muito a fazer na agricultura. 
O Algarve que é um paraíso, quasi 
nâo exporta coisa alguma. Os fru-
ctos são abundantes mas poucos para 
constituírem uma exportação em 
grande escala. 

As flores são quasi desconheci-
das. Lisboa importa flores de Nice, 
podendo abastecer-se largamente do 
Algarve. 

3.* conferencia 

Agricultura — Nas regiões de que 
hoje me occuparei, Alemtejo e Ex-
tremadura, apezar de differenças 
sensíveis, a agricultura encontra- se 
fundamentalmente num estado seme-
lhante, e é agradavel constatar que 
as suas condições são bem melhores 
que nas outras regiões. 

Ahi se mantém ainda, a grande 
propriedade, certamente porque a 
natureza especial do solo, que pela 
sua composição e seccura pronun-
ciada durante a maior parte do anno, 
é d'uma agricultura difficil de fraca 
producção, não tem permittido uma 
lâo vasta diffusâo dos pequenos pro-
prietários. As difficulaades de cul-
tura não permittem uma subdivisão 
rapida da terra. E' de facto o que 
ee tem observado apoz a extincção 
das ordens religiosas. 

O estado da agricultura nestas 
regiões está hoje em via de modifi-
cação sensível como adeante mostra-
remos, mas durante muito tempo os 
grandes proprietário? pão sç c h u -

param da direcção dos trabalhos agrí-
colas, deixando-os entregues a feito-
res ou simples rendeiros, que entre-
teem o systema rotineiro de cultura, 
não dedicando ao seu mister o inte-
resse e as qualidades de progresso 
que só os proprios donos podem fazer 
com efficacia e persistência. 

Assim, se vê grandes extensões 
de terrenos improductivos servindo 
simplesmente para a creação de car-
neiros. 

Alguns extrangeiros que têm vi-
sitado Portugal, têm affirmado, que 
sobretudo o Alemtejo ó um vasto de-
serto, coberto de areia e bosques. 

Sim, no Alemtejo ha grandes a r -
voredos, mas arvoredos sujeitos a 
certas regras de cultura e de explo-
ração, e que se tornaram numa das 
suas maiores riquezas, o que sob o 
ponto de vista economico e social é 
bem differente. 

Apezar das condições especialís-
simas do solo, a agricultura tem po-
dido progredir por vários motivos. 

1.® Porque foi acertado e feliz o 
grande desenvolvimento dado á cul-
tura do sobreiro e exploração da cor-
tiça, 

2.° Porque a chamada lei artifi-
cial dos cereaes, protegendo forte-
mente os productos nacionaes teem 
permittido que estes dêem um lucro 
regular ainda que pequeno. 

3.° Porque se tem dado um des-
envolvimento muito considerável á 
cultura das arvores de fructo e so-
bretudo da oliveira e da vinha. 

A sua pequena productividade fa-
cilitou aacquisição, muitas vezes gra-
tuita, outras vezes por aforamento, 
de algumas terras por simoles cam-
ponezes, que apesar de tudo se têm 
conseguido manter. Por tal motivo 
se encontra a estranha mistura de 
enormes propriedades e dos peque-
nos casaes, mistura quasi única na 
Europa. 

A influencia d'estes pequenos 
proprietários mostra-se verdadeira-
mente notável, porque se nota um 
movimento ascensional muito inte-
ressante. 

Dedicam -se extremamente aos 
seus trabalhos agrícolas, trabalham 
muitissimo; mas infelizmente não 
possuindo os capitaes indispensá-
veis á exploração das suas terras, 
dependem muito dos ricos e por-
tanto vivem á mercê dos valores 
das colheitas. 

Ao lado d'esta cathegoria de pe-
quenos proprietários, ha ainda um 
grupo numeroso de medianos pro-
prietários, quasi sempre antigos 
commerciantas que, tendo alcançado 
alguma fortuna, adquiriram terras 
e desenvolveram largamente a sua 
exploração. 

Este phenomeno, pouco conheci-
do, acha-o M. Poissard muito inte-
ressante, sendo-lhe muito agradavel 
poder registal-o. 

Estes medianos proprietários sâo 
egualmente muito trabalhadores, do-
tados de grande iniciativa; mas suc-
cumbem algumas vezes em face das 
difficuldades grandes que lhe advém 
da natureza especial do solo. 

Entre os grandes proprietários, 
poucos flcam ligados á terra, cum-
prindo a sua missão, pondo de lado 
uma parte dos lucros, como capita! 
disponível, destinado a melhorar e 
fazer progredir as suas explorações 
agrícolas. 

Em resumo a situação é pouco 
favorável por todos os motivos ex-
postos, e ainda porque estas pro-
víncias estão verdadeiramente aban-
donadas pelo poder central. 

Sem vias de communicação, nem 
sequer possuem estradas que tal 
nome mereçam, porque em regra só 
se encontram caminhos maus, em 
miserável estado de conservação. 

Estas populações, longe dos cen-
tros, não tem podido alcançar rela-
ções; e sem ellas não pódem vender 
os seus productos. 

E sem vender, nâo pódem pro-
gredir. 

Seria preciso modificar a grande 
aridez do solo, mas não pedindo ao 
Estado que dificilmente o fará. 

A irrigação é possível pela con-
juncção de esforços dos grandes pro-
prietários, pelos recursos dos muni-
cípios interessados, juntos dos quaes 
a justa influencia dos ricos mais e f i -
cazmente se podem exercer. 

A falta de capital é o grande óbice 
para os medianos e pequenos pro-
prietários, que o não podem obter a 
mepos da 8 p o r cento, o que 4 uma 

verdadeira usura. E por isso é diffi-
cil melhorar a situação geral. 

(Continua.) 

Nota.— Como não nos foi possí-
vel assistir á segunda conferencia, 
pedimos a um nosso amigo e dis-
tincto professor da Universidade, o 
obsequio de escrever o que a sua 
memoria tivesse retido. 

Por tal motivo, visto que o amigo 
a quem recorremos, não tinha to-
mado apontamentos alguns, o ex-
tracto, que publicamos, é necessa-
riamente curto e incompleto. 

Defeza e propaganda de Coimbra 

Trabalha-se activpmente por que 
se realise o mais depressa possível 
o comicio publico em que deve apre-
sentar os seus trabalhos a commis-
são encarregada de organisar a So-
ciedade da Defeza e Propaganda de 
Coimbra, trabalhos que, ha muito, 
estão concluídos mas que tem sido 
necessário addiar por motivos diver-
sos e bem conhecidos de todos. 

Nascida a ideia num comicio, 
nelle ficou determinado que em ou-
tro se discutisse o projecto de esta-
tutos. 

Foi este elaborado, nas ferias le-
ctivas do fim do verão passado pelo 
sr. dr. Fernandes Costa, e discutido 
pela commissão durante o inverno 
passado, em sessões consecutivas 
de que demos, ao tempo, desenvol-
vida noticia. 

E' esse projecto que, depois de 
remodelações que soffreu nas ses-
sões da respectiva commissão, deve 
ser agora sujeito á aprecição do pu-
blico. 

Do comicio deve naturalmente 
sahir a commissão administrativa 
que tomara sobre si o encargo de 
gerir a sociedade até á approvação 
dos estatutos que não pôde soffrer 
demora e as eleições dos corpos ge-
rentes que se lhe seguirão. 

Ha toda a conveniência em rea-
lisar o comicio antes do dia 15 do 
proximo mez, porque d'essadata por 
deante o serviço dos actos e a sa-
hida da população para thermas e 
praias difficultará o tomar-se qual-
quer resolução, ou fazer-se qual-
quer trabalho proveitoso. 

E' necessário que a inscripção 
dos socios seja numerosa, que se 
façam representar todas as classes 
por fórma a garantir todos os inte-
resses. e a dar ás reclamações e 
trabalhos da sociedade o caracter de 
manifestação collectiva da cidade 
que devem ter, e em que estará a 
sua força. 

E' uma bella iniciativa que fol-
gamos de ver coroada dos melhores 
resultados, como o pede o interesse 
da cidade. 

«0 Revolucionário» 

Com este titulo acaba o nosso 
correligionário sr. José Antonio Fe-
lix de publicar um ordinário dedi-
cado ao nosso amigo dr. Affonso 
Costa. 

O passo-ordinário tem uma capa 
illustrada, em que a figura da Repu-
blica cobre com as dobras da ban-
deira portugueza, num gesto que ao 
mesmo tempo estende uma palma de 
triumphador, o medalhão com o re-
trato de Affonso Costa. 

A partitura para banda custa 
apenas 500 réis e vende-se em casa 
do auctor. em Villa Franca Xira, 
Avenida Pedro Victor, 11-2.°. 

Agradecemos a offerta. 

Vianna da Motta 

Este insigne pianista é esperado 
nesta cidade na próxima semana, 
onde fará ouvir o seu prodigioso pia-
no num concerto, por deferencia ao 
pedido de um grupo de académicos, 
que para esse fim se lhe dirigiu. 

O concerto deverá ter logar no 
proximo dia 7 de junho. 

Oxalá que Coimbra saiba, mais 
uma vez, corresponder á gentileza 
do grande artista. 

Partido medico 

A camara municipal de Abrantes 
foi auctorisada a crear, com a dota-
ção annual de 200#000 réis, um par-
tido medico para serviço nas fregue-
zias de Alvega, Mouriscas e S. Fa-
cundo. 

JUSTIÇA DE MOIRO 
Quando do julgamento do alferes 

Teixeira e sargento Cardoso, o advo-
gado da accusação, com um critério 
de caserna, sustentou que, provada e 
reconhecida a innocencia dos accu-
sados, elles deveriam ainda assim 
ser condemnados, porque o contrario 
iria perturbar a disciplina dos quar-
téis. 

E' o velho principio que quer que 
o soldado seja uma simples machi-
na, obedecendo passivamente a uma 
voz de commando, sem consciência, 
como um automato. 

Era o axioma velho que, quando 
um soldado procura comprehender 
uma ordem, ter a consciência delia 
para se determinar, se afirmava an-
tigamente por correcção corporal im-
mediata e hoje se traduz muitas ve-
zes em imprecaçõe^brutaes que per-
turbam o soldado e o obrigam por 
fim a obedecer passivamente. 

Se a justiça de um acto da vida 
militar podesse desautorizar ordens 
superiores, o soldado, affirmam os 
que sustentam tão ignóbil principio, 
perderia o respeito aos seus supe-
riores, começaria a discutir as or-
dens, julgar-se-ia autorizado a não 
cumpri-las quando a sua consciên-
cia assim o ditasse. 

Foi em obediencia a tão condem-
navel pratica que em Frauça se or-
ganisou a meada tenebrosa que se 
chamou o processo Dreyfus. 

E' necessário dar força á aucto-
ridade; condemnar sempre, pôr a 
justiça militar acima da justiça so-
cial, diziam. 

Quando não ha provas, forjam-se. 
assim se fez em França. 

Em Portugal proclamam-se os 
mesmos princípios. 

Mas, emquanto a França se no-
bilitou fazendo a rehabilitação do que 
falsamente era accusado, condem-
nando os que pretendiam fazê-lo suc-
cumbir sob o mais infamante dos cri-
mes, emquanto a França pretendia 
dando-lhe a mais honrosa das suas 
distincções militares, dignificar quem 
tanto se quizera humilhar, emquan-
to a Republica fazia obra de justiça, 
a monarchia em Portugal, obrigada 
a reconhecer a innocencia do alferes 
Teixeirae do sargento Cardoso,trans-
fere aquelle para Chaves e este para 
Bragança inflingindoassim verdadei-
ras penas militares aos que foram 
proclamados innocentes depois de 
estarem cruel e arbitrariamente pre-
sos durante anno e meio. 

Mais justiça houvera em indem-
nisar por qualquer forma dos prejui-
sos d'aquella prisão quem innocen-
centemente a soffrera. 

Annlve i sar lo 

Entrou no segundo anno da sua 
publicação o nosso colega Voz de 
Angola. 

Com as nossas felicitações, dese-
jos de longa vida. 

\ J J o ã o Mott 
A E s t á em Lisboa o sr . João Mott, 

t illustre secretario da federação 
mundial dos académicos christãos, 
que veiu á capital assistir ao con-
gresso ali aberto nos dias 20 a 24 de 
maio corrente. 

João Mott é um propagandista 
activo, tendo posto ao dispor da obra 
evangelica da união da mocidade 
mundial toda a intensidade de uma 
vontade bem disciplinada, toda a 
pertinacia da sua raça de norte-ame-
ricano. 

A'manhã deve elle visitar Coim-
bra, realisando-se ás 2 horas da tar-
de, no Theatro Príncipe Real, a ses-
são solemne em que será festiva-
mente recebido pela academia coim-
brã, Como o tem sido pela de todas 
as universidades e centros scientifi-
cos que teem timbrado sempre em 
dar publico testemunho da conside-
ração pelos nobres e generosos in-
tuitos a cujo dispôr poz a sua von-
tade. 

Nós acompanha-lo-emos com a 
sympathia com que vemos sempre as 
obras sinceramente sentidas, embo-
ra, por motivos conhecidos de opi-
nião própria, não sejam as caras á 
nossa consciência. 

Ha muito, julgamos as religiões 
por o que ellas valem, e demais sa-
bemos o que representa o espirito e 
a doutrina de Christo na vida mo-
derna da sociedade. 
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O esforço feito poré. 
altos espíritos no aposte?1?8 

christã tem um fundo $í a 

dade que, respeitamos, e 
se ser uma preoccupaçãc < 
lectualidade moderna. 

João Mott vem visitar v. 
apresentar-se á sua academia 
uma gentileza que será correspon-j c | ( j a i 
dida. L 

Para o receber formou-se uma *íMe 

commissão de académicos que lhe An* < 
prepara uma recepção condigna. mini 

A sessão solemne da recepção 
realizar-se-ha, como dissemos, no 
Theatro Príncipe Real, sendo a en-
trada franca para todos os acade-
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micos que se apresentarem de 
e batina ou uniforme, e por bilJL 
de admissão, fornecidos pela ri 
ctiva commissão, quando pessoa 
tranhas á academia. & 

A sessão terá logar na terçre| 
ra, 25 de Maio, pelas 2 hoq 0 ( 
tarde, fazendo o sr . João Mot^j 
conferencia subordinada ao tç , 
A lucta mais difficil das aca<r01 

em todos os paizes. na 
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Tourada 

Correu brilhantemente a qivj ; 
tem se realisou no Colyseu F 
rense a favor das victimas do nii 

remotos do Ribatejo, não há^lj 
incidentes a lamentar, apezar dfcv 
terem faltado os casos que cW 
mam alegrar as touradas de an-
dores. 

A tourada foi a consagração de-
finitiva de Ruy da Camara, como 
primeiro toureiro toureiro portu-
guez, pela distineção nunca que-
brada da sua lide, pelo saber que 
mostrou, estudando e experimen-
tando os louros, preparando-os até 
começar e rematar com segurança 
cada sorte. 

Maravilhava ao mesmo tempo o 
seu saber de cavalleiío. distribuindo 
por egual durante a lide, a sua 
preoccupação pelo Cavallo e pEtflík, 
touro, valendo ás vezes num lance 
rápido ao descuido do cavallo, oa ^ 
emendando-lhe a casual imperícia,j£ 
fazendo assim desde o primeiro ao 
ultimo touro um trabalho perfeito e 
digno de um toureiro da antiga es-
cola portugueza. 

João de Azevedo arrojado como* 
sempre, e, como sempre, muito ap - | 
plaudido. 

Em summa, uma bella e alegre* 
tarde, com um verdadeiro sol de 
touros, e toda a animação de uma 
praça no verão. 

T h e a t r o 
Ficaram transfericos para os dias 

1, 2, 3 e 4 do proximo mez de Junho 
os espectáculos de opera que aqui 
virá aar a companhia lyrica que 
actualmente explora o Colyseu dos 
Recreios em Lisboa. 

O motivo da transferencia foi o 
successo que estão tendo ém Lisboa 
os últimos espectáculos, da compa-
nhia que está terminando a serie 
com enchentes successivos. 

A assignatura em Coimbra tem 
sido muito superior ao que se po-
deria suppôr. e, apezar da transfe-
rencia aos espectáculos não dimi-
nuiu antes cresceu, o que aliás st 
explica pela época lectiva que atra-^ 
vessamos em que a frequencia das 
aulas, pela proximidade do fim do 
anno, atravessa a crise conhecida 
de todos os desventurrdos que se 
vêem obrigados a estudar em noites 
deliciosas depois de dias de torpor 
e calma. 

Que estylo, Deus do ceu 1 . . . 
E são apenas 7 horas da manhã 1 

Como isto estará pelo meio d i a . . . 
Os dias marcados, coincidem com 

o encerramento das aulas, as m; 
triculas e o dinheiro fresco. 

As operas que subirão á scena 
serão, como tínhamos' noticiado já, 
a tosca, Hernâni, Bohéme e Favo* 
rita, as do melhor reportorio e que 
mais bem recebidas foram do pu-
blico de Lisboa. 
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M I U E I T O REPUBLICANO 
Centro Republicano de Santa Clara 

A 'manhã, pelas 8 e meia horas da 
noite, reúnem, em assembleia geral 
os socios do Centro Republicano d 
Santa Clara, a fim de tratarem d 
assumptos importantes, e de inte 
reeae, relativos ao mesmo Centro. 



á é n a f o á e 1 0 O 0 

todos o s n o s s o s es t imados 
\ Vintes a q u e m e s tamos en-

jH (Vreclbos d e cobrança, pe-
fineza de sat isfazer a 

si a importancia, o q u e reconhe-
l1 c idamente agradecemos , logo 

que lhes sejam apresentados , a 
fim de n ã o sobrecarregar a ad-
ministração do n o s s o jornal em 

°| mais despezas . 
Aquel les q u e v ivam fóra da 

arca da respect iva e s tação pos-
e que não possam alli man-

ar pagar, p o d e m enviar-nos a 
nportancla da asslgnatura em 

f i tam pilhas. 

«Verdades cruas» 

Com o temperamento de velho e 
perimentado pamphletario acaba 

«Ornes Leal de publicar mais um 
is números de publicação de com-
ité a que deu este nome. 

;; E* uma carta a José Luciano, de 
n bom humor original que descon-
jrta e que bem mal empregado é na 

» iliquia do velho monumento da 
inadia. 

Agradecemos a amabilidade da 
ierta. 

Regimento 23 
Foram aqui collocados o tenente 

sr. Loureiro, como ajudante, e o al 
feres sr. Adriano d'Almeida. 

— 0 alferes sr . Gonçalves Men-
des pediu 30 dias de licença nos ter-
mos do regulamento disciplinar. 

— Ao tenente sr. Ayres Augusto 
Pereira Dias Júnior, foram arbitra-
dos 60 dias de licença, pela junta da 
5." militar. 

s 

Aos republicanos 

A comissão encarregada de obter 
auxilio para o nosso correligionário 
Antonio José C. da Silva, ex-sargen-
to da revolta do Porto, que foi uma 
das victimas das numerosas prisões 
do malfadado governo de João Fran-
co. e que promoveu uma rifa em seu 
beneficio, pois se acha gravemente 
doente e tem numerosa familia, faz 
publico que tendo-se procedido ao 
sorteio, foram premiados os núme-
ros abaixo indicados, podendo os 
prémios serem reclamados no local 
indicado nas circulares. 

1.® premio, um alfinete de ouro 
para gravata, bilhete 485 ; 2.° pre-
mio, um relogio de aço com retratos 
dos deputados republicanos, bilhete 
259; 3.® um par de botões de ouro, 
bilhete 4:142; 4.® um retrato do dr. 
Antonio José d'Almeida, bilhete 1;629; 

5.°, 6.®, 7.® 8.®, 9.°, 10.®, 11.°, 12. 
13.® e 14 0 premio, com um retrato 
do saudoso escriptor Heliodoro Sal-
gado, a cada um dos seguintes n.os 

1:567,3:442.2:992,4:5t'>9.1:830,6:798, 
5:948, 7:557, 2:839 e 3:199. 

A comissão aproveita a occasião 
para agradecer a todas as comissões 
e direcções dos centros republicanos 
de Lisboa e da província a quem se 
dirigiu e que já pagaram a impor-
tancia dos bilhetes, assim como pede 
áquelles que ainda não pagaram a 
fineza de o fazerem o mais breve 
possivel, afim de fecharem as suas 
contas, e para ser publicada a rela-
ção das collectividades e correligio-
nários que concorreram para este 
acto de caridade e solidariedade com 
um infeliz correligionário. 

Os nossos amigos que desejarem 
auxiliar este infeliz que, apesar de 
todas as perseguições, ainda nem um 
só momento abandonou as ideias 
republicanas, podem-o fazer directa-
mente. em sellos dentro de carta, 
vale do correio ou pessoalmente a 
Antonio José Carlos Silva, Calçada 
do Galvão, 99, ou Calçada da Memo-
ria, 12. — Lisboa 

Folk- lore musical 

Muito tempo estiveram as can-
ções portuguezas por estudar e só 
dos últimos annos data um movimen-
to curioso do estudo d'esta fórmula 
de arte popular. 

Todas as attenções se concentra 
ram durante muito tempo no fado, a 
canção e a dança do amor que cada 
um ouvia com o enternecimento da 
saudade avivada de uma hora pas-
sada de mocidade. 

Ora é de notar que, podendo en-
contrar-se notações raras, é certo, 
de canções populares portuguezas, 
em obras de viajantes estrangeiros 
que nos visitaram com intenções a r -
tisticas, em épocas passadas, em ne-
nhuma se encontra ajnotação de um 
fado que viesse dar um argumento á 
antiguidade problemática d'aquella 
cantiga de amor. 

Felizmente passou essa rotineira 
adoração do fado, e mais intelligen-
temente se vae procurando o tempe-
randento nacional na canção popular, 
de um colorido tão differente como o 
da paisagem em que passa a dolori 
da alma portugueza. 

Bom serviço está, por isso, pres-
tando á arte nacional a em preza por-
tuense que iniciou a publicação do 
Folk-lore musical, periodico de can-
ções portuguezas que no Porto se pu-
blica nos dias 1 e 15 de cada mez 

Temos á vista o segundo numero 
desta obra, única em Portugal e no 
estranjeiro pela sua composição pa-
ra piano e canto, publicando duas 
das mais bellas cantigas nacionaes: 

35 Folhetim da RESISTENCIA _ 

A GUERRA PENINSULAR 
Em Coimbra 

Tinhamos, num dos números pas-
sados, escripto sobre a creação do 
ío f re para receber os dinheiros pú-
blicos, e a discussão que sobre o 
assumpto houvera sobre a sua ins-
tallação, resolvendo-se afinal que 
fosse no convento de Santa Cruz com 
formalidades que o leitor poderá re-
cordar lendo os documentos que já 
publicamos. 

Vamos encontrar referencia ao 
_esmo assumpto na acta da verea-
fão de 25 de setembro de 1809, no 
leguinte: 

luto da eleição de depositário e recebedor exis 
tente no cofre do real de agoa, digo recebe-
dor do dinheiro existente no cofre do real de 
agoa, ou qualquer outra repartição, que se 
achar nos cofres do Ministério de Santa Cruz 

Anno do nascimento de nosso Se-
ínhor Jesus Christo de 1810 annos 
[ aos vinte e quatro, digo aos vinte e 
cinco dias ao mez de setembro do 
anno sobredito e acto da camara e 
Vereação sendo presidente o dr. Joa-
quim de Azevedo vereador mais ve-
lho, juiz de fóra pela ordenação com 
os vereadores e procurador geral da 
camara e misteres procuradores da 
junta dos vinte e quatro do Povo. 

Neste acto foi aberto um officio 
do dr. Corregedor d'esta comarca 
servindo egualmente de procurador 

O' solidão! e O trevo, a canção ainda 
hoje tão popular em Coimbra. 

Em ambas passa, num rithmo do-
lorido, a doce melancolia portugueza, 
feita de amor e de saudade. 

O Folk-lore musical, dum forma-
to elegante, curiosamente illustrado 
formará um volume luxuoso que 
fará prazer folhear ou ouvir inter-
iretar. 

Agradecemos a amabilidade da 
offerta. 

Foi promovido á 2.a classe o pro-
fessor de Miranda do Corvo, sr. Lu-
ciano Falcão. 

A convite da União 1.® de Maio, 
reúnem hoje as direcções das asso-
ciações de classe de Goimbra, para 
hes ser presente a representação que 

vae ser enviada á illustre edilidade 
conimbricense, pedindo para todos 
os seus operários as 8 horas de tra-
balho. 

— — — — 

Emigração 

Pelo governo civil de Coimbra fo-
ram concedidos durante o mez de fe-
vereiro ultimo passaportes a 347 emi-
grantes, 286 varões e 61 femeas, des-
tinando-se 335 aos Estados Unidos 
da Brazil e 12 aos Estados Unidos 
da America do Norte. 

Pertenciam 6 ao concelho de Ar-
ganil, 63 ao de Cantanhede, 33 ao de 
Coimbra, 12 ao de Condeixa, 38 ao 
da Figueira da Foz, 3 ao da Louzã, 
17 ao de Mira, 55 ao de Miranda do 
Corvo, 26 ao de Montemór-o-Velho, 
31 ao dd Oliveira do Hospital, 23 ao 
de Penacova, 23 ao de Penella, 1 ao 
de Poiares, 8 ao de Soure, 5 ao de 
Taboa e 3 d'outros districtos, e eram: 
1 artista, 34 proprietários ou capita-
istas, 2 commerciantes, 4 emprega-

dos no commercio, 1 marítimo, 1 al 
faiate, 2 barbeiros, 6 carpinteiros, 4 
jedreiros, 21 de profissão não espe 
cificada, 225 operários agrícolas, 8 
pescadores, 37 de occupações do-
mesticas e 1 sem profissão e somente 
150 varões 9 8 femeas sabiam ler e 
escrever. 

Emigravam 264 pela primeira vez, 
48 pela segunda, 17 pela terceira, 9 
pela quarta, 7 pela quinta e 2 pela 
sexta. 

em data de 24 do corrente,,em con-
sequência de outro do sr . desembar-
gador do passo, auditor geral e in-
tendente sobre todas as repartições 
civis do exercito para effeito de ele-
ger em camara plena um deposita 
rio, recebedor do dinheiro que hou-
ver no cofre de Santa Cruz, ou seja 
pertencente ao real de agua ou qual-
quer outra repartição, para o receber 
immediatamente e o entregar quan-
do lho pedirem, ficando entretanto 
responsável. 

E, votando-se na presente elleição 
saiu elleito e approvado por todos os 
votos Francisco Pereira negociante 
desta mesma cidade e ordenárão se 
lhe intimasse para immediatamente 
vir receber os referidos dinheiros 
havendo desde já por indeferido qual-
quer requerimento que se opponha a 
esta elleição e por esta forma hou-
vérão por findo este auto e assignaram 

Domingos de Macedo de Freitas 
o escrevi 

Dr. J. Azevedo Sousa e Olivr. 
Faria Saraiva 

Faria Pro.cor G.aI 

An.t0 Lopes Ribr.0 Mister da Meza 

Era Francisco Pereira, mais uma 
vez escolhido para depositário fie 
pela segurança que a todos dava a 
sua honradez inconcussa, a sua pro 
vada dedicação patriótica. 

Curiosa é também a acta da 

Vereação de 7 de novembro de 1810 

Aos 7 de novembro de 1810 nesta 
cidade d© Coimbra e casas da torre 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no merca-

do desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 680 réis o alqueire; milho 

branco, 560; milho amarello, 530; 
feijão branco, 750; feijão vermelho, 
720; rajado, 560; frade, 560; cen-
teio, 400; cevada, 380; grão de bico, 
560 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 20150 a 20200 réis, o de-
calitro. 

em acto da camara a que se achava 
presidindo o doutor João Joaquim 
da Fonseca/Gramacho, vereador pelo 
corpo académico, servindo de juiz 
de fóra do eivei pela ordenação, ve 
readores, procurador geral e meste 
res procuradores da junta dos vinte 
e quatro do Povo, ouvindo partes 
despachando petições, &c\ 

Ahi pelo doutor procurador gera 
foi proposto que, em razão do officio 
do excellentissimo general Bacellar 
datado aos 8 do corrente, se devia 
proceder á nomeação de pessoa que 
servisse de almoxarife e elegesse 
casa para armazém de polvora e 
mais munições de guerra com as 

Íirecisas circunstancias; e todos uni-
ormemente votarão e nomearão para 

servir de almoxarife a Manuel da 
Costa Fernandes, socio de Manue 
Fernandes Guimarães ; e elegiam a 
casa que se achava na quinta dos 
religiosos jeronymos sita á Cole-
miada (sic) que já foi escolhida e ap-
provada para servir de armazém de 
polvora e munições, e que, feita a 
copia d'esta determinação, se expe-
disse a quem pertencia. 

E por não haver mais que pro-
ver, assignaram e eu José Pires da 
Veiga Bulhões o escrevi. 

Gramaxo Souza 01iveir.tt Faria 
ProC0r. G 11 

An.t0 Lopes Ribr0 Mister da Meza 
Lourenço Gonçalves Mister da 

meza 

Foi assim nomeado almoxarife 
Manuel da Costa Fernandes, a que 

A N N U N C I O S 

H y d r o l o g i c o de P e d r a s S a l g a d a s 
A mais rica estancia do paiz 

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO 

Assis tência medica, pharmacia, 
n o v o es tabe lec imento balnear 
comple to , s o b e r b o parque, di-
v e r t i m e n t o s ao ar l ivre, casi-
no , e s tação te legrapho-postal , 
e tc . 

Aguas alcalinas, gazosas, lithi-
cas, arsenicaes e ferruginosas, úteis 
na gotta, manifestações de arthritis-
mo, diabete, affecções de figado, es-
tomago, intestinos, rins, bexiga, der-
matoses e muitos outros padecimen-
tos, como o provam innumeros at-
testados das maiores notabliidades 
do reino e estrangeiro. 

Excellentes hotéis, propriedade da 
Companhia: Grande Hotel, Hotel do 
Norte e Real Hotel Avellames, todos 
elles muito ampliados. — Caminho 
de ferro até Pedras Salgadas. 

Nascentes exploradas: Penedo, D. 
Fernando, Gruta Maria Pia, Grande 
Alcalina, José Julio Rodrigues e Pe-
nedo Novo. 

Fonte D. Fernando: muito gazo-
sa e bicarbonatada sódica, natural, 
é excellente agua de mesa. 

Encontram-se á venda as aguas 
de todas as nascentes de Pedras Sal-
gadas, nos hotéis, restaurantes, dro-
garias e pbarmacias e em todas as 
casas de primeira ordem. 

Esclarecimentos no escriptorio e 

deposito da Companhia, rua da Can-
cella Velha, 29 a 31 — Porto. 

Depositários em Lisboa — J. R. 
Vasconcellos & C-*, largo de Santo 
Antonio da Sé, 5, 1.°. 

P. S. — Sendo a Companhia pro-
prietária dos melhores hotéis d'esta 
formosa estancia, resolveu só per-
mittir o goso dos seus parques aos 
hospedes dos seus hotéis. 

Papeis de forrar casas 
Francezes , ing lezes e a l lcmaes 

Ultimas novidades 
Amostras á disposição de quem as requisitar 

2 — RUA VISCONDE DA LUZ — 6 

2 banheiras de 
mármore e 1 fil-
tro de cantaria. 

Nesta redacção se diz. 

YENDEM-SE 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 — Coimbra. 

COCHEIRA 
Arrenda-se do S. João em dean-

te, uma cocheira no largo da Sotta. 
Trata-se na rua da Sotta n.® 23-1.® 

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fe r -
I reira Borges — Casa Jnnocencia. 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer -

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e h ^ t V d ^ ^ / ^ i a q • « a ^ J ^ r «c* «««a* 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
Conducção gratuita aos domicíl ios, d e n t r o d o s l imites da cidade 

mais vezes teremos occasião de nos 
referir. 

Em Coimbra, dão os documentos 
da época uma intensidade de vida 
militar que se traduz por novas exi-
gências e novas disposições. 

Para exemplo o que se determina 
na 

Vereação de 10 de novembro 

Aos 10 de novembro de 1810 nesta 
cidade de Coimbra e casas da torre 
da mesma em acto de vereação que 
se achava fazendo o illustre Senado, 
sendo presidente o doutor João Joa-
quim aa Fonseca Gramacho, verea-
dor pelo corpo académico, com os 
vereadores e procurador geral da 
res procuradores da Junta dos vinte 
e quatro do povo, ouvindo partes, 
despachando suas petições &c.a 

Nesta forão apresentados os offi -
cios do Quartel General da Univer-
vidade de 5 e 6 do corrente mês de 
novembro, nos quaes exige lenha, 
carvão, azeite, caçoulas e frigidei-
ras para o uso do governador do 
Porto Nicolao Trant, e uniforme-
mente determinárão que se contri-
buísse com o que se requeira nos 
ditos officios. Também foi proposto 
o officio do Ex.m® General Bacelar 
datado de 7 de novembro corrente 
em que pedia o ferro da casa da ca-
mara ; determinárão, que pe-
sado o ferro, arbitrado o seu valor, 
e passado o competente valle se fi-
zesse do mesmo entrega á pessoa 
designada para o receber. 

E por não haver mais que pro-

= r 

ver assignáarão e eu José Pires da 
Veiga Bulhões o escrevi no impedi-
mento do a que toca. 

Gramaxo Souza e Oliv.™ Faria 
Procor G.*1 

An.t0 Lopes Ribr0 Mistez da Meza 
Lourenço Gonçalves Mister da 

Camara. 

Não deve causar estranheza esta 
exigencia de caçoulas e frigideiras, 
este promenorisar de exigencias cu -
linárias. 

O exercito inglez alimenta-se bem, 
e era comum essa preocupação a 
soldados e officiaes, ao passo que o 
soldado portuguez a tudo se sujei-
tava, mal vestido, mal alimentado e 
sempre considerado em plano infe-
rior ao soldado inglez. 

Temos publicado os documentos, 
o cuidado com que se procurava sem--
pre abastacer de carne abundante o 
exercito inglez, quando o nossp vi-., 
via com a parca alimentação rural . 

Foi alli ao pouco cuidado com os 
restos da alimentação animal, nos 
quartéis em que na Alfa se hospeda-
vam as tropas inglezas, que em 
grande parte se attribuiu a epidemia 
que grassara na cidade, e nella fi-
gura tantas victimas. 

Esta exigencia do armazém dá 
polvora e munições de guerra prova 
que em Coimbra se encontrava mais 
uma vez o movimento militar, como 
verdadeiro estrategico que foi du-
rante toda a guerra peninsular. 

(Continua.) T . C . 
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D R O G A R I A 
DE 

Silvério Ferreira da Costa 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimicos, 

drogas, tintas, perfumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). As melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, figado, esf mago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 

Cada garrafa d e l i tro 2 0 0 
Caixa d e ôO garra .as » « « o « 

» » a o » d e m e l o l i tro . . 6 ^ 9 5 0 
Cada garrafa d e m e i o l i tro l ô o 

A* venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito geral para Portugal e colonias: 
229, Rua da Prata, 231 — Telephone 1:002 

PORTO: Antonio M. Ribeiro —R. de S. Miguel, 27-A 
COIMBRA: Rodrigues da Silva & C.a — R. Ferreira Borges, 36 
ÉVORA: Adriano Murteira ' 
BRAGA: Cruz & Sousa 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de f azendas nac ionaes e e s t range iras 
C o l e t e s d e fantasia, o que ha de maior novidade 

• o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9<5000 réis a 16)5000 réis 
v e s t e s , para ec les iás t i cos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, s u s p e n s ó r i o s , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinc s d e A v e i r o 

68, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
H i p o s a l i i a s , b i c a r b o n e t a d a s , c a l c i c a s , c h l o r e l a d a s - m a g n f s i a D a s e l i t i o a d a s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

l i s t a s magnif icas e m u i t o conhec idas 
aguas s£o as ún icas n o paiz para a eura 
da L I T I I I A 8 E , e ef icacíss imas n o trata* 
m e n t o das d o e n ç a s d o ESTOff lAGO, FI« 
« A D O , B E X I G A , U R É T R A , e t e . ; facili-
t a n d o a sahlda d o s ealealos e areias, miti-
gando rap idamente as eól icas nefr l t ieas 

' W C I C a S 
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Deposito geral 
Roa do Corpo de Dcds. 38—COIMBRA 
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Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-sa o catalogo Ilustrado que se dá grát is 

Convida-se o publ i co a visitar as 
n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s est i los , t a e s 
e o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , ete . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a cias* 
s e d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS* 

MAQUINA SECRETARIA 
•ra que a maquina fica encerrada pel 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

ôlposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
C » n e e s s i o n a r i o s e m P o r t u g a l — A D C C O K d c ' 

duotirsal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

H Y G I E N E S E X U A L 

Usem os cones preservat ivos , 
(pessarios solúveis), de E. Mercier) 

Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(Antl-blenerragicas) 

Fer idas antigas, impingens , 
eczema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis ; pelo correio, 140. 

F E H A T O L 
(Injeção anti-blenorragica) 

Infalivel no tratamento das pur -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem Ardor. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 
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Socio capitalista ou em comandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. * 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

C L I N I C A M E D I C A G E R A L 

Analyses chlmlcas e mloroblologlcas 

Nogue ira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

_ ,, ás 11 e meia da manhã Consultas: e á s 4 h o r a s d a t a r d e 

Pro fessor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Sj nta Cruz. 

FABRICA DE T L L M i MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto , em 1 8 8 2 , 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
• 1 em 1884 — — — — — 

PEDRO DA S1LYA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
ooa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITA 
FUNDADO EM 1898 

Dirigido pelo seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão n 
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phant 
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para ali 
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Enviam-se amostras francas de porte 
W i 

64, RUA FERREIRA BORGES, —Coimbra— (Telephone 

Aguas do Barre i ro (Beira Alti 
— o u 

AGUAS DE SPA EM PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções 

delicadas das senhoras durante o período catamii 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do uí 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterv 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de uer?i 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C o n s u l t o r i o D e n t á r i o 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade em Paris' 

Praça 8 d e Maio —COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS» 

Consulta 500 
Extração de cada dente ou raiz 500 
Extracção com anesthesia . 1#000 
Obturação 1)5500 
Aurificação 4)5000 
Limpeza de dentes . . . 1)5500 
Dentes artifleiaes a 2i5500 e 4)5500 
Dentes de pivôt . . . . 8)5000 
Corôas de ouro . . . . 12i5000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 1)5000 

O Q 

o 

O Q 
H H 

m 

P 3 

aot 
O 
fi 

W 
& 

< 

© « 

CU Q 

=3- = 
CO c s 
r-v oa B 
CA, . 
03 O 

CO 
I 

<au> 
c_> 
CO s 

cu 
C/J 

V» CJ 
V «_. Q> 

<0 - o 
u to cu cu 

(O 
«=» íá* -t—< ca 

O CO 

c a 

ot í 
5=3 

P«=S 

~ ca-
ca . t r 

«r> •> m*mmtm 

M * 
<=> 
fc_ CU 
CU - T 3 

£ CO 

cu u 

CO _í= 1— 
C9 = = CU 

co r 
<S , ÇJ 

" g . 2 « 
jz CJ 

ca ^ 
£= £ 3 o 
tt» 

ca sm 

co 
• — CU n-t 
ca. 2 
ca co £ 
fc. Q 5 0 i -
EJ" O f / f 

C=> 

«o c o " 
J s . S — i z M 

<0 cu _J 4 » _ 

C<3 

ca 

ca t - => 
U 3 "C3 

M g 

a â 

H O R A R I O D O S C O M B O I O S 
Oende 15 de Maio de lOOif 

Partidas da estação de Coimbra A 
h a m u A 

3.50 (Correio) Pampilhosa, Porto 
Beira Alta até Guarda e ra-
mal da Figueira. 

5,15. (Omnibus) Miranda do Corvo e 
Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig.' 
8,40 (Mixto) Pamp. , Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Figi 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen 
to, Lisb., B. Baixa, Leste t 
Fig. 

10.49 (Rápido) Entronc., Lisb., B, 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
VABDB 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Aita e Paris . 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,16 (Omnibus) Pamp., ramal da Fi-

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
4,1 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5.51 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor -
res Vedras. 

7 (Sud.-Luxo) Alfar., Lisb. . E n -
tronc. , B. Baixa, Leste e Fig 

NOIVE! 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B 
Alta até Mangualde. 

12,47 (Correio)Alfar.,Entronc.,Lisb 
e Oeste. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
MANHÃ 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,34 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Fort» 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

TABUE . 
12,51 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entron' 
2.10 (Tramway) Porto e Pa* 4 
3,8 (Omnibus) Miranda e Louza 
3.50 (Omnibus)Lisb., Ent ronc . ' 

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. l 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Mirand 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., 

Alta e Paris. 
NOITE 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., 1 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc y 
Fig. 

12,24 CTramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp, e B, 

Alta. 

'A 



• K S I S T E I C I A - S é g f a n d a - f e l r s . 24 de maio de 10O9 

D R O G A R I A 
DE 

Silvério Ferreira da Costa 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimicos, 

drogas, tintas, perfumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). Às melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, figado, es* mago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 

Cada garrafa de l i tro s o o 
Caixa d e ôO garra.aã 9 « o o o 

» » ÕO » d e m e i o l i tro . . U . S 5 5 0 
Cada garrafa d e m e i o l i tro I ã o 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito g e r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 

229, Rua da Prata, 231 — Telephone 1:002 

P O R T O : Antonio M. Ribeiro — R . d e S . M i g u e l , 2 7 - A 
C O I M B R A : Rodrigues da Silva & C.a — R . F e r r e i r a B o r g e s , 36 
É V O R A : Adriano Murteira ' 
B R A G A : Cruz & Sousa 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos do Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e extrange iras 
Co le t e s d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 
T e s t e s , para ec les iás t i cos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas ing lezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas , s u s p e n s ó r i o s , co lar inhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinc s d e A v e i r o 

68, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

H Y G I E N E S E X U A L 

Usem os cones preservat ivos, 
(pessarios solúveis), de E. Mercier) 

Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
( A n t i - b l e n e r r a g i c a s ) 

Fer idas antigas, impingens , 
eczema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis ; pelo correio, 140. 

F E I T A T Q L 
(Injeção anti-blenorragica) 

Infalivel no tratamento das pur -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem Ardôr. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hiposal i ias , bicarbonetadas, calcicas, chloreladas-magnfsiana> e litioadsss 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u i t o conhec idas 
aguas s"o as ún icas n o paiz para a eura 
da L I T H I A i E , e ef icacíss imas n o trata* 
m e n t o das d o e n ç a s d o E 8 T O H A G O , F I -
C A D O , B E X I G A , U R E T R A , ete.$ faciil- / (% t* 
tando a sahlda d o s ealealos e areias, mltl- , -
g a n d o rap idamente a s col leas nefr l t lcas 

Deposito geral 
Roa do Coroo de Deos. 38—COIMBRA 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 
Convlda-se o publ i co a visitar as 

n a s s a s s u e u r s a e s para examinar o s 
(bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
e o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , etc . , e x e c u t a d o s e o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a elas-
s e d e T R A B A L H O I D O M É S T I -
C O S . 

Maquinas para todas as industrias em qae se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Conces s ionár io s e m P o r t u g a l — ADCCOK «Sc c * 

Suouraal em Coimbra — Roa Ferreira Borges, 10. 

MAQUINA SECRETARIA 
• m que a maquina fica encerrada pel 

aba d'extensão * 
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Socio cap i t a l i s t a ou em command i t a 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. • 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

CLINICA WIEQICA GERAL 
Analyses chlmicas a mloroblologlcas 

Nogue ira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

_ ás 11 e meia da manhã 
consultas: e ái 4 horai â tarde 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos—Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. 

FABRICA BE Í M M S í MMiLHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto , em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
— — — — em 1884 — — — — -

PIDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Raa do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
ílatibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e e o n o m l e o s 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFÂITA 
F U N D A D O EM 1 8 9 8 

Dirigido pelo seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu " 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão n 
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phant 
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para a 
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc ia 

Enviam-se amostras francas de porte 

64, RUA FERREIRA BORGES—Coimbra— (Telephone 

dl 
I 
el 

Aguas do Barre i ro (Beira Alti 
— o u 

AGUAS 0 E SPA EM PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções 

delicadas das senhoras durante o per iodo catamii 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do ul 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterii 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ver'i 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 
(Baixos do Hotel Avenida) * 

C o n s u l t o r i o D e n t á r i o 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade em Paris" 

Praça 8 d e Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta 
Extração de cada dente ou raiz 
Extracção com anesthesia . 
Obturação 
Aurificação 
Limpeza de dentes . . . 
Dentes artificiaes a 20500 e 
Dentes de pivôt . . . . 
Corôas de ouro . . . . 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 

500 
50U 

10000 
10500 
40000 
10500 
40500 
80000 

120000 

10000 
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H O B A B I O D O S C O W I B O I O S 
OeMde IS de Maio de ISO» 

Partidas da estação de Coimbra A 
H i H U l 

3.50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e ra-
mal da Figueira. 

5,15- (Omnibus) Miranda do Corvo e 
Louzã. 

6,42 ( T r a m w a y ) Alfarellos e Fig.v , 
8,40 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta. 

Villar Form., ramal da Figi 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen 
to, Lisb., B. Baixa, Leste 1 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B, 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
'fABUE 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris . 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,16 (Omnibus) Pamp., ramal da Fi-

gueira e Porto. 
4 COmnibus) Miranda e Louzã. 
4,1 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5.51 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor -
res Vedras. 

7 (Sud.-Luxo) Alfar., Lisb., En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

NOITE 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B 
Alta até Mangualde. 

12,47 (Corrao;Alfar.,Entronc.,Lisb 
e Oeste. 

Ghegada8 á estação de Coimbra A 
M A N U l 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,34 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Portt 

Alta e Vizeu. * 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. , E 

1'ABOE ' » ) 
12,51 (Tramway) Fig. e Alfar. ' 
1,22 (Rápido) Lisb. e E n t r o u 
2.10 (Tramway) Porto e Pa- 4 
3,8 (Omnibus) Miranda e Louza ' 
3.50 (Omnibus)Lisb., En t ronc . ' 

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. \ 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Mirand 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., 

Alta e Paris. 
NOIVE 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., 1 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc 1 
Fig. 

12,24 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp, e B, 

Alta. 



N.° I 

É INEVIT/EL 

A t r a v e s s a m o s e v i d e n t e u m 
p e r í o d o I ransi tor io i . j / o l o g i c o , q u e 
l e r á c u r l a d u r a ç ã o . 

N a c o n s c i ê n c i a llcclivíi ac l ia -
s e firmemente a r r a ; , ' a a ' d ê a d e 
q u e a n a ç ã o e s l á f n d ° v i l m e n t e 
e x p l o r a d a p e l o s p / r e s q u e a d m -

• g m . Xá do k i # G c n , r c 0 

s e n l i m e n l o n a c i o i P a s i n s t i t u i ç õ e s 
po l i t i c a s de ixou /ex is t i r a c o r r e s -
p o n d ê n c i a q u e t o r n a a b s o l u t a -
m e n t e n e c e s s a r P a r a q u e e s t a s 
p o s s a m s u b s i s l Os p r e c e d e n t e s 
h i s l o r i c o s c o n ^ n a m - a s ; a s i n -
fluencias ac lu ; I o d a s c o n s p i r a m 
p a r a a sua ra / i s u b s t i t u i ç ã o . 

I S e n t i n d o - p r i v a d a s d a ú n i c a 
b a s e s o b r e i p ô d e firmar-se a 
c o h e s ã o poli/; v e n d o q u e c o n t r a 

o i?endido§ osí s 'us d i r e i t o s , q u e m 
d e s a c a t o u asíp.s q u e t r a ç a v a m a 
n o r m a d o se r / o c e d e r . 

E os lio í^s h o n e s t o s v ã o - s e 
a f a s t a n d o c a 1 ' > s a m e n t e da poli li-
ça. a c l i va , e V('ue se r e c o r r e a to-
dos os meio . i a e n o d o a r os m a i s 
h o n r a d o s c a i d e r e s . 

Mas a d 'ia v a e - s e f a z e n d o e 
vae ca iando- 2 1 , e s p í r i t o s . R e g i s -
la i i i - se os réf c e us CÍiiiies 'p ra t i -
cai los pe los |U í i n o s . O s i n t e r e s s e s 
o f f e n d i d o s , i s S i í e i l o s l e s a d o s g e -
r a m o d i o s q i ã o p o d e m c o m p r i -
m i r - s e . 1,0 

Desappa ig i a i n d i f f e r e n ç a p o -
li t ica e e n t r i n u m a p h a s e r evo -
l u c i o n a r i a . n q e n d e - s e s u f f o c a r os 
p r i m e i r o s g i p , a b a f a r os p r i m e i -

r o s p r o l e s l o f ô n c e n t r a n d b n u m só 
o r g ã o , que ; . r : no d i á r i o ofl icial 
p r o g r a m m a s l ( l a r g a d i c t a d u r a , t o -
d a s a s f u n c f t i p o l i t i c a s . M a s e s s a 
c o n c e n l r a ç ã f ' ' r o v a e v i d e n t e do e n -
f r a q u e c i m e r r . d a s i n s t i t u i ções , d á 
m a r g e m a l y r e s e m a i s p r o f u n -
d o s í lesvari jo 

As a m b o e s , o s m a i s d e s c o m e -
d i d o s m l e r a ^ s , i n d i v i d u a e s c col -
lec l ivos exg"im a m a i o r p r e s s ã o 
s o b r e o g o v e \ e e s l e c e d e , p o r q u e 
só alii encovA a p o i o . 

A la ca mio i m p u d e n t e m e n t e a s 
g a r a n t i a s in l ? iduaes d o s c i d a d ã o s . 

Mas a i n d n a ç ã o p u b l i c a a u g -
m e n l a ; r e c o n l u e - s e a i i j ad iave l n e -
c e s s i d a d e , pai d e f e s a d o q u e se 
c o n q u i s t o u co a t u r a d o s e s f o r ç o s , 

e l l a s se l e v a m p r o t e s t o s c a d a 
vez m a i s v e n d e s , o s r e p r e s e n -
t a n l e s d a s í i tn içõos s a e m d o c a -
m i n h o da ima l idade . 0 i m p é r i o 
d o d i r e i t o x a d e ex i s t i r , d o m i n a 
a a rb i t ra r i ' ( le . P r e t e n d e m i m p ô r -
se pela fe-

Q u e i . o m toda a s e r e n i d a d e , 
d i g n i d a d e n e r g i a d e v i a e x e r c e r a 
f u n c ç ã o i o d e r a d o r a n o E s l a d o , 
equilibro a a c ç ã o d o s d i f fe r .cn-
les poc is» , r a ' i e u i n j u r a m e n t o 
s o l e m n « s g a n d o a c o n s t i t u i ç ã o . 
Q u e m I a m a n l e r - s e s e m p r e s u -
pe r io r u c l a s [ l a r t i d a r i a s ; q u e m 
dev ia f r - s è t e n a z m e n t e a q u e o 
p 0 ( j e , ' 0 i i i i c 0 f o s s e c o n q u i s t a d o iongoã sacr i f ros , á c u s l a d e m u i t a s 
p o r «iciosos a v e n t u r e i r o s , d e i x a v i c t imas , d 1 »ppôr a fo rça á f o r ç a 
d e o ^ c e r á s i n d i c a ç õ e s c o n s l i l u - p a r a r e s l a b c e r o i m p é r i o d o d i -
cionse a p o i a i n c o n d i c i o n a l m e n t e j r e i to . E s l 4 o n v i c ç ã o leva a a c l o s 
miniif f avo r i t o s . ; de hero i sn j t i 

j j ção v ê - s e p r i v a d a d a s u a A i r r i l l i d a d e n e r v o s a a p o d e -
i n l e » P a 0 n o s n e g o c i o s p ú b l i c o s , r a - s e d o s ' l j p r e s e n l a n l e s d a s ins l i -
0 p 'men ío , q u e m a i s d i r e c t a - l u i ções . P í i c a t n - s e a c t o s d e ve r -
mei i íymbol isa a f ó r m a de g o v e r - ( lade i ra l u / i r a . 

Mensagem da Commissão 
Republicana do Porto 

— • — . 

N ã o c e s s a m a s m a n i f e s t a ç õ e s 
d e s y m p a l l i i a a o n o s s o a m i g o d r . 
C e r q u e i r a C o i m b r a , pe lo s eu n o b i -
l í s s imo p r o c e d e r , ç o j p u n ã o ' c e s s a m 
os p r o t e s t o s c o n t r a a p e r s e g u i ç ã o 
pelo g o v e r n o movi>' s r.os q u e s ã o 
d i g n o s . 

E n l r e m u i t a s c a r i a s d e h o m e n s 
g r a d u a d o s na po l i t i ca p o r t u g u e z a e 
m e n s a g e n s d e e s t u d a n t e s , s o b r e -
s a e p e l a v e l i e m e n c i a d a p h r a s e e 
p e l a d i g n í s s i m a a l l i l u d e d o s s e u s 
s i g n a t á r i o s , o s e g u i n l e d o c u m e n t o 
q u e a b a i x o p u b l i c á m o s e o n d e , a 
pa r de j u s t í s s i m a s v e r d a d e s , se m a -
n i f e s t a u m a a l t iva i n d e p e n d e n c i a 
q n e t o r n a a i n d a m a i s r i d í c u l a s c e r -
tas a m e a ç a s d o g o v e r n o . 

E i s a m e n s a g e m e n v i a d a ao 
d r . C e r q u e i r a C o i m b r a e m n o m e 
d o s n o s s o s q u e r i d o s c a m a r a d a s do 
P o r t o : 

Ex.mo sr. 

m e n j y n t t o l i s a a l ò r m a ue gov 
n o J I l ido pe la c a r i a c o n s l i l u c i o -
n a l / d e todo o p r e s t i g i o . De ixa 
de e s e n t a r a v o n l a d e n a c i o n a l , 
pai-T c r e a d o s u b m i s s o do p o d e r 
exfivo. E s l e a r r o g a - s e a f u n c ç ã o 
d e ' s l a r c o m a s c o r t e s a b e r t a s , 
e i a c h a m b e m . Q u e r q u e lhe 
d ê p s d e c o n f i a n ç a em q u e s t õ e s 
( j e r a l i d a d e , e e l l as c o n s e n t e m . 
D i v e - a s a r b i l r a r i a m e n l e ; a r r o -
g< o ' d i r e i t o d e l h e s f e c h a r a s 
pã d e S . B e n l o s e m h a v e r e m 
c u i d o a s e s s ã o a n n u a l , e a s 
11 ias b a t e m a s p a l m a s , a l g u n s 
( s e u s m e m b r o s e n a l t e c e m em 
lifeslos ao pa iz os a c t o s do g o -
jo . 

O s p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , s e m 
l ^ a r f v m a s . serft _ id A as ^ d e f i n i d a s 

a r e s o l u ç ã o dos m ú l t i p l o s e 
lexos p r o b l e m a s q u e a n a ç ã o 
ce na o r d e m e c o n o m i c a , s c i e n -

, a d m i n i s t r a t i v a , m o r a l e j u -
c o n q u i s t a m a d e p t o s pe la 

l e l í l i iga e pe ia c o r r u p ç ã o ; m a n l e e m 
enxúmeio d ' e l l a s u m a ficlicia c o h e -
nuav p õ e m de l ado , n a d i s t r i b u i ç ã o 
r < ; c i i empregos p ú b l i c o s , os m é r i t o s 
^ j v i d u a e s , p a r a c o m p e n s a r e m s e r -
sobr'S p a r l i d a r i o s ou o b t e r e m n o v a s 
i n t e i e s õ e s ; i n f l u e m d e l e l e r i a m e n l e 
sol, ie a s f o r ç a s v ivas d a n a ç ã o s u -
t e r n d i n a n d o - a s a o s s e u s c a p r i c h o s 

E a io, affirmando a sua 
vonlade [sjjiraria num movimenlo 

^Siituirá as instituições brusco, ^ is. 
èncetan(s

r
eM caminho d; 

dade, m 

i lo rma l i -

-He„ 

ao •rque esperam ? 
A Jj"r'k(da, q u e é o jorna l que 

no Porl ^ s r e s e n t a o mais impor-
tante ga íit monarchico, desata-se 
nas segr a( 3 lisongeiras meditações 
a respeW í i monarchia liberal e do 
sr. D. (Ia.ífp, o p r imei ro . . . 

«Désc°ISl< o sr. D. Carlos considerou 
como unra£'n<ide estopada a arte de gover-
nar, e StftaLh incondicionalmente nos bra-
ços dos siva laistros favoritos, o paiz corn-
prehendí pouco ou nada havia a espe-
rar de q ®1 odicou dos seus deveres políti-
cos e faf c»&s obrigações a que se tinha 
comprou'Ar J por um solemne juramento. 
.— nii" Li que a fórma monarchica 

ainda sejvação das instituções liberaes, 
se lhes jdo um proceder á altura das 
graves cftancias em que se acha o paiz; 
mas é fcl que a fé monarchica está 
profunds abalada, o que deixa alimen-
tar pouflisões aos que ainda tentarem 
um supjsforço em favor da monarchia 
liberal. 

«Nãos só nós a reconhecer esta des-
crença stituições, que se alastra ex-
traordinínte por toda a nação. O pro-
prio org partido progressista, o Correio 
da Noit essa-o claramente. 

«E as tristes condições da nossa 
politicajdo os ânimos se exaltam e a 
indignyfve em todos os peitos, que o 
rei de P~l, e a sua camarilha tão amada, 
trata d<ra Villa Viçosa dar-se ao grato 
prazer Sar coelhos e lebres. 

«frente, isto está abaixo de tudo.» 

m b i ç õ e s . inen 

f e i E a m o n a r c h i a n ã o p o d e c o n -
•os n o s s e u s d e s r e g r a m e n t o s , 

por o p ô d e o b s t a r a q u e s e j a m d e -
n u d a d o s os interesses da nação, 
cas< 

rque espera então a Pro-
víncia seus correligionários? 

Di o sr. D. Carlos andar 
cor""iente á caça dos coelhos 
e t»esíente passar o tempo a ver 
se P a } ou não, a pontaria ? 

Dr. Antonio Cerqueira Coimbra. 

O acto dMndecorosa perseguição 
politica que vos feriu brutalmente, 
surprehendendo a consciência nacio-
nal de ha muito identificada com um 
certo grau de tolerancia politica, ga-
nha á custa de tantos sacrifícios, não 
podia deixar de sobresaltar esta in-
temerata cidade, onde a lucta pe'a 
liberdade foi mais sangrentamente 
porfiosa e a victoria conseguida mais 
solidamente radicada. 

Vinha o paiz efectivamente en-
i carando com espanto e vergonha a 
anarchia epileptica d A dementada si 
tuação que nos desgoverna e avilta. 
Aberto a todas as vistas o abysmo 
temeroso de desmoralisação e des-
crédito que prepararam os diversos 
governos que de ha muito' se reve-
zam no poder, via o paiz indignado 
a violação propositada de todas as 
leis fundamentaes do estado, e a dis-
solução caprichosa dos últimos laços 
de moralidade e de justiça. Parecia 
até que um único empenho impulsio-
nava o poder, o de persuadir as na-
ções estrangeiras de que a patria 
portugueza se t ran^ormára porfim 
num vasto manicomió, a que seria 
indispensável vestir ama camisa de 
forças; pois que a*isto se reduz a 
tutella d'uma intervenção estran-
geira. 

O que, porém, ninguém esperava 
nem presumia é que os homens que 
se caracterisaram carnavalescamente 
de athletas destemidos nas cadeiras 
do poder, para surgirem a cada passo 
nas columnas do Diário do Governo 
desmascarados em pygmeus ridículos 
e immoraes ; os mesmos que fizeram 
da bandeira da patria a rodilha es-
farrapada sobre a qual tantas vezes 
ajoelharam trémulos e confusos pe-
rante as nações estrangeiras, — os 
mesmos que ainda ha pouco ouviram 
silenciosos e encolhidos os eccos vi-
brantes da manifestação com que o 
altivo tribunal da nossa gloriosa ma-
rinha de guerra respondeu nobre-
mente a uma injusta e calumniosa 
insinuação,— que estes homens vies-
sem um dia cevar num zeloso func-
cionario publico o rancor insciente 
da sua raivosa impotência perante a 
propaganda republicana, que os actos 
dementados da sua incapacidade fo-
mentam -e alargam acima de toda a 
expectativa. • E' pois bem certo que 
não tem limites a audacia dos cobar-
des quando os anima a confiança (tan-
tas vezes illusoria) da impunidade! 

E todavia o partido republicano, 
organisando-se publicamente com ho-
mens da vossa estatura e da vossa 
seriedade, mantérir-se evidentemente 
no campo legitimo da mais stricta 
legalidade. Preoccupado neste mo 

mento menos com a fórma do go-
verno do que com o grave risco, que 
corre a autonomia da nacionalidade, 
o partido republicano, vendo appro-
ximar-se o momento em que um go-
verno tão desequilibrado ha de fatal-
mente provocar uma tremenda rea-
cção, apressa-se em fazer conhecer 
os seus homens mais dignos e valio-
sos, ao mesmo tempo que estuda as 
mais instantes qpestões d'administra-
çáo publica, ^ a r o i ^ ^ d e r obstar a 
uma funesta' am.rOnia, que nas me-
lindrosas circumstancias em que nos 
achamos seria a ultima phase da 
nossa independencia. 

Tem medo o governo da nossa 
vasta organisação? 

Comprehende elle que no dia em 
que fôr conhecida, e adquira a plena 
confiança de todas as classes sociaes, 
sahirá uma voz unisona de todos os 
lábios e um impulso de energia de 
todos os corações que para sempre 
o expulsará dos altos logares que 
desprestigiou e deshonrou ? Comba-
ta então, se ainda é tempo, a onda 
que avança com exemplos de severa 
moralidade e adopte processos de 
sabia e elevada administração. 

Collocar-se, porém, fóra da es-
trada da lei que devia acatar, para, 
da encrusilhada do arbítrio apedre-
jar impunemente o primeiro cidadão 
desprevenido, que passa ao alcance 
do seu raio visual, é abusar de mais 
da paciência d'um povo. Zumba-lhe 
muito embora o enxame adulador 
dos zangãos esfaimados que sugam 
os últimos favos da colmeia do erário! 

O povo honesto e laborioso que 
se afadiga e que trabalha não os 
applaude nem os tolerará. Cada 
baga de suor que o fisco lhe rebusca 
para perpetuar a devassidão onde 
tudo se submerge' desde a honra da 
nação até aos últimos vestígios das 
nossas liberdades, arranca-lhe da alma 
um frémito invencivel de indignação 
e desespero. 

E a indignação e o desespero 
d^um povo são os poderosos impub 
sores das grandes commoções so 
ciaes. 

Senhor, victima d'uma violência 
inaudita que marca uma das maiores 
vergonhas da nossa historia demo-
crática, console-vos ao menos a cer-
teza de que o golpe que vos feriu, e 
feriu o paiz inteiro, assignalou ao 
mesmo tempo um sem numero de 
valiosas adhesões ao partido que vos 
conta entre os seus mais insignes e 
devotados correligionários. 

Porto, 16 de fevereiro de 1895. 

José Nunes da Ponte 
M. Amândio Gonçalves 
Manoel Jorge Forbes de Bessa 
Duarte Leite. 

Vice reitor da Universidade 
Diz o nosso collega o Tempo: 

«Os jornaes annunciam á nomeação de um 
vice-reitor para a Universidade. 

«Não é preciso porque ha lá um reitor. 
«Mas einfun o thesouro não se afundará 

mais cedo por se pagar mais um ordenado.» 

O illustre collega não necessitava 
de ir muito longe para saber que o 
logar de vice jreitor da Universidade 
não tem ordenado. Como, porém, 
não quiz ter um incommodo, que 
era leve, ahi fica o correctivo.' 

Reforma administrativa 
Diz-se que irá hoje á assignatura 

a reforma administrativa do sr. Jcão 
Franco. 

Desde já podemos affirmar que, 
se nessa reforma forem offendidos 
interesses d !algumas localidades que 
tenham a força suficiente para op-
porem resistencia, ella será executada 
do mesmo modo que o foi o celebre 
decreto sobre os passaportes. 

Em todo o caso cá esperamos 
por mais essa belleza, que será de-

t i d a m e n t e apreciada. 

Os professores 

Corre em Coimbra, com certa in-
sistência, que o si . João Franco deu 
feria á mocidade turbulenta, nos dias 
22 e 23, para, couraçado na sua in-
génua adhesão, dizer ao professorado 
portugúez aquillo em que ha dias 
vêm fallando as gazetas, isto é: meus 
senhores! muito juizo, muito silencio, 
senã,o dispersçni! 

Acho natural. E acho natural, 
porque é, entre nós, de uma triviali-
dade inaudita que Costa Cabral se 
apresente sob a mascara de Rodrigo 
da Fonseca. 

Reparemos, então. 
Estamos positivamente num mo-

mento de grande solemnidade histó-
rica. Os professores portuguezes vão 
decidir com a sua attitude do pres-
tigio d ^ m a classe e, em parte, tam-
bém dos destinos da honra nacional. 
Se elles acceitam o ukase submissos, 
ver-se-ha como aquelles a quem com-
pete a altíssima missão de guiar e 
fiscalisar a mentalidade do seu paiz, 
dando uma prova de subserviência 
ou de medo, não podem mais mere-
cer a confiança d'uma patria, que no 
desenvolvimento da intelectualidade 
de seus filhes mergulha as mais po-
derosas raizes da sua esperança. E 
Portugal, que ao presente experimen-
ta em todas as zonas dos seus ner-
vos um poderoso abalo de revolta, 
poderá levar essa crise á decisão in-
subornavel de que resultará o ana-
thema para aquelles que vão depôr 
junto a um governo chato e sonoro 
o producto das suas conquistas, que 
um rei r;ão protegeu nem os minis-
tros patrocinaram, mas conseguidas 
na brecha ardente, onde se erguem, 
na immaculada pureza do seu vaior, 
os triumphos da Inteliigencia. 

Se, pelo contrario, como de todo 
o ponto é provável, os lentes devol-
verem a intimação governativa com 
o mesmo gesto fulminante com que 
se aponta a escada ao primeiro im-
portuno que nos invade a casa de 
chapéu na cabeça,—elles darão a esta 
cobarde geração de poituguezes um 
exemplo de viril dignidade que não 
deslumbrará pela audacia, mas que 
se imporá pela isenção. 

E então se notará como, fóra dos 
baldões da politica e das paixões se-
dar ias , uma classe fica, equilibradora 
e compensadora, que, mesmo sem 
sahir da sua orbita social, será incen-
tivo a todos os pusillanimes e servirá 
de contrapeso á acção de todos os 
desvairados. 

Assim a obra da Revolução será 
harmónica e concludente porque, ha-
vendo já a convicção politica e o 
desespero para a impellir, haverá tam-
bém na tradição ethica essa força pai-
rando ao de cima da demagogia das 
ruas e da declamação dos clubs que, 
em collaboração com outras, será 
suficiente para a serenar. 

De tal maneira, na Historia, forças 
apparentemente extranhas ao grande 
rio politico podem, num dado mo-
mento, avolumar ou diminuir, regula-
risando-o, o açude revolucionário. 

Se essa altíssima columna prote-
ctora, com raizes na raça e na tra-
dição, tivesse existido em 3i de Ja-
neiro, não se desfaria a obra dos re-
volucionários numa grande chimera 
alada. Se, inversamente, ella tivesse 
projectado a sua sombra no solo bra-
zileiro, não se desvairaria a obra de 
Benjamin Constant na demencia de 
uma onda sanguinaria. 

Desejo referir-me em especial á 
Universidade, ultimamente tão em 
evidencia pela demissão do seu illus-
tre secretario. 

O que o sr. João Franco queria, 
sei eu. Que ao fundo da Rua Larga 
continuasse o velho edifício a proje-
ctar a sua sombra numa scenogra-
phia medieval. As janellas bem fe-
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